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do Povo 
DIA DE J N O BOM 
É com eslas significativas e 

consoladoras palavras, tão por-
tuguezas , tão nossas, que a lin-
guagem popular designa o pri-
meiro dia de cada anno. 

Nes t e dia festivo toda a gen-
te saúda e, se pode, abraça, e fe-
licita os seus parentes, os seus 
amigos, os seus bemfeitores, os 
seus correligionários, os seus 
compatriotas, todos os seus ir-
mãos na Humanidade. 

A Egreja santificou este dia 
para o tornar propicio pelas suas 
orações e mais solemne ainda 
com as solemnidades do culto. 

Gomo se aquelle dia fosse 
aurora promettedora de felicida-
de, formoso íris de bonança, pe-
nhor de maior prosperidade e 
melhor ventura para a familia, 
para a Patria, para todos os po-
vos da terra, o seu primeiro mo-
mento illumina por toda a parte 
os espíritos; acorda em todas as 
almas o alvoroço da esperança; 
faz pulsar de aspirações vagas e 
indefinidas os corações, que re-
signados soffrem, e confiados es-
peram um melhor futuro, allivio 
para as dôres, termo e resgate 
de infortúnios, libertação de pe-
sados e tormentosos captiveiros; 
marca uma pequena pausa, na 
successão dos tempos, que o 
homem conta, mede, calcula e 
encadeia na eternidade dos sé-
culos, ligando o passado ao pre-
sente e o presente ao futuro. 

Todos os annos são bons, 
são auspiciosos em suas primei-
ras vinte e quatro horas, no seu 
primeiro dia, ao qual os porlu-
guezes , e só os porluguezes, de-
ram o nome de « d i a d e a n n o 
b o m » . 

Todos os annos, em seu pri-
meiro dia, são mensageiros car-
regados de esperanças, núncios 
que sorriem para o futuro. 

Gomo se o anno, que fechou 
o cyclo dos seus trezentos e ses -
senta e cinco dias, tivesse sido 
triste, sombrio, cheio de nuvens, 
repleto de magoas, orvalhado de 
lagrimas, cortado de afflicções e 
angustiosos lances de amargu-
ra, o a n n o — q u e desponta, e prin-
cipia a marcar no quadrante da 
Natureza e da Humanidade os 
minutos, as horas, os mezes e as 
estações, deve ser bom, deve ser 
melhor, muito melhor do que o 
anno, que, em trinta e um de de-
zembro, no coração do inverno, ao 
bater da meia noite, exhala, o seu 
ultimo segundo. 

Se o anno que honlem ex-
pirou, e vae sumir-se na vora-
gem do passado, engrossar a 
corrente do x ix século, proximo 
também do seu fim, pôde deixar a 
alguns recordações gratas, saudo-
sas lembranças, benefícios con-
sideráveis, atfagos da sorte, ca-
jricUs da fortuna,—não deixará, 

por isso, de ser para muitos e 
talvez para todos o seu inventa-
rio e partilha onerado com os 
encargos da miséria, da doença, 
cheio dos amargores da ausên-
cia, com a perda irreparavel de 
pessoas queridas, neste vae-vem 
revolto e tumultuoso da vida em 
seus vários e contradictorios ac-
c i d e n l e s ! 

Não haes lre l la por mais bri-
lhante que não tenha sombras ; 
fructo por mais delicado e sa-
boroso em que se não trave, ou 
pelo menos, presinta o quer que 
seja de acido e amargo; rosa a 
mais bella sem espinhos; a mais 
pura agua pôde conter o ger-
men da morbidez, o veneno des-
truidor e mortífero. 

Não ha felicidade completa; 
não existe ventura plena em este 
nosso mundo, ao qual chamaram, 
com razão, logar de desterro, 
valle de lagrimas, seductora il-
lusão de degredados, miragem 
ephemera de perdidos peregri-
nos. 

Ha sem duvida neste mundo 
uma felicidade real, uma ventu-
ra relativa, uma satisfação ani-
madora, um prazer bemfazejo, 
alguma coisa que nos prende 
ao mundo, que nos faz amar a 
vida, que nos obriga a recuar 
ante o sepulchro. 

Essa felicidade e essa ven-
tura manifestam-se na Familia, 
quando reunida em volta do lar 
pode saudar sem lutos, s em min-
goas de pão, sem vergonhas, sem 
remorsos, sem fundos pezares e 
acerbas maguas, o advento do 
ILOVO a n n o , communicar e 
repartir com outras famílias, e 
todas ellas com a Patria, e todas 
as patrias com a Humanidade o 
seu bem estar, as suas alegrias, 
a sua abundancia, as suas virtu-
des, a sua gloria, sem outras lu-
ctas que não sejam os combales 
da sciencia e da industria para 
vencer e explorar a Natureza 
bruta, sem outras ambições além 
da justa aspiração de aperfeiçoar 
a especie humana, modificando e 
eliminando progressivamente os 
seus vícios tradicionaes e origi-
nários defeitos, as enfermidades 
do corpo, as sombras e as ma-
culas do espirito. 

É também essa possível fe-
licidade, essa ventura relativa 
que para nós queremos, e sin-
ceramente desejamos aos nossos 
prezados assignantes, aos nossos 
parentes e amigos, aos nossos 
confrades, a todos os nossos 
compatriotas, fazendo ardentes 
votos para que as suas esperan-
ças não fiquem mal logradas, para 
que as suas aspirações floresçam 
com a primavera, fructifiquem 
com o outomnO, não amorteçam, 
e desfolhem com os vendavaes, 
com os frios e gelos do inverno 
no começado anno de 1894. 

A todos uma primavera flo-
rida, um promettedor estio, um 
ubérrimo outomno, um inverno 
socegado e confortável, um anno 

a trasbordar de todas aquellas 
felicidades e alegrias, sempre 
melhoradas e cada vez mais ex-
pansivas e reaes, que ao homem 
é permillido alcançar e fruir no 
seio da Natureza e da Humani-
dade, qualquer que seja a socie-
dade a que pertença, seja qual 
fôr a condição que lhe couber 
em sorte e o destino lhe distri-
buir. 

Vigorosa saúde, augmentos 
de vida e fortuna, boa reputação 
e um nome honrado, pão para 
cada dia, tranquitlidade no lar, 
e paz com lodo o mundo. 

A R E D A C Ç Ã O . 

P O L I T I C A I N T E R N A . 

SUMMARIO — A politica durante o anno de 
1893—0 sr. Dias Ferreira; a inépcia e 
e nullidade do seu governo e a sua 
estrondosa queda — Os seus successo-
res e a sua obra — Últimos escandalos 
e iramoralidades — A dissolução, a re-
composição e a próxima campanha elei-
toral. 

N o primeiro dia do anno de 
1893, achava-se ainda empolei rado 
na presidencia do governo e mi-
nistro da fazenda o sr . Dias F e r -
reira. 

Es te homem começou por ser 
lente da Univers idade, onde ape-
nas se mos t rou de fugida , não 
tendo ensinado aos seus ouvintes 
cousa que se visse e elles podes-
sem aprove i ta r ; o que todavia o 
não impediu de se aposentar com 
o ordenado e o terço por inteiro, 
allegando a quasi completa ausên-
cia da sua cadeira , annos e annos 
completos de fa l tas ao serviço 
académico . 

Es te h o m e m , tendo sido mi-
nistro por diíferentes vezes, nada 
fez em honra e provei to da Na-
ção. Na qual idade de d e p u t a d o 
vitalício repetiu, e repisou sempre , 
e s empre com os mesmos velhos 
t ropos e vulgarissimas facécias, a 
mesma estafadissima rhetorica fo-
rense, pondo a politica ao serviço 
da sua rendosa banca de advoga-
do , esta ao serviço da sua insa-
ciável avidez de gananciar e enri-
quecer . 

Es t e homem-lente , pa r lamen-
tar , ministro de quasi todas as 
pastas , chegando em 1870 a so-
braçar t res , este homem do qual 
só ficou o advogado rico e o 
abas tado capitalista, foi levado ao 
poder , depois de vinte e u m annos 
de ost racismo, escudado na credu-
lidade dos ingénuos, imposto á 
coroa, pela fatal idade de circums-
tancias anormaes , como o ul t imo 
politico em disponibilidade, capaz 
de salvar a monarchia e a m p a r a r 
as instituições em der rocada , apre-
sentando-se desde logo todo ancho 
e impert igado na sua velha f a rda , 
com pretensões de regenerar a 
nossa triste s i tuação economica, 
levantar os abat idos crédi tos da 
Nação, corrigir e remodela r as 
desmantel ladas finanças por tugue-
zas, desaf f rontar a mora l idade 
offendida e vingar a justiça ul t ra-
jada . 

Es t e h o m e m po rém n ã o fez 
coisa alguma do que p romet t eu , e 
officialmente annunciou. 

N a d a conseguiu. Desorgani-
sou tudo, baralhou e confundiu 
tudo , voltou tudo com o debaixo 
para c ima, fez coisas do arco da 
velha, e por fim deixou t udo peior 
mui to peior do que es tava antes 
de elle pôr lá o pé e metter as 
mãos. 

Cahiu por effeito de uma cons-
piração palaciana, sob o maior 
dos ridículos, t roçado pela opi-
nião publica, que sobre a campa 
ministerial lhe gravou o seguinte 
ep i taphio : 

Aqui jaz o fanfarrão Dias Ferreira 
Heroe entre os heroes, heroe na asneira 
Politica, jurídica e financeira 

Depois de duas recomposições 
minis ter iaes—uma em que pr imei-
ro alijára o nostálgico e pessimis-
ta Oliveira Mar t in s—out ra , que o 
l ibertou do leviano e contradi to-
rio Bispo de Bethesaida, e do ru-
de, m a s f r anco e honrado, viscon-
de de Chancelleiros, o homem es-
bar rou na recusa de um adiamen-
to das camaras , e cahiu com todo 
o pezo das suas ineptas r e fo rmas , 
debaixo das ruinas e dos escom-
bros amon toados pelo seu auda-
cioso, mas a taba lhoado camartello 
demolidor . 

Bem pudera el-rei ao despe-
dil-o do seu real serviço, conferir-
lhe o titulo e as honras de — des-
organisador mór dos seus re inos 
e senhorios . 

X 
A este fallido ministério extra-

partidario succede o ministér io 
presidido pelo sr . Hin tze Ribeiro, 
t endo p o r condestabre no reino o 
sr . F r a n c o Castello Branco e por 
almoxarife na fazenda o socialista 
collectivista, dirigente e mentor 
da Liga Liberal, s r . Augus to 
Fuschini . 

O que toda esta gente fez, os 
prodígios que esta famosa t r inda-
de regeneradora tem operado não 
se descrevem em prosa , precisam 
da poesia galhofeira de Faus t ino 
Xavier de Novaes , do azorrague 
de Jo sé Agost inho de Macedo e, á 
ultima hora , da l inguagem livre e 
dos sonetos de Bocage . 

Mui to embora o governo do 
sr . Hin tze , sinistro e desas t rado 
negociador do convénio com a In-
glaterra , pozesse de par te as ques-
tões pol i t icas; mui to embora não 
resti tuísse aos c idadãos por tugue-
zes o exercício dos direitos e as 
garant ias de l iberdade, exaradas 
no artigo 145.0 da Car ta Consti-
tucional, seques t radas pelos go-
vernos s e u s antecessores, pelo 
menos — castigasse a moral idade, 
oflicial desaforada; punisse crimes 
execrandos; es tudasse com refle-
xão e esmero e, quando não po-
désse resolver , t rouxesse a bom 
caminho as pendencias diplomá-
ticas, os problemas economicos, 
as d i f icu ldades e complicações da 
fazenda publica a r ru inada sem 
duvida, mas não p e r d i d a ; pozes-
se finalmente pon to nesta humi-
lhante e pasmosa anarchia moral 
e financeira, que nos a r ras ta pelo 
m u n d o , e p romet t e annullar in-
te i ramente o nosso credito, sacri-
ficar a nossa já ser iamente com-
promet t ida au tonomia e cerceada 
independencia nacional, cont ra a 
qual se e rguem as orgulhosas e 
altivas exigencias da Grã-Bre ta-
nha , as insolentes e violentas 
ameaças da Al lemanha , os mote-
jos e os ep ig rammas esmagado-
res da própr ia F r a n ç a , tão b j a e 
humani tar ia , que não nos ameaça 
nem exige coisa alguma, mas que 
não pôde deixar de rir á nossa 
custa . 

Q u e o governo ao menos—col-
locasse em uma si tuação decente 
e tolerável as nossas relações com 
os credores estrangeiros — a falsa 
e vergonhosa posição da Compa-
nhia real dos caminhos de fer ro ; 
— a execução myster iosa e pro-
blemática do triste convénio c o m 
a Inglaterra ; — que o governo fi-
zesse decidir com justiça e decoro 

os pleitos ins taurados á fallida 
Companhia da Mala Real e re-
solver com dignidade e limpeza a 
suja ques tão do por to de L i sboa ; 
— que fizesse economias sensatas , 
r e fo rmas úteis, efficazes, produ-
ctivas pa ra alargar e fecundar as 
fontes da r iqueza nacional e aug-
men ta r com elia e proporc ional -
mente os rendimentos do E s t a d o . 

X 
O governo po rém não fez na-

da d ' is to. Fez o contrar io de tudo 
isto. 

Envolv ido em uma r ede de in-
trigas e r ivalidades par t idar ias , 
preso nas aper tadas malhas de 
u m a ridícula e effeminada bisbilho-
tice palaciana, vaidoso e a r rogan -
te pela protecção da côrte, abar -
ro tado e m philaucias de i r respon-
sabilidade e p resumpções d ic ta-
toriaes, decre ta uma inconstitucio-
nalissima dissolução da c a m a r a , 
sem motivos plausíveis, sem u m 
pre tex to acceitavel, uma arbi t ra-
ria e despótica violência, e opera 
u m a recomposição ministerial as-
sombrosa ! 

Sahira o sr. Be rna rd ino Ma-
chado, sem duvida a maior illus-
t r a ç ã o e talvez ounico bem inten-
cionado espirito e carac ter n ã o 
perver t ido que havia en t rado p a r a 
o ministério presidido pelo s r . 
Hin tze , m a s dominado e dirigido 
pelo sr . João F r a n c o , o favor i to , 
o logar tenente d'el-rei nos conse-
lhos do governo. 

Sahiu t a m b é m o sr . A . Fus-
chini, o h o m e m de todos os par -
tidos e de nenhum, o socialista, o 
democra ta mais incoherente e con-
tradictorio que tem apparec ido 
no mundo , que deixou de anda r 
ás ordens da Liga Liberal p a r a an-
dar ao serviço do P a ç o . O ho-
m e m que teve a extravagante ideia 
e o cerebr ino plano de me lhora r 
a situação economica do paiz e 
regu lansar as finanças do Es -
tado, espes inhando as industr ias 
e esmagando o commerc io com in-
supportaveis e expoliadores im-
postos e a lcavalas , com vexames 
e oppressões inaudi tas . 

P a r a substituir este na pas ta 
da fazenda, largou o s r . H in tze 
a dos negocios extrangeiros entre-
gando-a ao s r . Freder ico A r o u c a , 
uma pessoa estimável, um cava-
lheiro sympathico , muito enten-
dido em assumptos de cavallaria 
e na ar te de Marialva, m a s de 
todo o ponto inhabil e incompe-
tentíssimo, ignorante e avesso em 
assumptos de politica ex te rna , em 
negociações e praxes diplomáti-
cas, muito pr incipalmente na pre-
sente conjunctura , em que as dif-
ficuldades se accumulam e g r a v e s 
conflictos se annunciam t e m e r o -
sos e eminentes . 

Foi egualmente desastrosa a 
substi tuição do sr . Bernard ino M a -
chado na pasta das O b r a s Publ i -
cas . O sr . L o b o d 'Avila podia t e r 
u m grande talento, ser um parla-
men ta r distincto, mas além de ser 
em politica u m novato , uma, crian-
ça p o r educar , além da ca rênc ia 
absoluta d e habili tações e in te i ra 
falta de competencia para b e m di-
rigir aquelle ministério, p r o m o v e r 
e zelar os interesses que nelle 
se concent ram e d'elle d e p e n d e m , 
não t em a auc tor idade , o pres t i -
gio indispensáveis a um alto func-
cionario, e, pa ra mais , peza sobre 
elle a censura e a an imadversão 
do sent imento mora l e da cons-
ciência publica por motivos part i -
culares, motivos que a imprensa 
de todos os part idos e a opinião 
geral p ropa la , divulga e commen-
ta , e que , por desnecessár io e re-
pugnan te , nos abs t emos de refe-
r i r . 

P a r a o chefe 4o E s t a d o , p a r ^ 
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os seus ministros, para os part i-
dos monarchicos o novo anno de 
1894 começa com todas as mes-
mas crises economicas e financei-
ras , com todas as vergonhas e 
descreditos nacionaes, que já exis-
tia quando começava a correr o 
anno findo de i8g3. 

Acrescentada esta penosa e af-
flictiva situação com os abusos e es-
candalosas immoralidades d uma 
próxima campanha eleitoral, com 
a qual unicamente se preoccupam, 
e na qual unicamente se movem, 
e t rabalham os políticos da nossa 
ter ra , a actividade do governo e 
os esforços dos partidos e das fa-
cções monarchicas. 

Não é mot ivo de parabéns . 
Nem uns nem outros merecem 
u m bilhete de boas-festas. 

P O L I T I C A E X T E R N A 

SUMMARIO — A herança do passado, ver-
gonhas do nosso século; — Aalliança 
franco-russa e a conflagração europêa. 
— O ultimo aspecto da guerra de Mel-
l i l a—A Itália e a tríplice alliança— 
Os inglezes por traz dos bastidores. 

E m um rápido escorço registre-
mos para a historia a situação da 
politica europêa ao findar de g3, 
anno que para o fu tu ro ha de ser 
memorado como um período de 
gestação fecundo em misérias ver-
gonhosas. 

Na verdade, é uma tristíssima 
herança a que ao fu tu ro deixou o 
anno que acaba de resvalar no 
passado. Desde os panamás que 
pullularam em França , na Alle-
manha , em Italia, em Portugal . . . 
os patenteados á luz do dia, que 
os latentes acumulam-se, repro-
duzem-se com a insistência inven-
cível de hervas damninhas — até 
aos acontecimentos que ultima-
mente teem agitado a politica da 
E u r o p a , que sombrio quadro se 
nos apresenta a observação! 

O Egoismo arvorado em prin-
cipio; o interesse immoral eleva-
do a d o g m a ; a expoliação do 
fraco pelo fo r te ; a Força a sup-
plantar o Direito; a Prepotencia 
a dominar os povos ; uma Liber-
dade fictícia a mascarar o Despo-
tismo; o t r iumphar da Doblez ar-
dilosa sobre a integra Honesti-
dade . . . eis as forças em acção 
no vastíssimo palco da politica dos 
nossos dias, per turbadas de vez 
em quando pelo movimento assus-
tador d 'uma classe postergada e 
esquecida na sua miséria de escra-
vidão, mas que que se agita, e se 
revolta, e se faz lembrar a bombas 
de dynamite. 

X 

A híbrida alliança franco-rus-
sâ, esse hymineu extraordinário 
da Democracia e do Absolutismo, 
é um dos mais importantes phe-
nomenos políticos do anno que 
passou. A tríplice alliança coira-
çada de ferro, que fez da Alle-
manha uma caserna enorme, e que 
levou a Italia á situação angus-
tiosa em que se debate, teve de 
recolher as garras perante os mi-
lhões da soldadesca russa, de mãos 
dadas com a poderosa França . A 
guerra , sem exemplo na historia 
que Bismark predisse, ficou por 
algum tempo conjurada — teve ao 
menos esse mérito a estranha al-
l iança;—mas tudo leva a prever 
que o embate titânico que este 
findar de século ha de observar , 
marca rá na historia da humani-
dade o marco milliario assom-
broso d 'uma hecatombe gigantes-
ca. 

Se rá o desabar d 'um mundo 
velho para , sobre as ruinas d ' u m 
passado odioso, se erguer uma 
sociedade nova illuminada por um 
radiante sol de j u s t i ç a ? . . . 

X 

A guef ra do R i f , que á vísí-
hha Hespanha tem custado ondas 
de sangue generoso e sacrifícios 
inauditos de orgulho e de dinhei-
ro, deixa-a o anno de q3 numa 
phase, que para a Hespanha nada 
tem de reparador nem de hon-

, ÇOSQ. 

O s milhares de soldados que 
o estreito campo de Melilla mal 
comportava, obrigados a uma inac-
ção que revolta o brioso exercito 
hespanhol, a pouco e pouco veem 
voltando para o reino, sem que 
ao orgulho hespanhol tenha sido 
dada condigna satisfação. Presos 
na teia habilmente tecida pela di-
plomacia moura , os hespanhoes 
teem visto deferir-se de dia para 
dia as reparações do su l tão ; e o 
general Mart inez Campos , que 
foi a Mellila como guerreiro, illu-
dido nos seus planos de general 
vencedor, nos seus sonhos de Vic-
toria gloriosa celebrada com os 
arcos t r iumphaes do regosijo na-
cional, acaba de partir para Mar-
rocos disfarçado em diplomata. . . 

A entrega aos hespanhoes dal-
guns chefes riffenhos, não é nem 
pôde ser a reparação que a Hes-
panha tem a exigir; veremos, pois, 
o que virá a aproveitar á Hespa-
nha a embaixada marcial do ge-
neral Martinez Campos . 

X 

A Italia, que a Áustr ia e a 
Prússia conseguiram acorrentar 
aos planos da revanche allemã, 
deixa-a o anno de g3 em lucta 
aberta com uma crise t remenda , 
a desabar numa bancarrota im-
minente. 

O s tumultos que ainda ultima-
mente lá r e b e n t a r a m ; a tensão 
de espirito que em toda a Italia 
lavra ; as sedições dos campone-
zes a opporem-se á politica de 
extorsões que lá d o m i n a . . . tudo 
isto mostra a gravidade do actual 
momento historico que a Italia 
vae atravesando. O interesse d i -
nástico, por um lado, em opposi-
çao com os interesses nacionaes ; 
a politica de aventuras , por out ro , 
determinado por aquelle factor, 
que na Europa e s t á sendo o 
mais importante elemento da ruí-
na dos povos, levaram o povo 
italiano, de tradições nobilíssimas 
e que em si encarna o espirito 
bri lhante e esplendido das civili-
sações opulentas do passado, a 
um grau de decadencia moral e 
material , peculiar, afinal, a todos 
os povos da raça latina. 

Oxalá, são estes os nossos 
votos, que o anno de 94, fazendo 
reconsiderar a Italia sobre os er-
ros do preteri to, a leve á natural 
e fácil approximação dos povos 
latinos, afastando-a do germanis-
mo absorvente, d 'onde tem rece-
bido as affvontas mais amargas e 
injuriosas. 

Isto a que se oppõe o interes-
se da dynastia dominante , é o 
sentir da alma nacional italiana. 
Manifeste-se, e imponha-se el la; 
haja uma forte e irresistível cor-
rente de opinião, que obrigue ao 
desarmamento da maior parte do 
exercito italiano; substi tua se ao 
regimen depauperador e funesto 
da administração publica, um sys-
tema de economia severa, e na-
turalmente o desafogo do Es tado 
ha de succeder aos transes affli-
ctivos do thesouro, e o mal estar 
geral do paiz dará logar á tran-
quillidade indispensável para o 
progredimento d 'um povo. 

X 
Ent re tanto , a Inglaterra , se-

guindo a linha de proceder que 
se traçou, está na expectativa e 
servindo de contra-regra nesta re-
presentação scenica de intrigas 
internacionaes certa de que, hoje 
como sempre, será ella quem mais 
hade lucrar com as luctas das 
nações. 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T r a n c o s o ) 

Por falta de espaço e accumu-
laçao de assumptos proprios da 
occasião, forçoso nos foi adiar 
para o proximo numero as expli-
cações, devidas ao nosso prezado, 
esclarecido e independente colle-
ga da Montanha, a quem deseja-
mos prestar toda a consideração 
e respeito que sinceramente lhe 
t r ibutamos. 

SCIENCIAS, LETTRAS & ARTES 

LOLITA 

E ' bella como as virgens de Muril lo. 
O brilho seductor d'aquelle olhar 
N ã o pôde f rouxamente traduzil-o 
O brilho mais fulgente do luar. 

A bocca pequenina abre em sorriso 
A o mesmo tempo ingénuo e t e n t a d o r : 
— Ao vêl-o, o proprio Deus, no Para izo , 
H a de, de certo, estremecer d ' a m o r . . . 

E ' formosa, a t t rahente , provocante ' ; 
E comtudo, esta nina des lumbrante , 
De pé chinez e mão aristocratica, 

T e m um senão que um tanto a deprec ia : 
— Offende como ba rba ra a grammatica 
Na par te que respeita a o r thograph ia ! 

II 
CARMEN 

No tempo em que eu a amei, o seu olhar 
Foi comparado á fulgurante luz 
Q u e scintillou nos olhos de Jesus, 
Fei ta das ondas brancas do luar I 

Ho je , porém, que a julgo a sangue frio, 
Despido da paixão que vi voar, 
Chego a achal-a ordinaria, e até me rio 
De ter cantado um rosto tão v u l g a r . . . 

N ã o tem a linha genial do Amor , 
E nunca da paixão o intenso ardor 
Vibrou sua alma fria de bu rgueza : 

— Como lhe dei o meu amor ardente 
Se essa Carmen não vale, f rancamente , 
Meia garrafa de cerveja i n g l e z a ? . . . 

III 

A UM IDEAL. . . QUE SE PINTA 

E ' tão bello, tão vivo o seu olhar 
Como do sol a f lammula bemdita , 
Q u e rasga a etherea abobada infinita 
E vae cingir os vagalhões do mar . 

E 1 bella a sua face assetinada 
Como a rosa de pétalas vermelhas, 
Beijada pela luz da madrugada 
E m raios fulvos d'ideaes scentelhas. 

— E como esses encantos sem egual 
Me prendem num amor sentimental 
Que esta minha alma at trahe, seduz, conquista, 

E ao mesmo tempo a envolve em dôr 's e prantos! 
— Ah ! Se um dia possuo os teus encantos 
A b r o uma lo ja . . . e faço-me droguis ta ! 

FIU-DIAVOLO. 

B I U F I M ! 

É s m i n h a ! . . . Nunca mais anhelarei, em vão, 
tua alma, que a não tinha. E m mim teus sonhos quietos, 
dos teus olhos a luz, teus dulcidos affectos, 
como prendas do céu, angélicos c a h i r ã o . . . 

Aza branca , de pomba a abrir sobre os poemetos, 
que a Posse anda a cantar em o meu coração, 
— canto alegre, de paz, tangido p'la Paixão 
em teu cabello loiro e em teus seios c o r r e c t o s . . . 

E ' s m i n h a ! . . . Como em norte oriental, pe r fumada , 
é a morna tepidez do nosso quar to em festa 
e a aboboda celeste a estrella c r a v e j a d a . . . 

T u despes do noivado as vestes originaes 
e a face com rubor , puríssima, modesta, 
volves-me, perdoando, os teus olhos l e a e s . . . 

CONVERSÃO 

Coimbra , g3. 
ANTONIO SILVEIRA. 

P e n s ã o 
Foi côncedida a pensão mensal 

de Sij&ooo réis a Maria da Concei-
ção Abreu , Maria do CarmO Pes-
soa, ThereZa de Jesus de Sousa 
e Mot ta , Rosa Emilia Leitão e 
Anna For tuna ta da Conceição 
Delgada, ex-pupillas dd supprimi-
do convento de Santà Ciará de 
Coimbra. 

P r o m o ç ã o 
Pela ultima ordem do exercito 

foi promovido a major , o sr . 
Julio Cesar Garcia de Magalhães, 
digníssimo secretario da escola 
do Exercito e sobrinho do nosso 
director politicoí 

H o m e m d e talento o sr . Julio 
de Magalhães tem dirigido nota-
velmente a secretaria a seu cargo, 

Mais um jornalista republicano 
o sr . dr . Albano de Mello. 

«A realeza venceu. Hoje, 
como nunca, a coroa é sobera-
na. A cabeça de Luiz XVI 
rolou aos pés do carrasco, 
porque o throno dos Bourbons 
não tinha para o defender uma 
guarda municipal tiel e disci-
plinada como a de Lisboa. 
Carlos I dlnglatera acabou os 
tristes dias da vida no patíbulo, 
porque os Stuarts não eram 
valentes como os Braganças. 
Deixemo-nos de tristezas. Sau-
demos o vencedor. Saibamos 
ao menos morrer resignados. 
Coragem, meus amigos. A ago-
nia não pode durar muito. A 
podridão já nos invadiu a alma. 
Mais dois d i a s . . . um momen-
t o . . . Isto está a acabar; está 
a acabar; está no ultimo ester-
tor. 0 dia de amanhã não nos 
pertence; é de uma geração 
nova. E' mister que morramos, 
para lhe abrirmos logar. 

«A monarchia esta morta: 
o partido progressista morto e 
deshonrado; assim é do meu 
dever, como é de todo o ho-
mem que se presa, sahir des-
tes labyrinthos medonhos onde 
tudo é venal e corrupto e pas-
sar de espada desembainhada 
como o intrépido general roma-
no a luctar contra aquelles que 
abandono para sempre. E viva 
a Republica I 

(Da Soberania do Povo.) 

T o m a m o s nota da franca de-
claração da illustre redacção da 
Soberania do Tovo, d 'Aveiro , de 
que é redactor um dos chefes do 
part ido progressista d'aquelle dis-
tr icto, o sr. dr . Albano de Mello. 

O illustre caudilho progressis-
ta assentou praça nos arraiaes 
republicanos. 

A ' vista da sua declaração, 
seria vergonhoso que elle conti-
nuasse a per tencer a esse part ido 
monarchico, que foi ião desconsi-
derado pela corôa. 

Fazemos votos para que o 
santo accordo, não venha suífocar 
os generosos sentimentos do sr . 
d r . Albano de Mello. 

T H E A T R O S 
C a p r i c h a a e m p r e z a d o Theatro 

Circo, e f o l g a m o s e m t e r o c c a s i ã o d e 
l h e f a z e r j u s t i ç a , e m p r o m o v e r a v i n -
d a á q u e l l e t h e a t r o d e c o m p a n h i a s a p r e -
c i á v e i s . D e s e n g a n o u - s e , a f i n a l , e h o n r a 
l h e s e j a , d e q u e a s n u l l i d a d e s q u e 
e m t e m p o t r o u x e c á s ó p o d i a m c o n -
c o r r e r p a r a o d e s c r e d i t o d o Thealro-
Circo. P o r i s s o , ha p o u c o t e m p o t i -
v e m o s o c c a s i ã o d e a d m i r a r o V a l l e e 
a p r e c i a r a c o m p a n h i a d o G y m i i a s i o , 
e j á s e a n n u n c i a p a r a o s d i a s 1 0 , 1 1 , 
1 2 e 1 3 d o c o r r e n t e a a p r e s e n t a ç ã o 
d a c o m p a n h i a d e o p e r a - c o m i c a f r a n -
c e z a , q u e t ã o a p p l a u d i d a t e m s i d o e m 
L i s b o a . 

Le grand-Mogol, a Mascotle, Gi-
roflé-Giroflá e Os mosqueteiros no Con-
vento, s ã o a s o p e r e t a s q u e u a q u e l l e s 
d i a s s e r ã o l e v a d a s á s c e n a . 

H a g r a n d e i n t e r e s s e e m s e a p r e -
c i a r a boa o p e r a - c o m i c a f r a n c e z a , t ã o 
r a r a e n t r e n ó s , e e m a d m i r a r a s chan-
teuses, i n n i m i t a v e i s n o savoir dire d o 
couplet. 

A u g u r a m o s á e m p r e z a o p l e n o 
a g r a d o d o p u b l i c o , q u e p a r a e l l a d e v e 
s e r a m a i o r s a t i s f a ç ã o . 

E m t o d o o c a s o , n ã o p e r d e r e m o s 
e s t a o c c a s i ã o d e p e d i r á e m p r e z a o 
m a i o r e s c r u p u l o a r e s p e i t o d a s u b s t i -
t u i ç ã o d e p e ç a s . O u o p u b l i c o v a e o u -
v i r a s p r e v i a m e n t e a n n u n c i a d a s , o u 
e n t ã o a e m p r e z a s u j e i t a - s e a a l g u m 
d e s g o s t o , a l i á s j u s t í s s i m o , c o m o a i n d a 
h a p o u c o l h e ia s u c c e d e n d o . # 

C o n s t a q u e a e m p r e z a d o t h e a t r o 
d e S . J o ã o d o P o r t o , p e n s a e m v i r 
a C o i m b r a c o m a s u a c o m p a n h i a l y -
rica. 

O x a l á q u e a s s i m s e j a ; t e r e m o s 
e n s e j o d e o u v i r a l g u m a s o p e r a s , o 
q u e e m C o i m b r a é r a r o . 

. . . E q u e m f ica a s a l t a r é o 
Fra-Diavoh, 
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Os b o a t o s de c r i s e 
U m r a t ã o de b o m gos to , de 

pé s s imo gos to d i rão ou t ros , lem-
brou-se de a v e n t a r inop inadamen-
te , na quin ta- fe i ra de t a rde , que 
o minis tér io t inha ped ido a de-
m i s s ã o . A galga c i rculou imme-
d ia t amen te , c o m u m a insistência 
ex t r ao rd ina r i a , e era de ve r como 
os polít icos da t e r r a c o r r i a m aço-
d a d o s , de beiço ca ido uns , re ju-
bi lantes o u t r o s . 

O s b e m i n f o r m a d o s , os q u e 
d izem beber do f ino, n a s al tas re-
giões officiaes, a f f i rmavam sabe-
r e m desde pela m a n h ã , talvez a té 
q u e de sde a vespe ra , a noticia da 
q u e d a min i s t e r i a l ; dizia-se que 
p a r a o chefe do p a r t i d o p rogres -
s is ta e m C o i m b r a viera u m tele-
g r a m m a de Lisboa ; que o com-
m a n d a n t e do 23, r e c e b e r a u m te-
l e g r a m m a official ; e m f i m , t an tos 
b o a t o s , c o m tan ta apparenc ia de 
ve r ac idade , que nós ca imos na 
a r a r a e d e m o s a not ic ia . 

C o m o o tal r a t a z a n a da balei-
la ha de e s t a r a e s f r ega r as m ã o s 
de c o n t e n t e . . . 

O sr . A y r e s de C a m p o s sof-
f r eu um tal aba lo , diz-se, que 
fonseguiu fazer-se pall ido! E ' de 
c r e r . . . 

João Chagas 
A c a b a de l ança r á publ ic idade 

es te v igoroso jornal is ta o p r i m e i r o 
d u m a serie de p a m p h l e t o s q u e 
se p r o p õ e e sc reve r . O jorna l i s ta 
v e h e m e n t e , q u e em l inguagem 
v igorosa c o m o golpes de ca tapu l -
t a , se a í i i rmara dos mais va len tes , 
a c a b a de se reve la r c o m o p a m p h l e -
t i s ta de pu l so , de valor indiscu-
t ível . 

O p r i m e i r o dos p a m p h l e t o s é 
t a m b é m a primeir-a peça d u m 
energ ico libello f o r m a d o c o n t r a 
esse r eg imen dep r imen te e ru inoso 
q u e nos t e m a r r a s t a d o á b a n c a r -
r o t a f inanceira , economica e mo-
ra l . A o s golpes do lá tego v ib ran te , 
m a n e j a d o s e m c lemencia pelo in-
p e r t e r r i t o p a m p h l e t a r i o , os ho-
m e n s q u e t eem fei to d o p o d e r 
i n s t r u m e n t o p a r a nos a m a r r a r e m 
a u m pe lour inho de v e r g o n h a 
p e r a n t e - a s nações civi l isadas, con-
to rcem-se f lagel lados, t o r t u r a d o s 
pe lo a z o r r a g u e inc lemente q u e os 
fus t iga . 

O s p a m p h l e t o s de J o ã o Cha -
gas h ã o de s e r u m a boa ob ra , 
e ao m e s m o t e m p o u m a boa 
a c ç ã o — b o a o b r a , p o r q u e do talen-
to de João C h a g a s ha t u d o a es-
p e r a r ; — u m a boa acção , p o r q u e 
l ião de ser u m cau té r io energico 
app l i cado á c o r r u p ç ã o desmora l i -
s a d o r a ijue l av ra . 

Cartas de Coimbra 

Sr. redactor.—Ha dias fu i ao 
Cemiter io da C o n c h a d a ; na f o r m a 
do cos tume deixei u m a s a u d a d e 
jun to da c a m p a das pes soas q u e 
amei na vida e cu ja memor i a res -
pei to a inda hoje. Dir igi-me po r -
t an to ao Jaz igo Munic ipal , o n d e 
se encon t r ava e n c e r r a d o e m cai-
xão de c h u m b o o c a d a v e r do m e u 
b o m amigo d r . Abi l io A u g u s t o 
da Fonseca P i n t o . A poucos mo-
m e n t o s da minha chegada , divi-
sei u m a nodoa de s a n g u e , mu i to 
c a r r e g a d a , cont igua ao ca ixão m o r -
tuár io . P e r g u n t a d o u m indiv iduo, 
que acc iden ta lmen te d i spunha u m 
caixão n u m a d a s galer ias l a t e raes , 
r e spondeu m u i t o na tu r a lmen te : é 
sangue do cadaver do dr. Abílio! 

L a m e n t a m o s a incúr ia , p o r q u e 
respe i t amos a hygiene e a d o r a -
m o s a m e m o r i a do m o r t o , e m b o -
ra nos p o s s a m dizer que n a d a t e m 
u m a coisa c o m a o u t r a . 

A o a t r aves sa r o cemi te r io , 
q u a n d o r e t i r ava , encont re i o u t r o 
e m p r e g a d o , que t r aba lhava na re -
moção d a lguns caixões , n u m ja-
«igo m o r t u á r i o ; narrei- lhe o f ac to 
e não se admi rou , p o r q u e , disse-
me , emquanto uns gastam duas e 
tres horas'para chumbar um cai-
xão, outros fa\em o mesmo, servi-
ço duarante uma hora ou ainda 
menos tempo. 

P e d i m o s a q u e m c o m p e t e pro-
videncias energ icas sob re este as-
sumpto ; p r inc ipa lmente os ca ixões 
q u e se des t i nam ao jazigo Muni -
cipal ca recem de ser cu idadosa -
m e n t e inspec ionados , a f im de se 
n ã o repe t i r scenas desagradave i s , 
c o m o a que t ã o t r i s t emen te m e 
impress ionou . 

D e Y. e tc . 
Co imbra , 29-12-93. 

A . 

Historia de Portugal 
N a ultima reun ião da A c a d e -

m i a R e a l das Sciencias o s r . Joa -
qu im de A r a u j o m a n d o u p a r a a 
m e s a os fascículos pub l i cados da 
Historia de Portugal de Schasffer, 
publ icação rea l i sada p o r J . P e -
re i ra de Sampa io , cu jo elogio fez , 
como a u m il lustre t r a b a l h a d o r 
da g e r a ç ã o m o d e r n a . 

O sr . d r . Teof i lo B r a g a disse 
q u e a Academia devia c o n g r a t u -
lar-se c o m o t r a d u c t o r pela publ i -

. cação d e s t a obra , p o r q u e po r p r o -
p o s t a de Te ixe i ra de Vasconce l -
los se de l iberara em t e m p o s m a n -
da r fazer a t r a d u c ç ã o da Historia 
de Portugal de Schaefter p a r a ser 
ed i tada po r con ta da m e s m a Aca-
demia , o q u e n u n c a chega ra a 
rea l isar-se . 

A Correar ia Nacional 
A assoc iação de classe dos 

co r ree i ros de L i s b o a acaba de 
f u n d a r u m a revis ta m e n s a l , o r g ã o 
da Assoc iação , cujo t i tulo é o q u e 
nos se rve de e p i g r a p h e . 

A indus t r ia de co r rea r i a é u m a 
das mais desenvolv idas , en t regan-
do-se a ella n u m e r o s o s ope rá r ios . 
C o n g r e g a d o s os de L i sboa n ' u m a 
associação, segu indo o pr inc ip io 
sa lu ta r d a assoc iação c o m o a 
cond ição ma i s i m p o r t a n t e p a r a o 
p rog re s s ivo desenvo lv imen to dos 
núcleos sociaes , f u n d a r e m , c o m o 
se vê , u m o rgão q u e n a i m p r e n s a 
advogue os seus jus tos in te resses . 

B o m ser ia que t o d a s as clas-
ses sociaes se r eun i s sem e con ju -
gas sem os seus es fo rços , único 
meio p a r a u m b o m e util aprovei -
t a m e n t o de energ ias , q u e d ' o u t r o 
m o d o , i soladas , se p e r d e m . 

A Correaria Nacional é u m a 
revis ta excel lente , c u i d a d o s a m e n -
te red ig ida e a p r i m o r a d a m e n t e 
impres sa . 

Dese jamos- lhe as ma io re s p ros -
p e r i d a d e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

14 de dezembro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. Verea-
dores presentes: bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Piulo, João 
da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Mauuel Bento de Quadros, 
Manuel Miranda, Antonio Jose Dantas 
Guimarães, effectivos, e José Correia 
dos Santos, substituto. 

Arrematou em praça pelo futuro 
anno a passagem aos portos do Al-
megue e Monte-São e a limpeza dos 
logares da Lamarosa, Andorinha, Vil-
la Verde, Ardasubre, S. Martinho 
d'Arvore, Sandelgas, S. Silvestre, 
Eiras e Casaes. 

Resolveu annunciar nova praça 
para novos arrendamentos de barcas, 
barracas do mercado, venda de ma-
deira de salgueiro da estrada de 
Coimbra a Mantemór-o-Velho e lim-
peza de logares d'algumas freguezias 
ruraes. 

Resolveu annunciar que fíca trans-
ferida para o dia 4 de janeiro a 
venda de terrenos da quinta de 
Santa Cruz, annunciada para o dia 
21 do corrente. 

Mandou registar na acta a nota 
apresentada pelo presidente, da en-
trada em cofre de 1 :334$307 réis, 
proveniente de saldos dalgumas jun-
tas de parochia, em 31 de dezembro 
de 1892. 

Auctorisou o presidente a orde-
nar o pagamento das rendas de casa 

deso lada , dou-lhe ma i s do que a 
m i n h a vida. 

E a fas tou-se l en t amen te , c o m o 
q u e m caminha p a r a o supplicio. 

A a l g u m a dis tancia d a s ru ínas , 
encont rou-se na s o m b r a com dois 
peni ten tes , u m dos q u a e s lhe dis-
se, c o m o u m m a s c a r a d o : 

— B e m te conheço , G r é a n t ! 
E r a Jubel in q u e a c o m p a n h a v a 

Clélia. P a u l o , a d m i r a d o , a p e r t o u 
a m ã o do seu c o m p a t r i o t a , q u e 
acc r e scen tou : 

— M a s c o m o é q u e tu n ã o es-
tás d i s f a r çado com o t r a jo de pe-
n i ten te , m e u c a r o P a u l o ? E s p e r a , 
vou-te ves t i r ; aqui tens o hab i to , 
e eu levo o capuz . A g o r a , po-
des o b s e r v a r de longe, c o m o ar -
t is ta , o q u a d r o que se vae expor 
aqu i . 

D é b o r a , vo l t ando p a r a o Ca r -
b o n a r e t t o , d isse- lhe : 

— E ' u m dos nossos , é u m 
a m i g o ; não ha q u e rece ia r . 

— E ' o P a u l o ? disse M e m m a 
a o ouvido de D é b o r a . 

— N ã o , é o Vitgii io. 
— A i n d a b e m , disse M e m m a . 
D é b o r a accrescen tou e m voz 

mais a l t a : 
— E ' necessá r io que u m co r r a 

já ao palacio do ca rdea l Mica ra . 
U m dos hercules adean tou-se 

e d i s se : 
— Irei euj conheço o cardeal 

das escólas e quaesquer outros encar-
gos das juntas de parochia. 

Hegistrou-se a declaraçao feita 
pelo presidente de ler desistido do 
concurso ao partido medico d'Eiras, 
o bacharel Hermínio Soares Machado, 
sendo apresentado o seu requeri-
mento para este lim, e para a entre-
ga dos documentos que tinha offere-
cido; e outra, de que o bacharel 
Antonio Augusto Cortczão requereu 
para juntar aos documentos que apre-
sentara, as informações da Universi-
dade, que por esquecimento não jun-
tou em tempo ao concurso do partido 
medico de S. João do Campo. 

E depois examinou, segundo o 
decreto de 5 de janeiro de 1887 os 
documentos apresentados pelos con-
correntes aos tres partidos médicos 
a concurso, reconhecendo que todos 
os concorrentes de que se fez mensão 
na acta de 7 do correme, satislize-
ram aos requisitos de admissão. 

Mandou annunciar a arrematação 
dos impostos municipaes indirectos 
era algumas freguezias e logares di-
versos d'este concelho, para o dia 11 
do proximo mez de janeiro. 

Auctorisou, em vista d'orçaraen-
tos apresentados, a constucção de 
calçada em bermes e valetas ao norte 
da rua n.° 8 da quinta de Santa 
Cruz; a construcção d'um cano de 
esgoto na mesma rua, aproveitando 
qualquer auxilio dos proprietários da 
localidade; e a construcção de cal-
çada era bermas e valetas na rua de 
Thoraar, pelo lado das edificações. 

Mandou elaborar o projecto defi-
nitivo da rua que existe as de Thoraar 
e de Alexandre Herculano. 

Mandou intimar Antonio Vizeu, 
residente em Mont'arroio, para apear 
uma casa em ruina, na mesma rua, 
ou reparal-a por forma, que se con-
serve sem receio de desabar. 

Resolveu pedir perante o governo 
de S. Magestade o restabelecimento 
da estação telegrapho postal do bairro 
alto d'esta cidade. 

Resolveu mandar pagar ao mor-
domo do Asylo dos cegos, e despe-
zas por abono no mez de novembro, 
21$887 réis, e 9$000 réis, para 
custeio, do corrente mez. 

Mandou examinar o desabamento 
d'um pequeno muro junto da fonte do 
extincto convento de Cellas. 

Approvou deíinitivamento o orça-
mento supplementar ao ordinário do 
município para o corrente anno, que 
teve approvação provisoria em 30 de 
novembro, e sobre que os maiores 
contribuintes deram o seu parecer 
lavoravel era sessão de 13 do cor-
rente. 

Despachou requerimentos, auclo-
risando exliumaçfes, siguaes funerá-
rios e renovação de taxas de covatos 
no cemiterio; nnnulando o imposto 
directo lançado para o corrente anno 
a um funcciouano publico, que dei-

Mica ra , que é u m amigo da liber-
d a d e r o m a n a . 

D é b o r a deu t r e s nós n ' u m ien-
ço de ba t i s ta de M e m m a , q u e ti-
n h a b o r d a d a s nos q u a t r o can tos 
as a r m a s de San ta -Sca la , e ent re-
gando-o ao p o r t a d o r , d i s se : 

— E ' - m e impossível , lhe disse 
ella, escrever neste m o m e n t o ; 
m a s en t r egue este lenço ao c reado 
de q u a r t o , o An ton io , é c o m o se 
levasse u m a c a r t a ; conduz i rá aqui 
a pessoa que reconhecer o lenço. 

E i m m e d i a t a m e n t e p a r t i u ' o 
p o r t a d o r , c o m o u m M e r c ú r i o ala-
do . 

O C a r b o n a r e t t o ficou no seu 
pos to e G e d e ã o , M e m m a e Dé-
bora p e n e t r a r a m no recinto das 
ru inas onde se reunia o conciliá-
bulo n o c t u r n o . 

O s adej j tos e r a m mui to nu-
m e r o s o s ; C ice ruacch io ia come-
çar um discurso , q u a n d o G e d e ã o 
he fez u m signal e lhe disse a o 
o u v i d o : 

— M u d e i m m e d i a t a m e n t e o as-
s u m p t o do discurso e dê á nossa 
r eun ião um ou t ro f im. T e m o s u m 
t ra idor no meio de nós . 

— Póde - se c o n h e c e r ? pergun-
tou Ciceruacchio . 

— E ' imposs íve l ! 
— E s t á b e m ! disse o o r a d o r , 

n e m por isso se p e r d e r á a nossa 
n o i t e ; improvisare i sob re o u t r o 

xou de exercer funcções officiaes era 
1892, e a tres, parte das quotas tan-
çadas por terem soffrido reducção nos 
vencimeutos ; determinando o alinha-
mento para a construcção d'um muro 
ile vedação de terreno na quinta de 
Santa Cruz; auctorisando um proprie-
tário a levantar o muro d um prédio 
em Santa Justa; approvando um alça-
do para construcção d uma casa na 
quinta de Santa Cruz, em condições 
determinadas. 

Negou licença para occupação de 
terreno ás Ameias, com venda de 
objectos de vidro, e não attendeu o 
pedido feito por via de requerimento 
ácerca de uma multa imposta em 7 
cabras, cujo apascentameuto se fazia 
sem a precisa licença. 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 
13 de dezembro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos, presen-
tes os vereadores, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Ma-
nuel Bento de Quadros, Antonio José 
Dantas Guimarães, Manuel Miranda, 
effeclivos, José Correia dos Santos, 
substituto e o administrador do con-
celho José Miranda. 

Ouviu a camara os maiores con-
tribuinte» presentes em numero de 6, 
por virtude da 2. a convocação ácer-
ca do orçamente supplementar ao or-
dinário do corrente anno, approvado 
provisoriamente era sessão de 30 de 
novembro e lido perante a assembléa, 
imitlindo elles parecer lavoravel que 
tica trauscripto na acta. 

LIVROS 
Anuuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os ser-
viços do correio e telegra-
pbos 

Acompanhadas de todas as tabellas ne-
cessárias para a execução dos mes-
mos serviços, por Domingos J. da 
Silva, aspirante auxiliar dos cor-
reios e telegraplios, ajudante do fiel 
da estação central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domiu-
gos J. da Silva presta um relevante 
serviço ao comiuercio com a sua pu-
blicação. 

Pedidos ao auctor e a Paula e 
Silva, rua do Infante D. Augusto, 
Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

a s s u m p t o , e todos f icarão conten-
tes , pa t r i o t a s e espiões. 

G e d e ã o ped iu silencio, e Cice-
ruacchio , coin voz m o d e r a d a , m a s 
energica , fal lou a s s i m ; 

— R o m a n o s , ha desoi to sécu-
los conspirou u m h o m e m c o n t r a 
R o m a , e cem mil h o m e n s es ta -
v a m com elle. O cônsul M a r c o 
Tul l io convocou o s enado no t em-
plo da Conco rd i a , aqu i , s o b r e o 
solo augus to q u e nós p i s a m o s , e 
p ronunc iou u m d iscurso i m m o r -
tal que expulsou da c idade Cat i -
lina e os c o n j u r a d o s . 

P r e s t e m o s um pre i to de jus-
tiça a este g r a n d e h o m e m , n ã o 
por causa da sua v ida , m a s po r 
causa da sua m o r t e : elle pod i a 
da r u m a ba ta lha d e n t r o d o s m u -
ros de R o m a , m a s respe i tou a s 
mulheres , os velhos, as c r e a n ç a s , 
a san t idade dos la res e dos deu -
ses d o m é s t i c o s ; saiu de R o m a , 
e spe rou na E t r u r i a as legiões con-
sulares , ba t teu-se c o m o ò p a r t a c u s , 
e m o r r e u g lo r iosamente c o m o elle, 
no meio das t ropas r o m a n a s ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p l i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.°í l4, proximo á rua dost 

Sapateiros, — G O I ^ R A , 

2 0 Folhet im do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
v 

O i o e r o n e O i c e r u a c c M o 

A s d u a s m u l h e r e s a p p r o x i m a -
r a m - s e e G e d e ã o mos t rou - lhes a 
s o m b r a suspe i t a . D é b o r a ape r tou 
o b r a ç o de M e m m a , que r e s p o n -
deu c o m u m a exc lamação s u r d a , 
c o m o o gr i to d ' u m sonho . A s m u -
lhe re s t êem en t r e si, e m ce r t a s 
occas iões , a l i nguagem ma i s in-
telligivel, a q u e n ã o diz n a d a . 

— G e d e ã o , parece- lhe i m p r u -
dênc ia , d isse o C a r b o n a r e t t o , ar -
r i scar u m t iro de pistola sob re o 
e sp i ão ? 

— O h ! n ã o faça t a l ! disse vi-
v a m e n t e D é b o r a s e g u r a n d o o bra-
ço do C a r b o n a r e t t o . 

— P o i s b e m ! disse o va len te 
g u a r d a , vou se rv i r -me d ' u m a ar-
m a q u e m a t a s e m ru ido . 

E deu u m p a s s o , reso lu to c o m o 
o d o h o m e m cjue faz segui r a acção 

palavra. 

M e m m a e D é b o r a so l t a r am 
u m a exc lamação de t e r r o r , e Dé-
b o r a , collocando-se d ian te do C a r 
b o n a r e t t o , d i sse- lhe : 

— E u es tou aqu i c o m G e d e ã o ; 
a s s im, n ã o p ô d e receiar n a d a de 
m i m . F ique no seu pos to , e dei-
xe-me a r r o s t a r este pe r igo . 

C o r r e u s e m espe ra r r e s p o s t a , 
e reconheceu Pau lo G r é a n t . 

— O senhor a q u i ! disse ella. 
E m n o m e do céu, r e t i r e - s e ; na 
sua q u a l i d a d e de í r ancez , co r r e o 
ma io r dos perigos. 

— D é b o r a , disse P a u l o , vi es ta 
noi te u m a luz que n ã o se apaga -
va , a t r avéz d ' u m a janella b e m co-
nhec ida , na p raça N a v o n e , e es-
esperei o que ia succeder . N e n h u m 
disfarce p o u d e íl ludir-me. Vi a 
p o r t a abr i r -se e reconheci M e m -
m a . Van-Ri t t e r es tá ausen te , b e m 
sei; sei t u d o ; e segui M e m m a a té 
a casa de G e d e ã o , ao p é da gra-
de d o Ghetto. Es t e mys te r io e ra 
in tolerável . Qu iz s a b e r t u d o a té 
ao fim. Se M e m m a corre per igo , 
que ro es t a r aqui . 

— E 1 imposs íve l ! é imposs í -
vel ! senhor G r é a n t . Ret i re-se , em 
n o m e de M e m m a , que a sua 
loucura p ô d e c o m p r o m e t t e r . P e -
ço-lh'o eu , p a r t a ; r e s p o n d o p o r 
t udo . 

—Accedendo ao que me pede, 
, Débora, disse Paulo com uma voz 
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NAÇÃO 
FRANCISCO F. COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.' 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 

D s HOS FINOS [ OE MESA 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permdnentes. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

18fí r p o i i i a - H « conta de todo o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade, 

Fornecem-se e assentam-se : de-
positas automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo syslema de circulação 
spplicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras pãra aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
ele. 

0 annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J . Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e>te município. 

V E N D A DG U S A 
• « 

1QQ P a r a fornial de partilhas pelo 
* fallecimento Je Lucinda 

Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica se o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.°8 de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46 , e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

Gasainstaladora de « t l i s a ç õ e s 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

„ -TV T M ( C e s tabe lec imento en-
9 _1_N c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i s ações de gaz e a g u a , taes 
c o m o : l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr i s ta l , g lobos , t ubos de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
d e t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
ç t u b o s d e c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — RUA DE QUEBRA COSTAS—!) 

COIMBRA 

Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 
Á V E N D A N A M K R C E A I U A A V E N I D A 

DR 

ANTONIO JOSE FABKEU 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

V i n h o d e m e s a 

1 Clareie gar. 
2 Branco » 

F i n o s s e c c o s 

3 Fino 
4 » 
5- » 
6 » 
7 
8 
9 

1 0 
11 
12 

1 8 7 0 
M. 
1868 
1 8 6 3 frade 
Duque 
1 8 5 8 

Collares, Bucellas 

120 
1 4 0 

180 
2 0 0 
2 4 0 
2 8 0 
3 4 0 
4 0 0 
4 4 0 
5 4 0 
6 4 0 
6 9 0 

N.° 1 3 Fino 
» 1 4 . 
» 15 . 

16 
17 
18 
1 9 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 

» 1 8 4 7 
. 1 8 3 4 

A d a m a d o s 
» Bast.0 n.° 1 
> » » 2 
» Mos. te l » 1 
» » » 2 

1 
2 
1 
2 

gar. 

Lag.m a 
> 

Malv.a 

V 
s 

7 4 0 
8 4 0 

1 0 4 0 

4 4 0 
2 8 0 
4 4 0 
3 4 0 
4 4 0 
2 8 0 
4 4 0 
2 8 0 
2 4 0 
200 

Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto soi lido em bebidas alcoolicas e licores, lauto nacionaes como es-
trangeiros, 

Grande sortido de generos al imentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que ludo vende por 

preços muilo resumidos. 

Yinlio verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
1 9 , L a r g o d o P r í n c i p e » . C a r l o s S » , — C O I M B R A 

M i r a m DI S K K -TAU-
F U N D A D A EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S , fl.S00:000£000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S , 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , o.° 1 4 , 1 . ° 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, SUGQBSSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE CIMA— 20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

9 1 RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
A junlo e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fi tas de faille, moiré, glacé e set im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, lauto nesta c idade como fóra. 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j i B t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosse* 
I ^ J de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa c pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 31 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santa Ildefonso, 61, 65. 

« M i |] 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

ItE.1L CONFUNDIU 11IC0LÃ 
DO NORTE DE PORTUGAL 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.08 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

a - R O A DO C E G O - 7 

PRESENTES DO NATAL 
iQfí A I M e r e e R I - i a ( ' e José Ta-

JTJL vares da Costa, Succes-
sor, acaba de receber o fino queijo 
flamengo, grande quantidade de diffe-
rentes bolachas nacionaes e estrangei-
ras, licores, salames, chocolates, con-
servas, passas d'Àlicante, ameixas de 
Elvas, e muitos outros artigos» proprios 
do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato espe-

cial com um dos melhores proprie-
tários do Àlto Douro, caixas com 6 e 
12 garrafas de excellente e puro vi-
nho fino proprios para presentes de. 
festa que se vendem a preços exces-
sivamente baratos. l ambem terá vi-
nhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha de-

posito do melhor champagne nacio-
nal de V. de Cocq & Fils, que tem 
obtido premio nas dilferentes exposi-
ções a que tem concorrido e que não 
tem competidor em preços e quali-
dade. 

Rua Ferreira Borges, 176—Lar-
go do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 — 
Coimbra. 

BOM VINHO 
188 a n t ' ^ a e s ( l l i a t ' r a d® P r a -

J _ N ça 8 de Maio, abriu-se 
bom vinho novo a 100 e 110 réis o 
litro. 

Esta casa continua a fornecer jan-
tares para fóra por preços muito ba-
ratos, garantindo a limpeza das co-
midas. 

Vão provar o bom vinho. 

c o m u m u mm 
F I D E L I D A D E 

FUiNDADA EM 1836 

C a p i t a l r « . 1 . 3 4 4 i O O O ^ O O O 

rjy T j i s t a c o m p a n h i a , a mais 
J P j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 48, 

VIOLEIRO 
., A u g u s t o N u n c a d e t t 

X J L S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districial de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in* 
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a máxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru» 
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18 , RUA DIREITA, 1 8 
C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ l o n i i n u R a [concer tar e 
" cobr i r de novo , g u a r d a -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc i ados . T a m « 
b e m tem pan inhos e bons se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

CARELLA 
198 A c h o u - s e uma de coelho*, 

J - \ . que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

I QUINTAS FEIRAS) 
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Povo 
Os republicanos 

e o parlamento 
N o concei lo publico, para a 

convicção do maior numero, nos 
dizeres e affirmações de Ioda a 
imprensa republicana e de mui-
tos jornaes monarchicos, o parla-
mento porluguez, caduco e en-
fermo, es lá irremediavelmente 
perdido; debate-se nas torturas 
de um mal incurável, de uma 
doença mortal e, para mais, con-
tagiosa. 

Para elle não ha reforma 
nem regeneração possível. 

O desenlace faial approxi-
ma-se , terrível e inexorável como 
a lógica do mais cego destino. 

Se taes são o diagnostico 
seguro e o prognostico infallivel, 
se o parlamento eslá politica-
mente tão combalido e moral-
mente Ião arruinado como a pró-
pria monarebia, da qual tem 
sido, desde a meia-edade, insepa-
rável apanagio, instituição ac-
cessoria, se para elle não ha re-
forma nem regeneração possível, 
renovação que lhe valha,e o avi-
v e n t e , — q u e vão lá fazer os re-
publicanos ? 

Dar-lhe alentos, insufflar-lhe 
alguns folgos de vida? 

E alentar alguma coisa má 
e repugnante , pretender, mas 
debalde, dar vida, fortalecer um 
organismo, gaslo e corrompido, 
que se desconjuncla e dissolve. 

Se não podem com elle ás 
costas, como decerto não podem, 
melhor é que o desamparem. 

Deixal-o cair; que dê em 
terra com o alquebrado e rendi-
do dorso. 

Não tentem levantal-o; dei-
xem que elle morra; não lhe pro-
longuem a lenta e afílicliva ago-
nia; não lenham compaixão d'el-
le. O dó neste caso seria ferina 
crueldade, uma ironia atroz. 

Alguns comparam o nosso 
parlamento a uma estagnação 
miasmatica. 

Chamam-lhe pantano. D'el-
le se evolvem deleterios efflu-
vios, que envenenam a almos-
phera polilica e moral, onde dif-
i c i lmente vivem, e a custo res-
piram as inslitaições monarchi-
cas, e a governação do Estado 
se alrophia, arrastando uma exis-
tência inútil e, para mais, es le-
ril, deshonrosa. 

Quererão os republicanos 
provocar a maré, lançar algumas 
aguas vivas e limpas na lagôa 
impura, especie de mar morto, 
em cujo lôdo ha muilo que per-
manece encalhada a velha bar-
caça do constitucionalismo mo-
narchico, atrelada ao rebocador, 
avariado e rôlo, da monarchia 
l iberal-representativa? 

Fazem mal; muilo mal. 
Gompromettem a sua cohe-

rencia, a sua dignidade, os seus 
proprios interesses, a dignidade 
e os interesses da Nação, que só 
elles podem hoje polilica e moral-
mente representar, e de facto 
representam. 

Deixem submergir na vasa, 
deixem ir ao fundo a velha bar-
caça; e que em seu naufragio leve 
e arraste comsigo a tripulação e 
a carga. 

Não vão lá meller-se; que 
podem ser victimas iunocenles 
do inevitável desastre. 

Não devem ir á urna; por-
que não devem ir ao parlamen-
to os republicanos. 

E que havemos de nós lá ir 
fazer ? 

Havemos de ir lançar no 
charco infecto da polilica monar-
chica e da administração official 
d'esles reinos a nossa agua, pura 
e limpa de escandalos, de ver-
gonhas, de roubos e de immora-
lidades, com o baldado inluilo, 
com o esforço inútil de lavar as 
immundicies , que de lá escor-
rem ? ! 

Não, não. 
Correríamos o enorme peri-

go de nos sujar, coma se lêem 
conspurcado espíritos alevanta-
dos, caracteres dignos antes de 
lá entrar, consciências e vonta-
des alheias a tudo o que de re-
pugnante e immoral se lem por 
lá feito e praticado; mas que o 
morbido contagio alcançou, e a 
lama pelo menos chegou a sal-
picar por fora! 

É com taes comparações e 
alegorias, que uns e outros, re-
publicanos e monarchicos, des -
crevem e s t a ultima phase de 
decadencia moral e decomposi -
ção politica do nosso exaulora-
do parlamento. 

Mais lhe chamam — feira, 
mercado, espelunca, thealro de 
S. Bento e oulras muitas coisas 
feias e affronlosas, mas infeliz-
mente apropriadas e significati-
vas. 

Os republicanos, porém, não 
lem lá em que possam merca-
dejar, 

Não lem compras nem ven-
das lucrativas em que negociar 
nem furtos a guardar, roubos 
a esconder, nem dramas nem 
comedias a representar; pode-
riam, quando muito, servir de 
comparsas para encher a scena, 
ou occupar a primeira fila dos 
espectadores para romper a pa-
leada geral em Ioda a Nação, que, 
aborrecida e contristada, assis le , 
de perto ou de longe, ao espectá-
culo. 

N ó s diremos simplesmente 
que o parlamento portuguez, vi-
ciado na sua origem e formação, 
defeituoso na sua constituição e 
slruclura organica, sem renova-
ção possível, porque os seus 
membros vão-se tornando vilaii-
cios e hereditários até, desor-

denado nas s u a s f u n e ç õ e s , — n ã o 
passa actualmente de uma velha 
e desconjunclada engrenagem 
passiva do desmanlel lado ma-
chinismo consl i lucional-monar-
chico-represenlativo, fundamen-
talmente desequilibrado, inutili-
sado. 

Movido a sabor e a capricho 
pela desorientada cabeça e nas 
mãos inhabeis de governos im-
previdentes e facciosos, repleto 
de mediocridades interesseiras e 
ambiciosas de dinheiro e honra-
rias, obedecendo aos desordena-
dos impulsos e ás exigencias de 
occasião de uma polilica sem 
principios que a dirijam, sem 
ideal que a norteie, sem respon-
sabilidade, moral e legal, que a 
contenha, e reprima em seus cul-
posos desmandos e criminosos 
desvarios, — o parlamento por-
luguez não é, não pôde ser uma 
poderosa energia fundamental, 
uma força normal e aulonoma 
do apparelho nacional governa-
tivo. 

Vale o que no realidade é, e 
representa—um supprimento de 
occasião, uma velha formalidade 
apparatosa. Na maior parle dos 
casos secundário e dispensável , 
fácil de ser annullado e subsl i -
tuido por uma commoda e omni-
potente dictadura ministerial, o 
parlamento reduz-se — a uma 
chancella sem poder nem auclo-
ridade, menos ainda — a uma 
phanlasmagorica ficção constitu-
cional neste nosso regimen politi-
co, em que só el-rei pôde e vian-
da, os seus ministros executam, 
e submissos cumprem as suas 
ordens e soberanas determina-
ções. 

A nação, a representação 
nacional é apenas um signal ne-
gativo, que, ás vezes, entra no 
calculo para facilitar certas ope-
rações . . . de maior monta. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Boas entradas I 

E n t r o u a sorr ir o anno novo, 
cheio de sol, cheio de luz e cheio 
de frio, porque o meu the rmomet ro 
(e não só o meu como o thermo-
met ro de qualquer commendador ) 
marca 6 graus á sombra . 

O anno entra , pois, de sorr iso 
frio — anno ironico, propr io para 
a vida do s r . Fialho, que é iró-
nica t a m b é m , apezar de quente . 

E afinal, o que é senão pura 
ironia todo esse espolio de ridículos 
que nos deixa o defunto g3 no 
seu tes tamento? 

E ' a ironia constante da im-
becilidade. 

Assim passaram para o cadas-
tro do 94 as recitas do tenor 
Cardinali que, ha cinco dias, me-
lhora todas as manhãs e peiora 
todas as n o i t e s . . . d ' uma enfer-
midade que nunca teve. 

Deu-lhe a ext ranha mania de-
pois do fiasco da cAida. 

Na sexta feira 29 de dezembro 
annunciou-se o Otello. 

A1 tarde: contra-annuncio por 
encommodo do tenor, 

N o sabbado 3o: de novo se 
annuncia o Otello; á t a rde o dito 
por não dito em vir tude do encom-
modo de Cardinali . 

No domingo 3 i : i d e m ; idem. 
N a segunda 1 de janeiro: idem 

idem. 
Na terça 2: i d e m . . . ao meio 

dia sabe-se que o Otello i rá defi-
nit ivamente no sabbado 6 . . . se 
o tenor Cardinal i estiver de per-
feita saúde. 

Alguns assignantes de Matho-
sinhos e Leça , e que ha qua t ro 
dias correm para o theatro e dão 
com o nariz na por t a , pensam 
em cont rac ta r o celebre tenor 
pa ra o ba r racão da praça Passos 
Manoel , em Mathosinhos . Seria 
muito mais commodo para a co-
lonia d^ss ignan tes , que tem per-
dido o seu tempo, e a r repiado o 
seu corpo, por essa estrada fóra , 
puxada a mulas dentro d 'um ame-
ricano r o n c e i r o . . . para , no fim 
d ' uma hora e meia, da r com as 
ven tas no encommodo da celebri-
dade . . . e voltar pelo mesmo ca-
minho . 

O Palacio de Crystal festejou 
a seu modo o anno novo : musica 
e arvore do Natal pa ra os meni-
nos. 

O r a por este modo, impinge o 
s r . Vieira da Cruz á infancia da 
cidade das tripas toda a canga-
lhada, todo o canudo, todo o lixo 
que duran te o anno findo não 
teve sahida do estabelecimento, 
nem com o apperitivo doesse re-
clamo pomposo. 

Cada camada (que não vale 
um p a t a c o . . . o cento) é vendida 
ao dinheiro dos papás por meio 
tos tão do respectivo bilhete. 

U m a coisa que me impressio-
nou foi a boa escolha dos brin-
quedos , e a sollicitude do mesmo 
sr . Vieira da Cruz em negocios 
infant is . . . que desfalquem o pu-
blico, e te rnamente pâ rvo , d 'es ta 
leal cidade do Po r to . A um bebé 
de tres annos sae, por via de re-
gra , um pente para o bigode, um 
rol da roupa suja, ou um par de 
botões de punhos que ser iam a 
deshonra do meu aguadeiro ! 

A o meio da Grande Nave ha-
via, no ultimo dia de festa, u m 
bazar a favor do convento das 
Salesias. 

E r a m meninas, com caras de 
velhas, que vendiam umas insi-
gnificâncias ar rebicadas á gene-
rosidade pedante dos carolas , 

A aristocracia salientava-se, 
já se v ê . . . 

Entr is teceu-me a ideia de que 
no dia primeiro do anno havia 
decer to tanta dor occulta, tanta 
fome soffrida, tan ta lagrima cho-
rada , havia tanta pobreza hones-
ta , a morrer de mingua, com pejo 
d 'es tender a mão, ou já sem força 
para a erguer a s u p p l i c a r . . . em-
quanto um grupo de d a m a s pe-
dem esmola para um estabeleci-
mento , que é uma sanguesuga a 
absorver centenas de donativos. 

T e m a protecção do rei, da 
ra inha, da Cor te , da nobreza, do 
c l e r o . . . 

. . . Falta-lhe só a do povo, 
que é a mais impor tante . 

— Além d'isto notemos que as 
Salesias são um coio jesuítico on-
de se ensinam praticas reacciona-
rias de moral carnavalesca. 

N o t e m o s que d' identicos esta-
belecimentos têm sahido exem-
plos edificantes, como aquelle de 
que foi protogonista a desventu-
rada Sara de Mat tos , educandas 
da casa de prosti tuição conhecida 
pelo nome de çAs Trinas. 

A pobreza immaculada e ho-
n e s t a — não se lembra d'ella a 
aristocracia que medra e vive na 
t reva do confessionário — e que 
não pôde encarar a luz clara e 
formosíssima do sol ! 

T ê m visto uns intrujões que 
vendem pedaços da coroa de es-
pinhos e do madei ro ? 

Não conhecem um folhetim de 
Wilder em que se salienta cer to 
dentista que vendia um capacete 
(authentico...) que ardera no in-
cêndio de Tróia ? 

Pois lembram-me todas essas 
historietas alegres (salvo o devi-
do respeito), a proposi to d u m a 
ofierta do director dos correios 
d\A.ngola. 

Este sr. director offereceu «a 
bandeira com que se envolveu o 
valente africanista Silva P o r t o 
quando fez ir pelos ares, no Bihé, 
a barr ica de polvora sobre que se 
sentára , e do que resul tou a mor-
te aquelle distincto pat r io ta .» 

Mirabolante caso 1 
Silva P o r t o embrulha-se na 

bandei ra , e a explosão estilhaça o; 
a b a n d e i r a . . . res is te! 

T a l qual como o paiz que re-
presenta : á prova de b o m b a ! 

2 de janeiro de 94 . 

RUY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

. Dezembro 31 

Es t á prestes a expi rar o anno 
de i 8 9 3 . 

Se fizessemos o balanço dos 
acontecimentos políticos desde ja-
neiro até hoje, havíamos de encon-
t rar que se o anno foi funes to pa-
ra o paiz e pa r a a monarch ia , não 
foi t ambém ext remamente propicio 
pa ra o nosso par t ido . 

De facto as instituições perde-
r a m alguns elementos valiosos e 
c o m p r o m e t t e r a m - s e por uma 
administração nefasta, em que se 
submergiu o credito de dois Mes-
sias, o sr. José Dias Fe r re i r a e 
Augus to Fuschini, que e r am a 
esperança ultima de muitos mo-
narchicos e a té de certos patr io-
tas . 

_ Com a fallencia mora l d 'es tes 
dois salvadores pe ioraram ainda 
mais as nossas f inanças. 

O anno de 93 fecha deplora-
velmente . 

O T)iario Popular, aprecian-
do as contas do thesouro, ha dias 
publicadas, d i z : 

«Era o deficit normal dos 
últimos annos de 10 mil con-
tos; conforme diz a Tarde. Maâ 
cortamos alguns 6:500 contos 
aos credores externos, alguns 
3 mil aos internos, deixamos 
este anno de pagar mais de 
1:000 contos de amorlisações. 
Logo não devia haver deficit. 
E, cointudo, temol-o este anno 
de 4 mil contos e para o anuo, 
de 5 mil, apezar dos enormes 
cortes nos vencimentos do func-
cionalismo, a despeito de se 
converterem as estradas em 
barrocas, dos caminhos de fer-
ro terem chegado a não terem 
carvão nem travessas, embora 
quasi não tenhamos feito ne-
nhumas novas obras publicas, 
comijuanto os edifícios públi-
cos ameacem desabar. 

«Ora aqui está qual é a si-
tuação financeira actual do paiz, 
Tínhamos um deficit normal de 
10:000 contos e caloteámos os 
credores nacionaes e estran-
geiros em 10.500 contos além 
lanjarara-sft covos impostos. 
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foram reduzidos os vencimen-
tos dos funccionarios, pararam 
quasi de todo as obras publicas 
e agora tem subido a receita 
das alfandegas. 

«Parecia, portanto, que de-
via haver um saldo orçamental, 
visto que o deficit normal era 
de 1 0 : 0 0 0 contos e a receita 
arranjada á custa do calote e 
do imposto foi muito maior.» 

P a r a o par t ido republ icano, 
como dissemos t a m b é m o anno 
não foi propicio. 

F icamos sem directorio, e não 
p rocu ramos eleger ou t ro . 

O s deputados , que , á custa 
de mui to sacrifício, conseguimos 
levar ao pa r l amen to não corres-
ponde ram nem aquelles sacrifícios 
nem á esperança que nelles depo-
sitava o par t ido. 

E 1 esta a ve rdade , infelizmen-
te. 

* 

E visto que fal íamos do nos-
so par t ido , direi que me alegrava 
mui to mais se em vez dos nossos 
depu tados , camar is tas e jornalis-
tas t r a t a rem de reuniões, como a 
que se deve realisar no proximo 
dia 4, pensassem em realisar o 
congresso geral do par t ido para 
a eleição de um directorio. 

Mas desgraçadamente do que 
menos se pensa é em rejularisar 
a situação do par t ido. 

Verdade , ve rdade—as eleições 
sat isfazem vaidades, e o congresso 
pôde esmaga las ; por isso se pen-
sa mais naquellas e menos neste. . 

C. C. 

Sciencias, Lettras & Artes 
ÂO SR. 

João Franco Castello Branco 
0 grande homem da monarchia 

Docemente reclinado 
Sobre os damascos do throno, 
taes coisas diz ao seu dono 
que o t raz sempre al lucinado. 

E' todo elle u m p r i m o r ; 
a luz lhe b ro ta da testa , 
m o s t r a u m a cara de fes ta 
e um garbo de grã-senhor . 

E em phrases a r reba tadas 
á sua eloquencia rica, 
o s benefícios explica 
das r e fo rmas implantadas . 

* 

«Do nosso r idente Minho 
um só jardim está feito, 
pa r a cons tan te provei to 
d a q u e l l e san to povinho. 

«E da província do Douro 
vas to empor io eu fizera 
se a maldi ta phylloxera 
não roesse o f ruc to d 'ouro . 

«Mas, senhor! como não temos 
t e m p o de es tudar o damno , 
vamos assim este anno, 
e pa ra o o u t r o . . . veremos !» 

* 

«Pelo vosso reino espalhado 
as fontes da nossa sciencia; 
m a s , apegado á indolência, 
o povo não quer t rabalho . 

«Por isso vamos achar 
t an t a s minas regis t radas 
e que por falta de es t radas 
não se podem explorar. 

«E a na tureza repar te 
po r este sólo os c a r i n h o s . . . 
exceptuando os maninhos , 
que occupam a terça par te .» 

* 

«Vão do nosso littoral 
vistosas embarcações 

3ue voltam sem producções 
o commercio colonial. 

«Milhares de pescadores 
en t re festivos cantares 
lançam as redes aos mares 
onde elles só são senhores. 

«E quando o inverno apparece 
em cont inua t e m p e s t a d e . . . 
o oAnjo da Caridade 
tambetn sobre o p o v o desce!» 

* 

«Sigo s e m p r e o mesmo tr i lho, 
e o que mais acho de novo 
é o progresso do povo, 
de que eu me maravilho. 

«Pois, fallo do coração, 
quando concedo u m a escola, 
mais o faço por esmola 
de que por obr igação.» 

* 

«Sinto, emfim, um nobre orgulho 
ao vêr estas coisas todas 
mon tadas em qua t ro rodas 
que eu faço anda r sem baru lho . 

«E tenho a firme certeza 
que ninguém morre de fome 
onde tanta gente come 
migalhas da nossa meza !» 

* 

«Assim os nossos cuidados 
este bem estar d e r r a m a m . . . 
(e bem alto que o p r o c l a m a m 
os jornaes subvencionados !) 

«Mas é por vosso querer 
que a nação toda adminis t ro, 
e como humilde ministro, 
Só cumpro com u m dever!» 

* 

«Sim, disse el-rei; cada dia 
a minha nação p r o g r e s s a . . . 
és a única cabeça 
que hoje tem a monarch ia . 

«Por isso guardo condados 
e ou t ras coisas que não digo 
pa ra ti, meu bom amigo, 
e para os teus afilhados.» 

MAGDALENA. 

Interesses e noticias locaes 

O jogo 
E* devéras digna e honrosa 

a valente e desassombrada cam-
panha , em o que nosso respeitável 
collega O Conimbricense anda em-
penhado, contra a ruinosa e a tan-
tos respeitos funestíssima paixão 
do jogo. Ninguém melhor , com 
mais coragem, justiça e austera 
serenidade fustigaria o ignomi-
nioso habito de jogar por vicio e 
avidez do ganho illicito, origem de 
tan tas misérias e de tantos crimes, 
que sacrificam, e enlutam a famí-
lia, mancham e deshonram a so-
ciedade. 

N ã o precisa do nosso auxilio 
e da nossa cooperação, quem de 
sobejo tem mos t rado o seu valor 
e a sua competenc ia ; mais, muito 
mais do que o s r . ministro do 
reino, que ainda ha pouco recon-
siderou nas suas providencias , e 
recuou em vergonhosa ret i rada na 
observancia e cumpr imento das 
leis prohibitivas e repressivas do 
jogo; mais e mui to mais do que 
as auctor idades adminis t ra t ivas e 
policiaes de Coimbra , que toleram, 
consentem, se é que não en-
cobrem, e p ro tegem, porque não 
podem ignorar , a èxistencia e a 
multiplicação das espeluncas c ta-
bolagens, onde nesta cidade de dia 
e de noite se joga, onde muitos 
cidadãos se pe rdem, perver tem, e 
desgraçam, sacrif icando ao jogo 
os seus haveres, o pão de cada 
dia, o sustento das suas famílias, 
a educação de seus filhos, o soce-
go e a felicidade do lar, a t ran-
quilidade da sua consciência, da 
sua própr ia honra e de sua digni-
dade pessoaes. 

O Conimbricense tem feito re-
velações importantes ; tem apon-
tado exemplos disciplinadores; tem 
contado casos e exposto factos de 
grande valor e alcance; tem indi-
cado nomes , casas, ruas; emfim 
tem dado ás auctor idades e á po-
licia preciosos esclarecimentos e 
.seguras provas de que o jogo cam-
peia e alastra em Coimbra , como 
em todo esse paiz, desgraçada-
mente em pleno regimen de ba-
totas e maroscas de toda a espe-
cie; mas as auc tor idades« a policia 
a nada se movem, não se impor-
tam com o escandalo e com a mo-
ralidade, e, seguindo o exemplo do 
seu superior hierarchico actual 
rninistrg do reinof recuam nisto^ 

como em ou t r a s cousas de supe-
rior interesse publico, no cumpri-
mento dos seus deveres . 

Q u e o nosso collega se não 
desalente , e continue, como é seu 
louvável costume, no fervoroso 
desempenho da sua elevada mis-
são educadora , são os nossos mais 
ardentes votos. 

A s nossas cordeaes felicitações 
ao luctador respei tável e valoroso 
collega, com o qual nos congra tu-
lamos s inceramente. 

<s> 

Novo Jornal 
Veio hontem visitar-nos o pri-

meiro numero do novo jornal O 
Uistricto de Coimbra. A sua ap-
parição foi pa ra nós tanto mais 
agradavel quanto era anciosamen-
te esperada. Acei te aquelle nosso 
collega recemnascido os nossos 
sinceros emboras e cordiaes sau-
dações. Não os tome como sim-
ples cumpr imen to de um dever de 
co r t ez i a , mas como expressão 
f ranca e leal de bôa camarada-
gem. 

Das suas qual idades, or ienta-
ção, p r o g r a m m a , condições de 
vida e fu tu ro esperançoso d i remos 
no proximo numero . 

Abel d'Ândrade 
Es te illustre académico, um 

dos mais pedrosos e br i lhantes ta-
lentos da actual geração , estudan-
te matr iculado no terceiro anno 
da Facu ldade de Direi to, ha pou-
co nomeado , em concurso do cu-
menta l , pa ra a cadeira de Econo-
mia Politica do L y c e u d e Macau , 
pediu ao governo auc tc r i sação 
pa ra continuar, até encluiuir, a 
sua carreira scientifica na Univer-
sidade. 

E ' um pedido justo e, po r isso, 
a t tendivel . 

Novo doutorando 
Consta que o sr . E d u a r d o Bor-

nay , distinctc lente da Escola Po-
litechnica de Lisboa, e que foi um 
estudante laureado da nossa Uni-
vers idade, se p r o p õ e obter o grau 
de doutor na faculdade de Medi-
cina. A julgar pelos procedentes é 
fundada e legitima a nobre aspi-
ração de tão es t imado professor 
e homem de sciencia. 

Falta de i l luminação 
Já por varias vezes temos nota-

do que existem muitos pontos na 
cidade, onde falta a conveniente 
luz, e que ha out ros , onde a illu-
minação se torna indispensável . 

Com pouca despeza a Ca-
mara devia para p ro tecção do pu-
blico collocar sem demora alguns 
candieiros. 

Neste caso, está, por exemplo, 
o local comprehendido entre a rua 
Orienta l de Mont-arroio até ás 
Almas da Conchada , onde, com a 
collocação de dois ou tres can-
dieiros, se poder ia evitar qualquer 
desastre , quando se regressa de 
noite dos enterros , como tantas 
vezes succede e m e s m o como o 
sitio é mui to solitário, qualquer 
ou t ro acontecimento desagrada-
vel. 

Confiamos em que a camara at-
tenderá ao nosso pedido, que a 
bem da justiça e das commodida-
des das pessoas que alli hab i tam, 
nos levam a esperar a mais pron-
ta e rapida collocação dos refferi-
dos candieiros. 

D e s a s t r e 
Q u a n d o na terça-feira, uma 

pobre mulher, já de edade avan-
çada , estava enchendo o seu can-
taro , na r ampa proximo á es t rada 
da beira, succedeu-lhe escorregar , 
cahindo á agua . Graças ás gran-
des provas de serenidade que ella 
mos t rou , poude ser salva; não 
sem g r ande custo, pois naquelle 
sitio a agua tem for te corrente 
e profundidade e attendendo á 

grande distancia, em que o b a r c o , 
que a seguia, poude retiral-a da 
agua. 

N ã o faltou quem dissesse que 
a mulher per tendera suicidar-se; 
mas parece-nos que não se trac-
tou ser.ão de um desast re , pois 
não é de quere r que, desejando 
mor re r a fogada , se fosse lançar 
num sitio tão concorrido. 

A pobre mulher já se encon-
tra restabelecida, e parece-nos que 
d 'âqui para o fu tu ro terá mais 
cuidado. 

— «a 

Devert imento de máu 
g o s t o 
E 1 necessário que a policia 

providencie de modo que se evite 
uma estúpida brincadeira, que se 
está fazendo nas escadas de S . 
T h i a g o . 

U m rapaz , filho do p rop r i e t a ' 
rio d u m cafesito que está mesmo 
ao fundo das escadas , entretem-se 
a un tar com cebo os d e g r a u s ; 
quem ali passa é contar que se 
estende pela escada abaixo, tendo 
a t é alguns ficado bas tante magoa-
dos, em quanto o garoto lá de 
dent ro vae con tando — quatro, 
cinco, seis... As quedas teem-se 
repet ido, acompanhadas sempre 
da t roça da garo tada , e ha já bas-
tantes dias que a tal par t ida 
está em prat ica , sem que se lhe 
tenha pos to cobro. 

Parece-nos que a policia tem 
obrigação de velar t a m b é m pelo 
cos tado dos cidadãos, aliás ver-
se-ha na necessidade quem por ali 
t iver de passar de pôr as costas 
no seguro. 

V e r e m o s se somos at tendidos. 

Incêndio 
H o n t e m de madrugada o bom-

beiro voluntário Viriato Augus to 
Fer re i ra avistou do observa tor io 
as t ronomico, onde é empregado , 
u m incêndio no Valle do Inferno , 
em San tà Clara . 

Par t iu immedia tamente com o 
material da es tação dos voluntá-
rios da alta, sendo b o m b a , a n.° 
2, d 'aquella estação, a pr imeira a 
chegar ao local do incêndio» Pou-
co t e m p o depois chegou o res tan-
te material de voluntários e de 
municipaes. 

O incêndio tinha-se manifesta-
do numa casa do sr. Joaqim Maria 
da rua Direi ta , communicando-se 
a outra do mesmo proprietár io, 
mas os esforços dos bombeiros 
conseguiram cor tar a marcha do 
incêndio re la t ivamente a e s t a ; a 
outra ficou totalmente destruída. 

A' policia 
P o r varias vezes temos no tado 

que a policia se descuida de as-
sumptos que, á primeira vista, pa-
rece não terem importância , mas 
que podem, accidentalmente, pre-
judicar o publico, occasionando oc-
correncias desagradaveis . O s nos-
sos leitores podem vêr na noticia 
que publ icamos a justiça das nos-
sas observações, para as quaes 
chamamos a a t tenção das pessoas 
competen tes . 

O caso é o seguinte. Es t iveram 
no dia de anno bom vários rapa-
zes, divertindo-se em um dos pon-
tos mais concorr idos da cidade, a 
dei tar bombas , bichas etc , enco-
modaddo as pessoas que passa-
vam, a mui tas das quaes ouvi-
mos queixar-se de não se evitar 
tão perigoso diver t imento. 

Bem sabemos que é um de-
ver t imento muito vulgar; mas o 
que nós censuramos é o local es-
colhido para o rapazio dar largas 
á sua diversão pyro technica . 

Partida 
O sr . d r . José Soares Pin to 

Mascarenhas par te b revemente 
para a ilha de S . T h o m é , onde 
vae t ractar de uma grande explo-
ração agrícola. 

A s. ex. a dese jamos uma boa 
viagem e mui tas felicidades para 
a sua empreza civilisadora. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Começou na terça feira a dis-

cussão do novo projecto d 'es ta tu-
tos d esta associação. 

T r a n s f e r e n c i a 
O sr. João Coelho de Sam-

paio, empregado duran te mui tos 
annos na repar t ição das obras pu-
blicas do Mondego e barra da Fi-
gueira , foi t ransfer ido pa ra a di-
recção das obras publicas d ^ s t e 
distr icto. 

Epidemia 
U m collega da capital , diz 

que no seminário d e s t a cidade 
tem havido alguns casos^de febre 
typhoide. 

Isto não é ' verdade; não só 
pelas bellas condições hygienicas 
do seminário, mas t ambém porque 
es tando os es tudantes em fer ias , 
não podia t o m a r o caracter epi-
demico aquella doença. E m todo 
caso seria conveniente um des-
ment ido official. 

Aprec iação jus ta 
Com a maior sat isfação, por 

isso m e s m o que se dirige a um 
art is ta laborioso e intelligente, 
damos publicidade a u m a apre-
ciação do s r . dr . Simões B a r b a s 
sobre os t rabalhos do sr . Augus-
to dos Santos , violeiro na rua 
Direi ta. 

«Os que apreciam um ins-
trumento de bom som, satisfa-
zendo a todas as condicçres 
de boa affinnção e brandura 
de escala podem encontrai o na 
offiicina do sr. Augusto Nunes 
dos Santos. Principalmente vio-
las francezas, Bandolins e Bari-
durrias são construídas com 
uma perfeição que eguala, se 
não exceder, o que se pôde fa-
zer no estrangeiro, obedecen-
do lodo o seu trabalho á con-
dicção de solidez que nem sem-
pre se encontra nos instrumen-
tos importantes das diííerentes 
fabricas estrangeiras. Os ins-
trumentos deste genero que 
ainda, ha poucos dias, vi fabri-
cados na officina do sr. Augus-
to dos Santos não envergonha-
riam a industria porlugueza lá 
fora, caso tivessem logar em 
qualquer exposição de ar tes; 
pelo contrario dariam nome ao 
artista que, quasi obscuramen-
te, trabalha no seu cantinho, 
na escura rua Direita de Coim-
bra. 

Antonio Simões de Carvalho. 

O valor d e s t a apreciação ê 
tanto maior , quan to é beín co-
nhecida a especial apt idão do sr . 
dr . Simões Barbas , um distinctis-
simo professor de mus ica . 

rSi -

Jury commerc ia l 

Na eleição a que se procedeu 
no dia 3i de dezembro ultimo na 
sala do respectivo tribunal sah i ram 
eleitos os seguintes cavalheiros, 
que hão-de constituir este jury 
pa ra o anno de 1894. 

Efectivos 

Antonio José Dantas Gu imarães 
José Joaquim da Silva Pe re i r a 
José M a r q u e s P in to 
José Victorino Botelho de Mirande 
José Diogo Pi res 
Leandro José da Silva 
José Fe rnandes Ferre i ra 
Manoel Antonio da Costa 

Substitutos 

Manoel Lopes Secco 
João Alves Bara ta 
José Lucas Fer re i ra 
Antonio Gomes 
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Movimento republicano 

Reunião Republicana 
R e ú n e m hoje no Cent ro Elei-

toral republ icano de Lisboa, os 
depu tados republicanos, a mino-
ria republicana da camara muni-
cipal, os directores dos jornaes 
republicanos e os delegados das 
commissões parochiaes republica-
nas de Lisboa , afim de se resol-
ver qual a t t i tude que se deve to-
m a r , pe ran te a próxima lucta elei-
toral , em que o sr . João F r a n c o 
nos met teu , com a cumplicidade 
do sr. D . Carlos, aos quaes o paiz 
deve estar reconhecido, pelos al-
tos lucros e proventos de dinhei-
ro e moral idade, que, com esta 
lucta hade ganhar , se assim se lhe 
pôde chamar , pois, segundo boas 
informações, .a lucta eleitoral ficará 
subst i tuída quasi to ta lmente pelos 
accordos e combinações , em que 
andam sempre mett idos as des-
manteladas e corruptas facções 
monarchicos . 

Consta-nos t ambém que o par-
tido republ icano resolverá ir á 
u r n a . 

A nossa opinião n'este assump-
to é, como já varias vezes temos 
dito, pela abstenção, mas logo que 
a maiof ia do par t ido resolvia ir 
á urna , não seremos nós que lhe 
l evan ta remos d i f i cu ldades e es-
torvos; a cima de tudo somos 
republicanos, e s a b e m o s q u e 
quaesquer dissenções podem de-
mora r o advento das nossas idêas, 
pa ra a consecução das quaes há 
tantos annos t raba lhamos . 

Mais nos consta , que outras 
questões impor tan tes serão trac-
tadas , e que interessam á politica 
geral do par t ido , taes como a con-
\eniencia de se reunir um con-
gresso, para se nomear com-
inissões directoras e executivas do 
par t ido, em todo o paiz. 

X 

Jornaes Republicanos 
Mais dois jornaes veem en-

grossar as fileiras do par t ido re-
publ icano: o Combate de Alvaiá-
zere e o Covilhanense da Covi-
lhã; e já se annuncia a appar ição 
de um tercei ro , que se publicará 
em Lisboa semanalmente , e que 
terá por t i tu lo: A Derrocada. 

Q u e sejam bem vindos os no-
vos collegas. 

X 
A Batalha 

E n t r o u no quar to anno da sua 
publicação este nosso collega de 
L i s b o a , ' t ã o dis t inctamente redi-
gido pelo nosso velho amigo e 
correligionário s r . Feio T e r e n a s , 
ao qual o par t ido republicano já 

2 1 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

DÉBORA. 
v 

C i c e r o e C i c e r u a c e l i i o 

Desoito séculos depois , u m a 
nova conspiração se formosa con-
t ra R o m a ; é a conspiração das 
t r evas eontra a luz, da noite con-
t ra o sol, da escravidão contra a 
l iberdade! Es tes Catilinas es tão 
ás nossas p o r t a s ; mas se elles 
t éem os VÍCIOS d 'a lguns dos seus 
avós da prisão Mamer t ina , não 
téem a sua coragem nem as suas 
v i r tudes stoicas. O s d 'hoje cons-
p i ram na R o m a sub te r ranea , e 
tecem já em volta do novo P a p a 
u m a rede tenebrosa d^nt r igas , 
u m a a tmosphera de co r rupção , 
que ha de emmurchecer no seu 
gérmen a doirada mésse que to-
dos nós espe ravamos . 

E ' por isso, Romanos , que é 
^ecessario velemos todos pela 

deve tantos e tão valiosos servi-
ços. 

A o nosso collega enviamos as 
nossas saudações , fazendo votos 
pa ra que entre em uma phase de 
prosper idades , que lhe permi t ta , 
mais desafogadamente , deffender 
a causa da democracia e da re-
publica, a que tão denodadamente 
se tem dedicado até ao sacrifício. 

X 
João Chagas 

Appareceu o segundo numero 
dos pamphle tos de João Chagas . 
Sempre bri lhante, como em todos 
os seus escriptos, fulmina com 
causticas phrases os que nos tem 
deshonrado , arruinado e colocado 
na triste posição, para a qual as ins-
tituições, que nos regem, nos t eem 
impellido. 

A João Chagas , os nossos pa-
rabéns e o nosso reconhecimento. 

X 
Discurso do dr . Eduardo Abreu 
Recebemos , e agradecemos o 

exemplar do discurso que o illus-
tre depu tado por Lisboa, d r . 
E d u a r d o Abreu pronunciou, na 
reunião republicana, realisada em 
P o n t a Delgada, no dia 16 de de-
zembro de 1893. 

Duran te o seu discurso, sem-
pre bri lhante, de verdade e justiça, 
foi o orador constantemente alvo 
dos maiores applausos, principal-
mente quando se referiu ao mo-
vimento autonomico. 

E ' este exemplo, que nós gos-
ta r íamos de vêr seguir por todos 
os nossos correligionários, pa ra 
que o povo podesse fazer u m a 
idêa clara do que p re t endem os 
republicanos com a substituição 
das actuaes instituições em ruína 
pelas esperançosas e p romet tedo-
ras instituições democrát icas . P o r -
que a republica não é, nem deve 
ser uma simples mudança de 
forma de governo, mas a inteira 
renovação de todas as condições 
de existencia social. 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T r a n c o s o ) 

E m as eleições geraes de 1890, 
eu, em correspondência part icular 
com alguns dos nossos mais qua-
lificados correligionários políticos, 
iniciadores e promotores do celebre 
manifesto eleitoral,sustentei, como 
digna, honrosa e util á causa re-
publicana e pa ra o decoro dos 
republicanos, — a mais completa 
abstenção, e a mais energica e 
persuasiva p ropaganda neste sen-
tido em todo o paiz. 

causa publica e não permit t i r que 
o Catilina moderno se in t roduza 
no Pala t ino, que é hoje o Vati-
cano. 

Assim, convoquei-vos a todos 
pa ra o solo do templo da Concor-
dia para vos inspirar, com este 
monumenta l nome, a mais nobre 
das virtudes civicas, a união I 
Nossos paes, na hora do per igo, 
reuniram-se aqui e, pa ra assegu-
r a r e m a eternidade de R o m a , 
fizeram das suas a r m a s e dos 
seus corações uma só a r m a ; e 
nós, filhos não degenerados , imi-
tando estes exemplos gloriosos, 
fer imos com o pé a mesma poei-
ra , a fim de que este solo angus to 
se en t reabra e nos dê as patr ió-
ticas inspirações nelle sot teradas 
á mil e oitocentos annos . 

Que a Concordia esteja com-
nosco, R o m a n o s ; que o nosso 
coração seja o seu templo , e o 
Catilina do obscurant i smo sairá 
de Rorna para ir, não mor re r 
gloriosamente nos desfiladeiros 
da E t ru r ia , mas viver u m a vida 
de vergonha entre os Scylhas ou 
os G e r m a n o s ! 

A estas ultimas pa lavras , um 
grito d ' a la rme resoou, e Ciceruac-
chio, c rusando os braços , d i sse : 

— Tomo-vos por testemunhas 

N ã o logrei que os republica-
nos tomassem pelo caminho, que 
de ha mui to se me af igurava o 
mais direito, o mais plano, o mais 
seguro, o mais conforme com a 
sua funeção pol i t icamente educa-
tiva e mora lmen te disciplinadora. 

Como, po rém, se t ra tava de . 
eu assignar o manifesto, resisti a 
todas as instancias, reagi cont ra 
todas as solicitações e — n ã o assi-
gnei o manifesto, convencido como 
estava, e ainda estou de que a 
abstenção, que t a m b é m é podero-
sa arma de lucta em certos casos, 
única a b randi r quando a revolu-
ção não possa , como en tão não 
podia nem hoje pôde, empregar-se . 

N ã o préguei, p o r é m , a abs-
tenção, nem trouxe a lume de pu-
blicidade divergências, que a nin-
guém aprovei tar iam em aquella 
conjunctura , sendo já definitiva, 
irrevogável e em via de executar-
se a resolução t omada pela maio-
ria do par t ido e andado o mani-
festo eleitoral a correr por todo 
esse paiz. 

A minha opinião, a minha pro-
paganda poderia pre judicar o pla-
no e os intuitos da grande maio-
ria republ icana, havendo, como 
havia, out ros que pensavam como 
eu; e tanto que não deixou de ap-
parecer um contra-manifesto, que 
t ambém me recusei a assignar , 
para não envolver a minha opi-
nião em conflictos e disidencias, 
sempre funes tas e deploráveis no 
seio de u m par t ido em actos de 
a f i r m a ç ã o e maior valia. 

E a minha opinião, annul lada 
como conselho, ficava todavia sub-
sistindo como preceito; e a minha 
consciência p lenamente satisfeita 
e devéras tranquilla não appare-
cendo o meu obscuro nome en-
tre os signatarios do manifes to , 
como effect ivamente não appare-
ceu. 

* 

Aqui , neste caso, havia u m a 
opinião singular e u m a responsa-
bilidade pessoal, muito minha, só 
minha; a qual eu não podia nem de-
via declinar como homem de scien-
cia e como individualidade poli-
tica; porque o alludido documen-
to, força é dizel-o agora publica-
mente como logo então o disse-
mos em par t icu lar—não se recom-
mendava pelos seus mér i tos scien-
tificos, nem tinha o valor pra t ico 
e a alta significação de um acto 
de politica oppor tuno . Como ex-
pediente d 'occasião, como passo 
e golpe de es t ra tegia par t idar ia 
era devéras mesquinho e, o que 
realmente foi, ine f icaz 

* 

Q u a n d o escrevemos na 'Bata-
lhada per to de tres annos , a pro-

a todos, R o m a n o s ; a minha bocca 
não pronunciou nem u m a palavra 
de sedição. O s inimigos de R e m a 
não estão aqu i : são aquelles que 
veem ! Q u a n d o o pat r io t i smo está 
de pé , a traição não se faz espe-
ra r . Judas Iscariote está a q u i ; o 
Evangelho diz-nos que este trai-
dor mor reu de d e s e s p e r o ; é a 
única passagem em que o Evan-
gelho não é verdadeiro. Judas 
Iscariote não m o r r e u ; não mor -
r e u ; não m o r r e r á nuca , só mu-
dará de n o m e ; ha de a t ra içoar 
o anti-christo no valle de Josapha t ! 

Es ta saida do o rador do povo , 
foi cober ta de applausos . 

— I rmãos , continuou Ciceruac-
chio, oiço o tropel de cavalleiros 
que veem do out ro lado do tem-
plo. da Concordia . O ' irrisão da 
moderna R o m a ! E ' a legião vi-
ctoriosa dos Dacios , que passa 
debaixo do arco t r iumpho de Cons-
tant ino? E ' a legião victoriosa de 
Jerusalem, que vae pa rando de-
baixo do arco de t r iumpho de Ti -
to? E ' a legião victoriosa d o s B a r -
baros , na Illyria e no Danúbio , que 
passa debaixo do arco de t r ium-
pho de Sept imo-Severo? E ' , por-
ventura , Marco-Aurel io , condu-
zindo sua mulher , a impera t r iz 
Faus t i na , ao templo visinho? E ' 

dosito de umas eleições munici-
paes, havia uma opinião collecti-
va impessoal e uma responsabilida-
de solidaria indiscriminada; a qual 
nos cumpr ia fazer valer e susten-
tar ao lado dos nossos correligio-
nários e camaradas , en t rando em 
fó rma , mantendo-nos firme na li-
nha como combaten te disciplina-
do, e não como individualidade 
independente e livre. 

P re fe r imos a obediencia pas-
siva á deserção inglória sem pro-
veito, á rebellião traiçoeira e de-
véras para todos inútil. 

N ã o escrevemos, não t raba-
lhámos por conta p r ó p r i a ; fomos 
operár io submisso e zeloso, exe-
cu támos a tarefa que nos foi dis-
tribuída na officina c o m m u m . 

E m p r e g á m o s todo o esforço 
de a rgumentação de que é ramos 
c a p a z t s ; demos-lhe tudo quan to 
podíamos dar , a que de melhor 
possuímos — a pouca, a pouquís-
sima auctor idade do nosso nome . 

Agora ainda es tamos presos á 
nossa antiga e cada vez mais ra-
dicada opinião abstencionista. 

Somos , po rém, director poli-
tico e redactor principal de um 
pe r iod ico— O Defensor do Povo, 
e como tal não temos opiniões 
singulares nem responsabi l idades 
individuaes ; r ep resen tamos u m a 
collectividade, o seu modo de sen-
t ir , de pensar e de quere r , como 
interprete da opinião publica, or-
gão do par t ido republicano. 

O r a felizmente o Defensor do 
Povo, e por isso a collectividade, 
que por intermedio d^elle falia, 
educa , e apregôa, é pela abstenção, 
como eu o tenho sido, e sou tam-
bém agora . 

(Continua). 
E . GARCIA. 
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F ó r u m ? E ' Aurel iano, vencedor 
de P a l m y r a e de Zenobia , que 
vem agradecer aos Deuses no 
templo de Júpiter T o n a n t e ? . . . 

N ã o , a h ! não ! o que se ap-
proxima é a invasão dos Barba-
ros ; são os filhos de Attila e de 
Theodor ico ; é a noite viva que 
vem velar a civilisação! 

Conservemo-nos unidos e cal-
mos , meus i rmãos , lembrando-nos 
sempre dos nossos a v ó s ; olhae 
todos , para alli, para bem per to 
de vós, para a vossa esquerda; 
vede bem aquella nossa pedra 
que foi o Capi to l io : foi alli que 
se assen ta ram os stoicos senado-
res romanos , os nossos paes , quan-
do os gaulezes invadiram a nossa 
t e r r a ; foi alli que elles ca í ram 
todos , a cara voltada para o ini-
migo, legando a seus filhos a 
lição e terna da sua mor te I 

Monsenhor Pacifico e uma es-
q u a d r a de agentes de policia, em 
cos tume de penitentes, t inha-se 
ap resen tado no posto de Carbo-
n a r e t t o ; e não tendo podido dar 
a palavra de passe, r e t rocede ram 
pa ra a rua de S. T h e o d o r o ; ahi, 
Pacif ico foi seguro por um braço 
pouco vigoroso^ que trahia o seu 

ro, que deve o não eslar lioje 
cega. 

Na impossibilidade de por 
outra forma lhe manifestar quão 
grande é seu reconhecimento, 
aqui deixa a sua ex.a os protes-
tos mais velremenle da sua mui-
tíssima gratidão. 

Ao sr. Germano Auguslo Pi-
res, pharmaceulico, envia lam-
bem a manifestação do seu re-
conhecimento pelos obséquios 
que se dignou dispensár-lhe. 

Coimbra, 2 de janeiro de 
1894. 

Maria dos Santos Veiga. 

X 
Os abaixo ass ignados sum-

mamente gratos para com todas 
as pessoas que se dignaram to-
mar parle no funeral de seu sau-
doso marido, pae e sogro, Fran-
cisco d'Almeida, vem por esle 
meio teslemunhar-llie a sua eter-
na gratidão e pedem desculpa 
de o não fazer pessoalmente por 
seu eslado de consternação o 
não permittir. 

Coimbra, 2 de janeiro dc 
1894. 
Carolina do Nascimento Almeida 
José Antonio d'Almeida 
Maria do Carmo d'Almeida Velado 
Maria Adelaide d'Almeida 
Caetano Affonso Velado Júnior 
Marianna de Jesus Pereira Almeida. 

T i m o DE CELLAS 
No dia 8 do corrente, 

da 1 ás 3 horas da tar-
de, far-se-á le i lão , no 
Pateo do convento, em 
Cellas, do panno de boc-
ca, scenario e mais per-
tences do Theatro Gar-
ret. 

« 

c o u r u m de m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capita! r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

j Q j poderosa de 1'orlugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, niobilias e es-
tabelecimenlo. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 4S. 

sexo, e ouviu uma voz de sibylla 
i r r i tada, que lhe d isse : 

— E ' abominavel o seu officio, 
Monsenhor ; Clélia ordena-lhe que 
volte pa ra casa com os seus es-
bir ros . 

— Vamos! obedeça a esta se-
nhora , disse ao lado de Clélia 
u m a voz em francez. 

— Minha senhora , exc lamou 
Pacifico, ámanhã será e n c e r r a d a 
no Castello de Santo Ange lo ! 

— Cale-se, Pasquino! disse-lhe 
Clélia, empor ta -me tanto de si e 
da sua policia, como da manti lha 
albaneza que perdeu e que me ha 
de paga r . 

Ouviu-se logo o passo su rdo 
dos carabine i ros ; Pacif ico, exal-
tado , desembaraçou-se de Clélia, 
e collocando-se á f rente da t ropa 
invadiu o recinto onde Ciceruac-
chio fallava a inda. 

Auxiliado pelo tumulto , Pau lo 
G r é a n t , que se tinha approxima-
do de novo, misturou-se com os 
soldados, e entre toda esta gente 
não procurava senão uma m u l h e r , 
tendo por todos os outros o m a i o r 
de sp rezo . 

Impresso na Typogra» 

phia Operai-la — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros, — Uotaaiu, 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os ser-
viços do correio e telegra-
phos 

Acompanhadas de todas as lahellas ne-
cessários para a execução dos mes-
mos serviços, por Domingos J. da 
Silva, aspirante auxiliar dos cor-
reios e telegraplios, ajudante do fiel 
da estação central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domin-
gos J . da Silva presta um relevante 
serviço ao commercio com a sua pu-
blicação. 

Pedidos ao auctor e a Paula e 
Silva, rua do Infante D. Augusto, 
Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PRESENTES DO M T A L 
196 A M i e p c e a r i a l ' e Ta-

_ £ J L vares da Gosta, Succes-
sor, acaba de reccbcr o fino queijo 
flamengo, grande quantidade de dife-
rentes bolachas nacionaes e estrangei-
ras, licores, salames, chocolates, con-
servas, passas d'Alicante, ameixas de 
Elvas, e muitos outros artigos próprios 
do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato espe-

cial com um dos melhores proprie-
tários do Alto Douro, caixas com 6 e 
12 garrafas de excellente e puro vi-
nho fino próprios para presentes de 
festa que se vendem a preços exces-
sivamente baratos. Também terá vi-
nhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha de-

posito do melhor champagne nacio-
nal de V. de Cocq & Fils, que tem 
obtido premio Das dillerentes exposi-
ções a que tem concorrido e que não 
tem competidor em preços e quali-
dade. 

Rua Ferreira Borges, 176—Lar-
go do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 — 
Coimbra. 

V E N D A D E C A S A 
199 P a r a f ° r m a ' ( ' e partilhas pelo 

* fallecimento de Lucinda 
Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direila, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.oS de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eílectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

JULIÃO ANTONIO C A L M E M 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

/ • ^ o n t i n u » a [concer tar e 
" cobr i r de novo , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e bons set ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento 
çompram-se guarda-soes usados. 

TICOS 
CAPITAL 

R É I S , 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E W K 

W77 
FUNDO DE RESERVA 

R É I S , » 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a «Io C o m m e r c i o , n.° 1 4 , l . ° 

D S [VINHOS FINOS 
Da casa de Leio, F i o £ Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE FÁBftEU 
4 7 , L a r g o d o P r i n e i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N.° 
Vinho d e m e s a N. 0 1 3 Fino gar. 7 4 0 

1 Clareie gar. 1 2 0 > 1 4 » 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco l 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 i 1 0 4 0 

Finos seeeos Adamados 
3 Fino > 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 > 17 » » J> 2 > 2 8 0 
5 » » 2 4 0 » 1 8 > Mos. te l » 1 > 4 4 0 
6 » 2 8 0 » 1 9 i i i 2 i 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 » 3 4 0 » 2 0 » Lag.raa » 1 > 4 4 0 
8 » M. • • » • 4 0 0 » 2 1 » » j 2 i 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frad e > 5 4 0 » 2 3 > » » 2 > 2 8 0 
11 » Duque » 6 4 0 » 2 4 , » V • 2 4 0 
1 2 > 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 » » s » 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imenticios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r i n e i p e 19. C a r l o s 5 1 , - C O I I I B R A 

JOÃO ES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

ÂRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
junto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de cordas e bouquets , fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré, g lacé e setim, em Iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , tanto nesta cidade como fora. 

2 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e F lores ' 

3 J 1 - B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Único representante em Coimbra 

mmrnu bbibâ, 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

REAL COMPANHIA I M O L H 
DO NORTE DE PORTUGAL 

imico DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

- 7 

mmm i « „ 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

XAROPE DE PHULLANDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

8 " r j i s t e xarope é eflScaz para a cura de catharros»e tosse? 
i ' 1 de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con?ta de 41 atteslados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
peral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 3 t 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Sanko Ildefonso, Cl, 65. 

VIOLEIRO 
53 A l l 9 ' l l l t o W u n e » d « i 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, cora a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, partii ipa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta cora 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 18 
C O I I I R R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

" J L N c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p ropr ios p a r a 
cana l i sações de gaz e agua , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o pa ra a g u a ; po-
d e n d o as canal isações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

CADELLA 
198 A ch®M*se u m a coelhos, 

J T 2 L que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

IPLOMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
TYP. OPERARIA 

C O I M B R A 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 r T ^ o n , a - s e conta de todo o 
• J L serviço de canalisações 

(1'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o syslema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se: de-
pósitos automaticos para retreles e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, liltros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'eíte município. 

O D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.» 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Ceai estampilha 
Anno 2£700 
Semestre . . 1,2350 
Trimestre , 680 

S f f f l estampilha 
Anno 21400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbm, 8 de janeiro de 1894 N . ° 1 5 4 

do Povo 
OS REPUBLICANOS 

E A S 

PRÓXIMAS ELEIÇÕES 
wvvw 

Não devem os republicanos 
ir á urna, concorrer á próxima 
lucla eleitoral. 

E não devem i r á urna; por-
que não devem ir ao parlamento. 

Já o dissémos, e agora o re-
pel imos. 

E que poderão elles lá ir fa-
zer? 

Entreter a vida politica da 
monarchia? 

Prolongar por mais lempo a 
anormal, penosa e desgraçada 
situação economica, financeira e 
moral, em que se debale, e ver-
gonhosamente afunda a desdito-
sa Nação Porlugueza ? 

Seria o maior dos contrasen-
s o s ; mais ainda, seria uma trai-
ção. 

Para sustentar e defender as 
idêas republicanas, proclamar e 
fundar a Repub l i ca? 

Al l i? í 
Em áquelle meio, com os ele-

mentos de corrupção que por lá 
fermentam, com os germens de 
immoralidade que por lá se des-
envolvem, com as intrigas que 
por lá mediam, com os egoísmos 
e ambições que em áquelle recin-
to profanado pullulam, e á faria 
se alimentam, e engordam?! 

Isso seria a mais ingénua 
das i l lusões, a mais pueril e 
phanlasiosa pretenção, na qual 
só poderiam cahir almas ingé-
nuas, espíritos i l ludidos. 

Fundar a Republica por meio 
de uma evolução parlamentar, 
fazer a propaganda republicana 
discursando no parlamento, é um 
sonho côr de rosa de angélicas 
crealuras, que em politica dor-
mem o somno dos justos, con-
fiadas no divino auxilio de uma 
sábia e misericordiosa providen-
cia sobrenatural 1 

Um impossível; um absurdo. 
Pôr a descoberto os erros, 

as faltas, os abusos, os crimes 
dos governos e dos partidos mo-
narchicos? 

E duas vezes inúti l: 
O seu negro e pavoroso ca-

dastro é bem patente aos olhos 
de lodos, sobejamente conhecido, 
largamente exposto, plenamente 
provado pela imprensa, que dia-
riamente desenrola perante o pu-
blico pasmado, fundamente com-
movido, o sudário de tantas mi-
sérias e vergonhas, de tantas il-
legalidades e injustiças. 

Por mais que se conheçam, 
patenteiem, denunciem, e demon-
strem, laes erros, abusos e cri-
mes são incorrigíveis, inevitáveis; 
já não ha força capaz de susler 
e afrouxar sequer a sua impe-
tuosa corrente assoladora dentro 
das instituições monarchicas, e 
por isso, dentro do parlamento, 
onde, de anno para anno, dia a 
dia engrossa, e alastra em pro-
çroporções assustadoras». 

Que vão pois lá fazer os re-
publicanos ? 

Perder o tempo e o trabalho, 
que demandam outro emprego 
ulil, outra applicação remunera-
dora, tão urgente como preciosa. 

Comprometler a sua causa e 
a causa da Republica, contri-
buindo directamente para prolra-
hir, por mais alguns annos talvez, 
esta medonha e inqualificável si-
tuação, que nos suffoca e espe-
zinha, que nos deprime e des-
honra perante a Europa, em lodo 
o mundo civilisado. 

Já Fontes Pereira de Mello 
repelia, a respeito do primeiro 
deputado republicano, que, nos 
consulados minisleriaes fonlistas, 
animava, e entretinha as discus-
sões parlamentares, o que um ce-
lebre philosopho, em tempo e com 
gracioso espirito e mordaz iro-
nia, disséra a respeito de Deus, 
— «se elle não existisse, seria 
necessário invental-o.» 

Para que hão de elles lá ir? 
Para os monarchicos dirigen-

tes e seus sequazes continuarem, 
segundo a fórmula fontis la, a 
dizer em ar de troça, a affirmar 
em galhofeira chalaça, mas em 
sua consciência muilo a s é r i o , — 
«os deputados republicanos, são 
para nós uma imprescindível con-
dição de exislencia parlamentar; 
fazem-nos conta, fazem-nos gran-
de arranjo. Tomaramos nós lá 
mais daqui l lo ; são um preciosD 
e indispensável elemento de pon-
deração e equilíbrio entre os par-
tidos monarchicos, que se degla-
diam, e disputam perante a corôa 
o exercício do poder publico, a 
posse do governo.» 

Esta é a verdade. 
Isto mesmo lemos ouvido a 

vários monarchicos, e não ha 
muilo que o repelia em nossa 
presença um dos mais qualifica-
dos regeneradores, um ministro 
e secretario d'Estado honorário. 

Sem prestarem serviços apre-
ciáveis á causa republicana, os 
deputados republicanos prestam, 
sem dar talvez por isso, valioso 
auxilio á monarchia, aos gover-
nos o aos partidos monarchicos, 
entretendo, com a sua palavra 
eloquente e justa e com o seu 
louvável esforço renovador, a de-
pauperada e quasi agonisante 
vida parlamentar, pelo subido 
preço da mais flagrante contra-
dicção e manifesta incoheren-
cia. 

Unidos, accordados na lucta 
eleitoral e nas discussões par-
lamentares contra o adversário 
commum — os republicanos, os 
partidos monarchicos, sem elles, 
sem esse inimigo commum le-
riam de combaler-se, gladiar-se, 
guerrear-se a lodo o transe e sem 
tréguas; não haveria mais com-
binações, não mais accôrdos, im-
possíveis os arranjos por falta 
de pretexto. 

Perderiam, além d'isso, a 
melhor e mais poderosa arma de 

intriga junto do rei, a rêde mais 
segura, habilmente lançada e es-
estendida junto do Ihrono, nas 
emboscadas dacôrle , nas ciladas 
palacianas, de que costumam ser-
vir-se, das quaes usam e abu-
sam frequentemente uns contra 
os outros na pesca das ambicio-
nadas pastas, na caça appelecida 
do poder supremo. 

Dizem os republicanos, a 
quem o quer ouvir, repete-o e 
espalha-o em todo o paiz a sua 
Imprensa, como se fôra o écco de 
um oráculo, a resposta da Cy-
billa: 

• O parlamento não eslá arrui-
nado, corrompido, pôdre, mel le 
nojo, desperta repugnancias, che-
ga a provocar nauseas ludo aquil-
lo que por lá se faz, e por lá 
se passa.» 

«Pois bem, cidadãos republi-
canos, foi decretada por el-rei a 
dissolução inconstitucional das 
cortes, ha de haver eleições or-
denadas e dirigidas também pelo 
governo d'el-rei e seus agentes , 
contra o que nós protestamos, e 
energicamente combatemos, — 
eia pois, á urna cidadãos repu-
blicanos, á urna.» 

«Queremos nós, republicanos 
puros, intemeratos, consciências 
rectas, espíritos esclarecidos, ca-
racteres immaculados, almas pa-
trióticas, lambem nós queremos 
fazer parle d'essa coisa inútil, 
arruinada, corrompida, pôdre, re-
puguanle, nauseabunda e asque-
rosa, que se chama, em lechno-
logia politica — o parlamento.» 

«Á urna cidadãos republica-
nos, á nrna democratas indepen-
dentes, á u r n a . . . » 

Porque, e para q u e ? 

É o mesmo que, se em uma 
diversão tauromachica, que mui-
tos censuram, e condemnam,mas 
aonde lodo o mundo vae, e o 
maior numero se enthusiasma no 
deli rio da fesla, os artistas de 
profissão e contratados abando-
nassem o curro e os trabalhos, e 
gritassem para as cadeiras e para 
as galarias aos espectadores: — 
«A unha cur io sos»—indo occu-
par, no amphy-lhealro o logar 
d'esles, embolsando o produclo 
do espectáculo, troçando e pa-
leando os illudidos que, sugges -
tionados, se deixarem cahir na 
ridícula e vergonhosa armadi-
lha. 

A intervenção e a cumplici-
dade dos republicanos na lucta 
eleitoral, a mais funambulesca 
bacchanal do constitucionalismo, 
nesle periodo de dissolução e 
anarchia, a que chegou e se 
mostra reduzido, além de ma-
nifesta incoherencia e flagrante 
contradicção, não lhe dão nem 
honra, nem proveito, nem gloria, 
nem lhe augmenlarão as forças, 
assim Ião mal barateadas, nem 
lhes acrescentarão méritos e pres-
tigio. 

Pensamos e sentimos assim, 
e costumamos dizer francamente, 
e em Iodas as cousas o que sen-
timos e pensamos. 

E' pois nossa opinião que os 
republicanos não só devem guar-
dar, mas também prégarem todo 
o paiz a mais completa abstenção 
nas próximas eleições, e man-
lerem-se como expectadores nas 
galerias ao lado do povo, dei-
xando a arena livre aos monar-
chicos , para q u e , á vontade , 
tratem, corram e farpeiem as 
instituições, reservando-se o ple-
no direito, visto que pagam, de 
patear o monumental fiasco e 
correr os mal logrados lidadores. 

N o entanto, repelimos, se a 
maioria dos republicanos sentir 
e pensar de diverso modo, e re-
solver entrar na festa, não se-
remos nós Ião egoistas nem tão 
pertinazes que os desampare-
mos. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Complemento da revista po-
litica do velho anno — Ainda o con-
gresso geial dos progressistas — Ra-
etifleação e explicações — Porque o 
qualificamos de pontífice in partibus 
infidelium o sr. José Luciano — Os 
homens são o que sãa e não o que 
nós queremos ou imaginamos qua 
sejam — A chefia do partido progres-
sista não está nem deve estar onde 
elles querem e teimam que esteja. A 
falta de respeito pelos princípios con-
trasta com a idolatria dos chefes abso-
lutos — Estão na razão inversa entre 
monarchicos. 

Junte-se ao que deixemos re-
gis tado em o nosso anter ior arti-
go, tudo quanto de ext raordiná-
rio, comico e dramat ico se passou 
no celeberr imo capitulo geral dos 
progressis tas , que já fielmente 
t ranscrevemos , e agora ractifica-
mos , presidido pelo prestigioso e 
venerado pontífice m a g n o in par-
tibus, guardeão honorár io da com-
munidade , e te remos a revista 
completa dos grandes aconteci-
mentos políticos em Por tuga l , no 
velho anno de i8g3 . 

O novo começa com os pre-
para t ivos da u m a s eleições geraes, 
que hão de dar mui to que fallar 
á pos te r idade . 

Além da escolha dos m e m b r o s 
das commissões do recenseamento 
pela assemblêa dos quarenta maio-
res contr ibuintes , instituição de 
or igem e indole caracter is t icamen-
te feudal e hoje acen tuadamente 
burgueza , não fa l tarão , como de 
cos tume e em maior escala, o 
soborno, as p romessas e as amea-
ças, a cor rupção e a violência, 
a r ran jos , negociatas , pressões , 
fa lcatruas, escandalos e . . . accor-
dos entre regeneradores e progres-
sistas, entre o governo e a oppo-
sicão. 

X 
O s progress is tas que , no fa-

moso congresso, ju raram guerra 
implacavel , guerra de extreminio 
aos seus aave?'sarios políticos, 
parece já es tarem accordados e 
a jus tados com elles em matér ia 
de combinações e a r r an jo s eleito-
raes em alguns districtos e em 
mui tos circulos, sendo provável , 
infallivel até que a concordata 
receba o placet, e se execute em 
toda a par te com rubr ica e sello 
do seu chefe in partibus infi.de-
lium% 

X 

T e i m a m o s em lhe chamar as-
s i m ; embora possa desag rada r 
a a lguém, e t ambém a nós nos 
desagrade o qualificativo honori-
fico de tão poderoso e alt íssimo 
personagem. 

E chamamos- lhe assim; po r 
que o sr . conselheiro José Lucia-
no de Cas t ro , — pa r do reino, 
ministro e secretar io de E s t a d o 
honorár io , juiz do S u p r e m o T r i -
bunal Adminis t ra t ivo por t ransfe-
rencia da Directoria geral dos P ro -
prios Nacionaes , vice-presidente 
do Banco Hypothecar io , vogal 
effectivo do Conselho de E s t a d o , 
senhor de Anad ia , advogado de 
g rande nomeada e ha mui to dire-
ctor e r edac to r de varias gaze tas 
de jur isprudência , — o s r . José 
Luc iano , com toda esta volumosa 
carga de var iados predicados , tí-
tu los , r ecommendações e subi-
dos méri tos ás costas, parece to-
davia não exercer no seu par t ido , 
par t ido em que é pontífice, p o d e r 
algum de o rdem e de jur isdicção. 

A sua supremacia , a seu pri-
mado politico é apenas de honra 
e precedencia. 

Chamem-lhe se quizerem jpre-
sidente honorário dessa oligarchia 
par t idar ia , e já não deve ficar 
desconten te . J á não é pouco . 

E ' isto o que a observação 
nos mos t r a , e os factos nos evi-
denceiam. 

N ã o nos dá porém o minimo 
cuidado, nem de leve pôde interes-
sar aos republ icanos que o sr . 
José Luciano de Cas t ro , que sin-
ceramente respei tamos , e temos 
na conta de boa pessoa e es-
timável cavalheiro, no conceito 
dos seus paren tes , criados, ami-
gos e admiradores , dos seus cor-
religionários políticos e dependen-
tes , e m vez de ser o que real-
mente é, seja um chefe repleto de 
auctor idade , cercado de prest igio, 
e de p ro funda veneração, cega-
mente obdecido, infallivel nas suas 
opiniões, absoluto no seu pode r , 
inviolável, sagrado, indiscutível no 
seu passado, no seu presente e no 
seu f u t u r o , immor ta l e sempi-
e terno, como o divino espirito. 

O r a vejam como somos bons 
e generosos! Até o es t imar iamos. 

H a , po rém, duas difficuldades 
temerosas , invencíveis, que obsti-
nadamen te se o p p õ e m á nossa 
complacênc ia : 

E m primeiro logar os fac tos , 
a observação e a experiencia, que 
nestes casos, como em tudo é o 
único critério seguro, [dizem-nos 
o contrar io , p rovam o cont rar io . 

E m segundo logar parece-nos 
de todo o ponto es t ranho e a té 
opposto ao apregoado espirito li-
beral e descentralisad'>r, do qual 
se diz an imado e inteiramente pos-
suído o par t ido progressis ta , u m 
tão concent rado poder e u m a tal 
auctor idade na cabeça e nas mãos 
de um só h o m e m , verdadeira mys-
tificação omnipotente . 

U m part ido, que tanto se or-
gulha de ser o descendente , e m 
linha recta , dos regeneradores de 
1820, único e legitimo herdei ro 
dos democratas constitucionaes d e 
i836 , o genuíno representante dos 
setembristas historicos intransigen-
tes, que em 1842 sa j t a ram com as 
suas gloriosas tradições por cima 
da restauração cartista, o conti-
nuador dos princípios e do pro-i 
g r a m m a popular dos revolucioná-
rios patoleias de 1846, emfim a fina 
flôr, a raça apurada dos pat r io tas 
exímios pelo cruzamento com 03 
re formis tas de 1868,—um tal par -
t ido não carece das ordens, das 
prescr ipções auctori tar ias de um 
chefe, por mais digno e h o n r a d o 
que elle seja, e se ostente^ deve ter 
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! de ias , deve ter pr incípios , dou t r ina 
que or iente a sua persona l idade 
col lect iva, que discipline a sua 
men ta l idade , que o d e t e r m i n e , e 
dir i ja em t o d o s os seus ac tos ; não 
prec isa da ordenança e das ins-
t rucções diar ias de um quar te l 
genera l , de u m c o m m a n d a n t e em 
chefe , que d i s t r ibua o serviço e 
m a r q u e as obr igações de cada u m ; 
deve ter um codigo e um p r o g r a m -
m a , po r o n d e todos p a s s a m a p r e n -
de r , e s a ibam, de u m m o d o c laro 
e posit ivo, c u m p r i r os seus deve-
res , os seus c o m p r o m i s s o s , e me-
dir as suas asp i rações re fer idas 
a um ideal real isavel . 

E ao pa r t ido progress i s ta não 
fa l t am esse codigo e esse p r o g r a m -
m a . O n d e es tá p o r é m elle? Q u e 
é feito d'el!e ? 

Succedeu ao celebre pacto da 
Granja o m e s m o que t em succe 
d ido , e es tá succedendo , nas m ã o s 
d o s r . D . Car los e dos seus mi-
nis t ros , á Carta Constitucional,— 
é letra morta. 

Dois fac tos i m p o r t a n t e s con-
v é m regis ta r : um que d e v é r a s ap-
p laud imos ; o u t r o que s ince ramen-
te l a m e n t a m o s : 

Commerciantes e industr iaes 
contra o governo 

O pr ime i ro , de u m valor in-
calculável , se f ô r e m suas legiti-
m a s consequências a té ao fim, é 
a pos ição n o b r e , d igna , jus ta e 
m o r a l i s a d o r a , e m que se colloca-
r a m as associações commerc iaes 
e indus t r iaes e as duas classes res-
pec t ivas de c idadãos p e r a n t e as 
exigencias a b s u r d a s , as v i o l ê n -
cias intoleráveis e exp lo rado ra s 
do gove rno , c a b e n d o as hon ra s da 
iniciativa aos c o m m e r c i a n t e s e in-
dus t r i ae s da cap i t a l ; os quaes , 
m a n t e n d o se pers is tentes e reso-
lutos, t e r ã o ao seju lado as asso-
c iações e o s collegas da prov ínc ia , 
que n ã o de ixarão de adher i r e por -
fiadamente coope ra r em tão sym-
patica e br iosa mani fes tação de 
l ibe rdade e independencia . 

E 1 a lucta pela resistencia, a 
melhor a mais efficaz, a única 
possível em as nossas ac tuaes 
c i r c u m s t a n c i a s ; lucta que deseja-
ríamos vêr genera l i sada em todo 
o pa iz , em t u d o aquiilo em que 
a mais obs t inada anarch ia gover -
n a m e n t a l subst i tuiu á o rdem pu-
blica a a rb i t r a r i edade do pode r 
cen t ra l , ás leis e ao direi to o abuso 
da auc to r idade , á just iça , que a 
t o d o s nós é dev ida , o seques t ro 
d a l ibe rdade , da p r o p r i e d a d e e a 
fa l ta de segurança . E s t ã o suspen-
sas e annul ladas as ga ran t i a s esta-
belec idas e sancc ionadas no Co-
digo f u n d a m e n t a l da N a ç ã o P o r -
tugueza , e que ella a inda não 
a b d i c o u , n e m abdicará , em bene-
ficio da rea leza , em prove i to da 
d y n a s t i a em ho lucaus to á co roa . 

H ã o de po r fim convencer -se 
de q u e o c o m m e r c i o e as indus-
t r ias n ã o são elixires que p o s s a m 
r e a n i m a r as insti tuições m o n a r -
c h i c a s ; m a s fac to res or iginár ios 
da d e m o c r a c i a , f o r ça s republ ica-
n a s p o r sua n a t u r e z a e des t ino . 

* 

Republicanos radicaes 

t a r nes te paiz, t em f o r ç o s a m e n t e 
de conservar a lguma cousa do 
exis tente , não lhe fa l tará q u e mo-
dificar e alterar mais ou m e n o s 
p r o f u n d a m e n t e ; o u t r a s mu i t a s 
coisas h a de f o r ç o s a m e n t e substi-
tuire ou t ra s eliminar s e m sub -
s t i tu ição a lguma . 

A Republ ica ha de p o r t a n t o 
ser ao m e s m o t e m p o conse rvado -
r a , m o d e r a d a , r e n o v a d o r a e t a m -
b é m radical . 

V e r d a d e seja que , pelos t r aços 
geraes do seu p r o g r a m m a , n ã o po-
demos s abe r ao ce r to a significa-
ção que aquelles nossos amigos e 
corre l ig ionár ios , a lguns já v a n t a -
jo samen te conhec idos c o m o b o n s 
e leaes r epub l i canos , l igam a esta 
s o n o r a e suggest iva p a l a v r a — r a -
dicalismo, de g r a n d e valor e p re-
c i samen te d e t e r m i n a d a em politi-
ca revolucionaria, s e g u n d o os fa-
ctos ; m a s sem ideia, s em reali-
d a d e c o r r e s p o n d e n t e e m politica 
organica, s e g u n d o a sciencia . 

Pe lo que respei ta á escolha dos 
cand ida tos , não d u v i d a m o s a f i r -
m a r que , se a a c h a m o s b o a e acer-
t ada sob a lguns p o n t o s de vis ta , 
se nos affigura todavia m á , incon-
veniente sob o u t r o s aspec tos . 

E ' b o a ; p o r q u e é significativa 
e d isc ip l inadora . T e m a lguma cou-
sa da g r a n d e e e levado, t e m mui to . 
Indica a inificacia, a impossibili-
dade de realisar a t r a n s f o r m a ç ã o 
republ icana d e n t r o da o r d e m exis-
ten te e pelos meios legaes, como 
seria a republicanisação de P o r -
tugal p o r meio de u m a evolução 
p a r l a m e n t a r . 

M o s t r a q u e , com q u a n t o a re-
publica tenha de ser , e d e v a ser um 
p r o d u c t o social evolut ivo, p a r a ser 
estável durado i ra e p r o g r e s s i v a , 
não pode rá implan ta r - se , organi-
sar-se e const i tu i r -se , ao m e n o s 
p rov i so r i amen te , s enão pelo p ro-
cesso revolucionár io . Nes te p o n t o 
e s t a m o s de accordo com os R e p u -
bl icanos do g rupo d e n o m i n a d o ra-
dical. 

T o r n a b e m paten te a inutili-
dade , os g r a v e s inconvenientes , a 
incoherencia , a lamentave l con t ra -
d icção, em que se prec ip i tam os 
republ icanos , de se faze rem repre -
sen tam em um p a r l a m e n t o , que 
elles r e p u t a m a r ru inado , e x a u t u r a -
do , po l i t i camente pe rd ido , mora l -
men te despres ivel . 

E nes te p o n t o t a m b é m esta-
m o s in te i ramente d ' a c c o r d o . 

Pa r ece -nos m á e inconveniente , 
po r involver os repub l icanos e m 
u m a lucta elei toral , da qual n ã o 
p ô d e resul tar- lhes n e m prove i to 
n e m gloria, com os per igos do 
contagio desmor i l i sador da cu r rup -
ção e da indisciplina, que , em taes 
fac tos a todos chega , e todos con-
t a m i n a . 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T i ' a n c o s o ) 

N ã o é, po is , o d r . Garc i a ; é 
O Defensor do Povo, é u m gru-
po de r epub l i canos , os q u a e s en-
t e n d e m , em sua convicção e em 
sua consciência collectivas, que o 
pa r t i do republ icano deve , n a s p ró -
x imas eleições, g u a r d a r e p r é g a r 
em todo o paiz e a t o d o s os seus 
concidadãos , a mais comple ta e 
honrosa abstenção. 

como jornal is ta e na I m p r e n s a , as 
minhas opiniões e os meus alvi-
t res t ê m de ceder e de subord i -
nar-se ás exigencias e ás impos i -
ções , mui tas vezes i ne spe radas , da 
poli t ica p ra t i ca . 

* 

E ' assim que nós e n t e n d e m o s 
p o d e r sa lvar e conci l ia r dois pr in-
cípios em collisão: — a coherenc ia 
e a firmeza das n o s s a s p r ó p r i a s 
opiniões pessoaes com a lealdade 
e a dedicação , q u e nos impõe a 
coope ração p a r t i d a r i a em suas 
de t e rminações collectivas. 

E que ou t ra coisa h a v í a m o s 
n ó s de f a z e r ? 

Dec la ra r -nos d iss identes ? 
Descer á rua , vir p a r a o pu-

blico assoa lhar d ive rgênc ias , com-
b a t e r , c e n s u r a r , dep r imi r os nos-
sos corre l ig ionár ios polí t icos, os 
nossos c a m a r a d a s e amigos , po r -
q u e não a c e i t a r a m nossas opiniões , 
e n ã o qu ize ram seguir nossos al-
v i t res ? 

Abs t e r -nos ? Vol tar - lhe as cos-
tas? Desampara l -o s ? 

Q u a l q u e r das resoluções seria 
u m a feia acção , um acto r ep re -
hensive!, pelo m e n o s u m a gros-
seira inde l icadeza . 

Ser ia obedecer ao egoísmo in-
t rans igen te , ás p r o s a p i a s de a m o r 
p r o p r i o j u s t a m e n t e em aquiilo em 
que todos t emos obr igação de se r 
a l teruis tas a v a l e r , sol idários, 
cheios de des in teresse e abnega-
ção. 

Mais u m a vez se p ô d e dizer , 
em polilica, o que f r e q u e n t e m e n -
te se repe te na a r te , — ce qu'011 
voit e ce qu'011 ne voit pas. 

E na v e r d a d e ha na obse rva -
ção de aprec iação dos fac tos polí-
ticos illusões e pe r spec t ivas enga-
n a d o r a s , s egundo o p o n t o de vis-
ta subjec t ivo em que se colloca o 
o b s e r v a d o r e o cri t ico d i s t rah ido 
da rea l idade pela sua imag inação 
p r e o c c u p a d o . 

* 

N ã o é es te po r cer to o logar 
e o m o m e n t o o p p o r t u n o de fazer 
conf issão geral e pedi r absolvição 
de peccados , q u e t a m b é m c o m o 
ou t ro s os tenho, e toda a gente 
d 'el les mais ou m e n o s padece . 

P o s s o todavia a f f i rmar , s em 
receio de desmen t ido : 

— N u n c a sollicitei candidatu-
ras: nem dos g o v e r n o s , n e m d o s 
pa r t i dos da oppos i ção , n e m dos 
m e u s p ropr ios co r r e l i g ioná r io s ; 
pelo con t ra r io a todos t enho re-
pellido, e n e g a d o q u a l q u e r assen-
t imen to ou a d h e s ã o voluntar ia 
nesse sent ido. 

— N u n c a pedi e m p r e g o ou 
c o m m i s s ã o a lguma : politica ou 
adminis t ra t iva , r e n d o s a ou hono-
rifica; an tes as t enho re je i tado 
q u a n d o , e n ã o r a r a s vezes , me 
tem sido o í fe rec idas . 

— L e m b r e i - m e a p e n a s de dei-
x a r a minha cade i ra na U n i v e r -
s idade de C o i m b r a , depois de 
vinte e seis annos , comple tos e 
in in te r rup tos , de eífectivo serviço, 
e de sollicitar u m a . c o m m i s s ã o 
scientifica, ex t r anha á inf luen-
cias da poli t ica, e fosse e o m o que 
a con t inuação e o c o m p l e m e n t o da 
minha longa car re i ra un ivers i tá r ia . 

Fo i por isso que aceitei, s em 
hes i tação e sem o min imo escru-
pulo , u m logar permanente n o 
Conselho superior de instrucção 

publica, a cuja s e s são p lenar iá já 
havia ass is t ido, c o m o de legado e 
r ep re sen t an t e eleito da minha F a -
culdade, em o u t u b r o de 1889. 

E fui p a r a o lugar de vogal 
permanente do Conselho superior 
d?instrucção publica, s e m accres-
c imo a lgum de v e n c i m e n t o s n e m 
de h o n r a r i a s ; n ã o p o r in teresse , 
m a s po r u m dever de consciên-
cia, e no exercíc io do qual n ã o 
t inha m e n o s t r a b a l h o n e m e ra 
m e n o r a minha r e sponsab i l idade ; 
p o r q u e no Conselho t r aba lhava - se 
e n t ã o a s s iduamen te e de v é r a s . ' 

Ret i re i de lá, com g r a v e t rans-
t o r n o d a m i n h a v i d a p a r t i c u l a r , s e m 
duvida ; regressei a C o i m b r a ; reas-
sumi a regencia da minha cadei-
r a sem m a g u a s n e m r e m o r s o s , 
s e m resen t imen tos , s em odios n e m 
r a n c o r e s con t r a aquel les mesmos» 

que , d i rec ta ou ind i r ec t amen te , ha-
v iam concor r ido p a r a o m e u re-
gresso; e hoje , c o m f r a n q u e z a , 
a té lh o ag radeço . 

E todavia eu p o d e r á te r sido, 
ha m u i t o t e m p o e p o r m u i t a s ve-
zes , d e p u t a d o , g o v e r n a d o r civil, 
p a r do reino, min is t ro , vogal do 
Conse lho d ' E s t a d o e do T r i b u n a l 
de C o n t a s e mu i t a s coisas impor-
tantes, que , no m u n d o poli t ico of-
ficial do nosso paiz , só não alcan-
ç a m os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s , q u e 
dese jam m a n t e r in t eg ras a sua ho-
n e s t i d a d e e independenc ia . 

E e u não quiz, não q u e r o , n e m 
quere re i co isa .a lguma d 'essas , em 
q u a n t o em P o r t u g a l existir a m o -
n a r c h i a . 

T e n h o a a lma mui to g r a n d e 
p a r a me não p r e o c c u p a r com todas 
essas coisas, p a r a ella e p a r a as 
m i n h a s a sp i r ações in f in i tamente 
p e q u e n a s . 

V e j a a t é o n d e chega o meu 
orgu lho e immodes t i a ! ! . . . 

S in to n ã o p o d e r d a r ao meu 
p r e s a d o e a m a v e l collega o u t r a s 
exp l i cações ; p o r q u e , em v e r d a d e 
n ã o as t enho . TVIais sent i re i a inda 
se ellas o não sa t i s f aze rem, ou, 
pelo m e n o s , t r anqu i l i sa rem c o m 
respe i to á minha r e m e m o r a d a in-
cohe renc i a . 

Se n ã o va lem c o m o justifica-
ção , aceite-as, ao menos , c o m o 
desculpa . 

C o i m b r a , j ane i ro de 1894. 
D R . EMYGDIO GARCIA. 

Interesses e noticias locaes 

Centro r e g e n e r a d o r - g o -
vernamenta l 

R e u n i u na quin ta feira pa s sa -
da este cen t ro p a r a t r a t a r , segun-
do as c a r t a s de convi te , de a s sum-
p tos r e f e r e n t e s á p róx ima eleição, 
e ou t ro s a s s u m p t o s que interessa-
v a m a polit ica geral do pa r t i do . 

E s t i v e r a m p resen te s vár ios in-
fluentes elei toraes do concelho e 
r e c e b e r a m - s e var ias ca r tas con-
t endo adhesões d o u t r o s . 

Fo i eleita a c o m m i s s ã o cent ra l 
d i rec tora do pa r t ido , q u e ficou 
c o m p o s t a dos seguintes cavalhei-
r o s : d r . A y r e s de C a m p o s , d r . 
Vicente R o c h a , Manoe l M i r a n d a , 
d r . H e r m a n o de C a r v a l h o , J o s é 
A n t o n i o L u c a s , Manoel d A l m e i d a 
C a b r a l , e Manoe l B e n t o de Q u a -
dros . 

E s t a c o m m i s s ã o central e di-
rec tora ficou com pode re s p a r a 
n o m e a r as su-bsecções em todas as 
f reguez ias do circulo. 

F icou reso lv ido que nas pró-
x imas eleições se r iam cand ida tos 
p o r este circulo, os s r s . d r . A y r e s 
de C a m p o s e Albe r to M o n t e i r o . 

<S> 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o -
ral 

P o r fal ta de n u m e r o não se 
realisou h o n t e m a eleição da com-
missão do r e c e n s e a m e n t o nes ta 
c idade , m a s effectuou-se hoje , ven-
cendo o governo por 3 votos . 

N ã o houve eleições em Con-
deixa e S o u r e , v e n c e n d o no r e s t o 
do d is t r ic to o gove rno . 

S e m p r e a m e s m a co isa ,—ven-
ce q u e m es tá no poleiro, a este es-
t ado de decadencia c h e g a r a m os 
nossos cos tumes polít icos. A s for-
tes oppos ições b e m dirigidas, onde 
se no tava o in te resse pelo b e m 
geral , d e s a p p a r e c e r a m , subst i tu in-
do-as os a c c o r d o s e as f a r ç a d a s 
que a c o r r u p ç ã o e o egoísmo de 
que e s t a m o s e ivados to leram nes te 
de sg raçado pa iz . 

E s t e s bemqu i s to s clínicos co 
m e ç a r a m no pr inc ip io do c o r r e n t e 
mez a o rgan i sa r u m a lista de as-
sociados do refer ido p o s t o . V ã o 
ser d i s t r ibu ídas u m a s c i r cu la res , 
em que se expo rão as . cond ições 
do serviço e as d i f e r e n t e s ca the-
gorias de co ta s . 

——————̂5»———— 

Anni v e r s a rio 
C o m p l e t o u s a b b a d o 56 a n n o s 

o r e d a c t o r pr incipal d ' e s ta folha o 
sr . d r . Manue l E m y g d i o G a r c i a , 
lente da Univers idade e dist incto 
publ ic is ta , a q u e m e n d e r e ç a m o s 
os nossos s ince ros p a r a b é n s . 

Brincadeira e d e s a c a t o 
N a to r re da S é N o v a é o ren-

de\-vous a c t u a l m e n t e do rapaz io 
da Al ta , q u e v ã o p a r a alli jogar 
o bo t ão e fazer a lgaza r ra e ou t r a s 
coisas que é jus to pô r c o b r o . 

P e d i m o s p rov idenc i a s a q u e m 
compet i r , a inda que n ã o se ja se-
não pelo respeito devido aos tem-
plos. 

O s r . bispo que m a n d e fechar 
as p o r t a s da to r re e o sr . gover -
n a d o r civil ab r i r a s da escó la . 

Queixa 
Veio queixar-se o sr . A n t o n i o 

M a r i a d1 A l m e i d a , hones to e b e m -
quisto indus t r ia l d ' e s ta c idade , que 
indo h o n t e m á qu in ta o n d e es tá 
ins ta lada a escola Cen t ra l P r a t i c a 
d A g r i c u l t u r a , v ê r u m a o b r a e n ã o 
e n c o n t r a n d o n inguém a quem pe-
dir l icença, foi junto com u m amigo 
a té ao picadeiro , onde a n d a v a m os 
es tudan tes divirt indo-se, á p r egun t a 
de pessoa que lhe desse autor i -
sação de vê r a ob ra que pe r t en -
dia, accercando-se d'elle nes ta oc-
casião o s r . d i rec tor da m e s m a es-
cola q u e em m o d o s b ru scos os 
m a n d o u por fó ra e n ã o queren-
do ouvil-os. 

O sr . A lme ida quiz expl icar a 
sua ida alli, p o r é m n ã o foi possí-
vel p o r q u e lho n ã o consen t i r am. 

F a c t o s des tes são de e x t r a n h a r 
e n ã o se expl icam fac i lmente . 

M u i t o e s t imar í amos que se n ã o 
repe t i s sem para n ã o t e r m o s o dis-
sabo r de os r e g i s t r a r . 

O 

Fogo 
C o m o no t i c i amos , no dia 2 do 

cor ren te , pelas 11 h o r a s da noi te , 
mani fes tou-se incêndio em u m a 
casa pe r t encen te a J o a q u i m M a -
ria , s i tuada ao c imo do Valle d o 
In fe rno , que foi c o m p l e t a m e n t e 
d e v o r a d a pe las c h a m m a s . 

A casa e s t ava d e s h a b i t a d a , 
p o r q u e o dono t inha ido p a r a Al-
farel los, ficando em casa a p e n a s 
a c r e a d a Julia H e n r i q u e s , u m a 
filha m e n o r , que n o m e s m o dia 
2, ás 5 y* da t a r d e , t inha v indo 
pa ra a c idade pe rno i t a r , c o m o 
c o s t u m a v a , e is to po r ass im lhe 
haver sido o r d e n a d o pelo p r o -
pr ie t á r io . 

H a suspei tas de o fogo t e r sido 
pos to . A casa es tá segura na C o m -
panhia Fidelidade. 

D e s a p p a r e c e u u m a a r c a , e m 
que a c r eada diz que existia 
quan t i a avu l t ada . 

A policia p rocede a aver igua-
ções e já f o r a m p r e z o s 8 c iganos , 
sendo c h a m a d a a p e q u e n a a q u e m 
elles p e r g u n t a r a m se a casa es ta -
va de shab i t ada , que reconheceu 
d ' e n t r e os oi to, t rez dos que lhe 
t i n h a m dirigido as r e f e r i d a s pe r -
gun tas . 

A policia cont inua as suas in-
vest igações p a r a t i rar a l impo es te 
caso . 

O o u t r o facto, a que em o u t r o 
logar nos re fe r imos , é a f o r m a ç ã o 
de u m partido republicano radi-
cal, e a reso lução por elle t o m a d a 
de concor re r á urna a p r e s e n t a n d o 
u m a lista de cand ida tos inligiveis, 
a lguns expa t r i ados e todos p e r t e n -
centes ao g r u p o dos revolucioná-
r ios , q u e p r o m o v e r a m , e dirigi-
r a m , na pa r t e civil, a revol ta de 3 i 
d e janeiro. 

Q u a n t o ao radicalismo dos 
nossos a m i g o s e correl igionários, 
t e m o s a o b s e r v a r , que nos parece 
c e d o , mui to cedo p a r a os republ i-
canos se d iv id i rem, e f r a c c i o n a r e m 
e m g r u p o s ou c o m p a n h a s diver-
g e n t e s . 

A Repub l i ca , q u a n d o se implan-

Se , p o r é m , a maior ia dos re-
publ icanos resolver en t r a r na re-
f rega e t r eça r c o m os seus adve r -
sá r ios polí t icos junto da u r n a , en-
t r a r e m o s no c o m b a t e , e não só 
na i m p r e n s a , m a s t a m b é m nos 
t r aba lhos p r epa ra tó r io s e nas ope-
r ações elei toraes; c o o p e r a r e m o s 
ao lado dos nossos c o m p a n h e i r o s 
e conf rades , mui to e m b o r a o nos-
so m o d o de sent i r , pensa r e que-
re r fosse, an tes de dec la rada a 
g u e r r a e t r avada a peleja, mu i 
diverso , mui to ou t ro . 

Se , c o m o p ro fes so r e na ca-
deira do magis tér io , ac ima das m-
nhas theor ias e hypo theses , es tão 

soluções posi t ivas da sciencia; 

Novo medico 
O sr. d r . Vicente R o c h a , hábil 

e d is t inc to medico d ' e s t a c idade, 
a c a b a de convidar o s r . dr . Car los 
d '01 ive i r a , que no anno p a s s a d o 
concluiu a f o r m a t u r a e m medicina 
na nossa Unive r s idade , a auxilial-o 
no serviço do seu ant igo p o s t o , 
q u e tan tos se rv iços ao nosso p u -
blico tem p r e s t a d o , 

Quadros 
Já f o r a m col locados no sari-

tuar io de S a n t a C r u z os q u a d r o s 
que se a c h a v a m na sachr is t iá da 
m e s m a Ig re j a , e que se e s t avam 
damni f i cando pela g r a n d e h u m i d a -
de que aquel las p a r e d e s t ê m e que 
poder ia occas ionar a sua p e r d a 
tota l . 
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Estação t e l egrapho-pos -
tal 
F i n a l m e n t e o g o v e r n o a t ten-

deu á r ec l amação da c a m a r a m u -
nicipal, da associação c o m m e r c i a l , 
p a r a o res t abe lec imen to da es ta-
ção q u e existia no b a i r r o alto, e 
que po r u m mot ivo pe r f e i t amen te 
fútil de fazer economias foi extinc-
ta , c a u s a n d o t an tos pre ju ízos ao 
publ ico p r inc ipa lmente ao que ha-
bitado b a i r r o al to 

É p a r a louvar es ta reconside-
r a ç ã o do gove rno . 

Logar 
E s t á a b e r t o concu r so na ca-

m a r a munic ipal de M o n t e - m ó r -
o Velho p a r a o p r o v i m e n t o d ' u m 
par t ido med ico c o m o o r d e n a d o 
de 5 o o $ o o o ré is . 

Luto 
E s t á de lu to o sr . conse lhe i ro 

d r . F e r n a n d e s Vaz , pelo falleci-
m e n t o de seu i r m ã o , o s r . d r . A . 
F e r n a n d e s Vaz , que por va r i a s 
vezes foi d e p u t a d o e a c t u a l m e n t e 
exercia o logar de delegado de 
saúde n u m dos ba i r ro s de Lis-
b o a . 

E r a u m exempla r chefe de fa-
mília e u m h o n r a d o e hones to t r a -
ba lhador . 

S ã o g r andes os serviços p r e s -
t ados po r s . ex . a á hygiene e lim-
peza da c idade . 

Deixou a sua avu l t ada for tu-
na a cinco sobr inhos , r e c o m m e n -
dando- lhe que seguissem s e m p r e 
o caminho da h o n r a e do d e v e r . 

Ins t i tu iu t e s t a m e n t e i r o seu ir-
m ã o o s r . d r . F e r n a n d e s V a z , 
lente de Direi to e p a r do re ino 
vitalício. 

A sua en lu tada famí l ia envia-
m o s a exp re s são do nosso p e z a r . 

R e g r e s s o 
R e g r e s s o u a esta cidade, de 

F r e i n e d a , a o n d e foi caçar mais o 
sr . Jo sé de M o u r a , o sr . d r . Ph i -
lomeno da C a m a r a Mello C a b r a l , 
nosso dis t incto corre l ig ionár io e 
lente de medic ina . 

S u a e x . m a esposa e filha re-
g r e s s a r a m t a m b é m de M a n g u a l d e 
onde e s t ive ram alguns dias, sen-
do a c o m p a n h a d a s á es tação pe las 
pessoas mais no táve i s d 'aquel la 
viila. 

Retrato 
O i l lustrado e dis t incto p rofes -

sor de desenho da nossa Univers i -
dade , s r . João R o d r i g u e s Viei ra , foi 
encar regado de p i n t a r o re t ra to 
do sr . conselhei ro S a n t o s Viegas , 
p a r a ser col locado, c o n f o r m e o 
cos tume , na galeria dos re i tores 
da Un ive r s idade . 

2 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
v 

C i c e r o e O i o e r u a o c h i o 

D u z e n t o s p u n h a e s b r i l h a r a m 
na escur idão, c o m o u m a explosão 
de r e l a m p a g o s ; P a u l o viu ao seu 
lado u m peni ten te que n ã o agita-
va n e n h u m a a r m a , e q u e olhava 
p a r a a scena pelos olhos do seu 
capuz . 

— E ' u m a mulher! é ella! disse 
elle, e ia a dirigir-se p a r a ella 
q u a n d o u m b r a ç o vigoroso o re-
pelliu e lhe p rovou que áquelle 
habi to não dis fa rçava n e n h u m a 
mulhe r . 

P a u l o G r é a n t , a t a c a d o de im-
proviso , e rgueu-se v ivamente e 
at i rou-se ao pen i ten te como u m 
leão f e r i d o ; as suas m ã o s , cres-
p a d a s pe la c o l e r a j a r r a n c a r a m o 

D e v i d o á alta competenc ia do 
illustre p ro fes so r desde já espe ra -
m o s u m t r a b a l h o que não deixará 
de o h o n r a r . 

Melhoras 
Fel ic i t amos o dist incto med ico 

e hábil clinico, o sr . d r . An ton io 
da Silva P o n t e s , pelas melhoras 
que tem expe r imen tado , da desas-
t r a d a q u e d a que soff reu . 

Influenza 
E s t á g r a s s a n d o nesta c idade 

c o m bas tan te in tens idade e s t a 
doença . E ' g r a n d e o n u m e r o de 
pessoas a t acadas , m a s fel izmente 
tem sido benigna n ã o havendo 
ainda casos f a t aes . 

— 

Neve 
N a sexta-feira caiu em M a n -

gualde , Vizeu e var ias t e r r a s da 
Beira A l t a u m g r a n d e nevão que 
t r a n s f o r m o u a côr t r is te da ve-
ge tação infesada do inverno, dos 
p íncaros mais e levados da se r r a 
da Es t re l la e do C a r m u l o , e m 
b r a n c o d ' a r m i n h o . 

E r a l indíssimo ver cair du-
rante h o r a s os flocos da neve que 
de m a n s o r e d e m o i n h a v a m , indo 
pousa r nos logares mais f u n d o s 
onde f o r m a r a m c a m a d a s que a ta-
p e t a r a m o sólo, e que se t o r n a v a m 
a a d m i r a ç ã o dos que não t i nham 
ainda p resenc iado um espec táculo 
d 'aque i les . 

E m C o i m b r a sent iu-se e sen-
te-se a inda u m fr io e n o r m e , effei-
tos do n e v ã o . A s se r ras das pro-
x imidades d ' e s ta cidade t a m b é m 
f o r a m vis i tadas pela neve , o que é 
rar í ss imo. 

Imprensa d a Universi-
dade 

V a e b r e v e m e n t e ser a b e r t o 
concurso p a r a o p r o v i m e n t o do 
logar de admin i s t r ador da impren -
sa da Univers idade . 

————O——— 

Dispensa 
O s a lumnos do 3.° a n n o da 

facu ldade de Phi losophia da Uni-
vers idade de C o i m b r a , p e d i r a m 
ao g o v e r n o p a r a se rem dispensa-
dos dos e x a m e s de al lemão e 
grego . 

Movimento republicano 

Republicanos Radicaes 
N o salão T h e r p s y c o r e , em Lis-

boa , r eun i ram-se quar ta - fe i ra pas-
sada u m crescido n u m e r o de re-

capuz , e reconheceu um r o s t o 
o d i o s o . . . 

U m a carga de ca rab ine i ros o 
repelliu no m e s m o ins tan te sepa-
rando-o do h o m e m m a s c a r a d o . 

— O h ! exclamou P a u l o escu-
m a n d o de ra iva , foi p o r elle, foi 
por este h o m e m infame, que M e m -
m a aqui veio. 

E n ã o ouvia n a d a d o indes-
criptivel t umul to que r i b o m b a v a 
em volta de si. 

A lucta t ravava-se e ia tor -
na r se formidável , quando u m ho-
m e m , de figura imponen te , sub iu 
ao t roço d u m a columna, e excla-
mou a ab r indo os b r a ç o s : 

— Meus amigos , n a d a de re-
sis tência , que vos seria fa ta l . 

Dae-vos a reconhece r a mon-
senhor Pacif ico, que se rá indul-
gente pa ra as vossas f a l t a s . . . 

Obedece i á voz do vosso ir-
m ã o . 

— E u sou o cardea l S a n t a -
Sca la . 

— M e n t e ! E 1 i m p o s t o r ! excla-
m o u u m a voz d ' h o m e m , a de 
G r é a n t . 

— E ' u m t r a i d o r ! gr i tou ou t r a 
voz a de G e d e ã o . 

Os punhaes ergueram-se con* 

publ icanos , af im de de t e rmina r a 
sua a t t i tude na p r e s e n t e lucta elei-
to ra l . 

A esse g r u p o pres idiu o s r . 
J o ã o B o n a n ç a , que depois de ex-
plicar a f j r m a c o m o se organisou 
o g r u p o rad ica l , ap r e sen tou os 
t raços ge raes do p r o g r a m m a que 
a d o p t a v a , e que se r e s u m e m no 
seguinte: i . ° m a n u t e n ç ã o da inte-
g r idade da p a t r i a ; 2 .° incompat i -
bi l idade en t r e o exercício de car-
gos públicos e o logar de repre -
s e n t a n t e da n a ç ã o ; 3.° r e m o d e -
lação larga e seve ra dos se rv iços 
do E s t a d o . 

R e l a t i v a m e n t e a eleições m a -
n i f e s t a r a m - s e d u a s c o r r e n t e s : u m a 
pela a b s t e n ç ã o , ou t ra pelas elei-
ções. H o u v e sob re es tes pon tos , 
g r a n d e e aca lo rada discução, p re -
valecendo f ina lmente o alvi t re 
d ' aque l las que de fend i am a luc ta 
elei toral p o r q u a t r o no tas ; e re-
solveu-se a p r e s e n t a r a seguinte 
lista pelo circulo de L i s b o a . 

D r . A lves da Ve iga ; Dr . J o ã o 
P a e s P in to ; J o ã o Chagas ; Bazilio 
Tel les . 

D i s c u r s a r a m nes ta a s s e m b l ê a 
os s rs . J o ã o B o n a n ç a , Mar t i n s 
C o r r ê a , Af fonso de L e m o s , Albi-
no de M o r a e s , Lomel ino de Fre i -
tas , R a y m u n d o Es t re l l a , L o p e s da 
Si lva , N o b r e F r a n ç a , M a c e d o Bra -
gança , Pe re i r a C h a v e s , C a m a c h o 
Vie i ra . 

X 

A reunião do partido republicano 
N o Centro Eleitoral do par t i -

do republ icano , na r u a do Pr ín -
cipe, realisou-se h o n t e m á noite , 
a annunciada reunião das commis -
sões republ icanas de L i sboa , a fim 
de se t r a t a r de a s s u m p t o s eleito-
raes . 

P res id iu o nosso amigo d r . 
Te ixe i ra de Que i roz , t endo c o m o 
secre tá r ios os s r s . d r . E d u a r d o de 
A b r e u e F e i o T e r e n a s . 

A n t e s da o r d e m da noite foi 
v o t a d a por acc l amação a seguinte 
p r o p o s t a : 

«Es ta assemblêa convenc ida 
de que deve legalisar pelo suf f ra -
gio dos r e p r e s e n t a n t e s do pa r t ido 
a d i recção d o m e s m o pa r t i do , e 

«Cons iderando que só um di-
rec tor io , eleito pelo vo to dos de-
legados do povo republ icano , p ô d e 
contr ibuir ef f icazmente p a r a a uni-
d a d e politica indispensável an te 
os e lementos colligados da m o n a r -
chia ; 

«Cons ide rando a inda que só 
e m u m congresso gera l se p ô d e 
t r a t a r es ta impor t an t e ques tão , re-
solve an tes de mais n a d a : 

« E n c a r r e g a r u m a commissão 
de organisar e levar á pra t i ca o 
congresso geral do pa r t i do repu-
bl icano p o r t u g u e z e passa em se-
guida a occupar - se do a s s u m p t o 
p a r a que foi convocada . 

«Lisboa, 4 de Jane i ro de 1894. 

Antonio Carlos Teixeira de Ma-

lva. o h o m e m ass im a p o n t a d o ; 
m a s com u m a agil idade incr ível . 
T a l o r m i , o falso San t a -Sca l a , ec-
clipsou-se po r u m a b r e c h a d a s 
ruínas , c o m o se o solo o tivesse 
t r a g a d o . 

A o m e s m o t e m p o u m a voz 
trovejan te fez ouvir as duas pala-
v ras inscr iptas no s ty loba to do 
obelisco de S . P e d r o , as duas pa-
lav ras s a g r a d a s que já t inham 
a c a l m a d o a revol ta do Ghetto. 

— Christus regnat! 
E o official dos carab ine i ros , 

o c o m m a n d a n t e da força e mon-
senhor Pac i f i co a p a v o r a r a m - s e , 
como este gr i to t ivesse caido do 
ceu sob re elles. 

Dois a r cho te s accesos subi ta-
m e n t e fizeram reconhece r d ' e s ta 
vez o v e r d a d e i r o cardea l San ta -
Scala , r eves t ido das insígnias do 
seu ca rgo , q u e acaba de chegar 
p r o n u n c i a n d o as duas pa lav ras for -
midáveis dean te -das quaes todas 
as cabeças se incl inam, t o d a s as 
a r m a s caem, todo o p o d e r suba l -
t e rno se aniqui l la . 

— M e u s i rmãos , disse elle, te-
n h a m conf iança em nós , e não 
c o m p r o m e t t a m , c o m d e m o n s t r a -
ções i m p r u d e n t e s , u m a çausa ga-

galhães, Julio Felisberto de Car-
valho, F. Pinto Saraiva, Augus-
to Dias, Feio Terenas, Alves Cor-
reia, Agostinho Manoel de Sou^a, 
Constando d'Oliveira.» 

E s t a p r o p o s t a foi v o t a d a por 
acc lamação , com a dec la ração de 
que a commissão reun i rá o con-
gresso no pon to do paiz que jul-
gar mais convenien te . 

A c o m m i s s ã o n o m e a d a p a r a 
levar a effeito o congresso ficou 
compos ta dos s r s . : R o d r i g u e s de 
Fre i tas , d r . José Jac in tho N u n e s , 
d r . E d u a r d o de A b r e u , d r . Te i -
xeira de Que i roz , d r . M a g a l h ã e s 
L i m a , F r a n c i s c o G o m e s da Silva, 
Cecílio de S o u s a , F e i o T e r e n a s , 
Alves Cor r e i a , d r . L e ã o d 'Ol ive i -
r a , José de Souza L a r c h e r , Te i -
xeira Bas tos e d r . Cope r t i no Ri-
beiro , que são os d e p u t a d o s re-
publ icanos da c a m a r a dissolvida, 
d i rec tores dos jo rnaes republ ica-
nos de L i sboa e v e r e a d o r e s da mi-
noria republ icana da c a m a r a mu-
nicipal . 

E s t a commissáo ficou auctor i -
s ada a aggrega r a si todos os ele-
m e n t o s que julgar neces sá r io s . 

A assemblêa vo tou , depois de 
b r e v e d i scussão , que o pa r t i do 
fosse á u r n a . 

Resolveu-se mais que se abr is-
se u m a subsc r ipção p a r a occo r re r 
ás d e s p e z a s e le i toraes . 

Fo i eleita u m a c o m m i s s ã o com-
pos ta dos srs . d r . L e ã o d '01ivei -
ra , d r . Manue l d ' A r r i a g a , S a n t o s 
Viegas , Te ixe i ra de Maga lhães , 
V ic to r i ano B r a g a , Mar t i n s C a r d o -
so, G o m e s da Silva, Alves Co r -
reia , Jo sé C u p e r t i n o R i b e i r o , 
E d u a r d o de A b r e u , P i n t o Sara i -
va , Jac in tho N u n e s , d r . Mar t ins 
de C a r v a l h o , d r . Jose Benev ides , 
F e r r e i r a P a c h e c o , Theoph i lo Bra -
ga , A n t o n i o F iúza e Fe io T e r e -
n a s p a r a dirigir os t r aba lhos elei-
t o r ae s em Li sboa e na província . 
F a z e m t a m b é m p a r t e d ' e s ta com-
missão u m de legado de cada com-
missão parochia l . 

A sessão t e rminou pelas 11 
h o r a s da noite , no meio de gran-
de en thus iasmo. 

X 

Mais um jornal 
N o ul t imo n u m e r o d e s t e jor-

nal no t ic iamos a appa r i ção de mais 
dois jornaes republ icanos e o pro-
x imo a d v e n t o de ou t ro ; e já hoje 
t e m o s que noticiar o a p p a r e c i m e n -
to de mais u m defensor e p r o p a -
gand is ta das nossas idêas , inti tu-
l ado o Reformador, q u e se pu-
blica, em A g u e d a , duas vezes po r 
s e m a n a , dirigido pelo sr. A u g u s t o 
H e n r i q u e s Mar t in s , que é ao mes-
m o t e m p o t a m b é m seu edi tor . 

D o seu p r o g r a m m a exctrahi-
m o s os seguintes per íodos , l amen-
t a n d o n ã o o t r ansc reve r m o s na 
integra , a t t en ta a sua bôa or ien-
t ação e incontes tável m e r e c i m e n t o 
scientifico e l i t terar io . 

n h a . A L i b e r d a d e , como R o m a , 
n ã o se faz n u m dia. T e n h a m a 
c o r a g e m da paciência , a c o r a g e m 
dos vossos avós . 

U m a man i fe s t ação de s y m p a -
thia quasi u n a n i m e acolheu e s t a s 
pa l av ra s do Cardea l ; a lguns mur -
múr ios t imidos se m i s t u r a r a m com 
os app lausos . San ta -Sca la passou 
p o r todos os g rupos , dirigiu a 
c a d a u m b o a s pa lavras , ape r tou 
a m ã o a todos e a t e m p e s t a d e 
a m a i n o u ; dir-se-ia que as ruinas 
do templo r econs t ru í am as suas 
ha rmon iosas s t r o p h e s de p e d r a , 
p a r a c a n t a r e m u m h y m n o á Con-
cord ia . 

A mul t idão dispersou, e pas-
sados a lguns m o m e n t o s o silencio, 
este e t e rno hab i tan te das ru inas , 
en t r ava no seu domínio . 

D u a s vezes sómen te , em de-
soi to séculos , este canto de R o m a 
t inha visto a mesma agi tação . 

O s pall idos c larões da a u r o r a 
i l luminavam a custo o ver t ice do 
obel isco da p raça . N a v o n n e quan-
do M e m m a , a c o m p a n h a d a por seu 
i r m ã o e por dois c reados dedica-
dos , en t rou no seu palacio deser-
to . Coms igo levava M e m m a , p a r a 
este asylo da tranquilidade* uma , 

« S o m o s novos , e t emos es tu-
dado com affinco as m o d e r n a s e 
mais l iberaes const i tuições dos po-
vos cultos. O s p rocessos de admi-
n is t ração que en t re nós se t e e m 
seguido n ã o nos sa t i s f azem. P e r -
c i samos u m a r e m o d e l a ç ã o , u m a 
r e f o r m a . D ' ah i o titulo do nosso 
jornal . 

B r i c - à - b r a c 

U m velho avaren to , depois de 
g r a n d e s hes i tações , t inha-se resol-
vido a levar p a r a casa u m sobri-
nho , r apaze t e de seis annos , que 
ficara ao d e s a m p a r o . T i o e sobri-
n h o sah i r am u m dia a passe ia r , 
e e n c o n t r a r a m u m amigo do ve-
lho, que t raz ia comsigo u m cão 
galgo. O rapaz inho , q u e nunca 
vira u m animal t ão ex t rao rd ina -
r i amen te esguio, acar ic iou-o c o m 
man i fe s t a c o m p a i x ã o e e x c l a m o u : 

— Ai , p o b r e c ã o ! c o m o es t á s 
m a g r i n h o ! Vives t a m b é m em casa 
de a lgum t io? . . . 

THEATRO-CIRCO 
PRÍNCIPE REAL 

-a 

Companhia Frauceza de Opera Cómica 
Que ha mais de um mez repre-

senta com grande successo em Lisboa 
no Colyse» dos Recreios. 

E' composta de primeiros canto-
res dos theatro» fíenaissance de Paris, 
Bou/fé Parisiense, Varielés, Folies 
Dramalique e outros. 

E' a primeira companhia neste 
género que tem vindo a esta cidade, 
sol) a direcção de M.r Moulins. 

Quatro espectáculos únicos, nos 
dias 10, 11, 12 e 13 do corrente 
com as operetas, Mascote, C i i r o -
flé-Griroflii, Gran JVIogol, e 
Mosqueteiros no convento ou 
La Filie (le ]TI.me Angot. 

Para estes quatro magníficos es-
pectáculos está aberta uma assigna-
tura em casa dos srs. Mendes d'Abreu 
& C.a na rua Ferreira Borges. 

Os preços por assignatura são: 
camarotes 3$000 réis; fauteuils 600 
réis; Cadeiras 500 réis. 

No dia 8 do corrente, 
da 1 ás 3 horas da tar-
de, far-se-á l e i l ão , no 
Pateo do convento, em 
Cellas, do panno de boc-
ca, scenario e mais per-
tences do Theatro Gar-
ret. 

febril exci tação e as suas pa lpe-
b r a s a rden te s p r o c u r a v a m em v ã o 
que o s o m n o as dominasse ; de-
pois d ' u m a noite d 'aquel las só se 
pode e spe ra r a insomnia . 

J á o dia ia al to e a inda M e m -
m a es tava assen tada no seu q u a r -
to de d o r m i r , só, r e c o r d a n d o u m 
a um todos os incidentes d ' e s t a 
excursão n o c t u r n a , c o m o se re l ê , 
l inha po r linha, o l ivro q u e n o s 
c o m m o v e u . 

N o a rdo r desta p r e o c u p a ç ã o 
n ã o ouviu o ru ido d ' u m t r e m so-
b r e o pav imen to da p r a ç a , ou con-
fundiu-o talvez, com tan tos o u t r o s 
que se l e v a n t a m das r u a s a es t a s 
h o r a s da m a n h ã , q u a n d o os cam-
ponezes chegam, ca r r egados de 
generos , das aldeias vis inhas. 

U m a c a r r u a g e m de po r t a t inha 
p a r a d o dean te do palac io . 

A poVta que só u m h o m e m 
pode t r a n s p o r l iv remente , a po r t a 
do q u a r t o s a g r a d o abr iu-se e fez 
e s t r emece r M e m m a . Van-R i t t e r 
a cabava de e n t r a r . 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do? 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 r é i s 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

É d i t o s d e 4 0 dias 
(l.° annuncio) 

ç. T — ) e l o Juizo de Dire i to da 
2 0 x T c o m a r c a de C o i m b r a -
e ca r to r io do 5.° officio, c o r r e m 
édi tos de q u a r e n t a dias a con ta r 
da s egunda publ icação d 'es te an-
nunc io no Diár io do G o v e r n o , 
c i t ando J o a q u i m Caz ino , ca sado 
c o m M a r i a dos Re i s do logar d a s 
C a s a s N o v a s , f reguezia de S . 
M a r t i n h o do Bispo , e ausen te em 
p a r t e ince r t a , p a r a em dez dias 
depois do p r a z o dos édi tos , p a g a r 
a José P i m e n t a dos Re i s , c a sado 
e p rop ie ta r io do m e s m o logar e 
f reguez ia , a quan t ia de 12726329 
réis , e m q u e foi c o n d e m n a d o na 
acção de p rocesso o rd iná r io , que 
es te José P i m e n t a dos Re i s lhe 
m o v e u , sob pena de , não p a g a n -
do , ser c o n v e r t i d o em p e n h o r a o 
a r r e s to já fei to nos bens do deve-
dor , e seguir a execução seus de-
v idos t e r m o s a té final, e á revel ia 
do execu tado . 

C o i m b r a , 23 de d e z e m b r o de 
i 8 9 3 . 

Ver i f iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Esc r ivão , 
CAdelino oAugust o Preira de Car-

valho. 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
(l.° annuncio) 

Pelo juizo de direi to da 
c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io d o esc r ivão do 5.° offi-
cio, c o r r e m édi tos de t r in ta dias, 
a c o n t a r da segunda publ icação 
d 'es te a n n u n c i o no Diá r io do G o -
v e r n o , c i t ando q u a e s q u e r in teres-
s a d o s ince r tos , que se ju lguem com 
di re i to a duas inscr ipções d ' a s sen -
t a m e n t o da J u n t a do Cred i to P u -
blico, com os n ú m e r o s 179:011 e 
179:012 do valor nomina l de réis 
i o o $ o o o , cada u m a ; e u m certifi-
c a d o com o n u m e r o 8846 do valor 
n o m i n a l de 5 o $ o o o réis, que se 
a c h a m a v e r b a d a s á ext in ta con-
f r a r i a d a S e n h o r a d a Conceição 
d e T a v e i r o , e t a m b é m a duas 
inscr ipções c o m os n ú m e r o s 21489 
e 21490 do valor nomina l de réis 
10055000 c ada u m a , e dois cert i-
ficados com os n ú m e r o s 963 e 
1372 do va lor nominal de 5 o $ o o o 
réis , c ada u m , a v e r b a d a s á fabr i -
ca da egre ja de S . L o u r e n ç o de 
T a v e i r o , p a r a na segunda audiên-
cia d ^ s t e juizo, depois de findo 
o p r a z o m a r c a d o nos édi tos , ve-
r e m accusa r a c i tação , e ass ignar-
se-lhes t r e s audiências , p a r a de-
duz i r em o que t iverem a o p p ô r á 
habi l i tação requer ida pela J u n t a 
de pa roch ia da f reguezia de T a -
vei ro p a r a habi l i tada es ta , lhe se-
r e m a v e r b a d a s as re fe r idas ins-
cr ipções e cert i f icados. 

A s audiências nes te juizo, fa-
zem-se ás segundas e quin tas fei-
r a s , não sendo dia san to ou fe r iado , 
p o r q u e nesse caso fazem-se no 
dia i m m e d i a t o , no t r ibunal de 
just iça , si to n a P r a ç a 8 de ma io . 

C o i m b r a , 22 de d e z e m b r o de 
1893 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Esc r ivão , 
Adelino Augusto Preira de Car-

valho. 

MAGNIFICO 
SO» T*n l»® tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de t . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7 , no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos , 

DILIGENCIA 
CARREIRA ENTRE A MEALHADA. 

E COIMBRA 

Ã's terças e sabbados 
DE 

JOSÉ DOS S A N T O S & C. a 

Partida da Mealhada ás 7 da ma-
nhã, e de Coimbra ás 3 da tarde. 

Preço ida e volta da Mealhada 
para Coimbra 360 

Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho. 

JULIÃO ANTONIO D'AUEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ ^ o i i t i i i u n a [concer tar e 
cobr i r de n o v o , g u a r d a -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s j á a n n u n c i a d o s . T a m -
b é m t e m p a n i n h o s e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

VENDA DE CASA 
jgg f i a r a formal de partilhas pelo 

* fallecimento de Lucinda 
Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica .«e o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.oS de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se lia no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direila n.° 82. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

1SP r p o m a - s e conta de todo o 
J L serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o syslema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se : de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo syslenia de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

VIOLEIRO 
f '3 A M 9 H 8 4 ° K u n e a d e » 

JTJk_ Santos , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
18, RUA DIREITA, 18 

C O m i t R A 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

Z F 1 - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Único representante em Coimbra 

J O i O B C D B I B D S S 8 U U , S U G O H I O B 
17—ADRO DE CIMA—20 

P O M A D A DO D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N, R.—Só é rerdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
janto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Gonlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 
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D S I T O D E I H O S F I N O S E D E I 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
4 7 , L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

V i n h o d e m e s a N.° 1 3 Fino gar- 7 4 0 
N.° 1 Clarete gar. 1 2 0 » 14 » 184-7 » 8 4 0 
» 2 Rranco > 1 4 0 » 15 » 1 8 3 4 > 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 

» 3 Fino > 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
i 4 > > 2 0 0 » 17 » » » 2 » 2 8 0 
i 5 » • • i 2 4 0 » 18 » Mos. t d > 1 » 4 4 0 
» 6 » * 2 8 0 > 19 j » » 2 » 3 4 0 
» 7 . 1 8 7 0 > 3 4 0 , 2 0 » Lag.raa » 1 » 4 4 0 
> 8 » M. » 4 0 0 > 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
» 9 » 1 8 6 8 i 4 4 0 , 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 
» 10 » 18G3 frade» 5 4 0 » 2 3 t u » 2 > 2 8 0 
> 11 > Duque » 6 4 0 , 2 4 , » V > 2 4 0 
i 1 2 » 1 8 5 8 - t 6 9 0 « 2 5 » » s » 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira Gerez, Champagne, e um com-
plelo sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
Irangeiros. 

Giande sortido de generos alimenticios e conservas. 
Especialidade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muilo resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r í n c i p e » . Carlos 5 3 , — C O I M B R A 
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ANNO II Coimtia, 11 de janeiro de 1894 N." 155 

do Povo 
Os chefes 

de partido eleitos 
Um chefe de parlido eleito! 
Um chefe de parlido a sal-

tar das grelhas encandescenles 
do suffragio parlidario 1 

Os chefes não se inventam, 
não se improvisam, não se esco-
lhem, não se elegem, não se 
phantaziam. 

Os chefes, os caudilhos de um 
parlido elevam-se por si mesmos, 
por virtude dos seus méritos 
superiores, pela exlraordinaria 
grandeza e valor intelleclual e 
moral das suas acções, pela for-
ça imperiosa e impulsiva das 
circumslancias, que os eviden-
ceiam, põem em relevo e em lumi-
nosa perspectiva; que os collo-
Cam em uma posiçãoproeminen-
te, sobranceira ás mediocridades, 
ás vulgaridades que os rodeiam, 
e no meio das quaes destacam; 
que os apontam á multidão que os 
saúda e acclama, á Historia que 
os emoldura em seus áureos me-
dalhões. 

* 

Quem elegeu Fernandes TI10-
maz, Borges Carneiro, Ferreira 
Borges para chefes, iniciadores e 
dirigentes do partido democráti-
co revolucionário de 1 8 2 0 ? 

Quem elegeu os irmãos Pas-
sos, Loulé, Sá da Bandeira e ou-
tros para caudilhos do partido 
progressista constitucional de 
1 8 3 6 , e Gosta Cabral do partido 
conservador cartista em 1 8 4 2 ? 

Qual foi a urna d'onde sahi-
ram eleitos chefes do parlido re-
generador Saldanha, Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, J o a q u i m 
Antonio d'Aguiar, e por ultimo 
Fontes Pereira de Mello? 

Qual foi o suffragio, que fez 
do bispo de Vizeu Alves Martins 
e de Saraiva de Carvalho os pri-
meiros e mais considerados che-
fes do mallogrado parlido refor-
mista em 1 8 6 8 ? 

Por que processo eleitoral fo-
ram collocados em posição emi-
nente e preponderante, entre os 
republicanos porluguezes, Henri-
ques Nogueira, Gilberto Rolla, 
Sousa Brandão, Elias Garcia, 
Latino Coelho, Jose Falcão e 
tanlos outros, que mereceram, e 
merecem o respeito e a venera-
ção indiscutida e indiscutível dos 
seus confrades? 

Desde que a eleição entrou 
na adopção e investidura dos 
chefes, penetrou lambem no seio 
dos partidos a discórdia, a des-
ordem, a indisciplina, a anar-
cliia desorganisadora e dissol-
vente. 

Todos querem ser chefes, 
como querem ser deputados e 
ministros, pares do reino, che-
fes de gabinete e conselheiros de 
Estado effectivos, vogaes do Tri-
bunal de Contas e da Junla do 
Çredito Publ ico , gerentes d a 

Companhia real dos caminhos 
de ferro, directores da Compa-
nhia das Aguas e das fabricas 
de phosplioros, governadores do 
Banco de Portugal e presidentes 
do Banco Hypolhecario. 

Um exemplo basla. 
Nós não ignoramos; de so-

bejo o sabemos, e todos os dias 
o ouvimos. Os progressistas da 
capilal entoam, em ruidosa an-
tiphona parlidaria, e repetem os 
progressistas da província, em 
côro um pouco desafinado, como 
se, na egreja se cantasse um ecce 
sacerdos magnus, um tu solus san-
ctus, tu solus altissimus... 

— «O nobre chefe do par-
lido progressista, o eminente es-
tadista, que, sábia e prudente-
mente, dirige os destinos da mais 
poderosa e vasla aggremiação 
politica de Portugal, é o sr. José 
Luciano de Castro.» 

Ora a verdade nua e crua, 
como resalta dos factos, e con-
tra factos não ha argumentos diz 
lá o proloquio, é — que o sr. 
José Luciano não é, nunca foi 
um estadista eminente; — que o 
sr. José Luciano é tanto o chefe, 
real e effeclivo, do partido pro-
gressista, como o sr. Antonio de 
Serpa o é do parlido regenerador, 
o qual em Lisboa se divide, e re-
parte pelos srs. Barjonade Frei-
tas, Hintze Ribeiro, Julio de Vi-
lhena, João Franco, sem omittir 
o sr. Dias Ferreira que também 
lá metle o seu bedelho, e egnal-
menle nas províncias, como em 
Coimbra, onde os regeneradores 
formam duas sub-secções, uma 
que obedece ao sr. Soulo Rodri-
g u e s — vieux roche, outra domi-
nada pelo sr. Ayres de Campos 
— o ultimo dos parvenus. 

Conlentem-se de que o sr. 
José Luciano seja uma bella pes-
soa, um excellenle cavalheiro, 
um bom caracter, um antigo e 
experimentado funccionario pu-
blico, e de que o partido pro-
gressista seja um parlido monar-
chico como qualquer outro; mas 
a respeito de chefe glorioso e es-
tadista eminente, com relação ao 
poderio e vastidão do tal parli-
do lá i s so . . . , temos conver-
sado. 

Enlre republicanos o respei-
to pelps princípios e a escrupu-
losa observancia dos program-
mas, moldados pela sciencia e 
vasados na opportunidade pro-
gressiva das circumslancias, so-
brepõem-se á auctoridade dos 
chefes; senão apagam, ol íuscam 
o esplendor da sua fulgurante 
aureola, sem todavia diminuir o 
poder da sua influencia nem 
relentar a intensidade do seu 
prestigio. 

Entre republicanos pode af-
firmar-se o que a lilhurgia ca-
tholica ensina, e preceitua com 
relação a Deus e aos santos. 

Os princípios adoram-se; os 
chefes... veneram-se . 

É também esta a nossa dou-
trina politica, a nossa disciplina 
essencial. 

No parlido republicano não 
ha chefes eleitos. 

Ha, sim, calhegorias de cida-
dãos operários, grupos de traba-
lhadores, os quaes lodos, segundo 
suas aptidões, forças e recursos, 
cooperam em uma obra commum 
e no interesse e engrandecimen-
to da Patr ia ,— a fundação e or-
ganisação da Republica Portu-
gueza. 

Ha, sim, e, em cada uma 
cVessas calhegorias e grupos 
como em todos os aggregados 
sociaes, destacam individualida-
des poderosas, personalidades 
distinctas, veneradas pela sua 
maior illuslração, pelos seus mé-
ritos e virtudes, pela grandeza 
do seu esforço e dedicação, pe-
los seus serviços e sacrifícios á 
causa republicana. 

São esses os títulos que le-
gitimam a sua preponderante po-
sição e auctoridade moral, a sua 
maior influencia e prestigio no 
partido; d'elles somente deriva, 
e só elles devidamente explicam 
a consideração em que são tidos, 
o respeito que merecem, a vene-
ração que lhes consagram os 
seus correligionários; os quaes, 
todavia, collocam acima de ludo 
os princípios e o indeclinável e 
consciencioso cumprimento dos 
seus deveres, o exercício pleno 
dos seus direitos. 

Os chefes republicanos, se 
os ha ou pôde haver, legítimos 
e respeitados, não são, não de-
verão ser, como os chefes dos 
parlidos:monarchicos, o producto 
de uma convenção partidaria, o 
resultado de um acto eleitoral, 
preparado de antemão, combina-
do, urdido e ensaiado nas ves-
peras da eleição por uma côrte 
de aduladores e favoritos, pelo 
estado-maior dos magnates, en-
tendidos e accordados no feliz 
exilo da empreza, que possa fa-
vorecer os seus interesses e me-
lhor garantir a futura realisação 
das suas ambições, por circum-
tancias de occasião e necessi-
dades de momento a custo dis-
simuladas, com violência repri-
midas á espera de mais fácil en-
sejo e de melhor opportunidade, 
que o jogo das paixões politicas 
e a intriga parlidaria consegui-
rão mais cedo ou mais larde, 
mas conseguirão um dia, propor-
cionar-lhes. 

A historia ou antes o episo-
dio, que precedeu a exaltação de 
Xisto v ao solio pontifício, tem-
se reproduzido, e eslá-se repro-
duzindo 'ultimamente na eleição 
dos chefes regeneradores e pro-
gressistas dos nossos dias. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

«Gazeta de Noticias» 
R e a p p a r e c e u es ta folha inde-

p e n d e n t e , q u e se cont inua a publi-
car no Porto. 

JOSÉ FALCÃO 

E m h o m e n a g e m gra t í ss ima e 
sent ida á m e m o r i a i m m a c u l a d a 
d ' e s t e nosso pres t ig ioso e impol-
luto chefe repub l i cano , u m g r u p o 
in t imo d ' a m i g o s do v e n e r a n d o 
m o r t o i rá no d o m i n g o , pelas 12 
h o r a s da m a n h ã , p a r t i n d o d o lar-
go de S a n t a C r u z , a d e p ô r sob re 
o seu tumulo , n o cemiter io de 
S a n t o Anton io dos O l i v a e s , a ex-
p r e s s ã o de uma viva e imperece-
d o r a s a u d a d e . 

E ' es ta u m a romar i a , signifi-
cat iva, n a sua simplicidade, do 
q u a n t o José Fa l cão soube fazer-se 
e s t imar dos amigos , q u e , ^ n e s t e 
t r i s t í ss imo anniversar io , vão fa-
zer-lhe u m a affectuosa visita. 

M a s a m e m o r i a de José Fa l -
cão exige mui to mais ; exige u m a 
pat r ió t ica e f r e m e n t e mani fes ta -
ção , que synther ise o mui to que 
é sent ida a sua g r a n d e fal ta ao 
p a r t i d o Repub l i cano e á N a ç ã o 
P o r t u g u e z a . 

E s s a man i f e s t ação h a de fa-
zer-se ; e t ã o vivida e tão caloro-
sa , c o m o é ca lorosa e vivida a 
p u n g e n t e s a u d a d e de nós t odos . 

E ' e n t ã o que a p p a r e c e r á u m 
l ivro , e m p r e p a r a ç ã o agora , que 
enfe ixa , c o m o n u m bouquet de 
violetas , q u a n t o se escreveu na 
i m p r e n s a do pa iz e m c o m m e m o -
r a ç ã o da m o r t e d 'aquel le h o m e m 
de ' sc i enc ia e repub l i cano i l lustre, 
p ro jec tando-se ou t r a s d e m o n s t r a -
ções de af fec to e de v e n e r a ç ã o , 
d ignas do P a r t i d o R e p u b l i c a n o , e, 
s o b r e t u d o , d ignas do g r a n d e vul-
to de José F a l c ã o . 

II DE JANEIRO 

P a r a g r a n d e n u m e r o dos por -
tuguezes p a s s a , p r o v a v e l m e n t e , 
s e m r e p a r o o dia d 'ho je , d a t a lu-
g u b r e e f u n e s t a na historia do nos-
so paiz , pag ina escura e t eneb ro -
sa da nos sa his tor ia , d e f r o n t a n -
do-se c o m t a n t a s o u t r a s ru t i lan-
tes de g lor ia . 

Q u a t r o annos d e c o r r e r a m já 
s o b r e a ch ico tada com q u e nos 
açoi tou em pleno ros to a r a p a c e 
Ing la t e r r a , a nossa al l iada e nos-
sa expol iadora e te rna ; q u a t r o an-
nos , que dever iam ser q u a t r o sé-
culos de r e m o r s o e de ve rgonha 
p a r a u m a nação h o n r a d a ; q u a t r o 
ann ive r sa r io s , e m que devia vi-
b r a r a ind ignação d u m paiz in-
teiro , o p ro t e s to f r e m e n t e d ' u m 
p o v o u f t r a j ado ; q u a t r o a n n o s que 
dev iam te r vis to r e n a s c e r e m e 
mul t ip l icarem-se as energias p a r a 
a v ingança do u l t ra je e p a r a u m a 
nova or ien tação n u m c a m i n h o q u e 
nos a fas te de ve rgonhas odiosís-
s i m a s como a de I I «le janeiro 
de ftSSO. 

Po i s , ve rgonha é dizel-o, es tes 
q u a t r o annos , em logar d e cons-
t i tu í rem na his tor ia da nossa de-
cadência u m a in t e r rupção violen-
ta e luminosa , em q u e se collo-
casse u m dique inexpugnave j á 
vasa de en l ameadas d e p r e d a ç õ e s , 
e m q u e se désse u m impulso vi-
goroso e energico ao nosso m o d o 
de se r polit ico, que é u m a t o r p e z a 
á face do m u n d o — são, pelo con-
t ra r io , e con t r a o que se p o d e r i a 
e s p e r a r d ' u m povo com u m vis-
l u m b r e de p u n d o n o r , a cont inua-
ção d a m e s m a insensatez no re-
gimen polit ico, da m e s m a incúria 
na a d m i n i s t r a ç ã o ! 

E , e scusado é e spe ra r o con-
t rar io , e m q u a n t o á f r e n t e dos ne-
gocios públicos c a m p e a r e m infre-
n e m e n t e governos ignaros e cor-
r o m p i d o s ; e m q u a n t o não houve r 
m u t a ç ã o comple ta e radical n o s 

processos da poli t ica d 'ho je , t u d o 
con t inua rá , c o m o a té aqu i , n u m 
succede r cons tan te de ven iagas e 
de t o r p e z a s . 

Chronica da Inv ic ta 

Ainda a proposito da Lyrica 

Agora , que os ass ignantes do 
nosso t h e a t r o d ' o p e r a se que ixam 
a m a r g a m e n t e da exp lo ração de 
que f o r a m v ic t ímas ; a g o r a , que ac-
cusam e c o n d e m n a m a d i recção 
d 'aquel la casa d ' espec tacu los p o r 
t e r cedido o t h e a t r o a u m aven-
tu re i ro de m á fé; hoje , que os as-
s ignantes se vêem d e f r a u d a d o s , 
que t ê m ouvido em 20 rec i tas u m a 
ún ica o p e r a r a z o a v e l m e n t e can ta -
da — O Otliello, e m b o r a p a g u e m 
u m notáve l a u g m e n t o de p r e ç o s , 
c o n v é m l e m b r a r u m fac to que se 
deu ha dois a n n o s : 

— H a dois annos , u m ant igo 
e m p r e z a r i o do S. João, o s r . A n t o -
nio G a m a , decah ido de meios de 
fo r tuna , m a s r eun indo e l e m e n t o s 
que a s s e g u r a v a m u m a bella t e m -
p o r a d a lyrica, foi p r o c u r a r os pr in-
c ipaes ass ignantes do t h e a t r o ly-
r ico do P o r t o e mos t rou- lhes o 
seu p lano d ^ x p l o r a ç ã o do thea -
t r o . 

P a r a o p ô r e m real isação pre-
c isava que a lguns amigos e influen-
tes lhe t o m a s s e m 60 acções de 
10036000 réis que lhe pe rmi t t i -
r i a m faze r face ás pr ime i ras des-
pezas . 

O p lano era o s e g u i n t e : 
— A . G a m a p r o p u n h a - s e d a r 

5o espectáculos a a s s i g n a t u r a or -
dinar ia , n ã o p o d e n d o n e n h u m a 
ope ra ser c a n t a d a mais do que 
t res vezes . 

O repor to r io e ra o seguinte : 

Guilherme Tell, Semiramis, 
Huguenottes, Gioconda, Rei de 
Lahore, Lohengrin, Sapho, Or-
pheo, Mephistopheles, cRuy-Blas, 
Hamlet, Mignon, Linda de Cha-
mounix, Dinoraít, Carmen, Mar-
ília, Romeo e Julietta. 

H a v i a , a lém d ' es tas réc i t as , 
mais seis ex t r ao rd ina r i a s em q u e 
t o m a r i a m p a r t e o no táve l t eno r 
Ange lo Massini e a eminen te so-
p r a n o H e l e n a T h e o d o r n i . 

S e r i a m c o m as o p e r a s : 

Lucrécia Tiovgia — (Mass in i e 
T h e o d o r n i ) . 

ZN^orma — (Theodo rn i ) . 
Barbeiro de Sevilha — (Mas-

sini). 
Gioconda—(Theodorni e M a s -

sini). 
Rigoletto — (Massini . ) 
Huguenottes — ( T h e o d o r n i e 

Massini ) . 

N o elenco dos can to res p a r a a s 
rec i tas d ' a s s igna tu ra figuravam ar-
tistas de ve rdade i ro mér i t o , e n t r e 
os q u a e s os s o p r a n o s G a r g a n o e 
Bulicioff, t enores O r t i s i e A u g u s -
to Brogi , b a r y t o n o D e v o y o o d e 
b a s s o Mero les . 

A cont ra l to ser ia a a f a m a d a 
E l ena F a b r i , no táve l n a Sapho, 
na Semiramis, e no Orpheo. 

Corno se v ê d o r epor to r io , A. 
G a m a fugia ao m o n o t o n o proces-
so de Traviatas, Favoritas e Tro-
vadores, c o m que p a r a ahi se m a s -
sa o publ ico a n n u a l m e n t e . 

H a seis o p e r a s novas n o p r o -
g r a m m a a p r e s e n t a d o , e a lém d ' is -
so t e m o s a reprisse de ope ra s ex-
cellentes, que h a mais de qu inze 
a n n o s se n ã o c a n t a m no t h e a t r o 
de S . J o ã o , c o m o Guilherme Tell, 
Sapho, Ruy-Blas, e Martha — 
s e m fallar no Orpheo, d e Gluck , 

. q u e d o r m e n o archivo do nosso 
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pr ime i ro t hea t ro ha mais cToitenta 
annos . 

O s p reços d ' a s s igna tu ra não 
esfol lavam o f r e q u e n t a d o r , c o m o 
os que ap re sen t a ho je com u m 
desca ro único o sr . V e r d e , ex-em-
preza r io de caval l inhos na feira 
das A m o r e i r a s . 

O s r . An ton io G a m a m a r c á r a 
os c a m a r o t e s de i . a o r d e m a 7 ^ 0 0 0 
p a r a os ass ignantes , e a 8®5oo 
réis p a r a o publ ico. 

A super io r cus t ava i $ 2 0 0 réis 
avulso, e 950 réis p j r a s s igna tu ra . 

P o i s apeza r d ' e s te p r o j e c t o 
grandioso , não teve o ant igo em-
p r e z a r i o de Bulterini e Ade l e Bor -
ghi — u m só amigo , u m só capi-
tal ista que ficasse com u m a acção 
de i o o $ o o o r é i s ! 

T o d o s se e squ iva ram com eva-
sivas e sub te r fúg ios . . . e Anton io 
G a m a foi cons t rangido a desist ir 
do seu in tento , e a esc rever aos 
a r t i s t a s dis t inctos com que conta-
va desl igando-os do c o m p r o m i s s o 
es tabelecido. 

V e m isto a p ropos i to p a r a di-
zer e ga ran t i r (porque o s a b e m o s 
de mui to boa fonte) que o sr . 
V e r d e , que sabe a lguma coisa de 
cavallos, m a s n a d a d ' o p e r a s , gas-
tou a té es ta da t a 8 : o o o $ o o o réis 
a q u e m tem a vel leidade de lhe 
e m p r e s t a r dinheiro . . . 

O sr . G a m a , que conhece de 
t hea t ro lyrico, e que já reuniu no 
P o r t o u m a c o m p a n h i a notável — 
n ã o a r r a n j o u q u e m lhe ad ian tasse 
i o o $ o o o r é i s ! ! 

R e a l m e n t e . . . não ha n a d a 
c o m o a in t rugice p a r a levar a vida 
á custa a lhe ia! 

— Contrastes! 

E p o n t o sob re a s sum-
p tos thea t raes e fiascos verdes... 

P o r t o , 9 de jane i ro de 94. 

RUY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

As eleições e o part ido republicano 

E s t á emf im resolvido que o 
p a r t i d o republ icano vá á u r n a nas 
p r ó x i m a s eleições. 

N ã o q u e r e m o s discut ir a au-
c to r idade das assembleas que isto 
r eso lve ram e a té aca t amos as suas 
de l iberações . 

I r e m o s á u r n a e i remos t am-
b é m sem discut i rmos — e c o m o 
isso p rec i sava d i scu t ido! se ao 
pa r t ido - republ icano convém ou 
n ã o e n t r a r na lucta eleitoral, mes-
quinha e baixa c o m o ella é, e 
s o b r e t u d o como agora vae ser 
sob o c o m m a n d o do s r . João 
F r a n c o . 

I r e m o s á u rna . 
C o m q u e m ? 
C o m a lista a p r e s e n t a d a pelos 

r epub l i canos rad icaes na reunião 
T e r p s y c h o r e ? 

F r a n c a m e n t e , essa lista não 
n o s d e s a g r a d a . R e p r e s e n t a u m 
p r o t e s t o so lemne e a inda a nossa 
a d h e s ã o ao m o v i m e n t o revolucio-
ná r io de 3 i de janeiro, pois que 
é f o r m a d a pelos n o m e s de A l v e s 
d a Veiga , P a e s P i n t o , João Cha-
gas , e Bazilio Tel les . 

A g r a d a - n o s es ta lista com 
q u a n t o n ã o expr ima pe r f e i t amen-
t e a nossa opinião. 

E m m a t é r i a eleitoral eu t enho 
u m a opinião que talvez não seja 
v u l g a r : en tendo que as eleições, 
t a e s c o m o são fei tas em P o r t u g a l , 
s e r v e m p a r a affagar va idades , ele-
va rmol -a s e sa t i s fazer ambic iosos . 

N ã o n e g a m o s t a m b é m que seja 
u m a exposição de fo rças talve\ 
necessar ia aos pa r t idos mil i tantes . 

N ã o o n e g a m o s . 
^Mas p a r a f a z e r m o s essa expo-

s ição e não cah i rmos no e r ro que 
d e i x a m o s a p o n t a d o , a lv i t r amos 
p o r occasião das eleições de 92 
q u e v o t á s s e m o s nos revolucioná-
r ios d o P o r t o , a maior ia dos 
q u a e s a inda rião e s t avam amnis-
Ufldos, 

N e s s e sen t ido e sc revemos en-
t ã o : 

« H a v e r á mui to q u e m veja no 
fac to que o pa r t ido acaba de rea-
lisar (en t ra r na lucta eleitoral) 
t an to u m expediente ro t ine i ro q u e 
a b o a lógica c o n d e m n a , c o m o o 
a m o r p rop r io de indivíduos que 
a si des t inam um pape l , se n ã o 
vaidoso, pelo m e n o s inútil , na 
vo tação const i tucional da nação , 
e p r inc ipa lmen te per igoso pa ra o 
p r o g r e d i m e n t o do p a r t i d o r epu-
blicano. Diz-se m e s m o que es tes 
indivíduos, ju lgando-se d ignos de 
u m a cadeira na sala de S . B e n t o , 
n ã o s a b e m repr imi r o dese jo de 
a conqu i s t a r , an tes de conqu i s t a r a 
Republ ica e que p r o c u r a r a m a r r a s -
t a r os nossos corre l ig ionár ios p a r a 
o lamaçal em q u e se a to l am t o d o s 
os galopins e se rven tuá r ios da reale-
za, t e n d o a p e n a s c o m o alvo a p rosá -
pia de s o b r a ç a r e m d ip lomas de de-
pu t ados , n u m p a r l a m e n t o a r r anca -
á o p e l a m o n a r c h i a a o c a r r a s c ã o d a s 
t a b e r n a s e d ip lomado pela igno-
rância e imbeci l idade de u m p o v o 
que n e m ao menos sabe ser li-
v r e . . . 

Depois do 3 i de janeiro o 
pa r t ido republ icano só aqui la ta 
a sua fo rça por u m a única medi-
d a . Só ella p o d e r á d e m o n s t a r a 
nossa capac idade e só ella p ô d e 
sa lvar o paiz da t r i s te d e r r o c a d a 
e a monarch ia lhe p r e p a r o u . . . 

A inda seria admissível nes te 
m o m e n t o u m a man i fes t ação do 
p a r t i d o repub l icano jun to da u r n a , 
m a s esse ter ia un i camen te em 
vista l evan ta r mais al ta a bandei -
ra que a t ra ição da case rna pre-
tendeu en lamear n a s ruas do P o r t o 
n o dia 3 i de janeiro , e c o n s a g r a r 
o h e r o i s m o dos pa i sanos e milita-
res que no exilio so f f r em a s anha 

•feroz e p e r s e g u i d o r a da m o n a r -
chia. 

P r o p o n h a m os dir igentes do 
pa r t i do ao suffragio popu la r os 
nossos e m i g r a d o s , e r g a m d a s u r -
nas , não a va idade que se mis tu ra 
c o m a c rapu la mil i tante , m a s os 
n o m e s d a q u e l l e s que a r r i s c a r a m 
a vida pa ra levantar a pa t r i a do 
mais vil dos a b a t i m e n t o s , e t e r ão 
ao m e s m o t e m p o u m p ro t e s to 
glorioso e v inculado a u m a d a t a 
auspiciosa , pelo menos.» 

I s to esc rev íamos nós a inda 
n ã o ha dois annos , e são es tas as 
nossas theor ias . 

P o r isso a lista dos republ ica-
nos rad icaes , se n ã o está per fe i ta -
m e n t e d ' a c c o r d o c o m as nossas 
opiniões , inclina-se todavia p a r a 
ellas. 

M a s t e r á aquel la reunião , a 
que ass is t i ram ta ivez cem ou cen to 
e c incoenta pessoas , auc to r idade 
p a r a impor u m a lista a qua to r ze 
mil eleitores, que t an tos são os 
votos , n ú m e r o s r e d o n d o s , que ti-
v e m o s nas ul t imas eleições? 

Ahi é que es tá o caso. 
O deve r de t o d o o b o m repu-

blicano é submet t e r - se ás maio-
r ias . O r a nes t a reunião es teve 
u m a minor ia insignif icante. 

E nós h a v e m o s de e s t^ r onde 
estiver a g r andeza do pa r t ido . 

E m b o r a s e m p r e t e n h a m o s es-
t a d o na e squerda do pa r t i do , p re-
s a m o s ac ima de tudo a b o a cama-
r a d a g e m e os princípios r u d i m e n -
ta res da polit ica repub l icana . 

Oxa l á a lista que a c o m m i s s ã o 
eleita na reun ião do dia 4 , lem-
b r a r e p r o p o z e r , seja escolhida 
com b o m cr i tér io e q u e pos sa 
a g r a d a r á direita e á e s q u e r d a do 
g r a n d e pa r t ido repub l icano e q u e 
todos c e r r e m fileiras em face d o 
inimigo c o m m u m , a m o n a r c h i a . 

S ã o es tes os nossos mais ar-
den tes vo tos e é a nossa f r a n c a 
e s incera opinião . 

L i sboa , 7 de jane i ro . 

CARLOS CALLIXTO. 

Convite politico 
Consta-nos que o g r u p o rege-

nerador-governamental vae hoje 
convidar o s r . A b e l d \ A n d r a d e 
p a r a m e n t o r polit ico e p e d a g o g o 
l i t te rar io do Districto de Coimbra ! 

Dignar-se-ha o l a u r e a d o aca-
démico ace i ta r a inçumbencig. ? 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

EGAS VICENTE 
D R A M A H I S T O R I C O , E M 4 A C T O S , E M V E R S O 

Acto IV — S c e n a IV 
D . AFFONSO V E D . ISABEL 

D . ISABEL 

Q u e dese jaes , senhor ? 

D . AFFONSO (Attentando na rainha) 
De l u t o ? ! , 

D . ISABEL 

P o r m e u p a e . 

D . AFFONSO 

T e u pae foi u m t r a i d o r ! 
D . ISABEL 

U m m a r t y r l 

D . AFFONSO 

(arrebatadamente) M e n t e s ! 
F o i r e b e l d e ; l evantou 

A vista p a r a o s cep t ro , e o s cep t ro fu lminou 
O vassal lo i n f i e l . . . 

A s s i m c o m o fu lmina 
A esposa desleal q u e desce a c o n c u b i n a ! 

D . ISABEL 

Q u e dizeis ? . . . N ã o c o m p r e h e n d o . . . 

D . AFFONSO 

E n g a n a s - t e , Isabel , 
Se p r e s u m e s que eu b e b a a t é ao r e s to o fel 
S e m p a r t i r nes t a s m i o s a t aça da d e s h o n r a . . . 
H e i de a p a r t i r ! — T a m b é m d e s p e d a ç a s t e a h o n r a 
De teu m a r i d o e rei no lodo da v e r g o n h a ! 
V e r t e s t e no m é u s a n g u e o g e r m e n da p e ç o n h a , 
L a n ç a s t e no m e u n o m e a macu la i n f a m a n t e 
N o s lábios da m u l h e r ! D . ISABEL 

Affonso , duvidaes 
De m i m ? N ã o pode s e r . . . (sorrindo) 

p o r ce r to que b r i n c a e s . . . 

D . AFFONSO 

N ã o p r o c u r e s fingir, po is fingirás e m v ã o ; 
C o n h e ç o , falsa e sposa , o cha rco d ' ab j ecção 
E m que cais te — o cha rco i m p u r o d ' o n d e sal ta 
A o oiro d o m e u m a n t o a l a m a da tua f a l t a ! 

D . ISABEL 

(cassombrada) N ã o g racc jaes e n t ã o ? ! A c r e d i t a e s r e a l m e n t e ? 
(Em tom de funda magna) 

A f f o n s o ! F o s t e s b o m , fos tes r i sonho e c r e n t e . . . 
O nosso i m m e n s o a m o r , e m q u a d r a e n c a n t a d o r a , 
F lo resc ia fe l iz! Q u e bello t e m p o ! O u t r ' o r a 
N ã o serieis capaz de m e l a n ç a r em r o s t o 
U m a p a l a v r a só , o r igem de desgos to , 
— Q u a n t o mais a suspe i t a incrível que m e fere 
N a minha h o n r a d ' e sposa e b r ios de m u l h e r ! 
Q u e m t rouxe ao vos so affecto a horr ível desconf iança ? 
Q u e i r a D e u s n ã o se jaes u m move i de v ingança , 
E i n s t r u m e n t o de q u e m a senda i n f ame t r i l h a . . . 

(Com tristeza) 
J a p e r d e r a m o p a e . . . q u e r e m p e r d e r a filha! 

D . AFFONSO 

T u p re t endes fugir ao gladio do cast igo ? 

D . ISABEL 

O n d e jaz m o r t o , Af fonso , o vos so a m o r ant igo ? 
— E s q u e c e m - v o s d e p r e s s a os t e rnos j u r amen tos , 
O s p ro tes tos d ' a m o r a t o d o s os m o m e n t o s , 
O s dias d 'a f fe ição e de v e n t u r a c a l m a . . . 
T u d o isso a d o r m e c e u no f u n d o da vossa a l m a . . . 
D 'esse t e m p o feliz, d ' e s s a a m i z a d e e s t r e i t a 
R e s t a a p e n a s , ago ra , a duv ida , a suspe i t a , 
O i n s u l t o . . . 

D . AFFONSO 

O ant igo a m o r foi d e s l u m b r a n t e sonho , 
Q u e e m névoa se desfez ao d e s p e r t a r m e d o n h o 
D o t r is te que d o r m i a ao p é d ' u m precipíc io , 
H e d i o n d o c o m o o c r ime e n e g r o c o m o o vicio. 
O nosso a m o r foi rosa esp lendida , i r iada 
De scen te lhas d ' azu l e ra ios d ' a l v o r a d a , 
R o s a que u m dia tu , lasciva e sensua l , 
Desfo lhas te p o r sob re o t h a l a m o r e a l ! 
O noss® a m o r m o r r e u , m a s ao m o r r e r , exangue , 
C l a m o u v ingança a t roz , v e r m e l h a c o m o s a n g u e , 
C o n t r a o a s s a s s i n o ! 

D . ISABEL 

E n t ã o c u m p r i essa v o n t a d e ; 
S e v e r o cas t igae a a u d a z p r e v e r s i d a d e 
Q u e ao vosso i m m e n s o a m o r a c a r r e t o u a m o r t e . 

D . AFFONSO 
Jus t ice i ro hei-de ser 

D . ISABEL (com energia) 
A h ! Cas t igae a cor te 

Q u e é ella q u e l e v a n t a o aleive, e que espes inha 
O n o m e do M o n a r c h a e o lus t re da R a i n h a ! 

D . AFFONSO 

Defendes - t e b u s c a n d o a in t r iga que d i f a m a . . . 
— Desce ma i s , I s a b e l ; c h a f u r d a mais na l a m a . . . 
t 4 . . . . » . . . . 

AUGUSTO DE MESQUITA* 

Interesses e noticias locaes 

Caixas e c o n o m i c a s 
A s que d i s t r ibu í ram os seus 

f u n d o s no fim do a n n o f o r a m as 
caixas e c o n o m i c a s — T y p o g r a p h i a 
do Conimbricense, Fraternidade, 
Social, União Operaria, e d o s 
Empregados do theatro D. Lui\, 
q u e dividiram re spec t ivamen te 
pelos seus associados as seguin-
tes i m p o r t â n c i a s : 6 õ 4 $ o i 5 
I : 3 2 8 $ 5 5 O , 5 9 7 ^ 0 2 0 , I : 6 o 6 $ 6 6 5 
e I O 3 Í Í > I 4 4 , O que d á a i m p o r t a n -
te s o m m a de 4 : 2 8 9 ^ 3 9 4 ré is . 

A p e s a r des t a s p e q u e n a s ag 
g remiações e s t a r e m a inda m u i t o 
longe do seu fim pr incipal e d ' u m 
desenvo lv imento mais la to , é cer 
to que c o m o es tão t êm p r e s t a d o 
ao o p e r a r i a d o con imbr icense al tos 
benefícios , g r a ç a s aos seus diri 
gentes q u e t é m sido incansaveis 
nos seus bons serviços . 

E t a n t a h o m b r i d a d e e hon ra -
dez t em pres id ido á d i recção d e s -
tes p e q u e n o s bancos , que funcc io-
n a n d o ha mui tos a n n o s e sendo 
d ive r sos os co rpos ge ren tes , a inda 
a té ho je n ã o a p p a r e c e u u m des-
falque, um desvio, p r e s e n t e m e n t e 
e m voga pelas r epar t i ções do E s -
t ado , t hesoura r i a s de bancos e 
c o m p a n h i a s que e n c o n t r a m sem-
p r e u m alcançado que as a r ru ina . 

A b r i r a m es tas caixas nova-
men te ®s seus co f res , vo l t ando a 
recolher as q u o t a s s e m a n a e s dos 
seus accionis tas , q u e nunca p o d e m 
ser infer iores a 100 réis. O nu-
m e r o de socios, em qua lque r d e l -
ias , n ã o ficou infer ior ao do a n n o 
p a s s a d o , vendo-se fo r çados os so-
cios da União Operaria a l imita-
r e m o n u m e r o de socios a c e m , 
pelas mu i t a s p r o p o s t a s que se 
a p r e s e n t a r a m , o q u e b e m p r o v a 
os bons serviços p r e s t ados pelos 
seus d i r igentes , que são merece -
dores dos públ icos elogios. 

N a caixa economica da Typo-
graphia do Conimbricense f o r a m 
reelei tos os seus co rpos g e r e n t e s 
s r s . : 

E d u a r d o A u g u s t o d ' A l m e i d a , 
presidente; A l f r e d o da C u n h a 
Mello , secretario; J o a q u i m M a r i a 
F e r r e i r a , thesoureiro; e J o ã o H e n -
r iques , vogal. 

A caixa economica — União 
Operaria, escolheu pa ra seus di-
r igentes , os s r s . : 

José Carva lho , presidente; A n -
tonio F r a n c i s c o M e n d e s A l c a n t a r a , 
j . ° secretario; J o a q u i m da Silva 
F e r r e i r a , 2 . 0 secretario; J o s é A u -
gus to d '01 ive i r a , vogal; e José 
Miguel da F o n s e c a , thesoureiro. 

A Social t a m b é m elegeu os 
s r s . : 

An ton io das N e v e s E lyseu , 
presidente; J o ã o Tel les Bap t i s t a , 
secretario ; Manoe l d ' 0 1 i v e i r â , 
vicesecretario; B e n j a m i m Tel les 
Bap t i s t a , vogal; e F r a n c i s c o d a 
F o n s e c a , thesoureiro. 

N a Fraternidade f o r a m reelei-
tos os s rs . : 

A l b e r t o R a m o s de Vasconce l -
los, secretario; Abilio dos S a n t o s 
Sá , vice-secretario; A n t o n i o da 
Silva Bapt i s ta , thesoureiro; A n t o -
nio dos S a n t o s F ida lgo , vogal, 
sendo v o t a d o pa ra presidente o s r . 
B e r n a r d o M a r i a da S i lva . 

A caixa economica dos Em-
pregados do theatro D. Lui% 
t a m b é m reelegeu a sua di recção 
c o m p o s t a dos s r s . : 

A u g u s t o da Silva Te ixe i r a , 
presidente; F r a n c i s c o A n t o n i o de 
Ol ive i ra , secretario; F ranc i sco dos 
S a n t o s Lucas , thesoureiro; E d u a r -
do A u g u s t o d A l m e i d a , vogal. 

T o d o s os c idadãos que enume-
r á m o s e que fo ram escolhidos 
p a r a a d i recção das d ive rsas cai-
xas , que u l t imamente d ividi ram os 
seus capi taes , t eem serv iços rele-
van te s nes ta s sympath icas aggre-
miações , q u e fe l izmente e s t ã o ra-



ANNO II-» . 9 155 O DEFENSOR DO POVO 1 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 4 

dícadas no o p e r a r i a d o conimbri -
cense, que encon t r a nel las um 
g u a r d a seguro das suas econo-
mias . 

O x a l á que t u d o pros iga pelo 
b o m caminho e que as n o v a s di-
recções con t inuem a da r -nos t ão 
br i lhan tes exemplos de honradez 
e de des in t e r e s se . 

sS* 

Um p r e c i o s o livro 
Fo i denunc iado á policia a 

existencia d ' u m livro m a n u s c r i p t o 
com i l luminuras e c a p a s de per-
gaminho , con tendo a n a r r a ç ã o das 
v i r tudes e mi lagres da R a i n h a 
S a n t a , e a auc to r idade a p p r e h e n -
deu-o . 

E ' como se vê u m a preciosi-
dade que foi sub t r ah ida do mos-
teiro de S a n t a C la ra e q u e fazia 
pa r t e do archivo da conf ra r i a , ao 
que cons ta . 

S a b e n d o do fac to o sr . minis-
t ro do reino, o rdenou ao s r . go-
ve rnado r civil de C o i m b r a t omas -
se con ta do m a n u s c r i p t o p a r a 
ser en t regue no a rch ivo nacional ; 
p o r é m , a mesa da i r m a n d a d e , fun-
dando-se de que elle pe r t ence ao 
seu a rch ivo , r ec lama a sua posse . 

E ' ta lvez fácil a solução da 
ques t ão que se levanta . N o m u -
seu d ^ r t e que o s r . b ispo conde 
installou na Sé Ca thed ra l , exis tem 
objec tos de al to valor ar t ís t ico 
que p e r t e n c e r a m ao cul to da pa-
droei ra de C o i m b r a ; que duv ida , 
pois , ha que o prec ioso manuscr i -
p t o que é u m a copia authent ica 
da n a r r a ç ã o das v i r tudes da Ra i -
nha S a n t a , vá enr iquecer áquelle 
museu , onde fica b e m garan t ida a 
sua c o n s e r v a ç ã o ? 

Foguetor io ! 
O collega do lado e s q u e r d o — 

Districto de Coimbra — can t a Vi-
ctor ia pe lo t r i u m p h o g o v e r n a m e n -
tal nas eleições das commissões do 
r e c e n s e a m e n t o nes te distr icto, e 
quas i se julga o senhor de tudo 
isto. 

E s t á de u m a ingenuidade in-
fanti l — o Districto! 

O 

Recenseamento eleito-
ral 

P a r a a commissão do recen-
s e a m e n t o eleitoral d ^ s t e concelho 
f o r a m escolhidos, nas eleições a 
q u e se p r o c e d e u , os seguintes ci-
dadãos | 

Effectivos: — bachare l A n t o -
nio Mar i a de Sousa Bas tos , J o s é 
A n t o n i o L u c a s , A n t o n i o J o s é de 
M o u r a Bas tos , A l b a n o G o m e s 
P a e s , A n t o n i o d 'A lme ida e S i lva , 
An ton io José L o p e s G u i m a r ã e s e 
Miguel José da Cos ta B r a g a . 

Substitutos:—Manoel d 'A lme i -
da C a b r a l , J o s é Diogo P i r e s , 
Manoe l Abi l io S imões de C a r v a -
lho, A l f r e d o F e r r e i r a B a r b e d o 
Viei ra , Franc isco R o d r i g u e s Diniz , 
F r anc i s co F r a n ç a A m a d o e F r a n -
cisco José da C o s t a . 

Incêndio 
A s 7 h o r a s da m a n h ã d 'ho je , 

a l a r m a r a m a c idade , â inda i rnmer-
sa nos b raços de M o r p h e u , os to-
ques das tor res , o co r re r r á p i d o 
dos b o m b e i r o s , os ca r ros d a s bom-
b a s p a r t i n d o das es tações com-
pe ten te s , p a r a a rua de J o ã o Ca-
bre i ra , onde se hav ia m a n i f e s t a d o 
incêndio no p réd io da sr . a D . R o s a 
A m o r i m , res idente na F igue i ra e 
e m que hab i t a ha pouco t e m p o 
a inda , o nosso amigo , Jus t in iano 
da F o n s e c a , mu i to soilicito repre -
sen tan t e da C o m p a n h i a Singer, 
nes ta c i d a d e . 

O fogo que se havia manifes-
t a d o na cozinha dev ido a l ume 
que ficou nos res iduos ex t rah idos 
do fogão , q u a n d o a c r e a d a o lim-
pou h o n t e m á noite, foi p r o m p t a -
men te ext incto pelos immed ia to s 
soccorros ; pois se é mais cedo , 
não se ter ia ev i t ado a des t ru ição 
comple ta do p réd io . 

C o m p a r e c e u todo o ma te r i a l 
d ' incendio , g a n h a n d o o p remio a 
ç o r p o r a ç ã o de Sa lvação Pub l i ca . 

Hospi taes da Universi-
dade 

C o m es ta m e s m a ep ig raphe 
r e c e b e m o s o escripto que aba ixo 
damos , e pelo que elle t e m de 
impor t anc i a , e va lor , espec ia lmen-
te nos di r ig imos ao digno e illus-
t r a d o a d m i n i s t r a d o r d ' e s te pio es-
tabe lec imento , que ha de provi-
denciar com a urgência que o caso 
r e q u e r . 

* 

« P r e v e n i m o s os dignos fiscal 
e d i spense i ro d ' e s te estabeleci-
m e n t o pa ra q u e r e d o b r e m todas 
as suas a t t enções e vigilancias 
p a r a com o fo rnec imen to de ga-
linhas que d ia r i amen te r e c e b e m . 

«No dia 4 d o co r r en t e f o r a m 
vend idas a lgumas gal inhas ordi-
nár ias e u m a d'el las ia quasi 
m o r t a 1! ! 

«Não s a b e m o s se lá d e r a m 
e n t r a d a ; c r e m o s que não , pois a 
vigilancia d ' aque l les e m p r e g a d o s 
é minuciosa , m a s ás vezes legiti-
ma-se o d ic tado de que agua 
mole em pedra dura, tanto dá ate 
que fura. 

« O s pobre s en fe rmos é que 
p o d e m paga r as dif terenças occa-
s ionadas p o r fo rnecedo re s pouco 
esc rupu losos» . 

RS» 

Floriano Pe ixoto 
N ã o se conf i rma a noticia , 

d a d a pelos jornaes de te rça e 
q u a r t a fe i ra , de se t e r d imi t t ido 
de vice-pres idente da Repub l i ca 
do Brazil o marecha l F l o r i a n o 
Pe ixo to . N a legação do Brazi l e m 
Li sboa e no minis tér io dos es t ran-
geiros n ã o ha noticia a l g u m a q u e 
conf i rme o t e l e g r a m m a que foi 
publ icado c o m o v indo do R i o de 
Jane i ro . 

Carteira da polícia 

Ais hortas em bolandas 

Manoel Garc ia e mulhe r Ma-
ria d ' A s s u m p ç ã o , do becco da 
A n a r d a , nunca d e r a m m o s t r a s de 
possu í rem a sua h o r t a ; m a s é 
cer to que ha t e m p o s concor r i am 
ao nosso m e r c a d o a v e n d e r hor -
taliça! E r a o caso de v e n d e r ca-
br i tos s e m ter c a b r a s . 

A o s ouvidos d o chefe da 2 . a 

e s q u a d r a , s r . Cesa r da M o t t a , 
chegou a denuncia de que um ho-
m e m , todas as m a d r u g a d a s , ia 
da r comsigo á p o r t a do Garc ia 
com g randes embru lhos . O chefe 
preveniu d ' is to o cabo 11 e o 
g u a r d a n .° 44, que vig iando o 
caso a p a n h a r a m Franc i sco S o a r e s , 
da R e v e r d o s a , c o m dois g r andes 
saccos cheios d 'hor ta l iça a q u e r e r 
e n t r a r p a r a a hab i t ação do G a r -
cia . 

A p p r e h e n d i d a a fazenda e p re -
sos os c o m m e r c i a n t e s d e r a m en-
t r ada na e s q u a d r a , sendo envia-
dos p a r a juizo. 

Fianando 

N ã o gosta a policia, a ce r t a s 
h o r a s da noite, de ver cer tos su-
jeitos a pas sea rem pela r u a , e 
como visse em u m a noi te d ' e s t a s 
Manoe l M a t t o s Logo , hespanho l , 
p r endeu -o por vad io . 

O Manue l não p ro t e s tou e a 
policia vae manda l -o p a r a T h o -
m a r , onde elle diz residir . 

Dois gatunos 

A policia de Castel lo B r a n c o , 
t e legraphou d a n d o no ta d ' u m rou-
bo de 18426800 ré is , feito a u m 
h o m e m , n u m a fe i ra , po r uns ga-
tunos q u e haviam pa r t ido p a r a 
C o i m b r a . 

P o r suspei tas , e f u n d a d a s , o 
cabo 7, p r endeu ha d ias E r n e s t o 
Mara i z , i tal iano, e J o s é Dias F e r -
nandes , o Monge, hespanhol , sen-
do-lhes e n c o n t r a d o a lgum dinheiro 
e f ac tu r a s de r o u p a s e moveis 
p a r a u m a casa de F ó r a de P o r -
tas , onde §e encont rou u m a p o r -

ção de l imagem, que serve p a r a 
illudir os papalvos q u e ju lgam 
aquillo b o m oiro. 

A m b o s p o s s u í a m e m dinhei ro 
u n s 4836760 réis, além d ' u m a no ta 
hespanho la de 5o pese t a s e mais 
10 pese tas em p r a t a , j u n t a m e n t e 
com uns bo tões d o u r o , p a r a m u -
lher , a inda novos . 

O s ga tunos nada confessa ra fn , 
conse rvando-se de t idos . 

Ciganos presos 

Julga-se que o fogo na casa 
de Valle do I n f e r n o não foi casua l 
e c o m o t o d a s as suspe i tas r ecaem 
na c iganagem q u e pe rno i t ava em 
S a n t a C la ra , e m casa de u m a tal 
B a r b u d a , f o r a m presos os ciga-
n o s : — J o s é M a r i a M a d e i r a , de 5o 
annos , de Valle de M a d e i r a ; Sal-
vador dos A n j o s , de 45 annos , de 
Ave lans ; F r a n c i s c o A n t o n i o , de 
19 annos , da Aldeia da P o n t e ; 
M a r t i n h o da L u z , de 16 annos , 
de A v e l a n s ; A n t ó n i a J o a q u i n a , 
de 5o annos , de T a b o s a de T r a n -
coso; Mar ia d a P i e d a d e , de 17 
annos , de Carva lha l de T r a n c o s o 
e Anas t a s io Sa laza r , de 3o annos , 
que diz ser de P o r t o de Moz . 

De prevenção 

P a r a o que de r e vier , a poli-
cia t em det ida na e s q u a d r a Joa-
quina d o C a r m o , amas ia do ita-
l iano e Nata l ia L a f u e n t e , filha do 
SMonge. 

A ver se ellas s a b e m onde 
aquelles patrões a r r a n j a r a m t ão 
b o m dinheiro. 

THEATROS 

C o m u m a casa mais do q u e 
regu la r , és t reou-se h o n t e m no 
Theatro-Circo a c o m p a n h i a f r a n -
ceza de opera -comica , c a n t a n d o a 
cMascotte. 

O d e s e m p e n h o foi co r r ec to e 
aprec iado c o m applausos repet i -
dos , sa l ientando-se a lguns t r echos . 

A c o m p a n h i a f ranceza é u m a 
das me lhores q u e a C o i m b r a t e e m 
vindo; r ecommenda l - a ao b o m 
gosto do publ ico con imbr icense , 
que t a n t o se t em m a n i f e s t a d o n a 
ap rec iação de ope re t a s , é e scusa -
do . A noite d ' h o n t e m , o acolhi-
m e n t o que a c o m p a n h i a teve , ga-
r a n t e m b e m q u e o pubi ico não 
de ixará de ir applaudi l -a , logo, na 
opere ta Giroflé-girofld, b e m c o m o 
nas q u e se annunc i am p a r a á m a -
n h ã e depois — L e gr and oMogol 
e Mousquetaires au couvent ou 
La filie de M.'"* oAngot. 

Cartas de Coimbra 

Coimbra, 10 de janeiro de i8q4 

S r s . r e d a c t o r e s do Defensor 
do Povo. — E m o n.® 153 do seu 
cons ide rado jornal p rome t t i a - s e , 
not ic iando o a p p a r e c i m e n t o do 
novo jornal O Districto de Coim-
bra, aos lei tores do Defensor do 
'Povo de dizer a lguma coisa c o m 
re lação ás qual idades , o r i en tação , 
p r o g r a m m a , condições de v ida e 
f u t u r o e spe rançoso d 'aquel le re-
cem-nasc ido jorna l co imbrão . 

N ã o t endo o Defensor do Povo 
p a g o aquella divida, d e n t r o do 
p r a z o m a r c a d o , se ja-me pe rmi t t i -
do h o n r a r a sua ac r ed i t ada firma, 
e, po r si e em m e u n o m e , sa t i s fazer 
áquelle c o m p r o m i s s o , d ignando-se 
lançar em minha con ta e s o b mi -
n h a responsab i l idade a l i b e r d a d e 
que tomo de dizer e pub l i ca r o 
seguinte : 

D o f o r ç a d o consorcio tn arti-
culo mortis do Imparcial com o 
Commercio de Coimbra n a s c e u , 
po r ob ra e g r aça do espiri to par -
t idár io de u n s cer tos m o d e r n o s 
r egene rado re s c á da nossa t e r r a , 
o novo jornal . 

T e m um bom padrinho o re-
cem-nasçido. 

Deu- lhe o n o m e de O Distri-
cto de Coimbra, p a r a assim indi-
ca r ao paiz e ao o rbe inteiro a 
s ingular modés t i a das suas limi-
t a d a s asp i rações . 

C o m o a creança nascesse em 
e x t r e m o débil e in fezada , se b e m 
que n ã o rachi t ica , em consequên-
cia do es tado de f r a q u e z a e adian-
t ada anemia dos progenitores ao 
t e m p o da concepção , e do labo-
r ioso e d e m o r a d o p a r t o que o 
t rouxe á luz do m u n d o , m a n d o u 
0 solicito e p rov iden te padrinho 
p r e p a r a r , de a n t e m ã o , ao af i lhado 
u n s confor táveis e fô fos aposen-
tos , mobi lados com flexíveis esto-
fos e r e s g u a r d a d o s com boni tos e 
elegantes r epos te i ros . 

P r o m e t t e u logo o m e s m o s r . 
padrinho a r r an j a r - lhe , po r inter-
venção do sr v e r e a d o r da lim-
peza e d i rec tor do Hosp íc io , u m a 
r o b u s t a a m a que o crie , av iven te 
e fo r ta leça , sem de ixar , por isso 
de ser av igorado com a lgumas do-
ses r e p a r a d o r a s do leite da burra 
d o m e s m o s r . padrinho, q u a n d o 
se t o rne u r g e n t e , e pa reça neces-
sár io po r conselho e p re sc r ipção 
dos habi l iss imos médicos e cirur-
giões que lhe r o d e i a m o be rço . 

* 

Sabe-se a h o r a a que nasceu , 
á me ia noi te , c o m o t a m b é m nas-
ceu o Men ino Jesus . Ignora-se , 
p o r é m , h a duvidas a respei to d o 
dia preciso e m que começou a 
sua vida ex t r a -u te r ina . 

P o r fóra diz-se que nascera 
no d ia 2 de janeiro; m a s aff i rma-
se lá por dentro que f ô r a no dia 
1 do cor ren te a sua anc iosamen-
te e s p e r a d a appa r i ção . 

A opulência da sua c a m a r a de 
ricos moveis e quant iosas alfaias , 
ahi ao f u n d o da r u a de F e r r e i r a 
B o r g e s , na casa que f ô r a em tem-
po ca r to r io de tabell ião e ul t ima-
m e n t e escola de ins t rucção p r ima-
r ia , con t r a s t a d e s a g r a d a v e l m e n t e 
com os velhos e desalinhados an-
dra jos e m que o en fa ixa ram. 

* 

D á e spe ranças o pequerrucho. 
Mui to v ivo ! Mui to e spe r to o 

p e q u e n o ! 
N ã o m e t t e r á na bocca a b r a -

za incandescente c o m o M o y s é s , 
p a r a illudir os pharaós e confun-
dir os magos; de i t ando , p o r é m , os 
b rac inhos de fó ra , e e s t endendo a 
p a l m a da sua mãos inha e s q u e r d a , 
já sabe a p o n t a r com o ind icador 
da m ã o dire i ta , a b r i n d o mui to os 
olhitos e so r r indo a l e g r e m e n t e , o 
p o n t o preciso onde as gal l inhas 
da capoeira do s r . J o ã o F r a n c o 
p õ e m os ovos ministeriaes,—ovos 
de duas g e m m a s . A o que o senhor 
seu padrinho acha mui t a pi lhéria . 

E r ea lmen te tem mui ta graci-
n h a , é u m encan to , u m enlevo, 
u m a l indeza, o p e q u e n o ! Benza-o 
D e u s . 

N ã o es tá a inda d e s e m b a r a ç a -
do a a n d a r , e não a d m i r a ; m a s 
já faz o seu ter ter a r r u m a d i n h o 
á cadeira do sr . p res iden te da ca-
m a r a . 

E então se os s rs . v e r e a d o r e s , 
p r inc ipa lmente os s r s . Mi randa e 
B a r a t a , o põem ao collo, e lhe f a z e m 
fes tas , t odo se espicha, e firma nos 
pési tos . E se o sr . R u b e n e Q u a -
dros lhe dão bom bom, e o s r . An-
tonio Mar ia lhe faz caricias? N ã o 
lhes digo n a d a . E ' um delirio. 

F a z a inda mais . Q u a n d o o 
levam ao edifício dos L o y o s , sabe 
mui to b e m ir de gatinhas ou pelo 
seu pé, encos t ado ás pa redes do 
co r r edo r , a té ao gabinete do sr . 
gove rnado r civil, e fazer a nana 
r ecos t ado no sophá de s . ex. a 

que não desgos ta do p e q u e n o ; 
n ã o lhe faz p o r é m festas n e m lhe 
dá bolos, e ás vezes ra lha c o m 
elle, chama- lhe t raquinas . 

E elle é tão socegadinho. Man-
so c o m o J o b . 

P o u c o falia p o r ' o r a ; m a s p ro -
m e t t e vir a fallar b e m e cor rec ta -
m e n t e o por tuguez , se o s r . M a -
noel Cab ra l lhe der , c o m o pro-
m e t t e u , u m a g r a m m a t i c a do Bento 
e u m diccionario de M o n t e v e r d e 
p a r a ap rende r a s u a l ingua. 

Já, s a b e p o r é m dizer cjue n ã o 

q u e r ser t r aqu inas , que n ã o g o s t a 
de t r aves su ra s n e m de br incadei -
r a s fe ias . 

Diz, p o r é m , e r e p e t e c o u s a s , 
ou an te s balbucia cousas ex t r ao r -
d inar ias , que b e m reve lam a sua 
indole , as suas incl inações , a s u a 
p r e m a t u r a ser iedade e p r e c o c e 
ca t an i smo . 

T e i m a em que n e m ha de se r 
t raqu inas , n e m fazer t r a v e s s u r a s ; 
pelo cont ra r io mu i to amante da 
ordem, p r inc ipa lmen te onde , c o m o 
no meio em que vive, e p r e t e n d e m 
educal-o, reina a ma i s comple t a 
d e s o r d e m ; mui to respeitador da 
auctoridade e cioso do seu presti-
gio, p r inc ipa lmente onde os go-
ve rnos e as auc to r idade p e r d e r a m , 
p o r seus e r ros e abusos , t o d a a 
força , e d e s c e r a m ao mais ras te i -
ro nível o seu d e c o r o official e 
m o r a l , e po r isso t a m b é m o seu 
pres t ig io . 

M o s t r a n d o - s e conservador e 
ordeiro, denuncia te r fígados de 
tigre auc tor i t a r io , ímpe tos m a v o r -
cios de c a m p e ã o ague r r ido . 

A r r e g a n h a os den t inhos , e tei-
m a que hade ser monarchico-cons-
titucional a va le r , regenerador 
dos q u a t r o cos tados , r e g e n e r a d o r 
á direi ta e á e s q u e r d a ; p o r q u e 
es tá no seu direi to e n ã o t e m q u e 
da r sa t is fações a n i n g u é m ; rege-
n e r a d o r m o d e s t o e h o n r a d o , em-
b o r a degenere da r aça e da famí-
lia á qual pe r t ence , r e g e n e r a d o r 
so ldado , r egene rado r e s p a d a c h i m , 
r e g e n e r a d o r ba lua r t e , Magr i s so , 
R o l d ã o e Ol ive i ras da r egene ra -
ção. 
> 

A m e a ç a de combater t udo , de 
r a c h a r t udo de alto a baixo, de 
meio a meio , de fazer e m p o s t a s 
e p ô r em f r a n g a l h o s todos aque l -
les que t ive rem o a t r e v i m e n t o de 
investirem contra as instituições, 
accometterem o prestigio da au-
ctoridade, depreciarem a publica 
administração; p r o v a v e l m e n t e re-
fere-se ás admin i s t r ações d o s r . 
J o ã o F r a n c o e do sr . N e v e s e 
Sousa , á policia do s r . F e r r ã o , e 
á gerencia munic ipal do s r . s eu 
p a d r i n h o . 

E depois , e m u m g r a n d e ac-
cessso de perr ice infanti l , p r o t e s -
ta , e t o rna a p r o t e s t a r que elle 
n ã o es tá com embages n e m ter-
giversações, que é r e g e n e r a d o r , 
que q u e r se r r e g e n e r a d o r , q u e 
está no seu pleno direi to, rege-
n e r a d o r sincero, dedicado, dès-
pretencioso, de fensor da o r d e m , 
m a n t e n e d o r do respei to e do p re s -
tigio da auc tor idade p u b l i c a ; q u e 
toda a gente deve gos t a r d ' i s so 
e . . . t a m b é m elle gos t a . 

O r a ve j am lá , q u a n d o logo a o 
nascer se ap re sen t a c o m tal feitio, 
com t a m a n h a s fú r ias , com t ã o 
a m e a ç a d o r a e feia ca t adu ra , o q u e 
virá a ser o tal menino depois de 
d e s m a m a d o e cresc ido e c o m u m 
chicot inho nas u n h a s ? E ' de t r e -
m e r ! E ' de fugi r 1 

Con ta - se que Luiz xiv t rouxe-
ra já do ven t r e m a t e r n o dois den-
tes; pois este p impãos inho m o n a r -
chico, e de mais a ma i s r egene ra -
dor , nasceu c o m u m a d e n t a d u r a 
comple ta , p a r a m o r d e r e m t o d o s 
os inimigos da m o n a r c h i a , d o s 
seus min is t ros e auc to r idades , q u e 
p a r a elle são tão invioláveis e sa-
g r a d a s como a p róp r i a m o n a r c h i a . 

Desg raçados r e p u b l i c a n o s ! 
P o b r e s p rog re s s i s t a s ! 

I s to é o q u e nós p o d e m o s co-
lher ácerca das qual idades e d a 
or ien tação do recem-nasc ido jo r -
nal . 

D o seu p r o g r a m m a e do seu 
espe rançoso f u t u r o e ma i s do res -
to fa l ta remos e m epistola , egual -
men te inoffensiva, se ao Defensor 
do Povo m e r e c e r m o s a de fe r enc i a 
e a amabi l idade de publ icar e s t a , 
em a qual nos s u b s c r e v e m o s 

Um seu assignante, que também 
o é do 1 Districto de Coimbra.-a 

- m— • • » 

A Lucta 
E s t e b e m redig ido semai i a r ió 

republ icano de B r a g a e n c e t o u a . ' 
[ anno da sua publicação. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E I O P K S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rápi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IKTICIIM-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

j I T I M l 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

í v i t o s M M r i t E S S O s 

e j o r n a e s | | PARA 

P e q u e n o e g r a n d e ® repar t ições 
formato • publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , H i .A. IR, < 3 - O 3D .A . F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 40 dias 
(2.° annuncio) 

2 T e j e l o Juizo de Dire i to da 
JL c o m a r c a de C o i m b r a 

e ca r to r io do 5.° officio, c o r r e m 
édi tos de q u a r e n t a dias a con ta r 
da segunda publ icação d 'es te an-
nunc io no Diár io do G o v e r n o , 
c i t ando J o a q u i m Caz ino , ca sado 
c o m Mar i a dos Re i s do logar d a s 
C a s a s N o v a s , f reguezia de S. 
M a r t i n h o do Bispo , e ausen te em 
pa r t e ince r t a , p a r a em dez dias 
depois do p r a z o dos édi tos , p a g a r 
a José P i m e n t a dos Reis , c a sado 
e p rop ie ta r io do m e s m o logar e 
f reguez ia , a quan t ia de 1 2 7 ^ 3 2 9 
ré is , e m q u e íoi c o n d e m n a d o na 
acção de p roces so ord inár io , que 
es te José P i m e n t a dos Re i s lhe 
m o v e u , sob pena de , não pagan-
do , ser c o n v e r t i d o e m penhora o 
a r r e s to já fe i to nos bens do deve-
dor , e seguir a execução seus de-
v idos t e r m o s até final, e á revel ia 
do execu tado . 

C o i m b r a , 23 de d e z e m b r o de 
i 8 9 3 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Escr ivão , 
OAdelino oAugusto Per eira de Car-

valho. 

Éditos de 30 dias 
(2.° annuncio) 

T Z D e , ° ) u l z o de direi to da 
4 J L c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io do esc r ivão do 5.° offi-
cio, c o r r e m édi tos de t r inta dias, 
a c o n t a r d a segunda publ icação 
d ' e s te annunc io no Diár io do Go-
v e r n o , c i tando q u a e s q u e r interes-
s a d o s incer tos , que se ju lguem com 
di re i to a duas inscr ipções d ' a ssen-
t a m e n t o da J u n t a do Cred i to P u -
bl ico, com os n ú m e r o s 179:011 e 
179:012 do valor nominal de réis 
i o o $ o o o , cada uma ; e u m certifi-
cado com o n u m e r o 8846 do valor 
n o m i n a l de 5 o $ o o o réis, que se 
a c h a m a v e r b a d a s á ext in ta con-
f r a r i a da S e n h o r a d a Conceição 
de T a v e i r o , e t a m b é m a duas 
insc r ipções com os n ú m e r o s 21489 
c 21490 do valor nomina l de réis 
iooa&ooo cada u m a , e dois certi-
ficados com os n ú m e r o s 963 e 
1372 do valor nomina l de 5 o $ o o o 
réis , cada um, a v e r b a d a s á fabr i -
ca da egre ja de S . L o u r e n ç o de 
T a v e i r o , p a r a na segunda audiên-
cia d ' e s te juizo, depois de findo 
o p r a z o m a r c a d o nos éditos, ve-, 
r e m accusa r a ci tação, e ass ignar-
se-lhes t r e s audiências , p a r a de-
d u z i r e m o que t ive rem a o p p ô r á 
habi l i t ação requer ida pela J u n t a 
de p a r o c h i a d a freguezia de T a -
veiro p a r a habi l i tada e s t a , lhe se-
r e m a v e r b a d a s as re fe r idas ins-
cr ipções e cer t i f icados. 

A s audiências nes t e juizo, fa-
zem-se ás segundas e quin tas fei-
r a s , n ã o sendo dia san to ou fe r i ado , 
p o r q u e nesse caso fazem-se no 
dia i m m e d i a t o , no t r ibunal de 
justiça, sito n a P r a ç a 8 de m a i o . 

C o i m b r a , 22 de d e z e m b r o de 
í 8 9 3 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O E s c r i v ã o , 
Adelino Augusto Pereira de Car-

valhos 

S A L M O PUBLICA 
A corporação de bombeiros volun-

tários da Salvação Publica, declara 
que, a rifa que promove, tem logar 
pela loteria de 13 do corrente. 

Como a numeração de seus bilhe-
tes é só de 6000, faz sciente que os 
quatro prémios maiores, só se referem 
até áquelle numero. 

O cavalheiro que não tenha entra-
do com o importe de seus bilhetes, 
até ao dia da rifa, não tem direito a 
qualquer premio. 

Coimbra, 7 de janeiro de 1894. 
O presidente 

Jorge da Silveira Moraes. 

m w 
2 0 5 I ' e n d e " s e n m P01' 3 0 $ 0 0 0 

I com 2 jogos de bollas 
1 2 laços marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2 . 

M A G N I F I C O 
202 T 7 i M , , , 0 tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, 110 estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sar(jenlo-Mór — 24 

/ l o n t i n u à a [concer tar e 
J cobr i r de novo , gua rda -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's terças e sabbados 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 800 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Yenda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, emLusojem casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

• V E N D A D E C A S A 
199 Para

 f ° r m a ' de partilhas pelo 
* fallecimento de Lucinda 

Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica se o preço convier," 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de 'quatro andares com os n.oS de 
policia, 8 4 , 8 6 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

Dl OSITO OE VINHOS I 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE D'ABÍ{EU 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

B O M V I N H O 
1 8 3 1 \ T a a n l ' £ a esquadra da pra-

- L N ça 8 de Maio, abriu-se 
bom vinho novo a 100 e 110 réis o 
litro. 

Esta casa continua a fornecer jan-
tares para fóra por preços muito ba-
ratos, garantindo a limpeza dai co-
midas. Vão provar o bom vinho. 

N.° 
Vinho de mesa N. 1 3 F ino gar. 7 4 0 

1 Clarete gar. 1 2 0 > 1 4 » 1 8 4 7 i 8 4 0 
2 Branco » 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

Finos seccos Adamados 
3 Fino 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 t » 2 0 0 i 17 J » » 2 » 2 8 0 
5 i X 2 4 0 i 1 8 » Mos. te l > 1 4 4 0 
6 » » 2 8 0 > 1 9 j > i 2 » 3 4 0 
7 > 1 8 7 0 » 3 4 0 > 2 0 » Lag."11 » 1 i 4 4 0 
8 » M. í 4 0 0 * 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 i 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frade » 5 4 0 » 2 3 » j » 2 i 2 8 0 
11 » Duque » 6 4 0 » 2 4 > , V » 2 4 0 
1 2 » 1 8 5 8 > 6 9 0 « 2 5 » í s 2 0 o 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imenlicios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos, 

Yinko verde de Basto e maduro, o melhor que ha 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz 
Uns de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores 
Pneumáticos de qualquer auctor. 

Mar-
para 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra; RuaFerreira Borges, 97,1.° 

m m m i s s e & u e o s 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r«. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 9 TTT»*a companhia , a mais 
J Q j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

189 J V T e í , t e e s tabe lec imento en-
J J N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e tubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA C O S T A S - 9 

COIMBRA 

VIOLEIRO 
53 A M»««sto Nunes dos 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, cora a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
desta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 1 8 
C O I M B R A 

CADELLA 
198 A c h ° H - s e uma de coelhos, 

que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . o 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 24400 
Semestre . . 1^200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de janeiro de 1894 N.° 156 

do Povo 
Estadistas eminentes 

Convém não confundir, o que 
se deve escrupulosamente discri-
m i n a r , — um publicista de um 
estadista e esles do méro politi-
co, hábil, medíocre ou vulgar. 

Publicista é aquelle que pos-
sue, em um grau superior, a alta 
sciencia especulativa, o conheci-
mento profundo e completo dos 
differentes ramos da sciencia so-
cial , principalmente d'aquelles 
que directamente se referem á go-
vernação, administração e aper-
feiçoamento do Estado; é aquelle 
que reúne a uma vasta erudição 
scientifica a prompia e grandiosa 
concepção das lheorias e do ideal 
politico, economico, administra-
tivo, moral e jurídico de uma 
sociedade e da humanidade em 
geral. 

Estadista é o publicista, que, 
além dos conhecimentos theori-
cos da sciencia social, lem o cri-
tério seguro, o bom senso para 
avaliai^no presente, o dom exce-
pcional de preparar para o fuluro 
as necessidades, as condições e 
garanliasdeexistenciapropriasde 
nma sociedade em evolução; que 
sabe converler empiece i los exe-
quíveis e cm regras praticas os 
princípios e as previsões da scien-
cia, e de prover com perseverança 
e energia á sua realisação effecti-
va, segundo a opportunidade dos 
tempos, dos logares, das circum-
slancias e influencias do meio; 
melhorar proporcionalmente a 
ordem existente pelo progresso, 
histórica e logicamente imme-
dialo, e consolidar na ordem 
subsequente o progresso alcança-
do, sem compromelter a inde-
pendencia e o bem estar da na-
ção, a tranquillidade e prosperi-
dade do Eslado, a liberdade e a 
felicidade dos cidadãos, confia-
dos, entregues á sua illustrada e 
prudente direcção e ao seu vi-
goroso impulso reformador. 

Meros politicos são lodos 
aquelles que fazem da politica 
mililanle profissão habitual, se-
não exclusiva, principal e per-
manente, disputando enlre si os 
cargos do Eslado e os empregos 
da publica administração, remu-
nerados ou honoríficos, em todos 
os graus da hierarchia official. 

O politico hábil não tem va-
lor proprio, imporlancia e inicia-
tiva propriamente suas. 

A' força de manejos e intri-
gas, de aclos de subserviência e 
de adulação, de insidias e ambi-
ciosos cálculos, de dissimulações 
artificiosas e combinações refle-
ctidas, de submissões hypocritas 
e arriscadas ousadias, conse-
gue peneirar nas altas regiões 
do poder, inlroduzir-se na gran-
de roda e conviver familiarmente 
com as pessoas gradas, com os 
personagens superiormente col-
loçados. 

E assim alcança influen-
cia; consegue adquirir adhe-
sões e ganhar preponderância no 
grupo dos medíocres, dos vulga-
res, suggesl ionados pela astúcia, 
subornados pelas promessas e 
interesses de futuro, presos, atre-
lados passivamente ao seu jugo 
e direcção, amarrados ao pedes-
tal das suas ambições pela de-
pendencia gananciosa e forçada 
sugeição de sérios compromissos 
e cubiçados engôdos, embaraça-
dos nas apertadas malhas de 
uma rede inextricável de cum-
plicidades, adstrictas a uma in-
declinável responsabilidade com-
mum e solidaria, que o politico 
hábil soube estender e armar. 

São esles os políticos hábeis, 
os políticos habilidosos, arrastan-
do alraz de si, como se fôra a 
longa cauda do seu manto de 
retalhos, a magna caterva dos 
seus admiradores assalariados, 
dependentes famintos, a multi-
dão servil e abjecta de quanlos 
políticos medíocres e vulgares 
conseguem alistar, e pôr ao seu 
serviço, sugeitar ao seu capricho-
so mando incondicional. 

Em Portugal têm sido pou-
cos os publicistas dignos, como 
Paschoal de Mello Freire, Sil-
vestre Pinheiro Ferreira e Ale-
xandre Herculano, d'este nome; 
raros os estadistas; raríssimos os 
estadistas eminentes. 

Têm, abundado, porém, e 
abundam os politicos hábeis; so-
bejam os politicos vulgares e me-
díocres. 

São tantos, é tão numerosa 
e compacta a chusma que já não 
ha logar para todos; enxameiam, 
em tanta quantidade e em tal de-
sordem, que já não cabem no 
corliço orçamental. 

Forçoso lem sido, e cada vez 
mais necessário se torna promo-
ver a sua volunlaria ou involun-
tária emigração. 

É, como disse Alexandre 
Herculano, «uma turba que gru-
nhe, borborinha, fura, alropel-
lando-se e acotovelando-se, na 
obra de roer um magro osso, 
chamado orçamento, e que grila 
aqui d'el-reil quando não pode 
lomar parle no regobofe.» 

Em Portugal, e já ha mui-
tos annos, a politica converteu-se 
em uma profissão de assalaria-
dos e de vaidosos. E um modo 
de vida, uma exploração econo-
mica e financeira para abrigar e 
sustentar a inépcia e a ociosida-
de de muita gente; genle sem méri-
tos esem habilitações, que não sa-
be como ha de passar o tempo e 
gozar a vida sem trabalhar, dar 
na vista, adquirir fortuna e ler 
importancia, sem títulos que a 
legitimem, sem valor proprio, sem 
virtudes pessoaes que a justifi-
quem. 

E' ella a nossa maior ver-
gonha; a primeira e mais pode-
rosa causa da nossa desventura. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

JOSÉ FALCÃO 

Realisou-se hontem, effectiva-
mente , a homenagem de saudade 
ao tumulo de José Falcão . 

A p e z a r d o aspecto chuvoso do 
dia, e do ca rac te r de manifes ta-
ção int ima, que se imprimiu ao 
acto, um grupo de, approxima-
damente , cem pessoas se reuniu 
no cemiterio de San to Antonio 
dos Olivaes , junto á campa que 
encerra os despojos do eminente 
republicano. 

Foi , como anter iormente dissé-
mos , uma simples manifes tação de 
6ympathia e de admi ração d a q u e l -
les que , em romar ia aífectuosa, 
fo ram ao tumulo de José Falcão . 

O s es tudantes republ icanos 
offereceram á memoria do nos-
so chefe prest igioso uma corôa 
magnifica de carvalho e louro, 
com largas fitas de moirée, das 
côres do par t ido republicano, com 
a dedicatória os estudantes revolu-
sionarios. E s t a corôa foi t rans-
por tada pelo s r . João José de 
Fre i tas , que , na occasião de a 
depôr sobre o tumulo, pronunciou 
u m a pequena al locução, expri-
mindo em breves pa lavras elo-
quentes o sentir de todos. 

O sr . Antonio José d 'Almeida 
foi incumbido pelo eminente poe-
ta Guer ra Junqueiro d e offerecer 
um bonquet simplicíssimo, de flo-
res na turaes , mos t rando assim 
que para elle, como para todo o 
par t ido republicano, é inolvidá-
vel o nome de José Fa lcão . O 
distinctissimo académico, que é 
um eloquente o rador , v ibran te e 
sincero, profer iu a lgumas pala-
vras , despretenciosas e simples. 

O par t ido republicano de Coim-
b r a foi r epresen tado por alguns 
m e m b r o s da commissão directo-
ra , e o nosso jorna! fez-se repre-
sentar t a m b é m na respei tosa ho-
m e n a g e m . 

O s académicos, João de Me-
nezes, F e r n a n d o de Sousa , Joa-
quim Madure i r a , Franc isco C o u -
ceiro e G e r m a n o Mart ins , aepo-
seram u m a coroa de papoulas e 
rosas com a dedicatória — a José 
Falcão defensor dos martyres da 
commnna de Paris. 

O sr . d r . Augusto Bar re to que 
se achava nesta cidade, depoz 
u m boquet de violetas. 

O s es tudantes revolucionários 
do P o r t o t e legrapharam a Anto-
nio José d 'Almeida pa ra os re-
presen ta r . 

Sciencias, Lettras & Artes 

L I S B O A N E G R A 

POEMETO POR 

Delphim de Brito 
Appareceu ha dias ahi no mer-

cado o poemeto do sr. Delphim 
de Bri to, Lisboa V^egra, do ge-
nero descript ivo, synthese de to-
dos os vicios e de todas as mize-
rias que f o r m i g a m na g rande capi-
tal por tugueza , desde o aristocráti-
co Rocio até ao velho Bair ro Alto. 

De todos os vicios, disse e u : 
não disse b e m ; pois que pa ra re-
sumir tudo o que ha de baixo e in-
fame , miserável e grotesco, crimi-
noso e degradan te n u m a socieda-
de tão extensa como Lisboa , não 
bas tar iam ce r t amen te aquel las 16 
paginas do livro do sr . Delphim 
de Br i to . 

E ' ler o que a imprensa da 
çapital nos conta aujour lejour, 

e convencer-nos-emos, logo de 
que o poemeto que t emos sobre 
a nossa banca está incompleto, 
embora verdadei ro nos quadros 
que descreve com mão f i rme e 
por vezes com o ardor d ' u m 
poeta vigoroso, cheio d uma santa 
indignação em face de todos esses 
vicios e contra todas essas mize-
rias, que parecem o característ ico 
d u m a sociedade que se desmoro-
na , já no ult imo periodo da sua 
decadencia . 

E no meio d 'es ta der rocada , 
levantam ainda a voz alguns, a 
mos t ra r a tempestade que se de-
senrola já em o nosso horisonte so-
cial, espíritos generosos e supe-
riores, a aponta rem o abysmo que 
se abre em nossa frente tentan-
do desviar d'elle as massas . São 
os poetas , almas candidas, revesti-
das da pureza primitiva, a quem 
a crapula faz revoltar e est reme-
cer nas suas aspirações genero-
sas. 

A Lisboa V^egra é o protes to 
d u m a consciência impolluta con-
t ra a decadencia dos costumes e 
contra a propagação do vicio que 
corroe todas as classes e tende a 
alastrar-se desespe radamente . 

E ' neste ponto que encontra-
mos o grande merec imento da 
obra de Delphim de Brito, po rque 
a Lisboa V^egra é , pr imeiro que 
tudo, um livro moral. 

N u m poeta con temporâneo de 
subido merecimento, Ba r ros de 
Seixas, apparece t ambém esta 
preoccupação a l t amente generosa 
de comba te r essas mizerias, que 
se exhibem nas sociedades moder-
nas . 

E ' ler os Cantos ^Modernos e 
nelles a pequena poesia Conse-
quências, de que um talentoso cri-
tico disse ser um pr imor pelo 
flagrante sent imento da realidade, 
e ver-se-á esboçado o assumpto 
que Delphim de Brito desenvolve 
no seu poemeto . 

Ass im, das casas de penhores , 
abysmos dos inexperientes e mi-
seráveis, diz o auctor da Lisboa 
SNlegra: 

«As casas de penhores 
São redis de ladrões, antros de salteadores 
A quem a capital permitte livremente, 
A ' sombra d'um mister reputado decente, 
Sem piedade roubar aos pobres mal t rapi lhos . . . 
Aos que vão empenhar para dar pão aos filhos, 
Quantas vezes, meu DeusI até a própria camal> 

E Bar ros de Seixas diz tam-
b é m , no logar citado, sobre o 
mesmo a s s u m p t o : 

«E' uma ignóbil pocilga aberta aos desgraçados! 
Roubo que a lei tolera 1 honra posta em leilão l 

Cnamam-lhe — prego — os desherdudos, 
Chamam-lhe a nonra exploração 1> 

Não nos permit te o espaço, 
que obsequiosamente nos concede 
este periodico, fazer aqui a trans-
cr ipção de quantos trechos qui-
ze ramos pa ra estabelecer a com-
paração entre a doutrina da Lis-
boa Negra e a dos Cantos ^Mo-
dernos, mos t r ando assim o valor 
das aspirações li t terarias de Del-
phim de Bri to , que segue nas pi-
sadas d 'aquella escola scientifica-
mente revolucionaria de que Bar-
ros de Seixas é um grande orna-
mento . 

E s t a escóla que abraçou com 
enthusiasmo as ideias da philoso-
phia positiva no seu pr imeiro pe-
r jodo de vulgarisação entre nós , 
e que nos deu adeptos como 
Gui lherme Braga , R a m a l h o Or t i -
gão, Eça de Quei roz , Gomes 
Leal , Gue r r a Junquei ro , Ba r ros 
de Seixas e tantos outros cujas 
ob ra s a t tes tam um per iodo de bri-
lhantis imo na l i t teratura portu-
gueza, é hoje subst i tuída por mui-
tos novos, sem g rande van tagem, 
diga-se a verdade , por ess 'outra dos 

nephelibatas e decadistas , que — 
triste é dizel-o — vão preoccupan-
do alguns espíritos superiores e 
comprovados talentos. 

O certo, p o r é m , é que hão-de 
ser lidos sempre com avidez os 
livros que, como a GAlma Nova, 
Os Noivos, a cMorte de D. João 
e outros que a escóla positiva 
produziu, deixam uma impressão 
indelevel de belleza e de verdade 
em o nosso espirito, emquan to 
que todos esses logares em que o 
nephelibat ismo se manifes ta com 
côres mais ou menos bri lhantes, 
imagens mais ou menos felizes e 
rendilhados tan to ou quanto admi-
ráveis, são como u m a sobe rba 
peça de fogo d'artificio que num 
momento deslumbra e pouco de-
pois esquece. 

Digam o que disserem os de-
fensores do decadismo, que esta 
é a v e r d a d e . 

O r a , porque o Lisboa Negra 
se filia naquella escóla que visa á 
revelarão do Bem e do Bello 
a t ravez das misérias reaes da vida 
— fim único a que deviam obede-
cer todos os par t idos l i t terarios, 
é que nós felicitamoss o seu au-
c tor . 

E ' cer to que nem sempre h a 
na expressão aquelle rigor t an to 
de desejar em assumptos d 'es ta 
na tureza e até a lgumas vezes ella 
não corresponde á importancia da 
idêa. 

N ã o abunda no alexandrino de 
Delphim de Bri to aquella violên-
cia que Junqueiro lhe sabe impri-
mir, nem se notam aquellas ima-
gens a r ro jadas , quasi temerar ias , 
tão f requentes no auctor da De-
Ihice; mas nem porissso o seu 
poemeto deixa de ser a manifes-
tação d ' u m espirito scintillante e 
p r o m m e t t e d o r , apaixonado pelos 
grandes ideaes e que se p repa ra 
pa ra as grandes luctas . 

E , quando outro merec imento 
não tivesse, que na realidade t em, 
este era o sufficiente pa ra juntar-
mos o nosso modes to applauso 
aos que, mais judiciosos, inci tam 
o moço poeta a novos commet t i -
mentos l i t terarios. 

Co imbra . 
RODRIGUES DAVIM. 

Interesses e noticias locaes 

A mendicidade e m Coim» 
bra 

É devéras desolador, e chega 
a ser revoltante o quadro que, a 
todas as horas do dia e da noite, 
nos oíferece a mendic idade e m 
C o i m b r a . 

Mais desolador e mais revol-
tante nos parece ainda o desleixo, 
o quasi completo abandono , e m 
que as auctor idades , os poderes 
e as corporações locaes deixaram 
cahir, neste impor tant íss imo r a m o 
do serviço publico, a execução e 
observancia das leis e regulamen-
tos de assistência publica, o des-
empenho das suas funeções, o 
exacto cumpr imento dos seus de-
veres . 

Nisto, como em outras mui tas 
e instantes necessidades, reina o 
indifferentismo, e campeia a m a i s 
reprehensivel e immoral relaxação. 

Q u a n d o dizemos auctor idades , 
carporações e poderes locaes, refe-
rimo-nos ao governador civil, ad-
minis t rador do concelho,seus agen-
tes e auxiliares, commissar io de 
policia e seus subordinados , á Ca-
m a r a municipal, ás juntas de pa-
rochia, e podemos ainda acrescen-
ta r , á Santa Casa da Misericórdia 
e outros estabelecimentos de pie.* 
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dade e beneficencia; que a todos as 
leis m a r c a m deveres , incumbem 
íuncções, lançam encargos e im-
põem severas responsabil idades 
neste important íss imo e delicado 
objecto das suas at tr ibuições. 

Dizemos, e com verdade , — 
important íss imo, melindrosíssimo; 
po rque o não ha mais e que mais 
il lustração, prudência , vigilancia e 
previdencia demande por par te 
dos funccionarios e corporações , a 
quem per tence o seu constante e 
activo desempenho. P o r pa r t e da 
policia em investigar com perspi-
cácia, em descobrir com prompti-
dão , em discernir com segurança: 
po r par te das auctor idades corpo-
rações adminis t ra t ivas em super-
intender com assiduidade, p rovè r 
com efficacia, prevenir e remediar 
com acer to as consequências de 
um mal , que pôde engendrar ou-
t ros males, de um flagello capaz 
de reproduzir-se , e multiplicar-se 
em outros flagelios mais terríveis 
a inda ,— a immoral idade, a devas-
sidão, o cr ime. 

Ex i s tem e fec t i vamen te duas 
especies de mendicidade; as quaes 
em todos os tempos e logares, a 
theoria distingue, mas que na pra-
tica se mis tu ram, e confundem, 
sem que possam facilmente ser 
discr iminadas. 

U m a — a das pessoas invali-
das, realmente miseráveis, sem pão 
que lhes mate a fome, sem vesti-
do que lhes cubra a nudez, sem 
tec to que as abrigue, sem ampa-
ro algum que as acolha e lhes pos-
sa acudir e valer na sua desven-
tu ra . H a a mendicidade dos invá-
lidos, taes como a das creanças , 
dos velhos, dos enfermos, dos or-
phãos e das viuvas, que não sa-
bem ou não podem t rabalhar , que 
não têm parentes , amigos, a lmas 
bemfaze jas que os soccorram em 
domicilio, nem ao menos do do-
micilio. 

O u t r a existe, p o r é m , — a men-
dicidade das pessoas validas, mas 
preguiçosas, ociosas por vicio, va-
gabundas por habi to, especulado-
ras , gananciosas, que fazem da 
pobreza u m a fonte de receita e 
da mendicidade uma profissão lu-
crat iva. Nes te caso a mendicida-
de encobre, esconde, na sua he-
dionda apparencia e insidiosa hy-
pocrisia, a ociosidade mais indes-
culpável, a preguiça mais repre-
hensivel, a maior e mais refinada 
perversão . 

U m a e out ra , quando não pos-
sam, como effectivamente não po-
dem, ser extinctas; devem ao me-
nos ser a t tenuadas em seus terrí-
veis effeitos e desastrosa influen-
cia. 

Ensina-o a moral , aconselha-o 
a religião, preceitua-o a justiça, 
exigem-o as conveniências sociaes, 
interessa d i rec tamente a o rdem 
publica e a segurança do Es tado . 

Devem ser conjurados taes e 
tão grandes inimigos do bem es-
tar , da felicidade e da alegria so-
cial, com sent imentos , porém, e 
por meios bem differentes e em 
muitos casos oppos tos . 

A verdadeira mendicidade, a 
mendicidade legitima dos inváli-
dos sem trabalho e sem outros 
recursos , sem abrigo e sem am-
paro , a todos na tura lmente inspi-
r a urna compaixão profunda e sin-
cera ; merece a protecção e os 
soccorros da assistência part icu-
lar e publica; provoca , e acende 
nas a lmas bem fo rmadas os sen-
t imentos al truístas e sublimes da 
mais a rdente e santa car idade. 

E ' esta u m a calamidade teme-
rosa , que é forçoso adoçar e pre-
venir em seus males e funes tas 
consequências por meio de soc-
cor ros domiciliários, distribuição 
de esmolas, por associações e es-
tabelecimentos apropr iados , com-
ba tendo as suas causas, enfraque-
cendo as suas origens inexgota-
veis, constantemente renovadas . 

Mas com quanta intelligencia 
é descernimento deverão ser es-
colhidos e empregados os meios 
de soccorrer ^ miséria e attender 

ás urgências afflictivas, aos an-
gustiosos soffr imentos da mendi-
cidade ? 

A outra especie de mendicida-
de, a falsa mendicidade, aquella 
que se origina do vicio, e alimen-
ta a ociosidade, a preguiça, a de-
vassidão, e conduz ao cr ime, foi 
sempre considerada como u m a 
acção culposa, uma profissão de-
gradante e, muitas vezes e em 
quasi todas as sociedades, perse-
guida e cast igada como um ver-
dadeiro delicto, condemnada e re-
primida como uma grande e re-
pugnante immoral idade , sujeita á 
vigilancia e cor recção policiaes e 
á repressão dos t r ibunaes de jus-
tiça. 

Nes ta , a sociedade apenas tem 
o dever de a extinguir e de a 

• combate r , soccorrendo-a com a 
instrucção, com o t raba lho e 
com a applicação de uma penali-
dade efíicaz e regeneradora , se o 
mendicante valido, recusando a 
instrucção e o t r aba lho , persiste 
nos seus hábitos viciosos, dissimu-
lando a preguiça e a ociosidade, na 
exploração dos outros , sob os an-
drajos da miséria e exhibindo as 
falsas apparenc ias de u m a pobre -
za fingida, calculadamente volun-
tária e especuladora . 

E m conclusão: a mendicidade, 
sejam quaes forem a sua or igem, 
a sua natureza, as suas manifes-
tações suggestivas, os seus pro-
cessos e artifícios, é u m flagello 
destruidor , que é preciso conju-
rar , que é forçoso applacar e re-
pr imi r . 

Mão sendo possível extinguir 
este fóco de desordem, de corru-
pção , de per tu rbações e a l a rmes , 
nem curar inteiramente as chagas 
asquerosas que elle p roduz , e abre 
diar iamente nos organismos so-
ciaes ainda os mais vigorosos e 
aperfeiçoados; é forçoso, primei-
ro que tudo, alliviar a verdadeira, 
afas ta r e reprimir a falsa indi-
gência, a miséria, real ou fingida, 
que en t re tem e al imenta aquella, 
auctorisa e favorece esta nos seus 
depravados cálculos e criminosas 
operações . 

Pos tos estes princípios, fei tas 
estas considerações geraes , que 
nos pa rece ram necessarias pa ra 
esclarecer o assumpto e servirem 
de base á nossa justa apreciação 
e severa critica, ve jamos como a 
nossa legislação providenceia, e 
como entre nós estão legal e offi-
cialmente organisadas as funcções 
da adminis t ração publica e os ser-
viços policiaes de vigilancia e re-
pressão em matér ia de mendici-
dade; e bem assim como as au-
ctoridades de Coimbra e seus 
agentes executam, e fazem execu-
tar as leis, os regulamentos e as 
instrucções respectivas, cumprem, 
e fazem cumpri r os deveres que 
lhes incumbem na satisfação de 
tão momentosa necessidade social. 

E ' o que det idamente exami-
naremos no proximo n u m e r o d'es-
te jornal. 

As f ú r i a s do s r . F e r r ã o 
Não se conteve o s r . commis-

sario de policia sem exhibir em pu-
blico as suas qualidades de fanfar-
rão e causou indignação a muita 
gente, quando se soube que a 
auctor idade havia mandado estar 
de prevenção toda a sua t ropa 
disponível, ret irando-a do serviço 
ordinário. 

Irritára-o o facto d 'um grupo 
de republicanos ir em romagem 
civica ao tumulo do saudoso repu-
blicano José Falcão, e isso o levára 
a destacar as suas forças para a 
praça 8 de Maio, na supposição 
de que d'alli seguiam os manifes-
tantes . 

Mas o sr . commissar io e r rá ra 
o alvo e quando soube que o gru-
po de cidadãos ia a caminho de 
Santo Antonio , só poude ter t em-
po de se fazer conduzir n u m car-

ro, dando-se pressa a ir manter 
a ordem, que ninguém pensára 
em al terar . 

A manifestação fez-se como 
cumpria a todos, e o sr . commis-
sario não teve t empo de provo-
car com os seus excessos algum 
conflicto, que lhe augmentasse a 
folha de serviços que o ha de 
mante r no elevado cargo de capi-
tão-mór . 

Sempre disfructavel este sr . 
commissar io! 

A bandeirola do e l evador 
O orgão dos incríveis gover-

namentaes dá-nos umas melodias 
um tanto desafinadas, sobre mo-
tivos da opera-buftá — O Eleva-
dor. A par t i tura é a mesma, 
porém, a letra variou, en t rando 
novos personagens . Vejamos: 

« O sr. Mesnier , abalisado en-
genheiro da capital e a maior com-
petência que neste genero de tra-
balhos existe no nosso paiz, es tá 
fazendo um reflectido es tudo so-
bre a planta e t raçado que d 'aqui 
lhe fo r am enviados. 

«S. ex. a p romet t eu formular 
b revemente "o seu parecer com-
pleto e para isso reclamou alguns 
esclarecimentos imprescindíveis . 

«No emtan to declarou já que 
um rápido exame o habilitou a 
dizer que o projecto é exequível.» 

Ninguém põe em duvida a 
competencia do s r . Mesnier , que 
agora entra a es tudar a coisa que 
ha um anno anda a servir de Ca-
vallo de batalha aos antigos pala-
freneiros do s r . Zé Dias! 

O que se põe em duvida é 
que o elevador se faça, cá por 
c o i s a s . . . 

O r a nós bem sabemos o que 
custa a todos esta bambocha ta 
d'eleições, e escusado é andarem 
a ralar-se com bandeirolas á ne-
gaça pa ra a apanha do voto . 

Ninguém lhes tira o penacho 
em quanto forem part idar ios dc 
todos os governos . D e p o i s . . . 

Cobrança de i m p o s t o s 
C o m o já dissemos estão em co-

brança as contribuições predial , 
industrial , renda de casas e sump-
tuária e decima de juros, podendo 
as primeiras serem pagas em pres-
tações t r imestraes . N o fim d 'este 
mez os recibos por paga r vencem 
os juros de m ó r a o que muito vae 
augmenta r a importancia do im-
posto. 

Na thesouraria da c a m a r a tam-
bém se está procedendo á cobran-
ça d-is contribuições di rectas so-
b re o vencimento dos emprega-
dos públicos e sobre os juros dos 
capitaes mutuados . 

Estação te l egraphica 
Foi novamente aber ta a esta-

ção telegrapho-postal do bairro 
alto, satisfazendo-se assim os de-
sejos dos habi tantes d 'aquel!e po-
puloso bai r ro , que se viram pri-
vados d ' u m melhoramento de tan-
ta importancia . 

Cabe aqui perguntar a razão 
porque se não a t tende agora a 
economias, installando aquella re-
par t ição num edifício do estado? 
D'es ta fo rma o governo ar ran jar ia 
uma economia de IOOÍJJOOO réis 
annuaes, e assim não teria ensejo 
de ordenar u m a nova suppressão . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Terminou hontem a discussão 

do projecto de es ta tutos ficando 
os s r s . José Rodr igues , Jorge da 
Silveira Moraes , Antonio Marques 
e Bento Rocha , encarregados de 
collegir e coordenar as emendas 
a p p r o v a d a s e de apresen ta r o seu 
t rabalho domingo para segunda 
leitura e definitiva approvação . 

Obras 
Deve principiar mui to breve-

mente a construcção d o cano de 
esgoto que ha de desviar as aguas 
do templo de Santa Cruz , e que 
tem sido a causa das mui tas in-
nundações naquella egre ja . 

O s t rabalhos cor rem pela re-
par t ição d 'obras p u b l i c a s que 
marcou para o dia 15 do corrente 
a a r r ematação d^ lver .a r ia neces* 
sar^a p a r a esta obra . 

Os l inguare iros 

Já elles andam a urdir a sua 
miada de novellices e a discuti-
rem para quem irá o pequeno , 
mas chorudo osso da administra-
ção da imprensa da Univers idade. 
E dão-o já a este, áquelle, aquel-
1'outro; e se lhe dizem que é lo-
gar de concurso, respondem que 
são historias, que a p o l i t i c a — é 
que m a n d a ; e Sernache—ordena . . . 

E vão pVa lá tirar-lhe a teima! 

Escola Bro tero 
Foi hontem encerrada a ma-

tricula nas oíficinas de carpinteria 
e serralheria nesta escola indus-
trial, matr iculando-se na de car-
pinteria 12 aprendizes e na de 
serralharia 8 . 

Theatro D. Luiz 
V ã o principiar os t rabalhos 

de recons t rucção nesta casa de 
espectáculos que sabemos são im-
por tantes , e que sat isfarão quan to 
possível, a todas as exigencias de 
segurança e commodidade 

Espe ra que este thea t ro seja 
aber to ao publico no proximo mez 
de O u t u b r o . 

Fonte publica 
Reclamou perante o governo 

a j u n t a de parochia de Ceira, d'es-
te concelho, para que a compa-
nhia do caminho de ferro de Ar -
ganil seja obr igada a construir a 
fonte publica que demoliu, em 
consequência das obras p a r a a 
via fe r rea . 

O governo deve a t tender á 
justa reclamação da junta de pa-
rochia de Ceira, porisso que aquella 
povoação se vê sem um melhora-
mento de tan ta importancia e de 
pr imeira necessidade. 

Escola Industrial na Fi-
gue ira 
Da escola Bro te ro foi enviada 

para a Figueira da F o z alguma 
mobília e out ros utensílios, para 
novamente ser installada naquella 
cidade tão util instituto de ensino 
pa ra as classes operar ias , que se 
viam desamparadas dos benefícios 
officiaes, mercê da intriga politica 
que poude conseguir a extineção 
d 'aquel la escola. 

A s disciplinas, s ã o : desenho, 
f rancez e escr ipturação commer-
cial. 

Regosi ja-nos este facto que 
deve ser recebido na Figueira com 
geral agrado. 

A cadeia 

Ainda ha poucos dias, ao re-
fer i rmos á tentat iva de evasão 
do preso Varei!a, fizemos ver o 
estado em que se encontra aquelle 
edifício e a segurança que offere-
ciam a lgumas das suas paredes 
divisórias, porisso que bastou um 
canivete com uma pequena folha, 
para se operar um grande buraco 
que deveria da r fuga aos presos , 
se não fosse a precipitação do Va-
rella em querer safar-se sem abrir 
maior orifício na pa rede . 

Isto bastava para que, da pa r te 
de quem compete , junta geral ou 
camara , auctor idades civis ou ju-
diciaes, da rem ou pedirem a quem 
compet i r as devidas providencias, 
proceder-se immediatamente ás 

obra s de reparação dc mais u r -
gência. 

Pois nada ! Continúa-se na 
m e s m a e todos gozam o m e s m o 
descanço, sem se impor t a r que 
sob a guarda da justiça es te jam 
5o criminosos que d u m momen-
to para o ou t ro se podem evadir , 
a t tenta a nenhuma segurança que 
offerece tal edifício. 

E junte-se a esta perspect iva, 
que muito honra a terceira cidade 
do reino, o es tar guardada a ca-
deia de San ta Cruz por 6 gua rdas 
da policia civil, livres dos rigoris-
mos da disciplina mil i tar! 

Mas tudo isto só se presenceia 
em Coimbra , que nout ro Pa io 
Pi res se nao dar ia . 

Fal lec imento 
Foi no sabbado o funeral do 

sr . bacharel Franc i sco Bapt is ta 
d 'Azevedo, que por muitos annos 
exerceu a advocacia com distinc-
ção nos auditorios d 'es ta cidade. 

E r a um cidadão honrado e 
muito considerado em C o i m b r a . 

A ' familia do finado e a seu 
dedicado afilhado, nosso amigo, 
sr . Franc isco da Cruz A m a n t e , 
enviamos nossos pezames . 

Miranda do Corvo 
Foi de grande vantagem p a r a 

Miranda do Corvo a a l teração 
ul t imamente feita na conducção 
das malas do correio. 

Foi u m a medida acer tada pois 
que a antiga carreira do correio 
en t re aquella villa e Coimbra era 
dispendiosa, impor tando em réis 
4 5 $ o o o mensaes, e não havendo 
facilidade de communicação com 
a cabeça de comarca , Louzã . 

Agora , como o correio é feito 
por intermedio d 'esta ultima villa, 
os habi tantes de Miranda podem 
facilmente e por preço modico 
ir á cabeça da comarca t ra ta r de 
seus negocios. 

E m Miranda ha t empo suffi-
ciente de responder na volta do 
correio ás correspondências , e o 
estado economisou 4235000 réis 
mensalmente . 

Es ta medida deu ainda em 
resul tado o conservar-se a antiga 
diligencia en t re Miranda e Coim-
Coimbra directamente , com o pre-
ço da carreira reduzido. Miranda 
pois tem hoje duas diligencias para 
bra , uma de manhã e directa, ou-
tra de ta rde com o correio, pela 
Louzã , chegando as malas a tem-
po de seguir nos comboios-cor-
reios. 

Desastre 
A Covilhã, essa cidade tão 

industrial e laboriosa, acaba de 
ser theatro de uma t ragedia que 
impressionou p ro fundamente to-
dos que a p resenc ia ram, e que 
conheciam o desventurado moço 
que pereceu victima da sua dedi-
cação e solicitude. José de Bar ros 
e Albuquerque estava em sua 
casa, quando os gritos de soccor-
ros de um seu visinho em casa 
de quem se havia manifes tado 
incêndio numa carvoaria subter -
rânea, o desviaram dos seus afa-
zeres , levaram ao local onde ha-
via perecer de u m a mor te horro-
rosa a asphyxia pelo fumo. 

O desventurado moço desceu 
sem pensar no perigo ao subter -
râneo, e, como decorrece algum 
tempo sem apparecer , t en t a ram 
os bombeiros voluntários ir bus-
cal-o, po rém não foi possível, e 
um o sr . Leonardo , que por u m a 
generosa dedicação quiz decer ape-
sar do perigo, teve re t roceder 
quasi sem sentidos, suffòcado pelo 
mui to fumo. Pas sados momentos 
no meio de maior anciedade des-
ceram ao subter râneo os srs . José 
Mar ia P in to , José Rodr igues Mo-
raes e Manoel Boléo, que trouxe-
r am o cadaver do desditoso, que 
encont ra ram a um canto do sub-
terrâneo asphixiado tendo ent re 
05 dentes um lenço. 
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Cartas de Coimbra 

i3 de janeiro de iSg4. 

Já d i ssémos o q u e nos pa re -
ceu p o d e r a f f i rmar r e l a t ivamen te 
ás qual idades e, em par te , á or ien-
tação do r ecem-nasc ido jornal O 
Districto de Coimbra; e s t a , po-
rém, e aquel las mais se eviden-
ceiam; esc larec idas pe lo sen pro-
gramma. 

A i n d a assim e a p e z a r de tão 
ricas p r e n d a s e f o r m o s a s e spe ran -
ças, pa rece que n e m todos lá por 
casa se m o s t r a m sat is fe i tos com a 
creança. 

H a desconten tes na famil ia ; ha 
quem tenha app rehensões e agou-
re mui to mal do seu f u t u r o . 

C r e a n ç a socegada , d izem por 
ahi ,—ou é imbecil ou está d o e n t e . 

N e m todos gos t am que a tal 
joia sahisse c o m o sahiu, e t enha 
as qua l idades e incl inações ordei -
ras e auc to r i t a r i a s que r e v e l a . 

V a m o s , p o r é m , ao programma. 
* 

N ã o sei se s a b e m que o peque-
no já gos ta de p r e g a r mu i to hon ra -
damente a sua pe ta e m e t t e r o s e u 
carapetão : são men t i r inhas inno-
centes, que na tu ra lmen te ouve , e 
aprende lá po r casa ou lhe ensi-
naram a ba lbuc ia r a a m a que o 
cria, ou lhe m e t t e u na cabeci ta a 
bona, e n c a r r e g a d a de dirigir e vi-
giar os p r ime i ros passos do me-
nino; a m b a s , m a s p r inc ipa lmen te 
esta, mu i to ar iscas , mu i to a r rene -
gadas e c o m um g é n i o . . . san to 
Deus! 

Dizem-nos á u l t ima ho ra que 
por causa d ' i sso e de outras coi-
sas já fo ram pos tas na rua u m a 
e outra ; ou ellas se d e s p e d i r a m , 
por não e s t a r em resolvidas a atu-
rar as perr ices do bébê, as exi-
gências da familia e as imper t i -
nências do s r . p a d r i n h o , q u e em 
casa é quem todo lo quer e todo 
lo manda e... todo lo paga, e 
que n ã o vê ou t r a coisa senão o 
afilhado. S ã o os olhos da sua ca ra ; 
é a luz do seu espir i to ; o rico pe-
nhor das suas e s p e r a n ç a s e do seu 
futuro poli t ico. 

E n t r e o u t r a s exquisi t ices, o ra 
vejam l á ! que r que v i s tam o me-
nino, que o l i m p e m , que lhe d ê e m 
o banh inho de t res em t res dias , 
emquanto n ã o p o d e r ser diar ia-
mente, a chucha a t oda a hora , e 
que t u d o isso se faça ás e s cu ra s 
ou q u a n d o mui to á luz do gaz , de 
noite e de dia . P o r isso elle nos 
apparece e n f a r r u s c a d o e mal com-
posto. 

Se lhe o b s e r v a m que , a l ém de 
incommodo, é d i spendiosa a luz do 
gaz, c o m o pa ra o sr . p a d r i n h o n ã o 
ha diff iculdades que va lham, aco-
de l o g o — «tenho di to; se n ã o po-
dem ou n ã o q u e r e m t r a b a l h a r ás 
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M e m m a sol tou u m a exclama-
ção equivoca e c o r r e u a a b r a ç a r 
seu m a r i d o , que r e spondeu a este 
acolhimento com u m a t e r n u r a di-
plomática em q u e desaparec ia 
para s e m p r e a ant iga f r a n q u e z a 
do m a r i n h e i r o . 

— Es t ive mui to t e m p o á espe-
ra que se abr i sse a po r t a San-
f ancra\io; ha duas ho ras já q u e 
eu aqui deveria e s t a r . 

— E s t a v a á sua e s p e r a , disse 
Memma. 

V a n - R i t t e r , n u m simples re-
lance, t inha visto a p e r t u r b a ç ã o e 
a pall idez de sua mulhe r , e t inha 
notado p r inc ipa lmente u m a de-
sordem de toilette, inexplicável ou 
de mui to fácil expl icação. O b o m 
çen^Q do m a r i n h e i r o ' domi r jou a 

escuras , a c c e n d a m u m bico, dois 
b i c o s . . . cem bicos de gaz , quan-
tos bicos e q u a n t a s l ampar inas 
lhes a p r o u v e r ; se n ã o h o u v e r q u e m 
pague , p a g o eu ; se a ama e a 
bona d a men ino n ã o es tão po r 
isto, pela po r t a se vae pa ra a 
rua .» 

E pa rece que f o r a m . 
S e g u n d o consta já e s tá e m 

ajustes u m a ou t ra a m a , a qual a 
julgar pelas inculcas e i n fo rmações , 
que v ie ram das casas de u m re-
pub l icano p a c a t o c h a m a d o Século 
e de u m progress i s ta a s s a n h a d o 
que dá pelo n o m e de Janeiro, ao 
serviço dos quaes t e m e s t a d o ha 
mui to t e m p o a inculcada como 
serviçal de fó ra , pa rece que é boa , 
e r eúne as melhores condições 
pa ra o que se dese ja e r e q u e r . 

Q u a n t o á bona resolveu-se 
con t rac ta r de p re fe renc ia um mes-
t re e p e d a g o g o , um sáb io Bous-
suet ou u m v i r tuoso Féne lon , c o m o 
aquel les que Luiz xi v escolheu pa ra 
seu filho e p a r a seu ne to o d u q u e 
de B o u r g o n h a em F r a n ç a , ou c o m o 
o pad re Luiz Gonça lves , da C o m -
panh ia de Jesus , o qual c o m o 
sábio m a t h e m a t i c o P e d r o N u n e s , 
que só t inha o maldito defeito e 
o g r a n d e inconveniente de ser dou-
t o r — e d,e capello, educou el-rei D . 
Sebas t i ão em P o r t u g a l ; e b e m 
mal que elle o e d u c o u . 

H a de ser , p o r é m , difficil en-
con t r a r sábios m e n t o r e s e egre-
gios pedagogos , que se r e so lvam 
a enverga r a jaqueta, a qual , se-
g u n d o se diz, é un i fo rme obr iga-
do lá da c a s a e dist inct ivo da pa-
rentel la . 

H o u v e em t e m p o o pa r t ido 
dos chamorros, h o u v e t a m b é m o 
dos mijados, dos malhados e dos 
caipiras; agora anda-se a organi-
s a r em C o i m b r a , o n d e já houve , 
salvo o devido respei to , o p a r t i d o 
dos burros, o pa r t i do dos jaque-
tas. . . sem borlas. 

* 

Deixamos , p o r é m , o incidente , 
e vo l temos ao p r o g r a m m a , o n d e , 
c o m o d issémos , o p e q u e n o préga 
a sua pe ta , e de ixa e sco r r ega r a 
sua tolicesinha. 

O r a v e j a m , en t r e o u t r a s coi-
sas , o que elle nos diz logo no 
segundo per iodo do seu p r o g r a m -
m a ! 

«Em todos os tempos da nossa histo-
ria politica a governação publica do Es-
tado, do districto e do município mereceu 
a mais solicita attenção de todos os ho-
mens de boa vontade, convictos de que 
o indifferentismo, em assumptos tão gra-
ves e importantes, é um crime de leso-
patriotismo e fonte de grandes e profun-
díssimos males para a nação.» 

O r a diga-nos onde é que o 
men ino a p r e n d e u isso, q u e m lh 'o 
ens inou, onde leu t a m a n h a falsi-
d a d e , ve rdade i ra burla scientifica 
e his tór ica . 

N a t u r a l m e n t e ouviu lá po r casa , 

i r r i tação do h o m e m ; não de ixou 
t r a n s p a r e c e r no ros to n a d a d o 
q u e íhe ia na a lma, e acceitou 
c o m o pa lavras do E v a n g e l h o t u d o 
o que sua mulher julgou dever 
responder- lhe , q u a n d o n a d a se lhe 
p e r g u n t a v a . 

O ceu cobria-se de n u v e n s 
sobre o hor isonte t e r res t re d ' e s t e 
b r a v o mar inhe i ro , que an tes que-
re r ia ver-se a b r aços com as t e m -
pes t ades do O c c e a n o . 

V I 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

Q u a n d o u m a fes t iv idade pu-
blica reúne n u m só p o n t o todos 
os habi tan tes d ' u m a c idade pa re -
ce que ella convoca alli t a m b é m 
t o d a s as paixões mys t e r io sa s en-
c e r r a d a s nos lares d o m é s t i c o s . A 
mul t idão a tu rd ida só vê a mult i-
dão ; m a s ha olhos em c h a m m a 
que a a t r a v e s s a m sem a ver . 

Ass im , q u a n d o a o i tava do 
dia de F inados convidou p iedosa-
m e n t e toda a R o m a a v is i ta r o 
eemiter io da aldeia do Esp i r i t o 
S a n t o , a lguns d ' e n t r e os c h a m a -
dos a este f ú n e b r e anniversar io , 
n ã o p e n s a v a m seque r nes te ver -
sículo dos livros c h r i s t ã o s : — E' 

e leu a tal coisa no Homem Sério, 
por C a r l o s B e r n a r d , no 1ler toldo 
TSertoldinho ou e n t ã o nos conse-
lhos de Rebolo pae a Rebolo fi-
lho in articulo mortis, q u e n ã o 
de ixa rá de ap rove i t a r p a r a o seu 
folhetim ou secção l i t te rar ia . 

N ã o é só a h i s tor ia an t iga e 
m o d e r n a ; é t a m b é m e m e l h o r a 
his tor ia c o n t e m p o r â n e a , que nos 
a f l i rmam, e p r o v a m in te i r amen te o 
con t r a r io . 

A l g u n s fac tos b a s t a r ã o , e d e s -
tes ú l t imos annos . 

Q u e solicita a t t enção t em me-
rec ido , e merece á mona rch i a , aos 
governos e aos pa r t i dos m o n a r -
chicos e p r inc ipa lmen te aos go-
vernos e p a r t i d o r e g e n e r a d o r e s a 
gove rnação publica do E s t a d o , 
pa ra a r e d u z i r e m á miseráve l e 
ve rgonhosa s i tuação, e m q u e a 
p o z e r a m , e, a inda depois de arrui-
n a d a , exp lo ram s o f r e g a m e n t e e 
espez inham ? 

Q u a n t o á g o v e r n a ç ã o publica 
do dis t r ic to o men ino deve s abe r 
o que fez o sr . José Dias , o he-
roe das Trapt\ondas, o h o m e m 
das ;botas de cortiça, que todos 
que r i am vêr a t r aves sa r i m p á v i d o 
e incólume o pé lago das nos sa s 
finanças, e que p o r fim n inguém 
e n x e r g o u ; — o que o s r . Dias F e r -
reira fez aos d is t r ic tos , ás jun tas 
ge raes , u m a das nossas mais bel-
ias e descen t ra l i sadoras inst i tui-
ções l iberaes e d e m o c r á t i c a s ? 

A mais solicita e desvelada at-
t enção com os m u n i c í p i o s ! E ' 
m u i t o calva a men t i r i nha p a r a 
q u e m não deve ignora r o q u e se 
t em p a s s a d o com o munic íp io de 
L i sboa nes te s ú l t imos annos , e á 
u l t ima hora , pe r segu ido , espezi-
n h a d o e escarnec ido pelo ac tual 
minis tér io r e g e n e r a d o r , de que é 
f u r a bollos e c a p a t a z o d r . lá d o 
F u n d ã o , visinho do A l c a i d e ! 

J á vê que o e n g a n a r a m , ou 
c o m maliciosa g rac inha que r en-
g a n a r os ou t ros . A historia não se 
adivinha n e m se improv i s a ; es tu-
da-se, pelo m e n o s na sua edade 
decóra-se . Se o men ino é c reança , 
que r b r inca r , vá b r incar com os 
da sua edade e da m e s m a n inhada ; 
m e l h o r fô ra ir p a r a a escola a 
a p r e n d e r o que não devia ignora r , 
ou á missa conven tua l ouvir a 
ca techese do pr ior , pa ra não dizer 
men t i r inhas feias aos ou t ro s me-
ninos. 

* 

L o g o em seguida accrescen ta : 

«Governar é combater, é trabalhar, é 
viver. . .» 

G o v e r n a r é combatei-?! O que , 
e c o n t r a q u e m ? 

N ó s p e n s a v a m o s , e toda a gen-
te , que t em o juizo no seu logar , 
pensa e deve p e n s a r o cont ra r io . 

O gove rno é e l emen to , é ga-
ran t ia de o r d e m , ou n ã o é n a d a . 

louvável e santo orar pelos mor-
tos—; só dir igiam aos vivos os 
seus p e n s a m e n t o s de a m o r ou de 
odio, po rque o mais bello privile-
gio das g r a n d e s pa ixões é a r r an -
car o espir i to ás tr is tes p reoccu-
pações do sepu lchro e do o u t r o 
m u n d o . 

O a m o r , p r inc ipa lmente , a 
mais inexorável das paixões , con-
cen t ra todos os seus o lhares s o b r e 
a t e r ra dos vivos e n ã o se inquieta 
a r onda r os a r canos do n a d a ou 
da E t e r n i d a d e . O a m o r é um so-
b e r b o egoismo de dois; p a r a elle, 
nes te m u n d o n ã o ha senão dois 
hab i t an tes , m a s o peior é, que ás 
vezes d e s p e r t a de r epen te , em 
sobresa l to , e descobre que h a . . . 
t r e s . 

O eemiter io da aldeia do Es -
pirito S a n t o é um c a m p o f ú n e b r e , 
e r içado de c ruzes de cypres tes , e 
de chorões , c o m o todos os j a rd ins 
da mor t e . H a nelle bas t an te lo-
gar pa ra os vivos, q u e alli passe iam 
á von t ade , a té noi te f echada . 

C o m o as c r eanças sen tem u m 
vivo p raze r nas fes tas t radiccio-
naes que a E g r e j a r o m a n a dá 
aos p ro fanos nes t e logar s a g r a d o , 
l ady S t u m l e y levou lá F io r ina , 
que o lhava p a r a t u d o , e m q u a n t o 
M e m m a não o lhava senão para 

Governar, e governar bem, é 
— m a n t e r a t ranqui l l idade publ ica 
e par t i cu la r no E s t a d o ; — ev i t a r 
a gue r r a ; — p r o m o v e r a fel icidade 
dos povos no seio da p a z . 

Gerir e administrar bem os 
in teresses públicos é — a n i m a r , fo-
m e n t a r a ag r i cu l tu ra , o c o m m e r -
cio e as ou t r a s i ndus t r i a s ;—faze r 
just iça a todos e em t u d o ; — a p e r -
feiçoar os cos tumes , i n s t ru indo e 
mora l i sando os c idadãos . 

Se combata- significa t u d o i s to , 
mui to bem; e s t a m o s d ' a c c ô r d o . 

O menino , p o r é m , que r dizer 
ou t r a coisa e seguir os exemplos 
da monarch ia , dos governos e 
pa r t idos m o n a r c h i c o s , e princi-
pa lmen te r e g e n e r a d o r e s , o que 
estes t em p ra t i c ado e es tão p ra -
t icando, o que se t em visto, e e s t á 
p resence iando por todo esse paiz 
a lém, no cont inente , nas i lhas e 
no u l t r a m a r . 

P a r a o men ino governar é 
c o m b a t e r os progressistas e d a r 
cabo dos republ icanos . 

E s t á bem a r r a n j a d i n h o se pen-
sa em tal . 

F i c a m , pois , s abendo o s nu-
merosos le i tores do Districto de 
Coimbra q u e u m bom governo , o 
melhor de todos os governos é — 
áquel le que m a n t é m u m es t ado 
de lucta p e r m a n e n t e ; é — u m a pra -
ça de g u e r r a , u m arsenal d o exer-
ci to, u m c a m p o de ba ta lha s e m 
t réguas ; é — a policia do sr . P e d r o -
so d e L i m a ou d o s r . general Que i -
roz , u m a ca rga de cavallaria mu-
nicipal a va r re r e a acut i lar o 
povo , u m a aper fe içoada m e t r a -
l h a d o r a , aces t ada con t ra tudo e 
c o n t r a todos, o f u m o e o fogo do 
vo raz canhão , c o m o diria o p o e t a 
S o a r e s de Passos ; é . . . 

I r ra ! Q u e medo! oh! m a n a ! . . . 
(Contmúa). 

Gamara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

21 de dezembro 

Pres idenc ia do bachare l J o ã o 
M a r i a C o r r ê a A y r e s de C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : bacha-
rel R u b e n A u g u s t o d A l m e i d a 
A r a u j o P in to , J o ã o da F o n s e c a 
B a r a t a , João An ton io da Cunha , 
Manoe l Ben to de Q u a d r o s , A n t o -
nio José D a n t a s G u i m a r ã e s , Ma-
nuel ^Miranda, effectivos, e José 
C o r r ê a dos S a n t o s , subs t i tu to . 

P o n d e r a n d o a c a m a r a que não 
ha individuo a lgum que exerça in-
dus t r ia mar i t ima no concelho, nem 
c o m o tal se ache inscr ipto na ma-
triz de cont r ibuição industr ia l , e 
en t endendo que não pôde lançar 
por isso o impos to p a r a soccòr-
ros a n a u f r a g o s , a que se re fe re 
o dec re to de 9 de junho de 1892, 
resolveu r e s p o n d e r neste sent ido 
ás circulares que lhe fo ram dirigi-

F io r ina , a b a n d o n a n d o r epe t idas 
vezes o b r a ç o de seu m a r i d o p a r a 
explicar á c reança curiosa as al-
legorias de pedra e spa lhada de-
baixo das a r c a d a s dos c y p r e s t e s . 

N e s t e f ú n e b r e logar que a 
imag inação povoa de p h a n t a s m a s 
ao a p p r o x i m a r da noi te , u m espe-
t r o mais horrível do que o esque-
leto da mor t e a p a r e c t u aos olhos 
de M e m m a , e collocou-se famil iar-
m e n t e ao lado direi to de Van-
R i t t e r . 

E r a T a l o r m i . S a u d o u as d u a s 
s e n h o r a s com a sua g raça habi-
tual , e t ravou a conve r sação c o m 
o mar inhe i ro t o m a n d o um a r gra-
ve, em ha rmon ia c o m a sever ida-
de do anniversar io que se ce lebra-
va , 

— V e n h o de compr i r , disse 
elle a Van -R i t t e r , u m tr is te deve r . 
Vim resa r sob re o t umulo do 
m a r q u e z G i n s e p p e T a l o r m i , m e u 
tio, que m e serv iu de pae . U m 
h o m e m q u e deixou s a u d a d e s a 
todos, e que m o r r e u em R o m a , 
com chei ro de sant idade , ahi pe-
los fins de 1 8 J 9 . . . P a r e c e preoc-
c u p a d o , a lmiran te ; não es tá no 
seu g rau de lat i tude o rd inár io . 

— N ã o , conde T a l o r m i , disse 
o a lmi ran te com ar t r i s t e ; estou 
mu i to s l e g r e j c o m o s e m p r e . . , O 

das sobre o a s s u m p t o pelo chefe 
do dis t r ic to e pelo ins t i tu to de 
soccor ros a n a u f r a g o s . 

S u s p e n d e u do exercício e ven-
c imento po r quinze dias o e m p r e -
g a d o J . A n t o n i o P e r e i r a , em vis-
ta de r ecusa a p r e s e n t a d a ao de-
s e m p e n h o de serviços, a g g r a v a d a 
com o a b a n d o n o do t r aba lho du-
ran te os dias 20 e 21 do co r r en t e . 

A u c t o r i s o u , em vis ta de o rça -
m e n t o s a p r e s e n t a d o s , a r e p a r a ç ã o 
dos t e lhados da b a r r a c a n.° 8 do 
m e r c a d o ; a conc lusão da cor t ina 
de vedação do t e r r eno en t re o 
edifício do m a t a d o u r o e a casa da 
es tação do mate r ia l d ' incend ios 
e m S a n t a Cruz , e a r e p a r a ç ã o d o 
m u r o que d e s a b o u no in ter ior d o 
edifício do ext incto conven to de 
Cellas . 

N o m e o u louvados i n fo rmado-
res p a r a o serv iço d a s côngruas 
nas f reguez ias d ' A l m a l a g u e z , 
A m e a l , An tanho l , A n t u z e d e , A r -
zila, Bo t ão , B ra s f emes , E i r a s , Ri -
be i ra , S a n t a Clara , S a n t o A n t o -
n io , S e r n a c h e , Souzel las e Villela. 

A t t e s tou f a v o r a v e l m e n t e ácer -
ca de duas pet ições p a r a a con-
cessão de subsídios de l ac tação a 
m e n o r e s . 

Reso lveu c o n t r a c t a r d ' a r re r . -
d a m e n t o pela quan t ia de 142&000 
réis a n n u a e s a casa da escóla ele-
men ta r d A n t u z e d e . 

M a n d o u o rça r a despeza c o m 
a r e p a r a ç ã o das fon tes de A b e -
lheira e Casal N o v o , na f r eguez i a 
d A l m a l a g u e z . 

N o m e i a , p rocedendo c o n c u r s o 
s e g u n d o os precei tos do § 2. 0 do 
a r t . ° 25 do codigo admin i s t r a t ivo 
e dec re to de 5 de janeiro de 1887, 
os bacharé i s An ton io Augus to Cor -
tezão , A l f r e d o de F r e i t a s e Ja -
cintho de F re i t a s M o r n a , p a r a os 
pa r t i dos médicos de S . J o ã o d o 
C a m p o , E i r a s e T a v e i r o , s endo o 
p r i m e i r o p a r a o pa r t i do de S . J o ã o 
do C a m p o , o segundo p a r a o 
d ' E i r a s e o te rce i ro p a r a o de 
T a v e i r o . 

Despachou diversos requer i -
m e n t o s , auc to r i s ando u m propr i e -
tár io a in te rcep ta r a c o m m u n i c a -
ção de um cano d u m a casa na 
rua do In fan te D . A u g u s t o ; a 
a b e r t u r a d u m s y p h ã o ao c imo da 
rua do S a l v a d o r , p o r con ta d o 
município; a l impeza da canal isa-
cão d ' e sgo tos d u m a casa na r u a 
do Loure i ro ; a p p r o v a n d o u m al-
çado para a cons t rucção de u m a 
casa na quin ta de S a n t a C r u z ; 
auc to r i sando a annul lação de pa r -
te do impos to d i rec to l ançado so-
b r e os venc imen tos de u m falle-
cido e m p r e g a d o do m u n i c í p i o ; a 
r e m o s s ã o d ' o s sadas , em depos i to 
no jazigo munic ipa l , pa ra sepul-
tu ra r aza no eemiter io da Con-
chada , e a t t e n d e n d o u m a pe t i ção 
ácerca d ^ m p o s t o s sobre gene ros 
encon t r ados sem man i fe s to . 

que é, é que vejo aqui mu i t a s fa-
mílias de luto, e não seria conve-
niente que eu passasse ao lado d e l -
ias a so r r i r . 

— Accei to essa razão , disse 
T a l o r m i ; t em u m ar de t a n t o a 
p ropos i to e de v e r d a d e , que m e 
convence . 

— C o n d e T a l o r m i , es tá dizen-
do isso com a r de z o m b a r i a . 

— Meu caro a lmirante , expli-
car-me-ei mais c l a r amen te quan-
do fôr d ia . 

— E ' v e r d a d e , conde T a l o r m i . 
que a noite é b e m s o m b r i a neste 
l abyr in to de cedros e de cypres -
t e s . 

— M a s não é sombr i a p a r a 
todos os olhos, c a ro a l m i r a n t e ; 
ha o lhares que p e n e t r a m um ne-
voeiro de ébano ; ha aqui s o m b r a s 
q u e t eem c o r p o . 

— Conde T a l o r m i , cada vez 
es tá mais t eneb roso , disse V a n -
R i t t e r com u m riso ge lado . 

— H a de fazer-se a luz, m e u 
a lmi ran te . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua doa 

Sapateiros, — CQIUBBA. 
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C O M M U N I C A D O 

Sr. redactoi\ 

P e ç o o f avor de publ icar no 
Defensor do 'Povo o c o m m u n i c a d o 
que se segue e q u e foi pub l i cado 
no Século de 3 i de d e z e m b r o . 

Não é possivel por mais tempo fi-
car em silencio, deixando de pedir 
energicas providencias a quem de di-
reito competir contra os revoltantes 
abusos praticados pela direcção do 
correio de Coimbra, prejudicando o 
commercio e pessoas e com muita es-
pecialidade o povo de Miranda do 
Corvo. 

A malfadada mala-posta que exis 
tiu até 4 de novembro proximo pas-
sado, por conta do antigo arrematan-
te, levava a correspondência directa-
mente de Coimbra para Miranda e 
demorava apenas no trajecto 2 horas 
e meia, assim como quando a corres-
pondência era dirigida para Lisboa, 
chegava sempre a tempo a Coimbra a 
fim de seguir no comboio correio e 
chegar a esta cidade a tempo de ser 
expedida á hora determinada, acres-
cendo ainda que a mesma mala-posta 
transportava passageiros de Coimbra 
para Miranda e vice-versa por 800 
réis, ida e volta, com direito ao trans-
porte gratuito de 80 kilos de baga-
gem com que o commercio muito lu-
crava, acontece, porém, que o sr. di-
rector do correio cie Coimbra entendeu 
que era muilo luxo para os habitantes 
de Miranda do Corvo chamou concor-
rentes para nova arrematação, recu-
sando-se a offerla do antigo arrema-
tante, que se obrigava a fazer o ser-
viço pela mesma fórma por que o ti-
nha feito até aquella data, pelo preço 
de 1$000 réis por dia, mas como a 
negligencia de quem apreciou as pro-
postas dos concorrentes, foi em gran-
de escala e lambem houvesse dese-
jos de servir affilhados, deu logar a 
que um concelho ficasse privado das 
regalias e vantagens que lhe offerecia 
a antiga mala-posta, allegando se que 
foi adjudicada ao actual arrematante 
por pedir menos 10 réis por dia 11 1 
Isto na nossa opinião é simplesmente 
irrisorio 1 A carreira feita pelo novo 
arrematante que principiou a 5 de 
novembro, foi-lhe accrescentado a sua 
passagem por Louzã: dá bellissimo 
resultado de se gastar mais tempo de 
viagem, demora e atrazo de 24 horas 
da correspondência, por sahir de Mi-
randa 1 hora e meia mais cedo, e 
augmento de 400 réis a cada passa-
geiro, dando logar a que os carteiros 
não tenham tempo dc fazer a distri-
buição no praso devido. Isto são ver-
dades, ainda que um tanto picantes. 
Faz dó ver o concelho de Miranda 
do Corvo sugeito^ás arbitrariedades de 
certos mandões, é caso para ser appli-
cado o diclado: 

— Perdigão perdeu a penna, não 
ha mal que não lhe chegue.» 

Este concelho até para cume da 
sua infelicidade, já tem solicitado do 
governo, para ter uma estação tele-
grapho-poslal a exemplo de oulros 
concelhos que são dotados d'essa re-
galia, pois, isso mesmo lhe lem sido 
negado, sem que até hoje lhe fosse 
concedido esse melhoramento, o povo 
d'este concelho não deve a mais mí-
nima protecção aos deputados que 
leem sido eleitos por aqui, nem mes-
mo a qualquer vulto politico ou in-
fluente, devendo unicamente ao actual 
parocho da egreja matriz a constru-
cção da ponte na estrada real, que 
lia muitos annos estava em projecto 
para se fazer, o que nunca se effe-
ctuaria senão fosse a energia e a in-
fluencia do rev.m° parocho. 

Ha annos que foi decretado a 
continuação da linha telegraphica, 
chegando a enviar-se postes e mate-
rial para a sua realisação, mas um 
bello dia, devido a ordens ineptas, 
que outra coisa se lhe não pôde cha-
mar, rctirou-se lodo o material que 
para ali tinha sido enviado, sendo 
mandado para outra povoação poden-
do dizer-se que se despiu um santo 
para vestir outro, agora perguntamos 
com que direito ou razão se fez isto? 
Esta pergunta parcce-nos que não 
tem pimenta. 

Concluímos não deixando desaper-
cebido ura caso novo para nós. 

A camara municipal d'este conce-
lho numa das suas sessões acceitou 
as licenças com praso indeterminado 
pedidas por quatro vereadores; como 
prova a acta d'essa sessão, só um vo-
gal é que não pediu licença, sem 
que até agora se tenham utilisado 
d'essas licenças, continuando no exer-
eicio das suas funeções, isto talvez 
seja para estarem com um pé de (óra 
e outro de dentro, ou então porque 
será? Novamente repetimos com bas-
tante energia pedimos providencias 
contra os abusos acima expostos, a 
fim de o infeliz concelho de Miranda 
do Corvo, se veja com carta de alfor-
ria. 

À correspondência parada vinte e 
quatro horas ! 1 1 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

IlliiCIH Dl VIOLEIRO 
DE 

mim sos S A X T O S 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

p i o i i l i m i A i n a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

n / i r i r e n d e - s e um por 3 0 $ 0 0 0 
I com 2 jogos de bollas 

1 2 laços marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Co n t i n u a a [concer tar e 
cobr i r de novo , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE UMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

r p i o n » a - s e conta de todo o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de lodo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornccem-se e assentam-se : de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
ele. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

Remettem-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 

It i MSSTÍS 
ir 

<?nr r f t n d e armazém de maleriaes em barro e Grés para construcções, 
V _ X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cómicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em gré como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 1 1 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.* 12 2. 

C O I M B 3 = 6 

DEPOSITO OEVINHDS FINUS E DE MESA 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N.° 
V i n h o d e m e s a 

1 Clarete gar. 
2 Branco » 

F i n o s s e c e o s 

3 Fino » 
4 » » 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

1 8 7 0 
M. 
1868 
1 8 6 3 frade » 
Duque » 
1 8 5 8 

120 
1 4 0 

180 
200 
2 4 0 
280 
3 4 0 
4 0 0 
4 4 0 
5 4 0 
6 4 0 
6 9 0 

N. 1 3 Fino 
1 4 » 
1 5 

16 
17 
1 8 
1 9 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 

» 1 8 4 7 
» 1 8 3 4 

A d a m a d o s 

» B a s t . 0 n.° 1 
í » » 2 

1 
2 
1 
2 
1 
2 

gai1' » 

Mos. te l 

Lag.ma 

Malv.a 

V 
s 

7 4 0 
8 4 0 

1 0 4 0 

4 4 0 
280 
4 4 0 
3 4 0 
4 4 0 
280 
4 4 0 
280 
2 4 0 
200 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, lanlo nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generets alimentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tildo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia llosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 18ÍJ3. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

MAGNIFICO 
SJQ5, "v ~r inlio tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1.a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

D I L I G E N C I A 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 
A's t e r ç a s e s a b b a d o s 

DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, emLuso^em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

IPLOMflS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

i8q " l \ T e s t e e s tabe lec imento en-
y -LNI c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
canal i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r ro e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
e tubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

m m m DE m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 , $ 0 0 0 
79 T j ^ s t » « 0 , » P « » » * » i » » a mais 

J Q j poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Marlins de Carvalho, n.° 45. 

o defensõiTdo povo 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.» 
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Antonio Augusto dos Santos 
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Estadistas eminentes 
i i 

No denominado antigo regi-
men alguns homens superiores 
houve, os quaes, apezardos seus 
erros e defeitos, merecem o nome 
de estadistas e o qualificativo de 
eminentes. 

Taes foram o conde de Cas-
tello Melhor no governo de D. 
Sebastião, e o marque/, de Pom-
bal no reinado de D. José. 

Não garantimos se o conde 
de Casteílo Melhor, ministro e 
conselheiro do mallogrado e le-
gendário heroe de Acacer-Kibir, 
merece, com justiça, o titulo de 
estadista eminente. 

E' cerlo, porém, que, pondo 
de parle o processo, por meio 
do qual conseguiu insinuar-se 
no animo preoccupado, altivo e 
insubmisso do joven príncipe, e 
os meios de que se serviu para 
alcançar o poder e conquistar a 
omnipotência governamental, af-
fastar rivalidades perigosas e de-
pôr prematuramente a regencia, 
—dir ig iu com excepcional habili-
dade a politica interna e externa 
de Portugal; — administrou com 
superior compelencia os interes-
ses do Estado; trabalhando no 
proprio interesse e em seu pro-
veito ,—alcançou um grau relati-
vo de maior prosperidade e en-
grandecimento da Patria. 

Foi em seu tempo, e sob o 
influxo da sua administração, 
que as operações militares, na 
obstinada guerra com a Hespa-
nha, adquiriram unidade, e se 
a v i g o ra ram, assegurando-nos; 
como as assignaladas victorias do 
Ameixial e de Montes-Claros, a 
consolidação e o reconhecimen-
to definitivo da nossa indepen-
dencia. 

O sr. Oliveira Marlins cha-
ma-lhe — o único estadista por-
tuguez do xvn século. 

* 

Do marquez de Pombal não 
carecemos de o affirmar. Todos 
o sabem, ninguém o ignora. O 
seu vulto enche toda a historia 
portugueza da segunda metade 
do xvm sécu lo ; e seu renome 
eccôa por lodo o m u n d o ; a sua 
poderosa e audaz acção reforma-
dora propaga-se ao nosso século; 
a sua inextinguível influencia 
renovadora sente-se, enconlra-
se, reconhece-se e applaude-se , 
como beneficio e salutar exem-
plo, ainda em nossos dias. 

Pombal não foi só um esta-
dista eminente; foi, como o cogno-
mina Alexandre Herculano, um 
estadista heroe. 

* 

Depois, em o novo regimen, 
no systema constitucional foram 
estadistas, se bem que não emi-
nentes, Mousinho da Si lveira,Pas-
sos Manoel e Cosia Cabral 

E dizemos não eminentes; por-

que, se foram grandes, elevadas 
e generosas as qualidades supe-
riores do seu espirito, vigoro-
sas e indomáveis lalvez as ener-
gias do seu valente pulso, em 
demolir para reconstruir nas suas 
condições melhoradas de exis-
tência e na sua stiuctura orgâ-
nica, a sociedade portugueza em 
crise de renovação profunda, é 
cerlo que lhes faltou a preroga-
tiva do génio e o merilo da ori-
ginalidade. Ignorando por com-
pleto as leis de evolução, esque-
ceram as tradições nacionaes, 
desprezaram os arreigados usos 
e costumes, as instituições cara-
cleristicas e boas praticas do 
povo porluguez, e que são como 
que o signal, a feição e o disl in-
clivo da nossa pbysionomia elhni-
ca, as potencias na nossa alma 
popular. 

Mousinho da Silveira impor-
tou de França, como os andores 
da Carta haviam importado de 
Inglaterra; e nos seus famosos 
decretos de 1 6 de maio de 1 8 3 2 
entregou-sea um plagialo, a uma 
servil imitação do que por lá en-
controu, e lhe pareceu de mo-
mento aproveitável, do mesmo 
modo e com a mesma precipita-
ção com que se déra a copiar 
ipsis verbis nos seus relatórios pa-
ginas e paginas da notável obra 
de Charles Bonuin; relalorios que 
se não dizem o contrario, dizem, 
e ensinam coisa mui diversa 
d'aquillo que os Decretos legis-
lam, e as suas reformas sanccio-
nam. 

* 

Passos Manoel pisou a mes -
ma esteira; singrou também por 
mares desconhecidos, e em bar-
co de aluguer. 

Revogou e mutilou os Decre-
tos do grande homem, e transfor-
mou em leis descenlralisadoras e 
em franquezas democráticas os 
seus famigerados relalorios. 

Se não tanto como o minis-
tro de D. Pedro iv, Manoel da 
Silva Passos engeilou as nossas 
tradições aproveitáveis e provei-
tosas, que baslaria melhorar e 
aperfeiçoar, segundo as exigen-
cias de um indispensável trans-
formismo evolutivo; e foi men-
digar lá fóra, para lhe dar alva-
rá de naluralisação, instituições 
e reformas, leis e c o s t u m e s , — o 
que por cá tínhamos em abun-
dancia, e de estimável primor ha 
muito possuíamos, e que somen-
te carecia de ser aperfeiçoado. 

Se não foi eminente, se não 
foi um heroe como Pombal, foi-
um estadista superior, foi um 
grande cidadão, um benemerilo 
e sincero patriota. 

* 

Contra Antonio da Costa Ca-
bral levantaram-se graves accu-
sações, f izeram-seinsinuações in-
juriosas, cevou-se a calumnia; e 
ainda pesam sobre a sua memo-
ria fundos resentimeulos, odios 
lalvez. 

Em politica foi violento, in-
tolerante, ym auctoritario sem 
reservas, um perseguidor sem 
escrupulos , e, alguém accrescen-
la — um tyranno sem magnas 
nem remorsos. 

Não seria, poréin, elle pro-
vocado, não combateria eile em 
legitima defeza na lucta politica, 
nas rivalidades que o assedia-
vam, na concorrência desespe-
rada, na crua guerra que os seus 
adversarios llie m o v i a m ? 

Deu-se com esle homem, em 
politica, o mesmo que succedera 
ao marquez de Pombal, accusa-
do lambem de auclorilario into-
lerante, ministro absoluto, dés-
pota sanguinario, tyranno infle-
xível. 

Como Pombal, o conde de 
Tliomar remiu as suas culpas, 
resgatou os seus peccados, ex-
piou as suas lyrannias polilicas 
devia lerapplacado odios e ranco-
res políticos com a obra grandiosa 
e acabada de tantas reformas úteis 
e salulares do systema tributário, 
dos serviços de hygiene e saúde 
publica, da instrucção em lodos os 
graus, emfim de todos os ramos 
do governo e da administração 
publica; obra que os regenera-
dores de 1 8 5 2 , lendo-o derri-
bado, trouxeram, e aproveitaram, 
como rico espolio de vencidos, 
para a reeditarem como coisa de 
sua lavra e iniciativa, mutilan-
do-a para mais facilmente pôrem 
n a adulterada contrafacção a 
marca da sua fabrica e a etique-
ta dos seus armazéns e escriplo-
rios de commissões . 

Pelo menos foi elle o primei-
ro, e lalvez, o único ministro de-
pois de 1 8 2 6 , que soube lêr, com 
todas as letlras, os artigos da 
Carta, e peneirar no seu espiri-
to, desenvolvendo-os e amplian-
do-os, cm harmonia com elle, em 
leis congeneres de administra-
ção, em proporcionaes e apro-
priadas garantias de liberdade. 

Não sendo possível voltar 
atraz e reatar a evolução corta-
da, pelo menos interrompida, 
por inconsideradas reformas e 
impacientes innovações de duas 
dicladuras revolucionarias, con-
vinha manter, em largo período 
de maturação, o existente, culli-
vando-o com esmero e preparan-
do para o fuluro mais abundan-
tes e beneficiadas colheitas de 
liberdade e descenlralisação, que 
em verdade não cabiam, nem 
cabem dentro de uma antiga mo-
narchia, e transcendem manifes-
tamente os limites da Carla ou-
lliorgada. 

Foi conservador, mas con-
servador consciencioso e illus-
trado; sem todovia renunciar á 
satisfação das necess idades , á 
preparação e aspirações ex ig i -
das pelo progresso e melhorado 
futuro da sociedade porlugueza. 

O conde de Tliomar foi en-
tão o que realmente foi — um 
estadista de talento e pulso su-
periores. 

Hoje, seria como quasi lodos 

os pol i l icos ,—uma mediocridade 
burocralica, um diplomatagen-
til, um chefe de patrulha, um 
presidente de qualquer coisa, 
um político trapaceiro. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Ohroiiica da Invicta 

Divorcios 

A má lingua por tuense insinua, 
afíirma e garante , que no proximo 
mez es tourarão, como o es t rondo 
do escandalo, cincoenta processos 
de separação no nosso tr ibunal civil 
— es tourarão cincoenta lares, cin-
coenta famílias! cincoenta roman-
ces, que principiaram na singeleza 
d ' u m a novella allemã e te rminam 
na realidade crua da prosa de 
Z o l a . . . 

* 

Cincoenta s e p a r a ç õ e s . . . 
E 1 p o u c o ? E ' — p a r a a epocha; 

é muito, po rém, pa ra o meio. O 
meio elegante d ' uma grande cida-
de deve produzir casos d 'es tes 
pa ra o cadastro do adultér io. 

O nosso P o r t o — é necessário 
consideral-o—ainda ha dois dias 
largou as manti lhas e as saias ba-
lões, ainda ha dois dias deixou os 
car roções puxados a bois, que le-
vavam duas ho ra s da Boa-Vista 
á por ta do thea t ro de S . J o ã o ; 
ora u m a cidade b u r g u e z a , que 
f requenta com egual devoção a 
missa do C a r m o e a musica da 
Cordoar ia , não pôde, não deve 
dar um contingente d 'esta o rdem 
para a historia negra do vicio. 

A s doces mães de familia, que 
cosiam as tradicionaes piugas á 
hora em que Sa t anaz recruta 
a lmas para a pandega illicita, de-
vem dar ainda o seu ponto na 
roupa branca do mar ido , sem que 
a ideia d u m D. Juan a t revido as 
faça picar a p e l l e . . . ou esgaçar 
a obra . 

Cincoenta separações por adul-
tério da m u l h e r ! . . . Ê ' p y r a m i d a l ! 

L á se o adultério fosse do ma-
rido, comprehendo que em vez de 
cincoenta se fallasse e m . . . cin-
coenta mil. 

Sendo adultério da m u l h e r . . . 
cus ta a r o e r ! 

— Demais a mais numa te r ra 
que tem a ven tura de possuir o 
m a j o r Graça , mavort ico donzel 
de sent imentos puros c o m o a sua 
espada immaculada . 

Apeza r de o saber todo o 
mundo , será bom repetir que o 
ma jo r Graça acaba de receber a 
graça de ser agraciado por obra 
e graça do s r . D. Carlos — que o 
condecorou de graça para assim 
mos t ra r em que apreço tem o seu 
v a l o r . . . que não é g r a ç a . . . 

O r a n u m a terra que tem um 
majo r d 'esta virgindade e tão en-
g r a ç a d o — até parece historia a 
noticia de õo adultérios ! . . . 

* 

Ceste la faule au mari? 
Talvez . . . O s mar idos desviam 

as mulheres das piugas, e met-
tem-nas em camisa d 'onze va-
ras . 

Dizem t a m b é m que o e r ro é 
do ^Barnaba, o chronista do vicio, 
Richepin d i s c a d a abaixo, propa-
gador d' ideias modernas, que le-
vam os matrimonios aos escani-
nhos do tribunal pelo caminho 
breve da i n f a m i a . . . 

Sendo assim — vassourada no 
Harnaba, e l impeza graúda no 
Jornal de V^oticias. 

P o r t o , i5 de janeiro de 94. 

Ruv-Bws, 

Cartas de Lisboa 

A comedia eleitoral 
E ' simplesmente vergonhoso 

o que por ahi vae com as eleições. 
Apesa r da guerra intransigente 

p régada pelo sr . José d A l p o i m 
na reunião magna do par t ido pro-
gressis ta , nunca os accordos elei-
toraes se fizeram em condições 
mais escandalosas que d e s t a vez. 

H a dias, po r exemplo, vinha 
uma folha regeneradora discutin-
do, com grandes ares de serieda-
de, as extraordinar ias vantagens 
que o governo concedeu aos pro-
gressistas em vários círculos. E 
fal lando do districto de Aveiro 
dizia, com o maior desca ro : O 
governo deu neste districto aos 
progressistas, o quinhão do leão. 
Fica com a minoria no circulo plu-
ranominal da Fe i ra , deixando aos 
progressis tas a maioria de Avei ro ; 
nos círculos de Oliveira d 'Aze-
meis e Ovar não serão os candi-
datos do sr . José Luciano guer-
reados pelo governo , t a m b é m em 
consequência do accordo! 

O s leitores já viram maior im-
pudência? O governo deu, no cir-
culo d 'Aveiro, a maioria aos rege-
neradores . 

Quer dizer, os srs. João F r a n c o 
e José Luciano de Cas t ro dispõem 
antec ipadamente da votação, cer-
tos de que ellas não expr imirão 
a vontade dos e l e i t o r e s , mas 
aquillo que elles o r d e n a r e m aos 
seus galopins. 

De resto o caso não é novo. 
T o d a a gente sabe que neste 

paiz e sob este abençoado regi-
men, quem menos influe no re-
sultado das eleições são os elei-
tores . 

D a s urnas sahe o que os mi-
nistros e influentes locaes que rem. 

A s eleições não são feitas nas 
sédes das assemblêas elei toraes, 
são feitas no ministério do reino. 

As eleições em Portugal são 
uma burla . 

Isto toda a gente o sabe e 
toda a gente o diz. 

Não ha dia n e n h u m em que 
a gente, abr indo os jornaes repu-
blicanos, não leia noticias com es-
tas ep ig raphes : QÁ grande inde-
cencia, indecorosa comedia elei-
toral; A grande burla, etc., etc. 

E ' claro que as noticias con-
firmam os títulos. 

O r a , depois de tudo isto fica-se 
a gente a scismar e com vontade 
de fazer esta pergunta : 

—Pois se os senhores sabem 
que as eleições entre nós são uma 
comedia indecorosa, uma inde-
cencia, u m a ba to ta , uma trafican-
cia, u m a burla, emfim, para que 
vão lá? 

P a r a que se vão atascar nesse 
atoleiro de misérias e de baixezas? 
E , o que é mais, pa r a que acon-
selham o par t ido a que v á ? 

E ' incoherencia ou loucura? 
P a r a serem consequentes, para 

se rem logicos, esses jornalistas 
dever iam aconselhar os nossos 
correligionários a que se afastas-
sem da baixa comedia eleitoral, e 
não fossem comparsas d 'el la . 

Um par t ido nobre e serio não 
pôde, não deve confundir-se com 
as facções d e s v e r g o n h a d a s e 
deshonradas que a m p a r a m e sus-
ten tam as instituições, porque vae 
nisso o seu interesse. 

Deixemol-os t r ipudiar no ato-
leiro que c r ea ram. 

Mas não, ao passo que apre-
goam a immoral idade do acto, 
apregoam também que é u m erro , 
um cr ime até o não se ir á u rna , 
e na sua fúria eleitorista chegam 
a apodar de maus republicanos « 
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a té de vend idos e t ra idores aquel-
les que o p i n a m pela coherenc ia , 
pela boa lógica, de n ã o t o m a r m o s 
p a r t e n o que elles c h a m a m , e com 
muit íss ima r azão , a indecente co-
med ia , a bur la , a t r a f i canc ia ! 

E o caso é que o p a r t i d o lá 
vae á u rna . 

E s t á di to . 

L issoa , i 3 de janei ro . 

CARLOS CALI.IXTO. 

TRIAGA 

C a r t a a C a s s i a n o 

i 

Bom amigo. 
Você pede pr'a que eu faça 
a Gazetilha. Eu lhe digo, 

p'ra chalaça, 
não tenho veia, nem graça, 
posso correr grande p'rigo!... 

Se promette 
guardar-me sempre em segredo 
(veja lá em que se mettel) 

muito a medo, 
lhe irei apontando a dedo 
o que sair do topete... 

Que Diabo! 
Darei em verso umas tretas, 
glorificando o nababo, 

dos Jaquetas. 
e a muitos outros jarretas, 
eu porei a lata ao rabo t.... 

Ahi tem. Se quer publique. 
Sempre amigo, 

seu 

FRA-DIQUE. 

X 

I I 
«Entre as pessoas que 

procuraram o sr. minis-
tro das obras publicas, 
notámos os srs 
Ayres de Campos, etc.» 

Novidades, 17-1-94. 

O Ayres meltido em folias! 
Esta coisa cá registro : 
anda a fazer correrias... 
nas alcovas d'um ministro 1 

0 Valbom ir procurar 
quem tem faina d'esmoler ! 
E' caso p'ra matutar... 
Iria lá p'ra gozar 
do Carios certo mister ? I! 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

A a s s o c i a ç ã o c o m m e r -
ciai de Coimbra e a 
c o n t r i b u i ç ã o indus-
trial 

A Assoc iação Commerc i a l de 
C o i m b r a reuniu na segunda feira 
á noi te , em assemblêa geral , pa ra 
t o m a r conhec imento d ' u m officio 
q u e lhe foi enviado pela de Lis-
boa , a c o m p a n h a n d o as resoluções 
t o m a d a s e m sessão dos delegados 
d a s d ive r sas associações c o m m e r -
ciaes e indus t r i aes e g r u p o s de 
c o m m e r c i a n t e s de dif ferentes pon-
tos do paiz , con junc t amen te com 
a d i recção da Assoc iação C o m -
mercia l de Lisboa , em 27 e 28 de 
d e z e m b r o u l t i m o ; e, ao m e s m o 
t e m p o , p a r a ouvir os de legados 
q u e a L i sboa a f o r a m represen ta r 
naquel la ses são . 

E x p o s t o , pelo s r . p res iden te 
d a assoc iação , o mot ivo da reu-
nião , f o r a m lidas as p r o p o s t a s ap-
p r o v a d a s e m L i s b o a , e que são 
as s egu in t e s : 

Primeira. Q u e se assen te em 
principio en t ra r n u m c a m i n h o de 
decid ida res is tencia , d e n t r o do 
c a m p o da legalidade e da o r d e m , 
que a todos c u m p r e m a n t e r . 

Segunda. Q u e a d i recção da 
Assoc iação Commerc ia l de L i sboa 
faça publ icar u m manifes to ao 
paiz , expondo-lhe o es tado da 
ques t ão , a impossibi l idade de se 
p a g a r e m mais impos tos , e o es-
quec imen to c o m p l e t o dos gover-
nos pela r e spos ta que es ta asso-
ciação d e u , e m 12 de julho de 
1 8 9 2 , á consul ta do iliustre minis-
r o da f a z e n d a . 

Terceira. Q u e a assemblêa 
resolva não accei tar m a i s impos-
tos , qua lque r que seja a sua deno-
minação , e m q u a n t o não se pro-
ceder á r emode lação das leis tri-
b u t a r i a s , r eduz idas a um impos to 
p roporc iona l e equi ta t ivo , e b e m 
ass im á rev isão dos q u a d r o s de 
todo o funccional i smo, de m o d o 
a serem respe i tados todos os direi-
tos adqui r idos , e isto a t t e n d e n d o 
a que a experiencia mos t r a que 
toda a lei t r ibu ta r ia r evogada , pas -
sado a lgum t e m p o , revive c o m 
out ro n o m e e com maio res ve-
xames p a r a o con t r ibu in te . 

Quarta. Q u e se p r o m o v a m , 
nas respec t ivas local idades e pelas 
ag remiações aqui r e p r e s e n t a d a s , 
em g r a n d e s reuniões c o m m e r c i a e s 
e indus t r iaes , os ma i s energ icos 
p ro t e s tos con t r a o impos to de in-
dus t r i a , e que nessas reun iões , 
que d e v e m real isar -se den t ro da 
segunda qu inzena do m e z cor-
ren te , se r e so lvam os meios que 
o c o m m e r c i o do paiz deve e m p r e -
ga r , p a r a que se jam j u s t a m e n t e 
a t t end idas as suas r ec l amações . 

Quinta. Q u e d o resu l tado d e s -
sas resoluções as d iversas a s sem-
bêlas d ê e m conhec imen to á A s -
sociação C o m m e r c i a l de L i sboa , 
e r e c i p r o c a m e n t e es ta associação 
ás re fe r idas a s semb lêa s , p a r a se 
a s sen ta r n u m caminho definit ivo 
e u n i f o r m e no p r o c e d i m e n t o a se-
guir . 

S e x t a . Q u e todas as corpo-
rações e g r u p o s de commerc i an -
tes e indus t r i aes , aqui r ep resen-
t a d o s , com o fim de p u g n a r pelos 
legí t imos in teresses das respect i -
vas classes e do pa iz , s em se 
p r e o c c u p a r e m c o m as facções po-
liticas ou pa r t ida r i a s , m a n t e n h a m , 
c o m toda a firmeza, as suas re-
c lamações , qua lque r que seja o 
g o v e r n o a que h a j a m de dirigir-
se, a té que se lhes faça a devida 
just iça. 

E m seguida o pres iden te , s r . 
D a n t a s G u i m a r ã e s , concedeu a 
pa lav ra aos socios q u e qu izessem 
usa r d 'el la , fa l lando em p r i m e i r o 
logar o sr . A n t o n i o Franc i sco do 
Valle , que pediu esc la rec imentos 
sobre o m o d o c o m o os de legados 
t inham accei tado aquel las p ropos -
tas , se as a p p r o v a r a m s e m res-
tr icção ou se f izeram a lguma re-
serva do seu voto . 

O s r . J c s é F e r n a n d e s F e r 
re i ra , conv idado pe la pres idencia 
a da r esc la rec imentos e m n o m e 
dos de legados , declarou que os 
de legados de C o i m b r a a p p r o v a -
r a m sem res t r i cção as p ropos t a s . 

O s r . Valle dec larou en tão 
que approvava o p r o c e d i m e n t o 
dos delegados e que acce i tava as 
resoluções t o m a d a s . 

E m seguida o sr . Cass iano A . 
M . Ribe i ro , f a z e n d o uso da pa la-
v ra , fez a lgumas cons iderações , 
p o n d e r a n d o que as resoluções to-
m a d a s c o m a Assoc iação C o m -
mercia l de L i sboa , são a a f i r m a -
ção d ' u m a res is tencia legal á in-
qualificável e a b s u r d a lei de con-
tr ibuição industr ia l , e que u m a 
vez acceites aquel les c o m p r o m i s -
sos não ha q u e recons ide ra r , cum-
pr indo a c o m p a n h a r a Associa-
ção C o m m e r c i a l de L i sboa nas 
suas rec lamações , que devem ser 
as de todo o commerc io do paiz 
inteiro. T e r m i n o u as suas b reves 
cons iderações a p r e s e n t a n d o a se-
guinte moção, que foi a p p r o v a d a 
po r unan imidade : 

«A assemblêa geral , ouvidas as 
explicações da commissão q u e foi 
representa l -a na reunião e f fec tuada 
na Assoc iação C o m m e r c i a l de Lis -
boa e m 27 e 28 de d e z e m b r o p ro -
ximo p a s s a d o ; ouvidas as conclu-
sões ali t o m a d a s , resolve app ro -
var o p r o c e d i m e n t o da m e s m a 
c o m m i s s ã o . — C o i m b r a , i5 de ja-
neiro de 1894 .—Cass iano A. Mar-
tins Ribeiro.» 

A sessão foi ence r r ada em se-
guida a es ta votação . 

* 

Vê-se, pois, qual é a or ienta-
ção que neste m o m e n t o s o e im-
por tan t í s s imo a s s u m p t o t o m o u a 

Assoc iação Commerc ia l de Co im-
b r a . 

E m p resença da e s t r a n h a e 
condemnave l lei de con t r ibu ição 
industr ial , que é u m one roso gra-
v a m e pa ra o c o m m e r c i o e p a r a a 
indus t r ia do pa iz , que mal p o d e m 
já c o m as t r ibu tações excess ivas 
que os o n e r a m , n ã o poder ia ser ou 
t r a a sua a l t i tude: u m a resis tencia 
energica e cons tan te , man i f e s t ada 
p o r todos os m o d o s consen tâneos 
com a legal idade e a o r d e m , a t -
t e n d e n d o ao ca r ac t e r das associa-
ções c o m m e r c i a e s e indus t r i aes do 
paiz , impõe-se c o m o u m a neces-
s idade ins tan te e inadiavel — a ne-
cess idade d 'aquel les que env idam 
todos ' os es forços pa ra se oppo-
r e m ás ex to r sões d ' u n s g o v e r n o s 
que só p r o c u r a m , n u m a av idez 
insaciavel de oiro , que desperd i -
çam em e s b a n j a m e n t o s inqualifi-
cáveis , levar a t é o fim a ru ina 
imminen ie a que a r r a s t a r a m o 
paiz . 

E n t r e t a n t o , a ve rdade é que 
as r e f o r m a s p r o f u n d a s e radicaes , 
mora l i s ado ra s e hones ta s , que cor-
t em todos os abusos , e l imi tem ao 
res t r i c t amente indispensável t odas 
as despezas , s em opulências in-
sus tentáveis , s eve ramen te econo-
micas e e s c r o p u l o s a m e n t e hon ra -
das , não a p p a r e c e r a m a inda nem 
ha , d e n t r o das inst i tuições , minis-
t ro capaz de as rea ' i sa r . T u d o 
con t i nua rá como d ' an te s , nos mes-
m o s d e p r i m e n t e s e ru inosos pro-
cessos da vida, velha, s em serie-
d a d e , sem hones t i dade , s em es-
crúpu los . É indispensável , p o r t a n -
to, que cada classe, que cada in-
dividuo pugne q u a n t o poss ível 
pela m a n u t e n ç ã o dos seus in teres-
ses os mais s a g r a d o s , tal qual 
c o m o o h o m e m q u e , a t a c a d o vio-
len tamen te po r um band ido .em 
qua lquer encrqz i lhada , res is te c o m 
energ ia a en t regar - lhe a sua bolsa . 

Se o c o m m e r c i o , classe respei-
tável e ainda a mais p o d e r o s a , 
não se oppoze r t enaz e intransi-
g e n t e m e n t e ás impos ições expo-
l iadoras dos gove rnos , ve rá em 
pouco t e m p o como a pienvre in-
saciavel o envolve e asphixia nos 
seus mil ten taculos sugadores . 

A s p a l a v r a s ardi losas do s r . 
H i n t z e Ribe i ro , dizendo que a lei 
só se executar ia e m g5, e q u e 
até alli seria r ev i s t a pelo par la-
m e n t o , são , c o m o se sabe , sim-
p le smen te as tuc iosas e a té ce r to 
p o n t o sa rcas t i cas . A s mat r i zes fa-
zem-se já neste mez , e p o r isso 
os p ro t e s tos indispensáveis e ins-
tan tes t eem que se p r o m o v e r im-
m e d i a t a m e n t e . 

A Assoc i ação C o m m e r c i a l de 
C o i m b r a , que t o m o u p e r a n t e t odo 
o c o m m e r c i o um compromis so de 
h o n r a , não p o d e , n e m deve cru-
zar os b raços , n u m a inacção que 
ser ia u m des lus t re . 

A a p p r o v a ç ã o da m o ç ã o a que 
ac ima nos re fe r imos , dá-nos o di-
reito de e spe ra r que a Assoc i ação 
Commerc i a l de C o i m b r a , cohe-
ren te s e m p r e , n ã o deixará de pro-
m o v e r , pela sua p a r t e , todos os 
meios de p r o t e s t o e res is tencia . 

Gabinete de leitura 

rias á cus ta da bibl iotheca da 
Univers idade . 

Q u e o s r . re i tor é capaz de 
fazer cessa r t an to a b u s o , e s t a m o s 
nós ce r tos , visto que s. ex . a já 
o r d e n o u que na bibl iotheca dés-
sem e n t r a d a todos os vo lumes , 
que , por e m p r e s t i m o , es te jam ain-
da em pode r dos lentes , e s tudan -
tes , ou qua lque r o u t r o individuo. 

^ 

«O Rápido» 
Se não r e c e b e m o s o p r imei ro , 

r e c e b e m o s o s e g u n d o n u m e r o 
d 'es te novo jornaí . 

N ã o t em p raça assen te em re-
g i m e n t o poli t ico a lgum. 

Q u e r ser justo e imparc ia l , e , 
po r isso, goza r de inteira inde-
pendencia e d ispor da ma i s am-
pla e comple ta l ibe rdade . 

E b o m o propos i to ; excellente 
a i n t enção ; op t imo o exercício 
d ' aque l las duas necessar ias g a r a n -
tias de justiça e imparc ia l idade , 
indispensáveis em t u d o e a todos ; 
e, por isso m e s m o , na imprensa 
e aos jornal i s tas . 

O pon to es tá em que as pos-
sa adqui r i r , m a n t e r e u sa r , c o m o 
dese j a , e a todos nós c o n v é m . 

Depara-se -nos , p o r é m , u m 
g r a n d e e s to rvo ; u m sério emba-
raço . 

— O jornal , á força de q u e r e r 
ser jus to e imparc ia l , mos t ra - se 
ecletico. E o ecle t ismo é a m a i o r 
das p r i sões . 

li ' t a m b é m pelas c and ida tu r a s 
indust r iaes e commerc i ae s . 

N ó s t a m b é m a p p l a u d i m o s , e 
q u e r e r í a m o s , c o m o r e f o r m a pro-
visór ia do s y s t e m a elei toral , as 
eleições por classes associadas, e 
por aggregaçóes locaes, s em pa r -
t ida r i smo, s em in te rvenção dire-
cta do g o v e r n o e seus de legados . 

R e p r o v a m o s , p o r é m , e con-
d e m n a m o s as p ro j ec t adas e in-
ventadas c a n d i d a t u r a s c o m m e r -
ciaes e indus t r iaes , que á u l t ima 
h o r a se quer ia a t odo o cus to for-
jar em Lisboa , p o r q u e são hypo-
cr i tas e c o m o tal insidiosas, e por 
isso i m m o r a e s os mot ivos com que 
á sua adopção p r o c u r a r a m inci tar 
e d e t e r m i n a r os commerc i an t e s e 
indus t r iaes da capital , l evando-os , 
sob o a p p a r e n t e engodo dos seus 
in teresses , a serv i r de ins t rumen-
to em u m a ve rdade i r a e m b o s c a -
d a , em u m a astuciosa a rmad i iha . 

O p a r l a m e n t o , d igam o que 
d i s se rem, não é p r a ç a de merca -
do, escr iptor io de commissões , es-
tabe lec imento bancar io , casa de 
bolsa , a r m a z é m de a l fandega , car-
teira de cambi s t a , n ã o é . . . n ã o 
deve ser o que o sr . João F r a n -
co, M a r i a n o de C a r v a l h o e que-
jandos d'elle t ê m feito, e q u e r e m 
con t inuar a faze r — u m a casa de 
c o m m e r c i o poli t ico, u m a fabr i ca 
de escanda losos a r r a n j o s e falca-
t ruas , de indus t r iosas especula-
ções . 
> 

A p a r t e as suas hes i tações e 
re se rvas , o jornal é bem redigi-
do, e p r o m e t t e occupar - se de im-
p o r t a n t e s a s sumptos , pr incipal-
men te economicos . 

C o r d e a e s saudações ao nosso 
i l lus t rado e b e m intencionado col-
lega. 

Lá s e avenham! 
F o i no tor ia e mui to c o m m e n -

t ada a mane i r a c o m o o p a r t i d o 
dos Jaquetas saiu victorioso do 
r e c e n s e a m e n t o e le i to ra l ; e a tal 
pon to subiu o escanda lo q u e o 
Tribuno Popular fallou por e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Nunca teve o caracter po-
litico irritante que este anno 
lhe quiz dar o grupo regenera-
dor do sr. Ayres de Campos, 
escandalosamente auxiliado pe-
las auctoridades. E apesar das 
correrias e galopiaagens acti-
vas e pouco decentes, apesar 
dos empenhos, pedidos e pro-
messas feitas em que desceu a 
tomar a parle principal o sr. 
governador civil, como ahi é 
publico e nolorio, e t c . . . » 

E no m e s m o a z e d u m e de p h r a -
se diz mais a b a i x o ; 

• A' parte o que deixamos 
dito e que eslá sendo commen-
tado muito censurado em toda a 
cidade, por constarem as dili-
gencias que se empregaram 
com alguns 40 maiores, até á 
meia noite da vespera, e os 
compromissos que se tomaram, 
andando envolvido nas negocia-
tas o nome do sr. Neves e 
Sousa, etc. . . » 

A s a f f i rmarões do Tribuno 
c o r r e r a m p a r a ahi de bocca em 
bocca , mu i to antes de s e r em li-
das , com ci tações de n o m e s , de-
nunc iando-se a té a clausula d o 
negocio. N inguém veiu á b a r r a 
desment i r , n e m a folha official, 
n e m a extra; po r isso com p a s m o 
vimos este pe r iodo , á guiza de 
respos ta , pub l icado na Correspon-
dência de Coimbra: 

«O sr. conselheiro Neves 
e Sousa não sabe galopínar 
nem é esse o seu feitio; sabe 
como ninguém cumprir os seus 
deveres distribuindo a justiça 
e fazendo administração com 
toda a imparcialidade.» 

Q u e por sua vez o Tribuno 
faça conhecer á rabul ice da Cor-
respondência as v i r tudes p ra t i ca -
das pelo sr. N e v e s e Sousa , em 
Condeixa e T a b o a . 

E . . . b a t am-se e degladiem-se 
os dois titans da m o n a r c h i a , em 
C o i m b r a , que nós , de fó ra , i r emos 
app laud indo as sortes.,. 

<t>-

Importante 
O cen t ro r e g e n e r a d o r da rua 

das F a n g a s , onde officía de pon -
tifical o sr . d r . S o u t o R o d r i g u e s , 
del iberou ha poucos d ias , em ses-
são m a g n a dos seus mais dedi-
cados cor ipheus , abs t e rem-se po r 
comple to de ir á u rna nas próxi-
m a s eleições. 

L a m e n t a m o s esta reso lução , 
p o r q u e o paiz é q u e m v e m a sof-
f rer t ão graviss ima fa l ta . 

Martins de Carvalho 
C o m uns ameaços de influenza 

t em p a s s a d o i n c o m m o d a d o o re-
dactor do Conimbricense, redigin-
do com diff iculdade o seu jornal , 
que cont inua in te ressan te e cheio 
de cur ios idades , v e r b e r a n d o os 
abusos e os r o u b o s que se t e e m 
feito dos a rch ivos e bibl io thecas 
do E s t a d o . 

Ml̂» r ii. 

Escóla M o r a e s S o a r e s 
A escóla cent ra l d ' ag r i cu l tu ra 

p ô d e ser visi tada pelo publ ico to-
das as q u a r t a s fe i ras , desde as 10 
horas da m a n h ã , a té ás 4 da t a r d e . 

-O 

Impos tos munic ipaes 

P a r a o dia 18 do c o r r e n t e es tá 
m a r c a d a a a r r e m a t a ç ã o dos im-
pos tos ind i rec tos , em a lgumas das 
f reguez ias ru r ae s d e s t e concelho, 
que ainda não foram á praça. 

E s t ã o a concluir-se com. bre-
vidade os t r aba lhos de p r e p a r a ç ã o 
de um gabinete , junto á bibl io theca 
da Univers idade , p a r a que se pos-
sa ir á noite áquel le estabeleci-
m e n t o . 

P a r e c e que o s r . re i tor d a 
U n i v e r s i d a d e dese ja ass im ev i ta r 
que os livros con t inuem a sair 
p a r a os domicí l ios , o q u e dá lo-
ga r a extravios e esquec imentos , 
que mui to t êem p re jud i cado a bi-
bl iotheca, que possue t r u n c a d a s 
mui ta s o b r a s de valor . 

O que se t o rna u rgen te é da r 
áquelle e s t abe lec imen to u m a nova 
o rgan i sação , de mane i r a que ao 
pessoal se p o s s a m pedir con ta s e 
que cada qual t enha as responsa-
bi l idades dos seus ac tos . 

C o m o as coisas t êem cami-
n h a d o é impossível , pois se es tá 
dando la rgas a que os lei tores que 
alli vão , menos esc rupulosos , es te-
j am a u g m e n t a n d o as suas livra-

Recita em benef ic io 
N o domingo , o g r u p o d r a m a -

tico do t h e a t r o da T r i n d a d e vae 
dar u m a reci ta e m beneficio do 
operá r io Virgilio F e r n a n d e s , r e -
p r e s e n t a n d o — D r . Sovino, Doi-
do por conveniência, e Effeitos do 

' hypnotismo, comedias ; Sol, lá, si, 
dó, cançone ta . 

M e r e c e o benef ic iado o auxi-
lio do publ ico, pelas p reca r i a s cir-
cums tanc ia s em que vive, pois que 
u m a p e r t i n a z doença o tem impe-
dido de ganha r o sus t en to p a r a 
sua esposa e filhos. 

A coad juvação d i spensada pe-
los socios do thea t ro da T r i n d a d e 
é digna de elogios pela esponta -
ne idade com que se p res ta a sua-
visar a m á sor te d 'es te desven tu-
r a d o chefe de famil ia . 

Os bilhetes são do preço de 
200 réis. 
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Pontos n o s í i 
V a e longe a f a m a dos incrí-

veis governamentaes, que es tão 
sendo m u i t o fa l lados na capi ta l 
pe los seus altos feitos e qualida-
des apreciaveis na politica domi-
nan t e . 

Apraz -nos r e g i s t a r a s p a l a v r a s 
das Novidades ao refer ir-se a este 
g r u p o polit ico, nos Casos do dia. 
Noticia esse j o r n a l : 

«Parece que 110 grupo re-
generador de Coimbra, que 
tem por chefe o sr. dr. Ayres 
de Campos, lavram já grandes 
divergências, por causa d'um 
artigo que o Districto de Coim-
bra publicou ultimamente con-
tra o sr. José Dias Ferreira. 
Por esse motivo, foi até convi-
dado o sr. Abel Andrade para 
tomar a direcção politica do 
jornal, t e n d o - l h e offerecido 
50$000 réis por mez. O sr. 
Abel Andrade não acceilou, 
porém, o encargo, tendo o 
Districto de Coimbra ficado 
tem direcção, pois, ao que 
consta, no grupo do sr. dr. 
Ayres de Campos não ha nin-
guém com animo e força para 
tão altas cavallarias.» 

E ' t u d o mu i to ve rdade , m a s 
parece-nos que ha nisto um p o n t o 
vulnerável . A s divergências n ã o 
n a s c e r a m pr inc ipa lmente dos a r -
tigos con t ra o sr . Dias F e r r e i r a , 
a q u e m p r e g a r a m a peça de o 
t roca r pelo sr . J o ã o F r a n c o , logo 
que este ficou a pôr e a dispôr 
da m a c h i n a e le i tora l ; as divergên-
cias de ram-se p o r q u e , q u e m todo 
lo manday todo lo paga, não acha-
va o jorna l á altura... dos seus co-
bres , n e m lhe que r i am reconhe-
cer competenc ia p a r a semelhan te 
a f f i rmação . 

J á que as Novidades se refe-
r i r am ás divergências que l a v r a m , 
será b o m q u e se conte t udo pelo 
direi to. 

• ^ 

Aviso a o s propr ie tár ios 
N o dia 3 i do cor ren te finda o 

p r a z o p a r a as rec lamaçõe» que 
devem ser dir igidas ao pres iden-
te da junta fiscal das mat r i zes pe-
los p rop r i e t á r io s que s o f f r e r a m 
p e r d a s nos seus préd ios po r qual-
quer accidente for tu i to , p e d i n d o a 
annul lação das v e r b a s da contr i -
bu ição predial , n a p a r t e re la t iva 
ao r e n d i m e n t o collectavel que ti-
ver sido des t ru ído . 

E ' b e m expresso nes ta p a r t e 
os a r t igos 283.° e 286.° do regu-
l amen to de 25 de agos to de 1881, 
e p o r t a n t o n ã o d e v e m os propr ie -
tár ios que es t iverem a o ab r igo da 
lei, d e s c u r a r e m os seus in te resses . 

C o m p r e h e n d i d o s nes te bene-
ficio es tão os p rop r i e t á r i o s dos 

2 4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
v i 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

Van-Ri t t e r , v i v a m e n t e aba l ado 
pelas pa lav ras mys te r iosas que T a -
lormi lhe de ixava cair no ouv ido , 
quiz , c o m o h o m e m b r a v o , a t a c a r 
i m m e d i a t a m e n t e o per igo , se elle 
existia; e, voi tando-se p a r a lady 
S t u m l e y e M e m m a , d i sse : 

— F io r ina , vem cá , m e u an jo ; 
q u e r o ensinar- te a fazer o b e m . 

A pequena veio t o m a r a m ã o 
de V a n - R i t t e r , que lhe disse, mos-
t rando- lhe u m a dupla fileira de 
p o b r e s pa ra ly t i cos , que p e d i a m 
e s m o l a : 

— F io r ina , a esmola deve cair 
da m ã o d ' u m anjo; o que a recebe 
fica mais conso lado . T o m a , ahi 
tens u m a m ã o cheia de d i n h e i r o ; 
d i s t r ibue-o pela t ua m ã o . 

c a m p o s do M o n d e g o , que soffre-
r a m g randes pre juízos nas s u a s 
cul turas , p r o v e n i e n t e s das g r a n -
des enchen tes nes te rio, e que n ã o 
d e v e m deixar pas sa r es ta occa-
sião p a r a r e c l a m a r e m este bene-
ficio que c o m tanta justiça o E s -
t ado concede . 

C o m o é sab ido , o a n n o que 
findou foi de g r a n d e c a l a m i d a d e 
p a r a a agr icul tura , e b o m serv iço 
p r e s t a v a m as c a m a r a s mun ic ipaes 
se t a m b é m r e q u e r e s s e m p a r a os 
seus muníc ipes a annul lação d a s 
suas collectas, visto que o s pre-
juízos f o r a m geraes p a r a todos os 
c a m p o s l imi t rophes do M o n d e g o , 
e lh'o p e r m i t t e o § único do ar-
tigo 285.° do refer ido r e g u l a m e n t o . 

Dr. Nunes Giraldes 
Cont inúa e n f e r m o este sábio 

lente da nossa U n i v e r s i d a d e , res-
peitável e h o n r a d o chefe de fami-
lia, q u e po r doença se viu fo rçado 
a i n t e r r o m p e r a regenc ia da sua 
cadei ra , que b r e v e m e n t e reassu-
m i r á . 

P a s s o u h o n t e m p a r a elle e 
p a r a sua v i r tuosa esposa o anni-
versar io do seu c a s a m e n t o . P o r 
tão faus tosa da t a os fe l ic i tamos 
cord ia lmente e a seus es t imáveis 
filhos. 

Mui to s e p r o s p e r o s a n n o s de 
vida é o q u e s ince ramente dese-
jamos a tão comple to m o d e l o de 
p a z e felicidade conjugal , a t ão 
exemplar fami l i a . 

GS. 

A inf luenza 
Cont inúa la tente esta doença 

que , apezar de n ã o se m o s t r a r de 
ca rac t e r per igoso, t em d a d o in-
c o m m o d o s a mui t a s famíl ias que 
t ê m sido a c c o m m e t t i d a s da f e b r e 
a u m t e m p o , vendo-se em di f i -
cu ldades no t r a t a m e n t o . 

Augusto de Mesquita 
E s t e nosso del icadíss imo col-

lega e a p r i m o r a d o p o e t a , conti-
núa re t ido pela doença , que ha 
oito dias nos r o u b a a sua jovialis-
s ima c a m a r a d a g e m . C o m o , po-
r é m , a sua convalescença se ac-
cen tua , t e m o s e s p e r a n ç a em q u e 
b r e v e m e n t e o t e r e m o s de novo a 
nosso lado; é o que s i n c e r a m e n t e 
dese j amos . 

Relatorio 
R e c e b e m o s o da di recção do 

G r é m i o dos e m p r e g a d o s n o C o m -
merc io e Indus t r i a de C o i m b r a , 
por onde se vê o cu idado que á 
direcção t em m e r e c i d o os nego-
cios do g r é m i o . 

O agil T a l o r m i t inha-se apro-
vei tado d 'es te m o v i m e n t o pa ra 
dizer baixo a lady S t u m l e y : 

— Milady , é á m a n h ã o dia do 
v e n c i m e n t o ; terei a hon ra de lhe 
fazer u m a visita in te resse i ra . 

E vol tou i m m e d i a t a m e n t e a 
eollocar-se ao lado de V a n - R i t t e r . 

U m prés t i to f ú n e b r e a t raves -
sou a rua do eemiter io, jus tamen-
te no p o n t o onde p a s s a v a m os 
nossos pe r sonagens , e s e p a r o u o 
g r u p o de Van-Ri t t e r , de T a l o r m i 
e de F io r ina , do g r u p o de M e m -
m a e de lady S tumley . U m ho-
m e m , m o ç o ainda, que ha mu i to 
t e m p o c a m i n h a v a na s o m b r a e se 
to rnava invisível , t omou suave-
men te o b r a ç o de M e m m a e ar-
ras tou-a , n ã o sem a lguma violên-
cia, pa ra um massiço de cypres tes 
sobre um t u m u l o . 

O prést i to con t inuava a p a s s a r . 
M e m m a repr imiu u m gri to de 
e s p a n t o ; t inha r econhec ido P a u l o 
G r é a n t . 

— H a de ouvir -me d ^ s t a vez , 
minha senhora , disse elle n u m a 
voz quas i ext incta , ou es ta sepul-
tu ra vae abr i r -se pa ra mim e n ã o 
sairei jámais d 'es te jardin da mor -
te 1 N u n c a m e quiz ouvi r , m inha 
s e n h o r a ; julga-me ainda o ma i s 
miserável dos h o m e n s , o q u e pa* 

Pe lo ba l anço q u e do re la tor io 
cons ta , vê-se que o es t ado da as-
sociação é p r o s p e r o , pelo que a 
fel ic i tamos, c o m o inst i tuição de 
reconhec ido valor e u t i l idade . 

Explosão de g a z 
N a te rça feira de t a rde , an-

d a n d o o e m p r e g a d o do gaz , s r . 
Manoe l C r a v e i r a , a e x a m i n a r 
onde e ra u m a r o t u r a na ca-
nal isação que es tá na p h a r m a c i a 
dos hosp i taes da U n i v e r s i d a d e , 
deu-se u m a for te explosão , dei-
xando em mau es tado o s r . C r a -
vei ra q u e ficou em t r a t a m e n t o 
n u m a e n f e r m a r i a do m e s m o hos-
pi ta l . 

Dynamite 
E m v i r tude da denunc ia fe i ta 

de existencia de depos i tos de dy-
nami t e e m a lgumas casas da bai-
xa, h o n t e m u m e m p r e g a d o fiscal, 
andou a inspecc ionar mui tos es-
tabe lec imentos , a fim de ver se 
encont rava a lgum depos i to de dy-
nami te , pois que n e n h u m a licença 
havia sido p a s s a d a p a r a es te fim. 

C o m o se vê o fisco acudiu 
pe r su roso a fa r i sca r o c o n t r a b a n -
d o ; a policia, e s sa , d o r m i u á von-
tade , n u m a paz d ' a lma , vis to que 
não havia man i fe s t ações republ i -
canas a r ep r imi r . 

Cartas de Coimbra 

18 de janeiro de 1894. 

« G o v e r n a r , diz mais o Distri-
cto de Coimbra, é t r a b a l h a r . » 

O r a o que h a v i a m de ens inar 
ao m e n i n o ! 

C o m cer teza qu ize ram t r o ç a r 
com elle, a b u s a r da sua párvu la 
innocencia . 

O r a v e j a : 
O melhor dos gove rnos é o 

que menos t r a b a l h a ; o que t e m 
m e n o s que fazer . 

O s gove rnos , q u e mais t r aba-
lham, ou que t r a b a l h a m mui to , 
são, e chamam- lhes a Hi s to r i a e 
a Sciencia gove rnos centralisado-
res, gove rnos absolutos, gove rnos 
despoticos. 

O r a o men ino , a p e z a r de mo-
narch ico e r e g e n e r a d o r parvenu, 
não que r , não pôde que re r isso. E 
até o confessa e af f i rma; p o r q u e ta-
garella mui to em l iberdade . L iber -
dades pa ra aqui , l iberdades p a r a 
acolá, l ibe rdades pa ra a d i re i ta , 
e l iberdades p a r a a e s q u e r d a , nos 
dis t r ic tos , nos munic íp ios , nos ci-
d a d ã o s , na agr icu l tu ra , no com-
merc io , etc. , e tc . U m m o n t ã o , um 
cumulo de l iberdades ! 

* 

« G o v e r n a r é viver» accrescen-
ta ainda o p e q u e r r u c h o . 

O r a é prec iso que o menino 
fique s a b e n d o que os gove rnos 
não v ivem po r si, n e m pa ra si. 

O s g o v e r n o s n ã o t ê m , não de-
v e m ter vida p r ó p r i a . 

S ã o condição e g a r a n t i a de 
vida alheia. 

Se v ivem e t r a b a l h a m é p a r a 
a c o m m u n i d a d e , pa ra a nação . 

E esta é tan to mais v igorosa 
e p r o s p e r a , q u a n t o mais d i spensa 
a in tervenção e ac t iv idade diri-
gen te , c o m p l e m e n t a r e coerc iva 
dos governos . 

A s funeções d ' e s tes d iminuem, 
e reduzem-se p roporc iona lmen te 
ao desenvo lv imen to , á iniciat iva, 
ás forças e recursos da collecti-
v i d a d e , ou ella seja a nação , ou o 
dis t r ic to , o município , e até a sim-
ples pa roch ia , as associações e 
classes de c idadãos que as fo r -
m a m , e cons t i tuem. 

O s governos não devem t ra-
ba lha r n e m mui to nem pouco , 
n e m mais n e m m e n o s ; m a s só o 
que f ô r indispensável e str ic ta-
m e n t e necessá r io . 

O menino bem sabe , p o r é m , o 
que diz , e aquillo a que se r e fe re , 
e al lude. 

O menino é r e g e n e r a d o r par-
venu, e repe te o que obse rva , e 
vae a p r e n d e n d o lá por casa e nos 
exemplos da familia , com os seus 
p a r e n t e s e amigos políticos, mais 
p r o x i m o s e ín t imos . 

H a ef fec t ivamente g o v e r n o s 
q u e mais se i m p o r t a m , q c e mais 
se in t e re s sam com a sua própria 
vida artificial, e nella e por ella 
t r a b a l h a m , do que c o m a vida 
real da s j e i edade , á qual pres i -
d e m , a qual d o m i n a m , e e x p l o r a m 
em prove i to p ropr io e dos seus. 

E s s e s gove rnos , p o r é m , não 
g o v e r n a m ; goveriinm-«e. 

Po i s que o Districto de Coim-
bra se governe t a m b é m . Q u e 
D e u s nosso senhor e mais o seu 
bondoso p a d r i n h o o l ivrem «do 
indifferentismo, da catalepsia, de 
a morte e daparalysia dos mem-
bros, upara, livre e desassombra-
do de tnales, não deixar fa\er 
o que convinha não se f-esses, 
c o m o elle diz; e t a m b é m pa ra não 
af f i rmar o que se n ã o deve dizer 
em publ ico e razo . 

* 

N ã o fa r í amos estas cons idera -
ções e adve r t ênc i a s , se diante de 
n ó s t ivessemos apenas o novo jor-
nal . 

O Districto de Coimbra, po-
r é m , é u m a cou raça de c o m b a t e , 
u m a cot ta de ma lha que resguar -
da u m par t ido , escudo e m o n t a n -
te de u m g r u p o , de u m a cohor te 
de ba t a lhadores , que se p r o p õ e m 
á ult ima ho ra t reçar no torne io da 

discussão, da lucta dos princípios, 
dos sys t emas , das inst i tuições po-
liticas, suge i ta r ao seu impér io a 
admin i s t r ação do E s t a d o , do dis-
tr icto e do município, ao menos 
em C o i m b r a . 

C o m o nos pa receu e n t r a r e m 
logo de começo desor ien tados , s e m 
pis ta , e t o m a r e m por um tri lho er-
r a d o e to r tuoso , e n t e n d e m o s , e 
ninguém o p o d e r á levar a ma l , 
conveniente aponta r - lhes o b o m 
caminho , o ve rdade i ro r u m o ; isto 
sem o min imo intuito de da r li-
ções, sem a p re t enção de ens inar 
o que todo o h o m e m de boa von-
tade , o que todo o jornal i s ta , sin-
cero e zeloso, t e m obr igação de 
s a b e r , e o menino já não dev ia 
ignora r . 

P a r a concluir , res ta -nos fa l lar 
do esperançoso f u t u r o do joven 
a th le ta . 

(Continúa). 
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Aritlimetica e lementar— col-
ligida dos nossos melhores es-
criptores, contendo uma Ta-
boada e o Systema metrico-
decimal; e u m a Colleeção 
de problemas de arithme-
tica e systema métrico deci-
mal. 

S ã o duas úteis publ icações de-
vidas ao s r . R i c a r d o Diniz de 
Carva lho , e tão úteis , q u e a pri-
mei ra conta já dez edições e a 
segunda cinco. 

Bas ta r ia isto p a r a d e m o n s t r a r 
o mér i to real que em as nossas 
escolas p r imar i a s se r econhece a 
estes dois l ivrinhos, onde a ma té -
ria se e n c o n t r a c la ramente expos-
ta , ao perfe i to a lcance d a s intelli-
gencias infant is ; mas a v e r d a d e é , 
que o s r . Diniz de Carva lho é já 
bem conhecido c o m o um profes -
sor p r imár io de g r a n d e ded icação , 
incansave l s e m p r e no melhor 
a p r o v e i t a m e n t o dos seus a lumnos , 
o que é já u m a garan t ia do cuida-
do com que soube colligir a sua 
Aritbinetica e lementar e Col-
lecção tle Problemas, no in-
tui to louvabil issimo de facil i tar ás 
c reanças as noções ind i spensáve i s 
da sciencia dos n ú m e r o s . 

Ao s r . R i c a r d o Diniz de Ca r -
valho a g r a d e c e m o s o offerec imen-
to dos seus dois l ivros , que n ã o 
t e m o s duvida e m r e c o m m e n d a r a 
todos os p ro fe s so re s de ins t rucção 
p r i m a r i a , c o m o ut i l íss imos e p re s -
t an t e s . 

• 
B r i c - à - b r a c 

— O ' C o s t a , que lindos olhos 
aquella men ina tem? 

— N ã o a d m i r a . Ella é filha d ' u tn 
o c u l i s t a ! . . . 

de cedro , parec ia a es ta tua da 
Volup tuos idade , que dá a s a u d a -
de da vida áquelles que o t u m u l o 
a b s o r v e na sua p r i m a v e r a . 

J á a c a b a n d o de p a s s a r a ir-
m a n d a d e da mise rcord ia ; T a l o r m i 
fez u m m o v i m e n t o ao ouv ido de 
V a n - R i t t e r , que e s t r emeceu . 

O olhar de lady S tumiey pas -
sou n u m vivo c l a rão p ro j ec t ado 
pelas tochas do prés t i to , e s u r p r e -
hendeu a d u p l a agi tação dos dois 
h o m e n s . 

— V e n h a , senhor G e d e ã o , dis-
se ella, dê -me o seu b r a ç o . . . 

E a r r a s t o u o p o b r e moço , q u e 
es t remecia de fel icidade, s e m sa-
be r a que pa ra i zo ella o conduz ia . 

Bas tava- lhes da r t res pa s sos , 
p o r q u e M e m m a n ã o tinha que r ido 
a fas ta r se da sua amiga , a p e z a r 
das suaves violências de P a u l o 
G r e a n t . 

— M e m m a ! M e m m a ! excla-
m o u lady S tumley , venha depres -
sa ; anda desgraça no ar ! 

Im p r e s s o na Typogra. 
p h i a Operaria—Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros, — COIMBEA. 

gou u m a noi te d ^ m o r pela mais 
coba rde d a s m e n t i r a s . 

Po i s b e m ! V . ex. a conhece 
agora o conde T a l o r m i e todas as 
suas infernaes as túcias ; devo, pois , 
just i f icar-me a seus o lhos . M e m -
m a , sacrif iquei a minha m o c i d a d e 
ao p e n s a m e n t o d ' e s ta rehabil i ta-
ç ã o ; não venho , p a s s a d o s se te 
annos , ped i r lhe a r e p e t i ç ã o das 
suas car ic ias ; não venho implora r 
o p e r d ã o d u m a infamia de q u e 
estou i n n o c e n t e ; q u e r o s o m e n t e 
q u e res t i tua a sua es t ima a u m 
h o m e m de b e m , que não lhe fat-
iará nunc3 mais d ' a m o r . 

O prés t i to f ú n e b r e con t i nuava 
desf i lando ; c a n t a v a m vozes : 

— Senhor, pela vossa miseri-
córdia compadecei-vos de nós! na 
to r re da egreja visinha os s inos 
d o b r a v a m a finados; e m b a l s a m a v a 
o ar u m f ú n e b r e p e r f u m e de cera 
a m a r e l l a ; o ven to sacudia a ca-
belleira dos salgueiros; a e n c h a d a 
do covei ro ia ab r indo um n o v o 
leito p a r a o somno e t e rno d u m 
d e f u n c t o . . . 

N o meio d ' e s t a scena lugubre , 
o a m o r , pa ixão e s t r anha a tudo 
que não seja ella, o a m o r v ib r ava 
no f u n d o d e todos os corações , 
sob todas a s f o r m a s e com todos 
os seus instinctos» 

T a l o r m i , cujo olhar de xof ran-
go far ia da noite dia, o lhava atra-
vez do p ré s t i t o do en te r ro , e n ã o 
via senão o ves t ido b r a n c o de 
lady S t u m l e y . J á t inha descober -
to P a u l o G r é a n t , des l i sando como 
u m a s o m b r a elysea po r debaixo 
d a s a rvores do eemiter io, e segu-
r a m e n t e , p a r a a sagocidade de 
T a l o r m i , P a u l o G r é a n t e s t a v a 
com M e m m a e m qua lque r alcova 
t enebrosa de cypres tes . 

Van-Ri t t e r , que desde o fa ta l 
a m a n c h e c e r da sua volta de Civi-
ta Vecchia , sentia a u g m e n t a r em 
si a f eb re d 1 um justo c iúme, 
pa rec ia , n u m a a t t i tude melancho-
íica, envejar a so r t e do cadaver 
que a t e r r a ia receber e que a 
mor t e acabava de l iber tar dos er-
gás tulos da vida. 

G e d e ã o Cons tan t in i es tava pro-
ximo de lady S tumley , q u e elle, 
e m f i m , via só , e os lábios m u r -
m u r a v a m - l h e u m a melodia d ' a m o r , 
que os seus ouvidos , revol tados , 
n ã o q u e r i a m ouvir . 

M e m m a , t a m b é m ella, sub-
met t ida ao encanto d ^ m a voz 
que lhe recordava um outvo t em-
p o , um outro ceu , u m a ou t ra 
noi te , M e m m a a l a rmava - se de se 
sentir tão f r a c a , e segurando-se 

A com uma das mãos a um ramo ' 
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O T U I i O S 
P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T l Cl P A - , 
Ç Õ E S 

DE C A S A M E N T O 

Mentis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I í T I Í V I A 
N O V I D A D E 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

I V R B S 

e j o r n a e s 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

A P R E S S O S 

P A R A 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R G - O J D J ^ F R E I R I A , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completa o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos cauza, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ricardo Diniz de Carvalho 

A r i t h m e t i c a e l e m e n t a r 
Colligida dos nossos melhores escri-

ptores, contendo uma taboada e o syste-
ma melrico-decimal, com approvação do 
conselho geral d'instrucção publica, 
para uso das escolas elementar e com-
plementar d'instrucção primaria. 

Preço 120 réis. 

X 

Collecção de problemas 

De arithmetica e systema melrico-
decimal, também para uso de escolas 
d'instrucção primaria. 

Preço 120 réis. 
Vendem-se em todas as livrarias 

de Coimbra. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

205 l/ende~se u m Por 

I com 2 jogos de bollas 
12 tacos marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2. 

SALVAÇÃO PUBLICA 
A Corporação de bombeiros vo-

luntários da Salvação Publica declara 
que se eITecluou a rifa no dia 13 do 
corrente, como tinha annunciado, e 
que o sorteio deu o seguinte resultado : 

2 i S 9 4 , i n - i m e i r o p r e m i o 
2 i « ) S , « r g i i n d o p r e m i a 
1 : 5 9 1 , terceiro premio 

5 8 í ; < f u a r t o p r e m i o 

Previne os cavaiheiros que tem 
estes números, a reclamar os respe-
ctivos prémios no prazs de IS dia«. 

Por esta occasião não pôde dei-
xar de muito agradecer a todas as 
damas e cavalheiros que tão distincla-
inente lhe prestaram seu auxilio. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 1894. 

O presidente, 

Jorge da Silveira Moraes. 

CABELLEIRAS 
P A R A 

CARNAVAL ETHEATR0S 
•nq \ l « g a m » - H e , escadas de S. 

± \ . Tliiago n.° 2. 

Conceição Cabelleireiro. 

ANTIGAMEIICMRIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
1 — R u a d o C e g o — 7 

C O I M B R A 
<»08 T T , s t a *»"»» montada nas me-

I L lhores condições de aceio, 
apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex."109 freguezes 
todos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

VIOLEIRO 
53 A "»"»*« s > u n e * «los 

S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
18 , RUA DIREITA, 1 8 

C O I M B R A 
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Remettein-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz Mar-
tins de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores para 
Pneumáticos de qualquer andor. 

DEPOITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 l y r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

1 1 por junto e a retalho, todos os produclos daquel la fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-

, mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica . j 

BONS VINHOS 
210 T S j a a n t ' £ a esquadra, na Pra-

JL >1 ça 8 de Maio, vendem-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis 111 

Magnifico vinho branco a 120 
réis o litro. 

A b a f a d o — e s p e c i a l i d a d e — a 2 0 0 
r é i s o l i t r o . 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

V e r p r o v a r e g o s t a r 
Exprimentem o que é bom 

A 90 E 100 ItÉIS I 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
« v o | l» 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 300 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

FM II 
DE 

ADRIANO SOS SANTOS 
13 — R u a Martins de C a r a l h o - 13 
171 / ^ o n t i n i i » » « a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços lo-
dos os trabalhos conccrnentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

JULIAO ANTONIO DILMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

2Q2 í C o n t i n u a a [concer tar e 
J cobr i r de novo , gua rda -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
b é m t em pan inhos e bons set ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 1.® 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
{PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 2£'iOO 
Semestre . , 10200 
Trimestre., 6QQ 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 22 de janeiro de 1894 N.° 158 

Povo 
MIRAGENS 

0 Manifesto da Associação Commercial 

Toda a imprensa republica-
na se lem referido, com mais ou 
menos cncomios , ao Manifesto 
da Associação Commercial de Lis-
boa. 

Para nós o notável documen-
to não passa de uma formosa, 
mas illusoria miragem; mais uma 
exhibição thealral sem êxito, e 
que não vae além do ensaio ge -
ral, sem contra-regra, de uma 
peça mutilada e sem epi logo. 

Diz muitas verdades o Ma-
nifesto; não diz, porém, toda a 
verdade. 

Esconde , por uma calculada 
reserva, por injustificável subser-
viência ou invencível covardia, a 
primeira, a maior, a mais incon-
testável aífirmação, que devia 
conter e espalhar em todo o paiz, 
em toda a Europa, por todo o 
mundo, que ou nos lamenta, ou 
nos opprime, ou ri da nossa iné -
pcia, vergonhosa e, em pai te, ri-
dícula situação. 

A Associação Commercial de-
veria s implesmente d i zer : 

— «A causa das nossas des -
venturas e a origem dos nossos 
males e abjecções, que lodo o 
mundo conhece, que ninguém 
ignora, e s lão , res idem inteira-
mente na monarchia, nos gover-
nos e nos partidos monarchicos, 
que aleivosamente exploram, e 
deshonram a N a ç ã o P o r t u -
g u e z a , que perturbam a ordem, 
e tolhem, em todos os sentidos , 
o progresso nacional.» 

É consciencioso no que diz 
o al ludido documento; não é, po-
rém, como podia, e devia ser, hon-
radamente sincero. 

Tem o defeito orgânico de 
ser incompleto e o vicio moral de 
reservado. 

A Associação Commercial de 
Lisboa sabe, deve saber como 
toda a gente em Portugal , — 
que o foco onde sc formam, e 
formaram lodos os nossos ma-
les , Iodas as nossas misérias e 
vergonhas, emfim as nossas enor-
mes desventuras, es lá na monar-
chia e instituições accessorias . 

A Associação Commercial sabe, 
e deve s a b e r — q u e são os gover-
nos e os partidos monarchicos os 
agentes , que provocam, e al imen-
tam no organismo social porlu-
guez as enfermidades que o cor-
roem, e que já por ahi capitu-
lam de incuráveis, de morlaes. 

Se a Associação Commercial 
não pôde ignoral-o, se ella bem 
o sabe; porque elles proprios de-
balde o diss imulam, e tentam en-
cobrir, el les proprios o declaram, 
e propalam em continuas recri-
minações, jogadas nas suas arre-
mel l idas parl idarias , -—que mo-
tivos, que poderosas razões teve, 
q lein a Associação Commercial 

de Lisboa para o não affirmar 
clara e desassombradamente á 
N a ç ã o , á qual, em ultima ins-
tancia e como extremo recurso, 
se dirige queixando-se amarga-
mente e lamentando a nossa mo-
fina sorte, o nosso tristíssimo fa-
dario ? 1 

E todavia a Associação Com-
mercial de Lisboa, como repre-
sentante de uma das maiores for-
ças, das mais vigorosas energias 
nacionaes — o commercio e as 
indus tr ias ,—não disse, não ousou 
dizer, com desassombrada fran-
queza e com inteira honradez, esla 
grande verdade; j u s t a m e n t e 
aquella que reúne, encerra e syn-
thelisa, na sua manifesta, palpa-
vel, nua e crúa evidencia infalli-
vel, quantas verdades, quantos 
algarismos desoladores, quantas 
citações e extractos pejam o ex-
tenso libello accusatorio, que a 
mesma associação offerece con-
tra os governos no supremo tri-
bunal da opinião publica, farta 
já de os condemiiar, sem toda-
via os punir 1 

A Associação Commercial de 
Lisboa cal la-se nes le ponto: não 
articula uma só palavra; d iss i -
mula, e recalca na consc iênc ia 
as convicções; porque as deve 
ler. Enlra, invade, esquadrinha 
as secretarias e os arcliivos do 
Eslado; melte a saque as repar-
tições publicas; revolve os orça-
mentos; mexe, remexe e extracta 
as estatísticas officiaes, m a s . . . 
não ousa entrar nos paços d'el-
rei, nem sequer transpôr os s e u s 
lumiares. 

Não, não fez isso. Parece 
que não leve animo e coragem 
para o fazer. 

Veiu para a rua com o seu 
acephalo e mutilado Manifesto; 
appella para a Nação; louva-se 
na opinião publica; pede- lhe con-
selho; mendiga- lhe uma solução 
extrema. 

Seria um acto de respeito 
pela soberania nac ional? 

Um acto de delicadeza e c o r -
lezania para com a coiôa e para 
com as instituições v i g e n t e s ? 

Seria medo, covard ia? 
Não . Nada d'isso; não pôde 

ser isso. 
A soberania nacional, nos ca-

sos supremos, reparle-se por to-
dos nós; es lá em lodos; e não 
pôde faltar a uma corporação 
poderosa e respeitável. 

Não podem, não devem ser 
corlezãos os rudes homens do 
trabalho. 

Cessa a delicadeza, quando 
a aggressão e a affronla nos al-
lingem, e ameaçam esmagar-nos , 
Ha enlão logar para a legitima 
defeza, que é um direito supre-
mo, incondicional, absoluto. Co-
meça no protesto, e acaba na re-
volução. 

Medo! covardial Não podem 
ser medrosos nem c o v a r d e s 
aquelles que lem em si, como 
dissémos, uma das principaes 

fo iças , uma das mais poderosas 
energias de vitalidade social. 

Seria a observanna escru-
pulosa, cofficial do artigo 72 .° da 
Carta Constitucional ? 

Como assim ? ! A Carta lia 
muilo que lem s ido, e é lettra 
morta para o rei, para os seus 
ministros, para os altos poderes 
do Eslado, lettra morta no par-
lamento, morta e sepultada nos 
conselhos da corôa. 

Porque foi enlão? Não o sa-
bemos. 

A Associação Commercial de 
Lisboa que o diga. 

O seu si lencio, a sua reserva, 
a sua officiosa clemencia e exem-
plar generosidade serão tudo 
o que ella quizer; menos um acto 
de justiça e austera imparciali-
dade. 

* 

Querer, como a Associação 
Commercial de Lisboa e com ella 
lodo o commercio, toda a indus-
tria da capital e do paiz parece 
quererem, e suppõem realisavel 
e exequíve l ,—querer sarar essas 
enfermidades, remir essas ver-
gonhas, reparar tantos damnos, 
castigar tanlos e tão escandalo-
sos abusos e punir tão revoltan-
tes crimes, sem eliminar a sua 
principal e activa procedencia, o 
mesmo é que pretender extin-
guir uma epidemia assoladora de 
perniciosas febres, deixando fer-
mentar no pantano as impurezas 
e mórbidos elementos, que as 
originam, e sustenlam, onde se 
formam, e d'onde se evolvem e 
alastram. 

O pantano são as instituições 
monarchicos. 

A s impurezas e os e lemen-
tos morbidos que nos alrophiam, 
envenenam, e matam são lodos 
esses que a Associação Com-
mercial deixou escorrer, em cau-
daloso enxurro, por seu Mani-
festo abaixo. 

Quando foi do u l t i m a t u m 
as Associações Commerciaes com-
pozeram, dislribuiram por lodo o 
commercio, e chegaram a meller 
em ensaios o primeiro acto de 
uma comedia patriótica intitu-
l a d a — O Rompimento, resolvendo 
quebrar e cortar todas as rela-
ções commerciaes , directas e in-
terpostas, com a Inglaterra. 

Foi annunciada a recita, fo-
ram aff ixados os cartazes, fize-
ram-se reclames sugges l ivos; mas 
para logo se desist iu do louvá-
vel intento, e o annunciado es-
pectáculo não chegou a ser re-
presentado em publico. 

E' que ha um patriotismo 
superior a lodos os patriotismos 
e que a lodos v e n c e , — é o do lu-
cro: um reclame que a lodos os 
reclames se avantaja, e todos 
supplanta em influencias s u g g e s -
tivas — é o egoismo da bolsa, a 
conferencia da caixa, o balanço 
do cofre, que bem podem projectar 
sobre a limpidez crystallina das 
nossas boas intenções a sombra 
negra de um desfalque nos lu-
cros, o ponto escuro de uma for-

çada suspensão de pagamentos , e 
alevanlar, por diante da figura 
mages losa e encantadora da Pa-
tria, o pavoroso espectro de uma 
fallencia em perspectiva. 

Agora apparece o segundo 
aclo da comedia. I n t i l u l a - s e — A 
Resistencia. 

Eslá composto, eslá escriplo, 
distribuído e ensa iado; já veiu 
lambem o cartaz em manifesto. 

Irá por diante e até final o 
espectáculo? 

Haverá nova des is lencia , em 
vez de resistencia ? 

Teremos de applaudir o bom 
e cabal desempenho da peça, ou 
de palear, mais uma vez, o fiasco 
de uma reconsideração forçada? 

O futuro o mostrará. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

R E C T I F I C A Ç Ã O 

E m o nosso ar t igo de qu in ta -
fe i ra , in t i tu lado «Vtetadigtafiemi-
nentes», onde se l ê — n o governo 
de D. Sebastião—,develêr-se: n o 
governo de Alfonso TI, per-
feito contraste com o de D. 
Sebastião. 

E logo no pe r iodo i m m e d i a t o 
onde se l ê—min i s t ro e conselheiro 
do mallogrado e legendário heroe 
de oAlcacer-Kibir—, leia-se: m i -
nistro e conselheiro do infe-
liz e annul lado r e i , cuja 
sorte pode comparar-se á do 
mallogrado e legendário Iie-
roe de Alcacer-KLibir. e t c . 

O mani fes to e r r o de fac to , o 
grosse i ro a n a c h r o n i s m o , fácil de 
cor r ig i r , p rove iu de h a v e r e m esca-
p a d o á compos ição e revisão do 
ar t igo , que não foi e m e n d a d o pelo 
a u c t o r , d u a s en t re l inhas do ori-
ginal ; o que nos a p r e s s a m o s a 
rec t i f i ca r . 

O nosso p e n s a m e n t o era in-
dicar , de fugida,- o notável con-
t ras te en t re o governo d ' e s tes dois 
desd i tosos pr íncipes , aliás t ão pa-
recidos na sua triste sor te e desas-
t r o s o fim. 

S u p p r i d a a fal ta , ficarão rest i -
tu ídos assim os mut i lados perío-
dos : 

— « T a e s f o r a m o conde de 
Cas te l lo Melhor no governo de 
çAffonso VI, perfeito contraste com 
o de D. Sebas t i ão ; e o m a r q u e z 
de P o m b a l no re inado de D. José .» 

— «Não ga ran t imos se o con-
de de Castel lo Me lho r , min i s t ro e 
conselhei ro do infeli\ e annullado 
rei, cuja sorte pôde comparar-se d 
do mal logrado e legendár io heroe 
de Alcacer -Kib i r , merece , c o m 
justiça, o titulo de es tad i s ta emi-
nente .» 

O g r iphado r e p r e s e n t a as re-
fe r idas l inhas, em q u e o original 
fô ra mut i l ado . 

EMYGDIO GARCIA. 

Juiz e reu em causa própria 
Ao nosso prezado collega 

A GAZETA NACIONAL 

V\AAAAÍ 

N ã o sabe a gente o q u e ha 
de p e n s a r , o que ha dizer , p a r a 
q u e lado se ha de v i ra r , a q u e m 
deve da r razão e fazer j u s t i ça ; 
t a m a n h a é a d e s o r d e m que lavra 
n o s espi r i tos , e s p a n t o s a a medo-

nha anarch ia men ta l por toda a 
p a r t e ! 

J á n inguém se en tende ! 

A Associação Commercial de 
Lisboa manifestou-se, c o m o o ver-
bum do QApocalypse, e desen t ra -
nhou-se , n ã o em affluvios de a m o r 
celeste e inexgotaveis t he sou ros 
de g raça r e d e m p t o r a , m a s em 
mald ições e odios , ra ios e coriscos, 
e caiu o f u n d o sobre os g o v e r n o s 
de P o r t u g a ] , q u e , nes tes ú l t imos 
annos , nos a r r a s t a r a m ao a b y s m o , 
que nos d e s m o r a l i s a r a m , que nos 
c o r r o m p e r a m e, r o u b a n d o - n o s , 
lançavam o p a i \ no d e s g r a ç a d o ca-
minho da pe rd i ção e da r u i n a . 

«A Associação Commercial de 
L i sboa , — dizem, e en t r e m u i t o s 
a f f i rma-o t a m b é m a Gaveta Na-
cional de C o i m b r a — « a b e n e m e r i t a 
associação ar t icula u m f a m o s o 
libello accusa to r io c o n t r a os go-
v e r n o s , únicos r e sponsáve i s d a s 
nossa s d e s g r a ç a s , pe r an t e a opi-
nião publica, e convida o pai\, is to 
é a nação , o povo po r tuguez a to-
m a r a pres idencia do t r ibunal , e 
a ju lgar , c o m o j M i f , em p r i m e i r a 
e u l t ima instancia , os accusados 
r é p r o b o s , que são todos aquel les 
que , ha longos annos , nos t êm 
g o v e r n a d o e influído na g o v e r n a -
ção do E s t a d o . » 

A m e s m a Gaveta Nacional, 
a p e r t a n d o mais e mais a s fivelas 
d ' a ç o da sua impene t r áve l couraça 
de imparc ia l idade e c o b r i n d o o 
seu man to incolor de jornal is ta , 
declara-se p a r t e legit ima no p ro -
cesso c o m o auc to r , po r direi tos 
an t e r i o rmen te adqu i r idos e doeu 
m e n t a l m e n t e p r o v a d o s ; e m a i s , 
declara que o tal fo rmidáve l libello 
é verdadeiro, e s m a g a d o r pela lin-
guagem da cifra, em q u e se ex-
p r i m e , considera-o claro e con-
cludente em vista das es ta t ís t icas 
e documen tos officiaes, c o m q u e 
foi ins t ru ído ; e po r isso, d á c o m o 
p roceden t e e p r o v a d a a acção, 
posta em juizo no t r ibunal da na-
ção con t r a os taes gove rnos . 

V a e , p o r é m , senão q u a n d o , a 
m e s m a Gaveta c h a m a o pai\ a 
juizo e a contas ; põe-o fo ra da 
sua cadeira de jui\, na qual o 
havia a s sen t ado a Associação Com-
mercial de Lisboa,—e senta-o no 
b a n c o dos reus c o m o reu princi-
pal de tan tos cr imes, e com a n i m o 
de o c o n d e m n a r e fazer- lhe p a g a r 
p e r d a s e d a m n o s , a mul t a e a s 
cus tas do p r o c e s s o ! 

O r a v e j a m : 

Diz a oAssociação Commercial 
de Lisboa, e n c e r r a n d o o seu m a -
nifes to ou an te s f echando os seus 
a r t i c u l a d o s : 

«Num paiz onde a opinião 
publica é quasi sempre nortea-
da pelos interesses da polilica 
partidaria, num paiz onde to-
das as attribuições se confun-
dem e se accumulam sem ne-
nhuns obstáculos, desempe-
nhando os altos influentes, si-
multaneamente, os grandes car-
gos das importantes adminis-
trações particulares e os mais 
elevados cargos públicos, como 
poderá realisar-se tão capital, 
tão salutar, tão importante re-
forma? 

«A' nação cumpre respon-
der. 

«Se na voragem em que 
vamos quasi absorvidos ainda 
podem restar alentos para uma 
reacção energica e séria, que a 
nação não a delongue, aliás 
corremos risco de acordar mui-
to tarde.» 

D i z A Gaveta Racional t e r -
minando o seu appel lo—Ao Pai^ 
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e r e sumindo-o em u m a obse rva-
ção única: 

«Se os partidos, que nos 
crearam esta situação, têm d'el!a 
uma gravíssima responsabilida-
de, é preciso concordar-se que 
não são os único» culpados. 

«0 grande culpado, o reo 
principal, diga-se toda a ver-
dade, é o paiz que os elege, 
os sustenta e os atura; o gran-
de reu é o paiz q u e . . . vende 
o seu voto! 

A nação é juiz ou é pa r t e ; é 
auc to r ou é reu , ou u m a e ou t ra 
cousa ao m e s m o t e m p o ? 

V e j a m no que f i cam. 
E ' necessár io fixar a jur ispru-

dência , não só pelo que respei ta á 
const i tu ição e c o m p e t e n c i a do tr i-
buna l e dos mag i s t r ados , m a s 
t a m b é m com re lação á legitimi-
d a d e e qua l idade das pa r t e s . 

P a r a a Associação Commercial 
a nação , o pai\ é t r ibunal e ma-
g i s t rado j u l g a d o r ; ella Associação 
Commercial é pa r t e a c c u s a d o r a 
e, po r isso, auctor no p rocesso ; 
reussão todos os governos , pa rece 
q u e desde 1820 p a r a cá . 

A Gaveta V^Qacional, que ap-
p r o v a , a p p l a u d e e perf i lha o ma-
mfesto-libello, en t ende que o p a i \ , 
p a r a quem appel la , é e deve ser 
o magistrado julgador; m a s o 
pai\ é o g r a n d e cu lpado , o reu 
principal... 

L o g o é parte e jui\ ao m e s m o 
t e m p o e no m e s m o processo . 

F r a n c a m e n t e não p e r c e b e m o s 
es ta e m b r u l h a d a . 

E depois q u e m é o auctor, a 
p a r t e accusadora? 

Se a accusação , c o m o etn to-
dos os cr imes públ icos e del ictos 
g raves , tem de ser p roduz ida pelo 
ministério publico, o minis tér io 
publico e, p o r isso, o accusador 
por pa r t e da soc iedade é, e não 
p ô d e ser ou t ro senão o p rop r io 
paiz, o qual f o r ç o s a m e n t e t e m de 
intervir na accusação . 

E aqui t e m o s u m a especie de 
trindade forense: t res pessoas , 
t r e s en t idades d i s t i nc t a s : o fui\, 
o auctor e o reu, e u m a só pes-
s o a , real e ve rdade i ra , — o pai\. 

L o g o nos pa receu que a n d a v a 
aqui mys te r io e mys te r io insondá-
vel , d o g m a indiscut ível . 

E mais nos pa receu que o 
mundo t an to t em a n d a d o e de-
s a n d a d o , que po r fim se voltou 
ás avessas; e en t rou definitiva-
m e n t e , pelo menos entre nós , em 
aquella ex t raord inar ia p h a s e , que 
o grac ioso poeta F a u s t i n o Xavier 
de Novaes can tou , e descreveu 
e m alegres versos . 

Pe rmi t t a -nos , pois , o nosso 
p r e z a d o collega q u e , ern n o m e do 

pai\, appe l l emos da sua sentença 
com o f u n d a m e n t o de nul l idades 
insanave i s , se ella é definit iva, 
n ã o vá ella p a s s a r em ju lgado ; 
se p o r e m é a p e n a s despacho de 
pronuncia, não nos leve a mal que , 
p o r nossa pa r t e e c o m o a d v o g a d o 
officioso ou cu rador ad litem, no-
m e a d o em audiência publ ica , ou-
z e m o s in t e rpor o compe ten te ag-
g ravo , em desaggravo e deffeza 
do pob re e desg raçad inho pai%, um 
innocente, s em a min ima respon-
sabi l idade nos c r imes de que o 
a c c u s a m , e q u e elle p r o p r i o tem 
de julgar c o m o juiz, segundo en-
t ende a QÁssociação Commercial 
de Lisboa, e pe los quaes tem de 
r e s p o n d e r c o m o reu principal- no 
p a r e c e r da Ga\eta Racional cá 
de C o i m b r a , e dos quaes na opi-
n ião con fo rme da QÁssociação e 
da Gaveta, são auc to res os gover -
nos e cúmpl ices os respect ivos 
pa r t idos , que o pai\ deve ju lgar . 

Portugal e o principado 
de Monaco 
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O nosso respei tável collega 
O Conimbricense, na sua perseve-
r an t e c a m p a n h a cont ra a immo-
ra l idade do jogo, refer indo-se á 
ve rgonhosa p r o p o s t a , a f f ron tosa-
m e n t e a r r e m e ç a d a ás faces da ca-
m â r a municipal de L i s b o a , p a r a 

c rear em Algés u m a repartição 
publica de batota ojjicial, com 
regis to na c jn se rva to r i a e no tri-
bunal do c o m m e r c i o e inscr ipção 
na mat r iz predial e indust r ia l , com 
razão exc lama indignado : 

«Não nos fal ta s enão v e r m o s 
P o r t u g a l descer ao nivel do pr in-
c ipado de M o n a c o . » 

Mui to aba ixo , mui to abaixo, 
collega. 

Se as Íeis do p e q u e n o es t ado , 
tão pequeno , que somen te occupa 
u m a area de 24 k i lomet ros qua-
d r a d o s nas m a r g e n s do lago de 
G é n e b r a , p e r m i t t e m , e g a r a n t e m 
aos estrangeiros, c o m o fonte de 
recei ta publ ica e pa ra aliviar os 
c idadãos de encargos t r ibu tá r ios ; 
p roh ibem-o todavia aos seus 8 a 
9:000 hab i t an tes , cidadãos d ' aque l -
le E s t a d o , sob p e n a de s e r e m 
a s p e r a m e n t e cas t igados , severa-
men te pun idos . 

V e r d a d e é que n inguém deve 
consent i r que e s t r anhos p r a t i q u e m , 
e f açam e m sua casa o que ás 
pessoas da famil ia n ã o é pe rmi t -
t ido n e m m e s m o to le rado fazer e 
p r a t i c a r , a inda que não seja se-
n ã o pelo per igo d o m á u exemplo , 
da imi tação e do con tag io . 

O que p o r é m se consen te e 
ofí icialmente se ga ran t e em Mo-
naco aos estrangeiros, os q u a e s 
pa ra jogar ali concor rem de toda 
a p a r t e , é m e n o s , mui to menos , 
é mu i d ive r so d 'aqui l lo que se 
p r e t end i a , e p r e t e n d e es tabelecer 
e m Algés pa ra r egabo fe dos ba -
to t e i ros e n g r a v a t a d o s e pe l in t ras 
da capi tal , e que n ã o t a r d a r i a a 
es tender -se e a mul t ip l icar-se p o r 
todo o pa iz . 

O que a veia inven t iva , as 
o p e r a ç õ e s b e m c o m b i n a d a s e os 
elixires do s r . M a r i a n o hav ia -me 
de p roduz i r ! . . . 

Cartas de Lisboa 

Ele ições! Eleições! 

C o m o e s t amos e m pleno pe-
r iodo eleitoral o a s s u m p t o palpi-
t an te da s e m a n a e de todos os 
dias são as eleições. 

O s jornaes consagram- lhe lon-
gas co lumnas e os poli t icos não 
fal iam em ou t ra coisa. 

Da a r c a d a ao M a r t i n h o , do 
Mar t inho a S . Car los , não se ouve 
se não fallar em eleições. 

Po i s b e m occupemo-nos nós 
t a m b é m d 'esse indecent í ss imo as-
s u m p t o . 

H o j e depare i no Século com 
estes dois t e l e g r a m m a s : 

«Tavira, 20. — Renhidas 
eleições em Villa Real de San-
to Antonio. Osr . Ramires, can-
didato progressista, tem com-
prado alguns carros de milho e 
muitos varinos para dar em 
troca de votos. 0 sr. Alonso 
Gomes, lio do candidato rege-
nerador, mandou abrir tres ta-
bernas em Cacella para quem 
quizesse beber, votando om seu 
sobrinho nas próximas eleições, 
de modo que muitos deixam de 
trabalhar para passarem o tem-
po embriagando-se.» 

«Mafra, 20.—As eleições 
neste circulo parece que serão 
muito renhidas. Pelo menos as-
sim se deduz se se attender ás 
ameaças do administrador do 
concelho interino e respectivo 
secretario. E' muito possivel 
que tal processo dê origem a 
incidentes, pois que o povo 
d'esle circulo não está habituado 
a imposições de tal ordem. 0 
governo não se poupa a despe-
zas, e por aqui o dinheiro tem 
corrido a mãos largas. Apezar 
de tudo isto, suppõe-se que 
triumphará o candidato da op-
posição.» 

N a s i n fo rmações poli t icas d o 
m e s m o jornal e n c o n t r o mais es tas 
no t i c i a s : 

«A idajdo sr. José de Aze-
vedo Castello Rranco para o 
Funchal, commissionado pelo 
governo com poderes discre-
cionarios e vinte e cinco cou-

tos de réis para trabalhos elei-
toraes, mas que já foram es-
cripturados nas despezas de 
saúde publica, foi devido a 
constar nas regiões officiaes 
que havia todas as probabili-
dades de sairem eleitos por 
aquelle circulo dois candidatos 
do partido republicano, os nos-
sos amigos srs. drs. Theophilo 
Rraga e Manuel Arriaga. Logo 
vimos que não era por causa dos 
progressistas; contra estes não 
carecia o governo de enviar um 
e m b a i x a d o r plenipotenciário 
eleitoral, bastava um simples 
accordo.» 

«Hontem ainda não estava 
fechado o accordo monarchico 
para a eleição de Lisboa; aclia-
va-se, porém, combinada a lis-
ta em que seriam incluídos os 
nomes dos srs. conde de Res-
tello e MaUoso dos Santos, 
progressistas, e Yietorino Vaz, 
por parte do ynverno. Faltava 
apenas o quarto.» 

E s t a s t res ou q u a t r o noticias 
s in thet isam todos os p rocessos que 
os polit icos da nossa t e r r a costu-
m a m e m p r e g a r p a r a vence rem as 
e l e i ções ; pa rece -nos que , afinal, 
se r e s u m e m n u m a p a l a v r a : cor-
r u p ç ã o . 

O s g o v e r n o s c o r r o m p e m os 
pa r t idos q u e lhes são affectos fa-
zendo com elles indecen t í s s imos 
accordos . 

O s cand ida tos c o r r o m p e m os 
elei tores of ferecendo- lhes v inho e 
f a to s em t roca dos seus votos . 

Q u a n d o ou os pa r t idos ou os 
elei tores não c e d e m á t e n t a ç ã o de 
acco rdos e do v inho o g o v e r n o 
n o m e i a de legados com p o d e r e s 
descr ipc ionar ios pa ra consegu i r , 
se t a n t o fô r preciso , pela fo rça o 
que se não conseguiu com o di-
nhe i ro . 

O s r . R a m i r e s cand ida to da 
opposição , que peio vis to n ã o l o g r o u 
f aze r acco rdo com os agentes do 
s r . João F r a n c o , vendo t r emida a 
sua cand ida tu ra , c o m p r a va r inos 
e , pes t e s t empos de f r io a s p é r r i m o , 
t en ta com elles os e lei tores m a l 
agasa lhados e c o m p r a milho p a r a 
fo rnecer aos que t ive rem f o m e . 

O sr . A lonso G o m e s q u e r e n d o 
segu ra r a cand ida tu ra de seu so-
b r inho a b r e t res t a b e r n a s e vae , 
á torne i ra das p ipas , c o m p r a n d o 
as consciências dos e le i tores . 

O gove rno que não logrou fa-
zer a cco rdo com o sr . F e r r e i r a do 
A m a r a l cand ida to po r M a f r a e 
que q u e r faze r eleger o Ínclito 
Jayme Pimpão m a n d o u dinheiro 
á f a r t a pa ra M a f r a , p a r a o m e r -
cado de votos e vae m a n d a r co-
m e ç a r var ias e s t r a d a s e ou t r a s 
o b r a s p a r a illudir os pa t r io t a s . 

O m e s m o succedeu no circulo 
do Funcha l p a r a onde pa r t i u o s r . 
José d ' A z e v e d o Caste l lo B r a n c o , 
mais conhec ido po r u m a a lcunha 
i n f a m a n t e . 

E s t e i l lustre conselheiro da mo-
narch ia , notável p o r mais de u m 
ti tulo e já mui to conhecido na 
Made i ra vae c o m p o d e r e s descri-
pcionar ios fazer eleições libérrimas 
naquel le circulo o b s t a n d o por toda 
a f o r m a a que , ás c a m a r a s , ve-
n h a m dois d e p u t a d o s republ icanos . 
E na tu r a lmen te ha de conseguil-o: 
com vinte e cinco con tos e a força 
a r m a d a ás o r d e n s . . . n ã o ha con-
sciência que res is ta a es tes a rgu-
m e n t o s . 

C o m o se vê os cand ida tos por 
M a f r a e pelo F u n c h a l são mais 
felizes que os de Villa R e a l — ou 
aquelles não fo s sem afi lhados do 
sr . João F r a n c o . O s srs . R a m i r e s 
e Alonso , sob r inho , g a s t a m p o r 
conta p róp r i a , d 'aqui l lo que é seu , 
os ou t ro s g a s t a m p o r conta -do 
governo , d 'aquil lo que é do P o v o ! 

E n a t u r a l m e n t e todos aquel les 
que t r i u m p h a r e m se h ã o de dizer 
depu tados da n a ç ã o ! 

Q u e i n f a m i a ! 
L i sboa , 21 de jane i ro de 94. 

CARLOS CALLIXTO. 

A «Reforma» 
R e c e b e m o s do P o r t o es ta folha 

semana l , de que é d i rec tor o s r . 
Gu i lhe rme Dias . 

T R I A O A 

I I I 

É verem com que heroísmo, 
tanta gente d'alta crista, 
vae receber o baptismo 
na egreja progressista. 

P'ra festejar a entrada 
de tão guapos noviços 
haverá missa cantada 
e muitos outros feitiços.. . 

Um profano cidadão, 
prégará ao Evangelho; 
e nos tropos do sermão 
irá mettendo o joelho I... 

P'ra que tudo se consagre 
mostrará á Irmandade 
miraculosos velhacos, 
que operaram o milagre 
da marosca dos tabacos 
e da tal outra metade 111 

* 

Diz-me assim um linguareiro, 
ao lêr todo este aranzel: 
— Foi o Xico, retrozeiro... 
— talvez a Santa Isabel I — 
que inspirou um canonista 
a fazer-se progressista 111 

FHA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

A dynamite 
N ã o nos e span tou o fac to do 

fisco n ã o ter e n c o n t r a d o n a s lojas 
que visi tou, q u a l q u e r depos i to ou 
p o r ç ã o de d y n a m i t e . O t e m p o 
que medeiou en t r e a noticia ao 
p u b l i c - e a visita da g u a r d a fiscal 
foi su f i c i en t í s s imo p a r a cada qua l 
se p r ecave r . 

P o i s pode-se lá ac red i ta r que 
se não venda em C o i m b r a dyna-
mite p a r a os cabouque i ros , p a r a 
os foguete i ros , etc. ? L o g o se se 
vende , c o m o será fácil de a c r e d i t a r , 
n ã o e s t a r á ella e m casas , d e n t r o 
da c idade? N ã o se rá isto causa de 
u m a g r a n d e d e s g r a ç a no caso de 
incêndio? 

E a p e z a r de tudo o que ve-
m o s ? O s r . c o m m i s s a r i o a o lhar 
p a r a t ã o g r av í s s imo a s s u m p t o 
c o m u m a indifferença tal que che-
ga a ser c r iminosa . H a u m a de-
nuncia que a í f i rma exis t i rem' e m 
a lgumas casas , depos i tos de dy-
n a m i t e , e a a u c t o r i d a d e incumbi-
da de velar pela s e g u r a n ç a e t ran-
q u i l i d a d e publ ica , n ã o dá u m 
passo , u m a o r d e m a fim de se 
i n f o r m a r e de p rocede r !! ! 

E s t a m o s b e m a r r a n j a d o s se o 
s r . g o v e r n a d o r civil n ã o indica ao 
sr . commissa r io q u a e s os seus 
deveres , e não o obr iga a cum-
pril-os. 

J á é um per igo consent i r -se 
depos i tos de pe t ro leo d e n t r o d a 
c idade e em rua s es t re i tas , c o m o 
são as da ba ixa , q u a n t o mais t e r 
jun to po lvora , cálcio, sal i t re , en-
xof re e a té p h o s p h o r o s ! ! ! 

Q u e o s r . g o v e r n a d o r civil at-
t enda pa ra a horr ive l s i tuação e m 
que se e n c o n t r a m mui tos dos ha-
b i t an tes da baixa, no ca so d ' u m 
sinistro e m alguns d 'esses deposi-
tos de pe t ro leo , e tc . , e faça re t i ra r 
d ' e ssas casas t o d a s as ma té r i a s 
inf lammaveis . 

O sr . commissa r io de policia 
en t ende que as suas funcções vão 
só até á p imponice de manter a 
ordem, e por isso m e s m o , q u a n d o 
qua lquer c idadão se lhe dirige a 
r e c l a m a r o serviço da policia so-
b r e casos u r g e n t e s , s . ex.a d i s sua-
de o r e c l a m a n t e , p o r q u e ás 3 ho-
ra s fecha-se a r epa r t i ção — e as 
m a s s a d a s es tão p roh ib idas . 

O calote e a s e l e i ç õ e s 
Está - se devendo a diversos 

empre i t e i ros de e s t r a d a s e indus-
t r iaes s o m m a s impor t an te s , sem 
que o min is t ro das o b r a s publ icas 
t enha d a d o prov idenc ias . Ult ima-
m e n t e soube-se po r u m a ca r t a 
que o ex-minis t ro , s r . d r . B e r n a r -
dino Machado , env iou ao Conim-
bricense, que o gove rno não t e m 
dinheiro p a r a sa t is fazer a essas 
d ividas e a mui t a s ou t ra s . 

E' fácil de avaliar os prejuízos 

que isto es tá causando aos inte-
ressados , por isso que mui tos d 'el-
les fal tos de cap i taes , se e s t ã o 
o n e r a n d o c o m os juros de e m p r é s -
t imos que c o n t r a h i r a m pela fa l ta 
de p a g a m e n t o em t e m p o c o m p e -
ten te . 

E o E s t a d o , que lhes deve , exi-
ge-lhes agora in t eg ra lmen te o paga-
m e n t o das contr ibuições n u m ce r to 
e de t e rminado p r a z o , s e m o que 
se rão i n t imados e execu tados , in-
d e m n i s a n d o a f azenda da sua im-
por t anc i a , a lém das a lcavalas de 
emolumen tos que lhe se rão exigi-
d o s . 

N ã o t em o g o v e r n o d inhei ro 
p a r a paga r a esta gen te , m a s ha 
de tel-o e ha de a p p a r e c e r p a r a a 
m o n t a g e m da mach ina elei toral , 
que não ha de cus ta r tão pouco 
c o m o isso. 

P a r a se f aze rem u m a s c a m a r a s 
á imagem e seme lhança do g o v e r n o 
não se d u v i d a r á e m p e n h a r mais o 
paiz . J á se n ã o ex t ranha o c a s o ; 
é de todos os t e m p o s e de todos 
os polit icos que t ê m e s t a d o á f r en t e 
dos negocios públ icos 

Recrutas e s p a n c a d o s 
S o b r e es te fac to a l t a m e n t e 

condemnave l nos e s t a v a m o s p a r a 
refer i r e m o n u m e r o pa s sado , 
q u a n d o u m a ca r t a do sr . c ap i t ão 
F ranc i s co P e r e i r a de L e m o s , pu-
bl icada na Gaveta U^Çaciojtal, n o s 
obr igou a pôr de p a r t e o a s sum-
p to . 

C o n h e c e m o s o ca r ac t e r bon-
doso 'e as subl imes qua l idades 
m o r a e s do dis t incto official, inca-
paz de to le ra r e consent i r seme-
lhantes b ru t a l idades , m a s é cer to 
que foi mal i n f o r m a d o e i l ludido 
pelos seus s u b o r d i n a d o s . 

T e s t e m u n h o s insuspei tos nos 
a s s e g u r a m , que a lguns dos ins t ru -
c to res do r eg imen to 23 t e e m com-
met t ido o ignominioso a b u s o de 
e s p a n c a r e m os r ec ru t a s , e t ão 
b r u t a l m e n t e , q u e a mui tos d 'el les 
lhe sa l tam as l ag r imas dos olhos, 
pela ve rgonha do cas t igo. 

E ' r evo l t an te esbofe tea rem-se 
h o m e n s , e tal cas t igo p ô d e t razer 
g raves consequênc ias p o r q u e a 
todos é licito a legi t ima defeza e 
a desa f f ron ta de ac tos que avil-
t a m . 

A disciplina mil i tar já por si 
r igorosa , não prec i sa de l ançar 
m ã o de meios t ão ve rgonhosos 
p a r a a cor recção e ens inamen to 
dos que e r r a m , e b o m serviço 
p r e s t a v a m os officiaes super io res 
se repr imissem com energia a 
con t inuação de fac tos q u e t a n t o 
des lus t r am a sua respei tável classe. 

N ó s conf iamos na e x t r e m a 
b o n d a d e do s r . cap i t ão L e m o s , e 
e s p e r a m o s q u e o d igno official 
p r o c e d e r á sem hes i tações a u m 
r igoroso inquér i to , vis to que se 
p rova c o m o t e s t e m u n h o d e 
mui ta gente, que alguns dos ins-
t ruc to res b a t e m nos r e c r u t a s , 
na occas ião em que os i n s t r u e m 
nos exercícios mili tares. 

i 

Reunião politica 
P a r a t r a t a r de a s s u m p t o s elei-

t o r ae s r eun i r am em sessão os bem-
a v e n t u r a d o s p rogress i s t a s , que as-
s e n t a r a m em fazer eleger o s r . F r a n -
cisco de C a s t r o M a t t o s o , e que na 
m e s m a lista fosse incluído o n o m e 
do sr . conego Alves M a t h e u s , q u e 
se p ropõe a pae da patria p o r 
accumulação . 

C o m o se vê são d 'a l ta impor -
tancia p a r a o paiz taes resoluções , 
que b e m p r o v a m o pa t r io t i smo 
d ^ s t a facção polit ica, t ão zelosa 
e dedicada pelos in teresses e b e m 
es ta r d 'es te can t inho do occiden-
te, que tão b e m exp lo ram e arrui-
n a r a m de parcer ia . 

O mais i m p o r t a n t e d 'es ta ses-
são foi s e r em p r o c l a m a d o s m e m -
bros do cen t ro os s rs . d r s . J o s é 
Pe re i r a de P a i v a P i t t a , Anton io 
Garc ia R ibe i ro de Vasconcel los , 
Manoe l Dias da S i l v a ; e A n t o n i o 
Cas t anhe i r a F r i a s , José F e r n a n -
des F e r r e i r a e Manoe l José da 
Cos ta S o a r e s , os quaes es tão dis-
pos tos a todos os sacrifícios p a r a 
o res tabe lec imento mora l e eco-
nomico em Portugal. Bem hajam,, 
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Contribuições 

S ã o geraes os c l amores con-
t ra o excess ivo a u g m e n t o de ta-
xas que este a n n o a p r e s e n t a m os 
talões dos d iversos i m p o s t o s que 
o E s t a d o c o b r a . 

M a s t u d o ha de aca lmar , agora 
que v a m o s te r eleições e que o 
cont r ibu in te ha de sem duvida es-
colher h o n r a d o s c idadãos que sir-
v a m b e m o seu paiz , ze lando os 
in teresses dos seus cons t i tu in tes . 
A g o r a é que o ele i tor-contr ibuin-
te vae ter ju izo . 

A egre ja de Santa Cruz 
Conserva - se a inda cheia de 

lodo, devido ás ul t imas chuvas 
que t e e m con t inuado a innundal -a . 

E ' pois , u m a necess idade co-
meçar no mais b r e v e t e m p o a 
cons t rucção do cano p a r a o des-
vio das aguas , a fim de evi tar a 
ruin' i d 'aquel le t e m p o , que es tá 
conver t ido n u m per igoso fóco de 
infecção. 

Aos c o m m e r c i a n t e s 
A c a m a r a munic ipa l de Ave i ro 

m a n d o u annunc ia r q u e até ao dia 
i 5 de fevere i ro , devem se r en t re -
gues ao a r r e m a t a n t e do aba r r aca -
m e n t o , s r . José Gonça lves Mo-
reira , pa ra a feira de m a r ç o 
d ' aque l la c idade , as requis ições 
das b a r r a c a s , com des ignação dos 
lanços que p r e t e n d e r e m . P a s s a n -
do o dia indicado não é ob r igado 
o a r r e m a t a n t e a cons t ru i r as ba r -
r a c a s pelo p reço d ^ r r e m a t a ç ã o , 
que é o m e s m o dos a n n o s ante-
r iores . 

.a» 

Obra urgente 
Pr inc ip i a r am hoje as o b r a s do 

cano que hão de desv iar as aguas 
que con t inuamente es tão invad indo 
o t emplo de S a n t a Cruz . 

E r a u m a necess idade ha mu i to 
r e c l a m a d a e que dever ia ser a t ten-
dida i m m e d i a t a m e n t e , se os nossos 
gove rnos t omassem ve rdade i ro in-
te resse pelos m e l h o r a m e n t o s pú-
blicos. 

• 

Original re t i rado 
Pe la muita abundanc ia de ori-

ginal , t i vemos de re t i rar a conti-
n u a ç ã o do i m p o r t a n t e e s tudo cri-
tico—CA mendicidade em Coimbra• 

* 

A o sr . B e r n a r d o José Corde i ro 
p e d i m o s nos desculpe em n ã o in-
se r i rmos nes te n u m e r o , c o m o de-
se jávamos , o ar t igo enviado por 
es te nosso velho amigo, leal e hon-
r a d o correl igionár io . 

. î i» 

Bolo a o s c ã e s 
Cont inua a policia, à ho ra do 

dia , a min i s t ra r o bolo aos cães . 
N a sexta feira de m a n h ã entret i-
nha-se nesse serviço o g u a r d a 
n .° 69 , vendo-se Horas depois , 
n a s rua s , esses an imaes a es t re-
b u c h a r e m em ancias horr íve is . 

E s t e i m m o r a l e spec tácu lo que 
o s r . commissa r io de policia to-
lera e auc tor i sa , pa ra gáud io da 
g a r o t a d a , indigna toda a gen te , 
s em que a inda se conseguisse que 
tal serviço fosse fei to a h o r a s 
a d i a n t a d a s da noite . 

A l é m d^sso , a caça aos cães 
vadios podia ser fei ta d \ i m a ou t ra 
f ó r m a sem se es tar a da r e m pu-
blico s eme lhan t e s ac tos q u e ín-
c o m m o d a m e r e p u g n a m . 

xMais u m a vez c h a m a m o s p a r a 
este a s s u m p t o a in t e rvenção d o 
sr . commissa r io . 

— — -

P r o c i s s ã o d o s P a s s o s 
Reso lveu a mesa da i r m a n d a -

de do Senho r dos P a s s o s real isar 
es te anno a- p roc i ssão c o m a 
p o m p a e luz imento dos mais an-
nos , e a qual se f a r á nos d ias 17 
6 18 de feve re i ro . r 

Roubo d e gal l inhas 

N a m a d r u g a d a de s a b b a d o fo-
r a m r o u b a d a s d ' u m quinta l da 
rua M a r t i n s de Carva lho , n o v e 
gal l inhas e um p a t o que alli t inha 
o sr . José dos S a n t o s M a r q u e s , 
que ao da r pelo r o u b o fez a de-
vida pa r t i c ipação á policia, que 
i m m e d i a t a m e n t e p r inc ip iouas suas 
invest igações pa ra descobr i r o au-
ctor do r o u b o . 

Carlos d'Almeida 
Fo i n o m e a d o sub-chefe da es-

tação te legrapho-pos ta l de Coim-
b r a , este an t igo e m p r e g a d o , que 
gosa de mui tas s y m p a t h i a s en t r e 
os seus collegas e nes ta c idade , 
d ' onde é na tu ra l . O s nossos pa-
r a b é n s ao n o m e a d o . 

O 

Jornal d a s Damas 
C o m es te t i tulo, q u e já por si 

é u m a del icadíss ima ga lan te r ia , 
c o m e ç o u a publicar-se no P o r t o 
u m jornal ded icado ás s enho ra s . 

A sua d i recção l i t te rar ia , en-
t regue a F ra -Diavo lo , cu jo valor 
l i t terar io é a l t a m e n t e conhecido , 
g a r a n t e u m a r e d a c ç ã o esmerad ís -
s ima, digna em tudo do eterno 
feminino a que é ded icado . 

O s n ú m e r o s que t e m o s pre-
sentes , p r i m o r o s a m e n t e redigidos , 
são u m a bella p r o m e s s a e ao 
m e s m o t e m p o u m a sobe rba r ecom-
m e n d a ç ã o . 

Q u e , afinal, p a r a o r ecom-
m e n d a r e m , b a s t a m os n o m e s que 
o e n c i m a m — Fra -Diavo lo e Mo-
reira L o p e s . 

Carteira da policia 

Furto 

T r a b a l h a v a m na fabr ica de 
t intas de escrever , do s r . A l v a r o 
Es t eves Cas tanhe i ra , Manoe l H e n -
r iques e José Mar ia , que em m á 
hora se t e n t a r a m d u m a pregade i ra 
que cont inha a p p r o x i m a d a m e n t e 
3 o $ o o o réis em no ta s . 

Senhor e possu idor do dinhei-
ro o Manoe l H e n r i q u e s , dividiu, 
c o m o b o m i r m ã o e b o m filho, pelo 
José Mar i a , po r um o u t r o , A u -
gus to Var j a s , e pela m ã e Mar i a 
A u g u s t a , m o r a d o r e s no logar do 
Espi r i to S a n t o das T o u r e g a s . 

P r e s o s o Manoe l e o José p e l o 
chefe da i . a e s q u a d r a , sr. C e s a r 
da M o t t a , na m e s m a fabr ica , con-
f e s s a r a m e en t r ega ram 1 i $ 9 3 o réis 
res tos do fu r to ; dec la rando o Ma-
noel ter sido q u e m sub t r ah i r a a 
pregade i ra , c o n t a n d o que ao ser 
con templada ace i tá ra , r e c o m m e n -
d a n d o lhe apenas cu idado p o r q u e 
podiam ser descober tos . 

N ã o p r o c e d e r a m b e m os rapa-
zes , e mui to menos a m ã e q u e 
poder ia te r salvo da ve rgonha s eus 
filhos se os obr igasse a res t i tu i r ao 
sr . A lva ro Cas t anhe i r a , o f u r t o . 

Ass im terá a just iça de os pu-
nir a q u e m foi env iada já a devida 
par t i c ipação . 

Cartas de Coimbra 

20 de janeiro de i8g4-

E m todo o caso este m e n i n o , 
este filho mais novo do jo rna l i smo 
con imbr icense , ha de vir a reco-
lher mu i t a s h e r a n ç a s , e a accu-
m u l a r , por isso, u m a avu l t ada for -
t una , c o m q u a n t o dos paes n ã o 
herdasse senão doenças . 

Sua avó, a Correspondência 
de Coimbra, p r o m e t t e doar- lhe a 
te rça ; c o m a condição, p o r é m , de 
ser devé ras mona rch ico , velho re-
gene rador a valer , mu i to d e d i c a d o 
á se ren íss ima casa de B r a g a n ç a e 
pa r t i cu l a rmen te á excelsa r a inha 
m ã e dos pobres inhos , n o r a do 
anjo da caridade, a s r . a D . A m é -
lia de O r l e a n s ; mui to amigu inho 
do s r . d r . José More i r a da F o n -
seca, patriarcha aposentado dos 

r e g e n e r a d o r e s do P o r t o , c o m abdi- 1 
cação no s r . d r . C a m p o s H e n r i -
ques ; e de tecer encomios e bei-
jar o annel ao s r . B i spo -Conde 
em toda a p a r t e onde o encon-
t r a r . 

* 

T e m u m a tia f re i ra A Ordem, 
a qual todos os dias vae á missa 
d a s a lmas , e se confessa e m pu-
blico. A p e z a r de ser de meia eda-
de e es t a r b e m c o n s e r v a d a , já fez 
t e s t amen to , e t a m b é m lhe d e i x a ; 
tudo o q u e t ê m é p a r a elle, com 
a condição de ser cathol ico, apos -
tolico r o m a n o , de t o m a r capel lo 
(isso é que é o d iabo , p o r q u e a 
familia não gos ta ) e ser lente de 
Theo log i a (aqui é que es tá a g ran -
de d i f i cu ldade , p o r q u e a p a r e n t e l l a 
não que r , n e m á m ã o de D e u s pa-
dre) ; c o m t a n t o que seja s e m p r e e 
incondic iona lmente se rvo humi lde , 
a d m i r a d o r convic to , adorador ex-
tact ico d o S o b e r a n o P o n t í f i c e , 
súbd i to fiel do P a p a infallivel; s em 
todavia lhe i m p ô r a obr igação de 
bei jar o annel ao s r . b i spo , s em-
p r e e e m t o d a s as occas iões que 
o d e p a r e . 

* 

H a u m tio por affinidade, q u e r 
dizer por l inhas t o r t a s , no táve l 
o r a d o r , grac ioso , h u m u r i s t a ; t ão 
e loquente , que a té lhe p o z e r a m a 
a lcunha de Tribuno. 

E s t e p r o m e t t e c o n t e m p l a r o 
sobr inho , se elle passar p a r a os 
progressistas e joga r , de q u a n d o 
em q u a n d o , a sua bisca ao rei e á 
cô r t e e dé r p ipa ro tes na corôa , 
f azendo s e m p r e fes t inhas ao s r . 
José Luc iano e d a n d o mui tos bei-
jos e mu i to s chis do coração ao 
m a n o F r a n c i s c o . 

Cons t a q u e , c o m o p r e n d a de 
bap t i sado , já lhe of fé recera , ou 
tenc iona oíferecer u m rico p r a t o 
da índ ia , t raz ido a P o r t u g a l p o r 
u m dos nossos p r ime i ros desco-
b r ido re s , no r e inado de D. Alfon-
so H e n r i q u e s , o c o n q u i s t a d o r , que 
nelle d izem have r comido a f res-
sura de um dos sete reis m o u r o s , 
vencidos na celebre a r r a n c a d a do 
C a m p o de O u r i q u e . A f i r m a m ser 
u m a preciosa fa iança , de u m a bel-
leza phan tas t i ca . T a m b é m lhe des-
tina uns exp lend idos frescos de 
R a p h a e l , e n c o n t r a d o s - n a s ru inas 
de P o m p e i a ; u m t h e s o u r o ar t ís-
t i co ! 

* 

T a m b é m um o u t r o Conimbri-
cense i l lustre, amigo par t i cu la r de 
a lguns m e m b r o s da familia e do 
senho r seu p a d r i n h o , poder ia con-
t empla r ou , pelo menos , presen-
tear o men ino , que está no logar 
de seu bisneto. 

Parece -nos todav ia q u e d'alli 
não a p a n h a coisa a l g u m a en t re 
mui t a s e valiosas, que poderia le-
gar- lhe o tal Conimbricense illus-
t re . E s t e , p o r é m , que não é, n e m 
r e g e n e r a d o r , n e m prog re s s i s t a , 
n e m republ icano , m a s sim devé-
ra s Conimbricense e pa t r io t a ás 
direi tas , firme na sua implacavel 
e pe r seve ran te c a m p a n h a con t ra 
os miguel is tas , con t ra os cabraes, 
con t r a os f r a d e s do a r r o c h o , con-
t ra os impios , c o n t r a os l ad rões e 
assass inos d a Beira , moede i ro s 
falsos, jogadores de prof i ssão e 
socialistas revolucionár ios e anar -
chis tas fe rozes , apa ixonado por 
t u d o o que seja ant igo , m o n u -
m e n t o s nac ionaes e his tor ia pa-
tr ia , — o Conimbricense n ã o deve 
ter g r a n d e s s y m p a t h i a s pelo pe-
queno Districtinho, c u j a physio-
nomia c a r r e g a d a a p r e s e n t a a lguns 
t raços do conde de B a s t o , e n ã o 
deixa de se p a r e c e r nos ins t inctos 
ordeiros e nas tendenc ias auc to-
r i tar ias c o m o velho conde de 
T h o m a r . 

N o e m t a n t o , se o pequeno mu-
dar de génio e de feições, n ã o dei-
xa rá o Conimbricense de o con-
templa r em seu t e s t amen te c o m o 
precioso legado de a lgumas das 
suas r a r a s e valiosas collecções, 
c o m t a n t o que s iga, ao menos p a r a 
o fu turo , o c a m i n h o que elle, Co-
nimbricense, v a e quasi e m meio 
século, t e m c o n s t a n t e m e n t e tri-
lhado, sera olhar para traz, nem 

1 da r s ignaes de cansaço , se guar-
da r o dev ido respei to nos t emplos 
e assist ir com sér iedade , venera-
ção e reco lh imento aos ac tos re-
ligiosos. 

* 

N ã o p o d e m o s , por mais dili-
gencias que e m p r e g a m o s , desco-
brir q u a e s se jam as in tenções da 
Gaveta Nacional. P a r e c e que não 
é desaf fe içoada ao rapazito: m a s 
o seu génio r e s e r v a d o e o seu 
an imo recolhido não de ixam t r ans -
p a r e c e r n is to , c o m o em mui tas 
ou t r a s coisas , qual o seu ve rda -
deiro m o d o de sent ir e p e n s a r . 

A Gaveta Nacional, p o r é m , é 
r ica em thesou ros occul tos , e n ã o 
de ixará de benef ic iar o menino . 

* 

U m ibérico c h a m a d o ^Monde-
go, m u i t o joven a inda e s e m for -
t u n a , não lhe faz p o r e m q u a n t o 
p r o m e s s a s ; m a s se D e u s e a P a -
t r ia , o s r . B i spo-Conde e João 
C h a g a s o a j u d a r e m , ha de vir a 
ter a lguma coisa q u e r e p a r t i r 
c o m os seus amigos e pa ren te s , 
que são m u i t o s ; p o r q u e os t e m 
n ã o só em P o r t u g a l , m a s t a m b é m 
•em H e s p a n h a , em todos os gru-
pos poli t icos e em todas as classes 
sociaes . 

N ã o de ixará , pelo m e n o s , de 
o levar em viagem de recre io ao 
pico do H y m a l a i a ; e de o t r ans -
f o r m a r , c o m o Júp i te r t r a n s f o r m o u 
os filhos de L e d a , i r m ã o s da for-
m o s a H e l e n a , em u m as t ro de 
maior g r a n d e z a , em u m a estrel la 
fu lgu ran te , que il lumine o o rbe in-
teiro; f avor e previ legio que o 
m e s m o ibér ico oMondego s ó m e n t e 
concedeu a inda ao s r . Bispo Con-
de de C o i m b r a , of fe recendo ao 
m u n d o o fiel r e t r a to da sua ma-
ges tosa e altíssima figura sacer -
dota l . 

* 

O Defensor do Toro, a p e z a r 
de republ icano revolucionár io , re-
publ icano damnado, como lhe cha-
m a o F o n s e c a das Escad inhas , e 
sem condições a lgumas resoluti-
vas , s em i m p ó r a min ima clausu-
la de r imen te , pe rd idas de todo as 
espe ranças , que já teve em tem-
po, de que o Districtinho sahisse 
r epub l i cano , po r u n s leves enten-
de res do seu respei tável Padrinho, 
o Defensor do Povo n ã o quer fi-
car a t r az dos seus co l l egas ; e 
quer fazer- lhe, não doação e le-
g a d o s , p o r q u e não t em fo r tuna , 
n e m em sua casa ha coisa que 
lhe p res te ; m a s u n s p resen t inhos : 
dôces do R a p h a e l , b r inquedos e 
b ix inhas de rabiar do Ser io Vei-
ga, um bolo de a r r u f a d a dos her-
dei ros da velha Cas t anhe i r a , pão-
sinho quen te do sr . M i r a n d a , bo-
lachas do sr . José F ranc i s co da 
C r u z ; e ha de dal-o por anjo na 
proc issão da Ra inha S a n t a . 

T a m b é m tenciona offerecer-
lhe, pa ra a sua bibl io thecas inha , 
um exempla r das ob ras do con-
selheiro Bas tos , ou t ro dos CNo-
víssimos do Homem, do b a r ã o de 
C a s t e l l o d e P a i v a , p a r a sua 
o r i en tação politica, mora l e reli-
giosa, do Carlos zMagno e da 
Imperatriz Porcina pa ra sua ins-
t r u c ç ã o l i t t e r a r i a ; mais dois co-
b e r t o r e s de papa pa ra se agaza-
lhar no inverno, duas peças de 
flanella p a r a m a n t é o s e envol tas , 
t u d o do escr ip tor io do C a s s i a n o ; 
u m a caixa de pas t i lhas de M o u r a 
da drogar ia do sr . R o d r i g u e s da 
Silva, pa ra evitar q u e as lombri -
gas mona rch i ca s e r e g e n e r a d o r a s 
ihe s u b a m á cabeci ta ; flôr de ti-
lia, h e r v a c idre i ra , casca de la-
ran j a e oxygenio em pó da boti-
ca do Venânc io , p a r a lhe appla-
ca r os n e r v o s e soccegar as fú r i a s 
hys te r i cas , os accessos epilépti-
cos con t ra os inimigos da o r d e m 
e do prest igio da auc to r idade , p a r a 
o n ã o de ixar cahir na ca ta leps ia 
do ind i f fe ren t i smo de a m o r t e . 

Se o menino ficar b e m nos 
seus exames , e nós c o n t a m o s que 
ficará districto, con te com u m a 
bycicle ta Hurnber 'Baston, e m 
p n e u m a t i q u e Dun lops , c a m a r a de 
ar T o r r i l l o n , e competentes acces* 

s o r i o s . . . ; e seu p a d r i n h o q u e 
m a n d e c o n t r a c t a r em F r a n ç a , ou 
m r . T e r r o n ou m r . S t e p h a n e , os 
dois mais ce lebres c a m p e õ e s d 'a -
quelle paiz p a r a ens inar o m e n i i o , 
a da r emballages pol i t icas de cor-
r ida, de m o d o que possa nos tor-
neios a lcançar o p r imei ro p r e m i o 
en or ou en vermeil. 

O padr inho já lhe p r o m e t t e u 
u m e levador pequen ino , p a r a o 
men ino b r inca r á po r t a do Lusi-
tano. 

Se o menino chega r a ser ho-
m e m s i n h o e accumula r f o r t u n a , 
se a monarch ia a inda exist ir , e es-
t iverem no poder os r e g e n e r a d o -
res de fresca data, con te que não 
só ha de ser pres idente do muni-
cípio e depu tado , m a s g o v e r n a -
dor civil, p a r do reino, v isconde, 
conde ou m a r q u e z , conselheiro 
d ' E s t a d o e . . . . o f u t u r o , meni-
no, o f u t u r o . . . a Deus p e r t e n c e ! 

P. S. — Chega-nos a i n f aus t a 
noticia de que o SMondego se foi 
pela agua abaixo, m o r r e n d o afo-
gado junto ao P e n e d o de L a r e s 
sem deixar espolio. Sen t idos pe 
z a m e s aos seus ass ignan tes e bio-
g r a p h a d o s e ao p r e s u m p t i v o he r -
de i ro— O Districto de Coimbra. 

Um seu assígnante, que também 
o é do a Districto de Coimbra.» 

B r f e - à - b r a e 

U m fidalgo f r a n c e z a n d a v a 
v is i tando a bibl iotheca do E s c u -
rial, em u m a occas ião em que se 
achava alli o rei de H e s p a n h a . 
O f r a n c e z , q u e havia dir igido 
var ias p e r g u n t a s ao b ib l io thecar io , 
e q u e n ã o ob t ive ra d 'el le s enão 
r e s p o s t a s d i s p a r a t a d a s , vol tou-se 
p a r a o M o n a r c h a , e d isse- lhe: 

— Eis um h o m e m r e a l m e n t e 
d igno de admin i s t r a r a f a z e n d a de 
Vossa M a g e s t a d e , pois se conhece 
q u e lhe são conf iados . 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Tor H. Schceffer 

T e m con t inuado c o m a ma-
x ima regu la r idade a publ icação 
d ^ s t a impor tan t í s s ima o b r a , pu -
bl icação devida ao escr ip tor JF. 
Pereira «le Sampaio (Bruno) . 

E s t á pub l i cado ja o i .° vol. e 
p a r t e do 2 . 0 , de que faz p a r t e o 
fascículo 2 0 . c u j o s u m m a r i o é : 

E levação de D. J o ã o ao thro-
no. G u e r r a e paz com Cas te l la . 
Conqu i t a de C e u t a e p r ime i ras 
descobe r t a s dos p o r t u g u e z e s . Co r -
re lações in te rnas e ex te rnas do 
E s t a d o . M o r t e do rei e do seu 
condes tave l . G u e r r a com Caste l -
l a ; p a z . 

Ass igna - se es ta o b r a na E m -
preza E d i t o r a , r u a d o B o m j a r d i m , 
414 , P o r t o . 

* 

Bíblia Sagrada l l lu«trada, 
contendo o velho e novo testa-
mento, segundo a vulgata ou 
versão latina, pelo padre oAn-
tonio 'Pereira de Figueiredo. 
— R u a Mous inho da Silveira, 
191, i .° — P o r t o . 

T e m sah ido r egu l a rmen te es ta 
impor t an t e publ icação achando-se 
já d is t r ibuído o s egundo vo lume , 
começando-se já a d is t r ibu ição d o 
pr incipio do terceiro que c o n t t e m 
o novo t e s t a m e n t o . 

— _ 

Chegada e part ida dos comboios 
Chegada de Lisboa (Ramal) 

Comboio n.° 1,- mixto, ás 4,30 
da tarde. 

Comboio n.° 3, correio, ás 3 ,45 
da manbã. 

Comboio n.° 5, expresso, ás 6,30 
da manbã. 
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COMMUNICADO 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 % . 

Sr. redactor.—Para que se torne 
bent conhecida do commercio d'esta 
cidade, peço-lhe a especial fineza de 
fazer inserir no seu conceituado jor-
nal a inclusa certidão que por copia 
lhe envio, da lista do grémio de fan-
queiros de Coimbra, referente ao 
anno de 1893, a fim de que se pos-
sa avaliar a maneira pouco justa 
como a junta dos repartidores dividiu 
áquelle grémio. 

Ahstenho-me por emquanto de fa-
zer considerações sobre o assumpto 
e de patentear em publico as causas 
que motivaram tão grande parciali-
dade da junta, por não desejar ferir 
a susceptibilidade de pessoa alguma, 
reservando-me para occasião a que a 
isso possa ser obrigado por circuns-
tancias especiaes. 

Por este obsequio desde já se con-
fessa summamente grato o 

De v., etc. , 

Coimbra, 17 de janeiro de 1894. 

Antonio Vieira de Carvalho. 

CERTIDÃO 
Francisco Ferreira Gomes, e.-cri-

pturario de fazenda de Coimbra : 
Certifico, em face da lista do gré-

mio de fanqueiros, referida ao anno 
pretérito de mil oito centos e noven-
ta e tres, que o contingente da mes-
ma lista foi repartida pela respectiva 
junta em sessão de 10 de novembro 
de 1893, resultando de tal divisão 
que as collectas a pagar são as se-
guintes: 

Adrião dos Santos Mortagua 42$554 
Alberto Carlos de Moura . . . 46#009 
Antonio Gomes 42$553 
Antonio José Dantas Guima-

rães 46#009 
Francisco Vieira de Carvalho 57$902 
Jaynie Lopes Lobo 26$556 
João Francisco Gomes Gui-

marães 46$009 
João Rodrigues Braga (suc-

cessor) 57#902 
Joaquim Eduardo Ferreira 

Barbosa 46#009 
José de Castro 42$5S3 
José da Costa Rainha 26$556 
Maria Amélia dos Santos Pe-

reira 260556 
Vieira & Nunes 460009 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração (Teste 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos cTalgum s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-

torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

A d m i t t e - s e u m o f f i c i a l o u urn 
a p r e n d i z , c o m p r a t i c a d e a n n o s , 
n a Typographia Operaria. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C A B E L L E E R 4 S 
PARA 

C A R N A M E T H E A T R O S 
''OO A « « " • • — • p e s c a d a s d e S . 

r x Thiago n.° 2. 

Conceicão Cabelleireiro. 

6*11 A c u s » V a l e n t e (succes-
X X sor) está encarregada 

de vender em boa condição de preço 
os seguintes objectos: 1 maebina pho-
tograpbica com todos os seus perten-
ces, 1 harmonico-orgão, 1 violoncello 
e uma guitarra. 

Podem ver-se no nosso estabele-
cimento. 

ANTIGA MERCEARIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 

L — R u a d o C e g o — 7 

C O I M B R A 

208 Es t a c a s a montada nas me-
lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex^110' freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes, francez e suisso. 

Complela novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos em 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
todos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

o "jv " T e s t e es tabe lec imento en-
1 9 JLNI c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
canal isações de gaz e agua , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r ro e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em torne i ras 
e t ubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações se r pagas a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S - 9 

5>0f s—1, r n n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V _ X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, sypliòes, 
cotovellos, bacias cómicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

cente, 

XAROPE DE P H E L L A i M H U O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p r ^ a t e xarope é eflicaz para a cura de calharros e tosses 
1 ' 1 de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
bospitaes de Lisboa e polo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con-ta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacia» do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 6o. 

S 0SF1MUS E OEMESft 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE D'A BREU 
4 7 , L a r g o d o P r i n o i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N : 
V i n h o d e m e s a N.c 13 Fino gar. 7 4 0 

1 Clareie gar 1 2 0 i 14 > 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco > 1 4 0 > 15 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 
3 Fino » 1 8 0 i 16 » Bast.0 n.° 1 > 4 4 0 
4 » i 2 0 0 > 17 > > > 2 > 2 8 0 
5 » > 2 4 0 i 18 » Mos.tel » 1 > 4 4 0 
6 i » 2 8 0 > 19 » » D 2 > 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 » 3 4 0 » 2 0 » Lag.ma »- 1 • 4 4 0 
8 » M. i 4 0 0 2 1 » » > 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 > 2 2 > Malv.* » 1 i 4 4 0 

1 0 > 1 8 6 3 frade > 5 4 0 » 2 3 > » » 2 » 2 8 0 
11 » Duque • 6 4 0 i 2 4 » V t 2 4 0 
1 2 > 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 > » s > 2 0 0 

Collares, Bucellas Madeira Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos alimenlicios e conservas. 
Especialidade em artigos de mercearia, qtie tudo vende por 

preços muilo resumidos. 

V i n h o v e r d e d e B a s t o e m a d u r o , o m e l h o r q u e h a 

MERCEARIA AVENIDA 
1 9 , L a r g o d o P r í n c i p e D . ( a r l o s - C O I H B R A , 3 5 

J O Ã O RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

g A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
J\ junto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E CIMA—16 
186 r r , 0 , , i a " s e c o n t a de tQdo 0 

JL serviço de canalisações 
d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se : de-
posítos automaticos para retretes e 
ourinoes, i.pparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-

' cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annunciante é quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica na 
conhecidas casas do Porto — J. Mins 
chon, Herbel Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e>te município. 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, eniLuso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mdr — 24 

I Q 2 / l U n t i n u a a [concer tar e 
J v—4 cobr i r de novo , gua rda -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
bém t em pan inhos e bons se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

~ B 0 N S V I N H O S 
210 ] \ T t t a n l i s a esquadra, na Pra-

JLNI ça 8 de Maio, vendem-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis 11! 

Magnifico vinho branco a 120 
réis o litro. 

Abafado —especialidade — a 200 
réis o litro. 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

V e r p r o v a r e g o s t a r 
Exprianentem o que é bom 

A 90 E 100 HEIS 1 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBUCA-SE ÁS SEGDNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . « 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre. 
Trimestre 

11350 
680 

Sem estampilha 

Anno 2*i00 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 25 ie janeiro de 1894 N.° 159 

Estadistas eminentes 
I I I 

Conforme dissémos em o nos-
so anterior artigo, somente dois 
estadistas eminentes se nos de-
param em lodo o decurso da 
nossa historia politica, anterior 
a 1 8 2 0 . 

O conde de Castello Melhor 
no reinado de D. Affonso vi, e o 
marquez de Pombal no de D. 
José. 

Depois das nossas primeiras 
revoluções liberaes, a coutar de 
1 8 3 2 , encontramos na primeira 
dicladura Mousinho da Silveira; 
na segunda, em 1 8 3 6 , Passos 
Manoel, e na terceira, depois da 
contra-revolução restauradora da 
Carta Constitucional, em 1 8 4 2 , 
Costa Cabral. 

Foram-o também, em alguns 
actos de arrojada iniciativa e in-
quebrantável persistência, Joa-
quim Antonio de Aguiar e o barão 
de Ribeira de Sabrosa. 

D'aquelle bastará citar a ex-
lincção das ordens religiosas; 
d'esle a nobre coragem e hom-
bridade, com que sustentou a 
nossa honra nacional e os nos-
sos direitos de nação livre e in-
dependente perante os governos 
de grandes potencias. 

Poderiam tel-o sido o duque 
de Saldanha e o marquez de Sá 
da Bandeira; porque possuíam 
talentos e illuslração para isso, 
se porventura quizessem fazer, 
como ministros e com a mesma 
dedicação á sua Patria, os servi-
ços que lhe prestaram, como ge-
neraes e com a espada, defen-
dendo a liberdade contra a usur-
pação, combatendo pela demo-
cracia contra o absolutismo. 

Aquelle, ao qual não faltavam 
decisão e energia, converteu-se 
em um politico de aventuras pa-
lacianas, em um chefe de revol-
tas militares, em um heroe d'em-
buscadas, com o fim de explo-
rar o poder em proveito pro-
prio e dos seus. Este, cujo talen-
to e saber realçava o fino esmal-
te de um caracter probo e inte-
gro, deixou, por sua modéstia e 
bondade, que medíocres habili-
dosos lhe tomassem o passo, o 
supplantassem, lhe usurpassem 
o logar que de justiça e por di-
reito lhe pertencia na governa-
ção do Eslado, na direcção dos 
interesses públicos; e lhe pren-
dessem, sem que lalvez elle o 
presentisse, nos laços da politica 
partidaria, e annullassem com as 
besbilhotices palacianas, — a sua 
fecunda iniciativa e o seu vigoroso 
pulso, qne de tão profícua acção 
e influencia poderiam ter sido, 
pelo menos, na elevação e gran-
deza da nossa polilica e admi-
nistração colonial. Sob este pon-
to de vista Sá da Bandeira, sem 
duvida um militar corajoso, um 
publicista distincto, um cidadão 
benemerito, poderia ler sido — 
um estadista eminente. 

Desde enlão para cá não 
mais houve estadistas em Portu-
gal, dignos d'csse nome; e ago-
ra nem esperanças ao menos de 
que possa apparecer alguém que 
o mereça, emquanlo a monaar-
clna persistir e com ella as ins-
tituições, que por ahi se arras-
tam, e definham como membros 
paralylicos, orgãos exgotados de 
força, ermos de funeção, e para 
mais com o terrível effeito de 
annullar- talentos, se em alguns 
se manifestam, e perverter cara-
cteres honestos, se porventura e 
esporadicamente se denunciam... 

Desde Costa Cabral, o ulti-
mo e mallogrado estadista do 
constitucionalismo porluguez, só 
lemos tido, só lemos politicos há-
beis, servidos por mediocridades 
pai lidarias, abarrotados em vul-
garidades assalariadas e adula-
dos por uma turba inconsciente 
de illudidos. 

Dôa, a quem doer, esta é a 
verdade. 

Que os partidos da monar-
chia, ou se digam regeneradores, 
ou se appeliidem de progressis-
tas ou se alcunhem de constituin-
tes, que as facções monarchicas 
eliminem do seu vocabulario as 
palavras estadista eminente; não 
as escrevam nos seus jornaes; 
não as pronunciem nos seus dis-
cursos. Elias já não lem signifi-
cação própria em Portugal; são 
inteiramente vasias de sentido 
em a sua linguagem politica, a 
não ser por um abusivo ornato 
de eloquencia — a hyperbole; ou 
por uma figura de r l i e lor ica—a 
ironia. 

* 

E todavia alguns homens tem 
existido, e existem ainda neste 
paiz, que bem poderiam ter sido, 
e serem actualmente verdadeiros 
estadistas, não diremos eminen-
tes ; mas pelo menos considera-
dos e respeitados como laes, 
como se realmente o fossem. 

Poderiam lel-o sido alguns 
dos acluaes politicos, se ao ta-
lento, á illuslração, á energica, 
mas esterilisada actividade, reu-
nissem aquella integridade de 
caracter e excepcional abnega-
ção próprias de espíritos superio-
res, de almas grandes e gene-
rosas. 

Faltaram-lhes, porém, logo 
a principio, e cada vez mais lhes 
vão faltando essas indispensáveis 
p r e r o g a t i v a s ; contenlaram-se 
cotn o ser politicos hábeis, des-
concertadas manivellas de um 
velho e avariado mechanismo, que 
se compõe de dois apparelhos— 
o parlamento e os conselhos da 
corôa, subordinados passivamen-
te e sugeitos á mola real, que-
brada e quasi gasta, da monar-
chia constitucional, alimentados 
f r o u x a m e n t e e ronceiramente 
movidos pelo partidarismo con-
vencional; sem força, porque não 

lem princípios, sem alma, por-
que não tem ideal, sem senti-
mentos de justiça e de moralida-
de, porque respondem ás mais 
tremendas accusações e affronto-
sas injurias, com que os lêrn açoi-
tado, e diariamente castigam, im-
placáveis e persistentes, a opi-
nião publica, a consciência nacio-
nal, com o silencio, com o cynico 
desprezo da indifferença, a que 
elles chamam — «o desdem pela 
calumnia.» 

Se alguns alcançaram entre 
os seus o elevado posto de chefes, 
não conseguiram, nem consegui-
rão a patenle de estadistas. 

Desfilam curvadas diante do 
throno, com as costas voltadas 
para a Nação, e invadem as se-
cretarias do Eslado, essas cohor-
tes de politicos hábeis, habilido-
sos, vulgares e medíocres, atrela-
dos uns aos outros, como baldes 
de alcatruzes que giram, e con-
tinuarão, em sua monolona e 
inalteravel rotação, a girar, em-
quanlo sentirem algumas pingas 
d'agua no quasi exgotado poço 
de uma nulla e annullada reale-
za, que os saciem. 

Que lhes faça muito bom 
proveito, 

EMYGDIO G A R C I A . 

Juiz e parte em causa própria 
Ao nosso prezado collega 

A GAZETA NACIONAL 

P e d i m o s vénia ao nosso esti-
mável collega da Gaveta Nacio-
nal pa ra appe l la r da sen tença con-
d e m n a t o r i a , p o r elle p ro fe r ida con-
t ra o pai%, n o s a u t o s e m q . u e a 

Associação Commercial de Lisboa 
art icula con t r a os g o v e r n o s d o i -
rei , e que no p a r e c e r da m e s m a 
associação o p a i \ t e m de j u l g a r ; 
ou p a r a a g g r a v a r do despacho de 
in jus ta p ronunc i a , se n ã o ha sen-
tença defini t iva, em que a Gaze-
ta Nacional dec la ra o paiz o 
maior criminoso, o primeiro réu 
nos c r imes , pelos quaes a referi-
da associação accusa os gove rnos 
e pa r t i dos ' da monarch ia desde 
1820, com as c i r cums tanc i a s ag-
g r a v a n t e s da a c c u m u l a ç ã o e rein-
cidência de del ictos , a lguns dos 
quaes o f f endem, e p e r t u r b a m a 
o r d e m publ ica , e a m e a ç a m com-
p r o m e t t e r a s e g u r a n ç a do E s t a -
do , a l iberdade e p r o p r i e d a d e dos 
c idadãos e a i ndependenc ia nacio-
na l . 

A p p e l l â m o s , a l legando offensa 
de leis, v iolação de direi tos e er-
ros de fac to , e e m f a v o r do réu 
a coacção e violência na p ra t i ca 
dos ac tos q u e a Gaze t a i m p u t a 
ao paiz , e incr imina c o m o puní -
veis e dec la rados taes na lei pe-
n a l — a corrupção eleitoral, a es-
candalosa venda do voto. 

Aquel les i m p o r t a m nul l idades 
insanaveis ; es tas — a coacção e a 
violência all iviam o réu da res-
ponsab i l i dade , e illidem os f u n d a -
m e n t o s da a c c u s a ç ã o ; devendo 
por isso o réu ser abso lv ido , an-
nul lada a sen tença , caso seja defi-
nit iva, e o a u c t o r — a Gazeta, c o m o 
p a r t e a ccusado ra decahida — con-
d e m n a d a nas p e r d a s e d a m n o s , 
mul t a e cus ta s do p r o c e s s o ; ou 
d e s p r o n u n c i a d o , e o p roces so ar-
chivado nos archivos do tribunal 

que é, no caso p re sen t e , a H i s to -
ria. 

M i n u t e m o s : 

Se o Manifesto é, c o m o diz a 
Gazeta u m verdadeiro libello; se 
o tal f amoso libello es tá bem in-
duz ido nos fac tos , b e m deduz ido 
nos pr incípios , b e m f o r m u l a d o e 
f u n d a m e n t a d o e m todos os seus 
ar t igos , tal libello é, p o r é m , ine-
pto; n ã o pôde ser receb ido em 
juizo por fa l ta de pedido; n ã o t r a z 
exp res sa a conclusão que nelle se 
c o n t é m ; e, se a lguma coisa p e d e 
e conclue , é incer ta , é vaga , é in-
d e t e r m i n a d a q u a n t o á ma té r i a da 
acção, ao t e m p o e logar , em que 
ha de ser execu tada a sen tença e 
c u m p r i d a a pena . 

C o m o o collega s abe , a .Asso-
ciação Commercial deixa t u d o isto 
ao a rb í t r i o do ju lgador , o que é 
con t ra a lei expressa e p raxe inal-
t e r ave lmen te seguida . 

N ó s n ã o en t r a r í amos sonora e 
gravemente nes tas minudenc ia s 
cómicas e jovialidades fo renses do 
carnavalesco p rocesso , se a referi-
d a Associação Commercial e o 
a m a n t í s s i m o collega n ã o nos dés-
sem mot ivo e ensejo pa ra isso. 

S i m , um p r o c e s s o carnavales-
co, nephelibatiço; não c o m o o col-
lega p r e t e n d e , pela c i rcumstanc ia 
do t e m p o e da epocha , que se 
a p p r o x i m a ; m a s pela influencia 
mesologica lá de casa , que lhe im-
pr imiu essa fe ição E ' u m a ten-
dencia á qual a Gaze ta n ã o pôde 
fugi r , u m a terrível ideosyncras ia 
— a de s o b r o g a r ob r igações , de 
des locar e t r ans fe r i r r e sponsab i -
l idades. 

N ã o fomos nós que j ogámos 
o E n t r u d o , que fizemos C a r n a v a l ; 
é o collega que o exhibe nos seus 
velhos a n d r a j o s de m a s c a r a d o , 
vulgar, cotnmum e . . . pe l in t ra , de 
sucia c o m os m a n e s do Ribei ro , 
invocando em seu auxilio e sol-
t a n d o do f u n d o da gaveta da sua 
secre ta r ia o Diabo do Rosal ino 
C a n d i d o , o b o m Rosa l ino , que , 
a lumiado pela luz da razão, o es-
clareceu e illucidou na solução do 
in t r incado p r o b l e m a . 

P o d e r i a o collega ter consul-
t ado t a m b é m os Vários Opúsculos 
de moral e hfgiene do ce lebrado 
J a y m e José Ribei ro de Ca rva lho , 
O" dr. Sovina, Manoel Mendes 
Inxundia e Bernardo na Lua, 
l ivros que d e v e m occupar logar 
d is t inc to na sua selecta l iv ra r ia , 
v is to te r em t a m a n h a es t imação 
as Alegorias do Ribe i ro . 

E ' mais u m a injust iça que lhe 
deve peza r na consciência . 

N ã o fomos nós; — foi o extre-
mos i s s imo collega que nos saiu ao 
e n c o n t r o com la ran j inhas de cebo , 
bichinhas de rab ia r e busca-pés 
inoífensivos; m a s que p õ e m me-
do , e f azem es t r emecer os incau-
tus e até os va len tões . 

N ã o t e m o s duv ida em afivelar 
ao paiz a caraça d o Mar i ano , se 
o collega nos t i ra r de u m a d i f i -
culdade e sat isf izer a u m ins tan te 
ped ido . 

A ca raça do Mar i ano , s im a 
c a r a ç a ; m a s diga-nos q u a l ? Se é 
aquel la , pela qual elle é mais co-
nhec ido , só p o d e r e m o s ob t e r me-
tade; e nesse caso a outra me-
tade do paiz fi-cai"á a d e s c o b e r t o ; 
além de que o paiz é mui to g ran-
de , e as ca raças do tal sujeito, 
a p e z a r de mui tas e va r i adas , são 
t o d a s mui to p e q u e n a s , a inda que 
as podessemos coser u m a s á s ou-
tras e pespegai-as todas no frontes-

picio do paiz, 9 u e I a na0 t e m ore" 
lhas onde possa segural -as ; po r -
que , depois de p u x a d a s e r e p u x a -
das pelos taes grandes politicos, 
a Gazeta Nacional lh 'as cor tou , 
a r r a s t a n d o o p o b r e louco da ca-
deira de juiz P a r a 0 b anco dos 
réus, como primeiro réu, de pri-
meir í ss ima pe rve r s idade . 

E m fim venha a caraça, d u a s 
caraças, dez caraças, e mui tos 
guizos; f i c á m o s de Po r tnga l um 
folião de ca rnava lescas s a t u r n a e s 
poli t icas, com a cond ição do col-
lega nos e m p r e s t a r a sua toga de 
panno mescla, o seu robe-chambre 
tricolor, o seu dominó furta-cores 
p a r a o costume ficar comple to , u m 
p r i m o r , o cliic du monde; e mas -
c a r e m o s o p a i z , n o domingo g o r d o 
de jui'z togado, na segunda feira 
de auctor, e na terça fe i ra , em que 
as folias saturnaes são mais rui-
d o s a s e a loucura politico carna-
valesca a t t inge o cumulo da gra-
ça e da ironia, r e p r e s e n t a n d o o 
pape l de réu. 

A p e z a r de pouco affeiçoados 
ás taes alegorias, e de n ã o t e r m o s 
vocação para symbol i s t a s , não du-
v i d a r e m o s co l loca rno c o c u r u t o do 
paiz1 t r a n s f o r m a d o de réu em ma-
gistrado julgador, o nosso b a r r e t e 
phrygio . C o m a condição , p o r é m , 
de en t e r r a r na cabeça erudita do 
affe içoadiss imo e s y m p a t h i c o col-
lega o penante amolgado de qual-
quer conse rvado r b u r g u e z . 

Q u e r assim ? 
Cus ta -nos ; sob re m o d o nos 

c o n t r a r i a , apeza r de useiros e ve-
se i ros no exercício de engenhosos 

jogos malabares de jurisprudência 
formularia, vir p a r a a rua jogar 
o e n t r u d o e t r o c a r facécias com 
pessoa tão g rave e s izuda c o m o é 
a Gazeta Nacional, ella p o r é m é 
q u e teve a culpa, p o r q u e nos des-
a f iou ; po r nossa v o n t a d e e m o t o 
p rop r io n ã o t e r i amos s e m e l h a n t e 
e indesculpável a t r e v i m e n t o . 

Ahi , pois , vão mais d u a s co-
l u m n a s de jongleries, apegar da 
deficiencia do a s s u m p t o . Se gas-
t a r , e quizer mais , é pedi r p o r 
b ô c c a . 

Depo i s do Carnava l e e m ple -
na q u a d r a de reconci l iação e pe-
nitencia, t r a t a r e m o s , a ser io , da 
ques t ão , que é mais sér ia e g r a v e 
do que o collega talvez imagine ; 
apeza r do p o d e r suggest ivo da sua 
p u j a n t e phan ta s i a . 

T R I A G A 

I V 

O chefe-mór dos Jaquetas 
— que ratão! — 

Vae fazer-se homem de tretas 
tem p'r'as lettras vocação. 

Não s ã o p ê t a s . . . 
até timbra 

em 'screver p'ra redacção 
do Districto de Coimbra. 

Sonha-se já um portento, 
no poleiro I 

E em scen telhas de talento 
ha de pinchar altaneiro 

em S. Bento . . . 

Grande potencia — o dinheiro I 

Traz a limar no toitiço, 
aos bocados, 

um discurso alentadiço, 
que ha de excitar altos brados, 

reboliço, 
11a cambra dos deputados. 

Aos galopins quer mostrar, 
mais aos patos, 

que nelle forem votar, 
que pôde, entre espalhafatos, 

discursar, 
ao pé do Oliveira Mattos. 

FR\-DIQUB, 
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Sciencias, Letíras & Artes 1 Movimento republicano 

Candidaturas republicanas 

E s t ã o assentes as seguintes 
candida turas republ icanas nas pró-
ximas eleições: 

P o r Évora é candidato o sr . 
Joaquim P e d r o de Mat tos , com-
merciante e proprie tár io em Mon-
temór-o-Novo. 

* 

P o r Setúbal t ambém será apre-
sentada u m a candidatura republi-
cana, não es tando ainda assente 
quem será , em vir tude de , numa 
reunião, celebrada naquella cida-
de, se ter resolvido que o nome 
d'aquelle, que os nossos correli-
gionários de Setúbal apresenta-
r em ao suffragio dos eleitores d 'a-
quella cidade, seja escolhido pela 
commissão nomeada em Lisboa , 
pa ra dirigir os t raba lhos eleito-
raes na província . 

* 

P o r Lisboa ainda não foram 
escolhidos definitivamente os can-
didatos, esperando se por uma 
reun ião que se deve realisar boje 
á noite, em que serão official-
mente eleitos pelos delegados e 
mais representantes do par t ido, 
que compõem as commíssões ul-
t imamente nomeadas para dirigi-
rem os t rabalhos eleitoraes no 
paiz. 

* 

O s nossos correligionários do 
P o r t o reso lveram, por maior ia , 
abster-se nas próximas eleições, 
e, parece-nos que muito bem fi-
ze ram, pois como todos nós sa-
bemos as eleições são uma bur-
la, que nenhuns resultados práti-
cos nos dão. 

O que o par t ido precisa é de 
organisação, para entrar num ca-
minho verdadei ramente producti-
vo, moral isador e patriotico, que 
nos leve á realisação dos nossos 
ideaes. A s eleições nada podem 
represen ta r no nosso paiz, redu-
zidas como estão aos accordos, 
traficancias e f raudes que os par-
tidos monarchicos, têem nestes 
últimos tempos, espalhado e in-
t roduzido nos nossos costumes 
políticos. 

X 

«Insurreição de Janeiro» 
E ' este o titulo de um livro 

que o nosso amigo e correligio-
nár io Hel iodoro Augusto Salga-
do acaba de publicar, e que será 
pos to á venda no dia 3i do cor-
ren te , 3.° anniversario da mallo-
grada revolta do P o r t o , primeira 
tentativa revolucionaria que o par-
t ido republicano realisou, com o 
fim de acabar de vez com as ins-
ti tuições que nos têm arruinado e 
deshonrado . 

Neste livro, escripto de uma 
manei ra a rdente e apr imorada , 
faz-se a historia, filiação e justifi-
cação do movimento revolucioná-
rio do P o r t o . 

R e c o m m e n d a m o s este livro 
aos nossos correligionários, como 
obra muito curiosa e ao mes-
mo t empo instvuctiva e discipli-
nadora , na qual o auctor revela 
os dotes de jornalista distincto e 
escr ip tor vigoroso. 

Depois de lermos o alludido 
livro fal taremos mais det idamente , 
e da remos mais esclarecimentos, 
c o m o é nosso desejo e dever . 

Carlos Relvas 
Es te distincto sportman já não 

existe. A mor te implacavel acaba 
de a r reba ta r esta prestigiosa indi-
vidualidade do numero dos vivos. 

• Carlos Relvas tinha u m a bel-
la organisação d 'ar t is ta; os dotes 
pr imorosos de seu espirito, o tra-
to affavel e o requinte de delica-
deza que o distinguia, tornaram-
no muito quer ido e respei tado. 

O nossos pezames a sua fa- , 
jnilia. 

Ànhelos simples 

Se esta vida, este marlyrio, 
Que me traz sempre em lelhargo, 
Aos seus pés em branco lyrio 
Me tornasse o pranto amargo! 

Se, alta noite, quando avulta 
Todo o amor que eu sinto ao vel-a, 
Mão de neve, meio occulta, 
Me levasse aos ceus com ella! 

Se o espirito dos túmidos 
Que humedece o pó da flor, 
De tristeza nos seus cúmulos 
Entendesse a minha dôr! 

Ou se nuvem de bonança 
Que perdida ande nos mares, 
Como túnica dos ares 
Me vestisse de esperança ! 

Ai! mas. .. se 'inda luz divina 
— Outro sol de um mundo etliereo — 
Me mostrasse, em seu mysterio, 
0 que a mente não domina! 

Paz, silencio, estado absorto, 
Vagas formas desmaiadas, 
Eram bênçãos de alvoradas, 
— Doce orvalho em corpo morto. 

Mas, a vida, este marlyrio 
Que me traz sempre em lethargo, 
Aos pés d'ella não é lyrio, 
Nuvem, sol...—é pranto amargo! 

1 2 - 1 - 9 1 . 
HOGO DINIZ. 

Interesses e noticias locaes 

Ainda a dynamite 

Chega a ser indecoroso o pro-
cedimento das auctor idades de 
Coimbra , que fingem não ouvir 
as reclamações da imprensa e os 
c lamores públicos, que se levanta-
r a m , desde que se propalou a 
existencia de dynamite em muitas 
lojas de mercear ia . 

Como todos veem o caso é 
gravíssimo, e pode ser causa de 
enormes e lamentaveis desgraças . 

A venda da dynami te , não só 
é u m a t ransgressão da lei, mas 
t ambém um crime que se prat ica 
contra a segurança publica. 

Ninguém lhes falia, nem accu-
sa as pequenas quant idades de pe-
troleo para as vendas diarias a 
retalho; apontam-se e c o n d e m n a m -
se os grandes depositos de petro-
leo, tendo annexas as matér ias ex-
plosivas a que nos vimos refe-
rindo. 

P o r que ninguém pôde asse-
verar que num dia, não possa 
dar-se um incêndio nesses arma-
zéns ou nessas lojas, e a realisar-se 
tamanha desgraça , veja-se quaes 
as consequências da indiíferença 
das auctor idades por este assum-
pto e as enormes responsabilida-
des, que sobre ellas hão de pezar . 

Q u e juizo havemos de fazer 
das virtudes tão subl imamente en-
carnadas no chefe superior do dis-
tricto, como se d iz! 

Pois ouve s. ex.a as reclama-
ções da imprensa con t ra os de-
posi tos de matér ias inflamaveis, 
que alguns commerciantes t eem 
nas estreitas ruas da baixa, e 
ouve ainda as queixas da mesma 
imprensa , que a c c u s a m o sr . com-
missario de negligente em objecto 
da tanta gravidade e impor tancia , 
não intervem, não providenceia, 
não obriga os seus subordinados 
ao cumpr imento de deveres im-
postos pelas leis e pela sua mis-
são perante a soc iedade! 

De que nos vale essa centena 
de homens arvorados em vigilan-
tes da segurança publica, se dei-
xarem, consentirem e tolerarem 
que a cidade esteja car regada de 
matérias explosivas? 1 

Museu municipal 
Sabemos que o museu muni-

cipal da Figueira da Foz tem re-

cebido alguns objectos de valor 
archeologico, enr iquecendo assim 
as suas collecções, e que isto é 
devido á muita iniciativa e boa 
vontade dos vereadores que tra-
t am de fazer progredi r tão util 
exposição, que ha de vir a p res ta r 
bons serviços ao estudo das ar tes . 

E lembrar-nos de que houve 
uma camara em Coimbra que 
destruiu e t respassou, como coisa 
inútil, os restos do museu crea-
do pela camara , presidida pelo 
sr . d r . Luiz da Cos ta , por pro-
posta do ve reador s r . Antonio 
Augus to Gonçalves , que por si 
tomou o encargo e a canceira de 
o organisar e desenvolver ! 

Oxalá que a Figuei ra não en-
contre nunca á f rente da sua ad-
minis t ração municipal i l lustrações 
d 'es te quilate, n e m . . . de tal feitio. 

P r o t e s t o contra a con-
tr ibuição industrial 

A Associação Commercia l de 
San ta rém promoveu , no dia 22, 
um comicio de p ro tes to cont ra a 
contr ibuição industrial , seguindo 
assim as deliberações t omadas na 
reunião da Associação C o m m e r -
cial de Lisboa, em 27 e 28 de 
dezembro . 

O comicio foi imponente , ap-
provando-se u m a propos ta pa ra 
que todo o commerc io d 'aquella 
cidade feche os seus estabeleci-
mentos no dia em que a commis-
são nomeada fôr a Lisboa apre-
sentar o seu pro tes to , assim como 
fecharam as por tas no dia do 
comicio. 

N ã o sabemos quando a Asso-
ciação Commerc ia l de Co imbra 
p romove rá t a m b é m um comicio 
para o mesmo fim; mas é de pre-
ve r , depois das deliberações to-
m a d a s na ultima assemblêa geral, 
que seja em breve. Espe ramos 
que o commerc io d 'es ta c idade, 
seguindo o exemplo do de San ta -
rém feche os seus estabelecimen-
tos nesse dia, e dê ao protes to todo 
o apoio, pa ra que se faça u m a 
manifestação imponente , como o 
caso requer . 

T e n h a m em consideração os 
srs . commerc ian tes que, a recla-
mar , o devem fazer agora , para 
em janeiro do proximo anno não 
se l amenta rem, quando tiverem de 
p a g a r as suas collectas com o exag-
gerado augmento . 

Capella da Univers idade 
Vae ser subst i tu ída a columna 

de pedra que divide a por ta da 
ent rada principal d 'es ta capella, 
pois que estava alli a a t tes ta r um 
desacer to em archi tectura . 

Deve-se este serviço ao prela-
do da Univers idade, s r . d r . Cos-
ta Simões, que para este fim con-
sultou as opiniões auctor isadas 
dos srs. Antonio Augus to Gon-
çalves, F r a n c o F r a z ã o e J o ã o 
Vieira. 

A bandeirola do e leva-
dor 

Volta a agitar-se, f lammejan-
te e garrida a bandeirola do ele-
vador, a reduzir as gentes em-
basbacadas que esperam ha anno 
e pico vel-o subir as Íngremes ruas 
da alta. E n a d a ! 

Mas agora juram os que be-
bem do fino da informação , que 
o sr . Ayres de C a m p o s anda a 
organisar uma companhia , para a 
cons t rucção do ascensor que li-
gue o bai r ro alto ao baixo. 

Se bem nos recorda , esta fal-
lada companhia anda a organisar-
se desde que se fallou no elevador 
—ha que t empos!—e ainda agora 
se volta a fallar na sua organisa-
ção ! 

E o visinho Districto de Coim-
bra, que podia dizer muita coisa, 
a deixar fallar os ou t ros — para 
não ser dado por suspeito ! 

Bem se vê que as eleições es-
tão á por ta — o periodo das pro-
messas de cem p a r a só se lhe dar 
t i m . , , ou n ã o d a r nenhum. 

A cobrança d a s contr i -
b u i ç õ e s 

A chorar lagr imas de commi-
seração sobre a sorte dos contri-
buintes vem o nosso collega do 
cDistricto de Coimbra, por vêr 
muito a t razada a cobrança das 
contr ibuições do Es tado , neste 
concelho, e com passar inhos na 
voz, dá este lamento : 

«A. crise porque eslá pas-
sando a-nação affeclou todas 
as classes, de modo que, a não 
serem os previlegiados da sor-
te, toda a gente lucta presen-
temente com grandes difficul-
dades.» 

«A situação em que se en-
contram os contribuintes, em 
geral, é, pois, muilo pouco 
desafogada; etc » 

E ' o que faltou dizer ao sr . 
Ayres de Campos na camara 
dos deputados , quando se appro-
varam as novas taxas da contri-
buição industrial , que estão levan-
tando os pro tes tos de todas as 
classes do paiz e pr incipalmente 
do commercio . 

Q u e r , pois, o collega — e nós 
com elle — que o governo p ro ro -
gue o p razo legal da cobrança e 
c o n t a : 

« . . . que o governo não 
deixará de aitender este nosso 
alvitre, sobretudo para o dis-
tricto de Coimbra, onde sabe-
mos que ha grande atrazo a 
que acima alludimos.» 

O r a se nos dá licença o 
<re não é novo; já o nosso esti-
mável collega do Conimbricense, 
dirigindo-se ao sr . delegado do 
thesouro instava com este func-
cionario pa ra que obtivesse do 
ministro da fazenda , como havia 
obtido em annos anter iores , a pro-
rogação do prazo para a cobran-
ça legal das contr ibuições. 

Só queremos com isto dar o 
seu a seu dono, sem comtudo dei-
xar de applaudir a in tervenção e 
o pedido do collega neste assum-
pto. 

Oxa lá ve jamos o inspirador 
d 'esse jornal empenhar a influen-
cia que tem junto do governo, 
ob tendo o que se tem conseguido 
anter iormente sem a sua interven-
ção. 

Recita do 5.° anno 
Começa ram na segunda feira 

os ensaios de declamação para 
esta recita. 

O s coros que é sempre o mais 
difficil, a t t endendo a que os que 
fazem par te do corpo coral não 
sabem musica , está quasi ensaiado 
e b revemente veremos m a r c a d o o 
dia para a primeira represen tação . 

O 

«Correio d o s Theatros» 
O nosso collega, Augusto de 

Mesqui ta , que dirigia o Correio 
dos Theatros, do P o r t o , deixou 
de fazer par te da redacção d 'es te 
jornal . 

Lá s e a v e n h a m ! 
Zangou-se a Correspondência 

de Coimbra, porque o Tribuno 
não fallou bem do sr. governador 
civil, nem se regosijou com o bon-
bon que o governo lhe deu : — 
logar no t r ibunal do commerc io . 
E nesta al tura empraza o adver -
sár io por estas p a l a v r a s : 

«Emquanto ás arbitrarieda-
des e despotismos praticados 
pelo sr. conselheiro Neves e 
Sousa, como governador civil, 
carecem de provas. 

«Não hasta accusar é pre-
ciso mostrar as provas. 

«Nós já negamos (S<as ac-
cusações e ao collega cumpre 
proval-as.» 

Cá os temos com a mão na 
massa ; e do di\e tu direi eu ha-
de-se apura r a lguma coisa. Vere-
m o s ! 

Excursão polit ica 

E ' esperado nesta cidade, pe-
los seus numerosos amigos , o sr . 
padre Antonio da Silva P r a t a s , 
capellão de artilheria 4 , que vem 
organisar e presidir a uns t raba-
lhos eleitoraes de sua invenção . 

Es te senhor padre é áquelle 
que nas ultimas eleições de depu-
tados, andava na egreja de S a n t a 
Cruz a t rocar listas r epub l i canas 
pelas monarchicas , o que lhe va-
leu o vexame d 'um correctivo enér-
gico applicado p o r um nosso cor-
religionário. 

P o r estas e ou t ras proeza se 
descobriu que o r eve rendo g a l o -
pim trabalhava por conta própr ia , 
interessando-se pela eleição do sr . 
Baracho , que se p ropunha por ac-
cumulação, usando e abusando da 
confiança que nelle depos i tavam 
altos magnates , que o c h a m a r a m 
para somente galopinar a favor 
do-sr . Dias F e r r e i r a — q u e era en-
tão o santatoninho onde te porei 
— d o s Jaquetas, que o abandona -
r am quando elle abandonou o po-
der . 

Virá agora o reverendo P r a -
tas com as intenções de empal-
m a r novamente os seus amos de 
ha tempos , não lhe l embrando já 
dos aper tos em que se viu na sa-
christia da egreja de San ta Cruz? 

O sr. padre P r a t a s a dar-se a 
ares de influente p o l i t i c o — e em 
C o i m b r a ! — tem pilhas de graça! 

Influencias do Carnava l . 

Feira d o s 2 3 
Realisou-se neste dia, no R o -

cio de Santa Clara , a feira men-
sal, que foi muitíssimo concorr ida . 

Effectuaram-se i m p o r t a n t e s 
t ransacções em gado bovino, la-
nígero, cavallar, etc. , o que pro- ' 
duziu grande animação. 

Como coincidisse esta feira 
com o mercado semanal de gado 
suino, que se faz no m e s m o lo-
cal, foi grande a affluencia d ^ s t e 
gado, o que motivou muitas ven-
das , tan to pa ia o consumo, como 
para c reação . 

Hygiene publica 
A proposi to das mui tas coisas 

que a camara ha de fazer e que 
t em feito — par t idos médicos á 
f r en te—proc lama o nosso collega 
— a Correspondência de Coim-
bra : 

«Cumprir a camara um 
dever; praticou um acto de 
muito boa administração; cada 
um que julgue na sua consciên-
cia. A hygiene primeiro que 
tudo.» 

Apoiado. A hygiene primeiro 
que tudo, e é por essa razão que 
nós já aqui ins támos pela neces-
sidade urgente de ser limpa a 
runa que passa entre as ruas da 
Moeda e Direita, e pelo alarga-
mento do cano de esgotos que 
vae alli desembocar , E com tão 
justo mot ivo havemos de vêr , 
depois da obra a que se está pro-
cedendo para salvar o templo de 
Santa Cruz , ser iamente incom-
modados e pre judicados os habi-
tantes da praça 8 de Maio e ruas 
próximas . 

A hygiene pr imeiro que tudo; 
por tan to mais um motivo pa ra 
desapparecer tão pernicioso fóco 
de infecção. 

Mas o caso é outro e mui to 
differente. P a r a a l impeza da runa 
não ha compromissos , nem pes-
soaes nem políticos a sat isfazer , 
o que não succedeu com a crea-
ção dos part idos médicos. O mo-
vimento hospitalar ainda não di-
minuiu e todos nós sabemos que 
o enfermo da aldeia vae, de pre-
ferencia, bater á por ta do mestre 
barbeiro, que as mais das vezes 
o põe ás por tas da mor te . 

Crearam-se os par t idos médi-
cos em nome da hygiene I E por-
que não se remove um deposito 
de matér ias fecaes e todas as mais 
immundicies accumuladas ha mui-
tos annos-, e porque não se proo 
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cede ás obras necessarias para 
da r saida ás aguas, que vão inun-
dar as habi tações ? 

O confronto é bem saliente 
pa ra que acceitemos como princi-
pio o interesse da camara pelo 
bem estar e commodidades dos 
seus munícipes, e principalmente 
pelo bem da hygiene. 

O es tado das ruas e dos bec- • 
cos da cidade bem o c o n f i r m a m ! 

Obras do Caes 
P a r a â cont inuação das ob ra s 

de a la rgamento do caes de Coim-
bra , a direcção da 2.* circums-
cripção hydraulica poz a concur-
so o ' fornecimento de 170 me t ros 
cúbicos de cal em pedra . 

Acei tam-se as p ropos tas em 
car ta fechada , na secretar ia d 'es-
ta cidade, no dia 3i de janeiro, 
pelas 11 horas da m a n h ã . 

Accidente 
Na terça feira, o sr . José Ba-

ra ta da Silva, ao passar pela rua 
de Fe r r e i r a Borges foi acommet-
t ido por um ataque, defronte do 
estabelecimento dos srs. Neves & 
I rmão , que o fez cair e ba ter com 
a cabeça no frizo do passeio, ma-
goando-se bastante . 

Fo i auxiliado pelo sr . Themi -
do e out ras pessoas, que o con-
duziram para a loja dos srs. Ne-
ves, onde esteve até recupera r os 
sent idos. 

Cemiterio da Conchada 
N o cemiterio da Conchada en-

te r ra ram-se na semana finda os 
seguintes c a d a v e r e s : 

M a r i a José da Silva, filha de 
Berna rdo Antonio da Silva e Ma-
ria da Silva, de San to Antonio 
dos Olivaes , de 40 annos . Falle-
ceu de tuberculose pu lmonar , no 
dia 3 de janeiro de 1894. 

Manoel Rodr igues Marques , 
filho de Francisco Marques e 
Delphina de Jesus, de Penacova , 
de 60 annos. Falleceu de gr ippe 
complicada de broncho pneumo-
nia, no dia 5. 

Bernardo Rodrigues Ven tura , 
filho de Manoel Rodr igues e Joa-
quina Bae ta , de Castanheira de 
P e r a , de 61 annos. Fal leceu de 
digerenecencia c o n s e c u t i v a do 
pylouro e occlusão intestinal, no 
dia 5. 

Mar ia Magdalena da Concei-
ção, filha de José da Cunha e 
Just ina Mar ia , de Ei ras , de 16 
annos . Falleceu de influeza com-
plicada de congestão cerebral e 
hemorrhagia b roncho-pu lmonar , 
no dia 7. 

Recemnasc ido , filho de José 
Nunes e Carol ina Rodr igues , de 

í 5 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

DÉBORA 
v i 

O c e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

— Van-Ri t te r , dizia ao mesmo 
t e m p o T a l o r m i , tem duvidado 
por mui to t empo ; abra , emfim, 
os olhos e veja — sua mulher está 
com o aman te acolá, def ronte de 
si. 

Van-Rit ter es t remeceu de me-
do e recuou pela pr imeira vez. 

— O h ! as mu lhe re s ! as mu-
lheres 1 disse elle em voz estran-
gulada, em que jogo indigno é en-
volvido u m homem d ' h o n r a ! . . . 
Conde Ta lo rmi , não tenho a co-
ragem de duvidar . 

— Mas ha t a m b é m ali, disse 
T a l o r m i , um homem que o insulta, 
que lhe assenta no ros to a bofe-
tada do adultério v M 

Coimbra , de 6 horas . Falleceu de 
debilidade por par to p rematu ro , 
no dia 6. 

D . Maria Augus ta da Costa 
P in to filha de Antonio de Fre i t a s 
e D. Mar ianna Angelica de Fre i -
tas , de Verr ide, de go annos. 
Faíleceu de phleimão diffuso, no 
dia 9. 

T h e r e z a do Nasc imento Ma-
thias Duar te , filha de Joaquim da 
Costa e The resa de Jesus, de 
Coimbra , de 71 annos. «Fal leceu 
de influenza, no dia 10. 

Antónia dos Santos , filha de 
José Monteiro da Rocha e Maria 
da Conceição de Co imbra , de 73 
annos. Falleceu de parolidite, no 
dia 10. 

Joaquim Rodr igues Dias, e 
Joaquina Maria , do Dianteiro, de 
74 annos. Falleceu de prosfat i te , 
no dia 11. 

Bacharel Francisco Bapt is ta 
de Azevedo, filho de Joaqu im 
José de Azevedo e Josepha Mar ia 
Maxima , de Co imbra , de 77 annos. 
Falleceu de lesão cardíaca, no 
dia 12. 

Joaquim Antonio Pere i ra , filho 
de Joaquim Pere i ra e Josepha 
Pere i ra de Almalaguez, de 73 
annos. Falleceu de pyelo-cystite 
chronica, no dia i 3 . 

D. Balbina Candida Pessoa 
Fer re i ra , de Co imbra , de 80 
annos. Falleceu de lenilidade, no 
dia i3 . 

To ta l dos cadaveres en ter rados 
neste cemi te r io— 17:208. 
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Passou o anno de 1893, que 
se assignalou pela sua esterilidade 
agrícola e por muitas e diversas 
aventuras e desastres terríveis que 
flagelaram a humanidade . En t rou 
o seu succes so r— 1894 — carran-
cudo e de mau humor que não 
será melhor do que o seu ante-
cessor, para a humanidade , e es-
pecialmente para este velho e po-
bre Por tugal que deveria te r me-
lhor for tuna do que aquella que 
lhe t em p repa rado o par t ido mo-
narchico constitucional, ou incons-
ti tucional—valha a ve rdade ,—mas 
que o povo se não torne sem cul-
pa porque poderia ter tido me-
lhores governos se se tivesse mos-
t r ado mais digno delles. 

Vem o novo anno com o triste 
e contr is tador cortejo — da aber-
tura dos cofres públicos com to-
das as fauces aber tas e inexorá-
v e i s — p a r a os contribuintes que 
menos podem pagar as enormes 
contribuições com que já es tavam 
esmagados nos annos anter iores 
e ainda aggravados e augmenta -
dos pelo governo actual ha pouco 
recomposto , e além desse lugubre 
cortejo com que se ap resen ta ram 

— E ' v e r d a d e ! disse Van-Ri t -
ter rugindo como um leão. 

E , abandonando a m ã o de 
Fior ina , a t ravessou o présti to, e 
vendo sua mulher ao lado de lady 
Stumley, voltou-se p a r a Ta lo rmi , 
como a pedir lhe n m a nova expli-
cação. 

Ta lo rmi sorriu e apontou o 
macisso de cyprestes, onde entrou 
com Van-Ri t ter ; Paulo Gréan t lá 
es tava, de pé, immovel , ao lado 
de G e d e ã o . . . 

— Almirante , disse T a l o r m i , 
v . ex. a reconhece o s r . Gréan t , 
que acaba de insultar sua esposa . 
Es ta ques tão já lhe não diz res-
pe i to ; regulal-a-ei eu, se v . ex . a 

me dá a sua confiança. 
— Senhor Pau lo Gréant , disse 

Van-Ri t ter , tem alguma coisa a 
responder ao conde T a l o r m i ? 

Pau lo guardou silencio. 
Conde Talormi , accrescentou 

Van-Ri t te r , v. ex . a regulará tu-
d o . . . Espero-o d 'aqui a uma hora 
na praça Antonina , ao pé da co-
lumna. 

E com o coração despedaçado , 
as veias em fogo, o peito suffoca-
do de soluços, os olhos per tu rba-
dos pelas suas pr imeiras lagr imas 
o nobre marinheiro acercou-se de 

os seus predecessores traz um ap-
pendice, um con t rapezoque lhe dei-
xou o anno de i8g3 , que offerece 
comobr inde , a este povo deg^nera-
doque , descendente de heroes e ho-
mens pundonorosos , se acha ulti-
mamen te reduzido a uma tribu 
de pussilanimes e covardes, uns , 
e de egoístas, hypocri tas e espe-
culadores , ou t ros , exceptuando al-
guns caracteres honestos que ain-
da se encont ram por esse paiz, e 
no mesmo par t ido monarchico, e 
que por sua modést ia são os que 
menos figuram na scena politica 
ou que não cuidam d'essa politica 
immovel, co r rup ta e co r rup to ra 
que t em cor rompido e a r ru inado 
a nação. 

E m todos os par t idos ha bom 
e m a u , todos os par t idos têm o 
seu vulgo e a sua escória, não 
exceptuando, como indemne de 
vicios, aquelle a que nos honramos 
de per tencer , mas a fallar a ver-
dade, en t re essa nuvem negra de 
politicos de officio per tencentes 
ao par t ido monarchico, os homens 
de bem, lisos, amigos do povo e 
da patria são tão ra ros como os 
rari nantes in gurgite vasto, de 
que falia o poeta latino. 

Refe r imo nos ás eleições, a 
essa comedia car icata que está 
annunciada para en t ra r em scena, 
e que é a ques tão magna do actual 
governo , como o tem sido, sem-
pre, dos seus congeneres, come-
dia precedida e procedente de u m a 
dissolução de côrtes . 

A dissolução de côr tes nout ras 
nações é, como se sabe , um golpe 
de estado que se não decreta 
senão com mui to tacto e em casos 
muito extraordinár ios , por força 
de necessidade, pa ra bem gover-
na r . E n t r e nós, n 'es te paiz, onde 
avultam mais os t raf icantes e es-
peculadores do que os estadistas 
sérios que este nome mereçam, 
apezar de poder expor ta r desses 
numerosos que na sua vaidade e 
ambição se consideram bas tan te 
aptos pa ra a governação publica, 
as dissoluções são actos vulgares 
sem significação n e m sensação. 
Achamos a tal dissolução absolu-
tamente desnecessária e inútil, 
m e s m o para o governo, que tinha 
na camara dissolvida a subser-
viência precisa e que já se conta 
como um at t r ibuto de todas as 
conversas, pa ra approvar todos os 
seus actos mas assim mesmo mos-
t ra que quer u m a c a m a r a de 
um a um como o quiz Costa Ca-
bral , que aliás a não conseguiu, 
porque ainda lhe ficou uma op-
posição séria para re f rear as suas 
tendencias liberticidas, taes como 
Passos Manuel , José Es tevão , José 
Maria Grande , D e r r a m a d o e ou-
t ros de egual t empera . Mas isso 
ainda e r am bons t empos . P a r a a 
nação, parece-nos, tan to a disso-
lução como a nova eleição, coisa 
de todo o ponto indifferente por-

M e m m a e de lady Stumley sem 
lhes dirigir uma palavra . 

O logar e a noite favorec iam, 
fe l izmente , todas as scenas, que 
d 'ou t ro modo ter iam provocado 
successivos escandalos públicos. 
A multidão ia e vinha com a sua 
indiíferença ordinaria e não lhe 
foi possível notar o d rama som-
brio, que nas t revas do cemiterio 
se passava . 

Van-Ri t te r não offereceu o 
braço nem a lady Stumley nem a 
sua ' m u l h e r ; repelliu a té ligeira-
mente a mãosita de Fiorina, que 
não comprehendeu nada d 'esta 
scena e perguntou a si própria 
porque t inha sido repellida. As 
creanças são sempre demais nes-
tas tristes scenas de familia ; na 
sua edade não as comprehendem, 
mas um dia, quando vierem a 
razão e a perspicacia, r eco rdam 
todas estas coisas mysteriosas 
passadas duran te a sua inexperien-
cia, e então comprehendem de-
mais, para desgraça de seus velhos 
paes . 

A s duas senhoras seguiram 
Van-Ri t te r a té á por ta do cemi-
terio, e ao sa i rem deram um olhar 
d e despedida áquelles tumulos , 
cheios de mortos felizes. 

que tan to tinha a nação a esperar 
p a r a o seu melhor estar , da ca-
mara que estava como aquella 
que ha de vir, como de quaesquer 
out ras que sejam fabr icadas na 
for ja governamenta l , na regen-
cia do actual regimen, desde qué 
está assente que as eleições como 
se fazem em Por tuga l , nem de 
longe expr imem a representação 
nacional. Mas se pelo lado poli-
tico a eleição é coisa indifferente 
para a nação, não é pelo lado mo-
ral, porque traz comsigo, como 
as anter iores , u m a vasta escóla 
de immora l idades , muitos escan-
dalos e vindictos e pelo lado eco-
nomico avul tada despeza paga 
pelo povo e sem proveito do po-
vo. Somos pois pela abs tenção da 
eleição, mas abs tenção a valer e 
sem reconsiderações , e deseja-
r íamos que nem um só cidadão 
concorresse a ella, porque só isso 
seria a desforra condigna, e muito 
nos peza que o par t ido republi-
cano concorra á urna , porque 
sendo este o único par t ido do 
povo nada pôde conseguir com 
tres ou qua t ro deputados , se lo-
g ra r a sua eleição pa ra melho-
ra r a desgraçada si tuação do paiz, 
accrescendo que o governo nada 
lhe cus ta rá porque está na sua 
indole e precedentes jogar cente-
nas de contos pa ra alcançar o 
t r iumpho e essa despeza ext raor-
dinaria descar regará sobre o mes-
mo povo que o seu par t ido aliás 
deseja alliviar. 

Mais judicioso seria que o par -
t ido empregasse os seus recursos 
e act ividade, seguindo por ou t ro 
caminho. 

T a b o a , 7 de janeiro de 1894. 
'Bernardo José Cordeiro. 

Principia a dança 
O s povos de S . Vicente da 

Beira e Almaceda amot inaram-se 
e unidos marcha ram para Alpe-
dr inha, assal tando os paços mu-
nicipaes, fazendo no meio da pra-
ça um auto de fé a todos os pa-
papeis e livros que encon t ra ram 
naquelle edifício. 

O que motivou este aconteci-
mento são os excessivos impostos 
que se exigem áquelles povos. 

O marchar do povo, a rmado 
de machados , enxadas e roçadou-
ras , e a lgumas mulheres com re-
volvers, ao rufar do t ambor , faz 
l embrar os bons tempos em que 
o povo por tuguez t ra tava menos 
de eleições e mais dos seus inte-
resses . 

E ' hoje raro ver sair o povo 
da modor ra em que jaz e onde 
o lançaram os governos paras i tas 
que ha 60 annos nos envergonham 
e vexam no estrangeiro, e nos ex-
ploram e roubam no paiz. 

N ã o se fiem, porém, os go-
vernos e os politicos na indiíferen-

ça popular , onde ha odios mudos 
e concentrados ha mui tos annos, 
que um dia podem explodir . 

H o n t e m foi S. Vicente e Al-
maceda , e ámanhã , quando come-
çarem as novas taxas dos impos-
tos, c readas pelo sr. Fuschini , será 
o paiz inteiro. 

Approxima-se a revolução da 
fome , e então a dança ha de ser 
mais séria e mais grave , po rque 
será a nação a fazer justiça, e 
muito odio a t irar v inganças . 

Chegada e part ida dos comboios 
Chegada de Lisboa (Ramal) 

Comboio n.° 1, mixto, ás 4,30 
(la tarde. 

Comboio n.° 3, correio, ás 3,45 
da manhã. 

Comboio n.° S, expresso, ás 6,30 
da manhã. 

Chegada do Porto (Ramal) 

Comboio n.° 2, mixto, 2,10 da 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 7 , 
da tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,43 
da noite. 

Partida do ramal para Lisboa 

Comboio n.° 2, mixto á 1,45, 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 6,40, 
tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,25, 
noite. 

Para o Porto 
Comboio n.° 1, mixto, ás 4 ,05, 

tarde. 
Comboio n.° u3, correio, 3,25, 

manbã. 
Comboio n.°5, expresso, as 6,10, 

manhã. 
Para a Figueira dá correspondên-

cia d'esta cidade por Alfarollos o 
comboio mixto, n.° 2. á 1,48, o 
expresso, n.° 6, ás 6,40 da tarde. 

Para a Figueira por a Pampilho-
sa e Deira Alta dão correspondência 
os comboios, correio, n.° 1, ás 3,20 e 
expresso, n.° 5. ás 6,10 da manhã 
e o mixto, n.° 1, ás 4,05 da tarde. 

• 

AGRADECIMENTOS 
Silvério Luiz de Carvalho e Maria 

do Carmo Paiva de Carvalho, não 
tendo podido agradecer pessoalmente , 
como era do seu desejo, a todas as 
pessoa* que se dignaram enteressar-
se pelas melhoras de seu Hl lio Virgi-
lio, na grave doença de que acaba 
de restabelecer-se, vem por este 
meio protestar o seu profundo reco-
nhecimento pelas provas de conside-
ração e de amizade que receberam em 
tão dolorosa conjunctura. 

Villa de Pereira, 23 de janeiro de 
1894. 

L a d y Stumley subiu para o 
seu carro com Fiorina, que ficou 
de novo estupefacta ao ver que 
foi repellida por M e m m a a sua 
caricia infantil. Van-Ri t ter saudou 
f r iamente lady Stumley, mal roçou 
os lábios pela f ronte da creança, 
e conduziu sua mulher ao palacio 
da embaixada sem lhe dizer u m a 
única palavra. Es te silencio d 'um 
e d 'out ro tinha tistissima significa-
ç ã o : — M e m m a parecia acceitar 
uma falta impossível de defender ; 
Van-Ri t te r não teria acceitado a 
defeza, e p o r isso suppr imia assim 
a accusação. 

Q u a n d o Van-Ri t te r chegou á 
praça Antonina , encontrou ahi 
Ta lo rmi , o marinheiro aper tou as 
mãos do diplomata , e disse lhe 
numa voz cheia de lagrimas invi-
síveis : 

— Q u a n t o lhe estou g r a t o , 
meu caro conde ! Na verdade, é 
é nestas desgraçadas occasiões 
que se conhecem os amigos. 

— Sim, seu amigo, seu amigo! 
disse Ta lormi em tom pa the t ico ; 
cre io que mereça esse titulo, e 
não sabe como eu estou commo-
vido até ao intimo da a lma, ao 
ver um nobre mar inhei ro , um 
homem leal, a gloria e a honra 

do seu paiz, t rahido, in jur iado 
dentro do seu la r . 

Sim, meu caro a lmirante , ahi 
tem o que são as mulheres ! sa-
crificam tudo a u m capr icho, a 
uma loucura ! O h ! como eu as 
conheço bem, eu, e como prefer i 
sempre o seu odio ao seu amor . . . 
porque, ao menos, ' o seu odio não 
per turba nunca o nosso repouso e 
até nem impressiona de leve a 
nossa ep iderme. 

Pois b e m ! Van-Ri t te r , diga 
agora — calumniei sua e s p o s a ? 
vi claro neste labyrintho tenebro-
so d ^ o r r o r e s ? 

— Meu amigo, meu amigo, se 
soubesse, disse o mar inhei ro em 
voz surda , se soubesse o que m e 
custava a crer em tal abomina-
ção ! . . . Não me bas tavam pro-
vas leves, era-rne necessário o in-
c o n t e s t á v e l . . . o que eu vi esta 
n o i t e . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, próximo à rua do» 

Sapateiros, — Coma*. 
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Virgilio Fernandes, operário sapa-
teiro, vem tornar publica a sua grati-
dão para com todas aquellas pessoas 
que o coadjuvaram no seu beneficio, 
realisado no domingo, 21 do corrente. 

Cumpre-lhe, porém o dever de 
assignalar aqui os altos benefícios 
que recebeu do sympalhico grupo 
dramático do theatro da Trindade, o 
qual não só lhe promoveu a recita de 
beneficio cedendo gratuitamente o 
theatro, mas empregou todos os seus 
esforços a fim de conseguir que as 
despezas fossem o mais exíguas pos-
síveis, corno o demonstra as contas, 
cuja receita foi de 21$400 e despesa 
2)5080 réis, ficando liquido 19)9320 
réis. 

Não esquece também os bons 
serviços prestados pelos músicos que 
formaram a orchestra, os quaes bizar-
ramente se prestaram a auxilial-o 
nesta festa de caridade, onde poude 
obter algum dinheiro com que miti-
gou um pouco os seus soffrimentos, 
e viu minoradas as tristes condições 
em que vive, e a que uma pertinaz 
doeuça o arrastou, tirando-o do tra-
balho, seu único refugio. 

Aproveita a occasião para agrade-
cer os donativos com que por varias 
vezes tem sido contemplado pelo be-
nemerito jornalista, ex.mo sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, na santa missão 
que emprehendeu no seu Conimbri-
cense proteger os desvalidos; e por 
tantos benefícios se confessa grato 
fazendo votos pela conservação das 
almas bemfazejas que acodem aos 
seus appellos. 

Que todos recebam estas palavras 
como sinceras, nascidas d'um coração 
agradecido. 

Coimbra, 24 de janeiro de 1894. 

EXPEDIENTE 
No dia 21 cio corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a lgum s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

c l 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
li.9 41. 

TYP0GI1APH0 
Aflmilte-se um official ou um 

aprendiz, com pratica de annos , 
na Typographia Operaria. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Um casamento maldito 
ou 

As desventuras do velho Affonso 
Rodrigues Lusitano, causadas 
pela sua segunda esposa, D. 
Maria Bernarda Segismunda 
Cartapado Constitucional— 
Conto moral e humorístico, 
por um portuguez de lei. 
Preço 1 0 0 réis. (Franco de 

p o r t e ) . — P a r a revender descon-
tos vantajosos. 

A' venda em Iodas as livra-
rias e k i o s q u e s . 

Todos os pedidos, acompa-
nhados da sua imporlancia, de-
verão ser dirigidos ao adminis -
trador da empreza, Norberto da 
Silva. — R u a da Porta do Sol , 
9 , 1.° andar, Porto. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C \ R \ \ Y \ L 
O maior deposito em Coim-

bra «le mancaras, bisna-
gas, borrachas, bombas 
cli i itezase brinquedo*car-
navalescos. 

24 —HUA DA SOPUIA — 30 

Guarda-roupa todo novo 
para alugar para bailes de Carnaval 

y - x ominós forrados de seda, 
2 1 L ± J fatos de príncipe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem compelencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
também se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 500 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 réis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1$600 e a 
1$800 réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis ; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Bemettem se catalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

C O I M B R A 

CBMPMm n mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital i h . t . 3 4 4 < 0 0 0 . $ 0 0 0 
T-psta companhia , a mais 

poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n,® 4 5 . 

POMADA DO D R . QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. li.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

m m w \ n u mw 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

DEPOSITO 0EV1NHDS FINOS E DEMESÁ 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A V I 5 N D A I V A M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTONIO JOSE D'A BREU 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53— COIMBRA 

N.° 
V i n h o d e m e s a N.° 1 3 F ino gar- 7 4 0 

1 Clarete gar. » 1 2 0 > 1 4 > 1 8 4 7 > 8 4 0 
2 Rranco 

gar. » 1 4 0 > 1 5 » 1 8 3 4 1 1 0 4 0 
F i n o s s e e c o s A d a m a d o s 

3 F i n o 1 1 8 0 • » í 1 6 » Rast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 * 17 » » » 2 » 2 8 0 
5 » » 2 4 0 1 8 » Mos. t e l » 1 » 4 4 0 
6 » 1 2 8 0 » 1 9 » » » 2 » 3 4 0 
7 . 1 8 7 0 > 3 4 0 » 2 0 > Lag.m a » 1 » 4 4 0 
8 > M. * 4 0 0 1 2 1 > » > 2 » • 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 f r a d e . 5 4 0 » 2 3 » » > 2 > 2 8 0 
11 » D u q 11 e > 6 4 0 » 2 4 > > y > 2 4 0 
1 2 » 1 8 5 8 • 6 9 0 « 2 5 » s > 2 0 0 

Collares, Bucel las , Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcool icas e l icores, tanto nacionaes como es -
trangeiros. 

Grande sorlido de generos a l iment íc ios e conservas. 
Espec ia l idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos . 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s — C O I M B R A , 3 5 

W M Í I I H 
F U N D A D A E M m?7 

CAPITAL 
R É I S , 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S , » 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n.° 1 1 , 1 . ° 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E I P R A Ç A DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

j o & o m m m n m u , m m m 
17—ADRO DE CIMA—20 

CUSA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

K 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
i p T T l r a p r e i l a - i e d i n h e i r o 

J D j sobre nhjectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pode a lodos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

CABELLEIRAS 
PARA 

CARNAVALETHEATROS 
anq A I n g a m - i e , escadas de S. 

Thiago n.0 2. 
Conceição Cabelleireiro. 

DILIGENCIA 
ENTRE LUSO E COIMBRA 
A's t e r ç a s e s a b b a d o s 

DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Parlida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta SOO 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

5 

211 A casa Valente (succes-
X A . sor) está encarregada 

de vender em boa condição de preço 
os seguintes objectos: 1 machina pho-
tographica com todos os seus perten-
ces, 1 harmonico-orgão, 1 violoncello 
e uma guitarra. 

Podem ver-se no nosso estabele-
cimento. 

I M S 
A preto e a cores 

Imprimem-se na 
TYP. O P E R A R I A 

C O I M B R A 

MAGNIFICO 
20^ T T i n l i o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1.a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, 110 estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

K QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.« 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno U m 
Semestre. . 
Trimestre . 

WSO 

Sem estampilha 

Anno SáiOrt 
Semestre . . 10200 
T r i m e s t r e , , 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 29 de janeiro de 1894 N . ° 1 6 0 

do Povo 
O DEVER 

( E m c o n s e l h o d e m i n i s t r o s 
p r e s i d i d o p o r e l - r e i ) 

Poucos são os nossos homens 
públicos, de primeira grandeza, 
os nossos vultos polilicos, estadis-
tas encartados, antigos ministros 
e secretários de Eslado, conse-
lheiros da corôa, pares e depu-
tados, altos funccionarios de ad-
ministração, que não tenham sido 
apontados, e alguns convencidos 
publicamente na imprensa, nas 
assemblêas populares, nas con-
versações de lodos os dias, em 
documentos officiaes e no pro-
prio parlamento, como — esban-
jadores dos bens e rendimentos 
proprios do Eslado, dilapidado-
res da fazenda e do credito na-
cionaes, auctores, cúmplices e 
recepladores de grandes roubos, 
negociadores, agentes e partici-
pantes de escuras e escandalo-
sas traficancias, inimigos da Na-
ção, traidores á Patria. 

E todavia esses homens, que 
deveriam pôr acima de ludo a 
sua própria honra, o seu bom 
nome, o seu prestigio moral, o 
pregão da sua h o n e s t i d a d e , — 
esses homens escondem-se nas 
dobras do régio manto, refugiam-
se alraz do throno, entrinchei-
ram-se no reducto das institui-
ções monarchicas, e deixam cor-
r e r á revelia, sem contestação 
nem aggravo, as .accusações tre-
mendas, que, geral e instante-
mente, se lhes fazem todos os 
d m e em toda a parle, e o res-
pectivo processo 1 

Em tão deplorável e humi-
lhante situação, ministros, func-
cionarios públicos que tivessem 
a consciência dos seus deveres 
e a mais rudimentar noção da 
honra, ministros que prezassem, 
como lodo o homem de bem deve 
prezar a sua dignidade e bom 
nome, esses ministros — iriam, 
sem demora nem hesitações, de-
pôr nas mãos d'el-rei as suas 
pastas e demais insígnias do po-
der, dando ao monarcha um ul-
timo conse lho—resignar , e acom-
panhados, offerecendo o throno, 
o manto e a corôa de seus au-
gustos avós ao museu nacional 
archeologico, e entregando, hon-
rada e corajosamente, á pró-
pria Nação as suas responsabi-
lidades; senão para as liquidar e 
punir, como fosse de justiça, 
para as absolver e perdoar como 
acto de soberana clemencia. 

— iReal senhor!, diriam os 
conselheiros dacorôa , prudentes 
e leaes ao menos em esta so le-
mnissima e derradeira consulta, 
sein se curvarem diante da ma-
geslade, nem ajoelharem humi-
lhados nos degraus do throno, 
— iReal senhor! Reinar em se-
melhantes condições , governar 

em taes circumstancias não dá 
honra nem proveito; mellc dó. 
Para nós só é vergonha e perigo 
imminente; para a Nação, que-
remos dizer para o reino de Vos-
sa Magestade, é causa de enor-
mes prejuízos, de incalculáveis 
e irreparáveis damnos.» 

— «Mas as minhas tradições 
dynaslicas, os meus inauferíveis 
direitos mageslaticos ? Acudirá 
de promplo el-rei.» 

• — » A s vossas tradições de 
familia, como todas as tradições 
dyansticas, prescreveram ante a 
sciencia em beneficio dos povos; 
passaram, no que ellas tinham de 
aproveitável, ao palrimonio das 
nações; converleram-se em logra-
douro commum do povo, o qual, 
se por habito e cortezia vos to-
lera, e por caridade vos susten-
ta, já vos não adora, nem ama, 
nem respeita. Sois para elle um 
encargo pesadíssimo e para a 
Nação lima inutilidade luxuosa, 
uma dispendiosa ornamentação 
decorativa, que ella pôde, deve e 
eslá resolvida a eliminar nas ver-
bas do seu orçamento. 

— « O s vossos inauferíveis di-
reitos magestaticos também pres-
creveram. Contestados pela Re-
volução de 1 8 2 0 , em 1 8 4 6 e em 
1 8 9 1 , como em França em 1 7 8 9 , 
em 1 8 4 8 e em 1 8 7 1 , perderam 
toda a força e legitimidade; não 
lia titulo que os possa, revalidar 
perante o supremo tribunal da 
opinião publica e da consciência 
nacional, que ha muito conde-
mnaram a realeza, senão como 
c r i m i n o s a , como inteiramente 
desnecessariae como tal inútil, e 
por isso mesmo prejudicial E 
não tardará, Real Senhor, que o 
Povo e a Nação se resolvam a 
executar definitivamente a sen-
tença, que leremos de deixar e 
vêr passar em julgado, sem ap-
pellação nem embargos, e sem 
ao menos poder contar com a in-
tervenção e auxilio dos nossos 
velhos e novos fieis alliados.» 

— «Mas a minha vaidade, o 
meu capricho?» Insistirá el-rei . 

— «A vaidade, Real Senhor, 
não é virtude; e o capricho é 
arma traiçoeira, a qual ordina-
riamente se volta contra quem a 
sustenta, quebra ou dispara nas 
mãos e contra o peito do impru-
dente, que d'ella faz um uso te-
merário.» 

— «Resignemos, pois, Real 
Senhor, uns e outros perante a 
Nação os nossos mandatos, com 
todos as prerogalivas e previle-
gios, que, á fartae abusivamente, 
hemos disfructado, á custa do 
Povo e a expensas da Nação; e 
esta resolverá como fôr de just i -
ça e utilidade nacional. 

— «Nãotemais, Real Senhor, 
não receieis por vossa sorte e de 
vossa augusta familia. O Povo 
Portuguez foi sempre bom e a 
Nação Porlugueza, apezar dos 
erros, das faltas, dos desvarios 
da monarchia e dos seus gover-
nos, a Nação Porlugueza, que 
sem nós poderia tirar folha cor-

rida em todas as chancellarias 
da Europa e obter medalha de 
ouro no concurso civilisador em 
todo o mundo, que emprehende 
e trabalha no progresso material 
e moral da Humanidade ,—a N a -
ção Porlugueza é generosa e ma-
gnanima. Banindo-nos politica-
mente do seu grémio, ha de ali-
viar- nos do merecido castigo, 
perdoar-nos talvez; não diremos 
na esperança irrealisavel e in-
concebível de que a monarchia 
se regenere, e rehabilite, isso se-
ria impossível; mas tendo em 
consideração o acto que vamos 
praticar, sincera e fervorosamen-
te aconselhamos a Vossa Mages-
tade.» 

— «Acabemos, Real Senhor, 
por uma vez, com tudo isto. Saia-
mos, se é possível ainda, d'este 
panlano terrível, que n o s a s p h i -
xia e mata lentamente, no qual 
nós, Vós e os nossos, Real Se -
nhor, reinando e governando, con-
verlemos a Nação Porlugueza.» 

— «Já que não podemos nem 
sabemos viver digna e honrada-
mente, lenhamos a coragem de 
nos suicidar. Não esperemos 
que o tempo, o qual ludo gasla e 
deslroe, ou a revolução que se 
avisinha fatal e temerosa, o in-
cêndio devorador da insurreição 
popular, que, a estas horas, lavra 
surdamente na Hespanha, e se 
mostra ao longe em sinistros 
clarões, e ateia para além dos 
Alpes na Itália em roxas lavare-
das, e ameaça propagar-se á 
Bélgica, á Allemanlia, á Áustria 
e quem sabe se á própria Ingla-
terra, violenta edesapiedada, ce-
ga e inexorável ,—nos derrube, e 
mate no justif icado desespero 
das suas justas vinganças e ligi-
tiinas reivindicaçÕ3s, dando-nos 
o ullimo g o l p e — o golpe de mise-
ricórdia, como se diz, e pralicou 
em França e para alem da Man-
cha, em tempos, mais propícios 
á monarchia e mais favoraveis 
aos previlegios da coroa, 

— «Quando nós, ministros e 
conselheiros da corôa, resolvidos 
a fallar uma vez a linguagem da 
verdade e da justiça diante d'es-
se throno, que tem por alcatifa a 
lisonja e por docel a mentira, 
franca e lealmente o não acon-
se lhássemos, deveria Vossa Ma-
gestade, presenlil-o, co nprehen-
del-o, e c o n v i d o fazel-o por sua 
iniciativa eprudente resolução.» 

— «Na Familia de Saboya 
não seria já sem exemplo e lou-
vável precedente, não seria este 
o primeiro rasgo de abnegação 
e bom senso de se retirar um 
Rei á vida particular, como sim-
ples e honesto cidadão, e á feli-
cidade tranquilla do lar, como 
honrado chefe de familia. 

— «Desculpe-nos, Vossa Au-
gusta Magestade, o atrevimento 
e a tudeza do conselho pela sin-
ceridade e pureza das nossas in-
tenções; e digne-se, em nome da 
Nação Porlugueza e em cumpri-
mento de um supremo dever, 
porque é um dever de honra 

para nós e para Vossa Magesta-
de, aceitar, para sempre, a nos-
sa demissão.» 

Deixando, nos degraus do 
throno, cada um a sua pasta, os 
conselheiros da corôa retirai ani-
se pausada e si lenciosamente. 

El-rei aborrecido e fatigado 
de quanto acabava de vêr e ou-
vir, reclinando-se mollemente so-
bre as almofadas do throno, ador-
m e c e u ^ nós. . . acordamos, con-
servando todavia na imagina-
ção os traços geraes de tão ex-
traordinário sonho. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

A GAZETA NACIONAL 
( P e l a ultima v e z ) 

Agora é que ella deu no vinte. 
Advinhou a Gaveta. 
Francamen te lhe confessamos 

a nossa falta de prespicacia. 
Não comprehendemos , e cre-

mos que ninguém comprehendeu 
o seu apê l lo—«Ao Pai\t> — o qual 
nos fez l embrar aquella liberdade 
concedida pelo famoso Horác io 
aos pintores e poetas, não porem 
aos publicistas. 

Foi por isso que pedimos u m a 
explicação •, sem por sonhos con-
t a rmos com uma galhofa. 

Menos comprehendemos a sua 
r e s p o s t a ; a qual , em vez de nos 
dar a desejada explicação, nos ar-
remessou um punhado de t remoços 
já u s a d o s . . . , desafiando-nos a jo-
gar o carnaval . 

E nada percebemos t a m b é m 
agora da sua embru lhada replica; 
a não ser umas duas ou t res insi-
nuaçõesinhaspessoaes de mau gos-
to, d isparadas assim á tôa, ás ce-
gas , como quem não vê, não sabe 
o que diz e insinua, n ã o a o Defensor 
do Povo, mas , á queima roupa , 
cont ra um dos redac tores da nossa 
f o l h a ; o qual, se r iu, a bom rir , 
das insípidas e repisadas graço-
las, não deixou de notar a grossa 
indelicadeza do inconveniente des-
propos i to . 

P o r aqui n >s quedamos; e não 
mais voltaremos a t reçar com a 
graciosa Gaveta, pelo receio de 
que algum de nós apanhe , em vez 
de um golpe de florete, uma pe-
d r a d a . 

Nesse c a m p o , confessamos a 
nossa -deficiencia e rebeldia, nem 
esgremimos, nem fazemos sucia. 

Já vê que não que remos nem 
podemos querer cousa a lguma. 

N ã o . . . queremos apenas uma 
cousa, uma só cousa . 

— Q u e a Gaveta Nacional fi-
que sabendo e com ella o mundo : 

1.° Q u e o dr . Garcia nunca 
petendeu, nem já agora p re tende , 
ser governador civil de Bragança , 
de Coimbra ou de out ro qualquer 
districto, nem ainda substituto. 

2.° Q u e o d r . Garcia andou 
por Lisboa, e esteve lá no Conselho 
Super ior com a mesma farpela 
l impa que sempre tem usado e 
usa , com a mesma g rava ta , as 
mesmas luvas, a mesma cara des-
cober ta , com a lingoa de sembara -
çada e a consciência livre; e voltou 
pa ra cá da mesma fo rma e nas 
m e s m a s condições, com a m e s m a 
l iberdade politica e independencia 
mora l com que havia ido, e sempre 
t em vivido. 

3.° Que se o dr . Garcia foi 
uma única vez, biénio de 1870 a 
1872, p rocurador á Jun ta Geral 
do districto de Coimbra pelos con-

celhos de Goes e Pampi lhosa , não 
foi por favor e. auc to r idaded 'a lgum 
m a n d ã o politico, po r influencia par-
t idaria , com carta de guia d'estes 
ou d'aquelles; foi pa ra obsequiar 
um amigo part icular , que instan-
temente lhe pediu que o fosse 
substi tuir em aquelle biénio, sem 
o minimo compromisso politico ou 
de qualquer na tureza , sem instru-
cções previas , sem recado encom 
m e n d a d o ; é elle o nosso p resado 
amigo dr . Neves e Cas t ro , actual-
mente Juiz de Direito na comarca 
de Anadia . 

4.0 Q u e na qualidade de p r o -
curador á junta geral o d r . G a r -
cia, só, elle só, fez ao dis t r ic to 
de Co imbra e á H u m a n i d a d e u m 
grande beneficio, que todas as jun-
tas geraes anter iores não quize-
r a m , não souberam ou não pode-
ram prestar- lhe, — a extineção da 
Roda dos expostos, a organisação 
e regulamentação do Hospício." 

5.° Q u e o dr . Garcia come-
çou desde muito c reança , mui to 
antes de saber fallar e escrever , 
a tomar chá, quando o chá era 
ainda raro na economia domes-
tica, e do qual nunca deixou de fa-
zer uso, m e s m o quando grace ja 
e ri com os amigos. 

A o contrar io de mui tas pes-
soas, que não sabem br incar sem 
magoa r , nem grace jar sem oífen-
d e r . , . . 

É uma questão de feitio, de 
t e m p e r a m e n t o ; mas t a m b é m o é, 
e pr incipalmente, de educação e 
do meio em que vivemos. 

Não tem, pois, o dr . Garcia no 
seu guarda- roupa farda a lguma, 
velha ou nova, azul e branca ou 
enca rnada ; tem apenas o seu ca-
pello, a sua borla de dou tor e 
umas luvas b rancas . 

N ã o tem, e m casa e na fami -
lia, pessoa ou coisa que possa ou 
precise masca ra r - se ; não carece, 
pois, de caraças para o f rontespi-
cio, nem de dominós de disfarce 
para os h o m b r o s . 

T u d o isto é sabido, é visivel, 
é pa tente e bem d o c u m e n t a d o ; 
como t a m b é m o é a sua obra pe-
dagógica; senão das mais valiosas 
e product ivas , t ambém não pode rá 
dizer-se das mais insignificantes e 
improfícua — invisível. 

P o d e m quando lhes ap rouver , 
á vontade , a toda a hora do dia 
e da noite e de surpreza dar busca 
em sua casa e fazer varejo ao seu 
modest íss imo g u a r d a - r o u p a ; que 
não encontrarão, por mais que fa-
re jem, busquem e r ebusquem em 
todos os c o m p a r t i t m n t o s e por 
todos os cantos, aquiilo que ima-
ginam, e ins inuam es tar por lá e m 
algum esconderi jo de segredo. 

P o r nossa par te pomos p o n t o 
final na pendencia . 

«La ligne ou doit s ' a r rê te r la 
familiarité n 'est perceptible que 
pour les gens d 'espri t . Les gens 
mal eleves ne la voient pas ou 
sautent à pieds joints par-dessus .» 

T e m o s dito, e por uma só vez. 

Chronica da Invicta 

ENTRUDADA... 

Ouve-se jé a guisalhada ale-
gre do Pierrot: approxima-se o 
Carnava l , voltam aquellas graças 
do lavrador do nabo , repe tem se 
os idyllios com pastorinhas ano-
nymas , as ceias de dez tostões por 
c a b e ç a . . . 

T u d o isso vae apparecer , na 
reprise inevitável que o Seringa-
dor annuncia, todos os annos, ou 

t mais cedOj ou mais tarde, com 
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vento fresco, muita chuva, ou 
t e m p o duvidoso. 

Com môlho, ou sem molho, 
com sopro ou sem sopro — elle 
ahi está a bater-nos á po r t a , o 
Carnava l . 

M a s . . . pe rgunto eu: não nos 
terá en t rado em casa o patife do 
E n t r u d o , sem termos dado por 
isso ? 

N ã o nos terá en t rado em casa 
á chucha calada, muito de man-
sinho ? 

Creio que sim. A en t rudada 
começou antes do t empo consa-
g r a d o . . . e ahi anda á solta, fa-
zendo tropelias que o noticiário 
tr ipeiro aprovei ta a sério — per-
suadido de que o E n t r u d o come-
ça e acaba apenas naquelles dias 
designados com escrupulo tfalma-
nakeiro pelo acredi tado e afama-
do Seriiigador. 

. . . E então a farça que se 
vae represen tando com a estatua 
de D . Henr ique ? 

. . . E a penna d 'ouro offere-
cida ao s r . ma jo r G r a ç a ? 

E n t ã o isso não é en t rudo ? 

O Primeiro de Janeiro apu-
rou que todos os por tuenses illus-
t res e todos os es tudantes—Escó-
la, Academia e L y c e u — d a v a m 
a preferencia ao projecto do sr . 
Teixeira Lopes — Por mares nun-
ca d'antes navegados. 

Apurou mais — que a corren-
te (a corrente... percebem?) era 
toda a favor d ^ s t e sr . Lopes e 
mais do seu D . Henr ique , que 
pa ra mim (<]ue não sou corrente) 
tem apenas o defeito de querer 
cantar , mesmo alli em pleno sa-
lão da camara , a cavat ina da Gio-
conda « Cie/o e Mare...» 

Guerra Junquei ro achou-o des-
locado naquelle pedestal . T a m -
bém eu o acho des locado ; pare-
cia-me melhor que o mandassem 
para o palco do theatro de S. 
João . 

Seria isso mais conveniente 
pa ra o sr . Verde — que precisa 
d 'um tenor— e pa ra o s r . Teixeira 
L o p e s — q u e precisa d 'um infante 
D. Henr ique . 

A nota alegre do caso está, 
pr incipalmente, no seguinte : H o -
mens illustres, semi- i l lus t res . . . e 
a corrente, isto é o P o r t o em peso 
prefere o projec to do monumento 
apresentado pelo sr. T . Lopes— 
e para o jury do concurso são es-
colhidos precisamente — ó fatali-
dade!—cs raríssimos homens que 
não concordam com a opinião de 
toda a sua t e r r a ! O ' fatal idade 1 

— O sr. Teixeira Lopes pre-
cisa d u m a Mascotte, e o seu pro-
jecto d 'ou t ro jury. 

* 

E ' t ambém caso d ' en t rudo fla-
grante a ofterta da penna d 'ouro 
ao major Graça , que os jornaes 
monarchicos contam com uma 
gravidade de fazer rir a gente. O 
que elles não sabem é que a entrega 
da penna d 'ouro foi feita ao som 
da musica (bombo, pifano e ferri-
nhos) e flauteada em agudos por 
um magnifico e alentado g rupo 
de corneteiros , cuja commando 
dirigiu u m official superior de tres 
bichinhas. 

Graças ájdelicada amabil idade 
d 'um amigo podemos offerecer aos 
nossos leitores essa amost ra da 
prelenga fina jque acompanhou a 
d a d i v a : 

Musica do Burro do sr. Alcaide 

voz 
f ' 

Grande heroe I Pega nessa caneta, 
Que p'ra ti é bem frágil adorno, 
Tu tens jus. por façanhas sem conta, 
A uma espada inteiriça... de torno, 
—Torneada com volta na pontal 

CORO 

Grande heroe I Pega nesta etc. 

voz 
Mas quom ganha tão triste ordenado 
Não te pode offer'cer o bijou... 
Se no cofre tivessemos molho 
Ah! Gramavas a espada. . . que tu 
Chamarias um pau por um olho I 

CORO 

Mas quem ganha tão triste etc, 

voz 

E' bom fraco o presente que damos 
Em memoria do celebre ataque. . . 
—Quem nos déra nm bom par de tostões 
Que também tu pilhavas u m . . . draque 
Forradinho de pelle de leões! 

Porto, 26 de janeiro, 91. 

RUY-BLAS. 

T R I A G A 

0 commercio anda em bulício 
as causas :—o novo imposto, 
vae haver grande comicio 
lançando ao governo em rosto: 

seus crimes, burlas, trapaças, 
Tudo vae ser posto á raza" 
vão abater-lhe as fumaças. . . 
mareândo-os com ferro em braza! 

O commercio está damnado, 
a industria furiosa! 
Anda tudo revoltado 
'spera-se haja pavorosa. . . . 

Mas no final da farçada 
tudo se vê amansar, 
e juntos, qual carneirada, 
correm todos d'enfiada, 
aos governantes votarI! I 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

O g o v e r n o e o s c o m i c i o s 
Falta-nos o espaço pa ra ver-

be ra rmos com toda a nossa indi-
gnação, que é a que f e rmen ta em 
todos os espíritos honestos , o acto 
de extraordinar ia insania, de in-
qualificável baixeza de processos , 
de que o governo acaba de se 
servir , prohibindo os comiciosjdo 
commercio e da industria nacio-
naes. 

A loucura do governo é uma 
gravíssima provocação que elle 
acaba de lançar ao paiz inteiro. 
E ' necessário, po r isso, q u e . o 
paiz saiba protestar , p roque contra 
a prepotencia dos governos ha 
os direitos dos povos. 

O s comicios annunciados, e ram 
um simples protes to pacifico con-
tra u m a lei inexequível; natural-
mente , e pela lógica dos factos, 
naquellas assemblêas havia de ser 
ve rbe rado acremente o procedi-
mento condemnavel de todos os 
governos que nos tem arremessa-
do ao lodaçal de misérias em que 
se debate o paiz inteiro. Po is 
bem ! talvez por isso mesmo, é 
que o governo d o s r . João F r a n c o , 
o nevrot ico, resolveu prohibir os 
comicios pa ra es t rangular , assim, 
os protes tos de indignação que 
havia de ouvir. 

Vê-se que os governos querem 
fechar os ouvidos á voz do paiz, 
como ha muito teem calafetadas 
as consciências á voz do direito e 
da r a z ã o ; mas para isso não ha 
algodão que baste , quando um 
paiz se decide a e rguer um b rado 
potente de indignação e de pro-
testo. Sur j a elie, e mostrou-se , 
pela pr imeira vez ha tr inta annos, 
que o paiz sabe quere r . 

Q u a n d o uma classe respeitável 
e honesta resolve erguer a voz, o 
dever dos governos é executa l -a ; 
se como agora , os governos a não 
querem ouvir , assiste a essa classe 
o direito de pro tes ta r . P ro t e s t e , 
pois, porque o calar-se é uma 
humilhação indigna. 

M a n i f e s t a ç ã o honrada e 
imponente 
Não quiz o governo ouvir c s 

protestos dos contr ibuintes repre-
sentados nas classes commercial 
e industr ia l ; mas tem de soffrer 
impassível a g rande manifestação 
de protes to que acaba de honrar 
o commercio de Coimbra . 

A o meio dia todos os estabe-
lecimentos commerciaes , oíficinas 
e fabricas para lysaram o seu tra-
balho, dando por te rminadas as 
suas t ransacções duran te o dia de 
segunda feira, o que produziu boa 
impressão no publico, o que honra 
lhe seja, se torna solidário sempre 

com estas manifestações de pro-
testo contra as classes dirigentes, 
que despot icamente querem suf-
focar os protestos unisonos d ^ m 
povo, miseravelmente explorado 
e escarnecido. 

E m Coimbra a posição dos 
commerciantes e industr iaes foi 
a levantada e digna, respondendo 
com desassombro e altivez ás im-
posições d u m governo anti-popu-
lar, que sem pejo está violando a 
lei fundamenta l do es tado, calcan-
do os direitos dos cidadãos, que 
pela legalidade querem fazer saber 
ao governo que não podem fazer 
mais sacrifícios, nem suppor t a r 
augmento nos impostos exorbi tan-
tes que o E s t a d o já cobra . 

Mas se o governo não quer 
que o povo protes te dentro da 
cordura e da legalidade, faça-se-
lhe a vontade e sem cobardias , 
nem hesitações, contenha-se em 
respeito os nossos oppressores e 
todos os que tem estado ao ser-
viço da nação, anarchisando a 

> > i 
adminis tação publica e a r ras t ando 
o paiz aumafa l l enc ia pe rmanente . 

Q u e os commerc iaes e indus-
triaes de Co imbra , como os de 
todas as ter ras , não recuem um 
passo, e levem até ao fim o seu 
nobre protes to . 

Damos abaixo publicidade á 
proc lamação que a direcção da 
Associação Commercial fez espa-
lhar na cidade no dia de hoje. 

* 

Ao commercio e i n d u s t r i a d a cidade de 
Coimbra 

Pela auctor idade superior do 
districto foi hontem á noute pro-
hibido o Comicio que convocámos 
para se represen ta r contra a nova 
lei industrial . 

Q u e as laboriosas classes com-
mercial e industrial realisem, ao 
menos, a segunda par te do nosso 
p r o t e s t o : — o ence r ramen to de 
todos os es tabelecimentos , hoje 
do meio dia até á nou t e ;—e com 
esta demons t ração , silenciosa mas 
eloquentíssima, pacifica mas ener-
gica, manifes taremos simultanea-
mente o nosso desagrado pela re-
ferida lei t r ibutar ia e a nossa ma-
gua profundíssima pela providen-
cia superior com que fomos sur-
p rehend idos ! 

Coimbra , 29 de janeiro de 
1894. 

A Direcção da Associação Commercial 

A s s o c i a ç ã o Commerc ia l 
d e Coimbra 
Reuniu hoje, á 1 hora da tarde, 

a assemblêa geral d 'es ta aggre-
miação, presidindo o seu vice-
presidente sr . José Fe rnandes F e r -
reira, servindo de secretár ios os 
srs. Mar inho Fa lcão e Mar t ins 
d 'Arau jo . 

A presidencia principiou por 
declarar o motivo daque l l a ines-
perada reunião que teve de con-
vocar em virtude do p roced imento 
do sr . governador civil, prohibin-
do o comicio que havia consenti-
do vocalmente, e que se devia 
realisar hoje no t thearo circo. 

Antes de se ence tarem os tra-
balhos a assemblêa por proposta 
do sr. Cassiano Ribeiro , levantou 
uma enthusiastica saudação ao 
commercio de Co imbra , pela sua 
energica at t i tude e honrada soli-
dar iedade com que se houve neste 
protes to cont ra as novas leis tri-
butar ias . 

E m seguida foi lida na mesa 
um officio do sr . presidente , An-
tonio José Dantas Guimarães , pe-
dindo a sua demissão. P r o p o z o 
sr . Antonio Francisco do Valle 
pa ra que não se tomasse conheci-
mento d 'esse officio neste momento 
em que os espíritos se achavam 
bastante exaltados pelos aconteci-
mentos que se tem dado, e podia 
dar occasião a apreciações talvez 
desagradaveis . 

Explicado pelo sr . pres idente 
do que se havia passado entre 
a direcção e a auctor idade supe-
r ior do districto, leu-se o officio 
que lhe fôra enviado pela mesma 

auctor idade, onde se expõem os 
motivos que a levaram a prat icar 
aquelle acto arbi t rar io . 

Ped idas explicações pelo sr . 
Cassiano Ribeiro, ácerca da en-
trega da part icipação do comicio, 
respondeu o sr . presidente que 
essa part icipação tinha sido feita 
vocalmente pela direcção e aceite 
pelo sr. governador civil, que á 
ultima hora viera, em nome da 
lei; prohibir o comicio que tinha 
auctorisado, 

O sr. Valentim José Rodrigues 
acei tando as explicações do sr . 
pres idente , mostrou que o propo-
sito do governo era não consentir 
as reuniões dos commerc ian tes e 
industriaes, e tanto assim que em 
Lisboa tendo-se cumprido o que 
a lei determina foram egualmente 
prohibidos. 

P o r ult imo fallou sobre o as-
sumpto o sr. Antonio Francisco do 
Valle, que por vezes foi eloquente 
nos seus protes tos contra o go-
verno que tão despot icamente veiu 
coarc ta r a l iberdade de reunião, 
que a lei faculta e garante , apre-
sen tando a moção segu in te : 

«A associação Commercial de 
Coimbra lamentando que não po-
desse effectuar-se o comicio das 
duas classes commercial e indus-
trial, d 'es ta cidade, convocado 
pa ra hoje por esta mesma asso-
ciação, resolve manter-se na atti-
tude assumida contra a expolia-
lei da contr ibuição industrial e 
confirma a sua adhesão por com-
pleto a todos os actos pra t icados 
e que vier a praticar a benemeri-
ta Associação Commercia l de Lis-
boa , no m o d o em que se empe-
nhou cont ra a alludida lei. — A n -
tonio Francisco Valle.d 

A assemblêa geral , approvou 
por unanimidade essa moção, am-
pliada pelo proponente pa ra que 
immedia tamente se communicasse 
pelo telegrapho á A s s o c i a ç ã o 
Commercial de Lisboa , as resolu-
ções tomadas . 

A assembleia, numerosa como 
nunca , palpitava -de enthus iasmo 
e de febril indignação. 

Nas r u a s 
Nota-se em todas as ruas u m a 

extraordinar ia excitação, agglo-
merando-se muita gente de todas 
as classes, sem exceptuar a clas-
se académica , dando todos si-
gnaes visíveis de pro tes to contra 
o despot ismo governamental , mos-
t rando assim a sua adhesão ao 
nobre e honrado rasgo de inde-
pendencia e l iberdade que tan to 
enaltece a briosa classe commer-
cial e industrial d 'es ta c idade. 

Viva o commercio e industria 
de Coimbra . 

—-— 

Explosão e m S a l v a t e r r a 
P a r a que bem se avalie o 

perigo a que estão sujeitos e 
expostos os moradores que esti-
ve rem proximos dos depositos de 
maté r ias inflamaveis, t rancreve-
mos do nosso collega da Folha 
do Povo, a noticia circumstancia-
da da explosão que se deu ha 
dias na es tação do caminho de 
fe r ro de S a l v a t e r r a : 

«Os habitantes de Salvater-
ra, povoação fronteira a Mon-
são, foram ha dias acordados 
pelo estampido de uma explo-
são. 

«Na vespera tinha chegado 
aquella estação um comboio de 
mercadorias, e que, por não 
poder seguir para Ribadavia, 
para onde se destinava, ficou 
na linha de desvio. 

«Um dos vagons d'esse 
comboio foi o que produziu a 
terrível explosão, por combus-
tão espontanen, segundo dizem. 

«0 vagon estava carregado 
de petroleo, álcool, e outras 
matérias inllammaveis, e junto 
a este um outro, com grande 
porção de dynamite que, não 
se sabe porque milagre, poude 

ser isolado a tempo de não 
causar maiores desastres. 

«0 vapor ficou completa-
mente carbonisado, e os habi-
tantes de Salvaterra soffreram 
um grande susto.» 

Isto só vem f u n d a m e n t a r os 
nossos receios, e obrigar-nos a 
insistir na condemnação das aucto-
r idades em consentirem que se 
faça a r recadação de matér ias ex-
plosivas den t ro da cidade. 

A vida dos cidadãos não deve 
sacrificar-se aos interesses de meia 
dúzia de homens , porque podem 
favorecer a politica c o m j os seus 
vo tos ! 

S e m p r e o c a l o t e 
N ã o são só os emprei te i ros e 

industr iaes que fizeram obras po r 
conta do Es tado , que es tão sem 
receber a importancia do seu 
t rabalho; t a m b é m as despezas de 
expediente feitas desde junho do 
anno findo, na secretar ia do lyceu 
d 'es ta cidade, não estão pagas , 
.nem se sabe quando a repar t ição 
competen te auctor isará o seu pa-
gamento . 

E ' este o estado em que se 
encontra a adminis t ração publica 
neste paiz. 

E o caso é que só os desvali-
dos de protecções soffrem os re-
sultados da incúria e da mandri ice 
dos altos funccionarios. 

Dis t incção m e r e c i d a 
F o r a m concedidas as honras 

de conego da Sé de L o a n d a , ao 
pr ior da Sé Nova , sr. dr . F r an -
cisco Rodrigues Naza re th , i rmão 
do nosso prezado correligionário, 
respeitável e bemquis to commer -
ciante d 'es ta c idade, o sr . Rodri-
gues da Silva. 

A ambos endereçamos as nos-
sas felicitações. 

J o s é S i m õ e s S e r r a n o 
Na segunda feira, andando este 

senhor a vigiar u m a s obras de 
reparação no seu prédio da Es-
t rada da Beira, ao subir a uma 
escada de navio, fel-o com tanta 
infelicidade que da queda lhe re-
sultou a f r ac tu ra d u m a perna . 

Immedia tamente foram cha-
mados os soccorros médicos, e 
consta-nos que as melhoras do 
enfe rmo se vão acentuando, o que 
es t imamos muit íss imo. 

<S» 

A o s c o n s t r u c t o r e s epro-
p r i e t a r i o s 

_ A cargo do nosso bom amigo, 
activo industrial e commercian-
te, sr. Aníonio José Garc ia , es tá 
o deposito de art igos de grés para 
construcçÕes e para uso domesti-
co, installado na rua Direita, e 
para o qual chamamos a a t tenção 
dos mest res de obras e proprietá-
rios. 

Alli encont rarão magnifico ma-
terial que se fornece pelo p reço 
da fabrica, assim como a telha, 
typo Marselha , que está sendo 
adop tada nas modernas constru-
cçÕes pela sua leveza e commo-
didade. 

As sympathias de que goza o 
gerente creste deposito basta p a r a 
que os interessados pref i ram fazer 
os seus fornecimentos nesta cida-
de. 

A p o n t a m e n t o s d e car» 
t e i r a 
Est iveram nesta cidade os s r s . 

Antonio An tunes do Valle e A n -
tonio José de Figueiredo, indus-
triaes em Tondei la . 

o— 

R e c t i f i c a ç ã o 
Nos annuncios n.os 2o3 publi-

cados nos n.03^ 154 e 155, linha 
7, onde se lê — Casino — deve 
ler-se — Gorino. 
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Aos e m p r e i t e i r o s 
N a secre ta r ia da 6 . a secção, 

nes ta c idade , recebem-se propos-
tas em ca r t a f e c h a d a , pelas u ho-
ras da m a n h a do dia 8 de feve-
reiro p rox imo pa ra a g r a n d e re-
p a r a ç ã o da e s t r ada municipal de 
C o i m b r a á Cidre i ra , p o d e n d o os 
in t e re s sados examinar as condi-
ções da a r r e m a t a ç ã o , que p o d e m 
ser vistas na m e s m a sec re t a r i a . 

Afer ição de p e s o s e me-
didas 
F o i des ignada a le t t ra Q p a r a 

o a f i l amento dos pesos e med idas 
no co r ren te anno . Ass im o annun-
cia o Diário do Governo. 

que se publica naquel la c idade , 
em u m art igo, onde faz o confron-
to en t re as van t agens que offere-
ce ao e m i g r a n t e a Beira e L o u -
renço M a r q u e s com o Brazi l , ver -
be ra ene rg i camen te a emig ração 
p a r a es te e s t ado , e põe em re levo 
as van t agens que au fe r i r i am, indo 
p a r a aquel las duas c idades , ter-
m i n a n d o — « a p e z a r do cresc imen-
to ráp ido da p o p u l a ç ã o nos terr i -
tór ios da Companhia de Moçam-
bique, a inda assim é b a s t a n t e p a r a 
receber toda a e m i g r a ç ã o que vae 
p a r a o Brazil .» 

I m p o r t a n t e se rá , pois, que a 
cor ren te de emig ração se desvie 
do Brazil , que é um v e r d a d e i r o 
necro te r io , p a r a as nossas pos-
sessões d ' A f r i c a , q u e hão de ser 
o nosso f u t u r o . 

A emigração 
T o d o s os dias e m i g r a m pelos 

por tos de Lisboa e do P o r t o g r a n d e 
n u m e r o de po r tuguezes , que v ã o 
p r o c u r a r fo r tuna nas t e r r a s de 
S a n t a C r u z , onde só encon t r am 
feb res e p r ivações , e aquel les que 
res is tem á s - f e b r e s , - á misér ia e a 
toda a sor te de abjecções , são me-
nos felizes que os infelizes que en-
c o n t r a m o descanço na vala com-
m u m dos cemiter ios . T a l é o vi-
ver desg raçado do maior n u m e r o 
dos emig ran te s . 

E rea lmente a emig ração é 
u m a n e c e s s i d a d e ! 

P o r q u e se n ã o hão de dizer 
es tas coisas ? 

Vis to que o pa iz n ã o t em re-
cursos p a r a s u s t e n t a r esses des-
ven tu rados , p o r q u e lhe não have-
m o s de indicar logares o n d e me-
lhor e mais r a p i d a m e n t e p o d e m 
e n c o n t r a r col locação e salar ios 
r e m u n e r a d o r e s ? 

T e m o s t an tas colonias ao aban-
d o n o por fa l ta de b r a ç o s ! Po i s 
b e m , indicamos- lhe aquel las em 
que os emigran tes p o d e m encon-
t r a r t r a b a l h o , p o r q u e d ' e s t ' a r t e 
p res tamos- lhe u m serviço, e con-
c o r r ê r a m o s p a r a o f u t u r o eng ran -
dec imen to d ' e ssas colonias e do 
paiz . 

E ' o que nos p r o p o m o s fazer . 
E m M o ç a m b i q u e , na c idade 

da Be i ra , povoação n o v a , m a s que 
tem u l t imamen te t ido um desen-
volv imento ex t raord iná r io , encon-
t r a m os emig ran t e s fácil e remu-
n e r a d o r a collocação-, qua lquer ope-
rár io ca rp in te i ro , s em ser mes-
t r e , encon t r a com facil idade logar 
com o salario de 2 $ 5 o o a 4 $ 5 o o 
réis po r dia . 

O s sapate i ros p o d e m , com fa-
ci l idade, f aze r fo r tuna pelo seu 
officio em pouco t e m p o . 

T a l é o p reço p o r q u e alli é 
pago o seu t r aba lho . 

N a s o u t r a s a r tes es tão em pro-
p o r ç ã o os salar ios . 

O Correio da Beira, jo rna l 

2 6 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
V I 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

. . . E m a noite da i l luminaçao 
do V a t i c a n o , t inha eu visto b e m 
áquel le m e s m o r a p a z deslisar-se 
c o m o u m reptil a té d e b a i x o ' d o s 
m e u s pés , como se a providencia 
o t ivesse conduz ido alli p a r a ser 
e s m a g a d o . . . Po i s b e m ! quiz du-
vidar a i n d a . . . e ou t ro dia , ao 
a m a n h e c e r , q u a n d o eu vol tava de 
Civi ta-Vecchia , q u a n d o encont re i 
M e m m a no seu qua r to , M e m m a 
toda cobe r t a de ópp rob r io s da 
n o i t e . . . pois b e m ! obst inei me 
ainda em "duvidar ! Qu iz e spe ra r 
e ver m e l h o r . . . 

— E viu, V a n - R i t t e r ! 
— S i m , s im, g raças a si, c o n -

te Talormi, graças á vigilancia 

T H E A T R O S 

A p r ime i ra s e m a n a de qua-
r e s m a , que pr incipia s e m p r e pelas 
ga rga lhadas loucas do ca rnava l , 
t e r m i n a r á , em C o i m b r a , pe las 
ga rga lhadas f r a n c a s d e s p e r t a d a s 
pela companh ia do Gymnas io , de 
L i sboa . Po i s a ve rdade é, que 
p o d e m o s annunc ia r desde já p a r a 
os dias 9, io e I I de fevere i ro , 
t res reci tas d 'aquel la c o m p a n h i a , 
levando á scena , e respec t ivamen-
te a cada um d 'aquel les dias, as 
comedias tão app laud idas e em 
C o i m b r a tão dese j adas — Anasta-
cia & C.a, Primeiro desgosto, Na-
morados. Receita dos Lacedemo-
nios e O Commissario de Policia. 

Já se vê , p o r t a n t o , que r a z ã o 
t e m o s para dizer que a p r imei ra 
s e m a n a de q u a i e s m a ha de ser 
u m a s e m a n a de ga rga lhada . 

Q u e só a l embrança do Valle 
nos faz rir a d i a n t a d o . . . 

A ass ignatura p a r a es tas t r e s 
rec i tas está abe r t a e m casa de 
M e n d e s A b r e u , s endo os p reços 
os da casa . 

A e m p r e z a pede-nos para de-
c la ra r que n á o have rá a l t e ração 
nas peças annunc i adas . 

A imprevidência official 
De. Oliveira do H o s p i t a l e de 

ou t ros pon tos da Beira c h e g a m 
noticias dos r o u b o s , a r r o m b a m e n -
tos e assal tos q u e u m a quadr i lha 
de ladrões t em fei to em a lgumas 
local idades d 'aquel las r edondezas , 
dizendo-se t e rem já o b r i g a d o um 
v iandan te , s r . José P e d r o s o , de 
Villar , a en t regar - lhes 85$oo 'o rs . , 
que des t inava á c o m p r a de vinhos. 

Aquel les povos c o m e ç a m a re-
ceiar pelas suas v idas e a recor -
dar-se de ant igos t e m p o s , q u a n d o 
alli imperou a malvadez de ter r í -
veis s icários e l adrões , que deixa-
r a m g r a n d e nome na historia do 
c r ime . 

da sua a m i s a d e ! O h ! n ã o ha nas 
veias d1aquelle h o m e m sangue que 
chegue pa ra lavar u m a tal af t ron-
ta! Diga-me, conde T a l o r m i , diga-
m e o que f e z ? . . . 

— Van-Ri t t e r , áquelle r a p a z é 
u m c o b a r d e . 

— U m c o b a r d e ! recusa-se a 
d a r - m e sat isfação? 

— O i ç a , Van-Ri t t e r . C h a m e i -
lhe coba rde , e eis a r a z ã o por-
q u ê . . . P a r a se v ingar da amisa-
de que eu lhe dedico, a lmi ran te , 
quiz t r a v a r comigo uma q u e s t ã o 
pessoal p a r a a fa s t a r a sua e redu-
zil-a a n a d a . I nven tou não sei q u e 
a b s u r d a his tor ia ; u m a fabula d ' u m 
m i r a n t e de G é n o v a , d ' u m a ponte 
q u e b r a d a , de a rmad i lha , na villa 
di N e g r o . . . 

— M a s , que d i a b o ! isso t e m 
a lguma coisa com a sa t i s fação 
ped ida em meu n o m e ? in te r rom-
peu v ivamente V a n - R i t t e r . 

— O coba rde quer ia o p e r a r 
u m a d ive r são , cont inuou T a l o r m i ; 
não c o m p r e h e n d e a sua t a t i ca? 
é clara c o m o a luz do sol. Áque l -
le senhor p re fe re encon t ra r no 
c a m p o do c o m b a t e um h o m e m 
sem a exper iencia das a r m a s que 
t e m um bravo mil i tar c o m o v . 
ex.a. E assim, inventou esta fabu-

E com t an t a r a z ã o d e v e m 
exist ir esses receios, q u a n t o é cer-
to q u e as auc to r idades locaes s ã o 
impo ten t e s p a r a a perseguição dos 
mal fe i to res e de C o i m b r a náo re-
cebem o auxilio da fo rça mil i tar 
ou civil, p o r q u e o r eg imen to 23 
tem as suas p r a ç a s l icenciadas e 
a policia é i n su f i c i en t e p a r a o ser-
viço da c idade . 

A s s i m , ficam á m e r c ê dos sal-
t e a d o r e s aquel les povos , a q u e m 
se nega a jus ta p ro tecção e defe-
za a que todo o c idadão tem di-
rei to . 

N u m o u t r o paiz , a estas h o r a s , 
as providenc ias já e s t a v a m d a d a s , 
des tacando-se fo rças p a r a aquel-
les p o n t o s de C o i m b r a ou d ' o u t r a 
p a r t e , o n d e as houvesse ; m a s em 
P o r t u g a l , do mais que c u i d a m o s 
nossos governos é de fazer elei-
ções, explorar o cont r ibu in te , es-
b a n j a r os dinheiros dos cof res pú-
blicos e ju lgamass im c u m p r i r a sua 
missão , não lhe i m p o r t a n d o es tu-
da r as causas que es t ão influen-
c iando para o a u g m e n t o dos cri-
m e s que em toda a p a r t e pa rece 
p r o g r e d i r e desenvolver-se . 

N ã o se i m p o r t a m os gover-
nan te s de cu ra r es te mal que se 
a las t ra , mercê da fal ta de t r a b a -
lho, da misér ia em que vive a 
agr icul tura , da penúr ia em que se 
vê o commerc io , e da crise enor-
m e que es tá p a r a l y s a n d o a nossa 
indus t r i a . 

E m C o i m b r a é impor t an t e o 
n u m e r o de operá r ios , s em t raba-
lho: sapa te i ros , a l fa ia tes , ca rp in-
te i ros , ped re i ro s , l av ran te s e ou-
t ro s t r aba lhadores . E o que se dá 
na c idade presenceia-se nas f re-
guezias r u r a e s , v ivendo o ope rá -
rio agrícola deba ixo d a s a g r u r a s 
da f o m e , o que obr iga mui tos a 
d e b a n d a r pa ra a A m e r i c a , não já 
em p r o c u r a de f o r t u n a , m a s na 
p e r s u a ç ã o de q u e e n c o n t r a r a ao 
menos , o n d e e m p r e g a r a força do 
seu b raço , o b t e n d o o seu sus ten to 
e p o d e n d o de lá auxiliar a famil ia , 
a esposa e os filhos quer idos que 
v ã o sent indo, pe las necess idades 
que p a s s a m , a falta do seu chefe . 

Q u e a d m i r a , pois , nes t a s cir-
cums tanc ia s , q u e e m cada locali-
d a d e a p p a r e ç a m malfe i tores a 
apossar -se do alheio ? 

Se , como se diz, a fome é ini-
miga da virtude, n ã o deve e span-
t a r que em cada p o v o a d o appa -
reça um sa l teador a da r saque á 
bolsa do v i a n d a n t e ! 

Se a agr icul tura e a indus t r ia 
p re sc indem, po r escacez do t r aba -
lho, dos b raços do operá r io , o que 
ha de este fazer ao fim de t res e 
seis mezes de misér ia , em que nada 
res ta em casa; e só os filhos p e d e m 
pão? 

P o i s a r r a s t a m o paiz á vergo-
nhosa s i tuação em que es tá , s em 
se l e m b r a r e m de que as t r anqu i -
be rn ias que tem fei to e f azem no 
p o d e r , os r o u b o s que teem prat i -

la do m i r a n t e e da vtlla di N e -
g r o . . . 

— E o senhor , conde T a l o r m i , 
não se vingou d 'esse a b s u r d o g ra -
cejo ? 

— O h ! se m e t ivesse vis to e 
ouv ido , meu caro a lmi ran te , fica-
ria conten te commigo , sem duvi-
da . G u a r d e i u m a impass ib i l idade 
de m á r m o r e ; evitei hab i lmen te a 
a rmad i lha . 

«Senhor , disse-lhe eu , respei-
te em mim o de legado do almi-
rante Van R i t t e r ; o m e u carac te r 
de t e s t e m u n h a é s a g r a d o . Sat is-
faça pr imei ro es ta ques tão ; depois 
virá c o n t a r - m e as suas fabu las e 
eu verei en tão se devo conside-
rai* as c o m o h i s t o r i a s . . . » 

— Mui to b e m ! conde T a l o r m i . 
— V. ex . a a p p r o v a - m e , Van -

Ri t t e r , é o que me b a s t a . . . Jun-
to de este s enhor G r é a n t es tava 
um rapaz de a spec to c a r r e g a d o , 
e com u m a cabelleira que p a r e -
cia feita de cob ras . E s t e con tou -
m e t a m b é m u m a ou t ra f abu la , 
s e m p r e de Génova , e relat iva a 
u m a scena de m a s c a r a s ou de car -
n a v a l . . . n ã o comprehend i mui to 
b e m . 

«Senhor , disse-lhe eu, n ã o v im 
aqui para ouvir contar fabulas 

cado e hão de p ra t i ca r , os eno rmes 
e s b a n j a m e n t o s , toda essa cor ru -
pção que lavra nas a l tu ras , hav iam 
de fazer r e n d e r o paiz á f o m e . 

Ainda agora a proc issão vae 
a c o m e ç a r a sair , e aquel les que 
se tem quer ido sa lvar d ' u m a in-
surreição politica que poder ia sal-
var P o r t u g a l , hão de ser v ic t imas 
da revolução da fome, que a 
n inguém p e r d o a e q u e t t u d o fe re . 

E quem sabe se os aconteci-
m e n t o s da Beira se rão o p ro logo 
d 'essa e n o r m e desgraça ! 

Cemiterio da Conchada 
N o eemiter io da C o n c h a d a en-

t e r r a r a m - s e na s e m a n a finda os 
seguin tes c a d a v e r e s : 

José de Mattos, filho de Marçnllo 
de Mattos e Maria Sant'Âniia, de 
Goes, de S5 annos. Falleceu de 
nephriie chronica, no dia IS . 

Bacharel José Maria Pereira de 
Oliveira, filho de Bernardo Pereira 
d'Oliveira e D. Maria Emília Pereira 
de Lemos, de Santo Varão, de 52 
annos. Falleceu de lesão cardíaca no 
dia 16. 

Fortunata da Piedade, filha de 
José Rodrigues e Maria da Piedade, 
de Pereira, de 81 annos. Falleceu de 
anemia cerebral no dia 16. 

Luiza Jorge d'Oliveira, (ilha de 
Jorge Rodrigue« e Cecilia d'Oliveira, 
de S. Martinho do Bispo, de 70 
annos. Falleceu de pneumonia direita 
e lesão cardíaca, no dia 17. 

Affonso Constanço d'Aguiar, filho 
de paes incognitos, de Lisboa, de 63 
annos. Falleceu de enlobés cerebraes, 
no dia 17. 

Adeli na, filha de Julio Gomes e 
Rosa Carvalha, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de meningite, no 
dia 18. 

José da Costa, filho de Zacharias 
da Costa e Maria Casemira, d'Assa-
large, de 46 annos. Falleceu de 
pneumonia dupla, 110 nia 18. 

José Pires da Cruz, filho de 
Joaquim Pires da Cruz e Theresa 
Pires dos Santos, de Sernaclie, de 14 
annos. Falleceu de meningite grippal, 
no dia 18. 

T o t a l dos cadave re s en t e r r ados 
nes te e e m i t e r i o — 17:221. 

BIBLIOGRAPHIA 

Noções breves de Principiou) ge-
raes «le litteratura, dadas 
em Coimbra pelo respectivo 
professor do Lyceu a seus dis-
cípulos, para serem accommo-
dadas ao compendio adoptado. 

A c a b a de a p p a r e c e r á venda 
u m p e q u e n o livro, em que se com-
pend iam os a p o n t a m e n t o s que o 
dis t inct iss imo professor de litte-
r a t u r a no lyceu de C o i m b r a t e m 
d a d o aos a lumnos d ^ q u e l l a dis-
cipl ina. 

P a r a sa t is fazer ao p r o g r a m m a 
official de l i t t e ra tura , n ã o b a s t a , 
c e r t a m e n t e , o c o m p e n d i o a d o p t a -
do; por este motivo o s r . c o n e g o 
G a s p a r de F r i a s E ç a Ribe i ro , 
que com a maior proficiência rege 
aquella cade i ra , tem fo rnec ido aos 
a lumnos da aula mui tos e impor-
t an t e s a p o n t a m e n t o s , indispensá-
veis p a r a a boa c o m p r e h e n s ã o 
das ma té r i a s a es tudar . 

O s r . R i c a r d o Diniz de C a r -
va lho , e m p r e g a d o do lyceu, colli-
giu aquelles a p o n t a m e n t o s q u e 
publ icou agora , com a acquiescen-
cia do sr. G a s p a r de F r i a s E ç a 
Ribe i ro . E s t a publ icação, que é 
i m p o r t a n t e p a r a todos os estu-
dan tes de l i t te ra tura , vem simpli-
ficar mui to o t r aba lho que é in-
dispensável para sa t i s fazer á vas-
t idão do p r o g r a m m a . 

* 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s os 
fascículos 22.0 e 23.°. O s s u m -
mar ios s ão os segu in te s : 

Armistícios, negociações de paz, 
novas hostilidades; a paz de 1411 — 
Conquista de Ceuta. 

Possessões e relações externas de 
Portugal.— Ceuta é sustentada. — O 
infante D. Henrique. 

Ass igna - se es ta o b r a na E m -
preza E d i t o r a , r u a do B o m j a r d i m , 
414, P o r t o . 

LECCIONíCÍO o 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista, de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.° 41. 

4 ULTIMA HORA 
Manifestação dos marchantes 

Foi energ ica a man i f e s t ação 
dos m a r c h a n t e s que não a b a t e r a m 
gado a lgum p a r a o c o n s u m o . 

A c a m a r a reuniu em sessão 
p r e p a r a t ó r i a p a r a t r ac t a r do as-
s u m p t o reso lvendo fazer r eun ião 
ex t rao rd ina r i a a m a n h ã ás 11 horas 
da m a n h ã . 

O governo que r e p a r e no ca-
minho que principia a t r i lhar . 

N ã o exacerbe o povo p a r a q u e 
o p o v o lhe não diga bas t a . 

genovezas ; é t e s t emunha do se-
n h o r G r é a n t ? — S i m , r e spondeu-
m e elle. — Pois bem! co l loquemos 
de lado qua lquer d iscussão ociosa 
e fa l lemos da ques i ão do almi-
r a n t e . » 

— Mui to b e m ! conde T a l o r -
mi, disse V a n - R i t t e r . 

— O r a , meu caro a lmi ran te , 
cont inuou T a l o r m i , como v. ex . a 

m e tinha d a d o plenos p o d e r e s , 
regulei todas as condições do com-
b a t e . 

— Q u e eu a p p r o v o desde já , 
conde T a l o r m i . 

— E melhor as app laud i rá ain-
da, q u a n d o conhecer todos os obs-
táculos que eu aplanei . 

— V e j a m o s en t ão . 
— E m pr imei ro logar , m e u 

caro a lmi ran te , não ha duello pos-
sível em ter r i tor io r o m a n o . 

— Ba te rnos -emos no m a r , so-
b r e u m a canoa , na bah ia de ci-
vi t ta -Vecchia . 

— O seu adversar io recusar ia 
esse duel lo; é necessár io n ã o se 
p r o p o r e m coisas que ha ja o di-
reito de rege i t a r ; é collocar o ini-
migo mui to á sua vontade . 

— T e m razão, conde T a l o r m i . 
M a s de scu lpe -me ; a minha cabe-
ça queima, a minha razSo des-

vaira . Dean te dos meus olhos te-
nha só um h o m e m e u m a mulhe r . . . 
N ã o os ve jo senão a e l les ; não 
e n t e n d o n a d a , n ã o oiço n a d a . . . 
Q u a n d o eu tiver d e s p e d a ç a d o , 
a c h u m b o ou a fe r ro , u m a d ' e s s a s 
cabeças odiosas , r ecupe ra re i en-
tão a minha t ranqui l l idade , ve rá , 
conde T a l o r m i . 

— Meu c a r o a lmi ran te , sabe 
que ha , en t r e Radicofan i e P o n t e -
Cen t ino , u m a c a m p i n a de se r t a , 
inculta , inhabi tavel , que n ã o pe r -
tence n e m á T o s c a n a n e m á San -
t a - S é . . . 

— N ã o sabia , conde T a l o r m i . 
— E ' ahi que o c o m b a t e deve 

ter logar . E ' um ter r i to r io n e u t r o ; 
ahi náo se pode violar n e n h u m a 
lei. 

— Mui to b e m ! disse a inda fe-
br i lmente Van-Ri t t e r , i r emos a 
esse ter r i tor io n e u t r o . 

— P a r a n ã o d e s p e r t a r suspe i -
tas , c a ro a lmi ran te , p a r a n ã o 
a t t ra i r n e n h u m esb i r ro ao nos so 
caminho , só pa r t i r emos s egunda 
feira de m a n h ã , d ^ q u i a q u a t r o 
d i a s . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r n » 

p t i i a O p e r a i - l a — l argo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua, do» 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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OTITJOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VTELOPE8 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A.K T I C 1 P A -
ÇÕES 

O E C A S A M E N T O 

Menus, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I iTIf lA 
NOVIDADE 

em fac tu ras 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i lIETES 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

1VROS -

e j o r n a e s 

Pequenoegrande 
formato 

T y p . Operaria 
C o i m b r a 

MPKESSO S 

PARA 

i r epa r t i ções 
publ icas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A . I R . G b O J D j ^ . F R E I R I A , 1 4 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração (Tes te 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

N O Ç Õ E S B R E V E S 
DE 

Princípios geraes de litteratiira 
Dadas em Coimbra pelo pro-

fessor do Lyceu a seus discípu-
los, para serem accommodadas 
ao compendio adoptado; publi-
cada pelo empegado do Lyceu 
Ricardo Diniz de Carvalho, com 
auctorisação do professor Gas-
par Alves de Frias d'Eça Ri-
beiro. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C A R N i i V A L 
2 1 o "A / T a s c a r a s , bisnagas, pa-

1 \ j L pelinhos, fogo chinez, 
pós brilhantes e muitos aitigos car-
navalescos, que tudo se vende por 
preços muito reduzidos 

Ha granoe variedade de masca-
aas para dominós, em algodão, seda, 
setim e velludo. 

Alugam-se dominós e diversos fa-
tos para bailes de mascaras. 

JOSÉ MARQUES PINTO 
Coimbra 

Praça do Commercio 

Annuncia-se para o dia 2 do pro-
ximo mez a arrematação das madeiras 
pertencentes ao extincto Theatro de 
Cellas. As madeiras são de pinho, 
castanho e carvalho. 

A arrematação será á 1 hora da 
tarde. 

CASADE PENHORES 
W A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 I i V n p r e s t a - s e tlinlieiro 

l sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria (['Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

V I O L E I R O 
53 A IVunei dos 

_Z~JL_ S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta oflicina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos ânuos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 18 
C O I l I K R â 

mmm n mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital E-H. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ y j ^ s t a c o m p a n h i a , a mais 
J j J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

BONS VINHOS 
91 n \ T » a n l ' B a e s^a i l r a , na Pra-

J_NI ça 8 de Maio, vendeni-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis I 11 

Magnilico vinho branco a 120 
réis o litro. 

Abafado — especialidade — a 200 
réis o litro. 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

Ver provar e gostar 
Exprimentem o que é bom 

A 90 E 100 RÉIS! 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

f \ 0 S C 0 1 M T 0 R 1 II M K S T B E S D O B R A S 
IfCíl 

5>0f rande armazém de materiaes em barro e Giés para construcções, 
V J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, lelhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua c esgoto como são: manilhas, syphôes, 
cotovellos, bacins cónicas, excentricas e outros systema?, para retretes. 

Balaustres cohimnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYP O MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

C O I M B R A 

X A R O P E D E P H E L L A i M H U O 

COMPOSTO DE ROSA 
5 - r j i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 

1 ' J de qualquer natureza, ataques aslhmalicos e todas 
as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capiteit e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua do S. Vi-

e 31 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

cente, 
Santos. 

f i l 1 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:090^000 réis 
Agencia em Coimbra: RuaFerreiraBorges, 97,1.° 

D S FINOS E 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A V E N D A N A M I 4 R C E A I U A M U N I D A 
D E 

ANTONIO JOSE D'ABí{EU 
4 7 , L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N . 
V i n h o d e m e s a N.< 1 3 F ino gar. 7 4 0 

1 Clarete gar. 1 2 0 i 14 » 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco i 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 * 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 
3 Fino » 1 8 0 i 1 6 » Bast.0 n.° 1 > 4 4 0 
4 i t 2 0 0 > 17 i i i 2 » 2 8 0 
5 i » 2 4 0 > 1 8 » Mos.teI » 1 » 4 4 0 
6 > t 2 8 0 > 1 9 » » D 2 » 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 > 3 4 0 * 2 0 » Lag.m a » 1 i . 4 4 0 
8 » M. » 4 0 0 » 2 1 » > » 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 4 4 0 > 2 2 > Malv.a > 1 J 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frade» 5 4 0 » 2 3 » > » 2 1 2 8 0 
11 » Duque > 6 4 0 » 2 4 » V ) 2 4 0 
1 2 , 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 » » s 1 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira Gerez, Champagne, e um com-
plelo sortido em bebidas alcoolicas e licores, lanlo nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o c i o P r í n c i p e D . t a r l o s — C O I M B R A , 8 5 

CARNAVAL 
O maior deposito em Coim-

bra «le mascaras, bisna-
gas, borrachas, bombas 
cli inezas e brin«iuedwscar-
navalescos. 
24 —RUA DA SOPHIA — 3 0 

Guarda-roupa todo I I O Y O 

para alugar para bailes de Carnaval 
212 T ~ \ ° , M i , , , * ' s forrados de seda, 

J / fatos de principe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem competencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
lambem se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 500 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 léis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1 / 6 0 0 e a 
réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis ; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Remeltem-se catalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç A O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

COI.f l B i t A 

CABELLEIRAS 
PA KA 

C A R N A V A L E T H E A T R O S 
s>no A lu»««»»-se , escadas de S. 

A . Thiago n.° 2. 
Conceição Cabelleireiro. 

D I L I G E N C I A 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Picço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 
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ANNO II Coimtia, 1 de fevereiro Se 1894 N.° 161 

A REVOLTA 
D E 

31 D E JANE IRO 

Não lhe chamaremos revolu-
ção. 

Não ganhou laes proporções. 
Não alcançou tamanha grandeza. 

Se, porém, lhe não coube-
ram Ião altaneiros e subl imados 
fóros, foi, sem duvida, enorme 
no senl imenlo que a inspirou, 
descommunal em seus intuitos, 
nobilíssima em suas aspirações 
generosas: 

— remir a liberdade capli-
va nos ferros d 'e l -re i ; 

— dèsaflVonlar a honra na-
cional ultrajada ; 

— levantar o povo portu-
guez da humilhação degradante, 
e resgatai-o á miséria; 

— salvar a independência 
da Nação em perigo imminenle ; 

—abol ir finalmente a monar-
chia e proclamar a Republica. 

É este o seu altivo e orgu-
lhoso brazão. 

Foi esle o seu arrogante e 
glorioso estandarte. 

Esle o honroso limbre do 
seu escudo. 

Tudo isto é grande, é subli-
me, chega a ser extraordinaria-
mente heroico! 

Teve duas grandes v irtudes— 
a coragem da iniciativa e a abne-
gação que leva ao sacrifício. 

Abriu em seu favor um cre-
dito nacional i n d e f i n i d o — o re-
conhecimento; adquiriu um di-
reito imprescriplivel á nossa gra-
tidão immorredoura. 

Deve-lhe a Patria uma sole-
mnissima demonstração de irn-
menso affeclo; e nós lodos uma 
severa lição de bom e discipli-
nador exemplo, de sincero e ieal 
patriotismo. 

Trahida nos seus planos pe-
las fementidas promessas de al-
guns hypocrilas, atraiçoada nos 
compromissos fatlazes de dúbios 
democratas, abandonada anles e 
no meio da refrega, desampara-
da no momento supremo das 
operações revolucionarias p o r 
muitos pusilânimes, denunciada 
por qualquer Judas Iscariote, que 
de surpreza a entregou, e ven-
deu aos pliariseus e escribas da 
monarchia e aos pretorianos pim-
pões da realeza, — a R e v o l t a 
de 31 de j a n e i r o , mallogra-
da no seu exilo, frustrada na 
realisação do seu justificado em-
prehendimento de libertação e 
justiça, de regeneração e pro-
gressOr nada perdeu todavia do 
seu alto valor moral, da sua elo-
quente e persuasiva s ignif icação 
politica. 

Longe de se llie embaciar a 
limpida transparência do s e u 
ideal, mais esle realçou em bri-
lho, esmaltado a fogo pelo san-
gue, lavado pelas ardentes la-
grimas de lantas victimas; maior 

exlensão e fulgor adquiriram as 
suas irradiações de futuro, maior 
vigor e tenção as suas energias 
promelledoras. 

As vidas immoladas no ar-
dor da peleja, o sangue derra-
mado nas praças e ruas da cida-
de, outrora invicta, as lagrimas 
choradas pela viuvez e pela or-
phandade, a condemnação e a 
tortura, a expalriação e o exilio 
de alguns ousados e corajosos 
cidadãos republicanos, ao mes-
mo tempo que a absolvem, e pu-
rificam dos erros e peccados 
commell idos, se os houve, de-
ram-llie a consagração dos mar-
lyrios venerandos, santificaram-a 
no altar da Patria estremecida. 

Os republicanos que a não 
planearam, q u e não tomaram 
parle em a iniciativa e prepara-
ção do arrojado commell imenlo, 
que a muilos s u r p r e h e n d e u , 
alheios á sua execução, e que, 
portanto, não tiveram nem po-
diam ter de tudo isso a mínima 
responsabilidade, que a impu-
gnaram talvez, que a repelliram 
até, levada a effeito e uma vez 
realisada—aceitaram, e não po-
diam deixar de lhe aceitar a res-
ponsabilidade solidaria das suas 
consequências, recolhendo os es-
tragos e os damnos do desastre, 
como recolheriam as glorias e o s 
fructos da victoria, se ella trium-
phasse. 

Ha, todavia, derrotas passa-
geiras, que valem mais, muilo 
mais do que as mais assignala-
das victorias ephemeras, do que 
os mais celebrados e ruidosos 
triumphos illusorios. 

A esta memorável data liga-
rá a nossa Historia um facto po-
litico de maior grandeza, d e s u m -
ma i m p o r l a n c i a , — o primeiro 
movimento revolucionário, a jus-
tificada tentativa de abolir a rea-
leza e proclamar a Repub l i -
ca em Portugal. 

De lodos os movimentos re-
volucionários, de todas as ten-
tativas renovadoras, que, em Por-
tugal, seemprehenderam, e mal-
lograram para dar ao nosso paiz 
a liberdade, a independencia, e 
dolal-o com as verdadeiras con-
dições de ordem e de progresso, 
nenhuma se lhe avantaja nem se 
quer a eguala. 

Nenhum mais legitimo e mais 
justificado, nenhum mais signifi-
cativo e eloquente; mais radical 
e suggestivo nos intuitos, mais 
decisivo e resoluto na acção, em-
bora frustrado nos seus effeilos 
salutares, coitado nas suas es-
peranças e aspirações grandio-
sas. 

Nem a revolução de 1 8 2 0 , 
nem o movimento democrático 
de 1 8 3 6 , nem a insurreição po-
pular do Minho em 1 8 4 6 , tive-
ram por determinismo tanlas e 
tão poderosas causas de provo-

cação, lantos e Ião energicos mo-
tivos de nobilíssimo estimulo. 

Se as circumslancias deso-
ladoras e afflictivas da Nação 
Porlugueza dão áquelles factos 
a sua explicação cabal e plena 
justificação, — a crise politica, 
economica e moral, chegada ao 
seu período agudo em 1 8 9 1 em 
frenle da situação geral da Eu-
ropa e em eonfronlo com ella, 
não só explica e justifica mais 
ainda e melhor, mas legitima, 
louva e glorifica aquella genero-
sa e arriscada tentativa, áquelle 
supremo esforço de salvação pu-
blica, de redempção nacional. 

Partisse d'onde partisse; fos-
se qual fosse o seu instrumen-
to, bom ou mau o seu exilo, o 
movimento de 31 de janeiro, 
além de revolucionário, franca 
e aberiamenle republicano, fui 
de todos politicamente o mais s i -
gnificativo, e moralmenle o mais 
educador de quantos se têm ma-
nifestado em Portugal, de quan-
tos registra a nossa Historia con-
temporânea. 

Ern um impelo irreprimível de 
lealdade, em um extremo esforço 
e arriscado sacrifício, coin um 
brado heroico de abnegação e 
franqueza veiu affirmar, não com 
palavras, mas com a eloquencia, 
mais incisiva e dominadora, dos 
factos e do arrojo aggressivo : 

— «A causa principal senão 
a única das nossas desventuras, 
a origem das nossas vergonhas, 
o foco das nossas misérias é a — 
monarchia.» 

— «E', pois, forçoso der-
ribal-a; deslruil-a; arrancal-a do 
seio da Patria, onde parasita in-
saciável ha séculos vive e se ali-
menta, enfraqitecendo-a, devo-
rantlo-a.» 

Se os republicanos porlu-
guezes estivessem, como já en-
tão podiam, e deviam estar orga-
nisados, a R e v o l t a de 31 
de j a n e i r o , ou não se teria 
feito enlão e nas condições em 
que se fez, o que seria mais pru-
dente e pratico, ou far-se-ia em 
outras condições e com oulros 
resultados. 

Não seria um precipitado im-
proviso de impacientes, o deva-
neio de alguns espíritos gene-
rosos, um acto de insubordina-
ção militar, secundado pelo povo. 

Seria um rasgo de civismo, 
um grilo patriolieo, geral e uni-
sono, mm revolução nacional, ac-
c e i l e e acatada pelo exercito, que 
nunca devera ler sabido da sua 
posição passiva, da sua reserva 
militar em quartéis. 

Seria tão grande e mages-
losa nos factos e seus resultados 
práticos, como foi sublime e gran-
diosa nos sentimentos e nas ideias 
que a impulsionaram. 

Repel ir-se- ia em 31 de ja-
neiro de 1 8 9 1 no Porto, em fa-
vor da R e p u b l i c a , O que em 
9 dô setembro de 1836 se fez 

Povo 
em Lisboa para restaurara Con-
s t i t u i ção d e m o c r a t i c a . 

Não veríamos a Imprensa, a 
opinião republicana dividida, di-
vergente na liquidação das res-
ponsabilidades, na critica dos 
aconleciinenlos, na apreciação e 
julgamento dos homens e 'dos 
seus aclos. 

Não seriam alguns; seria-
mos todos, no aclo, como o so-
mos, e devemos ser nas respon-
sabilidades. 

A R L Í D A C Ç Ã O . 

Aos commerciantes e industriaes 
DE 

C O I M B R A 

O Districto de Coimbra defen-
de tão desgraçadamente o proce-
dimento do sr . governador civil, 
na prohibição da reunião que os 
commerc ian tes e industr iaes de 
Coimbra deviam realisar no thea-
tro-circo, que chega a faltar á ver-
dade dos factos, mentindo a uma 
população sciente e crente de tudo 
quan to se passou e como se pas-
sou. 

E ' preciso que se diga os 
motivos que levaram o sr. Anto-
nio José Dantas Guimarães a 
pedir a demissão de presidente 
da Associação Commercia l , no 
proprio dia em que elle com os 
seus collegas da direcção t inha, 
por dever restr icto, sustentar o 
mov imen to contra as novas leis 
t r ibutar ias e contra os actos do 
governo, que vinha arb i t rar iamen-
te prohibir o que facul tam as 
leis do reino; e esses motivos 
occultou-os com visível m á fé o 
Districto de Coimbra, que assim 
quer pagar ao governo o benefi-
cio da concessão de chancella offi-
cial para a candida tura do seu/><z-
trono e chefe. 

Diz-se, nesse jornal, que a au-
c tor idade superior cumpriu a lei; 
mas occulta-se que, antes d e s t e 
p roced imento offensivo das liber-
dades publicas, se havia auctori-
sado vocalmente a reunião e dis-
pensado os requisitos da lei, que 
m a n d a se faça par t ic ipação po r 
escripto. 

O s r . Dantas Guimarães foi ma-
chiavelicamente illudido pelas boas 
pa lavras da auctor idade, que as-
sim conseguiu inutilisal-o pa ra o 
movimento , pra t icando a ingenui-
dade de pedir a demissão da pre-
sidência em momento tão critico 
e desesperado. 

Es ta é a verdade que o Dis-
tricto tem a ousadia de occul tar , 
p a r a t irar a illacção injusta e 
calumniosa de que o comicio pro-
movido pelo- commercio e indus-
tria de Coimbra obedecia a ma-
nejos de baixa politica. Elles que 
lh 'o ag radeçam. 

Pela at t i tude do Districto de 
Coimbra, nesta ques tão , fica-se 
sabendo que o s r . Ayres de Cam-
pos está ao lado do governo e que 
ha de dispensar-lhe o favor do 
seu voto (que out ra cousa não 
pôde dar) para que seja sobrecar-
regado com mais contr ibuições, 
o commercio e indust r ia . 

J á não é pequeno o serv iço! 
E esta exigencia pede-se' em 

nome das necessidades do thesou-
ro, que está mantendo os bema-
venturados da pol i t ica; por esse 
thesouro que está cus teando as 
enormes despezas de excursões 
venator ias que se andam fazen-
do,. . no Alemtejo. 

Não falta a t rev imento para se 
vir dizer, o que diz o Districto 
nestes per íodos : 

« . . . perguntamos agora nós, 
quem é que ha-de concorrer com 
as quantias indispensáveis para 
fazer face ás despezas publicas, 
de neccessidade inaddiavel, se 
os industriaes se revoltam con-
tra a lei que lhe exige imposto? 

«tlão-de ser os agricultores, 
os proprietários, os capitalistas? 

«Não, não pôde ser, porque 
a agricultura definha, a proprie-
dade pouco rende e os impostos 
quasi que lhe absorvem o rendi-
mento, o capital é indispensável 
ao commercio, é indispensável a 
industria.» 

Simplesmente , nós todos . 
Mas oiça: ao commerc io e á in-

dustria bem lhe pezam as rendas 
dos seus es tabelec imentos ; e to-
dos sabem quanto é penosa a sua 
si tuação. 

O r a se o Districto quer pro-
var-nos o contrar io, queira dizer-
nos qual a importancia collectavel 
do sr . Ayres de C a m p o s , e depois 
veremos se ha proporção compa-
rável ao que estão pagando as 
classes productoras . E ' com factos 
assim que se a rgumen ta , e não 
com rabulices de borralho. 

Q u e r e n d o defender a exorbi-
tância dos impostos pelas neces-
sidades do thesouro , vem soler-
ciamente asseverar o m e s m o jo r -
nal : 

«O nosso credito no estran-
geiro está abaixo de todo o nivel, 
e loucura seria recorrer ao cre-
dito na presente occasião. 

«Se o governo procura por 
um lado diminuir o deficit pela 
diminuição da despeza, que se 
tornava urgente, não ha de por 
outro diminuil o creando recei-
ta ? 

«Os sacrifícios, portanto, im-
põe-se como um dever a todo o 
cidadão que honra a sua patria.t 

E quem creou tal s i tuação? 
Q u e m pôz o paiz em es tado de 
fallencia ? Q u e m roubou os cofres 
públicos em beneficio de syndi-
catos? Q u e m prodigalisou t an tas 
r iquezas a homens pobres , depois 
de passarem pelo pode r , e como 
é que se a r ran ja em vida o testar-se 
á familia cen tenas de contos asso-
lapados nos bancos de Ingla terra , 
para esconder tão grande for tuna 
aos olhos do paiz? Q u e m tem pro-
tegido os ladrões da thesourar ia 
da junta geral do P o r t o , da rece-
bedoria d e v o r a , dos correios e 
dos cofres da policia de L i sboa? 
Q u e m tem cor rompido o paiz, 
augmentadoodfe / í rá , abusando do 
credi to? Q u e m desbara ta rios de 
dinheiro com as eleições? 

T e r á sido porven tu ra o com-
mercio, a industr ia , ou a agricul-
tura , as principaes forças de um 
paiz, que ahi estão fenecendo ao 
desamparo e victimas das loucu-
ras , esbanjamentos e t ranquiber-
nias de todos os governos que ha 
dezenas d ' annos se vêm succe-
dendo no poder? 

Diga o Districto, com consciên-
cia, se foi o commercio e a indus-
tria que fez abalar o nosso cre-
dito, a p o n t o de se chamar a P o r -
tugal um paiz de bancar ro te i ros ? 

Não se podem pedir sacrifícios 
a um povo a quem já t i r a ram a 
camisa, e se p re tende agora t irar-
lhe o sangue das veias! 

O que se lhe deve pedir , e m 
nome da honra nacional e da in-
dependencia popular , é para que 
elle no exercício dos seus direi tos 
políticos, tenha a coragem de re-
pellir com energia e aus te r idade 
os especuladores politico* 4a vi-
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tola dos que o Districto de fende | 
e glorifica. 

O s c o m m e r c i a n t e s e indus-
t r iaes c u m p r i r i a m u m «levei- de 
honra e dignidade, se da u r n a , 
que ha de r ecebe r os seus vo tos , 
e l iminassem os n o m e s d 'aquel les 
que es tão con t r ibu indo c o m o seu 
dinheiro e influencia, e n ã o m e n o s 
c o m a sua inépcia , p a r a auxilia-
r e m o gove rno na sua exp lo ração 
in iqua á bolsa do cont r ibu in te ; e 
nes te s casos n e n h u m d'elles me-
rece , com justiça, os votos dos 
seus con te r r âneos e patr íc ios . 

Q u e m t ão b e m quer servir a 
politica, que t em a r r a s t a d o o paiz 
ao es tado ve rgonhoso a que che-
gou , sem credi to e s e m h o n r a , 
n ã o pôde servi r o paiz ; e p o r t a n -
t o . . . pela po r t a se vae p a r a a 
rua . c. 

T R I A G A 

V I 

Tanto e tanto tributoI — 
vao já cheirando a mostarda, 
e se o povo, resoluto, 
não lhe salta ao cocuruto, 
cáe-lhe em cima a nova albardai 

Toma tento, Zé, firmeza! 
Se já não tens a camisa 
e é faminta a tua mesa; 
o governo prophetisa: 
tirar-te a pelle com villeza. 

E depois de bem 'sfolado, 
como S. Sebastião, 
virás a ser tutellado 
por um saxonio ou bretão... 
d'elles... fiel alliado! 

Zé, se levantas o braço 
fazes tudo em estilhaço!... 

FUA-DIQUE. 

X 
VII 

0 Districto, nosso amigo, 
não tendo de sua lavoira, 
publicou um artigo, 
do jornalista — thesoira I 

Correu p'ra ahi sáca e méca 
e como ninguém lhe escrevia 
o artigo — e'o'a breca! — 
importou-o de Leiria! 

Aqui muito à puridade : 
se o abandona Minerva, 
lhe falta capacidade... 
vá p'ra Universidade, 
sita ao terreiro da Erva! 

FRA-DIQUE. 

Sciencias, Lettras & Artes 

0 h o m e m dos m i o l o s (Toiro 

ALPHONSE DAUDET 

E r a u m a vez um h o m e m que 
t inha miolos d ' o i r o ; s im, m e u s 
senhores , miolos todos d 'o i ro . 

Q u a n d o veio ao m u n d o , os 
méd icos p e n s a v a m que esta crian-
ça n ã o podia v iver ; tal era o peso 
da sua cabeça e a de fo rmidade 
do seu c r a n e o . 

M a s a v e r d a d e é que foi vi-
v e n d o s e m p r e e s e m p r e c rescendo 
á luz do sol, c o m o u m bello r a m o 
d ^ l i v e i r a ; somen te a sua p e s a d a 
cabeça fazia-lhe p e r d e r o equilí-
b r io , e causava pena vêl-o ir de 
e n c o n t r o a todos os move i s , quan-
d o a n d a v a . . . 

A n d a v a s e m p r e aos t r ambu-
lhões . U m dia , caiu do al to d u m 
p a t a m a r e veio b a t e r com a tes ta 
c o n t r a u m d e g r a u de m á r m o r e , 
o n d e o c r aneo soou c o m o se fosse 
u m a b a r r a de m e t a l . . . 

P e n s a r a m que t ivesse m o r r i d o ; 
m a s q u a n d o o e r g u e r a m , só lhe 
e n c o n t r a r a m uma p e q u e n a fer ida , 
c o m duas ou t re s go t t a s i t a s de 
oi ro , coa lhadas nos seus cabel los 
louros . F o i ass im que os paes 
v ie ram a s a b e r q u e o filho t inha 
miolos d ' o i ro . 

A coisa foi g u a r d a d a em se-
g r e d o , n e m de nada o p o b r e ra -
paz i to desconf iava . De t e m p o s a 
t e m p o s , p e r g u n t a v a p o r q u e razão 
o n ã o de ixavam b r i n c a r á po r t a 
da rua c o m os ou t ro s r apaz i t o s 
((a visinhança; 

— « P o d e m - t e r o u b a r , m e u 
que r ido t h e s o u r o » — respond ia -
lhe a m ã e . . . 

E e n t ã o o pequen i to t inha 
mu i to m e d o de ser r o u b a d o . Fi -
cava a b r inca r sós inho, s em dizer 
pa l av ra , a r ras tando-se t r i s temente 
d ^ m a p a r a o u t r a sa la . . . 

Fo i só aos desoi to a n n o s que 
os paes lhe reve la ram q u e mons -
t ruosa r iqueza o des t ino lhe havia 
d a d o . E c o m o o t ivessem educa-
do e sus t en t ado a té áquella e d a d e , 
ped i ram- lhe em t roca u m b o c a d o 
do seu oiro. 

O rapaz não h e s i t o u ; e naquel -
le m e s m o ins tan te — c o m o ? de 
que m a n e i r a ? a lenda n ã o o diz, 
— a r r a n c o u do craneo u m b o c a d o 
pouco maior do que u m a noz , 
que a t i rou com altivez p a r a o 
regaço da sua m ã e . . . 

Depois , t odo m a r a v i l h a d o com 
as r iquezas que t inha na c a b e ç a , 
doido de desejos , e m b r i a g a d o com 
o seu p o d e r , deixou a casa pa te r -
na e foi c o r r e n d o pelo m u n d o , 
g a s t a n d o o seu the sou ro . 

* 

P e l o m o d o como vivia, c o m o 
se fosse u m a rea leza , s e m e a n d o 
o oiro sem o con ta r , dir-se-ia que 
os seus miolos e r a m inexgota-
v e i s . . • M a s g a s t a r a m - s e por fim, 
e á p r o p o r ç ã o que se lhe via os 
olhos ex t ingui rem-se , as faces iam-
se t a m b é m c a v a n d o . 

F i n a l m e n t e um dia , depois de 
u m louco deboche , o d e s g r a ç a d o 
que ficára só en t r e os re s tos do 
fest im e os lus t res que empal l ide-
c iam, hor ror i sou-se ao ver a enor-
m e b r e c h a que t inha fei to no seu 
t h e s o u r o . . . E r a chegado o mo-
m e n t o de p a r a r . 

D e s d e e n t ã o m u d o u comple-
t a m e n t e d 'exis tencia . O h o m e m 
dos miolos d 'o i ro foi viver , escon-
dido, do t r aba lho das suas p ró-
pr ias m ã o s , desconf iado e m e d r o s o 
c o m o um a v a r e n t o , f ug indo a to-
das as t en tações , t r a t a n d o m e s m o 
d ' e squece r essas f a t ae s r iquezas 
em que n ã o quer ia mais t o c a r . . . 
In fe l izmente , um amigo seguira-o 
na solidão, e este amigo conhec ia 
o seu seg redo . 

U m a nou te , o p o b r e h o m e m 
acordou em sobresa l to c o m u m a 
for te dor de cabeça , u m a do r de 
cabeça h o r r o r o s a . E r g u e u s e allu-
c inado , e viu n u m raio de luar o 
amigo q u e fugia , e s c o n d e n d o al-
g u m a cousa sob a c a p a . . . 

A inda a lguns miolos que lhe 
r o u b a v a m ! . . . 

* 

P a s s a d o a lgum tempo,_ o ho-
m e m dos miolos d 'o i ro deixou-se 
d o m i n a r p o r uma pa ixão , e d es ta 
vez tudo foi pela agua a b a i x o ! . . . 

A m a v a com t o d a s as fo rças 
da sua a lma u m a rapa r igu inha 
loura , que o a m a v a t a m b é m mui-
to , m a s que pre fe r i a a inda ao 
a m o r , as b o n e c a s de pó d ' a r r o z , 
as p l u m a s b r a n c a s e as boni tas 
saias de r enda b a t e n d o nas boti-
n a s . 

N a s mãos d ' e s ta del icada crea-
tu ra — meia a v e , meia b o n e c a , 
— as pec inhas d ' o u r o derre t iarn-se 
que e ra u m a del ic ia! Ella t inha 
todos os capr i chos , e elle nunca 
sabia dizer-lhe — n ã o ; e m e s m o , 
com rece io de a m a g o a r , occul tou-
lhe a té ao fim o tr is te s eg redo da 
sua f o r t u n a . 

— «Somos en tão mui to ricos?» 
p e r g u n t a v a a r apa r iga . 

O pobre h o m e m r e s p o n d i a : 
— « O h ! . . . mui to r icos!» 
E sorr ia com todo o a m o r 

p a r a a aves inha azul que lhe 
comia o c raneo , i n n o c e n t e m e n t e . . . 
A l g u m a s vezes, p o r é m , o m e d o 
apoderava-se d'elle, t inha v o n t a d e 
de ser a v a r e n t o ; m a s a rapar i -
guinha approx imava- se en tão a 
sal t i tar , e dizia-lhe: 

— «Meu mar id inho , que sois 
t ão rico, c o m p r a - m e a lguma coisa 
que custe mui to c a r o . . . » 

E elle ia-lhe c o m p r a r a lguma 
cousa que cus ta s se mui to caro . 

Is to foi assim d u r a n d o d u r a n t e 
dois a n n o s ; depois , u m a bella 
m a n h ã , a rapa r igu inha m o r r e u , 
s e m que se soubesse p o r q u ê , c o m o 

, um passarito.., 

O t h e s o u r o e s t ava no fim; 
com o que lhe r e s t a v a , o v iuvo 
m a n d o u fazer á quer ida d e f u n c t a 
um g r a n d e e n t e r r o . Sinos a do-
b r a r e m todo o dia, ca r ro s mu i to 
p e s a d o s todos c o b e r t o s de p re to , 
cavallos com penachos , l ag r imas 
de p r a t a nos v e l l u d o s : n a d a lhe 
parec ia de mais . Q u e se impor t a -
va a g o r a com o seu o i r o ? . . . 
D e u á egre ja , aos coveiros e can-
galheiros , ás v e n d e d e i r a s de per -
pe tuas ; deu , espalhou por t o d a a 
gen te , s em r e g a t e a r . . . T a m b é m , 
ao sair do cemi ter io , quasi nada 
lhe r e s t ava d e s s e s marav i lhosos 
miolos . A p e n a s a lgumas miga lhas 
pelas p a r e d e s do c raneo . 

V i r a m no e n t ã o e r ra r pelas 
ruas , o olhar a l lucinado, os b r a ç o s 
e rguidos , c á m b a i e a n d o c o m o u m 
h o m e m ébr io . A nou te , á hora 
em que os baza re s se i l luminam, 
p a r o u diante d u m a g r a n d e mon-
tra o n d e re lusiam m o n t e s de se-
t im, e alli ficou mui to t e m p o a 
olhar p a r a duas bo t inas de set im 
azul, gua rnec idas de pennugens 
de cysne . 

— «Conheço a lguém que fica-
r ia mui to con ten te , se t ivesse 
es tas bot inas» — dizia elle, a sor-
r i r . E não se l e m b r a n d o já que a 
rapa r igu inha t inha mor r ido , en-
t rou p a r a as c o m p r a r . 

A dona do baza r ouviu um 
g r a n d e gri to do loroso . C o r r e u 
p a r a a p o r t a , e recuou e s p a n t a d a 
vendo u m h o m e m de pé , que 
p r o c u r a v a encos ta r - se , e q u e a 
olhava t r i s t emen te com u m olhar 
e s p a n t a d o . . . 

T i n h a n u m a das m ã o s as bo-
t inas azues gua rnec idas de cysne , 
e es tend ida a ou t r a t oda ensan-
g r e n t a d a , com est i lhas d 'o i ro n a s 
pon ta s das u n h a s ! 

T a l é a lenda do h o m e m dos 
miolos d 'o i ro . 

A p e z a r dos seus a res de con to 
phan tas t i co , es ta lenda é ve rda -
dei ra de principio a fim... H a 
po r esse m u n d o pobre s c r e a t u r a s 
que es tão c o n d e m n a d a s a viver 
do seu ce rebro , e que p a g a m c o m 
bello oiro de lei, com a sua subs-
tancia e com o seu vigor , as 
cousas mais insignif icantes da vi-
da . C a d a n o v o dia que surge é 
p a r a ellas u m a d ô r ; e depois , 
q u a n d o e s t ã o f a r t a s de s o f f r e r . . . 

Dec id idamente es ta h is tor ia é 
deve ra s melanchol ica , e o melhor 
que t enho a f aze r é p a r a r aqui . 

Interesses e noticiaMocaes 

A mendicidade em Coim-
bra 

D a s cons iderações ge raes , que 
l a n ç a m o s em o nosso p receden te 
ar t igo, sobre o a s s u m p t o , facil-
men te se p o d e r á concluir e ava-
liar q u a n t o i m p o r t a n ã o confun-
dir a mend ic idade dos inválidos, 
—a verdade i ra mendic idade , com 

a dos validos— a abusiva , a falsa 
mend ic idade . 

O maior e r ro d 'aquel les que 
se p r o p õ e m reso lver o p rob lema 
da misér ia e da questão social é 
n ã o c o m e ç a r e m po r dist inguir e 
s e p a r a r , e s c rupu losamen te , o que 
P r o u d h o n e, mui tos séculos an te s 
d'el!e, A r i s t o p h a n e s já s e p a r a v a m , 
e dis t inguiam — a pobreza da mi-
séria. 

A vida do mend igo reduz-se 
em n ã o t e r coisa a lguma; n e m 
p ã o , n e m lar, n e m abr igo e, mui-
tas vezes , a g g r a v a d a a sua peno-
sa s i tuação com a falta de s a ú d e . 

O p o b r e vive do seu t r aba lho 
c o m difficuldade, com a p u r o , s em 
o supér f luo , c o m a lgumas pr iva-
ções; m a s vive s e m p r i v a ç ã o do 
s t r i c t amen te necessár io . 

N a miséria d e v e m o s a inda dis-
t inguir e s e p a r a r c u i d a d o s a m e n t e 
— a misér ia immerec ida , . a das vi-
c t imas innocentes da cega fatali-
d a d e , a do o p e r á r i o sem t raba lho , 
das c r i anças , dos velhos e mulhe-

I res , que se v ê m sem p r o t e c ç ã o 
I nem amparo, a dos desafortuna* 

dos a q u e m fal ta a s aúde ; e — a 
dos l iber t inos , dos preguiçosos , 
dos vad ios , que an tes p r e f e r e m 
apodrece r na ob jecção do vicio, 
no habi to depress ivo e ve rgonho-
so da ocios idade e da malandr i -
ce, do que sugei tar-se ao t r a b a -
lho, impôr-se o c u m p r i m e n t o dos 
deveres e a sa t is fação dos encar -
gos sociaes e de famil ia , pelos 
q u a e s se to rnou e é responsáve l . 

* 

A s nossas leis g a r a n t e m os 
soccorros públicos; em todos os 
t e m p o s e c i r c u n s t a n c i a s p r o m e t -
t e r a m , e p r o m e t t e m acudir ás ne-
cess idades da indigência e da mi-
sér ia , publica e par t i cu la r ; e , por 
isso, p e r m u t e m , c to leram a men-
dicidade, t ão an t iga , como o p ro -
pr io m u n d o , s o m b r a negra q u e 
tolda e embac i á o bri lho das mais 
opu len tas e r e fu lgen tes civilisa-
ções. 

S ã o mui ta s as providencias de 
ca rac t e r r e g u l a m e n t a r e os diplo-
m a s officiaes, que en t re n ó s re-
gu l am, e t e n t a m p r o v e r de reme-
dio e allivio, em tão i m p o r t a n t e 
r a m o de admin i s t r a ção , de poli-
cia e m o r a l publ ica . 

S e m nos re fe r i rmos á ant iga 
legislação, em par te a inda vigen-
te , t odas as nossas leis o rganicas 
e r e g u l a m e n t a r e s de admin i s t r a -
ção, t e d o s os nossos Codigos A d -
minis t ra t ivos , o Codigo Civil e o 
Codigo P e n a l , leis e r egu lamen-
tos , ins t rucções e edi taes de poli-
cia p reven t iva e repress iva , es ta-
tu tos e c o m p r o m i s s o s de C o r p o r a -
ções de p i edade e beneficencia , 
p rov idence iam de m o d o a cum-
pr i r e a real isar p r a t i c a m e n t e a 
p r o m e s s a e a g a r a n t i a , es tabe le-
cida no § 39. 0 do a r t . 145.0 da 
Carta Constitucional, r o d e a n d o o 
c u m p r i m e n t o d ' e sse indecl inável 
dever social de cautel las e restr i -
cções, des t inadas a dissipar e r ros , 
a esc íarecer equ ívocos , a ev i ta r 
enganos e a b u s o s , a corrigir lo-
gros , delictos e con t r avenções , 
que fac i lmente p o d e m invadir e 
infestar os la rgos e e n r e d a d o s do-
mínios da assis tência publ ica e 
d a c a r i d a d e official , illudir e 
p e r v e r t e r o que ha de mais no-
b r e e carac te r í s t ico na g r a n d e z a 
e e levação da especie h u m a n a — 
os sen t imen tos a l t ru í s t as , o a m o r 
do p rox imo d e s a m p a r a d o , a com-
pa ixão pelos infelizes, a q u e m fal-
t a m a s a ú d e , o p ã o e o abr igo in-
dispensáve is á v ida . 

T o d a s essas p rov idenc ias , cau-
tellas e res t r icções de carac ter le-
gislativo e r egu lamen ta r , de Índo-
le policial e admin i s t r a t i va , se 
acham reun idas e c o n d e n s a d a s no 
Edital de 3o de abri l de i85g , 
relat ivo ao dis t r ic to , respec t ivos 
concelhos e pa roch i a s , asylos e 
ou t ro s es tabe lec imentos de Lis-
b o a e espec ia lmente da capital , 
com inteira app l icação p o r cer to 
aos ou t ro s d is t r ic tos , concelhos , 
pa roch ias e es tabe lec imentos con-
géneres do cont inen te e ilhas. 

D a r e m o s u m a re sumida noti-
cia de q u a n t o nelle se c o n t é m , 
a p u r a , e conclue c o m re lação a 
C o i m b r a , e r o g a r e m o s ás aucto-
r idades e co rporações , a quem 
c o m p e t e , a sua p r o m p t a , imme-
d ia ta e possível execução . 

Regimento 2 3 
N o s cen t ros de cavaco falla-se 

mui to em que o gove rno pensa 
e m t rans fe r i r p a r a o P o r t o o re-
g imen to 23 , p o r q u e se vê compre -
me t t ido a f aze r hab i ta r p o r u m 
c o r p o do exerci to a T o r r e da 
M a r c a , ant igo qua r t e l de infante-
ria 10, p a r a n ã o ficar na posse 
da Miser icórdia q u e o cedera 
nes t a s condições . 

H a t a m b é m q u e m aff irme que 
a sa ida do 23, p a r a o P o r t o , se 
f a r á sem irr i tar os ân imos e sem 
da r logar a u m m o v i m e n t o de 
pro tes to ; p o r q u e o r e g i m e n t o i rá 
assist ir á fes ta em honra do in-
fan te D . H e n r i q u e e dias depois 
se auc tor i sa rá a sua pe rmanenc i a 
naquel la c idade . 

I Diz-se como boa informação, 

que nas alturas se julga C o i m b r a 
a única local idade que menos op-
posição offerece á t r ans fe renc ia do 
r e g i m e n t o 2 3 ; — q u e os mandões 
e influentes politicos não se im-
p o r t a m com isso, vis to que em 
n a d a se p r e j u d i c a m , não obri-
gando , p o r t a n t o , o gove rno a con-
s e r v a r aqui o 23 ou qua lque r ou-
t ro ; que o m e s m o não succede 
em o u t r a s t e r r a s , onde a poli t ica 
local far ia t oda a oppos ição , vis to 
que os inf luentes e os p ropr ios ha-
b i tan tes não teem o u t r a fonte de 
rece i ta , que t a n t o auxilie o c o m -
merc io e a indus t r ia . 

P o r t o d a s es tas opiniões con-
cordes na saida do r eg imen to 23, 
cabe ás diversas coi lect ividades 
de C o i m b r a , p r e c a v e r e m - s e , re-
so lvendo i m m e d i a t a m e n t e r ep re -
sen ta r ao gove rno , a fim de evi tar 
tal t r ans fe renc ia , ^a qual m u i t o 
p re jud ica r ia os in te resses de Coim-
b r a , que se n ã o vê nem mui to fe-
liz, n e m mui to r e m e d i a d a . 

A imprensa es tou por ce r to 
que ha de d a r o gr i to d a l a r m e , e 
q u e os hab i t an t e s de C o i m b r a em-
p r e g a r ã o todos os es forços p a r a 
consegui r do gove rno a p e r m a -
nencia do reg imen to 23, por i sso 
q u e n a d a explica, nem a c o m p r o v a 
desde que es tá no cen t ro d ' u m dis-
t r ic to popu loso , c o m o é o nos so , 
e que bem deve m e r e c e r as a t ten-
ções dos g o v e r n a n t e s . 

* 

U m a g r a n d e commissão de in-
divíduos das dif ferentes classes foi 
hoje aos paços do concelho pedi r 
á c a m a r a a fim d 'es ta r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o p a r a q u e seja conser -
v a d o em C o i m b r a o r eg imen to do 
23; e diz-se que os q u a r e n t a maio-
res con t r ibu in tes p r o m o v e m u m 
abaixo ass ignado no m e s m o sen-
t ido. 

* 

H o j e reúne a Assoc iação C o m -
mercial de C o i m b r a a fim de au-
ctorisar a sua d i recção a r ep re -
sen ta r ao gove rno pedindo- lhe a 
conservação do reg imento 23, nes t a 
c idade . Egual reso lução d e v e m 
t o m a r as ou t r a s coilect ividades. 

Bem m e r e c e . . . 
Dizem que o s r . g o v e r n a d o r 

civil t ranqui l i sá ra o p ropr i e t á r io 
do r e s t a u r a n t e , á Sé Ve lha , de 
que seria i n d e m n i s a d o dos pre-
juízos, que as p e d r a s a r r e m e s s a -
das pelo rapaz io lhe c a u s á r a no 
dia 29. 

O r a essa ! O h , solicitude b e m -
fazeja ! . . . Q u e coisa mais agra-
davel pa ra s. ex . a , do que José 
Gui lhe rme n ã o ter annu ido á ma-
nifes tação do e n c e r r a m e n t o das 
p o r t a s 1 

P ô d e José do rmi r na placidez 
do seu bô jo e do seu a n i m o ! que 
G u i l h e r m e vae a p a n h a r a espór -
tu la ! 

P o r q u a n t o cons ta que os es-
t ragos causados são o r ç a d o s em 
mais de i 2 $ o o o réis. V id ros que-
b r a d o s , vinte e t an to s , e tc . 

P o r é m , f r e q u e n t a d o r ass iduo 
do es tabe lec imento , nos g a r a n t e 
que só cinco v idros (1 1—6) f o r a m 
pa r t i dos pela p e d r a dos indigna-
dos . . . 

Zé Gui lhe rme faz n e g o c i o ! . . . 

«s> 

Pagamento de contribui-
ç õ e s 

A p e z a r do in teresse q u e mos-
t rou o Districto de Coimbra, or-
gão desa f inado dos incríveis go-
vernamentaes, p a r a que o gove rno 
p ro rogasse o p r a z o d a s contr ibui-
ções nes ta cidade e dis t r ic to , nada 
se conseguiu , e h o n t e m te rminou 
esse p a g a m e n t o , ficando os con-
t r ibu in tes que n ã o h a v i a m pago 
até aquel le dia, su je i tes aos juros 
de m ó r a , d u r a n t e o mez de feve-
re i ro , e ás c u s t a s e sellos dos pro-
cessos de re laxe, nos mezes se-
guintes . 

I s to p rova a n e n h u m a impor -
tancia poli t ica que os incríveis go-
vernamentaes d i spõem jun to do 
g o v e r n o , apesa r de seus serv iços , 
pois não foram capazes de conse« 
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guir este anno o que se tem con-
seguido em annos anter iores , sem 
a sua intervenção; p rovando até 
que o governo só aproveita d 'es te 
bando poiitico, o serviço de galo-
pinagem, accei tando as suas can-
didaturas por não ver nellas um 
estorvo a qualquer dos seus actos 
na adminis t ração do Es tado . Elle 
bem conhece a gente que vae ao 
pa r lamento pela influencia exclu-
siva da sua for tuna e conta com 
a subserviência infallivel do seu 
voto . 

De nada , pois , valeram ao 
lagrimas de corcodil J d e r r a m a d a s 
pelo Districto de Coimbra, que 
não fizeram commover o governo , 
a ponto de vir enchugar as ver-
dadeiras lagr imas que o contri-
buinte terá de d e r r a m a r ao ver-se 
c i tado e penhorado . 

E está o Districto a quebra r 
lanças de cortiça e a gas tar o me-
lhor da sua graxa para fazer acre-
di tar as virtudes do governo junto 
dos seus leitores e dos apanigua-
dos ! . . . 

Mal empregado tempo e mal 
empregado dinheiro, que se anda 
a gas tar com tão ruins defunc tos . 

A gloria que foi sonhada está 
cus tando cara — á bolça e á em-
bolia do chefe do bando dos Ja-
quetas. 

M a n i f e s t a ç õ e s 
As duas corporações de bom-

beiros, Voluntários e Salvação, 
adher indo ao movimento de pro-
tes to , p romovido pelo commercio 
e industria has tea ram as suas ban-
deiras; o grémio dos empregados 
do commercio e industr ia proce-
deu de egual modo . 

P o d e dizer-se que é a mani-
fes tação de protesto mais impo-
nente e respeitável que se tem 
feito em Coimbra , a qual obteve 
o apoio geral, com excepção de 
dois ou tres indivíduos egoístas 
e ca thur ras . 

* 

H o n t e m a direcção da Asso-
ciação Commercia l , mandou dis-
tribuir pela cidade o seguinte aviso: 

Ao commercio e industr ia de Coimbra 
A direcçãoda Assoc iaçãoCom-

mercial communica aos seus con-
socios e mais senhores commer-
ciantes e industr iaes, que só pelas 
7 horas da ta rde de hoje recebeu 
part icipação official de que o 
commercio e industr ia de Lisboa 
resolveu, nas .suas reuniões de 
hon tem, conservar fechadas meias 
po r t a s dos seus estabelecimentos, 
emquan to alli se não levar a effei-
to o comicio que foi prohibido 
pelo gove rno ; e em face d 'es ta 
part ic ipação lembra ás laboriosas 
classes commercial e industrial a 
que p rocedam em harmonia com 
a deliberação tomada t a m b é m 
hontem na assemblêa geral d 'esta 
associação, acompanhando aquella 
demons t r ação de pro tes to . 

. Co imbra , 3o de janeiro de 
1894. 

O s commerciantes t iveram as 
meias por tas dos seus estabeleci-
mentos fechadas, aguardando as 
deliberações da Associação Com-
mercial de Lisboa que redobra de 
energia. 

Reunião t y p o g r a p h i c a 
Vae reunir esta classe a fim 

de se tornar solidaria com o qua-
d ro typograpbico do Jornal do 
Commercio, o qual se declarou 
em gréve, pela reducção de or-
denados que sof f re ram. 

Es t a reunião é para prevenir 
a classe typographica , de m o d o 
que nenhum dos seus m e m b r o s vá 
trahir o movimento iniciado, acei-
tando qua lquer propos ta d 'admis-
são naquella typographia . 

Gabinete de le i tura 
E m oreve principiará a func-

cionar o gabinete de leitura que 
u l t imamente creou o sr. reitor da 
Universidade, e o qual fica situa-

do nos baixos da bibliotheca, com 
entrada pela rua da Pedre i ra . 

Desde que se abrir o gabinete 
a bibliotheca não empres ta rá mais 
livros para os domicílios, devendo 
os interessados que queiram ir ler 
á noite requisi tar com antecipa-
ção os livros que desejem consul-
tar . 

Remoque 

A Correspondência de Coimbra, 
insinúa, e subrepet ic iamente , que 
nós e o nosso collega do Conim-
bricense fomos talvez quem ins-
pirasse o enorme grupo de popu-
lares, que percorreu a c idade, 
pedindo o encer ramento e paraly-
sação do t rabalho de a lgumas 
officinas; e isto pelo facto de 
que no dia p ropr io dis t r ibuímos 
o nosso jornal, sem sermos in-
commodados por ninguém. 

Q u a n t o a nós, d i remos : sabia 
o publico e as classes do com-
mercio e industria que o Defensor 
do Povo es tava incondicionalmente 
a seu lado; e porisso a sua reda-
cção entendeu que devia in formar 
os seus leitores da imponência da 
manifes tação, que tão brilhante foi, 
que até oífuscou a luz da razão 
aos especuladores políticos, os 
quaes , para não ficarem mal nem 
com Deus nem com o Diabo, es-
pe ra r am a devida oppor tunidade 
afim de recor ta rem d ' ou t r a s fo-
lhas, opiniões favoraveis ao pro-
cedimento do governo , sem se com-
promet te rem aber tamente com os 
conhecidos p romotores das mani-
festações de desagrado, que se fi-
ze ram na segunda feira. 

O r a o Defensor do Povo não 
é subsidiado pelos cofres do Es -
tado, nem a divina providencia 
lhe concedeu, nem concederá , títu-
los e honras pela obr igação de 
defender governos cor ruptos e 
esbanjadores , os quaes, violando 
as leis fundamentaes do Es tado , 
calcam aos pés os legítimos direi-
tos dos cidadãos. 

Se é por isto que a Corres-
pondência de Coimbra nos dá 
muitos parabéns , nós os acceita-
mos, esquecèndo a esperteza do 
collega, pa ra só a t t endermos á 
confiança que em nós deposi tou 
o publico de Coimbra , que bem 
conhece a nossa probidade jorna-
lística, a justiça, a isempção e o 
desinteresse, com que defendemos 
a sua causa. 

Novo c o m m e r c i a n t e 

O sr. B e r n a r d o Antonio d '01i-
veira, antigo e acredi tado com-
merciante d 'es ta cidade, passou o 
seu estabelecimento de linhos e 
cabedaes , na rua dos Sapate i ros , 
a seu filho, o sr . Joaqu im Au-
gusto Borges d '01ivei ra , que ha 
muitos annos já tinha a seu cargo 
a direcção do mesmo estabeleci-
mento . 

Es t imamos que o novo com-
merciante encete com felicidade a 
sua carreira commercial , pois que 
bem o merece pelas suas excel-
lentes qual idades. 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o -
ral 

A commissão do recensea-
mento eleitoral continúa a reunir 
nos dias 1, 3, 8, 9, 14, 15, 16, 
17 e 19 de fevereiro corrente , nos 
paços municipaes, a fim de pro-
ceder á organisação do recensea-
mento eleitoral d ^ s t e concelho. 

E ' occasião p a r a que os nos-
sos correligionários se façam ins-
crever, fazendo entrega dos seus 
requerimentos . 

Junta d o s R e p a r t i d o r e s 

A junta dos repar t idores da 
contribuição industrial que ha de 
funccionar no corrente anno é 
composta dos srs . d r . Vicente 
Rocha , Manoel d\Almeida Cabra l 
e A lbano Gomes Paes . 

A c t o s de l i c e n c e a d o 
A faculdade de medicina, em 

congregação de 9 do corrente , 
designou o dia 10 de fevereiro 
pa ra o acto de licenceado do sr . 
Henr ique Maria d 'Aguiar , e a fa-
culdade de Theologia , em congre-
gação de 16 de dezembro ultimo, 
marcou pa ra o dia íõ de fevereiro 
o acto de l icenceado do sr . Joa-
quim Mendes dos Remed ios . 

Grémio Operár io 

O s corpos gerentes d e s t a ag-
gremiação del iberaram dar dois 
bailes de costumes para o proximo 
Carnava l . 

E ' no sabbado e na segunda 
feira próxima, que os socios alli 
reunirão suas famílias, pas sando 
duas noites alegres e an imadas . 

A actuai , como todas as ou-
tras , empenha-se pa ra que estas 
festas não desmereçam do brilhan-
t ismo das anter iores e hão de 
conseguil-o, po r certo, desde que 
se nota mui to enthus iasmo e mui-
to boa vontade da pa r t e de todos. 

Casou com a ex.m a sr.a D . Iva 
Leão Cas tanhe i ra , de San ta Com-
ba Dão , o s r . E rnes to Lopes de 
Moraes , acredi tado commerc ian te 
d 'esta p raça e a quem dese jamos 
um fu tu ro cheio de felicidades e 
venturas . 

A noiva é u m a senhora di°na 
de toda a consideração e respeito, 
á qual reúne u m a esmerada edu-
cação que decer to mui to contri-
buirá para a felicidade de que 
ambos os noivos são dignos. 

F o r a m esperados quando che-
g a r a m , por todas as pessoas das 
suas relações que os acompanha-
ram até casa , onde lhe foi servido 
um abundante e lauto copo d ' agua , 
passando-se u m a noite muito ani-
m a d a e cheia de alegria, que a 
todos deixou penhorados pela ama-
bilidade e a t tenções dos noivos, a 
quem novamente damos os para -
béns . * # * 

Cemiter io da Conchada 
No eemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Recemnascido, filho de José Paes 
do Amaral e D. Adelaide da Conciçào 
Guimarães, de Coimbra, de 23 dias. 
Falleceu de broncho pneumonia, no 
dia 21. 

Maria, filha de Ricardo Maia Ro-
mão e Elvira da Boa-Morte, de Coim-
bra, de 3 7 a l l i e z e s - Falleceu de 
hronchitc, no dia .22. 

Theresa Maria Avellar, filha de 
José Martins e Maria de Jesus, de 

[ Santa Clara, de 60 annos, Falleceu 

de grippe com complicação pulmonar, 
no dia 22. 

José, filho de pae incognilo e 
Maria da Encarnação, de Coimbra, 
de 3 annos. Falleceu de meningite, 
no dia 23. 

João Antonio dos Santos, filho de 
Manoel Autonio dos Santos e Rita 
Ignacia, de Coimbra, de 77 annos. 
Falleceu de influenza com complicação 
cardíaca pulmonar, no dia 23. 

João dos Santos Teixeira, filho 
de Antonio dos Santos Capellinha e 
Francisca de Jesus, de Lorvão, de 67 
annos. Falleceu de pneumonia grippal, 
110 dia 24. 

Carlos Francisco dos Santos, filho 
de Severo Sabino dos Santos e D. 
Maria Emnia dos Santos, de Cintra, 
de 32 annos. Falleceu de enterite 
clironica, no dia 26. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste eemiterio — 1 7 : 2 3 4 . 

Movimento republicano 

Candidaturas republicanas 

E ' este cidadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato propos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra como é circulo 
plurunominal podem os eleitores 
votar n 'es te nome e em ou t ro 
qua lquer . 

O par t ido republicano d 'esta 
cidade não tomou deliberação al-
guma sobre este assumpto , e pa-
rece ter acceitado a abstenção em 
que o part ido do norte accordou, 

Pela nossa par te aconselha-
mos a abs tenção como o melhor 
caminho a seguir; mas aca tare-
mos qualquer del iberação colle-
ctiva que o part ido republ icano 
d ^ s t a cidade venha a tomar . 

Já o dissémos, quando apre-
sentámos as razões, porque é ramos 
abstencionistas, e repetimol-o ago-
ra . 

* 

E m Setúbal realisou-se um 
comicio imponente , para a esco-
lha do candida to republicano as-
sentando-se que se votasse no s r . 
dr . Theophi lo Braga, candida to 
por accumulação. 

N o referido comicio t o m a r a m 
par te os nossos correligionários e 
amigos dr . Magalhães L ima , que 
presidiu, Alves Correia e G o m e s 
da Silva e outros que fo r am muito 
applaudidos e felicitados por 5oo 
pessoas que eram approx imada-
mente quantas assistiam á reunião 
republicana que se estava reali-
sando d 'uma manei ra t ã o b r i -
lhante, 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o 0 1 - d i n a r i a 

18 de janeiro 

Presidencia do bacharel R u b e n 
Augus to d 'Almeida Arau jo P in to 
— vice-presidente da c a m a r a . 

Vereadores presentes — João 
da Fonseca Bara t a , João Anton io 
da C u n h a , Manuel Bento de 
Quad ros , Antonio José Dan tas 
Guimarães , Manoel Miranda : effe-
c t ivos ; José Cor rêa dos San tos , 
subst i tu to . 

Ar rema tou em praça os im-
postos municipaes lançados snbre 
os generos que se consumi rem 
duran te o corrente anno, nas fre-
guezias de Villela e Vil de Ma t to s , 
m a n d a n d o annunciar nova p raça 
para a a r r ema tação dos de ou t ras . 

Auctor isou a compra de um 
exemplar do Annuar io Almanach 
Commerc ia l p a r a 1894. 

Nomeou Antonio d '01iveira 
Santos , da Pedru lha , para substi-
tuir o vigia dos impostos , Abilio 
Gomes , que se despediu do ser-
viço. 

Mandou descontar o venci-
mento de tres dias ao vigia Adr iano 
Fe r re i r a , por se p rova r que pra-
ticou actos menos regulares 110 
desempenho de serviços de que 
foi encarregado conjunctamente 
com o vigia, Abilio G o m e s ; e o 
vencimento de qua t ro dias ao vi-
gia, Manoel Mendes de Sousa , 
por ser encontrado com a por ta 
da guar i ta fechada , por duas ve-
zes, na mesma noite, no pos to 
fiscal de Mont 'a r ro io . 

Attestou favoravelmente acer-
ca de duas petições pa ra a con-
cessão de subsídios de lactação a 
menores . 

Auctorisou o calcetamento da 
r a m p a de en t rada para o eemite-
rio de San to Antonio dos Oli-
vaes . 

Mandou providenciar pa ra a 
reconstrucção do m u r o de veda-
ção a um quintal na rua da Ma-
gdalena, que começou a desabar . 

Mandou annunciar a venda em 
praça de cinco lotes de te r reno 
para edificação na rua de Alexan-
dre Herculano. 

Auctorisou setenta e sete aven-
ças pa ra o pagamento d^mpos tos 
indirectos no t r imestre de janeiro 
a março , sendo cincoenta renova-
ções d 'ou t ras anter iores e vinte 
sete requer idas de novo. 

T o m o u conhecimento da cor-
respondência recebida e despa-
chou requer imentos , a t tes tando 
ácerca do compor t amen to de di-
versos , auctor isando compra de 
te r renos no cemiterio de San to 
Antonio dos O l i v a e s ; a recons-
t rucção de um m u r o em Lorde-
mão , fechando o al inhamento, sem 
occupaçáo de te r reno publico e 
por igual fó rma a construcção de 
u m a casa em E i r a s , a reconstru-
cção do muro da quinta da Var-
zea pelo lado da azinhaga de 
Valle d Inferno e a de uma casa 
em Banhos Seccos; declarando 
não ter logar uma queixa feita po r 
um guarda da policia contra o 
fiscal da monture i ra ; e que, pa ra 
a reconst rucção de uma casa em 
Mon^ar ro io , cuja demolição está 
em começo pelo seu es tado de 
ruina, deverá ser requer ida a pre-
cisa licença. 

A ULTIMA HORA 
Consta qnc no quartel do 

regimento 2 3 foi recebida ordem 
para sustarem os preparativos 
que se faziam, de chamar as (tra-
ças l icenciadas ao corpo, suppon-
do-se por isso que fosse posla de 
parle a ideia de transferencia 
para o Porlo, d'esle regimento. 

Será bom comludo que os 
habitantes de Coimbra fiquem 
á ler lae prosigam nos seus esfor-
ços, a fim de que o governo ceda 
do seu propos i lo , 

R e c r u t a m e n t o mi l i tar 

Na secretaria da commissão 
do rec ru tamento do concelho de 
Coimbra , recebem-se todos os 
dias quaesquer esclarecimentos 
para o recenseamento militar do 
anno corrente , havendo em todas 
as sextas feiras, ao meio dia, 
sessão ext raordinar ia . 

T r e m a o mundo 

Espanta -se a Correspondência 
de Coimbra, porque os marchan-
tes d 'es ta cidade foram mais longe 
que os de Lisboa , e por este 
facto confia que a camara ha de 
cumpr i r o seu dever . 

O r a a camara , se tinha mui to 
em conta os prejuízos do publico, 
poder ia ter providenciado imme-
dia tamente . Se o não fez então o 
que quer fazer agora? ! 

E s t a pobre gente julga que 
todos são tôlos e se lhe hão de 
submet te r ; porque só elles são 
esper tos , e que isto é paiz con-
quis tado. 

O r a ! . . . 

1». 

Consorc io 

Nas próximas eleições são can-
didatos por L isboa : 

D r . E d u a r d o d 'Abreu — me-
dico. 

Dr . José Jacintho Nunes—pro -
prietário e advogado. 

Franc isco G o m e s da Silva— 
jornalista. 

José Pere i ra S a m p a i o — j o r n a -
lista e industrial. 

São candidatos pelas provín-
cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos , proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — Dr . Manuel de Bri to 
Camacho , medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Fre -
derico Vaz Pon tes , medico e pro-
prietário. 

O l i v a e s — Dr . Horác io Esk 
Fe r r a r i , medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabre i ra , engenheiro. 

P o r t a l e g r e — D r . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo -
philo Braga , lente; dr . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João Paes Pinto . 

E ' candidato p o r a c c u m u l a ç ã o 

Dr . Theophilo Braga, lente 
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EXPEDIENTE 
No dia 21 de janeiro 

completou o primeiro se-
mestre do ,2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

Annuncia-se para o dia 2 do pro-
ximo mez a arrematação das madeiras 
pertencentes ao extincto Theatro de 
Cellas. As madeiras são de pinho, 
castanho e carvalho. 

A arrematação será á 1 hora da 
tarde. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

& A M P B K M . 
^toi í io todos sabem é este 

v_>4 petisco uma das especia-
lidades do hotel Commercio, antigo 
Paço do Conde, que desde já pôde 
ser procurado pelos apreciadores. 

CABELLEIRAS 
PAUA 

C A R N A V A L E T H E A T R O S 
ano A lugam-ise, escadas de S. T h j a g o b 0 

Conceição Cabelleireiro. 

CARNAVAL 
M* 213 \ / r B 8 ® a r B B > bisnagas, pa-
O \ _ L pelinhos, fogo chinez, 

pós brilhantes e muitos ai tipos car-
navalescos, que tudo se vende por 
preços muito reduzidos 

Ha granoc variedade de masca-
ras para dominós, em algodão, seda, 
setim e velludo. 

Alugam-se dominós e diversos fa-
tos para bailes de mascaras. 

J O S É M A R Q U E S P I N T O 

Coimbra 
Praça do Commercio 

216 " N k J 0 P r o x ' m o domingo 4 de 
UNI fevereiro, pela 1 hora da 

tarde, proceder-se-ha á rifa da hy-ci-
cleta de que é responsável Antonio 
d'Abreu, na rua do Visconde da Luz, 
em casa do sr. Martins d'Araujo. 

DE 

m m 3 DOS SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho -

Coimbra 
13 

171 Co n t i n u a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

CARNAVAL 
O m a i o r d e p o s i t o e m C o i m -

b r a <le m m e n r a j , b i s n a -
g a s , l i o r r n e l i i i i , b o m b a s 
e l i i n e z n g e b r i i i q u e d o g c a r -
I t a v a i e s e o s . 

24 - I t U A DA SOPHIA — 30 

Gnarda-ronpa todo novo 
para alugar para bailes de Carnaval 
^ 19 \oiHiii«8 forrados de seda, 

J ' fatos de príncipe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem competencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
lambem se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 800 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 réis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1 / 6 0 0 e a 
réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Remeltem-se calalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç A O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

C O I M B H A 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

(A S. Bartholomeu) 

186 np o , M B - 8 e conta de todo o 
J L serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o systema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assentam-se: de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para altestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e*te município. 

Remettem-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 

POMADA DO DR. QUE 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar ein-

pigens e outras doenças de pelle. Yende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

raro 
DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

por janto e a retalho, lodos os produclos daquel la fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica.1 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz Mar-
tins de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores para 
Pneumáticos de qualquer auctor. 

A N T I G A M E R C E A R I A 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
1 — Rua do Cego — 7 

COIMBRA 
208 T T , s t a «««"» montada nas me-

lhores condições de aceio, 
apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade emsalchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
lodos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 Tj^ , l lI»re"t«-iie dinheiro 

Jl-Lí sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'csta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

MAGNIFICO 
202 \ 7 Í B l l ° t i n t 0 d a Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

mmm ES mm 
F I D E L I D A D E 

. FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : U O U . $ U O O 

79 T T ^ H * B « o m p a n l i i a , a mais 
J D j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(PUBLICA -SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —1.« 

KDITOK 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilhe Com estampilha 

Anno . . . . . 2 s S 7 0 0 

Semestre.. 1*350 
Trimestre . 680 

Anno 2*400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 6QQ 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, S de fevereiro de 1894 N . ° 1 6 2 

0 exercito na Republica 
Vwvwu 

Ao terminar a sua comme-
moração da Revolta de 3 1 de ja-
neiro de 1 8 9 1 , dizia a Redacção 
do Defensor do Povo: 

«Se os republicanos portugue-
zes estivessem, como já enlão 
podiam, e deviam estar organisa-
dos, a Revolta de 31 de janeiro 
não seria um acto de insubor-
dinação militar, secundado pelo 
povo. 

«Seria um rasgo de civismo, 
um grilo patriolico, geral e uni-
sono, uma revolução nacional, 
aceite e acatada pelo exercito, 
que nunca devera ter sabido da 
sua posição passiva, da sua re-
serva militar em quartéis.» 

Sim; i n c o n t e s t a v e l m e n t e . 
Se os republicanos estivessem já 
então constituídos em uma vasta 
e bem ordenada associação poli-
tica em lodo o paiz, cuja organi-
sação fosse como que o ensaio 
da futura Republica Portugueza, 
e alé podesse servir de aperfei-
çoado modelo aos seus i n s t a l a -
dores ;—se essa associação poli-
tica, ao mesmo tempo visível e os-
tensiva, invisível e secreta, tives-
se o seu programrna de princí-
pios e o seu plano de acção e in-
fluencia evolutivas e revolucio-
narias, nunca o Exercito, nunca 
a briosa classe militar, onde to-
davia o partido republicano lem 
boje muitos e leacs cooperado-
res, adeptos sinceros e dedica-
dos amigos, irmãos queridos e 
eslremosos, — nunca o Exercito, 
ou parte d'elle, leria tomado a 
iniciativa em aquelle ou outro 
qualquer movimento revolucio-
nário, com o fim de implantar a 
Republica n e s t a decadente 
monarchia, neste feudo arruinado 
da casa de Bragança; a qual, ten-
do abolido, em toda a Nação, os 
morgados vinculados aos primo-
génitos, deixou em pé os seus 
morgadios, particular epol i t ico , e 
em plena vigência os seus exce-
pcionaes e odiosos previlegios 
de primogenitura dynastica. 

Os exemplos da Historia, o 
que actualmente se eslá passan-
do em a nascente e promelledo-
ra Republica dos Estados-Unidos 
do Rrazil, embargada na realisa-
ção das suas generosas aspira-
ções de progresso, perturbada nas 
suas condições de ordem pelo 
militarismo dos seus governos e 
p e l a s prerogativas monarchicas 
dos seus presidentes, verdadeiros 
monocratas fardados, m o s t r a m 
bem o que é, e o que poderá vir 
a ser, o que valerá uma Consti-
tuição Republicana, espetada na 
ponta das bayonetas, arremessa-
da pela bocca dos canhões de 
qualquer parque d'arlilheria; o 
que poderá ser e valer a Repu-
blica implantada por meio de uma 
revolta militar, por uma d'ossas 
insubordinações de caserna, tão 

frequentes nas duas monarchias 
da Península, que fazem, e sem-
pre têm feito do Exercito a sua 
guarda de honra em tempo de 
paz, o instrumento dócil dos seus 
caprichos e das suas ambições, 
da sua vaidade e dos seus des-
varios em tempo de guerra, não 
só contra as affrontas e aggres-
sões do eslrarfgeiro, mas lambem 
e principalmente contra os po-
vos, que, pacientes e resignados, 
soffrem as violências e explora-
ções da sua sórdida voracidade 
fiscal e da sua orgulhosa prepo-
lenciaadminislral iva,dando-lbes, 
como paga, a honra de os appel-
lidar súbditos d'el-rei, vassallosda 
corôa. 

* 

Que o Exercito, quando per-
manente e estipendiado, (o que 
não poderá deixar de ser na par-
te que comprehende o seu esta-
do-maior dirigente e instructor), 
apparelho destinado ás funeções 
da guerra, se mantenha firme c 
inabalavel em a sua posição pas-
siva; embora cada soldado seja um 
cidadão livre nas suas opiniões 
politicas, respeitado e garantido, 
sem a mini ma reslricção nem so-
bras de reserva, no exercício dos 
seus direitos, como outro qual-
quer membro do Estado, devida-
mente retribuído e galardoado 
como lodo o homem, que fará 
á Patria, se necessário fôr, o 
sacrifício da própria vida, — o 
maior, o supremo de lodos os 
sacrifícios. 

E se a defeza da Patria, se 
a desaffronta da Nação, em casos 
de aggressão, damno ou injuria 
do estranhos inimigos, é a nobre 
e honrosa missão do Exercito, 
não lhe cabem as funeções e os 
serviços policiaes; as humilha-
ções pretorianas e as ostentações 
fesl ivaes da côrle degradam-o, 
rebaixam a mascula altivez da 
sua elevada e grandiosa tarefa 
nacional libertadora. 

As revoluções contra a op-
pressão dos governos, conlra as 
instituições prejudiciaes e ana-
chronicas, inúteis e corruptoras, 
pertencem ao povo; ao povo cum-
pre fazel-as, e só a elle. 

Os republicanos, porém, dan-
do á defeza nacional, como não 
podarão deixar de dar uma or-
ganisação diversa da existente, 
uma organisação efficaz e pa-
triótica, e localisando no exerci-
to as respectivas funeções publi-
cas, honrarão, como devem ser 
honradas, a profissão das armas 
e as operações militares, desti-
nadas a defender c a garantir a 
independencia nacional e a in-
tegridade material e moral da 
Patria Portugueza; galardoarão, 
e premiarão todos aquelles que 
se distinguirem, e assignalarem 
na repulsa d'aggressões estra-
nhas, na vingança das injurias e 
punição das affrontas feitas á sua 
Nação. 

Os republicanos porluguezes 

farão desapparecer lambem as 
differenças e os antagonismos, 
que, nas monarchias, separam o 
soldado do cidadão e a classe mi-
litar das outras c lasses , forman-
do o cidadão soldado; crearão o 
exercito nacional, chamando ás 
armas, instruindo e educando 
Ioda a valida população na in-
dustria defensora da patria, na 
aprendizagem da guerra; e, se 
não eliminarem por impossível, 
reduzirão em alguns milhares de 
contos de réis a despeza no res-
pectivo orçamento do Eslado, 
augmentando proporcionalmente 
os da agricultura, commercio e 
outras industrias, ou pelo menos 
não as privando das intel l igen-
cias e vocações que as fecundam 
e aperfeiçoam, e dos braços que 
as servem e exploram, por meio 
do recrutamento forçado, [tela ser-
vidão das c a s e r n a s , — a peior e a 
mais degradante e ignominiosa 
das servidões politicas, o mais 
humilhante dos sequestros que 
as monarchias decretam, e fa-
zem executar conlra os p o v o s — 
o sequestro da nossa pessoa e 
da nossa liberdade. 

A Republica não carece 
de guardas de honra; não precisa 
de pretorianos que a sustentem 
conlra a Nação, que açoitem com 
as correias dos seus terçados, que 
reprimam, e castiguem á ponta 
de bayonetas, a golpes de espa-
da, a tiros de espingarda e de 
canhão as manifestações pacifi-
cas e as jusias reclamações do 
Povo, na multidão do qual, sem 
duvida, estarão os paes, os ir-
mãos, a mulher e os filhos do 
soldado. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

R E G I S T E M O S 

O Diário do Governo de 31 de 
janeiro pub l i ca os seguintes De-
cre tos : 

«Attendendo ao que me repre-
sentaram os ministros e secretários de 
estado de todas as repartições: hei 
por bem decretar, que liquem adia-
das para os dias que opportimamenle 
serão designados, as eleições geraes 
de deputados da nação e de pares do 
reino electivos, a que se mandou pro-
ceder por decretos de 19 de dezem-
bro ultimo, e a reunião das camaras 
legislativas que foram convocadas para 
o dia 7 do proximo mez de Março 
por decreto de 7 dc dezembro de 
1893. 

O presidente do conselho dc mi-
nistros e os ministros e secretários 
d'eslado de todas as repartições assim 
o tenham entendido e façam exeíu-
tar Paço, em 31 de janeiro de 1894. 
—REI.—Ernesto Rodolpho Hintze Ri-
beiro, João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco, Antonio d'Azevedo 
Castello Branco, Luiz Auguslo Pi-
mentel Pinto, João Antonio de lirissac 
das Neves Ferreira, Frederico de Gus-
mão Corrêa Arouca, Carlos Lobo 
d'Avila, D 

«Attendendo ao que me represen-
tou o conselho de ministros, acerca 
do facto de as associações commer-
cial de Lisboa, industrial portugueza 
e commercial dos lojistas de Lisboa 
se terem desviado do cumprimento 

dos respectivos estatutos e dos fins 
legaes para que foram instituídas, 
tentando por meios anormaes e irre-
gulares obter a revogação de leis. 
fiscaes em vigor, e provocar a resis-
tencia á execução das mesmas leis, 
celebrando para esles elfeitos sessões, 
em que teem tomado parte indivíduos 
estranhos aquellas coilectividades, pro-
movendo e realisando manifestações 
de verdadeiro caracter politico, pre-
judiciaes aos justos intere«ses do 
eslado e perturbadoras da tranquili-
dade publica, proferindo-se nas refe-
ridas sessões discursos offensivos dos 
poderes constituídos; e 

«Considerando que, nestes ter-
mos, as ditas associações se acham 
incursas no disposto no artigo 4.* e 
seu | 1.°, n.° 1.° do decreto com 
força de lei de 29 de março de 1890, 
no artigo 1.°, § único, n.° 1.° da 
carta de lei de 7 de Agosto do mes-
mo anno, e no artigo 12.° do decreto 
de Maio de 1891; tendo ouvido o con-
selheiro procurador geral da corôa e 
fazenda: hei por bem retirar a appro-
vação concedida aos estatutos das 
mencionadas associações, e dissotvel-
as para todos os elfeitos legaes. 

«O ministro e secretario d'estado 
dos negocios das obras publicas, 
commercio e industria assim o tenha 
entendido e Jaca executar. Paço, em 
31 de janeiro" de 1894. — R E I . — 
Carlos Lobo d'Avilla.y> 

Cons ta que em consequência 
de t aes i l legal idades e ment i ras 
officiaes a consciência publica la-
v r o u , em nome da N a ç ã o , o se-
guin te Decreto em respos ta a es-
ses , que ac ima t r a n s c r e v e m o s . 

A \ A Ç A « P O K T I G U E Z I , 
única lenhorn e i ioisuii lorn 
<le Portugal e dos Algarveg, 
I lha* Adjacentes e «le u n s 
«indeterminados restos» do 
meu vasto Império colonial 
em Africa, Asin, America e 
Oceania, que ainda me dei-
xaram a Inglaterra e a mo-
narcliia, «asando dos direitos 
que me competem como NA-
ÇÃO livre e independente, 
sou servida decretar o se-
guinte t 

«Cons ide r ando o que m e re-
p r e s e n t a r a m a lgumas das mais 
n u m e r o s a s e i m p o r t a n t e s classes 
de c idadãos , que f o r m a m a popu-
lação p o r t u g u e z a , labor iosa e util, 
ouv idas a I m p r e n s a de todos os 
p a r t i d o s polit icos, a opinião pu-
blica e a consciência nacional do 
E s t a d o ; 

C o n s i d e r a n d o que os gover-
nos da monarch ia e a p róp r i a mo-
narchia se têm m o s t r a d o não só 
re incidentes , m a s incorrigíveis na 
pra t i ca de lamentaveis e r ros e es-
candalosos abusos politicos, eco-
nomicos e f inanceiros , que põem 
em imminen te per igo a s egu ran -
ça e sa lvação do E s t a d o , o credi-
to e a honra da N a ç ã o P o r t u -
gueza ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o s m e s m o s 
governos da m o n a r c h i a ha mui to 
que n ã o ces sam de violar as leis 
e de smora l i s a r o m e u P o v o c o m 
m a u s e pern ic iosos exemplos de 
i l legal idades inauditas , p e r t u r b a n -
do a o r d e m e a t ranqui l idade pu-

• b l i c a ; 

C o n s i d e r a n d o que o ac tual go-
v e r n o , n ã o só d isso lveu , a rb i t ra -
r i a m e n t e e sem allegar o mais in-
signif icante p re tex to , as c a m a r a s 
e lec t ivas , com mani fes ta violação 
d o | 4-° do ar t igo 74. 0 da Lei 
fundamental do Estado; m a s foi 
muito além-, 

C o n s i d e r a n d o que o m e s m o 
g o v e r n o , t endo convocado o u t r a s 
c a m a r a s p a r a , c o m o a m e s m a Le i 
o r d e n a , i m m e d i a t a m e n t e subst i -
tu í rem as dissolvidas , e m a n d a n d o 
por isso p rocede r ás eleições ge-
raes de d e p u t a d o s e p a r e s electi-
vos , fixando o dia 11 de fevere i ro 
p a r a se real isar o ac to eleitoral , 
e o dia 7 de m a r ç o pa ra a reunião 
das novas côr tes , p o r q u e assim o 
d e t e r m i n a o ar t igo 7.0 do Segun-
do Acto addicional d Carta, o 
qual p resc reve — que no caso de 
dissolução as novas cortes serão 
convocadas e reunidas dentro de 
ires me\es a c o n t a r da da t a do De-
cre to de dissolução. (Decre tos de 
7 e 19 de d e z e m b r o de i8g3) ; 

C o n s i d e r a n d o que o m e s m o 
actual gove rno , p a s s a n d o por c ima 
da Lei Constitucional e c a l c a n d o 
aos pés as suas s o b e r a n a s pres-
c r ipções , a caba de dec re t a r , em 
injustificável d i ç t adu ra , o ad i amen-
to indefinido oas eleições ge raes 
e a reunião das c a m a r a s legisla-
t ivas. (Decre to de 3i de janei ro 
de 1894I; 

Cons ide rando que o m e s m o 
governo , achando-se já incurso 
em t o d a s as responsabi l idades cri-
minaes , dec la radas n o s § § do a r t . ' 
i o 3 da Ca r t a Cons t i tuc ional , d ' ac -
c o r d o com a mona rch i a e por um 
dos seus minis t ros , o joven minis-
t ro das O b r a s Pub l i cas , Com-
merc io e Indus t r i a , decre tou , e in-
t imou a dissolução de t res das 
mais impor t an te s e respei táveis 
Assoc iações C o m m e r c i a e s e In-
dus t r i ae s do paiz , e ameaçou ou-
t r a s e g u a l m e n t e i m p o r t a n t e s e 
respe i táve is , com o falso e ment i -
ro so p re t ex to de q u e taes Asso -
ciações , as quaes , d e n t r o da o r d e m 
e da str icta legal idade e u s a n d o da 
faculdade que lhe confe rem a lei 
fundamental do Estado e o u t r a s 
leis, que lhe g a r e n t e m o direi to de 
r ep re sen t ação e reunião , se hav iam 
desv iado do c u m p r i m e n t o dos res-
pec t ivos Estatutos e dos fins le-
gaes p a r a que f o r a m ins t i tu ídas , 
t e n t a n d o por meios anormaes e 
irregulares (sem todavia dizer 
quaes , em que e de que m o d o e 
p o r q u e meios) ob t e r a r e v o g a ç ã o 
de leis fiscaes em vigor , e tc . , e tc . , 
etc.-, 

Cons ide rando que tudo isto é 
m a n i f e s t a m e n t e fa lso e aleivosa-
men te ca lumnioso , e i m p o r t a po r 
p a r t e dos pode re s públ icos a in-
teira violação do § 28 do a r t . ° 145 
da Carta Constitucional e do De-
cre to com força de lei de 29 de 
m a r ç o de 1890, C a r t a de Lei de 
7 d a g o s t o de 1891, os quaes di-
p lomas todos g a r a n t e m o pleno 
direi to de r e p r e s e n t a ç ã o , associa-
ção e reunião \ 

C o n s i d e r a n d o que o m e s m o 
actual governo , digníssimo r ep re -
sen tan t e dos seus an tecesso res , 
com inteira , injustificável e gra-
víssima offensa do § 33 do ar t . ° 
145 da m e s m a Carta Constitucio-
nal— suspendeu a Constituição, 
no que diz respei to aos di re i tos 
individuaes dos c idadãos por tu -
guezes , não se tendo ver i f icado, 
n e m po r s o m b r a s p o d e n d o ao me-
nos suspei tar-se a lgum dos casos 
t axa t ivamen te ind icados no § 34 
do m e s m o a r t . 145; 

C o n s i d e r a n d o , f inalmente , q u e 
havendo- se a monarch ia e os seus 
g o v e r n o s collocado in t e i r amen te 
f ó r a da legal idade e d a o r d e m , 
fa l t ando o b s t i n a d a m e n t e á verda-
de e á justiça, e por isso ao cum-
p r i m e n t o dos mais aus t e ros deve-
res de quem governa e á urgente 
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e i m p r e t e r i v e l sa t is fação das 
mais ins tantes e imper iosas neces-
s idades do E s t a d o , p r o m e t t e n d o 
fazer economias e g a s t a n d o á lar-
ga , s e m conta peso nem m e d i d a , 
e m cousas de n e n h u m a uti l idade 
publ ica , p r o m e t t e n d o mora l idade 
na a d m n i s t r a ç ã o , a l imen tando e 
f o m e n t a n d o no x o n t r a r i o do que 
p rome t t e r a e d 'aquil lo a que so-
i emnemen te se obr iga ra , a des-
moral isação nas repar t i ções pu-
blicas, a co r rupção eleitoral , a per -
v e r s ã o dos c o s t u m e s poli t icos e 
par t i cu la res em toda a linha, au-
c to r i sando , pelo seu pernic ioso 
exemplo , que as C o r p o r a ç õ e s e os 
d a d ã o s se desmora l i s em, perver -
t am e sa iam fora da verdade i ra 
o r d e m e da bem entendida legali-
dade ; 

C o n s i d e r a n d o tudo isto e ou-
vido o meu conselheiro gera l , 
p r o c u r a d o r da minha d ign idade , 
honra , f a z e n d a e c red i to—a Cons-
ciência Nac iona l . 

H e i por bem o r d e n a r : 

A r t . i .° T o d o s os c idadãos 
p o r t u g u e z e s , dignos d : es te nome, 
assoc iados e não associados , que 
p r e z e m , e sa ibam zelar a honra , 
d i g n i d a d e , f a z e n d a , c redi to e os de 
mais interesses collectivos da Na-
ção P o r t u g u e z a , a sua p róp r i a 
h o n r a , d ignidade e interesses indi-
v iduaes e p a r t i c u l a r e s , — s e abs-
tenha «le votai* lias próximas 
eleições. 

A r t . 2.° Q u e todo o c idadão, 
que est iver nas condições acima in-
d i c a d a s , — s e recuse terminan-
te e cathegoricamente a pa-
gar ao governo quaesquer 
impostos , contribuição algu-
ma, seja «le «(ue natureza 
for, sem que, p rev i amen te e de 
u m m o d o posi t ivo, saiba, qual a 
necess idade e justiça do seu lança-
men to , d is t r ibuição e appl icação. 

A r t . 3.° O u t r o sim me re-
servo o inauferivel e s o b e r a n o 
direi to de o p p o r t u n a m e n t e — a b o -
lir a monarchia e dissolver 
«»s partidos monarchicos, co-
m o con t rá r ios á ordem e progres-
so do E s t a d o , c o m p r o m e t t e d o r e s 
da t ranqui l idade e segurança pu-
blica, incompat íve is com os inte-
resses e bons crédi tos da N a ç ã o 
P o r t u g u e z a e a l t amente pre judi-
ciaes á sa lvação , in tegr idade e 
independenc ia do m e s m o E s t a d o . 

* 

O m e u P o v o P o r t u g u e z assim 
o tenha en tend ido , c u m p r a e faça 
execu ta r . 

Pa lac io da Soberan ia Nacio-
nal 5 de feverei ro de 1 8 9 4 ) 

A NAÇÃO PORTUGUEZA 
— Minis t ro da I n d e p e n d e n c i a . — 
Min i s t ro da L ibe rdade . — Minis-
t r o da mora l idade publica e parti-
cu la r .— Minis t ro da b e m entendi-
d a E c o n o m i a . — Minis t ro da Jus-
tiça e da segurança publica e par-
t icular . — Minis t ro da defeza e da 
h o n r a nacional . 

Chronica da Invicta 

Tudo s e d i s so lve ! 

Reina a dissolução—neste mal-
dito fim de sécu lo ! 

— O governo dissolve a Asso-
c iação C o m m e r c i a l de L i sboa . 

— Dissolve mais — a Associa-
ção Indus t r ia l . 

•—Dissolve a inda a Associação 
d o s Loj i s tas . 

— Q u i z dissolver t a m b é m o sr . 
M a c h a d o d1 A lme ida , que, sob pri-
são , conduz i r am ao gove rno ci-
v i l . . . 

S a f a ! V á o governo dissolver 
p a r a ca sa do Carva lho ! 

— N ã o conhecem o C a r v a l h o ? 
O C a r v a l h o é o meu visinho da 
dire i ta , e já agora dir-lhes-hei que 
é o typo mais e sque rdo que eu 
conheço . 

A p e q u e n a d a faz baru lho no 
quinta l? O amigo Carva lho , o pa-
p á C a r v a l h o , me t t e o nariz nas 
t raze i ras e gri ta á p e q u e n a d a com 

a sua voz d ' H e r o d e s , t imbre J o ã o 
F r a n c o : 

— «Meninos , dissolvo a br in-
calhot ice! P a r a casa!» 

O s c reados fazem chinfr im na 
cos inha? 

O p a t r ã o Ca rva lho dissolve o 
ch in f r im — e põe os c reados na 
r u a . 

Dá j an t a r (ann iversa r io do filho 
ma[s velho ou terça feira gorda) e 
sals i f ré aos seus amiga lho te s? 

A o ba te r a meia noite, excla-
m a , implacavel , dictator ial , sole-
m n e : 

«Meus senhores e minhas se-
n h o r a s — p i o u a meia no i t e .no sa-
cro b ronze ! Dissolvo a d a n s a . . . 
e a té ao a n n o ! » 

E s t e sujei to dissolve t u d o : é 
por isso que , a p ropos i to de dis-
soluções, eu m a n d a v a o gove rno 
p a r a casa do Carva lho . 

Ahi é que elle a levava dire i ta! 
— A i n d a d u r a n t e a s e m a n a 

houve ou t ra d i s so lução : 
M a r i a n n a T h e r e s a , serviçal , 

de 22 annos , d i s s o l v e u . . . u m a 
caixa de p h o s p h o r o s n u m copo 
d ' agua , po r mot ivo d ' a m o r e s mal 
co r r e spond idos . 

A mixord ia não lhe dissolveu 
a existencia p o r q u e as nossas cai-
xas , como s a b e m , não chegam a 
ter duas dúzias de p h o s p h o r o s . 

A d roga , pois , produziu- lhe o 
effeito d um excesso de agua rden t e . 

Veja-se , por is to, a conveniên-
cia de vender ao publ ico caixas 
vasias . 

Se as vendes sem cheias — lá 
es tava a es tas h o r a s dissolvida a 
M a r i a n n a T h e r e s a ! 

— A i n d a n ã o p a r o u aqui a fe-
bre de d i s so lve r : O sr . V e r d e , o 
ex-esperançoso e m p r e z a r i o do nos-
so thea t ro d ' o p e r a , dissolveu a 
epocha iyrica, d issolveu a orches-
t ra , dissolveu os coros , dissolveu 
os can to res , dissolveu o d inhe i ro 
de 5 rec i tas que ficou a dever aos 
ass ignan tes , e quiz d issolver o 
lombo do grrande t enor Card ina l i 
— q u e r ec l amava em al tos b r a d o s , 
ce r ta quant ia que a e m p r e z a devia 
pagar- lhe por obr igação d 'escri-
p t u r a . 

O publ ico, por um triz, n ã o 
fica e n g r a m p a d o ; e digo não fica 
p o r q u e sei que u m gene roso g ru-
p o de cava lhe i ros p o r t u e n s e s pen-
sa em fazer c a n t a r a Favorita 
pelos segu in tes d i s t i n c t i s s i m o s 
a m a d o r e s do g e n e r o : 

Leonor de Gusmão, J o ã o A r -
royo (travesti). 

Fernando, Jo sé A r r o y o (mano 
do sr. João). 

Affonso XII, Vieira B o r g e s . 
Fr.Baltha\ar, P a d r e Pa t r íc io . 
Se a ope ra n ã o pegar, se rão 

as 5 reci tas , devidas aos ass ignan-
tes do sr . V e r d e , p r ehench idas c o m 
o Barbeiro de Sevilha, que o g ru -
po de que fallei t r a r á ao P o r t o , 
e m b o r a os execu tan te s f açam pa r t e 
da nova c o m p a n h i a de S. Carlos, 
de Lisboa . 

Eis a d i s t r ibu ição : 
Rosina, Dias F e r r e i r a 
Conde d'AlmaViva, P e d r o s o 

de L i m a 
D. Bartholo, S e r p a P imen te l 
D. Basilio, B u r n a y 
Figaro, J . M e n d o n ç a C o r t e z . 
D e v e m ser u m a s noi tes deli-

ciosas ao q u e e s p e r a m os dilet-
tanti do nosso t hea t ro de S. J o ã o . 

D izem nos que o sr . B u r n a y 
(D. Basilio) c an t a a p r i m o r a avia 
da calumnia, e que o sr . M . Cor -
tez (Figaro ) é esplendido na ca-
vat ina 

«Sono il faetotum delia cilál» 

Elect r isa a plateia na p h r a s e : 

«U11 barbier... di qualilá!» 

Pe lo vis to, os ass ignantes n ã o 
p e r d e r a m o seu rico bago . 

A regencia das ope ra s Fa-
vorita e Barbeiro se rá confiada 
ao dist incto m a e s t r o o ex . m o s r . 
m a j o r G r a ç a . 

— E a p ropos i to de ma jo r 
G r a ç a , ahi vae u m a novidade (au-
thentica) que tem g r a ç a : 

O sr . major pilhou u m tin-
teiro, u m r ico t inteiro de p r a t a , que 
a b a n d a da municipal lhe offere-
ceu p a r a s. ex . a mo lha r a rica 
p e n n a com que o b r indou a o f i -

cial idade. Fa l t a b r inde de p a s t a , 
caixa de pape l p a u t a d o , e o com-
pe ten t e mata borrão. 

O t inte i ro r ep resen ta um livro 
a b e r t o , onde se a c h a m os pri-
mei ros c o m p a s s o s d o ga lope El 
carabinero, original do sr . E d u a r -
do da F o n s e c a . 

A b a n d a offereceu o t inteiro 
pela bocca insp i rada do seu mes-
t re , o sr. L a n d e a u . 

S u a senhor ia , que tem n o m e 
de c a r r o de scobe r to , e que por 
isso m e s m o vae de ca r r inho em 
mani fes t ações d ' e s t a o r d e m , afi-
nou o figle, deu o tom, e r o m p e u 
n ' u m h y m n o enthus ias ta que mui-
to c o m m o v e u as e n t r a n h a s do 
sr . G r a ç a . 

T e r m i n a d o o h y m n o , p a p a -
gueou o s r . L a n d e a u es tas qua-
d ra s : 

Caia a rosa e a assuçuna 
Sobre a fronte do tíUiMrèiro, 
Que já aqui tem uni tinteiro 
Para consolo da penna! 

A fama dirá um dia 
D'esse heroieo valor teu: 
— «Sempre o seu nome escreveu 
Sem erros d'ortographia!» 

És o appoio da realeza I 
És o terror do povinho I 
— Quem desconhece a firmeza 
D'essa mão... no bastardinhof 

Honra e gloria ao teu valor, 
Que tudo domina e vencei 
— Salve! Ínclito major 
Com queda p'ra amanuense 1 

RUY-BLAS. 

P o r t o , 1 de fevere i ro de 94. 

Sciencias, Lettras & Artes 

O YESTIDO DE NOIVADO 

(JEAN MADELINE) 

E ' n o i t e . Acabou- se o t r aba lho , 
a ob ra foi en t r egue . A g o r a Ger -
t rudes descança . 

Ceiou com a m ã e , u m a p o b r e 
velhi ta . A re fe ição du rou m u i t o 
t e m p o . Refe i ção de p o b r e s , é ver-
d a d e ; ma i s alegre p o r é m e dura -
d o u r a que as lau tas ceias dos opu-
lentos; p o r q u e os da famil ia , se-
p a r a d a pelo t r aba lho quo t id iano , 
só á hora da ceia e em volta da 
mesa c o m m u m se r e ú n e m ; — e 
todos c o m e m len tamen te pa ra pro-
longar mais o p r a z e r de e s t a r em 
jun tos . 

A mãe de G e r t r u d e s dei tou se. 
O u v e - s e soar nove h o r a s , em 

um c a m p a n a r i o lá ao longe. N a 
rua p a s s a m c o n t i n u a m e n t e t r ens , 
que se di r igem aos thea t ro s . O s 
F l a m i n , os vis inhos do lado, des-
c e m a escada ; vão p a s s a r a noi te 
a casa do p r i m o G a s p a r . Ge r -
t rudes não se p r e o c c u p a com os 
r u m o r e s ex te r io res . Ella não vae 
ao thea t ro ; n ã o v a e p a s s a r a noi te 
a casa do p r i m o G a s p a r . 

T e m ou t ra cousa a f a z e r . . . 
N o seu q u a r t o e depois de fe-

char a p o r t a , poz o candie i ro so-
b i e a mesa , ao pé da mach ina de 
cos tura . Depo i s t i rou d ' u m a r m a -
r io um vest ido c o m e ç a d o , — u m 
ves t ido b r a n c o . 

O seu ves t ido de n o i v a d o . . . 
Só em pensa r que aquelle ves-

tido é d ' e l l a . . . Depo i s de t e r fei-
tos t an tos p a r a as o u t r a s , depois 
de ter ves t ido t a n t a s noivas, Ger -
t r u d e s d 'esta vez t r aba lha p a r a si. 

T o d a s as noi tes , depois de to-
dos se r eco lhe r em, ella t r aba lha 
a lgumas h o r a s c o m en thus i a smo 
no seu enxova l . 

S ó em p a s s a r a m ã o po r 
aquel le es tofo sedoso , velam-se-lhe 
os olhos, o dedal t r eme- lhe no 
dedo c rue lmente p icado pela agu-
lha . . . Ella, a hábil cos ture i ra n ã o 
consegue enfiar a a g u l h a . — E ' . . . 
o seu ves t ido de n o i v a d o . . . 

A inda no o u t r o dia teve u m 
s u s t o . . . Julgou q u e lhe t inha dei-
t ado u m a nodoa , ve j am l á ! . . . E 
não era n a d a ; u m a got ta d ' a g u a , 
— talvez u m a lagr ima, quem sa-
b e ? . . . E m todo o caso um sus to . . . 

P o r q u e ella vae casar n ' aque l le 
m e z . F rede r i co ass im o dese jou , 
no principio de d e z e m b r o , . . Q u e r 

c o m e ç a r o anno com a sua que-
r ida mulherz inha , mui to b e m ins-
ta l lados n u m a cas inha modes ta -
men te mobi lada , mas a legre , mui to 
a legre . Elle assim o quiz . 

E F r e d e r i c o apezar de ser u m 
tanto ef feminado, e não ter quas i 
b a r b a a lguma , é tão b o m r a p a z , 
e t em t a n t o ju izo! . . . 

« 

A agulha levanta-se , demo-
r a d a u m pouco por um pensa-
m e n t o . A noite está silenciosa. A 
luz d iminue a pouco e pouco , po r 
fa l ta de pe t ro leo . 

N o meio d ^ q u e l l e silencio, 
G e r t r u d e s ouve o seu co ração . 
P e n s a na sua vida p a s s a d a , ' na 
vida descu idosa de donzella, nessa 
vida que vae a c a b a r , e á qual cada 
t h e s o u r a d a tira seu b o c a d o . H a 
de deixar aquelle quar to , que a viu 
tão pequena , o n d e cresceu, o n d e 
foi t ão f e l i z . . . \ 

H a de de ixar aquel las cor t inas 
azues , de que cada p r éga ence r r a 
pa ra ella u m dos seus s o n h o s . . . 

N a rua a d o r m e c i d a , ouve-se 
f echar u m a p o r t a . E G e r t r u d e s 
es t r emece ; parece- lhe que aquella 
se fecha sob re o p a s s a d o . 

Vol ta-se en tão p a r a aquel le 
vest ido b r a n c o , que lhe deixa en-
t rever um novo hor i son te , e com-
templa -o d e m o r a d a m e n t e , como 
que q u e r e n d o a r rancar - lhe o seu 
s e g r e d o . . . 

Ella b e m sabe q u e um simples 
pedaço de set im con tem mys te r ios , 
de l agr imas 011 de a legr ia . Melhor 
que n inguém, sabe conhece r u m a 
vida in t ima pela his tor ia dos ves-
t idos . 

E isto todos os dias s u c c e d e . . . 
M a n d a r a m - n a c h a m a r . . . 
— G e i t r udes preciso um ves t ido 

bt anco com a maior b r e v i d a d e . . . 
E ella vê en tão um c a s a m e n t o , os 
noivos com os olhos i l luminado pela 
embr i aguez do a m o r , a egre ja 
toda r e sp landecen te de luzes, e o 
p a d r e que lhes põe as mãos sob re 
as c a b e ç a s : «Eu vos abençoo , 
meus filhos... S e d e f e l i z e s . . . » 

P a s s a d o s dias p á r a lhe u m cou-
pé á p o r t a . U m a mulhe r n o v a , 
en t r a a p r e s s a d a , com as faces ru-
bor i sadas de p r a z e r — « Q u e r o 
u m vest ido dc baile p a r a s a b b a d o , 
sem f a l t a . . . olha que o q u e r o 
mui to e l egan te . . . pa ra ir ao baile 
de x\l"lU de L i g u é r e s . . . » E nas 
p régas d 'aquel le ves t ido de baile 
ouve ella os risos longiquos , os 
a legres r u m o r e s da fes t a , a s wal -
sas e s t o n t e a d o r a s . . . 

E m s e g u i d a . . . — « u m vest ido de 
c r eança , u m a boinas i ta de r e n d a s , 
o que houver de mais b o n i t o . . .» 
O h ! que feliz mãe , incl inada so-
bre o b e r ç o . . . O s pr imei ros pas-
sos de b e b é . . . as p r ime i ra s pala-
v r a s . . . 

E d e p o i s . . . 
— «Agora não q u e r o ves t ido 

c l a r o . . . a cabou a alegria p a r a 
m i m , minha quer ida Ge r t rudes ! . . » 
P o b r e m u l h e r . . . 

F i n a l m e n t e . . . 
. . . F i n a l m e n t e o ves t ido p r e t o , 

o inevitável vest ido de l u c t o . . . 
* 

O h ! ves t idos ! é ou não ver-
d a d e que t endes visto d 'es tas his-
tor ias in t imas , d ' e s tes incidentes 
d iár ios , a que vos associaes sem-
p r e , e spa lhando n a s casas as ale-
g r i a s dos vossos se t ins ou as tris-
tezas dos vossos c r e p e s ? 

E aqui está p o r q u e G e r t r u d e s , 
que sabe tudo is to , se inclina so-
b r e o seu ves t ido de no ivado , pe-
dindo-lhe o s e g r e d o da sua v ida 
f u t u r a , d ' e s sa vida que lhe vae 
t r a z e r a legr ias ou tr is tezas. 

S a b e D e u s se ella não ha de 
l e m b r a r a inda com s a u d a d e os dias 
d ' o u t r ' o r a , e aquella a lcovasi ta 
s o c e g a d a , a que a luz duv idosa , 
quási a apaga r - se , dá um leve tom 
c r e p u s c u l a r . 

C o i m b r a 
27—1 —1894. RIP. 

Estada 
E s t e v e ent re nós e segue hoje 

p a r a L i s b o a o s r . pad re José 
A b r a n t e s da r e d a c ç ã o das Novida-
des. 

O voto de louvor 
O Districto de Coimbra fez 

g r a n d e a la rde , p o r q u e o sr . A y r e s 
de C a m p o s lhe m a n d á r a d izer em 
t e l e g r a m m a que o gove rno o au-
ctor isára (que h o n r a s !) a asseve-
ra r ser c o m p l e t a m e n t e i n f u n d a d a 
a r emoção do r eg imen to 2 3 ; e 
saltou logo p a r a a rua a congra-
tular-se , e a cons ignar o seu tes-
t e m u n h o de g ra t i dão ao sr . p re -
sidente da c a m a r a e futuro depu-
tado da nação portuguesa, não 
lhe e squecendo a g r a d e c e r á illus-
tre corporação a que elle presi-
d e ! ! ! 

C o m o se vê a l a m b u g e m do 
elogio tornou-se m a r é cheia, es ten-
deu-se a tudo ; a té á c a m a r a que 
nes te caso, c o m o em o u t r o s , fica 
a p a r a f u s a r n ã o achando causa 
p a r a t a m a n h a escovadella aos seus 
bo t ins . 

E nes te espiche d ' a r r o m b a , a 
que c h a m a r a m appenso, q u a n d o 
dev iam ter c h a m a d o supplemento, 
visto ser dis t r ibuído no in t e r r egno 
de dois n ú m e r o s , f o r a m chaman-
do ao sr . A y r e s de C a m p o s , o 

futuro deputado da nação porlu-
gueza, c o m o se já fossem favas 
contadas a sua eleição, o q u e 
põe uma nota de alta m o r a l i d a d e 
a toda es ta comedia elei toral , em 
que o Districto gas t a o me lho r 
das suas l ucubrações jornalísti-
cas , e o gove rno o ' m e l h o r do di-
nhe i ro da n a ç ã o e dos seus 'ami-
galhotes. 

Vol tando ao caso do g r a n d e 
serviço p r e s t a d o pelo sr . A y r e s 
de C a m p o s , nós vemos no oivido 
o s r . A l b e r t o M o n t e i r o que diri-
giu ao nosso collega o Conimbri-
cense o seguinte t e l e g r a m m a : 

«Redacção do Conimbricense 
— Lisboa I , ás 11 horas e 4(i 
111. da manhã — Falso boato sa-
bido regimento, ministro diz na-
da estar resolvido. Não está re-
solvido qual regimento irá Porto. 
Questão irá conselho ministros. 
— Alberto Monteiro.D 

E se o c o n f r o n t a r m o s com 
aquelle que foi env iado á m e s m a 
r edacção pelo s r . A y r e s de C a m -
p o s e á r e d a c ç ã o do Defensor do 
Povo, o qual só hoje pub l i c ámos 
p o r já t a r d e o r e c e b e r m o s , jun-
t a n d o os nossos a g r a d e c i m e n t o s , 
conclue-se que o s r . A l b e r t o M o n -
teiro foi mais f r a n c o e mais p re -
ciso na sua i n f o r m a ç ã o , pois de-
terminou b e m os fac tos . 

Diz esse t e l e g r a m m a do s r . 
A y r e s de C a m p o s : 

«Redacção do Defensor do 
Povo Lisboa 1, ás 4 horas da 
tarde —Es tou auclorisado pelo 
governo a asseverar ser comple-
tamente infundada remoção do 
regimento 23 .— Ayres Campos.» 

Vê -se que a m b o s são per fe i ta -
men te eguaes no sent ido l a to— a 
fa l s idade do boa to — ; m a s o do 
s r . A lbe r to M o n t e i r o visa mais 
longe, é mais s i n c e r o ; p rev ine 
C o i m b r a de que , se não es tá a inda 
resolvido qual o r eg imen to que i rá 
p a r a o P o r t o , c o m t u d o a q u e s t ã o 
será t r a t a d a em conse lho de mi-
nis t ros . E do que se decidirá alli 
n inguém p ô d e a s seve ra r . 

Logo , não se podia vê r n u m 
boato completamente infundado a 
influencia e os esforços d"alguém 
que quiz i m p a r de salvador. 

P o r é m , os en thus i a smos fer -
v e r a m e m galhão , e os incríveis 
govemamentaes a c h a r a m no tele-
g r a m m a do sr . A y r e s de C a m p o s , 
coisas nunca vis tas em maté r ia 
de serviços prestadios, e começa -
r a m a p r e p a r a r os fogos de vistas 
p a r a q u e i m a r em h o n r a de q u e m 
m e t t e r a tão g r a n d e lança em Af r i -
ca ! 

P e n s a r a m logo em o e r g u e r e m 
mais no concei to publico, p a r a 
que fosse vis to na cana do polei-
ro p a r l a m e n t a r , m a t u t a n d o apenas 
na f ó r m a da elevação a taes altu-
ras; e d e s c o b r i r a m que bon i to 
seria — e ayroso — que a Assoc ia -
ção C o m m e r c i a l de C o i m b r a lhe 
désse u m voto de louvor! 

Ora a cruz da bajulação çr^ 
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pesada , e o caminho p a r a o Cal-
vár io es tava mui to ac iden tado pe-
los e n o r m e s pedregulhos de pro tes -
tos con t ra os patrões mores do 
futuro d e p u t a d o ! . . . 

Po r i s so , e p a r a que náo falhas-
se o b o m êxito, fez-se da pessoa 
do s r . A n t o n i o José de M o u r a 
Bas tos , c o m m e r c i a n t e intel l igente, 
m a s em certos casos maleave l , o 
lendár io S i m ã o C y r e n e u , o qual 
se p r e s tou , c o m o o ou t ro , a aju-
da r a conduz i r o p e z a d o m a d e i r o 
que não foi além do pr imei ro passo. 

E c o m esforço a mais e cons-
ciência de menos (?) o s r . M o u r a 
Bas tos ao m o s t r a r aos incrédulos 
a c ruz da sua p r o p o s t a — lançar-
se na acta um voto de louvor em 
consequência do telegramma en-
viado de Lisboa pelo sr. Ayres 
de Campos (com todos os nomes) 
— recebeu em cheio u m a garga-
lhada f r anca e s incera do seu con-
socio o s r . Pe re i r a da Si lva, po-
d e n d o ainda o sr. M o u r a Bas tos 
p ronunc i a r , en t re l ac r imoso e t ro-
çado as p a l a v r a s da padeira d a 
lenda c h r i s t ã : — ó vós omnes qui 
transiti per viam, attendite et vi-
dete, si est dolorsicut dolor meus... 

A p e z a r d i s t o os impios n ã o 
t i ve r am dó da sua d o r , e á ironia 
da ga rga lhada j u n t a r a m a sua in-
dif ferença, sa indo da sala das ses-
sões. U n s b a r b a r o s ! 

E com razão ; pois que se a 
t ransferenc ia do reg imen to 23 e ra 
boato completamente infundado, 
n ã o vemos em que escala de ser-
viços prestimosos se que r i a incluir 
o fac to do sr . A y r e s de C a m p o s 
m a r c h a r p a r a Lisboa e de lá ex-
pedir t e l e g r a m m a s ! 

Nes t e caso, dê-nos l icença o 
s r . M o u r a Bas tos , não se devia 
ped i r u m voto de louvor, abr ia-se 
u m a subsc r ipção publica ! 

E até podiam obte r p a r a o fu-
turo deputado u m a ruti la v e n e r a , 
que a t t e s t a s s e ás p rov indou ra s 
e ras o seu g r a n d e valor de presi-
den te e de pae da patria. E r a 
ao m e s m o t e m p o , u m a esmola e 
u m a apo theose . 

* 

A p r o p o s t a votou-se , t endo a 
secundal-a «lois votos o do s r . 
M o u r a (é natura l ) e o do sr. Igna-
cio Mi randa , pae do s r . admin i s -
t r a d o r d 'es te concelho. 

O caso foi c o m m e n t a d o lar-
g a m e n t e ; e os que e s p e r a v a m an-
ciosos a noticia d ' u m a victoria 
comple t a , r e c e b e r a m a nova d ' u m 
m o n u m e n t a l fiasco, a c o m p a n h a d o 
da de r ro t a mais e s t r o n d o s a de que 
ha m e m o r i a . 

Repel l idos e á g a r g a l h a d a ! E ' 
d u p l a m e n t e t r is te , t r is t íss imo. 

c. 
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O c e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

— E s p e r a r q u a t r o d i a s ! disse 
V a n - R i t t e r , fe r indo v io len tamen-
te a t e r r a . 

— A s s i m é necessá r io , almi-
r a n t e . E s t a q u e s t ã o ha de causa r 
á m a n h ã um c e r t o r u m o r , por cau-
sa de ce r t a s indescr ipções inevi-
táveis . H ã o de vigia l -o; ve la rão 
t ranqui l lo em sua casa , o c c u p a d o 
na expedição dos seus negocios 
o rd iná r io s , a receber os seus ami-
gos, a jogar o whist a t é ás t r e s 
ho ras da m a n h ã ; e depo is , quan-
do ju lgarem a ques t ão esquec ida , 
t o m a r e m o s u m a ca r ruagem de por-
ta , s egu i remos pa ra S t o r t a , Bac-
cano , Roncigl ione, Vi te rbo , Bol-
sena , A q u a p e n d e n t e , a P o n t e - C e n -
t ino, c o m o v ia jan tes que vão p a r a 
F lo rença , e ás q u a t r o ho ras da 
t a r d e e s t a r e m o s no meio do de-
ser to vulcânico de Rad ico fan i . 

I 0 ACCORDO! 

O s delegados das commis sões , 
depois da conferenc ia com os mi-
nis t ros , r e so lve ram dec la rar que 
o governo lhes p r o m e t t e u : 

1.® R e v e r i m m e d i a t a m e n t e a 
nova lei de cont r ibu ição indus t r i a l , 
ouv indo os i n t e r e s s a d o s ; 

2.° P r o m o v e r a a p p r o v a ç ã o 
d ' e s ta revisão; 

3.° E m toda e qua lque r even-
tua l idade , a n t e s d ' e ssa r emode la -
ção feita c o b r a n ç a a l g u m a da 
cont r ibu ição industr ia l se rea l i sa rá 
na base da re fe r ida lei. 

P o r is to, pois , t e n d o cessado 
a causa p r imord ia l de todos os 
p r o t e s t o s das classes commerc ia l 
e industr ia l , os de legados p e d e m 
aos in te ressados q u e e n t r e m na 
regu la r idade da sua vida com-
mercial , ab r indo os seus estabele-
c imentos , vis to a so lemne p ro -
m e s s a do g o v e r n o . 

A s associações, s egundo cons-
ta , vão ser res tabe lec idas c o m o 
c a m a r a s c o m m e r c i a e s . 

R a z ã o t inha o Defensor do Povo 
q u a n d o , ao t e rmina r o seu a r t i g o 
pr incipal , re fer indo-se ás manifes-
tações da Assoc iação C o m m e r c i a l 
de L i sboa , disse : 

«Agora apparece o segundo 
acto da comedia. Iutitula-se—A 
Resistencia. 

«Está composto, está escripto, 
distribuído e ensaiado; já veiu 
também o cartaz em manifesto. 

«Irá por diante e até final o 
espectáculo? 

«Haverá nova desistencia, em 
vez de resistencia ? 

«Teremos de applaudir o bom 
e cabal desempenho da peça, ou 
de patear, mais uma vez, o 
fiasco de uma reconsideração 
forçada ? 

«0 futuro o mostrará.» 

A re spos ta , como v ê e m , n ã o 
se fez e spe ra r ; e nós , que n ã o re-
cons ide ramos , n e m fazemos accor-
dos, n á o p o d e m o s deixar de p a t e a r 
o fiasco e conv ida r t oda a gen te 
sensa ta e br iosa, a a c o m p a n h a r - n o s 
na justa e merec ida m a n i f e s t a ç ã o 
de d e s a g r a d o . 

Interesses e noticias locaes 

Assoc iação Commercial 
E n o r m e m e n t e c o n c o r r i d a s fo-

r a m as ul t imas a s semblêas ge raes , 
convocadas pela ze losa e ac t iva 
d i recção d 'es ta soc iedade conim-
br icense . 

— Bem c o m b i n a d o , c a r o con-
d e . . . A g o r a fal lemos das a r m a s . 

— Escolhi as a r m a s de a b o r -
d a g e m , c a r o a lmi ran te , o s a b r e e 
a pistola. 

— Mui to boa escolha , disse 
V a n - R i t t e r , a p e r t a n d o a m ã o a 
T a l o r m i . 

— E n t r e t a n t o , a inda nos ha-
v e m o s de e n c o n t r a r , e se qual-
que r obstáculo sob rev i e r a i n d a , 
nós o suppr imi remos . 

— E a g o r a , agoro , disse o m a -
r inhei ro c o m u m a deso ladora ex-
p re s são de t r i s teza , qual deve ser 
o m e u m o d o de p rocede r c o m 
minha m u l h e r ? C o n d e T a l o r m i 
naveguei a t r a v e z dos doze mil 
encolhos das Maldivas ; passe i , de 
sonda na m ã o , o es t re i to de M a -
galhães; a f f ronte i o estrei to de 
Ber ing com os seus archipelagos 
de gelo, e conduzi g lo r iosamen te 
o m e u navio sem u m a be l i s cadura 
na qu i lha ; m a s n á o sei c o m o hei 
de governa r d u r a n t e es tes q u a t r o 
d ias , nos aposen tos do meu pa la-
cio. H a nelles escolhos po r toda 
a p a r t e , invisíveis p a r a m i m . 

— M e u ca ro a lmi ran te , o seu 
m o d o de p rocede r é mu i to s im-
ples: e m publ ico não dir iga a sua 
esposa senão as pa lav ras s t r i c ta -
men te n e c e s s a r i a s ; d ê j an t a r e s 
t o d o s os d ias ao co rpo d ip lomá-
tico, aos seus c o m p a t r i o t a s de dis-^ 

Na sessão de qu in ta feira foi 
p resen te e a p p r o v a d a a r ep resen-
tação que se enviou ao g o v e r n o , 
ins tando e ped indo a p e r m a n ê n -
cia e conse rvação do reg imento 
de infanter ia 23, visto que se pro-
pa lá ra a sua t r ans fe renc ia pa ra o 
P o r t o . 

P o r p r o p o s t a d u m socio poz-
se á v o t a ç ã o lançar-se na acta um 
voto de louvor ao sr. bachare l J o ã o 
Mar i a C o r r ê a A y r e s de C a m p o s 
em vista do serviço que havia pres -
t ado a C o i m b r a , q u a n t o á t rans -
ferencia do r e g i m e n t o 23 p a r a o 
P o r t o , a l ludindo-se ao t e l e g r a m m a 
por elle exped ido . 

A p ropos t a foi recebida c o m 
mani fes tações f r izan tes de desa-
g r a d o pela a s semblêa ; e das ap re -
ciações que se fizeram con te s t ando 
o di re i to ao voto de louvor, ser-
viu o p rop r io t e l e g r a m m a onde 
c l a r amen te t r ansparec ia a n ã o exis-
tência de serviços que justificasse 
semelhan te p r e t e n s ã o do socio 
p r o p o n e n t e . E nes ta s condições 
a a s semblêa , e m b o r a em p e q u e n o 
n u m e r o po r se h a v e r e m re t i r ado 
mui tos socios, r o t o u c o n t r a , ob ten-
do a p ropos t a a p e n a s dois vo tos 
a f a v o r . 

* 

N a sessão de sexta feira r eu -
niu n o v a m e n t e p a r a lhe ser com-
mun icado o ac to despot ico e ar-
bi t rár io que hav ia levado o go-
v e r n o a dissolver as associações 
C o m m e r c i a l de L i sboa , Indus t r ia l 
P o r t u g u e z a e Loj i s tas . 

Refe r iu o s r . p res iden te , José 
F e r n a n d e s F e r r e i r a es te fac to , la-
m e n t a n d o o c a m i n h o que o go-
verno abr ia a es tas assoc iações 
popu la r e s que d e n t r o da legali-
d a d e e da o r d e m de fend i am os 
seus mais ca ros in te resses . 

O sr . F ranc i s co do Valle ao 
a p r e s e n t a r a m o ç ã o que aba ixo 
publ icámos e q u e nesse dia foi 
p r o f u s a m e n t e d is t r ibu ída pela ci-
dade , j u n t a m e n t e com o ag rade -
c imento da d i r e c ç ã o aos c o m m e r -
ciantes e indus t r iaes de C o i m -
bra , teve p a l a v r a s de c o n d e m n a -
ção cont ra u m governo que tão 
ac in tosamente es tá c o a r c t a n d o to-
das as l iberdades , conced idas pela 
lei f u n d a m e n t a l do E s t a d o , c o m 
p r o v a d a a r b i t r a r i e d a d e . 

A s suas p a l a v r a s f o r a m cober-
tas de app lausos u n a n i m e s . 

Ao commercio e indust r ia 
d 'es ta cidade 

A di recção da Assoc iação C o m -
mercia l de C o i m b r a p a r t i c i p a 
áquel las classes, que em as sem-
blêa gera l de hoje , n u m e r o s a m e n -
te concor r ida , foi a p r e s e n t a d a pe lo 
s r . A n t o n i o F ranc i s co do Valle e 
a p p r o v a d a p o r u n a n i m i d a d e , a se-
guinte m o ç ã o : 

t incção , aos c a r d e a e s b e m vistos 
na poli t ica, e p ro longue a sua 
pa r t i da de whist a té ao a m a n h e -
cer , c o m o se faz em casa do e m -
ba ixador inglez. O s q u a t r o dias 
p a s s a r ã o c o m o u m r e l a m p a g o , e 
não verá sua esposa s enão á m e z a , 
dean te de vinte pe s soas que obs ta -
r ã o a c o n v e r s a . 

— C a r o conde T a l o r m i , o seu 
conse lho e a sua ded icação são 
admirave i s , disse Van-R i t t e r com 
effusão; e não deixe de vir ver -me 
todos os dias a té ao duello. 

— N ã o fa l tare i m e u ca ro almi-
ran te . 

V I I 

O k i o s q u e d o l a g o 

Virgilio e ra um d 'es tes h o m e n s 
que nada p e r d e m das suas facul-
dades n a t u r a e s c o m a vida das 
c idades ; este a r r o t e a d o r d ' A l b a n o , 
nasc ido n o meio dos b o s q u e s , 
conservava a inda t c d a s as vir tu-
des e todos os inst inctos da orga-
n i sação p r imi t iva , — a as túc ia , a 
p rudênc ia , a c o r a g e m , a vigilân-
cia, a s a g a c i d a d e ; e ra o se lvagem 
que , l ançado pelo acaso p a r a os 
l imites d ' u m a zona civi l isada, com-
p r e h e n d e i m m e d i a t a m e n t e os no-
vos m a r e s pe r igos da sua pos ição 
e e n c o n t r a n o seu espir i to recur -
sos novos para luctar com inimi-

«Assoc iação C o m m e r c i a l de 
C o i m b r a : 

C o n s i d e r a n d o que o ac to ar-
b i t rá r io que o g o v e r n o a c a b a de 
p r a t i c a r , d isso lvendo as Assoc ia -
ções — C o m m e r c i a l de L i sboa , 
C o m m e r c i a l dos Loj i s tas e I n d u s -
trial P o r t u g u e z a , veiu fe r i r nos 
seus b r ios as demais assoc iações 
c o n g e n e r e s d o p a i z ; 

C o n s i d e r a n d o que por um tal 
mot ivo c a u s o u a a d h e s ã o q u e 
esta col lect ividade t inha d a d o por 
c o m p l e t o á p r imei ra d aquel las as-
soc iações na lucta por ella ence-
t ada c o n t r a a nova lei da contr i -
buição indus t r i a l ; 

C o n s i d e r a n d o finalmente que 
a m a n i f e s t a ç ã o de p r o t e s t o fei ta 
pelo e n c e r r a m e n t o das meias por -
tas dos e s t a b e l e c i m e n t o s nesta ci-
d a d e a té que a Assoc iação Com-
mercial de Lisboa , conseguisse ef -
f e c t u a r o seu comic io , deixa de 
t e r logar na p r e s e n t e con junc tu -
r a ; 

Del ibera que , po r e m q u a n t o , 
nes ta s i tuação a n o r m a l , cesse a 
al ludida m a n i f e s t a ç ã o , d a n d o u m 
voto de conf i ança á di recção p a r a 
q u e , den t ro da legal idade e da or-
d e m , a c o m p a n h e a a t t i tude do 
c o m m e r c i o e da indus t r i a da ca-
pital , na d e s a f f r o n t a do ac to vio-
lento que a c a b a de pra t ica r - se 
p a r a com aquel las i l lustradas cor-
p o r a ç õ e s . 

Sala das sessões da Assoc ia -
ção Commerc ia l de C o i m b r a , i 
de fevere i ro de 1892 . 

* 

A direcção da m e s m a A s s o -
ciação aprove i t a es te ense jo p a r a 
se congra tu la r s a t i s f ac to r i amen te 
c o m o c o r p o commerc ia l e indus-
trial d ' es ta c idade, pela mane i r a 
digna e pat r ió t ica c o m o tem es-
t a d o firmemente ao seu lado nas 
i m p o n e n t e s mani fes tações de re-
sis tência ao novo e odioso im-
pos to , e s p e r a n d o que por honra 
d ' e s t a s classes e no seu interesse 
e no do paiz , se cont inue a man-
ter a m e s m a a t t i tude , união e fir-
m e z a , a té final e honrosa liquida-
ção dos aggravos recebidos .» 

A s s e m b l ê a a p p r o v o u plena-
men te a m o ç ã o t e r m i n a n d o a ses-
são por vivas ás classes c o m m e r -
cial e industr ial de C o i m b r a , á 
união d a s m e s m a s classes em todo 
o pa iz , levantados pelo sr. F r a n -
cisco Valle, e co r re spond idos com 
a rden t e e n t h u s i a s m o pela assem-
blêa , que era n u m e r o s a . 

Espe ra - se a c a d a m o m e n t o 
que o gove rno o r d e n e t a m b é m a 
dissolução da Assoc iação C o m -
merc ia l de Co imbra , o que levan-
ta rá justos c l amores e legi t imas 
r e c r i m i n a ç õ e s . 

gos q u e a n a t u r e z a lhe não havia 
d a d o . 

O a m o r , esta pa ixão que en-
sina tudo , vinha a inda auxil iar o 
desenvo lv imen to da segunda edu-
c a ç ã o de Virgi l io ; o h o m e m do 
c a m p o via com te r ro r a dis tancia 
q u e o s e p a r a v a d ' u m a g r a n d e 
d a m a , e ad iv inhando t a m b é m , 
pelo seu olhar infallivel, t odas 
as t e m p e s t u o s a s e f o r m i d á v e i s 
pa ixões que rug iam em volta d 'e l-
la, t inha se cons t i tu ído em seu 
g u a r d a invisível, bem cer to de 
p r e s t a r um dia áquella f o r m o s a 
lady S tumley a lgum serviço inol-
vidável , que collocaria no m e s m o 
pedes ta l o a d o r a d o r e a deusa . 

Ass im c o m o os caçadores de 
javalis batem o bosque , antes do 
nascer do sol, p a r a descobr i r o 
fojo onde se acoi ta o solitário, 
Virgilio, l evantando-se com a au-
r o r a , e squad r inhava minuciosa-
men te todos os macissos sombr ios 
de v e r d u r a , que r o d e a v a m a vil-
la, p r o c u r a n d o descobr i r vestígios 
suspei tos , de ixados d u r a n t e as t re-
vas da noi te , sob re os t e r r e n o s 
h ú m i d o s , a relva p i sada , as flores 
ca idas , pa ra se a s s e g u r a r de que 
n inguém havia pos to pé p r o f a n o 
junc to do t emplo da d iv indade . 

E s c o g i t a n d o ass im t o d o s os 
r eces sos do seu domin io , t inha 
Sotado um dia, com inquietação 

C o d i g o d o s Proprietá-
r io s e Inquilinos 
Já se acha á venda nas livra-

r ias e k iosques este c o m p e n d i o 
de disposições legaes e de jurispru-
dência , respec t ivas aos direi tos e 
obr igações rec iprocas en t r e o p ro -
pr ie tá r io e inquilino; direitos d o 
inquilino á f ru ição da p r o p r i e d a d e 
a r r e n d a d a ; f u n d a m e n t o s e t e r m o s 
do despe jo , e t c . , c o n t e n d o a lém 
d ' i s to , largos esc la rec imentos com 
respei to á contribuição predial e 
renda de casas, e b e m assim u m 
fo rmulá r io de r e q u e r i m e n t o s p a r a 
todos os casos em que p r o p r i e t á -
rios ou inquilinos p ó d e m preci -
sal-os, d i spensando po r es ta fó r -
m a a in te rvenção de a d v o g a d o ou 
soll ici tador. 

P r e ç o 200 réis. Pe lo cor re io 
220. 

P e d i d o s ao edi tor A . José R o -
dr igues , rua da Ata l aya , 183, j . ° 
— L i s b o a . 

«a 

Agricultura Moderna 
R e c e b e m o s o 2.° n u m e r o d ' e s t a 

revis ta quinzenal , o rgão da Sociète 
Française vini-viticole d e s t i n a d a 
a de fender os interesses agrí-
colas, cu l tu ra de videiras ame-
ricanas, t r a t a m e n t o das doenças 
da v inha fabr ico e t r a t a m e n t o do 
vinho. 

E ' u m a revista in te ressan te e 
b e m redig ida . 

O Commercio da Guarda 
R e c e b e m o s este bem red ig ido 

jornal , o rgão d o pa r t i do r egenera -
d o r , in sp i rado pelo s r . S o u s a 
Cava lhe i ro , da G u a r d a . 

A g r a d e c e m o s e v a m o s enviar -
lhe o nosso jo rna l . 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a en t r e 236040 e 2 $ o 5 o ; e o 
novo a 15^960 réis, o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Milho b r a n c o , 3 2 o — D i t o a m a -
rello, 320 — T r i g o de Celor ico , 
g r aúdo , 56o — D i t o t r e m e z , 52o 

. — Fei j ão v e r m e l h o , 450 — D i t o 
b r a n c o , 36o—Di to r a j a d o , 33o-— 
Di to f r ade , 3 4 0 — C e n t e i o , 3 6 o — 
C e v a d a , 280 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 6 3 o — D i t o m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 o o ; 
ouro p o r t u g u e z , 27. 

no k iosque do lago, u m a lamina 
da pers iana q u e b r a d a no compr i -
m e n t o d ' u m a m ã o d h o m e m , mos-
t r a n d o a p a s s a g e m d ' u m a in tenção 
culpável , n u m logar dese r to , o n d e 
a p e n a s tocava l ige i ramente a ra-
mar ia dos c h o u p o s ou a aza dos 
p a s s a r o s do lago. 

O h o m e m , d o t a d o dos inst in-
ctos da n a t u r e z a se lvagem, es ta -
belece con jec tu ra s e probabi l ida-
des sobre os fac tos mais s imples 
na appa renc i a , e r a r a s vezes a 
sua marav i lhosa s agac idade o in-
duz e m e r r o ; q u a n d o o m e n o r 
acc iden te mate r ia l p e r t u r b a a har -
monia das coisas no meio d a s 
quaes vive, agi ta-o u m a s o m b r i a 
d e s c o n f i a n ç a : suspei ta logo u m 
per igo , s u r g e m t ra içoeiras a r m a -
dilhas, occulta-se um inimigo, a 
duvida não é p e r m i t t i d a : é neces-
sár io es ta r de á l e r t a . 

P a u l o G r é a n t , o h o m e m civi-
lisndo, q u e b r a , n u m m o m e n t o de 
frenesim, a lamina d ' u m a pers ia-
na de k iosque , jun to a u m lago 
d e s e r t o ; fei to isto, a fas ta -se e n ã o 
pensa nas mil con jec tu ra s que u m 
tal indicio podia exc i ta r no espi-
r i to de Virgil io, o h o m e m rude . 

Im p r e s s o 11a T y p o g r a » 
p b i n O p e r a r i a — I arno da 
Freiria n.c 14, proximo á ru& dos 

Sat ateiras, — 
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O T 1 7 L O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V Y E I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I R T I C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

,1/ffIMA 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l i l I E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ.Operaria^ 

C o i m b r a 

BVBSOS 
e j o r n a e s 

Pequenoegrande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

j T W P K E S S O S 

PARA 

repar t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A 5 B E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ. Operai ia 
C o i m b r a 

1 4 , L A R O - O I D .A. F R E I R I A , 1 4 

EXPEDIENTE 
No dia 21 de janeiro 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s te 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

LE 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
n.e 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

uin exemplar. 

CODIGO 
DOS 

Proprietários e inquilinos 
Contém, todas as disposições 

legaes e de jurisprudência, res-
pectivas aos direitos e obrigações 
reciprocas entre o proprietário e 
inquilino, á fruição da proprie-
dade arrendada; fundamentos e 
termos do despejo, contendo tam-
bém largos esclarecimentos refe-
rentes a contribuição predial de 
renda de casas, e bem assim um 
copioso formulário de requerimen-
tos para todos os casos em que 
proprietários e inquilinos podem 
precisal-os, dispensando a intre-
venção de advogado ou sollicita-
dor. 

O conhecimento d'esta lei e de 
varias portarias a ella referen-
tes, é necessário a iodas as clas-
ses sociaes, mas milito principal-
mente a quem lida no commercio, 
pois a lodo o momento pôde in-
correr em qualquer penalidade. 

Liberdade condicional 
Lei de 6 de julho de 1893 t 

disposições posteriores, pelas 
quaes é permillido aos cidadãos, 
a primeira vez condemnaclos, exi-
mirem se á pena corporal, isle é, 
a prisão. 

Deposito: Rua da Atalava, 183, 
1.° —Lisboa —Preço 200 réis. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
c o n t o d e íiO % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PARA 

«oo A , , 8 W a s M - s e , escadas de S. 
Thiago n.0 2. 

Conceição Cabelleireiro. 

. „ / " ^ o m o todos sabem é este 
\ X petisco uma das especia-

lidades do hotel Commercio, antigo 
Paço do Conde, que desde já pôde 
ser procurado pelos apreciadores. 

C A R N A V A L 
O m a i o r d e p o s i t o e m C o i m -

b r a «le m a s c a r a s , b i s n a -
g a s , b o r r a c h a s , b o m b a s 
e k i i i r z a i e b r i n q u e d o s c a r -
n a v a l e s c o s . 
24 —RUA DA SOPHIA — 30 

Guarda-roupa todo noyo 
para alugar para bailes de Carnaval 

1 — \ o m i m « S s forrados de seda, 
" " J / fatos de principe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem compelencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
também se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até SOO réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 réis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1$600 e a 
1 $ 8 0 0 réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas dc finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Remettem se catalogos pnra os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç A O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p M a , 3 0 

c o m e s i s A 

IOS consi uurroHKS I V ' 

1ÍJ 

f 

' ./V 

90f r a u 4 , e armazeni 'le maleriaes em bnrro e G<és para construcções, 
\ J X taes como: tijolo grosso, dilo furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agiu e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias eo|ijc»,s, excêntricas o outro* sv-tema-, pura retretes. 

Balaustres coliimims e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro, 
itua Direita n.oa 9, I I e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

O O JC M 3 E 8 S F 6 A . 
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Remettem-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 

XAROPE I)E PHKLLANBMO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - j q i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
P j de qualquer natureza, ataques aslhmatfcos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos 
liospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capitaI e das províncias, como 
consta de 4 1 atte.-tados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Kosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 31 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 6a . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D & 0 BE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t k o l o m e u ) 

G O I l M E S R . i l . 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junlo e a retalho. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

Faz-se desconlo nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, g lacé e sel im, em iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Gonlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, lanlo nesta c idade como fóra. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

213 \ / í "•"««••a*, bisnagas, pa-
1 Y J _ peitilhos, fogo chinez, 

pós-brilhantes e muitos artigos car-
navalescos, que tudo se vende por 
preços muito reduzidos 

Ha granoe variedade de masca-
ras para dominós, em algodão, seda, 
setim e velludo.. 

Alugam-se dominós e diversos fa-
tos para bailes de mascaras. 

JOSÉ MARQUES PINTO 
C o i m b r a 

Pi 'aça do Commercio 

VIOLEIRO 
53 A " S U 8 t o N u n e » d o s 

S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a máxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 18 
COBMBBBUA 

ENTRE LUSO E COIMBRA 
A's terças e sabbados 

DE 

J O S É D O S S A N T O S & C . a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta SOO 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 3.6O 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

iQ2 /'*~><OM<ÍM,,a a [concer tar e 
J V_>< cobr i r de novo , g u a r d a -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
'jos p r eços já annunc iados . T a m -
bém tem pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

0 DEFEMSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIBAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —1.o 

EDITOR 
Antonio Augusto dos Santos . 

CONDIÇÕES DE iSSSIGNÂTUBA 

(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha Sem estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 2J400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 8 de fevereiro de 1894 N." 163 

do Povo 
0 POYO portuguez 

E OS 

SEUS D E T R A C T O R E S 

Andam por ahi no mercado 
da Imprensa a retalho, expos-
tas em lendas de aluguer, por 
mãos de jornalistas adejos, ver-
dadeiros algiliebes de feira franca, 
uns certos, já usados e vellios, 
proloquios, alguns com foros e ro-
liilo de leis e maximas scienlifi-
cas, oulros com a marca e eliquela 
do bom senso. 

Não passam porém laes pro-
loquios de artigos f a l s i f i c a d o s , 
produclos de uma contrafacção 
clandestina de sordidos especu-
ladores, negocio astucioso de 
contrabandistas, que temem a po-
licia, e receiam caliir nas mãos 
da guarda fiscal. 

Quer islo dizer que lia sen-
tenças e formulas, as quaes no 
mundo scienlifico e litlerario al-
cançaram, por empenhos e patro-
nato de néscios, patente de livre 
curso; de que muita gente faz uso, 
a torto e direito, applica, sem 
todavia lhes saber o verdadeiro 
sentido, sem reflexão nem critica, 
sem consciência do que diz e es-
creve; ou enlão maliciosamente, 
ardilosamenle, como quem pre-
tende illudir, engôdar os ingé-
nuos, os ignorantes, os opporlu-
nislas de boa fé, conservadores 
optimistas, eccleclicos doulrina-
rios, homens sérios a valer, pau 
para toda a colher. 

Mel lem-lhe o genuino galo 
por lebre. Elles comem, e . . . 
parece que saboream. 

Assim diz-se vulgarmente, e 
repele-se lodos os dias — «que 
os povos têm os gover-
nos que merecem.» 

Ora a formula tem, por certo, 
na opinião de sábios philosophos 
e auclorisados críticos, um sen-
tido scienlifico, v e r d a d e i r o , e 
uma significação própria, justa, 
uma verificação empyrica, uma 
demonstração racional. 

Não é porém d'isso que se 
Irala ; não é dVssa formula que 
os laes conlrafaclores e contra-
bandistas fazem uso e applica-
ção, e governam a sua vida. 

Não. 
Se alguns d'elles devassaram, 

como intrusos, as obras de Com-
te, e por lá a farejaram, se, na 
qualidade de limidos gulosos , ba-
bujaram as paginas de Spencer, 
apenas tiveram tempo de carre-
gar a memoria com as palavras 
e lamber á superfície, sem lhe 
penetrar o bom sentido, a verda-
deira significação, o alcance le-
chnico, a applicação pratica. O 
inlelleclo ficou ermo, e o bom 
senso ás aranhas. 

Engol iram; não mastigaram. 
Se lhe aspiraram o cheiro, não 
tomaram o goslo aos taes prolo-
quios. 

E assim a noção é um erro; 
a sua allegação um conlrasenso; 
uma iniquidade, uma injuria a 
sua applicação ao Povo Portu-
guez. 

Quando alguém lamenta o 
cslado decadente, ignominioso e 
Irisle, a miséria do povo, a pe-
núria do lhesouro, o descredilo 
da Nação, a que os governos e 
os partidos da monarchia arras-
taram o honrado e glorioso Povo 
Porluguez, acodem logo os sá-
bios e austeros defensores, offi-
ciaes e officiosos, das instituições 
e seus anlisl i les, e allegam, com 
ares calhedralicos e sentenciosos 
ademanes, como quem prelende 
illidir accusações merecidas e 
sobejamente comprovadas, des -
locar e transferir responsabili-
dades : 

— «Os povos lêrn os gover-
nos que merecem. O povo por-
luguez tem, pois, agora, como 
lein lido sempre, os governos de 
que é merecedor.» 

— «Não se queixem sómen-
le dos governos, das instituições 
e dos partidos da monarchia; 
queixem-se lambem e principal-
mente do paiz, do povo, da na-
ção; é ella a maior culpada, Ioda 
ou a maior culpa é (1'ella. 

— «Não condemnem unica-
mente as instituições, os gover-
nos, os partidos monarchicos; 
porque o maior criminoso, o pri-
meiro réu é o paiz, o povo, a 
Nação porlugueza.» 

E commodamenle reclinados 
nesla fofa poltrona de molas es-
tofadas p o r dentro de sediço 
ecleel ismo e vestida por fóra da 
mais fina e vistosa imparcialida-
de, olham sobranceiros, e mote-
jam aquelles que não goslam de 
eclectismos por dentro e de im-
parcialidades por fóra. 

Tudo isso que elles dizem, e 
allegam para transferir ou pelo 
menos repartir pelo paiz, pelo 
povo as responsabilidades, que, 
do faclo e direito, pesam única e 
exclusivamente sobre quem os 
dirige, e governo, tem dirigido e 
governado—sendo falso em ihe-
se, é falsíssimo na hypothese; é es-
tupidamente banal, brutalmente 
injurioso; é uma aleivosa calu-
mnia, um miserável sophisma da 
verdade, uma sórdida falsifica-
ção do bom senso. Contra tudo 
isso se revolta indignada a Sc ien-
cia, e a Historia protesta por 
desment ida. 

y * 

Nós dizemos, e c a t e g o r i c a -
mente affiiinaremos o contrario. 

—«O Povo Portuguez 
não tem agora, e ha sécu-
los que não tem tido, os 
governos de queé digno, 
os governos que mere-
cem, e sempre merece-
ram o seu indomável va-

lor e assignalada cora-
gem, o seu caracter no-
bre e altivo, as suas bel-
las qualidades especifi-
cas e propriedades étni-
cas, a sua notável e su-
perior selecção na con-
corrência com outros po-
vos nas luctas da vida 
social e nos progressos 
da civilisação, o seu hon-
rado nome e g lo r iosa 
Historia. 

A demonstração, que é fácil 
e comprehensivel, fica para o 
proximo artigo. 

E U Y G D I O G A R C I A . 

R E G I S T E M O S 

EL REI E 0 PARTIDO PROGRESSISTA 

( N O V A E A P P A R A T O S A M A G I C A ) 

Contam alguns jornaes da ca-
pital : 

«Em cumprimento da resolu-
ção adoptada na reunião da com-
missão executiva do parlido pro-
gressista, foram hontem ao paço 
muitos membros d'eslí commis-
são entregar ao rei D Carlos 
uma representação, contra o cri-
me constitucional do adiamento 
das eleições e da reunião das 
côrtes. 

Foram as Necessidades quasi 
todos os signatarios da represen-
tação que abaixo transcrevemos. 
Vestiam todos casaca e gravata 
branca. O rei recebeuos de ja-
quetão de flanella azul, calça de 
casimira arregaçada e gravaia de 
selim encarnado.» 

N ã o sabemos, po rém, nem os 
taes jornaes in fo rmam se por bai-
xo das calças a r regaçadas El-rei 
trazia botas de monta r com as 
competentes esporas , ou vestia 
polainas de caçador int répido. 

Não nos c u m p r e , nem temos 
o menor empenho em desculpar 
El-rei da s u a sem-ceremonia e 
falta de cortezia, que tan to con-
t ras tam com a irreprehensivel gen-
tileza e esmerada educação, que, 
em tão solemnes actos soiam es-
crupulosamente observar sua avó 
a sr . a D . Mar ia II, seu tio D . 
P e d r o v e ainda seu pae D . Luiz 
i, e mais ainda sua mãe, que, se 
não é anjo de caridade como a 
cognominam e apregoam, é, sem 
duvida, uma d a m a distincta e de 
apr imorada delicadeza sem rival; 
todos estes seus ascendentes fo-
ram tão cor rec tos e exemplares 
modelos de boa pragmati.ca nos 
actos da sua vida publica, como 
ex t remamente delicados e ama-
veis na sua convivência part icu-
lar . 

O que sabemos, o que toda a 
gente comprehende é que a sem-
ceremonia e falta de corteçania, 
com que El-rei recebeu a com-
missão do pa r t ido progressis ta , 
um dos seus dois par t idos , além 
de envolverem uma ingrata des-
consideração, rebaixam a dignida-
de da coroa , e velam a m a g e s t a d e 
do th rono . 

N ã o podemos nem devemos 
todavia deixar de reconhecer e 
aff irmar que , ao menos d 'es ta 
vez, El-rei se houve como verda-
deiro rei constitucional. A respos-
ta foi litteralmente correcta, e va-

leu aos progiess is tas por uma boa 
e severa lição de direito publico. 

El-rei most rou , por esta vez, 
que lhe aprovei ta ram as prele-
cções do seu aio o conselheiro 
dr . Mar t ens F e r r ã o e os conse-
lhos do seu mestre e pedagugo 
dr . Alv es de Sousa , os quaes 
sem duvida lhe ens inaram áquel-
l e — que reinar não é governar ; 
— que se o ar t igo 72 da Carta 
declara a pessoa do rei inviolá-
vel e sagrada , e que elle não está 
sugeito a responsabil idade algu-
ma, só os seus ministros respon-
dem pe ran te a Nação e seus re-
presen tan tes ; este o dr. Alves de 
Sousa — que pelo mesmo caso que 
se faz a pergunta , se dá a res-
posta , e — que o adjectivo con-
corda com o substant ivo em ge-
nero , n u m e r o e caso. 

Se o rei D. Carlos recebeu, 
como dizem os jornaes, a com-
missão executiva do par t ido pro-
gressis ta , de jaquetão de flanella 
azul, calça de casimira arregassa-
da e grava ta de setim encarnado , 
isto é, em rigoroso toilette de dile-
tante tauromachico, não foi por 
sua intenção e vontade próprias ; 
isso foi conselho suggestivo do sr . 
João F r a n c o e exemplo contagio-
so do sr. Arouca , minis t ros pre-
dilectos e conselheiros pr ivados 
da corôa , tudo manobrado e in-
t roduzido no paço pelo sr . Lobo 
d A v i l l a , t ambém ministro das 
obras publicas. 

F a z e m o s a devida justiça ao 
Rei e t ambém aos t a e s . . . minis-
t ros . 

Pe lo que diz respeito ao par-
tido progressista cumpre-nos ob-
se rva r que, se temos na devida 
consideração alguns dos homens 
i l lustrados e honestos , que vivem 
polit icamente annullados no gré-
mio d'aquelle, hoje desorientado, 
par t ido e bem assim os seus bons 
serviços pres tados , in illo tempore, 
á causa da l iberdade e da demo-
cracia , não podemos, como colle-
ct ividade par t idar ia , tomal-o a se-
rio 

Esse par t ido, que t em, na sua 
remota nistoria, honradas e glo-
riosas t radições , e na sua vistosa 
galeria vultos prest imosos e vene-
randos , ha muitos annos que não 
faz out ra coisa senão palavrear 
e jogar a cabra cega politica, mar -
r ando umas vezes na corôa, out ras 
vezes no povo, cor rendo, a taran-
t ado e aos encontrões , do paço 
real para a rua e da rua para o 
paço real, sem at inar com o cami-
nho direito nem enxergar quem 
é que lhe faz negaças, e dá pan-
cadinhas pelas costas; t e rminando 
sempre a par t ida ou antes a brin-
cadeira com um amigavel accordo. 

E ' que o par t ido progressis ta 
ha muito esqueceu a doutrina da 
Cartilha Constitucional democrá-
tica, e já se não lembra das boas 
regras da velha grammatica na-
cional, editada em 1836, e correcta 
e augmentada em 1846, enrique-
cida com excellentes notas em 
1868. 

«Não bas tam queixas, recla-
mações e p ro tes tos : ha-se tnister 
de mais». Diz a tal representação . 

Lembra -nos o que observava 
cer to pae de familia a um bacha-
rel, o qual, allegando o valor das 
suas cartas lhe pedia uma filha 
em casamento . 

— 1 Cartas são papeis. 
«Libras, librinhas é o que se 

precisa; librinhas é o que se quer . 
O mais são historias; cartas são 
papeis. Libras, librinhas, meu caro 
senhor.» 

Ora nós também diremos aos 
progressistas; 

—<tPalavras leva as o vento. 
De palavriado e s t amos nós far-
tos. O b r a s é que se precisa, obras 
é o que nós queremos. Venham 
factos, factos, obras, obras, meus 
caros senhores . tHase mister de 
mais.» 

Regis temos não obs tan te a 
Representação na sua integra com 
os nomes dos signatarios, a qual 
é do theor seguinte : 

«.Senhor — Perante Vossa Mages-
tade, a quem, como chefe supremo 
da nação, compete privativamente o 
poder moderador, para que vele in-
cessantemente sobre a manutenção 
da independencia, equilíbrio e har-
monia dos demais poderes políticos 
do listado, vem o parlido progressista 
expor a infracção, gravíssima, da cons-
tituição do reino, que acaba de ser 
commetlida. 

Após uma dissolução da parte 
electiva do parlamento a qual, além 
de contraria ao bem publico, annullou 
a garantia constitucional que tinham 
os representantes do povo de, reuni-
rem no dia 2 de janeiro d'este anno, 
ousou agora o ministério adiar, para 
quando a julgar opporluna, a convo-
cação das cortes geraes, que um acto 
addicional prescreve expressamente 
que haja logar até o dia 7 do proxi-
mo me* de março. 

Procedendo assim o governo sup-
primiu um dos poderes políticos do 
Estado, até que, por liíero arbítrio, 
entenda dever restituil-o novamente 
ao seu exercício, e violou, portanto, 
a independencia que entre laes po-
deres deve exirlir. 

Esse altentado, representando um 
retrocesso aos tempos em que as 
côrtes só arcidcntalmenle se reuniam, 
é por tal fórma perigoso para as 
instituições que o partido progressis-
ta, esquecendo por agora outros ag-
gravos, com que o ministério tem 
alTronlado a liberdade, resolveu, no 
uso de um direito indeclinável, quei-
xar-se e reclamar solemnemente pe-
rante Vossa Magestadc contra seme-
Ihanto acto que, .aliás, não tem outro 
análogo na nossa já longa e accidcn-
lada historia constitucional. 

Protestando respeitosa, mas ener-
gicamente, contra a usurpação pelo 
poder executivo, de altribuições cons-
tituintes, que fallecem até nas pró-
prias côrtes ordiuarias, o partido pro-
gressista pugna honradamente pela 
segurança das instituições que, am-
paradas umas pelas outras, todas es-
tremecem, se qualquer d'ellas se abala, 
todas se deprimem quando alguma 
perde o seu prestigio Com a alfrouta 
feita á representação nacional nenhum 
poder se engrandeceu, elemento ai-
gum do governo se ruborou, porque 
0.principio da auctoridade não recebe, 
das pessoas, por eminentes que se-
jam, a força que só da lei deriva. 

Democratas sinceros, que somos, 
é com justificada indignação que ve-
mos ofiender liberdades (pie tantos 
sacrifícios custaram, e que são as con-
dições fundamenlaes do pacto cons-
titucional entre o Rei e o povo. Apos-
tolos convictos do systema parlamen-
tar, assusta-nos a imprudência, com 
que se postergam leis organicas do 
reino para servir apenas os interes-
ses de uma facção politica, mais au-
daz que patriótica. 

Mas não bastam queixas, recla-
maçfes e protestas: ha-se mister de 
mais. 

Vossa Magestade, ao ser nccla-
mado, jurou solemnemente observar 
e fazer observar a constituição poli-
tica da nação portugueza. K a cons-
tituição politica, senhor, está de fa-
clo suspensa, e a nação portugueza 
acha-se privada dos seus legitimos 
representantes. 

Por isso o parlido progressista, 
sem prejuízo de direito de exiííir com-
petentemenle a effectiva respousubi-
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

VERSOS ANTIGOS 

i 

Antigamente, quando o sol do Amor 
Com sua luz suave, côr de rosa, 
Doirava de ventura e d'esplendôr 
Minlia pobre existencia descuidosa, 

Senda dentro em mim, alegremente, 
Desabrochar a branca flor da vida. 
Tão limpida, tão fresca, tão virente 
Como a minha alma d'illusões vestida. 

Um dia as illusões, uma por uma. 
Foram fugindo, sem ficar nenhuma 
No ceu azul da minha phantasia. .. 

E assim morreu de lodo a luz da esprança 
Deixando apenas a ideal lembrança 
Da alvorada d'amor que me soma!.. . 

I I 

Illusões de flicidade! 
— Chimeras doces, fagueifas, 
Que me fugiram tão breve 
(,'omo além, na immensidade, 
As pombas fogem ligeiras 
Valendo as azas de neve! 

São como as ondas do mar 
Quando o sol, no azul, desmaia 
N'um beijo crepuscular, 
E que vem morrer na praia 
A tremer, a soluçar. 
Em mortalha de cambraia. 

São como nuvens doiradas 
Que fogem, todas medrosas, 
Ao chegar a tempestade... 
—Assim são as desgraçadas 
—Assim são as desditosas 
Illusões de flicidade! 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

lidade dos ministros infractores, re-
quer a Vossa Magestade que, no exer-
cício do poder moderador liaja por 
bem mandar convocar immediatamente 
as côrtes gerues para que possam 
reunir no prazo constitucional. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1894. 

Este documento é assjgnado pelos 
srs. : João Chry.sostomo d'Abreu e 
Sousa, José Luciano de Castro, Eduar-
do José Coelho, Marins João Franzini, 
conde de Restello, Henrique Barros 
Gomes, Augusto José da Cunha, conde 
de Castro, Antonio Baptista de Sousa, 
Fernando Mattoso dos Santos, conde 
de Alto Marim, José Maria d Alpoim, 
Iynacio José Franco, Joaquim Xavier 
d'Oriol Pena, Elvino de Brito, João 
Santiago, D. Miguel Pereira Coutinho, 
João Izidro dos Reis, Antonio Eduardo 
Villaça, Joaquim Simões Ferreira, Fran-
cisco Felisberto Dias Costa, I). João 
Alarcão, Fernando Pereira Palha, An-
tonio Augusto Pereira de Miranda, 
Francisco José Machado, visconde de 
Melicio, Frederico Ressano Garcia e 
Francisco Antonio da Veiga Beirão. 

A resis tencia t ransformada 
em desistencia 

D o conflicto, levantado entre 
as associações Commerciaes e In-
dustrial de Lisboa e o governo, 
f icam, além do manifesto, o de-
creto de dissolução, a queixa ou 
representação levada perante o 
throno e deposi tada nas regias 
m ã o s de Sua Mages tade Fidelís-
sima, e por ultimo o accordo, 
como documentos dignos de re-
gisto. 

Não nos sendo possivel trans-
c rever na sua integra, por dema-
s iadamente extenso, o tal mani-
festo- protesto-libello - cartacuja 
apreciação já esboçámos, diremos 
que elle nos parece tão sómente 
um desabafo vulgar, ordinário. 

Não tem sequer o méri to de 
ser original, o valor de uma no-
vidade. 

T u d o , quanto allegam as refe-
ridas associações, tem sido, por 
mui tas vezes, dito e redito; ha 
muitos annos que o andam a di-
zer, a repetir e a apregoar , todos 
os dias e por toda a par te , não 
só os jornaes republicanos, mas 
t ambém alguns, muitos dos pro-
prios jornaes monarchicos; têm-se 
dito c repetido nas camaras , nos 
comícios, em folhetos e livros, 
como ainda u l t imamente o dis-
se, expõe e commenta o excellen-
te livro do s r . visconde de O u -
guella — A Lucta Social. 

T e m apenas o merecimento 
de colligir em pilha, a rmazenar 
em fardos e pacotes e fornecer 
po r a t acado o que andava, por 
aqui e por alli, disperso e exposto 
em retalhos. 

* 

Já archivámos, com as com-
petentes notas , o decreto que dis-
solveu as tres associações e o ac-
cordo, o ult imo quadro ou epilo-
go, com que fecharam a comedia— 
A Resistencia—& qual foi compos-
ta e ensaiada, mas que não lo-
grou ser pos ta em scena, como ex-
pressa e ru idosamente havia sido 
annunciado pelos emprezar ios do 
espectáculo. 

* 

O accordo é como que a re-
p roducção do primeiro quadro de 
toda essa comedia , em que o pro-
togonista — Governo, repetiu exa-
c tamente , e quasi pelas mesmas 
pa lavras , o que logo na primeira 
entrevista havia declarado e pro-
met t ido ás taes associações. As 
declarações e as promessas, repa-
rem b e m , sendo exactamente as 
mesmas , que serviram de res-
posta ao primeiro pedido, passa-
r am agora a chamar-sc , no accor-
do, concessões, clausulas: revisão 
da lei, — suspensão de cobrança , 
— e fu turo restabelecimento das 
associações dissolvidas com ou-
t ras condições e outros nomes. 
S ó esta ultima é n o v a : porque 
t a m b é m a causa que a motivou, 
veiu depois e por fim de festa. 

E as associações? E s s a s . . . 
depois de cast igadas, concederam 
tudo. 

N ã o a c c o r d a r a m , não capitu-
laram com pa r t e s bell igerantes, 
não ;—subme t t e r am-se . 

* 

Q u a n t o á queixa, levada pelos 
delegados das taes Associações pe-
rante El-rei, a qual nos faz lem-
brar aquelles artigos de aggravo, 
que os p rocuradores do povo ex-
punham ao rei no t e m p o do abso-
lutismo, e os antigos d r amas his-
tóricos, que as represen tam e re-
co rdam, .. ella ahi vae na sua inte-
gra, para instrucção e recreio dos 
vindouros , honra e gloria dos seus 
auctores e s ignatarios. 

«Senhor — Pe ran t e vossa ma-
gestade vêem os commerc ian tes 
e industr iaes de Lisboa expôr as 
suas reclamações ácerca do esta-
do anomalo em que se encon t r am, 
por terem sido dissolvidas as as-
sociações que represen tam estas 
classes, em consequência da atti-
tude que t o m a r a m contra a nova 
lei da contr ibuição industr ia l . 

S e n h o r : A s allegações apre-
sentadas no decre to da dissolução 
das associações não podem ser-
vir de fu n d amen to para um acto 
tão violento e tão cont rar io ao es-
pirito da constituição do paiz, por-
que estas aggremiações nas recla-
mações que ins tanciosamente fi-
zeram cont ra os aggravamen tos 
da nova contr ibuição industrial 
jámais se a fas ta ram dos fins para 
que foram consti tuídas e que es-
tão bem expressos nos seus esta-
tutos , jámais fa l t a ram ao respei to 
aos poderes consti tuídos e nunca 
ten taram contra a o rdem publica. 

O s motivos apresen tados para 
a dissolução d 'es tas collectivida-
des foram apenas pre tex tos para 
acabar com tão profícuas institui-
ções que, se teem pres tado effica-
zes auxílios ás classes que repre-
sen tam, t ambém teem desempe-
nhado um papel p reponderan te na 
economia geral do paiz . 

A dissolução d 'es tas aggremia-
ções é, além d u m a t ten tado con-
tra o principio da associação, um 
tes temunho fr isantissimo da pouca 
at tenção que se vota á iniciativa 
part icular . Dissolver as associa-
ções que teem tão honrosas tra-
dições e que tanto se teem inte-
ressado no fomento economico 
do paiz em que tantos interesses 
se aggremiam é fazer a affirma-
tiva mais evidente que a associa-
ção no nosso paiz já não existe e 
que as suas immunidades e pro-
rogat ivas fo ram abolidas do nosso 
codigo. 

Nestes t e rmos e não podendo 
estas classes continuar no livre 
exercício de suas funeções sem 
que tenham existencia legal, as 
associações que as represen tam 
veem pedir a vossa mages tade se 
digne a t tender á s i tuação gravís-
sima d 'este es tado de anomalia e 
á necessidade momentosa de pro-
videnciar ácerca das justas recla-
mações contra o imposto indus-
trial. 

Lisboa, 2 de fevereiro de 1894 » 

Linda resposta d'el rei. 
«Certo de que todos mante rão 

o respeito devido aos poderes 
constituídos e a obediencia á au-
ctoridade, assegurando a tranqui-
lidade publica, recommendare i ao 
meu governo a represen tação que 
me é entregue, es t imando since-
ramente , pelo muito que consi-
dero o commercio e a industria 
do meu paiz, que a todos os in-
teresses legítimos seja dada satis-
fação.» 

Cartas de Lisboa 

Um governo f o r t e . - . e fino 

Está resolvido o conflicto en-
tre o commercio e a industria e o 
governo. 

Mais uma vez se confirmou 
áquelle velho proloquio, que diz: 
— Quanto maior i a trovoada 
mais depressa espalha. 

Na quinta feira os ares esta-
vam turvos , cer ração comple ta j 

parece que se ia abrir o m u n d o 
na sexta feira. Afinal nesse dia o 
temporal não foi tão medonho 
como se esperava. 

Q u a n d o o governo prohibiu o 
comicio todo o commerc io fechou 
as suas por tas , desde o lojista por 
a tacado até ao insignificante ca-
pellista. T o d o s f echa ram. 

Na quinta feira o governo dis-
solveu as associações Commercia', 
Industr ial e dos Lojistas, e toda a 
gente esperava, como era natura l , 
que o protes to fosse tanto ou mais 
imponente que o an ter ior . 

Pois não foi. Muitos lojistas 
queb rando a sol idar iedade de clas-
se deixaram de fechar os seus es-
tabelecimentos . 

Emf im , nas g randes manifes-
tações das grandes collectividades, 
é difficil senão impossível conse-
guir a adhesão unanime dos inte-
ressados , e toda a gente co-ho-
nestou com este a rgumen to a re-
beldia dos taes commerc ian tes . 

O que toda a gente esperava 
era que os dirigentes das associa-
ções, que o grosso do commer -
cio, os gros bonnets da p raça , que 
par t icularmente fo r am offendidos 
com a violência do governo, man-
tivessem uma at t i tude energica, 
vigorosa, de protes to . 

Havia um ou ou t ro que cochi-
chava que a coisa havia de ir 
a bom termo, po rque o rei t inha 
vindo de Villa Viçosa. 

Alguns mais experientes ou 
mais velhacos acc lamavam o ne-
gocio dizendo que o governo sa-
beria acalmar as suas fúrias e dos 
progressis tas que es tavam por de-
t raz da cort ina puxando os cor-
déis e fazendo mexer os seus cor-
religionários, que estão á f rente 
ou teem preponderância nas as-
sociações dissolvidas. 

E ainda zombe teando , uns exal-
t a v a m as habi l idades do s r . D. 
Carlos, out ro as esper tezas do 

fervilha mór, o s r . João F ranco . 
Mui tos t a m b é m se a t i r avam, 

como gato a bofes, ao sr . Car los 
Lobo d 'Avila, ameaçando comel-o; 
como, porém, o sr . D. Carlos co-
bre o joven ministro das obras 
publicas com a sua part icular es-
t ima, conseguiu acalmar as fúr ias 
d 'es tes más l ínguas. 

A maioria , po rém, sem aven-
tar juizos t emerá r io s , confiava 
s implesmente em que os presi-
dentes das associações dissolvidas 
saberiam man te r se na linha de in-
transigência e de gravidade, que o 
commercio e a industr ia exigiam. 

T o d o s se engana ram, ou quasi 
todos. 

Como o conflicto se resolveu 
já toda a gente sabe , por meio 
de um accordo que descontentou 
a maioria dos que de boa vonta-
de e sent imentos puros — e não 
por uma exploração politica, se 
tinha associado a esta ques tão . 

E m conclusão e em bom por-
tuguez, o commercio e a indus-
tria foram comidos pelo sr. Hintze 
e João Franco , os quaes consegui-
r am apasiguar as coisas e apla-
nar o commercio para poderem fa-
zer as eleições. 

U m a comedia no fim de tudo. * 

U m a grande commissão do 
par t ido progressis ta foi hon tem 
ao paço reclamar do rei o cum-
primento da Consti tuição, isto é, 
que as côrtes se reunam no dia 7 
de março o mais t a rda r . 

O sr. D. Car los limitou se a 
r e sponde r : 

«Recebo a representação que 
me é dirigida o que tomo na de-
vida consideração. 0 meu gover-
no dará ás côrtes razão das me-
didas ultimamente tomadas.» 

O s commissionados e os s . u s 
par t idar ios ficaram fulos com a 
seccura da resposta e ameaçam 
alluir o mundo s e . . . o governo 
não cair dent ro de pouco t empo . 

Afinal tudo se ha de resolver 
pelo melhor. 

Ta l qual como succedeu na 
celebre reunião de 7 de dezembro . 

Talvez que até estas fúr ias 
s i rvam p a r a novos a c c o r d o s . . . 

4 de fevereiro. 
CARLOS CALLlXTQ. 

A ROSA DA MOCIDADE 

Defronte do balcão da Consue-
lo, a formosa rapar iga d'olhos 
negros como a noite, e lábios 
rub ros como a papoula — havia 
um canteiro onde, ao chegar a 
p r imavera , desabrochava uma flor 
de pétalas d 'oiro, iriante e perfu-
m a d a , a flor mais bella do jardim. 

Chamava-lhe Consuelo a rosa 
da sua mocidade, e saudava-a 
a legremente quando o trilo das 
aves annunciava a estação da luz 
que veste o ceu d 'azul , o campo 
d e s m e r a l d a e o coração de paz 
serena e doce. 

* 

N o pr imeiro mez da pr imave-
ra completára Consuelo desoito 
annos — a edade das illusões ra-
diantes. 

A primeira amiga a felicital-a 
fôra a rosa da sua mocidade: lá 
es tava , no canteiro, a sorr i r , a 
palpi tar da vida, as pétalas innun-
d a d a s pelo c larão do sol fulvo, o 
cálix p e r f u m a d o ainda pelo beijo 
matinal da a u r o r a . . . 

* 

Nesse dia fôra o seu coração 
de p o m b a preso pelo laço do 
a m o r , e como a juventude é ar-
dente, é ardente e precipi tada, 
ganhá ra a affeição raizes fundas 
em poucas horas . 

A m a v a ! 
Ao crepusculo, Consuelo olha-

va do balcão a vast idão do espa-
ço, in te r rogando o ceu, pergun-
tando-lhe, por certo, se seria feliz 
nos seus a m o r e s . . . 

Mephistopheles , que rondava 
per to , encarregou-se da resposta: 

— De repente , o homem que 
p rendera o coração do Consuelo, 
saltou o balcão e cahiu-lhe aos 
pés, rec i tando, numa voz apaixo-
nada , toda a emocionante confis-
são do a m o r . 

Sub jugada , dominada , venci-
da , escutou-o Consuelo até final, 
e se não absolveu todas as culpas 
do penitente foi porque a sua 
alma timida resvailava t ambém 
para o abysmo dos peccados côr 
de r o s a , , , 

* 

Desceu a no i t e , o luar empal-
lideceu, e as estrellas choravam 
lagrimas dolentes sobre o balcão 
de C o n s u e l o . . . 

Na manhã seguinte Consuelo 
debruçou-se no balcão, e espraiou 
a luz dos seus olhos fundos sobre 
o jardim frontei ro . . 

Meu Deus! Q u e s u r p r e z a ! — A 
flor das pétalas d 'oiro tombára 
da has t e ! 

Como? P o r q u e ? 
Duran te a noite soprá ra , do 

sul, um furioso vendaval, assolan-
do campos e des t roçando flores... 

. . . E fôra victima a rosa da 
sua mocidade!... 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

Misérias e vergonhas colonlaes 
P a r a p a d r ã o de gloria da mo-

narchia e dos seus governos regista 
e commenta o nosso collega A 
Vanguarda, o seguinte : 

«O jornal Noticias de Angola, 
escreve infelizmente com razão , 
ácerca do desleixo com que Por -
tugal tem dirigido as suas colonias: 

« H a mais de tres séculos se 
acha Angola em poder de P o r t u -
gal e, ao passo que colonias estran-
geiras occupadas ha poucos annos 
vão prosperando, o que vemos por 
esses concelhos e na própria capi-
tal? A mais p rofunda misér ia : 
povos bestealisados, es fa r rapados 
e semi-nús, vexados e coagidos a 
fazer o serviço do Muene Putu 
(nas companhias de guerra preta 
e movei) sem serem pagos , mes-
mo que estejam muitos mezes no 
serviço; te r ras incultas, por as 
auctoridades dis trahirem os seus 
habi tantes para out ros serviços, 
ou mandando-os pa ra out ras co-
lonias a fazer serviço mili tar! Re-
sidências de chefes em péss imo 
estado, egrejas derrocadas , escolas 
com mest res e s t ú p i d o s — ( s a l v a s 
excepções) — um nunca acabar de 
misérias, que se sabem official-
mente , mas que se não remedeiam! 
E querem, na verdade, que o 
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abor igencs das colonias, que é 
assim t ra tado e vê sua terra em 
atrazo, t enham profundo amor ao 
seu d o m i n a d o r . . . » 

O Angola Lusitano, folha da 
índ ia , diz sobre o mesma assum-
pto : 

«Já temos visto em art igos 
anteriores, que temos publicado 
sobre este assumpto , que a admi-
nis t ração colonial por tugueza tem 
sido em ^toda a par te senão de-
sastrosa ao menos nula, nos seus 
resul tados prát icos, devido uni-
camente á falta de bons princípios 
e de verdadei ro pat r io t i smo no 
poder executivo. Desde certo tem-
po, o que mais impera neste, são 
as velleidades politicas, os capri-
chos, e um par t idar ismo realmen-
te podre, que calca tudo e todos 
para subir a escaleira do poder . 

«Cá na índia ha hoje cerca 
de qua t ro séculos que es tamos 
sob o sceptro de Por tugal , e qual 
é o nosso estado actual? Mate-
r ialmente, não podíamos es tar em 
peores c i rcumstancias ; moralmen-
te, não podíamos descer ma i s ; e 
intellectualmente, devíamos subir 
muito mais. Sem uma ideia util, 
sem iniciativas convenientes ás 
nossas circumstancias, sem orien-
tação nem conhecimentos precisos 
para combater no struggle for life 
da actual idade, sem impulso nem 
garant ias de especie alguma dos 
poderes públicos, es tamos reduzi-
dos a urna mantilha de cães fa-
mintos que, por um osso qual-
quer , ferem luctas f ra t r ic idas e 
guerreiam um a out ro em uma 
anarchia deplorável d e ideia e 
sent imentos . População natural-
mente intelligente e propensa á 
cultura intellectual, é peíos seus 
proprios esforços que se tem le-
vantado na escala da civilisação. 

«Ent re tan to , a ruina caminha 
a passo accelerado, os encargos 
multip!icam-se, as rendas dimi-
nuem, e a emigração continua a 
esvasiar o paiz! E o governo hade 
accordar quando a onda, subindo 
de vez, tiver subvert ido tudo, 

Eara , debruçado sobre os escom-
ros do desmoronamento , chorar 

as suas imprudências e imprevi-
dencias!» 

X 

Mais padrões de gloria 
( A D E L I M I T A Ç Ã O D li MA NICA ) 

«Acerca d 'esta grave ques tão 
diz, com justiça, A Familia Por-
tuguesa, folha colonial: 

« . . . s e n d o planalto, ter ras al-
tas ou Massiço de Manica , uma 
região perfei tamente caracter isada 
e já bem definida em diversos 
m a p p a s como o de Ravenstein 
publicado junto ao folheto de Pai-

2 8 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
v i r 

O k i o s q u e d o l a g o 

Es te kiosque, como se sabe, 
tinha qua t ro janellas, e o vestigio 
delator estava precisamente na 
persiana que se abria para o lado 
da vila. A impressão dos qua t ro 
dedos reconhecia-se faci lmente, e 
as suas fr ias dimensões revelavam 
não uma mão grosseira, habi tuada 
a dirigir a cha r rua , mas mão deli-
cada habi tuada a calçar luvas. 
E r a , pois, incontestável para Vir-
gilio que um moço da cidade se 
tinha coHocado recentemente em 
observação suspeita atraz d 'aquella 
pers iana , e que num accesso de 
raiva tinha despedaçado a pri-
meiro coisa que t inha á mão . 

Se revelasse esta descober ta , 
Virgilio expunha-se a ver lady 
Stumley abandonar o campo e 
ir para a cidade \ mas calando-se, 

va de A n d r a d e sobre Manica, no 
qual t ambém a pag. 22, 23, 24 e 
25 esta região está descripta, in-
d i c a n d o s e os seus limites; o nosso 
commissar io , que, como se sabe, 
não foi ao logar da demarcação, 
consentiu em que o commissario 
ingle\ levasse a linha de separa-
ção territorial afastada do rio 
Save cerca de 5o milhas para leste 
d'este rio, perdendo d'este modo 
para o pai\ uma importtante su-
perfície superior a 200 milhas 
quadradas e cor tando os territó-
rios do Mussurice, onde estava 
ant igamente estabelecido o Gun-
gunhana e nunca desceu o curso 
do Save, como era expressa e 
terminante letra do t ratado.» 

A situação do sr . Antonio En-
nes n 'esta ques tão é deplorável. 

O sr. Ennes tem recebido 
perto de um conto de réis por 
mez, como commissario de P o r -
tugal, para t ra ta r com o commis-
sario inglez Leverson . E m q u a n t o 
este andava no campo a fazer a 
demarcação, o sr . Ennes passeava, 
porém, pela costa com uma se-
nhora de familia, fal tando assim 
ao seu dever , que o obrigava a ir 
ao campo. 

O r a para isto parecia-nos pre-
ferível que o sr . Ennes ficasse em 
Lisboa, sem receber o conto de 
réis por mez. 

Ta lvez n'esse caso a linha de 
delimitação territorial não fosse 
marcada a 5o milhas para leste 
do Save, e decer to não era pre-
ciso gastar-se o dinheiro que tem 
sido dispendido com o sr . Antonio 
Ennes , para afinal pe rde rmos ter-
ritórios impor tan tes , que o com-
missario por tuguez se não deu ao 
t rabalho de ir ver.» 

Interesses e noticias locaes 

P r o v o c a ç õ e s 
Na noite de terça feira, dois 

creados do sr . dr . Ayres de Cam-
pos, dirigiram impropér ios e pa-
lavras obscenas para as pessoas 
que es tavam nas varandas e nas 
janellas da casa onde tem a phar-
macia o sr . G e r m a n o A u g u s t o 
P i res , devido a uma creança ati-
r a r de cima com uma bomba chi-
neza. 

O s r . P i res veiu advert i r os 
mencionados dois creados do sr . 
d r . Ayres de C a m p o s e reprehen-
del-os; porém, estes em vez de acei-
tarem a observação, recalci t raram 
e aggredi ram o sr . P i res , que-
brando-lhe nessa occasião uma 
bandeira de uma das por tas da 
pharmacia e ameaçando o de lhe 
quebrarem as costas e de o ma-
rearem com uma navalha de que 
fizeram uso. 

a sua delicadeza obrigava-o a re-
dobrar de vigilancia, noite e dia , 
e a guardar a adoravel mulher 
como o avaren to guarda o seu 
thesouro . 

Foi um triste dia, o dia se-
guinte ao do passeio ao do cemi-
terio do Espiri to Santo. 

L a d y Stumley olhava com os 
olhos rasos d 'agua para Fior ina 
adormecida no seu leito de crean-
ça, a única, sem duvida, que tinha 
esquecido, no seu somno tranquil-
lo, as agitações da vespera; abra-
çou-a l igeiramente, e a creança 
sorriu sem acordar , como se os 
lábios d ' uma mãe lhe t ivessem 
roçado pela face. 

— P o b r e creança ! disse lady 
Stumley, como serias feliz se pu-
desses dormir sempre ass im! O 
destino prepara te para o fu tu ro 
um desper tar bem cruel. 

E m seguida lançou ao espelho 
o seu primeiro olhar, não d 'es ta 
vez a sorrir-se para si própria e 
orgulhar-se da sua peregr ima bel-
leza, mas para ver que p r o f u n d o 
traço de desolação uma noite de 
insomnias e de angustias pode 
deixar sobre o mais bello dos 
rostos e em volta dos olhos mais 
formosos . T r i s t e como a mulher 
que acaba de descobrir a sua pri» 

O sr. P i res , em sua justa de-
feza, serviu-se com uma bengala , 
que da ref rega lhe ficaram dois 
golpes, prova evidente do uso de 
tão degradan te a rma e que elle 
nos most rou e pôde servir para 
base de corpo de delicto, se as au-
ctor idades procederem como lhes 
cumpre . 

O s meliantes, rancorosos e se-
dentos de vingança, vieram por 
horas mor t a s da noite, par t i r a 
bandeira da por ta da pharmacia 
que dá para a rua das Solas, 
mos t rando assim a pervers idade 
e maus instinctos dignos de cor-
rectivo. 

Depois d' isto é que foram pre-
sos a instancias do aggredido. 

Partido republicano do 
Norte 
No P o r t o reuniram as com-

missões eleitoraes para elegerem 
uma grande commissão provisória 
que dirija o movimento do par t ido 
republicano do norte ficando assim 
compos ta : 

Dr . Abílio Guer ra Junquei ro , 
escr iptor; dr . Augus to Manuel 
Alves da Veiga, advogado; dr . 
Manuel Amând io Gonçalves, lente 
e industrial; d r . Antonio Claro, 
advogado, Joaquim Felisberto da 
Cunha Sot to Maior , capitalista; 
Joaquim Bessa Salgado Carvalho, 
capitalista; Antonio Joaquim Len-
car t , pharmaceut ico; Bento Joa-
quim Pires Soares , negociante: d r . 
Antonio Florido da Cunha Tos -
cano, medico; João Chagas , jor-
nalista; José Pere i ra de Sampa io , 
jornalista; José Ferre i ra Gonçal-
ves, negociante; José Maria Ro-
drigues Formigai , industrial; José 
Maria da Silva Doria , industrial; 
dr . Manuel Jorge Fo rbes Bessa , 
advogado; dr . Maximiano de Le-
mos, lente; Miguel Antonio de 
Bar ros L ima, capitalista; e dr . 
Severiano José da Silva, medico. 

O — 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o -
ral 
Preven imos os nossos correli-

gionários que não estejam inscri-
p tos nos cadernos do recenseamen-
to eleitoral e queiram inscrever-se, 
que a commissão recenseadora se 
acha installada e recebe os reque-
r imentos pa ra a inclusão no re-
censeamento dos indivíduos maio-
res de 2i annos com direito ao 
voto por saberem ler e escrever , 
até i5 do corrente mez de feve-
reiro. 

A formula do requer imento é 
a seguinte : 

IH mo e e x mo s r_ presidente d a 

commissão do recenseamento do 
concelho de Coimbra . 

meira ruga, voltou a cabeça e veio 
ençostar-se á janella, appoiando o 
seu cotovello direito sobre a ba-
laus t rada e a cabeça sobre a mão , 
na at t i tude da Polymnia do Lou-
vre, es tatua mais voluptuosa do 
que a nudez. 

C o m o o fe r ro é a t t rahido pelo 
iman, Virgilio chegava á villa, 
como o deus dos Silvanos, apar-
tando sobre a fronte com os dedos 
a sua caDelleira de ébano, gotte-
jante da agua do lago a t ravessado 
a nado . Não se demorou mais do 
que um instante no kiosque pa ra 
se cobrir com a sua capa toda 
pe r fumada dos a romas da colli-
na; enchugando os seus pés nus 
no veludo das relvas expostas 
ao sol nascente , saiu do macisso 
de pinheiros e appareceu , em toda 
a sua graça magestosa , aos olha-
res de lady S tumley . 

Virgilio dirigia se por um res-
peitoso rodeio pa ra se approxi-
m a r do terraço quando uma en-
cantadora m ã o se destacou da 
estatua de Polymnia e designou 
o te r raço , como se uma voz ti-
vesse d i to : — Approxime-se . 

A ordem foi immedia tamente 
cumprida, como é bem de c r e r ; 
Virgilio inclinou-se, e só lhe faltou 
saudar com um signal da cruz, 

F . . d e . . . annos de edade , 
es tado e profissão, morador na 
rua d e . . . freguezia d e . . . sabendo 
ler e escrever , como prova pelo 
presente por elle feito e assignado 
nos termos da lei eleitoral de 1878 
requer para ser incluído como 
eleitor da freguezia d e . . . a que 
se está p rocedendo . 

Coimbra . . . de fevereiro de 94. 

Assignado . . . 

Es te requer imento deve ser 
acompanhado da cert idão de eda-
de e a t tes tado no mesmo pelo pa-
rocho e regedor a residencia do 
requeren te . 

— 

Theatro-Circo 
A m a n h ã é o pr imeiro espectá-

culo neste theatro pela companhia 
do Gymnas io de Lisboa de que 
fazem par te o inimitável actor 
Vale e actriz B a r b a r a . 

Vae á scena a comedia em 3 
actos Anastacia ã C.A, Modas e 
Confecções e a comedia em 1 acto 
o Primeiro Desgosto. 

Sabbado representa-se a come-
dia em 3 actos Os Namorados e 
a Rec eita dos Lacedemonios. 

Domingo irá o Commissario de 
Policia, engraçadissima comedia , 
sendo a ultima recita de assigna-
tura . 

A maneira como foi recebida 
pelo publico a companhia quando 
ul t imamente esteve nesta cidade, 
leva-nos a crer que haverá t res 
enchentes e bem o merece a E m -
preza e a Companhia . 

A assignatura está aber ta em 
casa do sr. Mendes d 'Abreu & 
C. a sendo os preços os da casa. 

s> 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

rarani-se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Gracinda, (ilha de Antonio Men-
des c Alaria do Nascimento, de Coim-
bra, de 8 mezes. Falleceu de grippe, 
no dia 26. 

Diolínda, (ilha de João Soares e 
Maria Claudina, de Coimbra, de 19 
mezes. Falleceu de meningite, no dia 
27. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemitério — 17:234. 

• ~ 

Yaillant 
Foi guilhotinado em Paris este 

famoso anarchis ta . Vaillant soube 
man te r até final a inergia que 
possuía . Morreu gr i tando «Morra 
a sociedade b u r g u e z a ! viva a 
anarch ia !» 

como se fosse no adro d 'uma 
egreja. 

— Virgilio, disse lady S tumley , 
esta manhã não vae ao t rabalho ? 

— Não, milady, respondeu elle 
numa voz firme, como se tivesse 
adivinhado de repente o sentido 
da pergunta . 

— Está b e m , Virgilio; corn-
prehendeu-me. 

— H o n t e m , milady, não fui 
feliz nas minhas tentat ivas e as 
noticias que tenho a da r não são 
b o a s ; mas Deus acaba de me 
da r esperança com o pr imeiro 
raio de sol. 

— Chegámos ào ultimo dia, 
ao dia fatal , Virgilio; se Deus 
quizer auxiliar-me é necessário 
que se apresse . Q u a n d o se puzer 
o sol já não será tempo. 

— A h ! bem o sei, milady. 
— N ã o podemos então contar 

com o cardeal Santa-Scala ? 
— Milady, queria poupal-a a 

minuciosidades afflictivas, conten-
tando-me com annunciar um mau 
resu l tado : mas , já que assim o 
o r d e n a . . . 

— Falle, falle, Virgil io; a sua 
voz é uma d 'estas melodias ita-
lianas que alegram o coração mais 
entr is tecido. 

•—Pois bem! milady, \ y ex.& 

Collegio Internato Ultramarino 
Acerca d 'esta casa de educa-

ção, fundada em Lisboa pelo sr . 
Branco Rodr igues , dest inada aos 
naturaes das possessões portugue-
zas, e que t ambém admi t t ea lumnos 
das nossas províncias , escreveu o 
pr imoroso stylista o sr . Antonio 
J . Boavida, superior do Real Col-
legio de Missões Ultramarinas, o 
brilhante art igo que acabamos de 
receber da capital . 

X 

Internato Ultramarino 
Com o mais vivo enthusiasmo, 

a maxima effusão d'alma, bem digo 
o auspicioso estabelecimento do colle-
gio donominado Internato Ultrama-
rino. destinado á educação e instru-
cção dos naturaes das possessões por-
luguezas e fundado num dos locaes 
nmis aprazíveis e saudaveis de Lis-
boa pelo illustrado e benemerito pro-
fessor o sr. Branco Rodrigues. 

Propugnador, embora humilde, 
mas dedicado, apologista convicto dos 
commeltimenloe civilisadores, que ten-
dam a dilatar o prestigio e influencia 
do nome portuguez e a fortalecer os 
laços que prendem as colonias á me-
trópole, applaudo com o maior enca-
recimento o pensamento e patriótica 
iniciativa do fundador d'esle utilíssi-
mo o indispensável instituto. 

Tanto mais sympathico se me 
torna este instituto lilterario, quanto 
é iutima a correlação que exMe en-
tre elle e o estabelecimento nacional 
confiado á minha superior direcção. 

Se um educa sacerdotes porlti-
guezes, destinados a dilTundírem nas 
escuras regiões d'alem-mar a luz vi-
vilicadora do Evangelho, a afirma-
rem e robustecerem os direitos da 
nossa soberania nacional; outro tem 
em mira educar cidadãos prestantes, 
que pela sua illuslração, pelo entra-
nhado amer que lhes inspirará a mãe 
patria, serão os mais eflicazes e pres-
timosos auxiliares dos missionários, 
verdadeiramente porluguezes, que 110 
actiiid momento histórico leem uma 
altíssima quanto difBcil missão patrió-
tica a desempenhar. 

Bemdigo, pois e applaudo, mais 
uma vez e sempre esta obra eminen-
temente civilisadora e petriotica. 

Lisboa, janeiro de 1894. 
O Superior do Real Collegio 

das Missões Ultramarinas, 
Antonio José Boavida. 

I t r i c - à - b r a c 

— Que bonito fato trazes hoje, 
amigo Arthur! E que bem feito 1 estás 
um verdadeiro elegante, palavra de 
honra I 

— Ali! tenho um alfaiate impa-
gavel, meu caro Ernesto I 

— Inipagavel!! exrlamou este ul-
timo, que era um grande caloteiro. 
Onde mora? como se c h a m a ? . . . 

sabe já que a sua nobre amiga , 
madame Van-Ri t ter , nada pode 
fazer . Seu mar ido tornou-se de 
repente avarento como o Ache-
r o u t e . . . 

-—Sim, bem sei, Virgilio. 
— Q u a n t o ao cardeal San ta -

Scala, disse-me elle hontem: 
Meu amigo, acabo de pe rde r 

todos os meus bens , como o 
San to Job . E ' Deus que assim o 
quer . 

T o d a s as calamidades me aca-
b r u n h a m ao mesmo tempo. O 
incêndio o fu racão acabam de 
devas tar a minha f o r t u n a ; que a 
vontade de Deus seja cumpr ida . 

Es tou pobre como o meu avô 
Chris tovão Colombo, que conquis-
tou um mundo, e eu, não conquis-
tei nada . 

L a d y Stumley ergueu os olhos 
para o ceu e deixou cair a f ron te 
sobre as mãos. Virgilio baixou a 
cabeça, com receio de humilhar 
este altivo desespero com um 
olhar de compaixão . 

Im p r e s s o n a T y p o f f r a -
p l i i a . O p e r a r i a — l.arirn da 
Freiria n.p 14, proximo á rua dou 

ateiros, — C O I ^ B B A . 
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EXPEDIENTE 
No dia 21 de janeiro 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d5 es te 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

1 MH PA u u M m bft 
F.FERNANDES COS-

T A , quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

T U R A , no Marco da Feira, 
n.° 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Hepetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

„ s ^ o i t i o lodos sabem é e>le 
V 4 petisco uma das especia-

lidades do hotel Commercio, antigo 
Paço do Conde, que desde já pôde 
ser procurado pelos apreciadores. 

mim D O S mm 
13 — Rua Martins de C a r a l h o — 1 3 

Coimbra 
. „ . p i o i i l i i i i i n m a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violi i o. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
jua rua. 

A N T I G A M I M A R I A 
DE 

1 — 

M A R Q U E S M A N S O , S O B R I N H O 

Rua do Cego -
C O I M B R A 

<S>0 8 T J 1 8 < " E « S A montada nas nie-
J D J lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor lia em generos de mer-
cearia. 

A<sucares finíssimos refinados com 
o maior esmero 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moido da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Complela novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, cngiuwfados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos em 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

lista casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.in 8 freguezes 
todos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

ENTRE LUSO E COIMBRA 
A's t e r ç a s e s a b b a d o s 

DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Sô ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 20,0 

Venda dos bilhetes, -em Coimbra 
na Itvja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
11D T 7 1 m ! " ' * s l a " í e d i n h e i r o 

J l ' 1 sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'estn casa, Joa-

quim Maria d'Alnieida, pede a lodos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros cm atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

o T e s t e estabelecimento en-
9 J_>] c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os mater iaes proprios para 
cana l i sações de g a z e agua , taes 
como: lus tres , b r a ç o s de bronze 
e christal, g l o b o s , tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m torneiras 
e tubos de c h u m b o para agua; po-
dando as canal i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A . DE QUEBRA COSTAS—9 

D S QEMESA VINHOS FlfiUS 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MEREEVIUA AVENIDA 
DE 

ANTONIO J O S E D ' A B i í E U 
4 7 , L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

V i n h o d e m e s a N.° 1 3 Fino gar. 7 4 0 
N.° 1 Clarete g ii . 1 2 0 » 1 4 . 1 8 4 7 i 8 4 0 

i 2 B i a n c o 9 1 4 0 » 15 » 1 8 3 4 > 1 0 4 0 
F i n o s s e c c o s A d a m i d o s 

» 3 F ino » 1 8 0 > 1 6 » Basl . 0 n.° 1 » 4 4 0 
i 4 > ) 2 0 0 . 17 i » » 2 » 2 8 0 
> 5 » > 2 4 0 » 1 8 • Mos: , d . 1 » 4 4 0 
» 6 > 2 8 0 . 1 9 t > » 2 » 3 4 0 
» 7 » 1 8 7 0 > 3 4 0 » 2 0 . L ' i g . m a » 1 . 4 4 0 
» 8 » M. » 4 0 0 > 2 1 » » t 2 » 2 8 0 

9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 * 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 
1 0 » 1 8 6 3 frade ) 5 4 0 » 2 3 > » » 2 > 2 8 0 

B 11 » Duque 1 6 4 0 » 2 4 » V i 2 4 0 
I 1 2 » 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 , s i 2 0 0 

Collares, Bucel las ) Madeira Gerez, Champagne, e um com-
»Ielo s o n i d o etn bebidas alcool icas o l icores, tanto nacionaes como es -

trangeiros. 
Grande sorlido de generos a l iment íc ios e consc ivas . 
Espec ia l idade em artigos de mercearia, que indo vende por 

preços muilo resumidos . 

V i n h o v e r d e d e B a s t o e m a d u r o , o m e l h o r q u e h a 

MERCEARIA AVENIDA-
4 5 , L a r g o d o E*rJncipe D . Carlos — C4ÍIM1IRA, 5'J 

P O M A D A D O D R . QUIÍ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar tm-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Vieg.is, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — l í m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C." 

N. D.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de í de julho de 1883. 

DA I 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Depos i lo regularmente monlado, se acha á venda, 

por junlo e a retalho, lodos os produc los d'aquella fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições e g u a e s aos da f a b r i c a . : 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M S ^ i ^ 

2 ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por 
jun lo e a retalho. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

F a z - s e desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. 

F i las de fail le, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Conl inúa a encarregar-se de funeraes comple to s , armações 
fúnebres , e Iras ladações , lanlo nesta c idade c o m o fóra. 

P R E Ç O S G O M M O D O S 

Pichelaria Conimbricense 
1)E 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

(A S. Bartholomeu) 

186 rT"^on,a"sle conla de l0(l° 0 

1_ serviço de canalisações 
d'íigua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o ^ysiema, 
em Coimbra ou em qualqflír outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assenlam-se: de-
positos aulomaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema dc circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
ele. 

O annunciante é quem executa to-
dos estes trabalhos, e para altestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Ilerhct Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalizações d'e?te município. 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDA 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

I Q 2 / " C o n t i n u a a [concer tar e 
cobr i r de novo , gua rda -

soes, de boa seda po r tugueza , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
bém tem pan inhos e b o n s se t ins , 
pa ra c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

VIOLEIRO 
B3 A M9 , l l s t o W»n»e» dag 

Mantos, successor de 
Antonio dos Sanlos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
desta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arle; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

1 8 , R U A D I R E I T A , 18 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbrã 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(pUBLICA-SE Í S SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIKAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —i.® 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
Anno 2s8700 
Semestre.. l&tâo 
Trimestre . 680 

Anno 2Í4C0 
Semestre . . 1£200 
Trimestre.. 600 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 12 de fevereiro de 1894 N.° 164 

Povo 
0 POYO portuguez 

E OS 

SEUS D E T R A C T O R E S 

O povo portuguez não 
tem agora, e ha séculos 
que não tem tido os go-
vernos que merece, de 
que é e foi sempre digno: 

Dissémos nós, e calhegori-
cainenle affirmámos. 

É fácil a verificação experi-
mental, comprehensivel a demon-
st ração. 

Anles ,porém, digamos o que 
a moderna sciencia nos ensina, e 
prescreve sobre a noção de go-
verno. 

0 governo, considerado na 
sua consliluição e slrticlura é 
um apparellio, um orgão, ou, se 
assim o querem e melhor com-
jireliendern, na linguagem usual, 
um syslerna de instituições, re-
representalivas do Estado social 
da respectiva Nação. 

Considerado dynamicamen-
le, ou como vulgarmente se diz, 
no cotnplexo das suas funeções 
publicas, é uma actividade diri-
gente, complementar e coerciva 
das actividades parciaes, em que 
se decompõe a actividade plena 
ou integral da mesma sociedade 
ou nação, cujo Estado o governo 
politicamente representa. 

Em Iodas essas funeções lia 
um poder e uma vontade, as quaes 
derivam da vontade e da sobera-
nia nacional; as quaes, sobre Ioda 
a ordem de condições de existen-
cia e respectivas relações sociaes, 
se realisam, e exercem por meio 
de tres operações: legislativa di-
rigindo, executiva completando, 
e judiciaria coagindo. 

Não tem, pois, o governo de 
qualquer nação, de qualquer so-
ciedade poder proprio, vontade 
sua; mas sim, por delegação dos 
associados, por mandado da na-
ção. 

É, pois, neste senlido, expe-
rimental e scienlificamente ver-
dadeiro e o único aceilavel, que 
lomainos a palavra governo em 
toda a sua maior extensão e mais 
lala significação, lheorica e pra-
tica 

E lambem neste senlido e 
com esta significação que affir-
mámos, e nos propomos demon-
strar — não ler aclualmenle, e ha 
séculos hão haver lido Portugal, 
o Povo Portuguez os governos 
que merece, governos que o re-
presentem, governos que dirijam, 
completem e saibam devidamen-
te coagir, quando necessário, a 
sua múltipla e complexa activi-
dade collecliva, muito principal-
mente no (pie ella lem de pro-
prio e caraclerislico. 

Succede com o estudo e ex-
plicação dos p h e n o m e n o s do 
mundo social, e, por isso, em 
sociologia o mesmo, exaclainenle, 
o mesmo que se observa e pra-
tica, com incontestável proveito, 
em todo o mundo orgânico, em 
biologia. 

Para descobrir e formular as 
leis e achar a verdade na expli-
cação dos phenomenos, e com 
ellas a demonstração, não deve-
mos esludar as manifestações da 
vida orgânica, e por isso, da vida 
social, que outra coisa não é mais 
do que um prolongamento e um 
maior grau de complexidade 
d'aquel!a, unicamente no estado 
normal, improvisando princípios, 
imaginando leis, inventando for-
mulas a priori; devemos sim es-
tudar lambemos organismos so-
ciaes, o determinismo e as mani-
festações da sua actividade func-
cional, como qualquer oulros or-
ganismos, nos seus dilferenles es-
tados palhologicos, nas aberra-
ções, nadegenaraçãoque os abas-
tardam, pervertem e corrompem, 
chegandoás vezesa desfigural-os 
com estranhas deformidades e le-
sões organicas na consliluição e 
slruclura morphologica. 

E' esle o processo, que se 
observa, e pratica em biologia, na 
anlhropologia, e nos demais ra-
mos concretos da historia natu-
ral e suas applicações como, a 
medicina e a hygiene. 

E' esse também o processo 
que deve, por egual, observar-
se e pralicar-se na sociologia; e, 
portanto, na politica, na econo-
mia, na administração e no di-
reito, por cujos domínios se re-
partem as condições de existen-
cia e as relações do Eslado so-
cial, em Ioda e qualquer socie-
dade. 

0 estudo dos vicios leva-nos 
ao enconlró das leis e dos prin-
cípios de virlude e de morali-
dade. 

O conhecimento e analyse 
dos crimes (criminalogia) serve-
nos de guia e conduclor na des-
coberta das leis e dos princípios, 
que formam a matéria e o con-
teúdo da sciencia da penalidade, 
á acquisição e emprego dos meios 
para, senão destruir c eliminar, 
pelo menos allenuar e reduzir 
os germens e as consequências 
do crime. 

Exaclamenle como em me-
dicina e hygiene o conhecimen-
to das doenças, das varias per-
turbações mórbidas, dos diffe-
renles estados e accidenles pa-
lhologicos nos vae ensinando 
quaes os' meios e os processos 
do conservar, restaurar e adqui-
rir as condições normaes da saú-
de, ou pelo menos reduzir e mi-
norar os effeitos, as consequên-

cias dos males, que nos af l igem, 
atormentam, e matam. 

Postos esles princípios e da-
dos esles esclarecimentos, que 
por especulativos não perdem, 
anles forlalecem o seu valor le-
chuico e importância praclica, 
por serem de incontestável ver-
dade, demonstráveis e demons-
trados, fácil nos será, e a qual-
quer, determinar, em suas con-
dições e garantias, o que seja, o 
que deva ser um bom governo, 
um governo merecido, um governo 
condigno, 11111 governo capaz de 
dirigir, completar, e sempre que 
necessário fôr coagir efficazmenle 
a actividade collecliva de um 
povo, politicamente consliluido 
em nação, de um município, de 
uma parochia, de uma familia, 
de~uma qualquer associação, que 
tudo eslá sujeito, no mundo so-
cial, aos mesmos princípios e 
deve obdecer ás mesmas leis, 
no seu lodo como em cada uma 
das suas partes. 

E por isso fácil nos será ve-
rificar se o Povo Porluguez, se 
a Nação Portugueza lem aclual-
menle, e tem lido no decurso da 
sua já longa existencia governos 
a par, correspondentes aos seus 
merilos e virtudes, isto é, dignos 
d'elle e d'ella. 

( Continua). 
E M Y G D 1 0 G A R C I A . 

Chronica do domingo 

NO TEMPLO DA GRAÇA 

O b u r g u e z foi , é, e ha de ser 
s e m p r e o m e s m o , em qua lque r 
p a r t e : e m P a r i s , em Ber l im em 
L i s b o a , em C o i m b r a , em F a r o . 

Modifica a s o b r e c a s a c a , modi-
fica u m a ideia, ou reduz as suis-
sas , c o n f o r m e a epocha , c o n f o r m e 
o meio — m a s no f u n d o lá es tá 
elle, o bu rguez clássico, o genuíno , 
de pança t radiccional , degenera -
ção de seu a v ô — o t radic ional 
Fa l s t a f f . 

O bu rguez segue o p r o g r e s s o 
d e n t r o de u m c a r r o de bois . 

N a s c e u ass im, ass im se repro-
duz , e assim a n d a por esse mundo 
de Cliristo, o ra sa l ientando-se no 
vu l to excent r ico d ' u m descobri-
do r de minas de s a b ã o e pape l 
p a u t a d o , o r a d e s e n h a n d o s e em 
t r aços de luz, n u m crepusculo de 
fim de século , a a b a f a r c o n s p i r a -
ções e revol tas , de ca t ana n a s 
unhas , r ecebendo graças, t in te i ros 
e pennas — e até (sublime enca r -
n a ç ã o do b u r g u e z ! ) a t é o v e m o s 
de co rôa na c a b e ç a , m a n t o d ' a r -
minho aos h o m b r o s , na f r en t e 
d ' u m c a m a r o t e de S . Carlos, a 
a r ro t a r pos ta s de p e s c a d a , e a 
p e r g u n t a r , t i r ando o relogio, mui to 
abo r r ec ido , p a r a u m sr . min i s t ro 
t ão ca lhau como elle : 

« Q u a n d o ca sam essas bestas?» 
Ref i ro -me ao s r . D . J o ã o v i , 

ao esposo da s r . a D . Car lo ta Joa-
qu ina , ao m o n a r c h a p a t a q u e i r o . 

« Q u a n d o c a s a m essas bestas?» 
— E r a es ta a p e r g u n t a infalli-

vel do rei u l t r a -burguez , lá pela 
a l tu ra da meia noi te . 

Sua magestade dormia e ron-
cava desde o primeiro acto. Quan-

do se a p p r o x i m a v a o des fecho da 
o p e r a , que lhe t inham expl icado 
ser o c a s a m e n t o do t enôr com a 
s o p r a n o (des fecho o b r i g a d o de 
t o d a s as o p e r a s da epocha , devi-
das , na ma io r pa r t e , ao ta len to 
musical de M a r c o s P o r t u g a l e An-
tonio L . M o r e i r a ) — s u a mages t ade 
acordava com a bocca a saber- lhe 
a s apa to velho, a r r o t a v a u m tom 
ac ima das conveniências , e repe-
tia a pe rgun ta da vespera , c o m o 
seu b a f o de pe scada c o s i d a : 

« E n t ã o q u a n d o ca sam essas 
bes t a s? 

Foi r ea lmente pena n ã o ter 
v iv ido no t e m p o do s o b e r a n o d o s 
dois v in téns o s r . J a y m e V e n â n -
cio, mus ico , auc to r d r a m a t i c o , 
p in to r , e ac to r de f a m a . 

T e r i a feito ca r re i ra , e desban-
caria M a r c o s Po r tuga l . 

F a ç o á m e m o r i a de D. João .v i 
a justiça d ' ac red i t a r que sua ma-
ges t ade não pe rgun ta r i a se jd ti-
nham casado as bestas d u r a n t e a 
r e p r e s e n t a ç ã o do Processo do Ras-
ga, do sr . Venânc io . 

D o r m i r . . . isso g u a r d a v a se 
p a r a a Didone abandonata, o pri-
me i ro m o n u m e n t o da ar te musi-
cal por tugueza , ouv ido com res-
pe i to na Academia, de P a r i s , e 
app l aud ido c o m en thus i a smo no 
Scala, de Milão. 

Cá , na p a t r i a : 
«Quando casam essas bestas?» 
A h ! A p o s t e r i d a d e não per -

doa r i a o olho fechado do s r . D. 
J o ã o vi se não soubesse q u e , 
em c o m p e n s a ç ã o , es tava s e m p r e 
a b e r t o o olho da s r . a D . C a r l o t a 
J o a q u i n a . 

— H a cem annos ou ho je , rei 
ou mercee i ro — o b u r g u e z é sem-
p r e o m e s m o . 

N ã o me admire i , p o r t a n t o , de 
o ver an te -hon tem á t a r d e , a exhi-
bir a sua pança , a sua opa e a 
sua crença na egreja da G r a ç a , 
o n d e entre i imp iedosamen te com 
o m e u quer ido F e r n a n d e s Cos ta . 

L á es t ava elle, o b u r g u e z , 
con t r a - s cenando com u m a caveira 
es tendida sob re u m tape te , c ru-
zada po r duas t íbias, e r o d e a d a 
p o r tochas de cinco p a l m o s . 

N ã o m e admire i de o ve r di-
ger i r o seu jan ta r ao som d ' u n s 
cânticos... que só p o d e m delei-
t a r os fieis que fo rem surdos . 

N ã o me admire i de o ver to-
m a r p a r t e nessa funeção catho-
lica, p o r q u e sei que recita nas 
soirées da sr.a X . , e que faz brin-
des nos jantares do seu amigo Z . ; 
p o r q u e sei que fez o galan da 
Morgadinha, num thea t ro d ' a m a -
d o r e s da sua t e r ra , e pe r tenceu a 
u m a c o m m i s s ã o que , ha annos , 
se o r g a n i s o u — p a r a fes te jar a pas-
s a g e m da familia real , e da r v ivas 
ás mages t ades . 

Sei tudo isso, sei mui to mais ; 
n ã o me admire i , po r t an to . 

Admi re i -me apenas — e admi-
rei-me p r o f u n d a m e n t e — d e ent re -
ve r , na p e n u m b r a do t emplo , 
olhos de fogo e f r o n t e s de neve. 

Nes tes dias de luz, em que o 
sol sorri pelo azul , n u m a pro-
messa car ic iante da p r imave ra pró-
x ima, a g o r a que os c a m p o s se 
ves tem d ^ s m e r a l d a , e os co ra -
ções v ã o ref lor indo d ' e s p e r a n ç a s : 
q u a n d o tudo ri, q u a n d o tudo can-
ta , q u a n d o t u d o espera— de sor-
r iso nos lábios e o pa r a i zo na 
a lma — a es tação d a s flores, a 
es tancia da luz e a q u a d r a do 
a m o r , affivelam as devo ta s de Cu-
pido a m a s c a r a de T a r t u f f o , e lá 
v ã o , d 'o!hos no chão , m ã o s no 
pei to , p e r g u n t a r ao Chr i s t o mori -
b u n d o se o seu b e m não as t e r á 
t r ah ido com a filha do v i s i n h o . . . 
que é uma desavergonhada, 

P e r d ô e m - m e , m i n h a s senho-
r a s . . . m a s esta é que é a ver-
d a d e . E u não posso ac red i t a r q u e 
vv. ex . a s ab r iguem nessa a lma sã 
e crystal l ina dos desoi to anno.s os 
t e r r o r e s dos fana t icos que t o c a m 
a dec rep i tude , eu não posso c re r 
que vv. ex. a s t e n h a m os seus há-
bitos religiosos, c o m o o b u r g u e z , 
como o p a p á . 

V V . ex . a s não têm s u i s s a s , n ã o 
t em pança , não ass i s t i r am ao cer-
co do P o r t o , nem b e b e r a m u m 
decil i t ro com o g r a n d e P a s s o s 
M a n u e l ; vv . ex. a s , p o r t a n t o , p re -
fe rem a companhia do G y m n a s i o 
á companh ia de Je sus , p r e f e r e m 
o Rei damnado ao s e r m ã o de la-
g r i m a s — e se n ã o d i spensam a 
missa dos domingos , é p o r q u e 
elle vae todos os domingos á mis-
sa, e vv. ex . a s lêem no seu o lhar 
a c r eança do seu a m o r . 

O pad re esfa l fa-se em es t r a -
gar l a t im, mas a a lma de vv . e x . a l 

n ã o ouve , p o r q u e está en tão fat-
i ando pelos olhos t oda a l ingua-
gem meiga da t e r n u r a . . . 

Conhecendo-as , s abendo -a s as-
s im, c o m o devo eu explicar a pre-
sença de vv . ex . a s na G r a ç a , sex-
ta feira á t a r d e ? 

F o r a m vêr o p a p á d ' o p a nova? 
F o r a m t r o ç a r d 'aquel le scena-

rio lugubre , d 'aquel les ac to re s e 
d ^ q u e l l e publ ico ? 

F o r a m , nesse ca so , pnuco ge-
ne rosas . A belleza realça mais 
q u a n d o resp lende na aureola da 
ca r idade . 

A c a r i d a d e , minhas s e n h o r a s , 
é a p r imei ra v i r t ude — c o m o o 
a m o r é a p r ime i ra religião. 

P e c c a r a m , pois. 
Se no emtan to , c o m o creio , 

são suscept íveis de a r r e p e n d i m e n -
to, t êm vv. ex . a s de r é s g a t a r e ssa 
t a rde de t reva com mui to s dias 
de s o l : d e v e r ã o vv. ex. a s des -
p r e n d e r as t r anças aos c larões de 
luz, e deixar e r r a r o seu o lhar , va-
g a m e n t e , no azul do a r — d e f ó r m a 
que nós , os t r o v a d o r e s do ideal , 
p a s s a n d o sob o seu ba lcão e olhan-
do o ceu , v e j a m o s lá mais u m a 
estrella d ' a m o r , a sor r i r -nos do-
cemen te . . . 

FRA-DIAVOLO. 

T R I A G A 

V I I I 

A nossa vereação 
julgando ser necessário 
a sua apresentação 
nas fastas do centenário, 
vae ao Porto em commissão I 

E p'ra que esse festival 
em tudo se glorifique 
leva a cambra no burnal, 
em honra de D. Henrique, 
o estandarte mancipal. 

Quer que conste em toda a parte, 
e ao Porto, principalmente, 
que é Coimbra um baluarte, 
tão huroico, tão valente . . . 
que p'ra lá leva o estandarte. 

Muita gente desanima 
com tal acto de corauem; 
pois se vé tal obra prima 
o Valbom, á sua passagem. . . 
põe-lhe logo o olho em cima. 

FRA-DIQUE. 

Falta de trabalho 
N a F igue i ra da F o z e s t ã o 

sem t r aba lho mais de 3oo ope rá -
rios. N u m a reunião que hav iam 
t ido ha dias dec id i ram o rgan i sa r 
u m b a n d o p reca to r io que devia 
sair h o n t e m de m a n h ã . 

Aval ie-se q u a n t o deve ser tris-
te a s i tuação d ' e s tes t r aba lhado -
res. 
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E s t á def in i t ivamente aver igua-
d o que o c o m m e r c i o e a indus-
t r ia , r e p r e s e n t a d o s pelos presi-
den t e s das associações dissolvi-
das , f o r a m il ludidos na sua boa 
fé q u a n d o conf ia ram nas p r o m e s -
sas do sr . H i n t z e Ribei ro e Car los 
V a l b o m . 

O gove rno dec la rou h o n t e m á 
t a r d e aos srs. Luiz Eugén io Lei-
t ã o , P i n h e i r o de Mello, A n t o n i o 
C e n t e n o e H e n r i q u e dos S a n t o s 
q u e não consent i r ia a leconst i tu i -
ção d a s assoc iações dissolvidas , 
e a p e n a s poder ia c rea r em sua 
subs t i tu ição u m a c a m a r a do com-
m e r c i o , indus t r ia e agr icu l tu ra , 
q u e ser ia pres id ida po r u m com-
missa r io régio. 

C o m o é na tura l os commissio-
n a d o s d e c l a r a r a m que essa solu-
ção n ã o sat isfazia as asp i rações 
do c o m m e r c i o e indus t r ia que 
un icamen te dese javam a reinte-
g r a ç ã o das suas associações . 

S o b r e os haveres das corpo-
rações dissolvidas cont inuou o go-
ve rno a a f i rmar que se r i am res-
pe i t ados e pas sa r i am intactos pa ra 
a c a m a r a do commerc io . A ver-
d a d e , p o r é m , é que ju s t amen te á 
hora a que o g o v e r n a repet ia es ta 
a f f i rmação , e s t avam sendo ar ro-
lados pelos per i tos n o m e a d o s e 
na p resença das auc to r idades com-
pe t en t e s , t odos os bens per ten-
cen tes á Assoc iação Commerc ia l . 

A m a n h ã deve começar o ar-
r o l a m e n t o do espolio da associa-
ção dos Loj is tas . 

H o j e á noite deve .reunir , 
ma i s u m a vez a c o m m i s s ã o dos 
t res p res iden tes p a r a resolver o 
que mais conveniente lhes se rá na 
actual con jec tu ra . Falla-se em que 
v ã o publ icar um mani fes to . 

A opinião d o commerc io em 
geral é tão con t ra r i a ao procedi-
m e n t o do governo c o m o ao pro-
ced imen to da commissão . 

T o d a a gente l amen tou desde 
logo a t ransigência da c o m m i s s ã o 
que depois de receber a bofe tada 
do governo dissovendo-lhe as suas 
associações ia-lhe sollicitar humil-
d e m e n t e u m a audiência para con-
v e r s a r e m sobre a offensa que aca-
b a v a m de recebe r . 

Se , p o r é m , o ped ido d 'essa au-
diência foi m a u , a a t t i tude que 
t o m a r a m d u r a n t e ella foi peor . 

A c o m m i s s ã o em principio ne-
n h u m devia ter t rans ig ido com o 
gove rno . T r a n s i g i u , agora solíra 
as consequências do seu e r ro . 

Soff ra o r e m o r s o da sua cons-
ciência e os apodos dos seus col-
legas e a critica do publ ico em 
gera l . 

A maioria da commissão pro-
cedeu em tudo isto, não inspirada 
nos aus te ros pr incípios de impar -
cial idade, m a s guiada p o r intui-
tos polít icos r e se rvados—d 'ah i as 
suas hes i tações e a f r a q u e z a . 

A g o r a penitenceia-se: não con-
seguiu n e m os fins r e se rvados de 
poli t ica p a r t i d a n a nem os fins ap-
a p p a r e n t e s de in teresse geral . 

O peior é que com tudo isto 
sacr i f icaram o commerc io e a in-
dus t r ia que nada mais p o d e r á fa-
zer pa ra reivindicar os direi tos e 
as regalias que p e r d e u . 

E d ^ s ^ a r t e ficará Lisboa , mais 
u m a vez sob um regimen de ex-
c e p ç ã o . 

N a s dema i s c idades do paiz 
p o d e r ã o os commerc i an t e s ter as 
suas associações de classe, l ivres 
e i ndependen te s das p res sões da 
auc to r idade , aqui , se quizerem 
reuni r -se , h ã o de ter que accei tar 
as c a m a r a s de commerc io . 

E x a c t a m e n t e como na ques-
t ão policial em que existe um juiz 
c o m attr ibuiçÕes desc r ipc ionar ias 
que n ã o existe em mais n e n h u m a 
t e r r a do paiz . 

E o caso é que Lisboa lá vae 
so í f rendo tudo isto. 

O gove rno c o m o teve b o m 
êxito no acto de força que prati-
cou c o m o commerc io e indust r ia 
segue man i f e s t ando a m e s m a força 
pe r segu indo a i m p r e n s a . 

Estão <^uerellados nove jor-
paes. 

C o n v é m n o t a r que os aucto-
res de t o d o s os ar t igos c o r r e r a m 
a t o m a r a responsabi l idade d^T.es 
m e n o s os p rogress i s t a s . 

O s r e d a c t o r e s do Correio da 
Noite, Commercio de Portugal e 
Correio da Tarde, d e r a m h o m e m 
por si. 

E m c o m p e n s a ç ã o t res reda-
c to res dn Nação f o r a m n o b r e -
m e n t e a s sumi r a pa t e rn idade 
dos a r t igos incr iminados despre-
zando os r igores da iei das rolhas. 

C o m o s a b e m , e é na tu ra l , os 
jornaes que t e m mais quere l las 
são os repub l icanos , todos os 
auc to re s , p o r é m , a s s u m i r a m digna-
men te as responsab i l idades que 
lhes c a b i a m . 

E ' b o m regis tar e s tas co isas 
e es tabelecer es tes c o n t r a s t e s . . . 

í í de fevere i ro . 
C. C. 

CARNAVAL 

P a s s o u o C a r n a v a l : e s t a m o s 
em pleno t e m p o de abs t inênc ia . 
A p ó s o d ive r t imen to , o descanço ; 
depois da r i sada es t rep i tosa e do 
c a r a c t e r i s m o das mascaras ' , a con-
t inuação da l abu t ação pela v ida , 
a c o n c e n t r a ç ã o do espi r i to e a 
faina q u o t o d i a n a . 

H o n t e m a r i sada desop i l an t a ; 
hoje a semi- t r i s teza , a l e m b r a n ç a 
da folia que p a s s o u , do enthus ias-
mo que não volta t ão b reve , e em 
que se exgo tou u m a p a r t e dos re -
cursos ganhos pelo t r a b a l h o . 

A p ó s is to ha a ac r e scen t a r as ca-
l amidades não prev is tas . Con t inúa 
no pode r urn gove rno excepcional -
m e n t e r e t r o g r a d o ; a m e a ç a - n o s o 
te r ro r ana rch ico dos nossos nego-
cios, o c landes t ino d e s b a r a t o dos 
nossos d inhei ros , o a u g m e n t o de 
cont r ibu ições pa ra sus t en t a r mais 
aul icos, e n e m sequer u m vislum-
b r e de r e m o d e l a ç ã o poli t ica, ou o 
p e n s a m e n t o de supp l an t a r , de ar-
r e m e s s a r p a r a longe os causado-
res das nossas misér ias p r e sen t e s , 
dos nossos males cons tan te s , da 
nossa ru ina f u t u r a . 

E t u d o isto é tr is te ! 
F r a n c o s b a t a l h a d o r e s sahem á 

a rena e of férecem ba ta lha ; o ini-
migo e s c o n d e s e . 

E que re su l t ado dar ia se o 
inimigo, de ixando de ser c o b a r d e , 
lhe desse para a p p a r e c e r ? 

U m resu l t ado t r i s te . O s com-
b a t e n t e s in t répidos ver-se h iam, 
c o m o se vêem, quasi sós. N ã o se-
r i am, ta lvez , s e c u n d a d o s os seus 
m o v i m e n t o s , c o m o o n ã o são os 
seus a t aques . A n a t h e m a sobre a 
soc iedade que despres t ig ia o seu 
v a l o r ! 

T a n t o t r a b a l h o , u m a vida 
comple ta de fad igas , que levam 
b a t a l h a d o r e s d ' u m ideal, pa ra m o r -
r e r e m ex t enuados sem um con-
f o r t o . 

E ' que os serviços só mais 
t a rde se c o m p r e h e n d e m . M o r r e m 
uns , e ficam ou t ro s ; m a s os que 
m o r r e m fazem fa l t a , mui ta fa l ta . 

E o que é mais tr is te é que 
nem os que se lhes succedem con-
seguem vêr real isado o seu ideal. 

A Repub l i ca , a ideia republ i-
cana vive, e é b e m nítida no espi-
r i to da maior pa r t e da p o p u l a ç ã o 
po r tugueza ; o que n ã o ha , o que 
não tem hav ido é u m a reacção 
geral um esforço s u p r e m o . 

Só na especta t iva : q u a n d o as 
espec ta t ivas nos desenro lam cada 
vez mais t r is tes sudá r io s ! 

E ' um caso t r i s te e s t e : h a v e r 
republ icanos e n ã o have r R e p u -
blica. 

E u por mim ambic iono-a como 
a minha vida; e o dia em que tudo 
isso a que se c h a m a instituições 
fosse d e r r u b a d o do seu pedes ta l , 
eu julgar-me-ia feliz nesse d i a ! 

E com que p r a z e r eu darei o 
m e u sangue pela Pa t r i a , e com 
que prazer eu empunha r i a u m a 
espada na d e f e z a d a Republ ica . E ' 
o meu sup remo ideal . P r e s o - o 
como a minha famil ia , e mais do 
que a minha vida. E mais do que 
a minha vida, p o r q u e eu a daria 
pela comple ta real isação dos m e u s 
desejos . 

MENDES C A B R A L . 

Interesses e noticias locaes 

^ p p r e h e n s ã o efe dyna-
m i t e 

A secção fiscal do impos to do 
real d ' agua cons t ando- lhe que na 
es tação do c a m i n h o de f e r ro d 'es -
ta cidade e s t a v a m á c o n s i g n a ç ã o 
de J . F r a n c i s c o S i m õ e s , 6 caixas 
c o m dynami t e , a p p r e h e n d e u - a s no 
dia 28 de janeiro, indo fazer o 
auto de reconhec m e n t o e verifi-
cação s o m e n t e no dia 2 do cor-
ren te , a ins tancias da c o m p a n h i a , 
l a v r a n d o no m e s m o dia o compe-
tente au to de depos i to , e mul t an -
do p e r t r ansg re s são á lei, o s r . 
chefe da e s t ação n o v a , que cum-
priu os seus deveres , s egundo as 
clausulas por que sc rege a com-
panhia , e que t êm a a p p r o v a ç ã o 
do gove rno . 

C o m o nos fal ta o e spaço , no 
p rox imo n u m e r o t r a t a r e m o s d 'es-
te a s s u m p t o , e m o s t r a r e m o s ao 
publ ico a manei ra b a r b a r a como 
o fisco es tá exp lo r ando o contr i -
bu in te . 

B a s t a ! 

C o m tal t i tulo, e sc reve o Dis-
tricto em art igo principal este 
p e r í o d o : 

«Se por alguma coisa o par-
tido regenerador, na sua a t u a l 
situação niini>lerial, podesse ser 
censurado, é, sem duvida algu-
ma, pela sua n imi« compla-
cência para com os seus adver-
sários.» 

E falla-se da nimia complacên-
cia do governo pa ra com os adve r -
sár ios , na vespera em que o mes-
m o g o v e r n o o r d e n a aos magis-
t r ados judic iaes pe rs igam a im-
prensa que lhe c o n d e m n a os seus 
ac tos , e reprova a sua pol i t ica! 

B a s t a ! Dizemos nós , m a s bas-
ta de ficções e de hypocr is ias! 

Cano d 'e sgo to 
Es tá resolvido que o cano de 

esgo to que se a n d a c o n s t r u i n d o 
p a r a sa lvar das cons tan tes inun-
dações a egreja de S a n t a C r u z , 
se rá p r o l o n g a d o pela rua da So-
phia a e n t r o n c a r com o cano que 
passa na rua do C a r m o . 

E s t a c o n s t r u c ç ã o , pe lo que 
nos i n f o r m a m , tem sido feita se-
gundo o p lano a p p r o v a d o p a r a a 
p r o j e c t a d a canal isação d e s g o t o s 
da c idade , p o d e n d o aprove i ta r - se 
este t r aba lho , q u a n d o o governo 
se resolver do ta r C o i m b r a com tão 
g r a n d e beneficio, h a mui to recla-
m a d o pela boa hygiene . 

B o m seria, que fossem modi -
ficados t a m b é m os e n c r u z a m e n -
tos que exis tem na praça 8 de 
Maio , pois que a deixar se es t a r 
o que está mui to p ô d e p re jud ica r 
os hab i t an t e s d ' aque l l e sitio e rua s 
p róx imas , pois que es tá demons -
t r ado á evidencia q u e os canos 
que vão c r u z a r ao n o v o são in-
su f i c i en t e s p a r a desca r rega r t ão 
g r a n d e e violento vo lume d ' agua , 
em casos de c h u v a s to r renc iaes 
c o m o u l t imamente no t i c i ámos . 

N a d i recção d ' e s t a o b r a su-
pe r in t ende o ' intelligente d i rec tor 
das o b r a s publ icas que por ce r to 
ha de a t t ende r ao fac to que apon-
t a m o s e e m p r e g a r todos os meios 
pa ra que se não vá pre judicar u n s 
p a r a alliviar o u t r o s . 

Ass im o e s p e r a m o s . 
«Sa- — 

A c a m a r a de Coimbra 
Decidiu-se em ul t ima sessão 

que a c a m a r a munic ipal de Coim-
b r a annuisse ao convi te da m u -
nicipalidade do P o r t o , f azendo-se 
r ep re sen t a r pelo ma io r n u m e r o 
dos seus ve r eado re s , no prés t i to 
c i v i c o que ha de real isar-se 
naquel la c idade po r occas ião d a s 
fes tas do 5.° cen tená r io do g r a n d e 
pa t r io ta p o r t u g u e z infante D . 
H e n r i q u e . 

F o i t a m b é m reso lv ido q u e o s 
v e r e a d o r e s se f izessem acompa-
nhar do lábaro do município. 

P a g a m e n t o d a s contri -
b u i ç õ e s 
C o m o d i ssemos o cof re da 

r e c e b e d o r i a fechou ao p a g a m e n t o 
vo lun tá r io das cont r ibuições ao 
E s t a d o , fazendo-se a cobrança com 
o a u g m e n t o do juro de rnóra. 

A n n u n c i a se p a r a ahi que o 
sr g o v e r n o d o r civil pedi ra ao 
governo p a r a ampl i a r o p r a z o do 
p a g a m e n t o vo lun tá r io , m a s até 
hoje nada cons t a . 

E s t a m o s a ver o s r . A y r e s de 
C a m p o s em expresso e de L i sboa 
a a r r a n j a r auc to r i sação do gover-
no pa ra assevera r que s e m p r e se 
a r r a n j a o p r o r o g a m e n t o do prazo! 

E l e m b r a r - n o s que nos a n n o s 
an te r io re s , q u a n d o es tes presti-
mosos pintainhos a inda se conse r -
v a v a m nas cascas da sua obscur i -
dade , g o z a r a m os con t r ibu in tes do 
concelho de C o i m b r a esta rega-
lia ! ! ! 

* 

Depois de c o m p o s t a es ta noti-
cia soubemo» que o governo an-
nui ra á p r o r o g a ç ã o do p a g a m e n t o 
das con t r ibu ições a té ao fim do 
m e z co r ren te . 

O que o sr. de legado do the-
souro não pou 'e conseguir do go-
verno obteve o o sr . g o v e r n a d o r 
civil que é o g rande m o t o r p a r a o 
funcc ionamen to da mach ina elei-
toral . 

P u d e r a ! 

O ' t ê m p o r a ! . . . 

C o m o elles desa f inam ! O Dis- • 
tricto, m a n e j a d o e m a n t i d o po r 
adeptos e ant igos amigos do sr . 
Dias F e r r e i r a q u a n d o foi pode r , 
a p ropos i to da dissolução das as-
sociações na capi ta l , d i z : 

«0 governo não foi vencido; 
mas forte em sua missão, fez 
respeitar e executar a lei. Aquel-
las associardes foram dissolvidas, 
e os que pretendiam continuar 
no seu procedimento irregular e 
illegal e obrigar o governo a 
sahir fóra da legalidade, só para 
llies comprazer, viram-se ludi-
briados em suas pretensões im-
modestas e desarrazoadas.» 

O Tempo, jornal d o seu an-
tigo p a t r o n o e c o m p a d r e , a p ro -
posi to do m e s m o c a s o : 

«Mas o systema governativo 
dos actuaes ministros não offe-
rece outra rovidade senão o 
terem-se servido das mãos im-
maculadas do sr. Carlos Valbom 
para esbofetearem as faces honra-
das dos commerciantes e indus-
triaes de Lisboa » 

O que será á m a n h ã do p o b r e 
sr. J o ã o F r a n c o ao la rga r a faca 
e o quei jo ?! 

Antonio Veiga 

I m p r e s s i o n a r a m b a s t a n t e nes ta 
c idade as noticias v indas de S . 
Pau lo , onde está ac tua lmen te es te 
nosso p a u i c i o com sua famil ia . 
Soube-se que na occasião em que 
a esposa d 'es te senhor a teava o 
lume de i t ando pe t ro leo na lenha 
p a r a mais fac i lmente a que imar , 
o fizera com tanta infelicidade 
que a c h a m m a se lhe c o m m u n i -
cára ás roupas , não sendo possí-
vel ao sr . Veiga pres tar - lhe tão 
p r o m p t o s soccor ros como era ne-
cessário, o q u e resu l tou a m o r t e 
d 'es ta s enho ra , ficando o s r . Veiga 
mui to m a l t r a t a d o . 

A ' familia da finada os nossos 
p e z a m e s . 

•U^j. . 

Aviso a o s a c c i o n i s t a s 
A direcção da Soc i edade dos 

b a n h o s de L u s o , decidiu c o n r o -
ca r p a r a o dia 18 de feverei ro de 
1894 u m a assemblêa geral p a r a 
lhe ser p resen te o re la tor io e con-
tas da gerencia d o anno findo e 
p rocede r á eleição dos corpos ge-
rentes . 

Esta reunião ha de effectuar-
se nâ Mealhada, no edifício da 

c a m a r a munic ipa l , e a lguns accio-
nis tas r e s o l v e r a m a p r e s e n t a r nesta 
ses são u m a p r o p o s t a p a r a que as 
assemble ias gera l se real isem e m 
C o i m b r a , c o m o em ou t ros t e m p o s , 
pois que es tá d e m o n s t r a d a a in-
conveniência da m u d a n ç a p a r a 
aquel la villa. 

— o 

P r o r o g a ç ã o de pagamen-
t o s 

P a r a o concelho da Figue i ra da 
F o z concedeu o gove rno que fosse 
p r o r o g a d o o p razo pa ra a c o b r a n ç a 
voluntar ia d a s cont r ibu ições . 

E não têem lá m a n d õ e s tão 
p re s t ad ios como n ó s . . . 

Acto de l icenciado 
N o s a b b a d o fez ac to de licen-

cea tu ra em Medicina o s r . H e n r i -
que de Agu i i r . 

O s pon tos em discussão f o r a m : 

1 . a lição 
Dis se r t ação . 
1.° g r u p o — E s p i n h a l medulla, 

d r . Basi l io. 
2.° g r u p o — A c ç õ e s sinérgicas e 

anlaganicas do nervo laryngem 
superior, d r . Lu iz P e r e i r a . 

2.a lição 
3.° g r u p o — P r a u m a t i s m o s do 

craneo, d r . Refo ios . 
4 ° g r u p o — D o e n ç a s de mata-

ria, d r . R o c h a . 
5.° g rupo— Os signaes de mor-

te a verificação dos obitos, d r . 
Danie l . 

Fóros á praça 
Annunc i a se que p a r a 28 do 

c o r r e n t e m e z vol tam á a r r e m a t a -
ção no g o v e r n o civil a lguns f ó r o s 
pe r t encen t e s á collegiada de S. 
P e d r o e S a n t a J u s t a , i n c o r p o r a -
dos no Seminá r io d e s t a c idade . 

Vis i tação 
C o m e ç o u sexta feira e conti-

n u a r á nas seguintes , d u r a n t e a 
época q u a r e s m a l a expos ição da 
imagem do S e n h o r dos P a s s o s , 
na egre ja da G r a ç a e Capella da 
Es t re l la . 

A r m a z é m de v inhos 
O sr. A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , 

a b a s t a d o capi tal is ta e i m p o r t a n t e 
negoc ian te , vae abr i r u m a loja em 
F ó r a de P o r t a s p a r a venda , a re-
ta lho dos seus vinhos , com o fim 
de beneficiar o publ ico v e n d e n d o 
vinho, não adu l t e rado , a p reços 
infer iores aos que a c t u a l m e n t e se 
t a x a m p o r ahi. 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Anna da Cruz, lilha de paes in-
cógnitos, de Coimbra, de 89 annos. 
Falleceu de cachexia senil, 110 dia 30 . 

Alfonso, filho de Antonio Maria 
Simões e Maria Augusta Constança 
Simões, de Coimbra, de 6 annos. Fal-
leceu de tuberculose, 110 dia 1. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 2 4 0 . 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s os 
fascículos 23.° e 24.0 d ' es ta im-
p o r t a n t e pub l i cação . O s s u m m a -
rios s ão os segu in te s : 

N u n o Alva res P e r e i r a , sua 
vida , mor t e e ca r ac t e r — R e i n a d o 
de D. D u a r t e de 1433-1438 — 
Sof f r imen tos e m o r t e do pr ínc ipe 
cons tan te . 

Ass igna-se es ta o b r a na E m -
preza E d i t o r a , r u a do B o m j a r d i m , 
4 1 4 , P o r t o , 
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0 ULTIMO ACCORDO! 

Se bem pensarmos , o accordo 
feito entre a commissão da Asso-
c iarão Commercial e o governo, 
era inadmissível por par te d 'es ta , 
e na al tura em que as coisas es-
tavam. 

P o d e m o s enganar nos; c remos 
todavia que uni fu tu ro breve pa-
tenteará mais uma illusão, embo-
ra não t raga u m a desillusão ca-
bal para os povos; porque estes 
nada ap rendem, ao que se vê, 
com as lições do passado, e só os 
governantes vão de dia pa ra dia 
aperfeiçoando os seus processos 
illusorios, a bem dos seus inte-
resses privat ivos e em de t r imen to 
do interesse publico. 

Depois das resoluções do go-
verno t raduzidas em decretos at-
tentatorios contra as del iberações 
da Associação Commercial e dos 
Lojistas, adher idas e apoiadas pe-
las associações congeneres das 
piovincias, e r e l embrando que os 
governos monai chico constitucio-
naes, ha annos, en t r a ram no ca-
minho re t rogrado e de aberta reac-
ção politica e cerciando as garan-
tias populares u m a a uma, não 
tinha logar accordo algum aceite 
por par te das commissões . O go-
verno que seguisse o seu caminho 
impopular e elliberaimente ence-
tado, e as associações dissolvidas 
que seguissem o seu, como lhes 
cumpria . O governo prohibira o 
comicio que as associações ti-
nham pre tendido realisar, usando 
dc um direito que lhes assistia, 
e uão só contra o enorme augmen-
to da contr ibuição industrial, mas 
por egual entra o exaggeradiss imo 
incremento do dos sellos. 

Não satisfeito com essa prohi-
bição, decretou pouco depois dis-
solver as própr ias associações e 
tomar todas as medidas de pre-
caução para suffocar as aspira-
ções e justas reclamações das mes-
mas , que são as dos povos em 
geral , porque a verdade é que os 
povos não podem pagar mais, 
exhaustos como estão dos recur-
sos da agricultura, que t inham 
nout ro t empo e agora infelizmente 
não têm, que transigência era pos-
sível, que accordo admissível da 
par te das associações dissolvidas, 
quando sabiam, por dura expe-
riencia, que os governos, quando 
apparecem estes conflictos recor-
rem aos seus expedientes pallia-
tivos para afinal cantarem a Vi-
ctoria ? 

E n t e n d e m o s que nenhuma. O 
governo se seguisse ávante , ou 
suspendesse os seus passos, re-
considerando, achamos que proce-
dia mais correcto e acer tadamen-
te: e as associações e o s povos que 
combinassem entre si o meio mais 
conducente aos seus justos fins, 

3 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
v i r 

O k i o s q u e d o l a g o 

— Es ta divida, esta horrível 
d iv ida! Virgilio, disse a desolada 
senhora em voz baixa mas estri-
dente, e esse conde Ta lo rmi que 
vae mandar -me um dos seus es-
birros, com o titulo da divida na 
m ã o ! e o meu nome deshonrado! 
esta divida nobre t rans formando-
se numa infamia contra m i m ! a 
minha vida de dedicação calu-
mniada por vozes indignas e en-
tregue ás murmurações do mun-
do! Aqui es tá o meu fu tu ro , 
Virgilio. 

— Milady, respondeu elle com 
uma voz que mal resistia aos so-
luços, hon tem, tentei o impossível; 
offereci a sua villa e tudo o que 
çu possuo, eu, a alguns homens 

se resolvessem sair da apathia , do 
m a r a s m o e do p ro fundo lethargo 
em que os governos da monar -
chia, appellidada de constitucio-
nal, t iveram a i t e s e astúcia para 
os mergulhar , a tal ponto que não 
haverá jamais es t imulante que os 
desper te . 

De todos os expedientes, que 
podessem tomar , aíligura-se-nos 
que o menos proveitoso, para a 
causa do paiz, foi o do accordo. 

Não obs tante , folgaremos se 
nos enganarmos e chegarmos a 
vêr — o que não e spe ramos—que 
do accordo advém ao paiz o alli-
vio que tem razão de reclamar; 
po rque ha muito está excessiva-
mente oppr imido , e em boa ra-
zão devia ser alliviado nas con-
tr ibuições já existentes, e p o r f ó r -
ma nenhuma mais oppr imido, ag-
gravando-se a sua desgraçada sor-
te com o augmento de contribui-
ções, pr ivando os povos do stri-
cto necessár io á sua al imentação 
e subsistência para gáudio das 
classes previlegiadas e para sus-
tentar luxo e superf lu idade na-
quelles que menos merecem da 
sociedade. 

O s accordos como este de que 
virrjQs fallando são como os pal-
liativos da medicina que , em mo-
léstias graves , levam forçosamen-
te á sepul tura doentes que, se fos-
sem soccorr idos a tempo com re-
medios heroicos e que prudente-
mente applicados, os poder iam sal-
var , em vez de expor a uma mor te 
lenta e to rmentosa . 

Não é, nunca será com accor-
dos entre os governos monarchi -
cos e os povos que os nossos 
g randes males se hão de curar . 

Se elles ainda tem cura , o que 
achamos muito difficil e impossí-
vel, com certeza, com o presente 
regimen será somente por effeito 
de um desaccordo geral bem com-
binado,—nunca por accordos . 

T a b o a , 5 de fevereiro de 1894. 
'Bernardo José Cordeiro. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 23S040 e 2 $ o 5 o ; e o 
novo a iííigôo réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços : 

Milho b ranco , 3 2 o — D i t o a m a -
rello, 320 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t r emez , 52o 
— Feijão vermelho , 4 5 0 — - D i t o 
branco , 36o—Dito ra jado , 33o—• 
Dito f rade, 340—Cente io , 3bo— 
Cevada , 2 9 0 — G r ã o de bico, 
g raúdo , 63o— Dito meudo , 600— 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 27o. 

O agio das l ibras a i $ 3 2 o ; 
ouro por tuguez , 27. 

de dinheiro, que poderia ficar re-
duzidos pelo baixo preço da ven-
da ; mas os negocios politicos 
embaraçam quaesquer t r a n s a -
cções; o aust r íaco está, diz-se, ás 
nossas p o r t a s ; o s vendedores 
apresentam-se por toda a par te , 
mas compradores não os ha. Dessi 
ao cardeal Santa-Scala: «Eminên-
cia, apresente-me ao San to P a d r e ; 
offerecerei á Santa Sé a cedencia 
de todos os meus campos arro-
teados, com a p romessa de, ao 
fim de dois annos, decuplicar o seu 
rendimento. N ã o lhe peço mais do 
que cincoenta mil escudos, e lady 
Stumley cede a sua villa pa ra que 
o negocio seja ainda melhor , s O 
cardeal sorriu t r is temente, e disse-
me : «Meu amigo, o Santo P a d r e 
está mais pobre do que o ultimo 
da ordem dos Franciscanos.» Não 
me res tava mais nenhum recurso, 
mi lady ; esta manhã , na minha 
oração, roguei por v. ex. a 

Lady Stumley agradeceu a 
Virgilio com um ligeiro movimen-
to de cabeça , e a sua mão en-
viou-lhe um adeus que parecia uma 
caricia. 

A janella fechou-se. Virgilio 
olhou algum tempo o ar que tinha 
envolvido a formosa mulher, como 

T H E A T R O S 

Theairo-Circo 

ReaHsou-se sexta feira o pri-
meiro dos 3 espectáculos que a 
companhia do thea t ro Gymnas io 
de Lisboa veio ds r a esta cida-
de, proporcionando-nos tres noi-
tes agradaveis e divertidas, como 
tão poucas vezes succede no nos-
so desanimado meio. 

Subiu á scena a comedia em 
tres actos de E d u a r d o Schwalbach 
—Anastacia & C.3 Modas e Con-

fecções e a comedia em um acto 
O Primeiro desgosto. 

A m b a s estas comedias teem 
um bello desempenho por par te 
de todos os in terpretes , sobre-
saindo a actriz Ba rba ra e o actor 
Valle, que são inexcediveis nos 
seus papeis . 

* 

N o sabbado , como estava an-
n u n e i a d o , representaram-se as 
du*s comedias — Os dois namora-
dos, de Goldoni, e a — Receita de 
Lacedemonios, de Carlos Borges . 

Apreciação das comedias es-
cusado é fazel-a, tão conhecidas 
ellas são; bas ta rá dizer que o de-
sempenho foi correct íssimo da 
par te de todos os art is tas . O 
actor Valle com o seu reconhecido 
talento comico teve em cons tante 
gargalhada a platêa. Canton ma-
ravi lhosamente uma roman\a,— 
Aldghire—, em que se most rou 
um tenor de primo-cartello. Pou-
cos lhe conheciam a p renda , e 
pena era, porque vozes com aquella 
plasticidade são rar íss imas. Pare-
ce nos que o Valle é a avisrara 
dos cantores que os emprezar ios 
da opera andam a escogitar por 
toda a par te . 

Um bravo ao Valle. 
A orchest ra estropiou a pri-

mor um trecho em pi^icatos. 
A h ! signor maestro, signor 

maestro!... 

Domingo tivemos a represen-
tação da comedia — Commissario 
de policia, de que é auctor o s r . 
Gervásio Lobato. 

Es ta peça que está t raduzida 
em hespanhol e ainda em ou t r a s 
línguas, tem magnificas condições 
para ag radar , como um grande 
interesse que se revelia no decor-
rer de toda a peça, achando-se 
esta muito bem urdida e com sce-
nas de bello e a t t rahente effeito, 
notando-se ainda um grande nu-
mero de ditos engraçados de que 
a peça está cheia e que mant ive 
r am o publico n u ma quasi cons-
tante hilariedade. 

Es ta comedia que constitue a 
corôa de gloria do seu auctor , 
sem deixar de ser critica impie-

se olha ainda o horisonte onde o 
sol se acaba de a funda r . 

Parece impossível que estas 
coisas vulgares e estúpidas que se 
chamam lettras, obrigações, papel 
sellado, possam chegar a u m a 
villa poética sob a fó rma terrível 
d 'um credor . E ' verdade que o 
poeta Horác io , que tinha muitas 
let tras pro tes tadas , antes de Me-
cenas subir ao ministério do reino, 
tinha previsto, neste mesmo canto 
de terra , angulo terrarum, que se 
podia ser hor ro rosamente ator-
mentado em T r i b u r pelos publi-
canos que vexant pecuniam, por 
isso que foi admiravel numa ode 
soberba ácerca dos burguezes re-
t i rados dos negocios e sem os 
cuidados do oiro, como a antiga 
raça dos mortaes , ut prisca gens 
mortalium. N á o impor t a ! um cre-
dor em T iburon em Albano é mui-
to mais credor do que em qual-
quer out ra p a r t e ; mas se elle se 
chama Talormi , aquella denomi-
nação torna-se formidável , princi-
palmente se a devedora é u m a 
joven e fo rmosa senhora isolada, 
que num momento de delirio ac-
ceitou a obrigação. 

Talormi foi exacto. 
Apresemou-se mais bello, mais 

dosa ás instituições e costumes da 
nossa sociedade burgueza, tem 
uma grande originalidade e mu 
cunho muito pronunciado do typo 
das comedias , que agradam" ao 
nosso publico alegre e expan-
sivo, que deseja sempre que pode, 
mani fes ta r o seu génio extrema-
mente folgasão e enthusiasta. 

Es tava uma enchente como se 
cos tuma dizer d cunha, não ha-
vendo um logar para vender . 

Estes factos característ icos 
demons t r am c laramente , a ancie-
dade em que estava o nosso pu-
blico para assistir á esplendida co-
media em que Gervásio L o b a t o 
revelia o seu talento de um modo 
tão brilhante e dist incto. 

Mas deixemos a apreciação da 
peça e passamos ao desempenho . 

Foi como era de esperar bri-
han te por par te de todos os 
n terpre tes da peça, não havendo 

•uma nota discordante ainda nos 
•papeis mais secundários. 

T o d a s de uma natura l idade e 
cor recção i r reprehensiveis! 

B a r b a r a , Valle, Silva Pere i ra 
são a personificação do genero co-
micona sua mais completa e bem 
caracter isada expressão artística e 
não admi ra , pois, que fizessem 
grande ceifa de palmas e bravos. 

Seria mais do que injustiça, 
ingrat idão, regatear-lh 'as. 

* 

T e r ç a feira teremos a repre-
sentação da comedia — O filho de 
Carolina, que tão extraordinár io 
successo tem alcançado em Lisboa 
e que no dizer dos entendidos 
em nada inferior ao Commissario 
de Policia. 

Q u a r t a feira repete-se este gra-
cioso e a t t rahente espectáculo. 

Devemos todavia confessar 
que se o genero não é o que 
melhor educa é sem duvida o que 
mais diverte o nosso publico, que 
sob este ponto de vista deve 
estar s inceramente agradecido á 
empreza , que mais uma vez mos-
trou os seus bons desejos em ser 
agradavel aos seus conterrâneos. 

Instrucção popnlar 
In forma o Século de 6 do 

cor ren te . 
«Contam de Vizeu que ao an-

tigo professor de instrucção pri-
maria da freguezia oriental d 'a-
quella c idade, o sr . Vicente Bor-
ges da Silva Veiga, se recusaram 
a pagar-lne o o rdenado dos qua-
tro mezes úl t imos, porque a aula 
não tem funccionado durante esse 
t empo. 

«Ora se a casa da escóla está 
fechada , e 200 alumnos estão pri-
vados de inst rucção, é porque as 
auc tor idades reconheceram que 
ella ameaçava ruina, e não por 
culpa do professor . 

moço, mais seductor do que nun-
ca. Com que graça elle guiava 
o seu cavallo de preço sobre a 
area da alameda do ja rd im! Com 
que encanto d 'ondulação elle ba-
lanceava o torso de Antoninous 
egypcio! Com que flexibilidade 
encantadora elle curvava o braço 
esquerdo e fazia voltear o chicote 
na m ã o direita. 

Occul ta por uma persiana, 
lady Stnmley viu-o e censurou-se 
por um minuto que esqueceu o 
seu odio. 

Comtudo este primeiro movi-
mento , perfe i tamente desculpável 
em uma mulher , permittiu-lhe sup-
pôr que aquelle bri lhante r apaz , 
tão encantador mesmo quando 
nem suppunha ser visto, não po-
deria immedia tamente t ransfor-
mar se num credor implacável. 

Enganava-se , porém. Ta lor -
mi es tava bem certo de ser visto, 
embora ninguém se most rasse . 
Q u a n d o a andadura d 'um cavallo 
se faz ouvir sobre a alea d 'um 
Castello, ha sempre por de t raz 
de qualquer persiana uma mulher 
que olha. 

Ta lormi tinha es tudado tudo, 
pa ra desgraça d 'aquelles que n ã o 
estudam nada. 

«O sr. Silva Veiga, pa ra não 
morre r á fome, foi pedir prote-
cção aos coliegios jesuíticos.» 

E ' assim que os governos da 
monarchia p romovem, e zelam a 
educação do Povo , para que este 
possa ter voto esclarecido, inde-
pendente e livre na escolha dos 
seus representantes. 

Casos como este multiplicam-
se por todo esse paiz lóra , no 
continente, nas ilhas e no u l t r amar . 

Associação dos Artistas 
DE 

COIMBRA 

Balancete do 2.° semestre de 1893 
Receita 

F u n d o 6:58430612 
Quotas e jóias 9410490 
Juros 2780200 
Multas 250900 
Depositos 80000 
Cedencia do socio Anto-

nio Dias Themido. . . 600 
Cedencia dos srs. pliar-

maceuticos 720653 
Subsidio da ex macamara 

municipal 100^000 
Receita eventual 30000 

1 : 4 2 9 , 5 1 8 4 3 
Despeza 

Soccorros pecuniários... 2330720 
Medicamentos 3Í709O8 
Subsidio para banhos... 1 50000 

d aos inválidos... 1840640 
Pensões a viuvas 1250210 
Funeraes 140000 
Aos facultativos 910000 
\ o professor 450000 
AD escripturário 120000 
Aci cobrador e ao con-

tinuo 720800 
Impressão do relatório de 

1892 e outros im-
pressos 170700 

Gaz consumido 230200 
Despezas miúdas 50730 

1 : 1 5 7 ) 5 1 9 9 8 
Saldo positivo 2710845 

» negativo no 1.* se-
mestre 158^863 

1 1 2 0 9 8 2 
Saldo positivo no anno 

de 1892 6:7430475 

Saldo para 1894 6:8560157 
Coimbra, 31 de dezembro de 1S93. 

0 viçe-secretario, 
Antonio da Silva Baptista. 

. —a 

& A M P M B S A 
Gomo lodos sabem é este 

petisco uma das especia-
lidades do botei Commercio, antigo 
Paço do Conde, que desde já pôde 
ser procurado pelos apreciadores. 

Mas era necessário receber o 
inimigo e recebel-o amavelmente . 
Lady Stumley a rmou se de toda 
a sua energia, e desceu ao terraço. 

T a l o r m i entregou o cavallo a 
um creado e, usando-se ares d ' u m 
a m a d o r de archi tectura , que não 
pensa nout ra coisa senão em 
olhar minunciosamente os ornatos 
d 'uma f rontar ia , chegou em pou-
co tempo ao pé de lady Stumley 
como se fosse por acaso. 

Cumpr imen tou respei tosamen-
te lady Stumley , e, t o m a n d o um 
tom de encantadora despreoccu-
pação, d i s se : 

— Milady, venho de ouvir 
missa na egreja de S. Mar t inho , 
santo cuja festa nós vamos cele-
b ra r . E ' um santo de que eu gos-
to muito. Duran te a sua v ida , 
dava a sua capa aos pobres p a r a 
os r esguardar do fr io, e depois 
da sua morte deu-lhes um verão 
em novembro . P a r e c e m e s m o 
que es tamos em junho. A vista 
d 'es tas sombras deu-me alegria. 
Abafa-se em R o m a ; aqui respi-
ra-se . 

Im p r e s s o u n T y p o p r a -
p h i n . O p e r a r ! » - l ji^o d i 
Freiria n . r J4, proximo á rua do» 

S A L E I R O S , — COIMBRA. 



A V \ « I I — 1 « « O D E F G X i O R D O P O V O 

« T I L O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

O o i n i b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I B T I C l P A - i 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
CJoimbra 

.I/TIIWA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
<Joimbr» 

ILHETES 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ .Operaria 

Coimbra 

1YKOS « i J I P K E S S O S 
e j o r n a e s M PARA 

P e q u e n o e g r a n d e ® repar t ições 
formato 1 1 publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTA5EES 
P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

co.naerciaes, etc 
Typ.Operar ia 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G O ZD . A . F R E I R I A , 1 4 

LIVROS 
Annuncios grátis reeebendo-se 

um exemplar. 

ReYista de Direito Commercial 
DIKEJVrOll 

JOSÉ BENEVIDES 
ADVOGADO EM LISBOA 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

A Revista de Direito Commercial pu-
blica-se em fascículos mensaes de 
16 paginas in-8.° 

P R E Ç O (PAGO A D I A N T A D O ) 

Anno 
Semestre 
Trimestre . . . . 
Numero avulso 

3)51000 
1$500 

750 
500 

Por linha 30 réis 
Hepetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao administrador da Revista 
de Direito Commercial, escriplorio do 
advogado José Benevides, rua Nova 
do Almada, 69, 2.° — Lisboa. 

A Revista de Direito Commercial 
terá as seguintes secções, tres das 
quaes, pelo menos, serão sempre 
preenchidas em cada numero: 

I. Artigos originaes 
II. Maximario (Lis revi-tas portu-

guezas 
III. Maximario de jurisprudência 

commercial. 
IV. Bibliographia. 
V. Chronica. 

VI Varia . 
Os artigos originaes serão de 

exegese legal ou de innovação scien 
lítica. Traduzir se ha nelles a evolu 
ção progressiva de Direito Commer 
ciai, e interprelar-se-hão os pontos 
mais difficeis ou mais controvertidos 
dos textos legaes. A Revista será 
assim coujunctamente um jornal de 
utdidade pratica e de orientação 
theorica. 

Liberdade condicional 
Lei de 6 de julho de 1893 e 

disposições posteriores, pelas 
quaes é permittido aos cidadãos, 
a primeira vez condemnados, exi-
mirem se á pena corporal, iste é, 
a prisão. 

Deposito: Bua da Atalava, 183, 
1.° —Lisboa —Preço 200 réis. 

A N N U N C I O S 

Éditos de 40 dias 
(1.° a n n u n c i o ) 

Ne s t e juizo e c a r t o r i o do 
escr ivão do i o f f i c i o 

aba ixo ass ignado se p rocede a 
inventar io de m e n o r e s po r obi to 
de B e r n a r d o R o d r i g u e s V e n t u r a , 
m o r a d o r que foi no b a i r r o de 
San t a T h e r e z a , d ' es ta c idade, no 
qual é cabeça de casa l seu filho 
Manoe l R o d r i g u e s V e n t u r a , mo-
rado r no m e s m o ba i r ro , co r r em 
édi tos de 40 dias a contar da 2.a 

publ icação d e s t e annunc io no Diá-
rio do Governo, c i tando M a t i a n a 
Mar i a , v iuva do inven ta r i ado , au-
sente em pa r t e incer ta , p a r a todos 
os t e r m o s do dito inventar io até 
final. 

C o i m b r a , 3 de fevere i ro de 
1894. 

Verif iquei a exac t idão . 
O 1 s u b s t i t u t o do juiz de direi to , 

Cunha Leitão. 

O Esc r ivão , 
Antonio Pessoa Guedes. 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DE COIMBRA 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

910 T ~ Y * P a s s a S e n s de graça a 
2 1 J 1 ) famílias trabalhadoras, 
a-sim como a fillios de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paus, e a viúvos ou 
viuvas com seus lilhos. P.ira mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
iiti iaulc, 

r a m l e armazém de materiaes em barro e G és para eonstrucções, 
0 V J X taes como: tijolo grosso, dito lurado, dito redondo, dito refra-

ctário, lelhões de beiral e de caleira, telha commum e lodo o material com-
pleto para canalisações de anua e esgoto como são: manilhas, svpbóes, 
cotovellos, bacias cónicas, excentrieas e outros sy-tema-, pata retretes. 

Balaustres columuas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos lauto em grés como em barro. 
líua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

c o i m K i o « 

DECLARAÇÃO DE QUEBRA 
(1 . ° a n n u n c i o ) 

o T T 1 « « sessão d e s t e t r ibuna! 
I P J de 3 do c o r r e n t e foi 

dec la rado em e s t a d o de q u e b r a o 
c o m m e r c i a n t e d ' e s ta p r a ç a An to -
nio A u g u s t o de S á , c o m es tabe-
lec imento na r u a F e r r e i r a Borges , 
d ^ s t a c idade , sendo n o m e a d o ad-
min i s t r ador da massa A n t o n i o José 
de M o u r a Bas to , c o m m e r c i a n t e 
nesta m e s m a cidade e cu rado r fis-
cal, Nicolau C a e t a n o Pe re i r a da 
Silva, negociante es tabelecido na 
c idade do P o r t o , e m a r c a n d o o 
p r a s o de 60 d ias p a r a a r ec l ama-
ção dos déb i tos . 

C o i m b r a , 5 de f eve re i ro de 
1894. 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz p res iden te , 

Cunha Leitão. 
O Escr ivão , 

José Lourenço da Costa. 

I Í Í G T M I I I C I A I I I T 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRIMIO 
1 — Rua do Cego — 7 

C O I M B R A 
r p i t » e n a n montada nas me-
P J lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex."'oe freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

A<sucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá v e r d e e pre lo d e finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes, fiancez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Unico deposito de vinhos da Beal 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido d e ladrilhos e m 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

E s t a casa e n c a r n g a - s e de m a n -

dar a casa dos ^eus ex m ' s f reguezes 

t o d o s o s g e n e r o s c o m p r a d o s n o s e u 
e s t a b e l e c i m e n t o . 

XAROPE BK PHKLLANDIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T . H M e xarope c efficaz para a cura de calharros e tosses 
P J de qualquer natureza, ataques astlimaticos e todas 

as doenças de peito Foi ensaiado com Óptimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e da» províncias, como 
consta de 41 atlestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacia» do reino. Deposito 
g e r a | — Lisboa, pharmacia liosas & Vieuas, Bua de S. Vi-

cente, e 31 33 = Coimbra, fiolrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

C O M I A I Ufl ftK - T M 
F U M D A B i à E M I E 7 7 

CAPITAL 
R É I S , f . « 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H Ú I S , » I : 0 0 0 £ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o n i n i e r c í 0 s n.° 1 1 , 1.° 

J O Ã O RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 2 { m ] 

J \ junto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala . : 

Filas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e largaras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

P O M A D A DO D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Bodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho do 1 8 8 3 . 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 - A D R O D E C I M A — 1 6 

(AS. Bartholomew) 

186 rT^0,Ma"se conta de todo o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o s-ystema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assenlam-se : de-
posites automaticos para retretes e 
ourinoes, ipparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applícavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

0 annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para altestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que lem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Ilerbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d V t e município. 

CASA D E P E N H O R E S 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

G 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 " T T ^ , , , l , r e i 8 < R - * ® dinheiro 

P j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e oulros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIBAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno moo 
Semestre.. i£350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 

Anno 2ál00 
Semestre .. 1£200 
Trimestre., ÇOU 



Defen 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, IS de fevereiro de 1894 N . ° 1 6 5 

0 povo portuguez 
E os 

SEUS D E T R A C T O R E S 

N o reinado do piedoso D. 
João III, principe, como poucos, 
habilmente educado e predispos-
to para arroslar com as d i f i cu l -
dades de um governo prematu-
ro, principe cheio de bondade e 
ardendo em zelo pelos interes-
ses públicos, possuído de um 
sincero aííeclo para com os seus 
vassallos, súbditos do seu já vnslo 
e opulento império, — data o co-
meço da nossa decadencia; ino-
culam-se no organismo social 
portuguez, para embaraçar e 
tolher a sua evolução- progres-
siva, os germens de morbidez, de 
inevitável e próxima ruina. 

Não fatiaremos todavia do 
governo d'este monarcha, o qual 
se houvera seguido a esteira, e 
trilhado o caminho glorioso, que, 
sobre os mares e através dos 
grandes continentes, rasgaram 
D. João n e seu pae, o venturo-
so D. Manoel, em vez de se en-
tregar aos exnggeros de uma pie-
dade sem limites e ás explora-
ções suggest ivas de um fanatis-
mo sem freio, leria, sem duvida, 
promovido mais, e mais apro-
veitado o desenvolvimento da 
nossa prodigiosa navegação e 
opulência colonial, já assombro-
sa á morte do ousado e heroi-
co descobridor Vasco da Gama 
( 1 5 2 4 ) , cujo nome fulgura enlre 
os maiores, cuja biographia per-
sonifica a historia do um povo 
inteiro na phase do seu brilhan-
te aperfeiçoamento. 

Consolidadas as nossas con-
quistas nas costas da Africa se -
ptenlrional; concentrado o nosso 
poder e avigorada a nossa in-
fluencia nas fortes cidades de 
Ceuta , Tanger e Tetuan, por 
um bem combinado calculo de 
polilica estiatcgica; inslallada ahi 
uma admirável escóla de guerra 
e heroísmo; posta ao abrigo da 
pirataria musulmana a nossa nas-
cente, mas já poderosa marinha; 
descoberto o BrazM e em começo 
de uma colonisação, não dire-
mos systemalica e bem ordena-
da, mas sufíiciente para contra-
balançar a influencia e ambição 
dos hespanhoes , nossos compe-
tidores e rivaes; — todas as al-
lenções se voltaram para a Asia, 
para o Oriente, em cujos mares 
fluctuava o pavilhão portuguez. 

Quando o mallogrado Affonso 
de Sousa, que a principio pro-
meltia ser o continuador de Vasco 
da Gama e como que o restaura-
dor da nossa grandeza e pres-
tigio oriental, regressou á Europa, 
os limites da dominação porlu-
gueza na Asia tinham all ingido 
as suas maiores e affasladas pro-
porções. 

De Lisboa ao Cabo da Boa 
Esperança, do Çabo da Boa Es -

perança ao Induslão, do Induslão 
aMalacca, não havia posição im-
porlanle, cidade celebre, região 
ferlil, uma ilha de valor, que não 
estivessem debaixo do nosso do-
mínio, sujeitas á nossa influen-
cia 1 

Os vice-reis de Portugal edi-
ficavam Macau ás portas da Chi-
na, e entravam em relações poli-
ticas e economicas com o Japão. 

Mais alguns esforços, mais 
alguns emprehendimentos, ener-
gia e tino governativo, após as 
descobertas, a colonisação e, com 
esta e por meio d'esla, viria a civi-
lisação d'essas colonias, e o com-
mercio marítimo do mundo seria 
a tarefa e a gloria de Por luguezes 
e talvez só <J'elles, se das suas ar-
riscadas emprezas soubessem, e 
quizessem os governos de Por-
tugal colher os fructos, de que 
outros, depois, se aproveitaram, 
obtendo, á cusla da nossa de-
cadencia e ruina, da nossa ex-
ploração e definhamento nacio-
nal, o engrandecimento, com que 
hoje avassallam, e opprimem o 
mundo, nos avassallam, e oppri-
mem especialmente a nós Porlu-
guezes, que lhes abrimos o ignoto 
caminho, e descerramos, de par 
em par, as porias do Oriente ao 
Occidente para revolucionar lodo 
o commercio do mundo, mistu-
rar e fundir os lhesouros precio-
sos de duas riquíssimas eivilisa-
ções. 

* 

O edifício gigante e mages-
loso, cujos solidos e gloriosos fun-
damentos haviam lançado o con-
de D. Henrique na Africa, Vasco 
da Gama e Affonso de Albuquer-
que na Asia e Alvares Cabral na 
America do Sul, já no reinado 
de João JII ameaçavam, ou pelo 
menos d e n u n c i a v a m próxima 
ruina, ainda antes que os suc -
cesso ies de tão ousados nave-
gantes lhe houvessem acabado a 
enormíssima e grandiosa fabrica. 

Se o governo de D. João m 
fosse digno do Povo Portuguez, 
se elle fosse o governo de que 
o Povo Portuguez era enlão me-
recedor, e carecia, bem poderia 
ler fortalecido o edifício recente 
das nossas descobertas e con-
quistas marítimas, e sublimar-lhe 
a levantada cupula. 

Não fallemos, porém, deti-
damente neste annullado prín-
cipe e nos merecidos governos, 
que, durante o seu reinado, di-
rigiram a nação; os quaes não 
souberam ou não quizeram apro-
veitar a vigorosa actividade e a 
pujante energia do Povo Portu-
guez; os quaes abastardaram as 
suas bellas qualidades étnicas, 
perverteram o seu nobre caracter, 
suffocaram-lhe os brios, amolle-
ceram-lhe a indómita coragem, 
e, por fim, quasi extinguiram na 
sua grande alma o génio empre-
hendedor, que o impulsionara 
em seus arrojados e assignalados 
commetli mentos. 

In t roduz i r am a inquisição he s -
panho la (153i) e com ella o ter-

ror e -a superstição; abriram fran-
ca hospedagem, e prodigalisa-
ram excepcionaes favores a o s j e -
suilas ( 1 5 4 0 - 1 5 4 1 ) e com elles 
e pela acção e influencia delele-
ria d'elles o fanatismo, que nar-
colisa os mais valentes, e a es-
túpida imbecilidade, que embru-
tece e inutilisa ainda os mais 
fortes e perspicazes. 

Tal rei e taes governos pre-
pararam a nossa decadencia, e 
semearam os germens da nossa 
total ruina. 

Também passaremos por alto 
os nefastos governos, que duran-
te o curto, mas desastroso, rei-
nado de D. Sebastião, prosegui-
ram na obra destruidora da nos-
sa adquirida prosperidade e in-
dependencia nacional, cavando 
ao rei e á própria nação nas pla-
gas africanas o ignorado lumulo, 
d'onde apenas esta se ergueu 
para, das mãos trôpegas de um 
velho cardeal fanatisado cair al-
gemada nas garras do leão de 
Caslella. 

Não merecia, por certo, o 
Povo Portuguez, taes governos ; 
ao contrario foram taes governos, 
e em ludo se mostraram indignos 
de dirigir e governar um tal 
povo, uma lai genle , digna de 
melhor sorte, digna de outros e 
mais altos dest inos. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

TALENT DE BIEN FAIRE.. . 

A cidade do sr . D . P e d r o iv, 
n o t a v e l m e n t e s ensabo rona , vae-se 
t o r n a n d o m a s s a n t e c o m a sua m a -
n i a d o C e n t e n a r i o h e n r i q u i n o . 

E s t a s g r a n d e s man i fe s t ações 
de pa t r io t i smo ( ? ) d e s c a m b a m no 
g ro tesco com u m a faci l idade pas-
m o s a . 

D o subl ime ao ridiculo dis ta 
u m passo . 

N o Centenario de C a m õ e s a 
invicta dis t inguiu-se pelo f u r o r ca-
m o n e a n o que a a t a c o u . C o m e ç a -
r a m po r pensa r em cor te jo civico 
e a c a b a r a m po r expor c h a p é u s , 
benga las , p u n h o s , col lar inhos, g ra -
v a t a s , lenços , bo ta s , anneis , bro-
ches , e roscas — até roscas de p ã o 
de ló ! — á C a m õ e s . 

T u d o á C a m õ e s ! 
H o u v e u m poe t a lyr ico q u e 

quiz faze r a m o r a C a m õ e s . 

A g o r a é o m e s m o : T u d o á in-
f an t e D . H e n r i q u e ! 

A s s u m p t o , em v e r d a d e , p a r a 
la rga m e d i t a ç ã o : Fes te ja -se u m 
poeta na epúcha dos nephe l iba ta s ; 
glorif ica-se u m descob r ido r n o 
t e m p o em que a p e n a s se desco-
b r e m alcances... q u e é c o m o 
ago ra c h a m a m aos r o u b o s . 

Bello additamento á s nossas 
tradições! 

O r a a p e z a r da epocha ser to r ía 
e vesga , ma is vesga do q u e o Zé 
Dias , o ce r to é que o P o r t o chega a 
massa r com o seu f u r o r en thu-
siast ico p o r esse vu l to genial do 
I n f a n t e , cu ja h is tor ia o bu rguez 
conhece do c o m p e n d i o do s r . Mot-
ta V e i g a . . . q u e g u a r d o u pa ra si 
e para a familia a descripção dos 

fei tos t r i u m p h a n t e s de D . Henr i -
que. 

O indígena conhece o com-
pendio; isso lhe bas ta p a r a em-
b a n d e i r a r a rua , pa ra i l luminar a 
f ron ta r i a , p a r a c o m p r a r u m cha-
ru to D. H e n r i q u e f offerecer á es-
posa um leque mal feito c o m a 
legenda talent de bien faire, e 
b r inda r os meninos com u m gre-
gorio d infante D. Henrique. 

N a sua mercea r i a exalta o in-
dígena a novidade do d i a : a cer-
veja Sagres! 

E ' e d i f i c a n t e . . . 
E ' r e a l m e n t e edif icante que u m a 

nação immorta l i se os seus g ran-
des h o m e n s em paco tes de t a b a c o 
e copinhos de meio q u a r t i l h o ! 

D á von tade de despedi r a obse-
quiosa c o m m i s s ã o dos fes te jos , e 
n o m e a r u m a commissão de fa-
dis tas , que organise com todas as 
r e g r a s a h o m e n a g e m que o g r a n d e 
descobr ido r teve a desven tu ra de 
m e r e c e r aos po r tuguezes do fim 
do século xix. 

E ' caso p a r a ped i r o fado D. 
Henrique /..-.' 

. . . E nada mais por hoje: a tu r -
de-me todo es te bulício d u m a 
t e r r a p o b r e , s o b r e c a r r e g a d a pelas 
exigencias d ' u m paiz pobr í s s imo 
— q u e p r e p a r a d e s p e z a s ex t r ao r -
d ina r i a s c o m a fleugma de b u r g o 
r e m e d i a d o A t u r d e - m e e su rp re -
he>nde-me p o r q u e sei que não é o 
P o r t o que pôde a d o p t a r a divisa: 
Talent de bien faire. Aqu i , c o m o 
em todo o pa iz , ha o talent de 
bien... 

?... 
O leitor que p o n h a o compe-

ten te v e r b o . 
P o r t o , 12 de f eve re i ro de 94. 

RUY-BLAS. 

POLITICA EXTERNA 

SUMMARIO:—A revolta no Biazil; vanta-
gens dos insurrectos; ultimas noticias; 
— Hespanha e Marroco?; a astúcia do 
sultão; as negociações de Martinez 
Campos. 

Desde a ul t ima das nossas re-
vis tas da politica ex te rna , mui tos 
e impor tan t í s s imos acontec imen-
tos sociaes têem agi tado o m u n d o ; 
e t an to s t eem elles s ido, que , não 
t endo podido n ó s registral-os dia 
a d ia , impossível nos é agora f aze r 
d'el!es m e n ç ã o . 

Con t inuando , pois, a i n f o r m a r 
os nossos leitores sobre o que de 
ma i s i m p o r t a n t e se vae p a s s a n d o 
pelos ou t ros paizes , t o m a m o s os 
fac tos mais recen tes e mais f r i san-
tes . 

O actual e s t ado de coisas no 
Braz i l , d e t e r m i n a d o pela desas-
t rosa guer ra civil que t a n t o t e m 
pre jud icado aquelle paiz não faz 
sensível differença nem p r ó nem 
contra a Republ ica . N e m o Flo-
r iano foi ao mar, n e m o Cus tod io 
veio á terra. 

A' p a r t e o incidente , que ia 
decidindo da c o n t e n d a , en t re o 
a lmiran te Sa ldanha da G a m a e o 
a lmi ran te da e s q u a d r a dos E s t a -
dos -Unidos da Amer ica do N o r t e , 
n a d a de m a n i f e s t a m e n t e impor -
tan te se t inha dado no Brazi l , a t é 
que , s egundo t e l eg rapham ul t ima-
m e n t e do Rio de Jane i ro , no dia 
10 se t ravou um comba te renhido 
en t r e os insurrec tos e as t r opas 
legaes , l evando aquel les van t agens 
sob re es tas . 

A dar credi to a es tas ul t imas 
not ic ias , e nós já n ã o s abemos o 
que d e v e m o s acred i ta r sobre o 
Braz i l , tão contraditórios e vagos 

c o s t u m a m ser os t e l e g r a m m a s , 
os insur rec tos consegu i ram desem-
b a r c a r em Nic te roy . A ter suc-
ced ido ass im, é man i f e s to q u e as 
fo rças de Cus tod io de Mello con-
segu i ram u m a s i tuação de incon-
testável impor tanc ia , p o d e n d o a té 
fazer calar os fogos das fo r t a l ezas . 

T o d a v i a , t a n t o t e m p o tem le-
v a d o a resolver -se esta t r is t íss ima 
s i tuação, que , apezar de t u d o , 
não se pôde s u p p ô r , s e j am q u a e s 
fo rem as van t agens d ' uns ou d o u -
t ros , quem leva rá a me lhor . 

A emba ixada de M a r t i n e z de 
C a m p o s á cô r t e do sul tão, o qual , 
c o m o já todos s a b e m , foi magni -
ficentemente receb ido , n ã o con-
seguiu a inda ob te r de M u l e y - H a s -
san as cabaes sa t i s fações que a 
H e s p a n h a exige. O sul tão, q u a n -
do lhe fal iam em indemnisações 
de g u e r r a , acha a p re t ensão jus-
t íss ima; apenas , p o r é m , Mart inez 
C a m p o s l h e d i z , que a H e s -
p a n h a exige oi to mi lhões de pese-
tas , M u l e y - H a s s a n te rg iversa , il-
l u d e . . . e não dá r e spos t a . 

O e m b a i x a d o r he spanho l , ir-
r i t ado e descon ten te , pediu ins-
t ruccões p a r a M a d r i d ; o min i s t ro 
em T a n g e r , foi auscu l t ando o pen-
sa r das potencias ; o governo hes-
panhol collocou de p r e v e n ç ã o um 
co rpo de e x e r c i t o . . . Pa r ece -nos 
que nem mais será necessá r io 
p a r a resolver o sul tão . A astúcia 
e dupl ic idade de M u l e y - H a s s a n 
d e s a p p a r e c e m , apenas e n c o n t r a 
q u e m lhe ba t a o pé . E mesmo 
M o h a m e d T o r r e s , o seu alter ego 
da poli t ica, a o b t e m p e r a r ás re-
c lamações da H e s p a n h a o acon-
se lhou. P a r e c e u a Mohamed T o r -
res , que os minis t ros d a s diver-
sas potencias e m T a n g e r se in-
cl inavam de mais pa ra o m a r q u e z 
de P o t e s t a d . . . 

E o meihor é ceder a t e m p o . 

R E G I S T E M O S 

É do theor seguinte o recurso 
p a r a o S u p r e m o T r i b u n a l A d m i -
nis t ra t ivo cont ra o ac to do gove r -
no dissolvendo as a s soc i ações : 

Senhor—Luiz Eugén io Le i t ão , 
d r . An ton io C e n t e n o e José P i -
nhei ro de Mello, m e m b r o s q u e 
f o r a m das associações C o m m e r -
cial de L i sboa , Commerc i a l de L o -
jistas de Lisboa e Indus t r ia l P o r -
tugueza , dissolvidas por dec re to 
de 3 i de janeiro , publ icado no 
Diário de 1 de feverei ro , recor -
r e m para vossa m a g e s t a d e pelo 
S u p r e m o T r i b u n a l Admin i s t r a t i -
vo, em con fo rmidade do n.° 3 d o 
ar t igo i .° do r e g u l a m e n t o de 25 
de n o v e m b r o de 1886, a fim de 
a l cança rem a annulação pelos fun-
d a m e n t o s que r e s u m i d a m e n t e pas-
sam a expôr , e sus t en tação depois 

Eeran te o m e s m o S u p r e m o T r i -
unal o p p o r t u n a m e n t e . 

O decre to de 3 i de janei ro 
re t i rou a a p p r o v a ç ã o c o n c e d i d a 
aos es ta tu tos das di tas assoc iações 
de classe, e dissolveu e s t a s p a r a 
todos os effeitos legaes, com o 
f u n d a m e n t o de que ellas se acha-
v a m incursas no d i spos to do ar-
tigo 4 . 0 e seu § i .° n.° 1 do de-
cre to com força de lei de 29 de 
m a r ç o de 1890, no ar t igo i.* § 
único n.° 1 da ca r t a de lei de 7 
de agosto do m e s m o a n n o e n o 
a r t igo 12.0 do dec re to de 9 de 
maio de 1891. 

E as r azões d a d a s pe lo mes -
m o decre to p a r a que ass im se j am 
r e p u t a d a s as associações incursas 
n a s disposições c i tadas s ã o : 

Terem-se ellas desviado dQ 
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cumpr imento dos respectivos es-
ta tu tos e dos fins legaes para que 
foram insti tuídas, t en tando por 
meios anormaes e irregulares obter 
a revolução de leis fiscaes em vi-
gor e provocar a resistencia á exe-
cução das mesmas leis, celebrando 
para estes effeitos sessões em 
que tem tomado par te indivíduos 
es t ranhos áquellas collectividades, 
p romovendo e realisando manifes-
tações de verdadeiro caracter po-
litico, prejudiciaes aos interesses 
do Es tado e pe r tu rbadoras da tran-
qu i l idade publica, proferindo-se 
nas referidas sessões discursos 
offensivos dos poderes públicos. 

Nenhuma d 'estas a f i r m a t i v a s 
do decreto é porém exacta, como 
facilmente se demons t ra . 

O decreto de 9 de maio de 
1891 que organisou as associações 
de classe, diz no a r t . i .° , que 
ellas são sociedades compostas de 
mais de 20 indivíduos, exercendo 
a mesma profissão ou profissões 
correlat ivas, tendo por fim o es-
tudo e a defeca dos interesses eco-
nomicos, indusiriaes, commerciaes 
ou agrícolas que lhe são communs . 

E pelo n.° 1 do a r t . 4.0, logo 
que a approvação dos seus esta-
tutos tenha sido publicada no Diá-
rio do Governo tem individuali-
dade jurídica, podendo exercer 
todos os direitos relativos a inte-
resses legítimos do seu instituto. 

Esta é a lei geral com relação 
ao fim d 'es tas associações. E nos 
esta tutos de cada uma das duas 
primeiras das associações dissol-
vidas pelo decre to de que se re-
corre e que es tavam legalmente 
approvadas anteriormente a 9 de 
maio de 1891, da mesma fórma se 
exprimia essa ideia de defeza dos 
interesses da classe. 

Assim os estatutos da Asso-
ciação Commercial d i zem: 

Art . 2 . °— São os fins da As-
sociação: j .° dar ao commercio e 
navegação um centro que inves-
tigue as suas necessidades, defenda 
os seus direitos, promova tudo o 
que, directa ou indirectamente 
possa contribuir para os seus in-
teresses 

O s da Associação Commer-
cial de Lojistas de Lisboa, dizem 
no ar t . 3.° que os seus fins são: 

2. 0 —Represen ta r aos poderes 
consti tuídos sobre quaesquer as-
sumptos de interesse geral, na con-
formidade das garantias concedi-
das pela constituição e mais leis 
do pat\. 

(Continúa). 

T R I A G A 

I X 

Quiz o Valle entrevistar 
sobre a obra de Lombroso, 
e com elle confrontar 
a caraça d'uiu vaidoso 
que quer ser parlamentar. 

As paginas, d'alto a baixo, 
foram vistas por inteiro... 
Elá estava —ohI c'o diacho! — 
com a bolha p'ra o poleiro, 
em delírios p'ra o penacho I 

Como o outro melcatrefe, 
de Paris; este é um tonto, 
podia ser magarefe, 
roas o dinheiro — num prompto I— 
fel-o sábio, fel-o chefe ! i I 

Com cuidado, com cautella 
vou estudar a burguezia, 
ministros e a parentella 
que sustenta a monarchia... 
Tenho-os aqui — na t a b o l l a . 

FRA-Diquk. 
• 

Tramóia em prespectiya 
O sr. Kendall acompanhado 

do sr . Oliveira Mart ins conferen-
ciou hontem com o sr. presidente 
do conselho ácerca da ques tão 
dos Bancos do P o r t o . 

Q u a n t o custará ao paiz o si-
lencio do P o r t o na questão da 
contr ibuição industrial e a viagem 
real á ex-invicta cidade ! T u d o se 
s a b e r á , até mesmo a maneira 
como se liquidou esta questão de 
Bancos, Salamancada & C . \ 

Interesses e noticias locaes 

A mendic idade e m Coim-
b r a 

Q u e m quizer dar-se ao t raba-
lho de examinar a nossa legislação 
sobre esta matéria — leis e regu-
lamentos , por tar ias , ins t rucções e 
editaes — geraes , locaes e espe-
ciaes, tudo condensado no Edital 
de 3o de abril de 1839, facilmen-
te obterá o conhecimento das pro-
videncias estabelecidas, en t re nós, 
com o fim de a t tender ás necessi-
dades e prover de remedio e soc-
corros á verdadeira mendicidade, 
descobrir , repr imir e cast igar as 
simulações, os abusos e os deli-
ctos, aos quaes ella se presta , 
que ella provoca, e facilita 

Ass im é prohiDÍdo: 
1 P e d i r sem licença ; 
2.0 Mendigar sem t razer , bem 

visivel, a chapa que fôr fornecida 
ao m e n d i g o ; 

3.° Pedir de noite depois das 
10 horas , nos mezes d 'abri l a se-
t embro , e depois das 9, nos me-
zes de ou tubro a m a r ç o ; 

4.0 Pedir acompanhado de 
criança, não mencionada na li-
cença ; 

5.° Pedi r dent ro dos templos, 
passeios, nos caes de embarque , 
botequins c casas de negocio. 

6.° Pedi r nas escadas dos 
templos, dos es tabelecimentos e 
repart ições publicas e nas dos edi-
fícios e casas part iculares ; 

7.0 Pedir , fazendo alarido ou 
reci tações em voz a l t a : 

8 . ° Ped i r , perseguindo com 
solicitações i m p o r t u n a s ; 

9.0 Ped i r , tocando ou can-
tando nas ruas, sem licença espe-
cial. 

io .° E ' prohibido aos vetera-
nos mendigar , po rque o E s t a d o 
tem obrigação de os al imentar . 

1 1 O mesmo é prohibido 
aos que usam de unformes mili-
ta res . 

* 

E ' necessário e obi igatorio : 
i ." Q u e os governadores ci-

vis orgar.isem m a p p a s dos men-
digos existentes nos seus distri-
ctos, segundo os modelos da Cir-
cular de 3t de dezembro de i855; 

2.0 Q u e em cada concelho 
exista, em duplicado, esse recen-
seamento exacto; 

3.° Q u e cada regedor tenha 
o da sua respectiva parochia, para 
se rv i rá verificação dos adventícios 
e facilitar a fiscalisação e separa-
ção dos mendigos inválidos, dos 

falsos mendigos ou mendigos va-
lidos. (Porlaria-circular de 19 de 
janeiro de 1848.) 

Deve at tender-se a que os men-
digos validos são considerados 
vadios e a estes equiparados para 
todos os effe i tos ; entende-se por 
vadios todos aquelles que vivem 
na ociosidade, por não terem oc-
cupação, por a terem abando-
nado ou não quere rem t rabalhar , 
nem domicilio cer to. (Decreto de 
4 de novembro de Alvará 
de 15 de dezembro de 1809. Es-
tes devem ser punidos, segundo 
as disposições d o C o d i g o Pena l , e 
postos á disposição do governo e 
seus delegados para lhes fornecer 
t rabalho. 

4 0 Devem as juntas de paro-
chia, assim como as camaras mu-
nicipaes sustentar e educar os me-
nores , que forem encontrados ao 
desamparo , e não tiverem a eda-
de e as condições exigidas para 
ent rarem em qualquer dos estabe-
lecimentos de beneficencia, para 
esse fim dest inados, se não tive-
rem parentes ou pessoas que 
d'elles devam, possam ou quei-
ram encarregar-se , ou tomar de 
soldada ou em aprendizagem de 
officio, nos te rmos que já prescre-
via a nossa velha Ordenação, liv. 
1. tit. 88, | | i 3 e 14 e 16 a 18; 
Portaria da regencia de 8 de 
maio de 1812; Portaria de i3 de 
abril de 185o; Decreto de 3 de no-
vembro de 1852 e citado Edital 
de 3o d'abril de i85g, tendo em 
consideração o que dispõe o Co-

digo Civil nos a r t t . 171.0 a 184.°, 
2 8 4 a 296 0 

5.° O s mendigos que esmo-
larem, sem licença, podem ser re-
movidos das te r ras em que appare-
cerem, comtan to que a distancia, 
pa ra onde fo rem mandados , não 
exceda a 5oki lomet ros (10 léguas) 
como se achava marcada pelo Al-
vará de 9 de janeiro de 1604, 
conf i rmada pelo § 19 da Lei de 
25 de julho de 1760. 

* . 

P o r estas ligeiras indicações 
c laramente se vê que é far ta c pro-
vidente a nossa legislação'sobre o 
assumpto . 

E m Coimbra porém, é, e tem 
sido le t t ra mor ta . Aqui o que se 
vê e observa é o mais reprehen-
sivel desleixo, um inqualificável 
abandono e criminoso desprezo 
neste impor tante r amo de admi-
nistração e serviço policial, como 
exporemos . 

A p p r e h e n s ã o d e dyna-
m i t e 
Refer imc-nos em o numero 

passado á apprehensão de 6 cai-
xas de dynamite feita pela secção 
do imposto do real d ' agua , e va-
mos agora dar conta como tal 
serviço foi feito e como o es tado 
maior d 'este corpo in te rpre ta a 
lei. 

Como dissemos foi mul tado o 
chefe da estação nova, sr. Vicente 
José d ^ l i v e i r a , em quantia su-
perior a 2o$ooo réis por t rangres-
são á lei; quer dizer por conser-
var na estação a dynamite , como 
em deposito não a en t regando ao 
consignatário, que era desconhe-
cido e que a não havia reclamado 
no prazo competente . 

Como transpot tador que é con-
siderada a companhia náo podia 
ter logar a imposição da mu ta a 
pretexto de deposito porque ella 
apenas se limita a conservar em 
arrecadação até serem ret i radas 
as mercador ias que lhe entregam. 

Logo , o sr . chefe cumpi iu o 
seu dever , e como empregado 
zeloso observou r igorosamente a 
Condição p.a da tarifa especial 
n." 4, de 28 de agosto de 1889, 
que é bem explicita : 

«Se as mercadorias forem en-
tregues na estação de partida 
com antecedência ao dia em que 
devam ser expedidas, ou se o 
consignatário se não apresentar 
no proprio dia da chagada para 
a retirar a companhia tomará as 
precauções necessárias para evi-
tar qualquer sinistro sendo da 
conta dos expedidores e consi-
gnatários as despezas que a 
companhia lizer para esse fim.» 

A s precauções necessarias fo-
ram tomadas e o sr . chefe fez 
remover as caixas de dynamite 
para um wagon especial, devida-
mente sellado, conforme o encon-
trou a guarda fiscal no acto da 
remoção para o paiol no convento 
de San t 'Anna . 

As condições d 'essa tarifa fo-
ram approvadas pelo governo, logo 
em que lei se fundamen ta a guar-
da fiscal pa ra multar a compa-
nhia na pessoa do chefe da estação f 

Se é pelo que determina o 
art igo 31, do decre to de 19 de 
agosto de 1880, que d iz : 

«Os que transgredirem o pre-
ceito dos artigos 17.°, 18.° e 
29.° serão punidos com a pena 
de 20(51000 réis de multa, etc.» 

o sr. chefe não t ransgrediu , cum-
priu o que lhe é o rdenado pelas 
íeis, porque se regula a compa-
nhia, sancionadas pelos poderes 
públicos. 

Não vemos, por tanto , que o 
sr. chefe t ransgredisse a doutr ina 
do ar t . 18 0 do m e s m o decreto , 
que é a seguinte: 

«A condurção pelos caminhos 
d e ferro será somente consen-
tida em comboios de. mercado-
rias completamente f e c h a d o s , 
devendo ainda assim os wagons 
carregados das substancias explo-

sivas ficar isolados das machi-
nas e dos wagons de freio. As 
ditas substancias irão acondicio-
nadas pela fórma estabelecida 
neste regulamento e os volumes 
envolvidos em encerados, d 

e muito menos infringiu o dispos-
to no art .0 17, que de t e rmina : 

«A pondurçâo das substancias 
explosivas Í-Ó poderá eflecluar-sò, 
dando-se prévio aviso ás compe-
tentes auctoridades administrati-
vas, e vi rilicar-se-ha, quanto 
possível, pelos caminhos ordiná-
rios menos frequentados e mais 
distantes das povoações, em quan-
tidades não Mtipei-ioreg, de 
cada vez, a 40 kilogrammas, de 
polvora e IO ite <! ynanisíe. 
As substancias explosivas irão 
acondicionadas pela fórma esta-
belecida neste regulamento, as 
c a r g a s serão envolvidas em ence-
rados, e os conductores não po-
derão «(Tender lume durante o 
caminho m m tão pouco passar 
nos povoados.» 

E ' bom saber-se, pa ra edifica-
ção do publico, que a guarda fis-
cal que multa e inventa trangres-
sores, deixa de observar as dis-
posições d 'este art igo, pois que 
fez conduzir em carro de bois 
toda a dynamite , — t5o kilos! — 
com palha por baixo das caixas, 
e em vez dos encerados a cobril-as, 
cober tores de lã ! 

E ' assim que p rocedem os 
que têm a seu cargo fazer cum-
prir a lei e executal-a . 

Q u e m nos laz o favor de pu-
nir a gaurda fiscal ? 

Dr. Eduardo Vieira 
Fel izmente tem passado bas-

tante melhor dos seus incommo-
dos este nosso amigo e illustrado 
advogado nesta cidade, o que de-
véras nos tegosija. 

Arboric idio 
Pcuca gente ha nesta cidade 

que náo tenha visto a avenida de 
alamos que ha na es t rada á saída 
de Sernache para Condeixa ; pois 
muito bem, esses vetustos alamos 
es tão abat idos, no chão, devido 
ao sophisma de um artigo de lei, 
aos caprichos de um proprietár io 
vandalo e ao pouco zelo das au-
ctoridades competentes . 

Pa rece incrível que em toda a 
povoação de Sc inache não hou-
vesse quem reclamasse contra tal 
vanda l i smo, pois não é ou t ra 
coisa o córte d 'aquellas arvores. 

Q u e o sr. director das obras 
publicas, sempre que lhe fôr pos-
sível, evite a destruição do arvo-
redo que margina as es t radas , 
tão util sempre . Po rque ás vezes, 
as arvores não são de r rubadas 
por necessidade mas simplesmen-
te por favori t ismo. 

* 

Informam-nos que se têem 
cor tado algumas a rvores na Es-
trada da Beira. C h a m á m o s a at-
tenção do sr . director das obras 
publicas para este facto. Sua ex.a 

cer tamente náo esqueceu ainda os 
protestos vehementes que nesta 
cidade se fizeram no tempo do seu 
antecessor e não quererá que se 
repi tam. 

Carre ira d e t i ro 
Será inaugurada brevemente 

na cerca do quartel do regimento 
23, a carreira de tiro de rewolver 
pa ra instrucção dos officiaes, que 
sob a direcção do alferes, s r . 
Cruz , acaba de ser construída. 

Pa rece que a inauguração se 
realisará quando o sr. Camillo Re-
bocho assumir o commando do 
regimento. 

Visita 
Es tá em Coimbra o sr. Anto-

nio Arroyo, inspector das esco-
las industr iaes do norte. 

No s e u papel 
A martel lar na defeza do go-

verno e a applaudil-o pelas pre-
potências que tem pra t icado con-
tra as leis do Es tado e contra as 
l iberdades publicas vem a Corres-
pondência de Coimbra, que não 
vê com bons olhos a p ropaganda 
liberal que vem fazendo o sr. Mar-
tins de Carva lho no seu Conim-
bricense, o qual nas suas compa-
rações históricas está apon tando 
ao governo o mau caminho que 
leva, desde que iniciou uma epocha 
de repressão á l iberdade de im-
prensa e á l iberdade de reunião. 

E com espantosa audacia, o 
conhecido jornal en t re out ros in-
sultos á verdade escreve o edifi-
cante per iodo que vae ler s e : 

«0 governo não prohibiu co-
mícios, não dissolveu associa-
ções, não adiou a eleição geral 
por amor da arte. Não fez tudo 
i>to por auctoritarismo, por con-
veniência parlidaria, por arbítrio 
caprichoso: fel-o por necessi-
dade absoluta e fatal.» 

P a r a titulo d 'este a r razoado , 
(não sabemos a quanto por linha) 
escolheu esta phrase — Cinjam-se 
ao Compendio—e pergunta alvar-
men te : 

«Quem é que já se atreveu 
ahi a demonstrar que foram ille-

(jaes as dissoluçõs? Quem foi 
que fez a demonstração de que 
o adiamento do acto eleitoral não 
era uma consequência da situa-
ção perturbadora que se criara?» 

Se se não soubesse que esta 
folha vive da divina providencia 
politica que lhe paga para a bem 
servir , ainda valia a pena respon-
der-lhe á lettra e fazer-lhe engu-
lir os aleives; po rém, o publico 
de Coimbra bem sabe quem está 
quebrando lanças pelo procedi-
mento illegal do governo—conhc-
ce-o por dent ro e por fóra . 

<s» 

Gymnasio de Coimbra 
Nada ainda se resolveu com 

respeito ao sarau que esta agre-
miação deseja realisar no theatro-
circo, e o que se tem annunciado 
é sem fundamento , pois que a 
commissão organisadora ainda não 
deu principio aos t rabaihos, nem 
formulou p r o g r a m m a . 

S e n h o r d o s P a s s o s 
S a b b a d o á noite effectuar-se-á 

a cos tumada procissão do Se-
nhor dos Passos, saindo da egreja 
da Graça para a Sé Nova, onde 
ficará exposto até domingo á tarde , 
sendo trazido então e com grande 
p o m p a novamente pa ra a G r a ç a , 
onde haverá se rmão, sendo o rador 
o sr. padre Antonio José dos San-
tos 

Esta procissão foi ant igamente 
causa de grandes dissenções ent re 
os habi tantes da cidade baixa e 
os da alta. H o j e existem só as re-
cordações d e s s a s celebres desor-
dens. Existe, porém, um costume 
que todos acceitam e toleram, e 
vem a ser o rapazio vir a r m a d o 
de paus , em grande gritaria, diante 
da procissão até ao arco d 'Alme-
dina. Es tes usos veem de muito 
longa data , e ainda hoje o mulhe-
rio conta que o Senhor dos Pas -
sos não pode demorar-se mais de 
dois domingos na Sé e que quer 
chova quer faça vento, tem de 
vir para a Graça , quando não, que 
os da baixa perdem o direito a tão 
milagroso santo , que lá fica para 
os salatinas da alta. 

H a annos no ult imo domingo 
da quaresma chovia muito e so-
prava um vento terrível; os da 
alta batiam palmas esperando que 
d'aquella vez o Senhor não sairia 
mais da Sé, mas os da baixa, sem 
temerem o temporal e pa ra não 
perde tem uma posse que teem em 
tanta conta, fizeram a procissão 
e t rouxe ram o Senhor dos P a s s o s 
enxarcadinho para a Graça . 

Oxalá que este anno não sue-
ceda o mesmo. 

/ 
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Acto de l icenciado 
O laureado académico sr. Joa -

quim M e n d e s dos R e m e d i o s fez 
hoje ac to de l icenciado na facul-
dade de Theo log i a . 

F o r a m arguentes os lentes da 
m e s m a f a c u l d a d e . s r s . d rs . An ton io 
Garc ia Vasconcel los , F r a n c i s c o 
Mar t ins , Jo sé Mar ia R o d r i g u e s , 
Po rph i r io da Si lva , Manoel de 
Jesus L i n o e B e r n a r d o M a d u r e i r a . 

De luto 
P e l o fa l lecimento de seu sogro 

es tá de luto o sr . Manoe l José Es -
teves, d igno chefe c o n d u c t o r das 
o b r a s publ icas . 

O finado s r . Manoe l Mar ia 
d '01 ive i ra , res idente em Maio rca 
foi u m liberal s incero . 

A sua familia os nossos pe-
zames . 

Fest iv idade 
Á m a n h ã celebra-se no collegio 

das Ursul inas , a festa das Cha-
gas , ass i s t indo o s r . b ispo-conde. 

Nes t a so lemnidade p r e g a r á o 
s r . E d u a r d o A u g u s t o Rodr igues , 
pr ior de F igue i r a de L o r v ã o . 

F e s t a s no Por to 
O s p reços de ida e volta p a r a 

o P o r t o d u r a n t e as fes tas que alli 
se v ã o fazer pa ra c o m m e m o r a r o 
5.° ann ive r sa r io da m o r t e do in-
fan te D . H e n r i q u e são os seguin-
tes : 

L i s b o a — 2 . a c lasse 43&5oo réis ; 
3. a classe, 3 $ o o o réis . 

S a n t a r é m , T o r r e s N o v a s , E n -
t r o n c a m e n t o , P o r t a l e g r e , E lvas , 
P a y a l v o ( T h o m a r ) , T o r r e s V e d r a s , 
Ca ldas da R a i n h a , S . M a r t i n h o e 
Val lada — 2 . a classe 4 $ 5 o o réis; 
3 . a 3 $ o o o réis. 

C h ã o de Maçãs , P o m b a l , Coim-
b r a , P a m p i l h o s a , M e a l h a d a , Lei-
ria e F igue i ra da F o z — 236000 
réis em 2.a classe e i $ 5 o o em 3 . \ 

A b r a n t e s , P o n t e do S ô r e C r a -
to , 3 $ o o o e 236000 respect iva-
m e n t e . 

R o d a m e Castel lo Branco , 
3 $ 5 o o e 2$5OO; e A l p e d r i n h a , 
F u n d ã o , S a b u g a l e G u a r d a , 436000 
réis e 3 / o o o ré is . 

Os anarcMstas 
E s s e g r u p o de fana t i cos que , 

a n i m a d o s pela idêa da des t ru ição , 
c ren tes que do cahos sa i rá u m a 
soc iedade prefe i ta , em que o ca-

31 Folhetim do Defensor do P O Y O 
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DÉBORA 
VII 

O k i o s q u e d o l a g o 

E T a l o r m i neg l igen temente se 
ia a f f a s t a n d o do t e r r aço , condu-
z indo, s em lhe deixar s u p p ô r a 
sua in tenção, L a d y S t u m l e y que 
espe rava a cada m o m e n t o ver ap-
p a r e c e r o f a n t a s m a de papel Sel-
lado, sa indo do tumulo d u m a 
ca r t e i r a . 

— Q u e r c re r , mi lady, a jun tou 
o d ip lomata c o n t e m p l a n d o o cam-
p o d e m o r a d a m e n t e , se coms igo 
u m dia q u e b r a r as cadeias da chan-
cellaria, c o m p r o u m a quin ta c o m o 
es ta , caso-me com qua lque r p o b r e 
descenden te de Lucréc ia ou de 
Cornel ia e venho viver pa ra o meio 
dos bosques . 

C o m p r e h e n d o Diocleciano co-
lhendo os seus l egumes em Sa lona . 
E 1 v e r d a d e , q u e é mais fácil s e r 
jardinei ro do q u e ser Dioclecia-
n o , . , E s t e pinheiral per tence- lhe , 
mi lady? 

— P e r t e n c e , s enhor conde . 

pitai não seja mais o e t e rno op-
presso r e exp lo rador do prole ta-
r iado, con t inuam com u m a a u d a -
cia ex t raord ina r ia a sua propagan-
da a b o m b a s de d y n a m i t e , c o m o 
se fosse este o meio mais efficaz, 
de c h a m a r adep to s ás suas pha-
langes. 

C o m b a t e m o s o egoismo q u e 
domina as soc iedades d ^ o j e , a 
c o r r u p ç ã o que lavra t ão p ro fun -
da e m todas as c a m a d a s sociaes , 
e l a m e n t a m o s a s i tuação do p r o -
le ta r iado que , e s m a g a d o , reduzi -
do á misér ia , pugna pela s&a 
emanc ipação , c o m b a t e n d o o exis-
tente , todav ia r e p r o v a m o s o pro-
cesso de que se se rvem p a r a conse-
guir a real isação do seu ideal. 

A dynami t e só inspira t e r ro r 
e os a t t e n t a d o s p r a t i c a d o s n ã o 
têm justificação, que r se jam fei tos 
por Pa l lás ou Vai l lant , que r p o r 
ou t ros adep to s do ana rch i smo . 

S ã o c o n t r a p r o d u c e n t e s e dão 
causa aos gove rnos a d o p t a r e m 
as m e d i d a s de excepção e revin-
dictas m e d o n h a s de p a r t e a p a r -
te, e p a r a o d e m o n s t r a r bá s t a ci-
ta r os s e g u i n t e s : 

A execução de Pa l l á s seguiu-
se a explosão do thea t ro L iceo ; 
após d 'es te o p ra t i c ado na c a m a -
ra f r anceza , que levou Vail lant á 
gui lhot ina, e já agora t e m o s a an-
nunciar u m novo a t t e n t a d o em 
P a r i s , no hotel T e r m i n u s . 

E i s os ú l t imos p r o m e n o r e s : 

Paris, i3.—Rebentou u m a 
b o m b a no café T e r m i n u s , em 
P a r i s , f e r indo quinze pessoas . O 
café e s t ava cheio. 

U m indiv iduo , ves t ido de cin-
zen to , fug iu , d i s p a r a n d o seis t i ros 
de r ewo lve r , fe r indo mais duas 
pessoas . S e n d o a g a r r a d o , disse 
ser ana rch i s t a . 

A mul t idão quiz faze r just iça 
por suas mãos . O a u c t o r do at-
t en t ado chama-se L e b r e t o n . 

Paris, 12— O auc to r do at-
t en t ado do café T e r m i n u s é um 
r a p a z de 20 a n n o s . Fo i elle q u e m 
atirou a b o m b a p a r a o in ter ior do 
es t abe lec imen to . A explosão feriu 
u m a s dez pessoas e m a t o u u m 
operár io . 0 povo quiz lynchar o 
cr iminoso, que d i spa rou seis t i ros 
de rewolver , fe r indo d u a s pessoas 
que p a s s a v a m na r u a . 

Paris, i3. — O n u m e r o dos 
fer idos em consequência do at-
t e n t a d o anarch is ta a n d a po r 24. 
O r a p a z que foi logo p r e s o , e q u e 
diz chamar - se L e b r e t o n , nega s e r 
elle o auc to r do a t t e n t a d o , m a s 
t e m insist ido na sua prof issão de 
fé anarch i s ta . U m a senhora que 
ficou fer ida , reconheceu-o , p o r é m , 
f o r m a l m e n t e como sendo elle q u e m 
a r r emessou a b o m b a pa ra d e n t r o 

— E aquelle magnif ico r e n q u e 
de choupos e de faias ? 

— T a m b é m , senhor conde . 
— E t a m b é m este vas to p r a d o 

cober to d ' a r v o r e s ? 
— Sim, s enho r conde . P e r t e n -

ce-me tudo a t é ao lago. 
— A c c r e d i t a r á , mi lady, que eu 

não conheço esse lago, eu , q u e 
tenho a pa ixão dos lagos, e que 
recebi a té o m e u dip loma de la-
kista na minha ul t ima v iagem á 
Escoss ia ? 

— M a s , senhor conde , disse 
lady S tumley com u m sorr i so de 
d e v e d o r a , pa rece -me que t emos 
a fa l lar de coisas b e m mais g ra -
v e s . . -

— A h ! s im, mi lady , não s im, 
disse T a l o r m i com o ar d ' u m ho-
m e m que t ivesse esquec ido o fim 
principal da sua visi ta , desculpe-
m e ; fui c reado no c a m p o , e q u a n d o 
ve jobe l las a r v o r e s to rno me crean-
ç a . . . S i m . . . t e m o s de fal lar 
d e . . . tem razão m i l a d y : Po i s b e m 
fa l lemos d ' i s s o . . . P a r e c e - m e que 
t r ago comigo u m p e d a ç o de pa-
pel, que eu c h a m a r i a um f a r r a p o 
se n ã o t rouxesse o n o m e de v . 
e x . a . . . E u daria n e m sei q u a n t o 
por o te r p e r d i d o . . . m a s n ã o se 
p e r d e u . . . aqui e s t á . 

— S e n h o r conde , disse lady 
S tumley com u m a voz q u e b r a d a 
pela c o m m o ç ã o , e s t o u d e s e s p e r a d a 
por ter de lhe dizer , q u e me è im-
possível sat isfazer- lhe hoje . 

do café . Suppõe- se que o p r e s o 
t em cúmplices . N a es tação de S . 
L a z a r o foi p reso um individuo 
de appa renc i a suspe i ta . L e b r e t o n 
f a l h c o r r e c t a m e n t e f r ancez e in-
glez, de m o d o que se ignora qual 
seja e x a c t a m e n t e a sua nacionali-
d a d e . 

T H E A T R O S X 

Circo Principe Real 

O filho da Carolina, come-
dia onde se af f i rma o ta len to de 
Schwa lvach , teve na terça feira a 
melhor accei tação no Theatro Cir-
co Principe Real. 

B e m urd ida e b e m gu iada , 
a t r a v é s de s i tuações cómicas b e m 
achadas e do maior effeito, a té ao 
desfecho final, imprev i s to e al ta-
men te comico, toda a peça é u m a 
cliarge engraçad i ss ima n a s theo-
rias- lombros ianas . 

O d e s e m p e n h o foi no táve l , da 
p a r t e de todos os a r t i s t a s . E m 
todo o caso, h o u v e c h a m a d a s es-
peciaes , repe t idas e jus t í ss imas , a 
Beatri\ Rente, que m a n t e v e m a -
gnif icamente o seu pape l , difficili-
m o e i m p o r t a n t e , d u r a n t e t o d a a 
peça . A pr ime i ra ovação feita á 
dist incta a r t i s ta , mereceu- lh ' a a 
scena d o 2.0 ac to en t r e ella e 
E l o y , scena em q u e Beatriz poz 
b e m e m evidencia o seu bello ta-
lento ar t ís t ico. 

A plateia , empo lgada , r o m p e u 
em app lausos v ib ran tes m e s m o 
an tes de t e rminada a scena , ap-
p lausos que no fim se r e p e t i r a m 
tão un isonos e t ã o p ro longados 
c o m o an te s . 

T u d o mereceu o t r aba lho ma-
gistral de Beatriz Rente. 

T o d o s os papeis pr inc ipaes 
f o r a m c o r r e c t a m e n t e r ep re sen ta -
d o s ; não pode rá des tacar -se nin-
guém do con junc to , a n ã o se r 
Beatriz Rente e Valle; m a s já 
que no final da peça mais a lguém 
foi c h a m a d o espec ia lmente , jus-
t íssimo seria q u e n ã o esquecesse 
o ac tor E l o y . 

E m r e s u m o , O Filho da Ca-
rolina é, ao lado do Commissario 
de Policia, a peça da companh ia 
do G y m n a s i o que mais tem agra-
d a d o em C o i m b r a . 

Descoberta 
N a Rúss i a , p e r t o da p o v o a ç ã o 

de E r i v a n nas M o n t a n h a s N e g r a s 
e p rox imo do m a r Casp io , s e g u n d o 
con ta Gaulois foi descober t a uma 
p i a n t a q u e dá u m a s f l o i e s em fór -

— N ã o julgue tal minha se-
nhora, disse Talormi com u m a 
voz tremula de luxuria e de ironia. 

— S e n h o r c o n d e , cont inuou 
lady S t u m l e y , s em q u e r e r com-
p r e h e n d e r o sent ido d a s pa lavras 
de T a l o r m i , senhor conde , enga-
nei-me no p r a s o ; e r a -me necessá-
rio a inda um mez , e espero que 
v. ex. a m ' o concede rá . 

E c o n t i n u a v a m a m b o s a ca-
m i n h a r por deba ixo d a s a r v o r e s , 
p a r a o l a g o ; lady S t u m l e y , domi-
nada pelo h o r r o r da sua s i tuação, 
e n ã o t endo senão ideias confu-
sas , depois de u m a noite de inso-
mnia , caminhava ao acaso e se-
guia mach ina lmen te T a l o r m i , co-
m o a ave segue o repti l fascina-
d o r : 

— P e d e - m e um mez , mila-
d y ? . . . Serei menos exigente q u e 
v . e x . a . . . O h ! m i l a d y ! c o m o é 
f o r m o s a ass im, deba ixo da a b o b a 
da d 'es te a r v o r e d o ! . . . Meu Deus! 
não se i r r i te , minha senhora ; des-
culpe esta d i g r e s s ã o . . . E ' um 
paren thes i s na d iscussão das nos-
sas con tas . S e eu g a b a r a belleza 
d 'es te lago, es te lago não se irri-
t a r á . Dian te d ' u m a m a r a v i l h a , a 
a d m i r a ç ã o cae-nos dos lábios in-
s e n s i v e l m e n t e . . . 

— C o n d e T a l o r m i , eu t inha-
lhe ped ido u m m e z . . . 

— B e m ouvi , m inha senho-
r a . . . O i ç a , m i l a d y ; vou subir 
áquelle k iosque e vou livral-a d ' u m 

ma de tulipa com u m a cor a m a -
rella e s v e r d e a d a e o r e b o r d o das 
pé ta las mui to ve rme lho , cu jo per -
f u m e p r o d u z a m o r t e apoz u m 
pro longado s o m n o . 

O m e s m o jorna l diz que por 
o r d e m das auc to r idades foi devas-
t a d a aquella p lan ta . 

X 
Banco de Portugal 

O balance te semana l relat ivo 
a 17 de janei ro ap resen ta o se-
guinte r e s u l t a d o : 

N o t a s em circulação 52 .028 
contos , r e se rva metal l ica 8 .960 
contos , s endo 2 .690 em ouro , 
5.621 em p r a t a e 648 em cobre . 
A valor isação do ou ro é feita á 
r a z ã o de 4 ^ 0 0 p o r l ibra. 

BIBLIOGRAPHIA 

Kevista de Direito Com-
u i e i - c i a l — D o sr . d r . José Bene-
vides , a d v o g a d o dis t inct iss imo e m 
L i s b o a , r e c e b e m o s o pr imei ro fas-
cículo d e s t a excellente publ ica-
ção , ut i l íss ima sob todos os pon-
tos de vis ta . 

O sr . dr . Benevides , espi r i to 
d u m a o r i en t ação toda m o d e r n a , 
e s t u d a n d o com e m p e n h o as novas 
escolas de direi to, cujo movimen-
to p a r t e p r inc ipa lmente da inicia-
t iva r e f o r m a d o r a da Ital ia, enca ra 
e t ra ta as ques tões de direi to sob 
u m por.to de vista in t e i r amen te 
m o d e r n o , p o n d o de p a r t e os ve-
lhos p roces sos e obsole tas conce-
pções , pa ra rev igora r o seu estu-
do e o seu ta lento na m o d e r n a 
o r i en tação da sciencia. 

O es tudo espinhoso e dificilli-
rno do direi to commerc ia l , t e m 
a n d a d o como que desor ien tado , 
s e m se ir buscar ac s p h e n o m e n o s 
economico-sociaes a r azão de ser 
d ' e s te impor tan te r a m o do direi to, 
que hoje , a t t endendo ás relações 
sociaes e ao cosmopol i t i smo do 
c o m m e r c i o , t an to impor t a conhe-
cer. 

Pub l i cações que auxil iassem 
o es tudo dos commerc ia l i s tas , da 
na tu reza da que agora se faz em 
Lisboa , n e n h u m a havia , e , po r 
isso, a Revista de Direito Com-
mercial é um subsidio valioso 
p a r a os es tud iosos . 

A o s r . d r . Benev ides ag rade-
cemos o of te rec imento da sua 
Revista. 

A Revista é todavia m e n o s 
exac ta e mu i to menos jus ta na 
aprec iação e cr i t ica , que faz á 
o r g a n i s a ç ã o e ens ino da F a c u l d a -
de de Dire i to da nossa Univers i -
d a d e , c o m o p o d e r í a m o s p rova r 
com fac tos e documen tos . 

c r e d o r i m p o r t u n o . . . O kiosque 
domina o iago não é v e r d a d e ? . . . 

— E ' ve rdade . 
— V a e en tão ver u m a coisa que 

ha de alegral-a . E m cinco minu tos 
f icará livre de qua lquer obr igação . 

— Expl ique-se , senhor , disse 
l ady S t u m l e y n u m res to de voz. 

— V a e c o m p r e h e n d e r - m e im-
m e d i a t a m e n t e . . . Mi lady , soffro 
com a sua d o r , es tou c o m m o v i d o 
com a sua e m o ç ã o ; v. ex. a não 
p o d e occu l ta r -me a p e r t u r b a ç ã o 
do seu espir i to. Po i s b e m ! eu 
q u e r o resti tuir-lhe o seu repouso , 
o seu sorr iso, a sua s e r e n i d a d e . . . 
V a e v e r . . . 

O conde T a l o r m i , que con-
se rvava na e x t r e m i d a d e dos de-
dos o papel fa ta l , c o m o u m pes-
cador segura o anzol , subiu a 
escada do k i o s q u e ; e a joven 
senhora , com a cabeça pe rd ida , 
deixou-se conduzi r pelos seus pas-
sos ; seguiu T a l o r m i . 

U m kiosque dese r to , u m lago 
sol i tár io, u m silencio inal teravel , 
a volúpia por toda a pa r t e . O 
a b u t r e em f ren te da p o m b a . D u m 
lado a belleza, no seu m á x i m o 
de opulência i r r i t an te ; do o u t r o a 
revolta indómi ta dos sen t idos , a 
ef fervescente fe roc idade da pa ixão . 

E i s o q u a d r o . 

Im p r e s s o m t T y p o g r a -

p l i i í t O p e r a r i a — L a l g o da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

S i \ a t e i r o s , — COIMBRA, 

Noticias diversas 

Foi ordenada a impressão de qui-
nhentos mil bilhetes postaes do novo 
padrão devendo *er po.-tos á venda 
110 dia 4 do proximo mez de março. 

# * * Tem-se desenvolvido enor-
memente o commercio entre a praça 
de Lisboa e Moçambique. Ainda em 
13 vieram no vapor allemão Bunda-
pata 2616 saceas de assucar. 

# * * Foi concedida licença ao 
sr. Joaquim Godinho da Silva para 
explorar as nascentes d'agua minero-
mcdicinal do logar da Foz da Gerta 
freguezia de Sernaclie do Bomjardim. 

# * * Sabbado pas-ado, foram 
apprehendidos na estação ferro-viaria 
da Barca d'Alva, a tres passageiros 
vindos de Salamanca, 90 lenços de 
de seda no valor de 9 9 / 0 0 0 réis. 

M o n t e - P i o Conimbricense 

Balancete da receita e despeza 
no 2.° semestre cie 1893 

R e o e i t a 

Jóias 
Q u o t a s 
Mul t a s 
J u r o s 
Ditos da m ó r a e 

mul t a s 
Cedenc ia s de soe-

cor ros 
Di tas dos p h a r m a -

ceut icos 
Rest i tu ição de soc-

cor ros 
I n d e m n i s a ç ã o de 

despeza com avi-
sos 

3 8 $ 4 0 0 
87926720 

3826000 
32735020 

1636620 

720 

4336o35 

960 

13683o 

I:3463&3O5 

D e s p e z a 

Soccor ros pecuniá-
rios 

Di tos de b o t i c a . . . 
P e n s õ e s 
Subs íd ios a inváli-

dos 
Médicos , escriptu-

rar io e cont inuo. 
R e n d a do escr ipto-

rio e exped ien te . 
D e s p e z a s com os 

novos e s t a t u t o s . 
I m p r e s s o s 

Sa ldo 

2913&J00 
21336620 
22436045 

16236900 

i5o36ooo 

1636470 

2736000 
436900 

1:09036335 

2 55$97O 

I:346363O5 

F u n d o s exis tentes 
em 31 de dezem-
b r o de i8g3 10:02935257 

Sa ldo do 
p r i m e i r o 
semes t re 
de i 8 g 3 . 543&56O 

D i t o do 
s e g u n d o 
semes t re 2 5 5 ^ 9 7 0 3IC3653O 

F u n d o s exis tentes 
em 31 de dezem-
b r o de 1 8 9 3 . . . . 1 0 : 3 3 9 / 7 8 7 

C o f r e s a q u e per -
t e n c e m estes fun-
dos : 

P e r m a n e n t e 4 : 8 8 4 / 4 0 0 
Disponível 1 : o o 3 / o 5 8 
D a s pensões 4 : 3 5 5 / 1 3 5 
D a b o t i c a . - 9 7 / 1 9 4 

10:3^9/787 

I t r i c - à - b r a c 

— Uma formosa rapariga entra 
em uma loja de modas, e pergunta o 
preço de um veludo. 

— Custa cada m e t r o . . . um beijo, 
respondeu o dono do estabelecimento 
que era galanteador. 

— Muito bem ; levarei vinte me-
tros, replicou desembaraçadamente a 
rapariga. Quem paga é minha avó. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

M s t a de Direito Commercial 
DlflETIOU 

JOSÉ BENEVIDES 
ADVOGADO EM LISBOA 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

A Revista de Direito Commercial pu-
blica-se em fascículos mensaes de 
16 paginas in-8.° 

P R E Ç O ( P A G O A D I A N T A D O ) 

Anno BjJOOO 
Semestre 1$500 
Trimestre 750 
Numero avulso SOO 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao administrador da Revista 
de Direito Commercial, escriptorio do 
advogado José Benevides, rua Nova 
do Almada, 69, 2.° — Lisboa. 

A Revista de Direito Commercial 
terá as seguintes secções, tres das 
quaes, pelo menos, serão sempre 
preenchidas em cada numero : 

I. Artigos originaes 
II. Maximario das revidas porlu-

guezas 
III. Maximario de jurisprudência 

commercial. 
IV. Bibliographia. 
V. Chronica. 

VI Varia. 

Os artigos originaes serão de 
exegese legal ou de innovação scien-
liíica. Traduzir se lia nelles a evolu-
ção progressiva de Direiío Commer-
cial, e interpretar-se-bão os pontos 
mais difficeis ou mais controvertidos 
dos textos legaes. A Revista será 
assim conjuiiclfimente um jornal de 
utilidade pratica e de orientação 
tlicorica. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
llepetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

2 2 0 

U E N D E - S E 
Um peneiro grande e quasi 

novo, caixões grandes 
para guardar farinha, alguidares de 
lata, medidas, taboleiros e outros ar-
tigos de padaria. 

Escadas de S. CMstoyam, 15 

mmm mi RO PACIFICO 

-̂—v magnifico vapor Orcana 
V _ J sahirá de Lisboa em 21 

de fevereiro para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro, Bio da Prata e Paci-
fico. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

"CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
11 <9 T 7 ^ , , 1 P r e i B t a " l 8 e d i n h e i r o 

l ' J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro módico, como podera experi-
mentar, 

BOOTH LINE 

CABREIBA DO PARÁ E MANÁUS 

99 5) T 7 't ri sei m sahirá em 
" " V 25 do corrente, directa-
mente ao Pará. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. v 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

Éditos de 40 dias 
(2.° a n n u n c i o ) 

Ne s t e juizo e c a r t o r i o do 
escr ivão do i o f f i c i o 

aba ixo ass ignado se p rocede a 
inventar io de m e n o r e s po r obi to 
de B e r n a r d o R o d r i g u e s V e n t u r a , 
m o r a d o r que foi no b a i r r o de 
S a n t a T h e r e z a , d ' e s ta c idade, no 
qual é cabeça de casa l seu filho 
Manoe l R o d r i g u e s V e n t u r a , mo-
r a d o r no m e s m o ba i r ro , co r r em 
édi tos de 40 dias a con ta r da 2. a 

publ icação d este annunc io no Diá-
rio do Governo, c i tando M a r i a n a 
M a r i a , viuva do inven ta r i ado , au-
sente em pa r t e incer ta , p a r a todos 
os t e r m o s do dito inven ta r io a té 
final. 

C o i m b r a , 3 de fevere i ro de 
1894. 

Verif iquei a exac t idão . 
O 1 s u b s t i t u t o do juiz de direi to , 

Cunha Leitão. 

O E s c r i v ã o , 
Antonio Pessoa Guedes. 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

. á passagens de graça a 219 j~y 
liimiliAS trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus lilhos. P.ira mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 
Preço de Luso a Coimbra ida 

e volta 500 
Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

mmm se m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

70 T J i s t a c o m p a n h i a , a mais 
I ' i poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco dc fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

3EP0S S 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA M MKKCEAKIA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B t t E U 
4 7 , L a r g o d o P r i n o i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N. 
Vinho de mesa 13 F ino gar. 740 

1 Clarete gar 120 > 14 . 1847 840 G 
2 Branco » 140 > 15 » lí<34 1040 

Finos seccos Adamados 
3 F i n o » 180 » 16 , Bast . 0 n.° 1 » 440 
4 > » 2 0 0 » 17 » » » 2 » 280 
5 » » 240 » 18 » Mos, t e l » 1 > 440 
6 » » 280 1 19 j » Í 2 » 340 
7 . 1 8 7 0 3 4 0 1 2 0 . L'..'.,na » 1 » 440 
8 » M. » 400 1 21 » » B 2 » 2 8 0 
9 » 1868 440 t 22 » Malv.a » 1 » 440 

10 » 1863 frade» 5 4 0 » 2 3 » » » 2 » 280 
11 » D u q u e » 640 2 4 » V 240 
12 » 1858 690 « 25 • » s » 2 0 0 

Collares, Bucel las , Madeira Gerez, Champagne , e um com-
0 sortido em bebidas a Icool icase l icores, tanto nac ionaes como es -

trangeiros. 
Grande sortido de genoros a l iment íc ios c conservas . 
Espec ia l idade em artigos de mercearia, que ludo vende por 

preços muilo resumidos . 

V i n h o v e r d e d e B a s t o e m a d u r o , o m e l h o r q u e h a 

MERCEARIA AVENIDA 
A l , Largo do Princ ipe I > . « ai l o s , 5 $ — C O I M B R A 

CARIMBOS 
D E CV« 

B O R R A C H A 
RUA DA SOPHIA 

COIMBRA „ 

A L A V 1 L L E _ D E P A R I S 
G r a n d e F a b r i c a d e C o r ô a s e F l o r e s 

IJ 1 - D E L P O H T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A 
Único representante em Coimbra 

JOiO BODMDES i M M , SDCCESSQB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

COMPANHIA DI H M « O S 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS, 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RIÍIIS, 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
Praça do Commercio, u.° 14,1.° 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

9V1 ~Y T « l » o r Zaire, sahirá em 
V 23 de fevereiro para S. 

Thiago, S. Tliomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Bedondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DE COIMBRA 

D E C L A R A Ç Ã O D E QUEBRA 
( 2 . 8 a n n u n c i o ) 

g T 7 ~ , i " s e s s ã o d ' e s t e t r ibunal 
J t J j de 3 do co r r en t e foi 

dec la rado em es t ado de q u e b r a o 
c o m m e r c i a n t e d ' e s ta p r a ç a An to -
nio A u g u s t o de S á , c o m es tabe -
lec imento na rua F e r r e i r a B o r g e s , 
d ^ s t a c idade , s endo n o m e a d o ad-
min i s t r ador da massa A n t o n i o José 
de M o u r a Bas to , c o m m e r c i a n t e 
nes ta m e s m a cidade e cu rado r fis-
cal, Nicolau C a e t a n o Pe re i r a da 
Silva, negociante es tabelecido na 
c idade do P o r t o , e m a r c a n d o o 
p r a s o de 6o dias pa ra a rec lama-
ção dos déb i tos . 

C o i m b r a , 5 de f eve re i ro de 
1894. 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz p res iden te , 

Cunha Leitão. 

O Escr ivão , 
José Lourenco da Costa. 

MESSEGERIES MÀRITIMES 

224 T V w * " e < < * w a saliir de Lis-
J T boa: 

Equaleur—A 23 de fevereiro, 
para Pernambuco, Bahia, Bio de Ja-
neiro e Bio da Prata. 

Matapnn — A 3 de março, para 
Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e 
Santos. 

La Plata — A 8 de março, para 
o Bio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens —Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

'92 C 
Coimbra 

l o n t i n u a a c o n c e r t a r e 
cobr i r de novo , g u a r d a -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
b é m t em pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBUCA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIKAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.» 

EDITOR 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre. . Í03SO 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 

Anno 24400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 19 de fevereiro de 1394 N . ° 1 6 6 

do Povo 
0 Exercito na Republica 

n 

(Bases de uma constituição mi l i t a r ) 

(CONTINUADO DO N . ° 1 6 2 ) 

Em alguns jornaes e nomea-
damente na Correspondência de 
Coimbra, em 1 8 7 2 , lançámos as 
bases, e indicámos as condições 
necessarias e favoraveis a uma 
boa consliluição e organisação 
militar. 

E, porque não mudamos de 
parecer, e sentimos, e pensamos 
agora, como já então sentía-
mos, e pensavamos a tal respei-
to, não faremos senão reproduzir 
as ideias, os princípios e o plano, 
(pie, em áquelle tempo, expoze-
mos, e sustentámos, como refor-
ma apropriada e ulil a qualquer 
nação em geral e particularmente 
á Nação Portugueza. 

Algumas das reformas, em-
bora de caracter secundário, que 
então lembravamos, como exequí-
veis ainda mesmo com a nossa 
actual organisação politica e mi-
litar, foram realisadas em Fran-
ça em 1 8 7 6 ; o ministro da guer-
ra M. Farre, renovando, se bem 
nos recordamos em janeiro de 
1 8 8 3 , a queslão militar, expoz 
também e sustentou egual pla-
no, sendo coberto de applausos 
pelos grupos da esquerda extre-
ma; e não ha muitos mezes que 
os deputados socialistas propo-
zeram, e defenderam, na assem-
bleia franceza, um projecto de 
defeza nacional, que inteiramen-
te coincide, e se ajusla com 
áquelle que traçamos, para Por-
tugal, em 1 8 7 2 . 

Em todas as sociedades de-
mocráticas, bem constituídas e 
solidamente organisadas, o Exer-
cito deve ler uma constituição; 
ou pelo menos, occupar um dos 
primeiros e mais importantes ca-
pítulos na Constituição do Esta-
do, como orgão ou apparelho de 
defeza nacional, garantia supre-
ma da independencia e integri-
dade da Patria. 

«Um exercito constitucional!» 
— exclamarão os que se dizem' 
liomens graves, sérios, práticos, 
sensatos. 

Sim um exercito constitucio-
nal; sim, uma constituição mili-
tar propriamente dita. 

Sim. Na phrase de um mo-
derno publicista, quer isto dizer 
e significa — um povo associado 
militarmente para a sua defeza 
externa, estipulando as condições 
da sua associação para fazer a 
guerra e manter a paz com os 
outros povos, com as outras na-
ções. Cliama-se a isto — consti-
tuição militar, e ao povo, para 
esse fim e nessas condições as-
s o c i a d o , — e x e r c i t o constitucional. 

Não é intento nosso occu-
par-nos miudamente de todos os 
artigos d'essa Constituição; mui-
lo menos desenvolvel-a e regu-
lamenlal-a; mas apenas assen-
tar os pontos cardeaes, tomando 
para base fundamental os seguin-
tes princípios, que julgamos in-
contestáveis : 

1." — O Exercito não deve 
servir senão para a defeza da 
Patria, para garantia da sua inte-
gridade e independencia; e nunca 
empregado com caracter e fun-
cção policiaes com o fim de manter 
a segurança interna e a tranquíl-
lidade publica, funeção esta que 
deve ser localisada em outros 
orgãos e realisadas por outra 
instituições de garantia. 

2.° — O Exercito deverá ser 
em sua formação, constituição e 
renovação, regular e periódica, e 
portanto em suas funeções ou 
serviços, compatível e harmoni-
co com as outras constituições 
sociaes—politica, economica, ad-
ministrativa, moral e jurídica, e 
talvez, como instrumento de jus-
tiça e suprema garantia, a ellas 
subordinado. 

Nestes dois princípios está 
o segredo, do qual dependem a 
sua bondade, o seu poder e efíi-
cacia; está aqui virtualmente con-
tida a solução tio problema que 
políticos, economistas, juriscon-
sultos, militares, sábios e mora-
listas têm procurado obler. 

A necessidade de um Exer-
cito vigoroso, instruído, discipli-
nado, nacional e, por isso, ani-
mado de fundo e sincero patrio-
tismo, inspirado por Iodas as 
virtudes cívicas, que fazem do 
cidadão um soldado e de cada 
soldado um heroe, não é só para 
as nações poderosas, para as 
grandes potencias inevitável, im-
preterível; é o lambem para os 
pequenos povos, para as nações 
de segunda ordem, para Iodas. 

Aquellas formam, é verdade, 
o equilíbrio em que estas se 
apoiam, e sustentam; mas nem 
por isso estas podem, e devem 
ficar inermes e expostas a uma 
invasão, a um ullrage, a urna of-
fensa lesiva, a uma injuria alíron-
losa, sem elementos de defesa 
própria, sem meios de prompta 
e energica repulsão, ou submet-
tidas a uma perpetua e humi-
lhante tutela, a qual pode mui fa-
cilmente degenerar em oppressi-
vo e espoliador protectorado; e 
d'isso é Portugal bem trisle e 
claro exemplo. 

Além de tudo isto, se, para 
manter um principio de jusl iça, 
para fazer respeitar um direito, 
reparar um damno, repellir uma 
lesão, vingar uina injuria fôr ne-
cessário quebrar a neutralidade 
e auxiliar uma nação alhada em 
lucta com outra ou outras nações, é 
absolutamente indispensável col-
local-as nas circumslancias, e 

provel-as de condições de o po-
der fazer de um modo efficaz e 
honroso. Vão nisso a dignidade, 
o brio, o pundonor nacional, o 
credito, o respeito d'aquelles que 
irmãos pelos laços de humanida-
de, são todavia dislinclos, sepa-
rados, estranhos no territorio, na 
população, no Estado social e res-
pectivo governo-. 

A mesma egualdade social, 
politica, cconomica, moral e ju-
rídica que deve existir e ser ga-
rantida entre os membros de um 
mesmo estado, quaesquer que 
sejam as suas forças physicas, 
desenvolvidamente inlellectual e 
palrimonio, deve existir entre as 
nações, por mais desegual que 
sejam ou nos pareçam a exten-
são do seu territorio, a densidade 
numérica da sua população, a 
sua riqueza, o seu grau de civi-
lisação e cultura. 

A guerra é, em muitos casos, 
e deveria ser em lodos , um 
meio legitimo de defeza, um meio 
de coacção jurídica; o seu ins-
trumento, o seu apparelho exe-
cqjivo é o Exercito. 

A bondade d'este, absoluta 
e relativa, está na sua boa or-
ganisação, inslrucção e discipli-
na. 

Não é por cerlo o numero 
que dá a força, que pode asse-
gurar a victoria—a reparação do 
direito, o restabelecimento do es-
tado jurídico anterior á offensa 
ou lesão soffridas. 

A proporcionalidade estabe-
lece-se quasi sempre ou pelo 
lado da aggressão ou pelo lado 
da repulsão. 

A nação que declara e faz a 
guerra, põe em acção uma po-
tencia proporcional á provável 
resislecia. 

A nação, que resiste, em-
prega forças e recursos propor-
cionaes e approximadamenle cal-
culados á provável aggressão dos 
adversarios. 

Uma potencia militar, ou seja 
aggressivaou repulsiva, depende, 
é verdade, da intensidade das 
forças; mas a intensidade das 
forças provém principalmente da 
disposição e combinação d'essas 
forças componentes, reunidas, 
aproveitadas e cordernadas para 
dar a maior resultante; provém 
do ponto de apoio, direcção e 
sentido. 

Um Exercito é, e representa 
sein duvida alguma um systema 
de forças reunidas e combinadas; 
— o seu ponto de apoio é o espi-
rito nacional, o patriotismo e as 
virtudes cívicas, a communhão 
e solidariedade dos interesses 
que salvaguarda e defende, a 
inslrucção e a disciplina. A dire-
cção, o sentido e a intensidade 
dependem de tudo islo, e prin-
cipalmente de uma boa e adqua-
da organisação. 

EMYGDtQ GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Considerações geraes 
Bem poderíamos eliminar, e 

justo era que supprimissemos esta 
secção nas columnas do nosso jor-
nal. 

Que dizer sobre politica por-
tugueza, sobre politica interna em 
um paiz politicamente morto? 

Politica, ainda na significação 
mais vulgar e rasteira, é coisa que 
já não existe neste malfadado e 
vilipendiado Portugal . 

A constituição está suspensa; 
o parlamento fechado, e melhor 
diríamos supprimido; mor ta ou 
annullada a representação naciq-
nal; a imprensa sujeita á censura 
prévia e á perseguição inquisito-
rial de um corregedor com fíga-
dos, mas sem alma; o direito de 
reunião e associação abolido e 
com assento no Codigo Penal , 
t ransformado em Ordenação d o 
liv. v, o poder execut ivo/ caído 
nas mãos de ineptos audacio-
sos, declarado omnipotente e abso-
luto, não para fazer o bem, 
mas para praticar o mal, sempre 
em lucta com o povo e em guer-
ra accesa contra a Nação! 

O r a um paiz, que não tem 
constituição, onde não ha repre-
sentação nacional nem sombras 
d'isso, onde falta a expressão li-
vre e independente da opinião e 
da consciência publicas; um povo 
que vê dia a dia supprimidas ou 
sophismadas as suas mais precio-
sas garantias de liberdade e justi-
ça, a imprensa periódica no cepo 
da guilhotina policial, a liberdade 
de reunião e associação immolada 
no patíbulo affrontoso do arbítrio 
ministerial desenfreado e para 
maisnervot ico ,—um tal paiz e um 
tal povo morreram politicamente; 
porque lhe faltam as necessarias, 
as indispensáveis condições da sua 
existencia politica. A não ser que 
chamemos politica a essa feira de 
ambiciosos especuladores, a esse 
vergonhoso mercado de ávidos 
syndicateiros pelintras, elevados 
pela realeza á cathegoria de titu-
lares e collocados, por mercê doi-
rei, entre os grandes do seu reino, 
conselheiros e favoritos da corôa; 
a não ser que chamemos politica 
a essa continua urdidura de in-
trigas palacianas e part idarios ac-
cordos, sob o império despotico 
do executivo ,• o qual tem por lei 
única, não diremos a vontade, 
m a s sim os caprichos do prínci-
pe, e por norma de acção o con-
trario, inteiramente o ' con t r a r io 
cTaquillo que os seus deveres lhe 
impõem, o bom senso e a mora-
lidade lhe aconselham, e os inte-
resses do Estado instantemente 
reclamam, e imperiosamente exi-
gem; gastando o tempo e a sua 
actividade em sequestrar jornaes, 
perseguir e processar jornalistas, 
dissolver Camaras e associações; 
confiscando bens e rendimentos 
aos cidadãos laboriosos, creando 
odiosos previlegios, em proveito 
de criminosas emprezas e arrui-
nados syndicatos, cerceando li-
berdades e f ranquezas municipaes, 
per turbando a ordem, tolhendo o 
progresso, fazendo retrogradar a 
sociedade portugueza aos omnio-
sos tempos de 1828. Apenas falta 
que os governos mandem fazer 
uma nova edição do Rei chegou, 
para ser executada pelas bandas 
marciaes da guarda municipal do i -
rei, nos dias de grande gala e de 
regosijo nacional, como o 11 de 
janeiro. 

* 

Politicamente, pois, não exis-
timos. 

Economicamente arras tamos 
uma vida miserável. 

E m finanças chegamos ao ul-
timo descredito. 

E m moralidade perdemos a ver-
gonha; e em dignidade moral não 
temos algarismo significativo que 
nos represente na cotação da hon-
ra nacional ; inferiores, muito in-
feriores á Turqu ia , estamos abai-
xo, muito abaixo de Marrocos . 

Se tudo isto redunda em des-
credito e opprobrio para a Naçáo , 
é todavia de proveito e gloria para 
a monarchia e seus governos. 

E quem são os culpados ? 
Sobre quem peza a responsa-

bilidade inteira d ^ s t a enormíssima 
desgraça, d'este inaudito infortú-
nio, de tão calumitoso desastre 
nacional ? 

— Das instituições que feliz-
mente nos regem. 

— Dos homens que official-
mente nos representam, e têm go-
vernado. 

— Dos partidos que se alter-
nam, e, por capricho d'el-rei, se 
substi tuem no governo. 

— Da politica desordenada, 
mesquinha e facciosa; da admi-
nistração tumultuaria e anarchica, 
a qual esbanjando, roubando e cor-
rompendo, nos hypothecou e tem 
sacrificado aos syndicatos nacio-
naes e estrangeiros, que nos tem 
explorado, e levaram a este affli-
ctivo transe e inevitável estado de 
insolvência e bancarrota . 

Q u e serie de erros, de escân-
dalos, de abusos e de efimes não 
encerram a politica e administra-
ção de Portugal , nestes últimos an-
nos! 

Como são tenebrosos e repel-
lentes os fastos da nossa politica 
e administração contemporâneas! 

Com que justa severidade e 
merecido rigor ha de julgar a pos-
teridade essas instituições, esses 
homens, esses partidos, que nos 
cavaram fundo o abysmo, e appli-
caram o mais affrontoso suplicio, 
arrastando-nos, espoliados, perdi-
dos, inteiramente exauctorados 
aos pés de outras nações, mais 
ricas mais poderosas sem duvida, 
mas bem menos illustres e dignas 
aos olhos de todo esse mundo, o 
qual, se nos lamenta, nos moteja 
também, e com razão e justifica-
dos motivos nos censura e con-
d e m n a ! 

X 

HOYO Ult imatum 
E não pa ram aqui as nossas 

desgraças e desventuras. 
O s governos da monarchia 

não estão ainda fartos de iniqui-
dades. 

Depois de nos tor turarem, e nós 
já pendentes da cruz que nos lan-
çaram aos hombros, chegam-nos 
aos lábios, para matar a sede de 
justiça, que nos devora, e a fome 
de l iberdade, que nos aniquilla, a 
esponja da sua audaciosa e op-
pressora inépcia, molhada no fel 
dos seus odios, temperada no vi-
nagre dos seus azedos r ancores ! 

Ainda está aberta a profunda 
chaga do ultimatum britannico, e 
del ia escorre em abundancia o 
sangue do Nação, t ransformado 
em lagrimas, e já outro ultimatum 
se annuncia, e, em seus p r teurso-
res e terríveis symptomas , nos 
ameaça, 

O telegrapho communicava de 
Paris, no dia 16, a seguinte e para 
nós alarmante noticia: 
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P A R I S , l « 
O «i*. Bilinnril, niiiiisO-o 

de França em liisbnn, foi 
chamado a Piu id pelo fiovn -
aio f ra i i cez , q u e e o t n elh- t | i i*r 
conferenciar «obre as uuc«-
tSeci |teii<lente« com Portu-
gal. 

Se isto náo rep resen ta , e si-
gnifica o diagnost ico de u m a doen-
ça man i f e s t amen te dec l a r ada , é 
u m terrível s y m p t o m a que deve 
pô r em sobresa l to a n a ç ã o e cau-
sar ser ias a p p r e h e n s õ e s aos cida-
dãos con t r ibu in tes . 

E m todo o caso r e c o m m e n -
d a m o s o e m p r e g o de des infec tan-
tes e de ou t ros meios prophyia t i -
cos . 

X 

A Salamancada 
C o r r e c o m o cer to que já es tá 

dev idamen te ensa iado , e vae á 
scena po r occas ião das ru idosas 
fes tas do Centenario Henriquino 
o ul t imo ac to d ' e s te appa ra to so 
m e l o d r a m a , con t r ibu indo o go-
ve rno de S u a M a g e s t a d e , m a s 
po r conta do paiz, c o m a quan-
tia de tlons mil contos <le 
réis, que já f o r a m ou vão ser 
en t r egues á e m p r e z a , com a con-
dição de auxiliar os regenerado-
re s nas p r ó x i m a s eleições, e pro-
porc ionar u m a cordeal e espa-
ven tosa r ecepção á côr te e aos 
seus minis t ros na sua próxima vi-
sita á ex-invicta c idade da Vir-

8 e m -
Va lha -nos pois a tal santís-

s ima Vi rgem nossa senhora , que 
faz milagres a 2:000 contos de 
réis . 

(Continua.) 

Cartas de Lisboa 

Associação de jornalis tas 

N u m a reunião que u m dia 
d ' e s t e s teve logar na r edacção do 
Diário de Noticias, pa ra ti a tar da 
rep resen tação da imprensa por tu-
gueza no p rox imo congresso in-
ternacional da imprensa , em An-
tuérp ia , t r a tou-se e foi a p p r o v a d o 
q u e se reorganisasse a ant iga as-
sociação dos jornal is tas e escr ip to-
res po r tuguezes , o u s e creasse u m 
syna i ca to da imprensa da capi ta l , 
a f im de os jornal is tas e escr ipto-
res d e f e n d e r e m os seus in teresses 
m o r a e s e ma te r i aes . 

A c h a m o s a l t amente sympa th i -
ca a ideia, e a d h e r i m o s a ella com 
en thus i a smo . 

A c reação de uma associação 
d ' e s ta o r d e m , nes te t e m p o de re-
pressão e violências, to rnava-se 
abso lu t amen te neces sa r i a ; assim 
c o m o a desorgan isação ou desag-
g regação , em q u e os jornal is tas se 
e n c o n t r a m ha annos é ve rdade i ra -
m e n t e indecorosa . 

H o j e , em Lisboa , poucas ou 
n e n h u m a classe ha que não tenha 
a sua associação especial . H a até 
a lgumas , c o m o as de vendedores 
de jornaes , j a rd ine i ros , l avande i ras 
e tc . que são das menos i l lus t radas; 
todav ia , devido á boa von tade de 
me ia dúzia mais cul t ivados, têem 
a sua assoc iação , onde ba ta lham 
pelos seus in teresses , conseguindo , 
p o r vezes , f aze r recuar os pode-
re s públ icos , nas suas exigencias, 
c o m o aconteceu a inda u l t imamen-
te com as lavande i ras e a c a m a r a 
munic ipa l . 

E ' ou n ã o vergonha que u m a 
classe n u m e r o s a , a qual é, ou pelo 
m e n o s , t em obr igação de se r , das 
m a i s i l lustradas esteja desaggre-
g a d a , sem u m a associação, onde 
d e f e n d a os seus in te resses , as 
suas l ibe rdades t an to e tanto cer-
ceadas depois da publ icação da 
odiosa lei do fallecido L o p o V a z ? 

N ã o ha paiz a lgum onde n a s 
pr inc ipaes c idades—e mui ta s b e m 
infer iores a L isboa , os jornal is tas 
n ã o t enham a sua associação de 
classe . E s s a s co rpo rações n ã o só 
p r e s t a m re levan tes serviços aos 
seus assoc iados como aos estra-
n h o s . 

Q u e m escreve es tas linhas uti-

lisou, e com g r a n d e v a n t a g e m , da j 
associação da imprensa de M a d r i d , 
es tabelec ida no magnifico palacio 
de La Correspondência de Es-
pana, po r occasião das festas co-
l o m b i n a s , onde f. i r ep r e sen t a r 
um dos jornaes diár ios de Lisboa 
de que e n t ã o e r a r e d a c t o r . 

É f f e c t i v a m e n t e na Assoc iação 
da imprensa de Madr id encontra-
v a m os jornal is tas e s t range i ros , a 
toda a h o r a do dia ou da noi te , 
i n fo rmações comple tas sobre to-
dos os acon tec imentos p a s s a d o s 
t an to em M a d r i d como no re s to 
da H e s p a n h a , e es t rangei ro e que 
p a r a alli e r am enviadas pelas re-
dacções dos jo rnaes hespanhoes e 
seus co r r e sponden te s . 

Fáci l é de ver o e n o r m e ser-
viço que essa associação p res tou 
en tão aos jornal is tas es t range i ros , 
que po r mot ivos fáceis de conhe-
cer luc tavam c o m e n o r m e s diffi-
cu ldades pa ra r eco lhe rem not ic ias , 
e t r a z e r e m b e m i n f o r m a d o s os 
seus jo rnaes . 

Pe la ne s sa p a r t e , repe t imo- lo , 
a Assoc iação da imprensa de Ma-
dr id , foi u m poderos í s s imo auxi-
liar pa ra o b o m d e s e m p e n h o da 
missão de que i amos enca r r egados . 

P a r e c e que a Soc iedade de 
Geograph ia n ã o desist iu ainda de 
ce lebra r , em 1897, o cen tenár io da 
descober t a da í n d i a . Se taes fes tas 
se c h e g a r e m a real isar , como se 
espera , hão de vir a L i sboa mui tos 
jornal is tas es t rangei ros , especial-
m e n t e hespanhoes , c o n f o r m e ficou 
c o m b i n a d o por occas ião das fes tas 
co lombinas . 

R e a l m e n t e seria u m a g r a n d e 
ve rgonha que n ã o t i ves semos u m a 
associação de classe onde podes -
s emos re t r ibui r aos nossos collegas 
dos demais paizes e e spec ia lmen te 
aos hespanhoes e f r a n c e z e s as gen-
t i lezas, que elles nos lêem dispen-
a d o , s e m p r e que se t em of ferec ido 

ense jo p a r a isso. 
Pe lo que diz re spe i to á defeza 

das l iberdades da i m p r e n s a t a m -
bém a nossa associação te r ia mu i to 
que f aze r , e a p r imei ra ser ia , cer-
t a m e n t e , o conseguir a de rogação 
da iníqua lei que hoje es tá e m vi-
gor , e que dá ao jornal is ta m e n o s 
ga ran t i a s do que ao l a d r ã o . 

O sr. H i n t z e R ibe i ro , q u a n d o 
ap re sen tou o gabinete ao par la-
m e n t o em 22 de fevere i ro do anno 
p a s s a d o disse : 

«0 governo proporá uma re-
modelação da lei reguladora da 
liberdade de imprensa, de forma 
a assegurar a liberdade do pen-
samento e a responsabilidade 
correlativa («Appoiados»), esta-
belecendo para isso uma fornia 
especial de julgamento, que seja 
ao mesmo tempo garantia para 
a liberdade um meio de tornar 
çffecliva a responsabilidade («Ap-
poiados»), Neste intuito o go.-
verno solicitará também da co-
rôa unia amnistia para os deli-
dos de imprensa que já hajam 
sido praticados». 

O p r ime i ro t r a b a l h o da nova 
associação deve , pois, ser o exigir 
do gove rno o c u m p r i m e n t o d ' a -
quella p r o m e s s a , a qual n inguém 
lbe sollicitou. 

A i ! m a s eu tenho t a n t o m e d o 
da maldi ta , politica que receio 
mu i to que ella faça com que a 
ideia não vá po r d ian te , e que os 
r e su l t ados da associação s e j am 
n u l l o s . . . 

H a collegas de um tal faccio-
s i s m o . . . 

E m f i m ve remos o que f a z e m . 
F e v e r e i r o 18. 

CAUL0S CALTLXTO. 

R E G I S T E M O S 

(CONCLUSÃO) 

Q u e fizeram essas associações 
f ó r a da c i r cumscr ipção dos seus 
es ta tu tos ? 

P r o m o v e r a m a r e v o g a ç ã o de 
u m a lei fiscal, que in jus t amen te 
sob reca r r ega o c o m m e r c i o e a in-
dus t r i a com cont r ibu ições indus-
t r iaes mui to super iores ás fo rças 

d ' aque l las c lasses nas c i r cums tan-
cias ac tuaes d o paiz . 

E ' c la ro que os r e c o r r e n t e s n ã o 
d iscu tem agora essa lei. O seu fim 
é s imp lesmen te d e m o n t r a r , que 
ped indo essa r e v o g a ç ã o , sat isfa-
ziam a u m dos fins p a r a que t ae s 
assoc iações t i n h a m sido c r e a d a s 
— a defeza dos in te resses de classe. 

E r a isto, e só isto, que as as-
sociações e s t a v a m t r a t a n d o de 
f a z e r p o r meios in t e i r amen te le-
gaes , r e c l a m a n d o a r e v o g a ç ã o da 
lei an tes de se c o m e ç a r a cob rança 
da cont r ibuição , e fazendo reu-
niões pa r t i cu la re s das classes, p a r a 
c o n c o r d a r e m na mane i ra de se 
a p r e s e n t a r e m p e r a n t e os p o d e r e s 
públ icos . 

A que c h a m a o dec re to meios 
a n o r m e e s e i r r egu la res , cu jo em-
prego a t t r i bue as assoc iações no 
exercício d 'equel le direi to? 

N e n h u m houve como é pu-
blico. Se os h o u v e r a o m e s m o de-
c re to os teria especial isado, c o m o 
de r e s t o fez, com o u t r a s c i rcums-
tancias , que menc iona como causa 
da dissolução. 

Diz o dec re to que as associa-
ções p r o v o c a r a m resis tencia á exe-
cução d a s m e s m a s leis. De que 
leis. 

A s associações no uso de le-
gi t imo direi to e na obr igação in-
declinável do seu exercício pre-
t end i am a r evogação desde já de 
u m a lei t r ibu ta r ia . 

A ' s suas sessões que não são 
á po r t a fechada p o d e m ter con-
cor r ido porven tu : a alguns indiví-
duos e s t r anhos ás c lasses , m a s 
n ã o tomaram parte nas sessões , 
i s to é, não discut i ram nem toma-
r a m p a r t e nas suas de l iberações 
indivíduos e s t r anhos . 

A dignidade das p rópr ias as-
sociações a fas ta r ia tal fac to , c o m o 
n e m seque r deixa pensa r que os 
pres identes d ' e ssas sessões podes-
sem consentir que os que u s a s s e m 
da pa l av ra se a fa s t a s sem do prin-
cipio da o r d e m e do respei to Sas 
pode re s const i tu id s. 

P o r ul t imo e quai . to ás pre-
tendidas man i fe s t ações de ve rda -
deiro ca r ac t e r polit ico a que o de-
cre to se re fe re , ha de p a r e c e r que 
n e n h u m a houve . 

A s associações t a m b é m no 
pleno uso do seu direito t inham 
convocado os seus associados p a r a 
u m a reun ião onde jun tos discutis-
sem a ques tão . E p o r q u e não ha-
via sala b a s t a n t e espaçosa p a r a 
admi t t i r t ão crescido n u m e r o de 
pes soas , p rocurou- se fazer essa 
reun ião no Cólyseu . 

A auc to r idade en t endeu dever 
prohibi l -a . 

E t o d o o commerc io , s e m dís-
t ineção de côr politica dos seus 
m e m b r o s , a ssoc iado ou não sem 
convocação n e m ins t igação de 
n inguém, fechou as suas p o r t a s 
em signal de desgos to por tal pro-
hibição, ve rdade i ro a t t e n t a d o aos 
direi tos d a s c lasses . 

O n d e ha aqui politica q u a n d o 
de todos os p a r t i d o s exis tem in-
divíduos nas classes commerc i a l 
e indus t r ia l? 

P o r vezes o c o m m e r c i o t e m 
d a d o essa man i fe s t ação do seu ju-
bilo ou da sua cons te rnação , e já-
mais fo ram esses ac tos t idos c o m o 
de poli t ica. 

O c o m m e r c i o e a indus t r ia 
tem u m a única pol i t ica—a da pro-
moção dos in teresses geraes do 
paiz, po rque d^elles vem necessa-
r i amen te o seu p ropr io in te resse . 

P o r taes f u n d a m e n t o s que se 
exp lana rão o p p o r t u n a m e n t e , os 
recor ren tes p e d e m annul lação do 
re fe r ido decre to , e 

E . R . M . 

a 

«Agricultura Moderna» 
R e c e b e m o s o n • 3 d ' e s t a re-

vista quinzenal de Agr icu l tu ra p ra -
tica re la t iva a 14 de fevere i ro . 

P u b l i c a - s e e m Lisboa e é o r g ã o 
da Societè Française Vini-Viticole. 

T r a z u m a g r a v u r a do s r . E l -
vino de Br i to , d i rector geral da 
agr icu l tu ra . 

Interesses e noticias locaes 

Regimento 23 
O sr. José F e r n a n d e s Fe r re i -

r a , p res iden te da Assoc iação C o m -
mercial d ' e s t a c idade , r ecebeu d o 
sr . A l b e r t o M o n t e i r o um officio, 
dando- lhe con ta de que havia en-
t r e g a d o ao gove rno a r ep re sen t a -
ção que esta assoc iação lhe en-
viára , ped indo a c o n s e r v a ç ã o do 
r e g i m e n t o 23 em C o i m b r a . 

Re la t a o m e s m o senhor que 
fa l l ando com o s r . min i s t ro da 
g u e r r a elle lhe as segurou q u e o 
boa to da saida do r e g i m e n t o 23 
não tem f u n d a m e n t o , p o r q u a n t o 
o g o v e r n o n ã o resolveu a inda qual 
o r eg imen to que ha de ir p a r a o 
P o r t o . 

Es ta mane i ra sibilina de fazer 
declarações , não pôde m e r e c e r 
u m a conf iança abso lu ta . 

Diz o s r . min is t ro da gue r r a 
que o boato é infundado, m a s af-
firma t a m b é m que o gove rno não 
resolveu ainda qual o reg imento 
q u e irá p a r a o P o r t o . 

P e r g u n t a m o s : E q u a n d o re-
solver exclue o r e g i m e n t o 23 ? E ' 
is to que não vêmos assegurar, 
p a r a se desment i r com funnda-
mento o boato. 

N e s t e s casos os conimbr icen-
ses devem es tar a le r ta , e p recave-
rem-se de mane i ra , pa ra que pos-
s a m , na peior das hypo theses , ob t e r 
do gove rno a conse rvação do re-
g imen to . 

N ó s c r e m o s na boa in tenção 
das i n fo rmações do s r . A l b e r t o 
Monte i ro ; m a s C o i m b r a tem sido 
tão p re jud icada nos seus interes-
ses, pa ra benef ic iar influencias po-
liticas d ' ou t r a s t e r ras , que teme-
m o s agora succeda o m e s m o que 
succedeu com a m u d a n ç a do en-
t r o n c a m e n t o do caminho de f e r ro 
da Beira pa ra a Pampi lhosa e c o m 
a t ransferenc ia da coudelaria de S. 
M a r t i n h o pa ra S a n t a r é m , e tc . 

O sr. Alber to Monte i ro , nosso 
patr ício, é bem conhecedor d 'es tes 
fac tos , e bons serviços p res t ava se 
vigiasse de pei to as resoluções do 
g o v e r n o sobre esle a s s u m p t o , dan-
do o gr i to de a l a rme no m o m e n t o 
prec i so . 

• - -13-

Ao c o m m e r c i o 
A m u d a n ç a do combo io que 

aqui chegava do P o r t o ás 11 ho-
ras e meia da m a n h ã , pre judicou 
i m m e h s o es ta c idade e o seu com-
merc io . 

D a s e s t ações mais p r ó x i m a s 
d ^ s t a c idade , e d ' o u t r a s mais 
d i s tan tes , c o m o Avei ro , Mogofo-
res , e t c . , v inham mui tos c o m p r a -
dores ao nosso m e r c a d o , não só 
pela c o m m o d i d a d e da v iagem, m a s 
p o r q u e no m e s m o dia, e mu i to 
an te s da noite, r eg re s savam a suas 
casas . 

P r e s e n t e m e n t e não o p o d e m 
fazer , p o r q u e em C o i m b r a os pas-
sageiros , a p e n a s t ê m o in terval lo 
de duas ho ras en t r e os combo ios 
que c r u z a m p a r a o nor te e su l , 
q u a n d o an t igamen te t i nham cinco 
h o r a s , p o d e n d o mu i to á v o n t a d e 
rea l i sarem as s u a s t r ansacções . 

T o d o s os que se uti l isavam 
d 'es te m e r c a d o e a n i m a v a m o n o s s o 
commerc io não vo l t a r am, e é 
ce r to que es ta fal ta const i tue u m 
g r a n d e p re ju ízo n ã o só pa ra os 
commerc i an t e s , m a s t a m b é m pa ra 
mui tos o u t r o s r a m o s de negocio, 
p r inc ipa lmente as hospedar ias . 

P a r a o P o r t o é que se es tabe-
leceu agora essa co r ren te de com-
p r a d o r e s que prefer i r iam esta ci-
dade , pela d iminuta dis tancia que 
os s e p a r a , e m e s m o pela econo-
mia que faz i am. 

Q u e o digno pres idente da As-
sociação C o m m e r c i a l pense sobre 
o a s s u m p t o que aqui de ixamos 
exposto; e p r o m o v a en t re o com-
merc io e ou t r a s classes interes-
sadas u m a r e p r e s e n t a ç ã o ao go-
verno p e d i n d o nesta pa r t e a al-
te ração do ho rá r io . 

Aqu i t eem t a m b é m os f u t u r o s 
d e p u t a d o s p r o p o r c i o n a d a u m a bel-
la occasião p a r a m o s t r a r e m o seu 

e m p e n h o e b o a v o n t a d e em serem 
a g r a d a veis aos hab i t an t e s de Coim-
b r a , e p r o m o v e r e m q u a n t o pos-
s a m , o desenvo lv imen to do com-
merc io e indus t r i a d ' e s t a infeliz 
t e r r a , que só t em tido q u e m a 
explore politica e m a t e r i a l m e n t e . 

E en tão have r i a just i f icado m o -
t ivo para mi lhares de votos de lou-
vor ... 

A s s o c i a ç ã o de s o c c o r -
r o s 
T e v e a a p p r o v a ç ã o do go-

ve rno o pro jec to de es t a tu tos da 
classe dos e m p r e g a d o s te legra-
pho-pos taes de C o i m b r a , v indo 
já pub l icado na folha official. 

Sabe-se t a m b é m que o p ro -
jecto de es t a tu tos , env iado pela 
Assoc iação dos Ar t i s t a s , b reve-
m e n t e sera a p p r o v a d o , não sof-
f r e n d o a l t e rações . 

E s t r a d a s c o n c e l h i a s 
C o n s e r v a m - s e n u m e s t a d o de 

comple ta ru ina a l g u m a s e s t r a d a s 
d ' e s te concelho. E n t r e m u i t a s ou-
t ras p o d e m o s e n u m e r a r a de S a n . 
ta Clara a té S . M a r t i n h o do Bis " 
po e a d 'E i r a s , que e s t ão u m a ver." 
gonha . 

Q u e a q u e m c o m p e t e es te s e r -
viço t o m e em c o n s i d e r a ç ã o as jus-
tas queixas do p u b l i c o , ' q u e paga 
as suas con t r ibu ições p a r a repa-
ração" e c o n s e r v a ç ã o das e s t r a d a s , 
e q u e as vê em comple to aban-
d o n o , quas i in t rans i t áve i s . 

As e l e i ç õ e s 
O s t r aba lhos e le i toraes c o r r e m 

a fad igados por p a r t e do g rupo dos 
incríveisgovernamentaes, que que-
r e m a b r a ç a r o céu ás m ã o s a m b a s . 

P o r toda a p a r t e f a r e j a m o 
voto do cidadão independente, sof-
f r e n d o o d e s d e m de mui ta g e n t e , 
a q u e m causa tédio a comed ia 
em que se m e t t e r a m esses políti-
cos, q u e d a v a m h o n t e m saltos 
mortaes em h o n r a do salvador Zé 
Dias , pa ra hoje se des faze rem em 
cabriolas em f r en te do terrible J o ã o 
F r a n c o . 

P a u s pa ra toda a o b r a , elles 
con tam servir t odos os governos 
e todos os políticos que d i sponham 
do cof re dos benesses e da chave 
de S . Bento . 

S e r i a m repub l i canos á m a n h ã , 
se a republ ica os n o m e a s s e depu-
tados e mandões effectivos d e s t e 
bu rgo , que tudo acei ta e t u d o lhe 
se rve . 

E é d ' i s to com que se enche o 
odre da representação nacional, 
que o g o v e r n o vae ' e s p r e m e n d o 
p a r a conveniência p róp r i a e inte-
resse dos amiga lho te s . 

E s t a s e o u t r a s dão causa a que 
os d i r igentes o lhem com dsep rezo 
pa ra u m a c idade a qual por inépcia 
e baixeza mora l , e s tá s e m p r e com 
todos os g o v e r n o s , e x p o r t a n d o 
p a r a S. Ben to toda a qua l idade 
de f azenda q u e t rouxer o cunho 
official. 

E aqui está p o r q u e os taes re-
presentantes do povo hão de a c o m -
p a n h a r c e g a m e n t e os gove rnos , 
conve r t endo- se em seus se rvos 
submissos , a t r a i çoando depois a 
causa do cont r ibu in te e pre jud ican-
do os in teresses das loca l idades 
que os e legem, se o u t r o s f o r e m os 
in teresses da pol i t ica . 

O d e p u t a d o da ac tua l idade 
n ã o é u m representante do povo 
é um representante do governo, 
u m m a u e q u i m da poli t ica. P r o -
v e m o contrar io . 

— — — • — — 

P r o c i s s ã o d o s P a s s o s 
N o s a b b a d o foi conduz ido p ro -

cess iona lmente da G r a ç a p a r a a 
Sé C a t h e d r a l a i m a g e m do Se-
n h o r dos P a s s o s , real isando-se 
h o n t e m de t a rde o reco lh imento 
p a r a aquella eg re ja . 

C o m o s e m p r e , affluiu mui ta 
gen te d a s f reguez ias r u r a e s , e as 
rua s po r o n d e pas sou a p roc i s são 
e s t avam a p i n h a d a s de p o v o , 
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Abuso e i l legalidade 
Mais ainda, e pa ra o que va-

mos referir chamamos a at tenção 
das auctor idades administrat ivas 
e policiaes. 

Já o dissemos, e havemos de 
demons t r a l -o ;—em Coimbra não 
se cumpre uma única das provi-
dencias administrat ivas e poli-
ciaes, prescr iptas nas leis e regu-
lamentos, por ta r ias , instrucções 
e editaes, que se re fe rem á men-
dicidade; antes todas são inteira 
e escandalosamente violadas U m 
exemplo entre mil. 

* 

H o n t e m , dia da procissão de 
Passos , vagueava por essas ruas , 
e agglomerava-se ás po r t a s da 
egreja , pedindo em altas vozes, 
fazendo alarido e como que pre-
gando commoventes s e r m õ e s , 
grande numero de mendigos , exhi-
bindo, em repugnante espetaculo, 
as suas misérias, as asquerosas 
chagas e disformes aleijões (ver-
dadeiros ou fingidos), u m a turba 
de mendigos, seguindo a t raz d'el-
les e acompanhando-os no seu 
lamuriento peditorio, grande nu-
m e r o de creanças e curiosos já 
adultos, parecendo gos tarem, e 
applaudi rem aquella pathètica e 
ensurdecedora pregação. 

Talvez que os srs. governador 
civil, adminis t rador do concelho 
e commissar io de policia, a quem 
recommendamos a leitura do que 
a este respeito estabelece a nossa 
legislação, t ambém gos tem, e ap-
p laudem o espectáculo. 

Melhor seria que todos elles 
gostassem mais de cumpr i r os 
seus deveres officiaes, dando-nos 
t a m b é m o prazer de os applaudir , 
e poupando-nos os dissabores de 
os censurar . 

o 

P r e c o c e exp loração ao 
divino 
E ' nossa opinião, e já por 

vezes temos ponderado que a pri-
meira a mais elevada missão da 
policia está na sua funcção educa-
tiva complementar da familia, 
da escola e da officina. 

Não o comprehendem assim 
os funccionarios e agentes poli-
ciaes, nem ao menos o alcança a 
sabedoria e perspicacia dos srs . 
commissarios e dos génios refor-
madores , como o sr . João F ranco . 

* 

Q u e m , na svespe ra s do dia de 
Passos e seguidamente todos os 
dias até ao fim da Q u a r e s m a , t ran-
sitar pelas ruas de Co imbra , vê 
em differentes locaes, a r m a d o e 
rodeado pelo rapazio do logar, em 

3 2 Folhetim do Defensor do Povo 
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D É B O R A 
V I I 

O k i o s q u e d o l a g o 

— Milady, disse T a l o r m i num 
tom onde vibrava a nota febril 
d ' u m cynismo sensual, este papel 
está suspenso sobre o lago e esta 
m ã o vae abrir-se, se v. ex.a me 
es tender a s u a . . . Milady, com-
prehende-me b e m . . . não finja a 
estupefacção d ' uma educanda de 
c o n v e n t o . . . escolha, ou o credor 
inexorável, ou o amante d 'um dia. 

T a l o r m i estava formidável ao 
dizer estas palavras ; não necessita-
va da mão para reter a pobre senho-
r a , — dominava-a com a ardência 
dos seus olhos infernaes , com ó 
f rémi to de voluptuosidade que lhe 
saia do peito, l inguagem t r emenda 
que não per tence aos lábios do 
homem e que só faliam os phan-
t a smas ou os demonios . 

L a d y Stumley , esta mulher 
{ão energica, soffria o ascendente 

uma especie de andor um senhor 
dos passos de ba r ro ; em volta dos 
transeuntes, de bandeja em punho 
e em uma pedinchice impor tuna , 
accodem os rapazes pedindo es-
mola para o tal senhor dos passos, 
com u m a insistência que chega a 
impacientar e por fim a revoltar , 
po rque os taes infantis devotos 
t roçam, e insultam se a esmola lhe 
é recusada . 

Sabidas as contas , os rapazes 
fo rmam syndicatospequeninos para 
explorar a paciência ou a condes-
c e n d a dos que passam; e no fim 
da festa é repar t ida a colheita das 
taes esmolas, e fundida em rebu-
çados e out ras glozeimas, brin-
quedos e c igarros , occas ionando 
ás vezes a partilha desordens e 
brigas entre os associados; porque 
nestes syndicatosinhos ha t a m b é m 
uns Burnays , Mariannos , marque-
zes da Foz pequeninos, especie de 
leões da fabula , que sempre se 
a r r an j am, e abo toam com a maior 
par te do bolo. 

Que boa escola! Q u e bella e 
excellente ap rend izagem! 

* 

Bem sabemos que a maior res-
ponsabil idade pesa sobre as fa-
mílias ou pessoas, de quem os me-
nores dependem, que dever iam 
olhar com cuidado pela sua edu-
cação moral , e ensinar as crian-
ças que se não deve b r inca r com 
as coisas religiosas, as quaes de-
vem merecer o nosso maior respei-
to, e muito menos fazer de um altar 
ou de u m a capellinha uma tenda 
e do culto de Deus e dos santos 
uma exploração, reprehensivel e 
a té vergonhosa pelo processo em-
pregado e pela applicação dos 
lucros. 

Bem poder ia , po rém, a poli-
cia, cumpr indo um dos seus mais 
imperiosos deveres , completar a 
acção e influencia educadoras da 
familia, ou suppr i r , nesta par te , a 
lacuna, aber ta pela indifferença e 
criminoso desleixa dos paes , pa-
rentes e out ras pessoas, a quem 
compete ^elar pela educação dos 
menores . 

D e s a s t r e 
Q u a n d o no sabbado á noiti-

tinha a procissão dos Passos se 
aproximava da Praç,a 8 de maio , 
e no largo recinto se ag lomerava 
u m a enorme mult idão de povo, 
um carro puxado a bois, que se 
achava pos tado á enbucadura da 
rua de Visconde da Luz, foi vio-
lentamente a r ra s t ado pelos ani-
maes , que se e span ta ram, co-
lhendo na desgovernada carre i ra 
duas mulheres, as quaes ficaram 
contusas. 

de Ta lormi e não ousavar espon-
der . E ' verdade que nada subjuga a 
mais altiva coragam do que uma 
sórdida questão de dinheiro. 

— Minha senhora , proseguiu 
Ta lo rmi , o seu silencio é uma 
accei tação; vou destruir o papel 
que a obriga. 

E adeantou-se para lady S tum-
ley, as garras es tendidas para 
empolgar uma presa de voluptuo-
sidade. 

L a d y Stumley repelliu o excla-
mando : 

— Deixe-me! deixe-me! homem 
infame! 

— O h ! não sairá d 'aqui , mi-
nha gentil senhora, b ramiu Talor* 
mi como um rugido de tigre. 
Per tence m e . . . O u v e bem e hu-
milha-te, mu lhe r ! inclina deante 
de mim a tua fronte, criminosa 
falsar ia! L a d y Stumley não é o 
teu nome; a assignatura d 'es te pa-
pel é um crime! Vou denunciar- te 
á justiça; vou ent regar- te ao car-
rasco, que fará rechnar as tuas car 
nes com as suas m o r d e d u r a s de 
fogo! Vou amar ra r - t e ao pelouri-
nho da deshonra , encer rar - te no 
cárcere que infama as mulheres , 
sepultar- te na m a s m o r r a que en-
velhece num dia a mais florida 
juventude ! . E se tu quizeres en-
tão encontrar um lenitivo a esta 
vida horrível de falsaria reclusa, 

Note-se que o carre i ro fora 
adver t ido do eminente perigo por 
alguns dos c i rcumstantes e a té 
por uma das pobres mulheres , 
que desgraçadamente foi victima, 
á qual o conductor do car ro re-
t raçou grosseira e inconveniente-
mente . 

* 

N ã o teria occorr ido tal desas-
t re : 

Se a policia cumprisse as suas 
mais vulgares e triviaes obriga-
ções, em vez de estar c o m m o d a -
mente postada em grupos a g o z a j 
o bello espectáculo. 

Se as exhibições thea t raes do 
culto, na rua , que nem edificam 
nem mora l i sam, antes rebaiaxam a 
religião, e perver tem os sentimen-
tos moraes e religiosos, acabassem, 
e fossem reduzidas ás solemni-
dades e commemorações r i tuaes. 
dent ro dos templos com a decen-
cia e p o m p a devidas . 

«O- Instituto» 
Esta publicação litteraria e 

scientifica que ha muitos annos 
se publica em Coimbra , dedica 
um numero especial ao centená-
rio do infante D. Henr ique , pu-
blicando documentos inéditos de 
alto valor historico. 

Como se sabe é director do 
Instituto o erudito professor da 
faculdade de Theologia , sr . dr . 
José Maria Rodr igues . 

— O 

Escola Livre 
Reabriu as suas salas de tra-

balho esta sympathica e beneme-
rita instituição que tão relevantes 
serviços pres tou á instrucção ar-
tística da classe operar ia conim-
bricense. 

Está sendo f r equen tada por 
emquanto , pelos antigos socios, 
havendo ideias de se ob te rem no-
vos elementos que impr imam a 
esta agremiação uma vida de maior 
actividade. 

A incitar e a proteger este 
novo emprehendimento, continua o 
sr . Antonio Augus to Gonçalves , 
que tão dedicamente tem posto á 
disposição do nosso operário, o 
seu ta lento e a sua boa vontade, 
como professor, conseguindo edu-
car em bem poucos annos um 
grupo de rapazes que ahi es tão a 
comprovar quanto tem sido pro-
veitosa a sua missão educadora . 

Scenar io 
Foi encarregado da pintura do 

scenario pa ra a recita do 5." anno 

serás obr igada a soffrer a volu-
ptuosidade grosseira d 'um velho 
inquisidor sobre a palha infecta 
d ' uma tar ima de p r i s ã o ! 

— Meu Deus! meu D e u s ! gri-
tou lady S t u m l e y ; este sonho é 
h o r r í v e l ! . . . meu Deus, acorda-
m e ! . . . 

E tombou desalentada sobre 
um sophá, repellindo Ta lo rmi uma 
ult ima vez. 

V I I I 

O s e g r e d o d e C o n s t a n t i n i 

Ta lormi sabia bem o quan to 
de energia um homem pode en-
contrar numa mulher , nestes mo-
mentos de resistencia desesperada 
em que o pudor ságrado lucta 
com o fu ror do crime. T a l r m i o 
não era um libertino vulgar; nem 
pela cabeça lhe passaria pôr mãos 
violentas em lady Stumley e t ra-
var com ella u m a d e s t a s luctas 
que exgotam a força da victima e 
do algoz, que e deixam sobre o 
setim da carne a impressão de 
tenazes denunciadoras do crimi-
noso. 

Ta lo rmi tinha nas palavras , 
na voz, no gesto, no olhar, tudo 
o que substi tue a força b ru t a l ; 
tudo o que d o m a , despedaça , 
aniquilla u m a mulher sem deixar 

jurídico, o sr . Antonio Augus to 
Gonçalves, que tern sabido, nes-
tes e out ros muitos t rabalhos , 
manter a reputação artística que 
goza no paiz 

; i 

Escandalo 
Sobre um caso, que. tem im-

mocionado a opinião, e que o cor-
respondente d 'es ta cidade pa ra o 
Primeiro de Janeiro noticiou, da-
mos em seguidá as informações 
que obtemos da policia, as quaes 
são já do domínio publico. 

Foi detida na rua do Borra-
lho no dia 17 do corrente por i o 
horas da manhã , uma rapariga 
de 18 annos, creada de servir 
na rua do Guedes , pelo facto de 
se ter introduzido no dia anter ior 
por 7 */s horas da noite em uma 
casa da mesma rua do Borralho 
n.° 31, habi tada por es tudantes , 
aos quaes se entregou havendo 
grande escandalo, constando terem 
ido alli outros além dos habi tan-
tes da mesma casa. 

A rapariga deu ent rada nos 
hospi taes da Universidade. 

Consta que o sr. commissario, 
vae ins taurar processo de investi-
gação contra todos os implicados 
devéras repugnante fac to . 

Consta-nos t ambém que vae 
ser hoje lavrado o auto contra os 
auctores da ignóbil façanha , e man-
dado para o judicial onde encon-
t r a rão o competente correct ivo. 

N a d a mais por emquanto nos 
é permit t ido dizer a tal respeito; 
sendonossa op in ião—quea impren-
sa, neste e noutros casos que en-
volvem criminalidade, deve deixar 
li v rese desassombradas , naesphera 
da sua acção, as auctoridades, com-
petentes e não invadir as attribui-
ções da policia a quem compete 
proceder á preparação e instaura-
ção do competente processo, que 
segundo as leis, como todos sa-
b e m , na sua par te preparatór ia é 
secreto, tanto por par te da policia 
como do judicial. 

a 

OS ANARCHISTAS 
A proposi to da ultima explo-

são que houve no Café T e r m i n u s 
em Paris, o governo f rancez foi 
interpellado sobre a sua at t i tude 
em presença do novo cr ime anar-
chista e sobre as manifes tações 
effectuadas no cemiterio de Ivry 
diante do tumulo de Vaillant, onde 
todos os domingos se faz uma 
concorridissima romagem em hon-
ra do glorioso martyr. 

O governo declarou perem-
ptor iamente á camara , que será 
para fu tu ro energico e procederá 
sem desfallecimento ou f raqueza 

t raços delatores que esclareçam a 
justiça n u m tr ibunal . 

Es te processo novo, c reado 
pelo seu génio, devia aprovei tar 
infallivelmente. 

— Sim, continuou elle no mes-
m o tom de ironia pungente , s im, 
creança, pensaste que me enga-
n a v a s . . . que me enganavas , a 
m im, que conheço a tua vida; a 
mim que sei de ti o que os outros 
não sabem; a mim, que posso to-
m a r com as minhas mãos essa 
honra que tu deffendes, e fazel-a 
despedaçar ás mãos do carrasco, 
e não deixar sobre o teu corpo 
de marf im nem um pon to só que 
a infamia não tenha ennegrecido! 

Sim, amo-te , ha muito tempo; 
mas eu não a m o como os outros 
homens, eu ! Eu desprezo essas 
voluptuosidades fr ias , essas intri-
gas burguezas , esses arrulhos es-
túpidos que são a alegria dos 
eunuchos sem paixão. Eu des-
cendo d 'esses homens de ferro , 
que n ' u m a noite e n t r a r a m em 
R o m a com Theodor ico , desper-
taram-na em sobresalto, toda nua, 
e que a violaram, no meio d ^ m 
incêndio, debaixo d 'um ceu fun-
dido pelos raios e sobre uma ter-
ra que t r e m i a ! 

Sim, chora ! é o sorr i r que me 
a l eg ra ! chora! tenho sede das 
tuas lagrimas! Sof f re ! encanta-me 

| pa ra pro teger a sociedade contra 
Í os a t t en tados anarchistas. 

Não podemos prever quaes as 
consequências d 'es tas declarações, 
porque o anarchismo é o producto 
do mal estar da sociedade, aggra-
vado dia a dia pela miséria cres-
cente do pro le ta r iado e pela ex-
ploração da burguezia . 

Reconhecemos a necessidade 
de se adop ta rem medidas tenden-
tes a proteger os haveres de cada 
um e a sociedade, po rém que-
r íamos ver e s t u d a r a causa d e s t e 
mal estar na sua origem e com-
batel-o, destruindo os germens que 
p roduzem estes tumores que a f e -
ctam a sociedade actual. 

Guilhotinar cinco, dez ou quin-
ze anarchis tas não faz mais que 
exacerbar os ânimos e to rnar estes 
desvairados — m a r t y r e s — e por 
issomesmo sympathicos ás multi-
dões como está succedendo com 
Vaillante. 

Se o anarch ismo é uma doença, 
um producto do egoismo da so-
ciedade d 'hoje, porque se não ha-
de combater por outros meios 
mais efficazes do que a guilhotina ? 

O s novos a t ten tados , a auda-
cia com que se p ra t i cam, o des-
prendimento com que os execu-
tores d 'esses a t tentados se deixam 
guilhotinar sem um desfallecimen-
to, sem um momen to de ar repen-
dimento , merece muito ser estu-
dado nas suas causas pr imord iaes . 
E ' o que nos parece mais conclu-
dente e o que nos suggere a 
observação dos últimos aconteci-
mentos . 

X 
* A policia descobriu o ulti-

m o domicilio do anarchista Emilio 
H e n r y , e achou lá apenas uns 
restos de polvora chlore tada . O 
domicilio do criminoso tinha sido 
visitado na noite anter ior pelos 
companheiros anarchis tas , que le-
varam comsigo todos os docu-
mentos compromet tedores . Con-
clue-se d'isto que Emilio H e n r y 
teve cúmplices no a t ten tado do 
café Te rminus , os quaes são acti-
vamente p rocurados pela policia. 

* Na tarde de t5 em Ingla-
terra , Greenwich ; ouviu-se u m a 
forte de tonação per to do observa-
torio. O s guardas cor re ram ao 
sitio d 'onde lhes parecera part i ra 
o es tampido, e ahi, com effeito, 
encont ra ram u m individuo mor-
talmente ferido com os estilhaços 
da machina que acabava de ex-
plodir. Suppõe-se , pois, que o in-
dividuo fer ido quereria fazer ir 
pelos ares o obervator io . 

* O h o m e m que se encontra 
mor to pela explosão no pa rque 
de Greenwich , era um anarchis ta 
francez chamado Bourdin. 

a tua d o r ! Abor rece -me! terei a 
voluptuosidade do teu odio! Bem 
sei que as minhas pa lavras vão 
despedaçar a tua força até ao ul-
t imo alento; bem vejo na pallidez 
do teu rosto, que o sangue do 
teu coração pára como se fosses 
morre r ; sinto que o fogo dos 
meus lábios sorve a tua vida, que 
os meus olhos apagam os t e u s . . . 
T o d a s as volúpias do ceu es tão 
aqu i ! O ceu não é de D e u s . . . é 
m e u ! 

A formosa senhora experimen-
tava n e s t e momen to uma influen-
cia mysteriosa, que era como que 
o sopro do inferno; deixava pen-
didos os braços e a b a n d o n a v a 
para t raz a sua bella cabeça , 
d 'onde caíam rolos espessos de 
cabellos, soltos pelo d e s e s p e r o . . . 
De repente, a vida reentrou no 
seu coração agon i san te ; a m ã o 
criminosa que tocava na mulher 
resuscitou-a, como uma pilha ele-
ctrica galvanisa um cadaver . 

U m d 'estes gritos formidáveis , 
como só as mulheres sabem sol-
tar nas cidades tomadas de as-
salto, r e tumbou no kiosque e cor-
reu a perder-se, de echo em echo, 
nas quebradas das collinas. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 

p h l a O p e r a r i a — l a r g o da 
Freiria n.° 14, proximo a rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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O T D L O S 
PAIiA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W K L O P E * 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTIC1PA> 
Ç Õ E S 

D E C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. 1 T I H 4 
NOVIDADE 

em f ac tu r a s 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I M I E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços. 

diversos 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 Y K O S 

e j o r n a e s k 

formato 
Typ. Operaria i 

C o i m b r a 

s I M P R E S S O S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

comirerciaes, e tc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

X j _A_ ZEL C3r O I D . A . F R E I R I A , 

1 1 M A N A c
n 

J J J A JA w 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
n." 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

C O D I G O 
DOS 

Proprietários e inquilinos 
Contém todas as disposições 

legaes e de jurisprudência, res-
pectivas aos direitos e obrigações 
reciprocas entre o proprietário e 
inquilino, á fruição da proprie-
dade arrendada; fundamentos e 
termos do despejo, contendo tam-
bém largos esclarecimentos refe-
rentes a contribuição predial de 
renda de casas, e bem assim um 
copioso formulário de requerimen-
tos para lodos os casos em que 
proprietai tos e inquilinos podem 
precisal-os, dispensando a intre-
venção de advogado ou sollicita-
dor. 

LEI DO SELLO 
0 conhecimento d'esla lei e de 

varias portarias a ella referen-
ies, è necessário a iodas as clas-
ses sociaes, mas milito principal-
mente a quem lida no commercio, 
pois a todo o momento pode in-
correr em qualquer penalidade. 

Liberdade condicional 
Lei de 6 de julho de 1893 e 

disposições posteriores, pelas 
quaes é permitlido aos cidadãos, 
a primeira vez condemnados, exi-
mirem se á pena corporal, iste é, 
a prisão. 

Deposito: Rua da Atnlaya, 183, 
1.® — Lisboa — Preço 200 réis. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y„ 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JULIÃO ANTONIO C A L M E M 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Coimbra 

Co n t i n u a a conce r t a r e 
cobr i r de novo , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t em pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
çompram-se guarda-soes usados. 

ARMAZÉM UE ViflHOS 
Santa Clara no armazém 

F j de Augusto Luiz Martba, 
ha para vender por grosso, boas qua-
lidades de vinhos a que se faz preços 
convidativos para revendedores. 

B O O T H L I M E 

CABREIRA DO PABA E MANÁUS 

999 T7»imr Anselm sahirá em 
" V 25 do corrente, directa-

mente ao Pará. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

2 2 0 •«»» peneiro grande e quasi 
riovo, caixões grandes 

para guardar farinha, alguidares de 
lata, medidas, taboleiros e outros ar-
tigos de padaria. 

Escadas de S. Christovam, 15 

CASA DE PEMHORES 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T 7 T , , l " , e ® t R - , « d i n h e i r o 

H á sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
'O proprietário d'esla casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

COMPANHIA m i 25 PACIFICO 

9 2 1 magnif ico vaporOrcana 
V . J sahirá de Lisboa em 21 

de fevereiro para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro, Bio da Prata e Paci-
fico. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

m m m s s m m i 
f i b e l i b b . D E 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
_„ T j ^ B t a e o m p a n l i i a , a mais 
1 J L J J poderosa de Portugal, 
toma seguros conlra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

r a n d e armazém de mnteriaes em barro e G'és para construcções, 
206 Q 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commiim e todo o material com-
taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

pleto para canalisações de agua e esgoto como são 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros sy-tema? 

Balaustres colunuins e figuras para jardins 

manilhas, syphões, 
para retretes. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a podfc fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Itua Direita n.09 9, 1 1 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

C O I M B R A . 
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R U A D A S O F H I A 

COIMBRA 

cente, 
Santos 

X A l t O P K D E I M I K L L A . M H t l O 

C O M P O S T O D E R O S A 

5 T 7 i « t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosses 
1 ' 1 de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 a l t e r ados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Bosas & Viegas, Bua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

MAGNIFICO 
202 T 7 i n , , ° tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o Tiro, e a 100 réis 
o de 1.® qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a sahir de Lis-
boa: 

Equaleur — A 23 de fevereiro, 
para Pernambuco, Bahia, Bio de Ja-
neiro e Bio da Prata. 

Matapnn—A 3 de março, para 
Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e 
Santos. 

La Plata — A 8 de março, para 
o Bio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r a a n r f e j 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 - A D R O D E C I M A — 1 6 

(A S. Iiarlholomeu) 

186 r | ~ " , | 0 , , , a - | 8 e c o n l a d e l °d° o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o systema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assenlam-se : de-
positos antomalicos para retretes e 
ourinoes, ipparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogSo de cozi-
nha, caldeiras ptira aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para altestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbel Casseis e Frnncisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalizações (Teste município. 

illil 
225 a casa de cambio ao fundo 

da Praça do Commercio 
n.° 52 compra-se e vende-se dinheiro 
de toda a especie, inclusive letras so-
bre o estrangeiro. 

Proprietários, Borges d'0liveira á 
Martba. 

A F R I C A 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

223 " y " a p o r Zaire, sahirá em 
23 de fevereiro para S. 

Tliia go, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

VIOLEIRO 
53 A H 9 " " t o I V t i n e s d o s 

X A . S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, paiticipa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18 , RUA DIREITA, 1 8 
Coimbra 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
C O I M B R A 

219 T Y 4 P a s s a o e n s de graça a 
J L J famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBUCA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS)* 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

EDITOR 
Antonio Augusto dos Santos 
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(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha Sem estampilha 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 22 de fevereiro de 1894 N.° 167 

do Povo 
Os titans da monarchia 

As lendas da velha e myllio-
logica antiguidade, e outras de 
recente data, se nos parecem, e 
as temos na conta de invenções 
imaginosas, não deixam de ser 
tamhem grandes lições de philo-
sopliia; contêm realidades histó-
ricas; encerram maximas eter-
nas de moralidade e justiça. 

Esses falsos ou pretendidos 
tilans do talento, da illuslração 
e da força, esses orgulhosos ca-
racteres de rija tempera, pulsos 
vigorosos para emprehender ou-
sados commettimenlos e traba-
lhar na libertação, prosperidade 
e engrandecimento da Patria, fo-
ram convertidos em pygmeus co-
bardes, que nada podem, trans-
formados em áridos penedos que 
nenhuma coisa boa ou uti 1 pro-
duzem. 

Allucinados, impellidos pe-
las suas descomedidas e fallazes 
ambições, ousaram escalar as 
altas regiões minisleriaes, respi-
rar na subtil atmosphera dos 
céus, occupar um logar commo-
do e proeminente no conselho 
dos deuses, e gozar, nas olym-
picas mansões da monarchia, os 
thesouros dos syndicatos e par-
tilhar dos lucros fabulosos de 
rendosas companhias, honoraria 
e effectivamenle, presididas por 
qualquer jupiter coroado, que, 
sem responsabilidade e a capri-
cho. aperta nas suas sagradas e 
invioláveis mãos o raio fulminan-
te do poder moderador, do poder 
absoluto, da auctoridade despó-
tica. 

Esse poder e essa auctorida-
de, com a qual, sem responsabi-
lidade e a capricho dos seus in-
teresses e phantasia, dissolvem 
assembleias soberanas e corpora-
ções respeitáveis, suspendem as 
mais preciosas e indispensáveis 
garantias, calcam as leis funda-
menlaes do Estado, suffocam to-
das as manifestações do direito, 
recalcam na consciência dos po-
vos, abafam na razão social os 
brados irreprimíveis da justiça, 
algemam no ergástulo da policia, 
e atam com as ligaduras de uma 
lei draconiana ao frágil poste da 
sua vontade, do seu quero e ma-
nando os indomáveis esforços do 
livre pensamento, hoje in-
vencivelmenle armado com a in-
destruclivel c o u r a ç a da Im-
prensa. 

O seu talento e a sua illus-
tração, se porventura a tinham, 
annullou-se, e o seu caracter per-
verleu-se sob a mysleriosa e sug-
gesliva influencia d'esse n o v o 
mephistopheles t e n t a d o r — a mo-
narchia, a troco da posse e do 
goso d'essas formosas e seducto-
ras margaridas — as pastas mi-
nisleriaes, dos lautos e opíparos 
banquetes servidos á mesa do 
orçamento, por qualquer gany-

medes enviado pelo jupiter da 
governação, preparados, ordena-
dos e profusamente fornidos por 
qualquer d'esses mercurios, dele-
gados e mensageiros dos deuses 
da politica e da finança. 

Os invencíveis samsões per-
deram a força, o vigor, a indó-
mita coragem, allrahidos e sub-
jugados pelos affagos e blandí-
cias da corte, essa poderosa e 
embaídora dalila, a qual, nar-
col issndo-os , lhes cortou com a 
lamina afiada da vaidade e da 
ambição o fino diamante do seu 
caracter, se porventura ainda o 
tinham, quando pela primeira 
vez alli conseguiram peneirar ou 
d'ella se approximaram. 

Ficaram-lhes todavia no co,-
ração, e dia a dia cresceram 
e engrossaram na alma os rijos 
e ásperos cabellos do absolutis-
mo, cobarde e traiçoeiro; e com 
elles renasce e avigora a violên-
cia, a raivosa sanha, com que vão 
abalando as columnas, sobre as 
quaes, antigos portuguezes, nos-
sos avós e nossos paes levanta-
ram o sólido e magesloso edifí-
cio da Patria livre, para o aba-
ter e fazer ruir um dia sobre 
nossas cabeças, embora elles pro-
prios, e o monstro que os susten-
ta, fiquem esmagados na estron-
dosa queda e sepultados debai-
xo das suas ruinas, que da In-
glaterra e da Hespanha serão 
alfim a cobiçada presa. 

Desenganem-se por uma vez: 
Se não conseguirmos cortar 

as múltiplas cabeças ou subju-
gar a hydra do absolutismo, que 
furiosa escancara as suas enor-
mes e devoradoras fauces, não 
lograremos peneirar nos jardins 
da democracia; baldado nos será 
lenlar colher alli o pomo doura-
do da liberdade, malar a sêde 
na fonle puríssima da jusliça. 

EMYGD10 G A R C I A . 

Livro áe orações 
O c o r r e s p o n d e n t e do Neivcastle 

Leader em L o n d r e s , c o n t a o se-
guinte ca so acontec ido em u m dos 
úl t imos d o m i n g o s em H y d e - P a r k . 

U m a senho ra q u e os tens iva-
men te levava u m prec ioso livro 
de o rações soffreu u m encon t r ão 
de um t r a n s e u n t e , coisa que n ã o 
e ra pa ra ex t r anha r se a t t ender -
m o s a que áquella h o r a a mul-
t idão é e n o r m e , o c c u p a n d o os pas-
seios. O livro d a s o r ações c a i u ; 
a s enhora ia p a r a o a p a n h a r , m a s 
u m cavalhei ro q u e seguia a t r a z 
d 'el la p isou-o invo lun ta r iamente . 

A d a m a d e s a p p a r e c e u no meio 
da mul t idão e m q u a n t o o cavalhei ro 
verificava a d m i r a d o que o sup-
pos to l ivro de o rações era u m 
f r a sco cheio de a g u a r d e n t e c o m 
que a s enho ra se rega lava sern 
duv ida , q u a n d o ass is t ia ás predi -
cas religiosas e no meio da devo-
ção lhe apetec ia beber o seu golo. 

POLITICA INTERNA 

0 fu turo defici t 
S e g u n d o cons ta , po r linhas tor-

t a s e p o r t a s t r avessas , o o rçamen-
to annual deve fechar c o m o de-

ficit de l e i i mil eontog <le réis; 
o qual , r e u n i d o ao m o n t a n t e es-
pan toso de « u m a g e o m e t r i c a m e n -
te p rogress iva divida publ ica , con-
sol idada e fluc.tuante, d a r á ao paiz 
a fo rmosa e spe rança e o p e n h o r 
seguro da sua ac tua l p rospe r ida -
de e f u t u r o e n g r a n d e c i m e n t o , 
g a r a n t i n d o ás inst i tuições e aos go-
ve rnos de S u a M a g e s t a d e a im-
m o r r e d o u r a gloria do seu feliz rei-
n a d o e a e te rna g r a t i d ã o dos 
seus fieis e reconhec id í ss imos súb-
d i tos . 

X 

Os nossos fieis alliados 
C o n t i n u a m os cyclopes da go-

v e r n a ç ã o pub l i ca , sob os auspí-
cios de Suas M a g e s t a d e s , graciosa 
e fidelíssima, e dir igidos pelo Vul-
cano H i n t z e , a m a r t e l l a r na du ra 
e inflexível b igo rna do ultimatum 
a i n t e rp r e t r ação dos a r t igos do 
f a m o s o convénio, luso-br i tanni-
co, re la t ivos á de l imi tação da pa r -
te dos te r r i to r ios de Man ica , da-
dos de p r e s e n t e á Ing l a t e r r a . 

P a r e c e , q u e a despe i to do 
g r a n d e apollo An ton io E n n e s e 
dos es forços e p ro t e s to s da amor-
daçada olympica Soc i edade de 
G e o g r a p h i a , já es tá f o r j a d o o ra io , 
com que deve ser fu lminada a N a -
ção P o r t u g u e z a . 

* 

Da Z a m b e z i a c o m m u n i c a m 
t a m b é m que os inglezes t êm fe i to 
segui r , r io ac ima , vinte e q u a t r o 
caixas com c a r t u x o s emba l l ados e 
t r e s ca ixas de d y n a m i t e , c o m o 
p r o v a de respeito pela n o s s a so-
Derania u l t r a m a r i n a e em obediên-
cia ás r e c l a m a ç õ e s e p r o t e s t o s do 
nosso g o v e r n a d o r em aquel las re-
giões e fer t i l i ss ima colonia . 

N ó s já cá t í n h a m o s roupa de 
francezes; c o n t i n u á m o s a r ecebe r 
pe las v e n t a s lixo i n g l e z ; sopra 
dos lados da A l l e m a n h a r i ja nor -
t a d a ; e p a r e c e que o sr . S a g a s t a 
m o s t r a , pe lo m e n o s , dese jos de 
sol tar d a s suas c a v e r n a s sob re 
P o r t u g a l m o r i b u n d o os ventos as-
so ladores d a visinha H e s p a n h a , 
a H e s p a n h a de Affonso xm e de 
s. ex . a e ma i s do s r . C a n o v a s dei 
Cas t i lho . 

X 
As ameaças da França 

P a r e c e q u e se desf izeram in-
teiramente, nos hor i son tes políti-
cos d a s regiões g o v e r n a m e n t a e s , 
as n e g r a s e c a r r e g a d a s nuvens , 
que dos lados da F r a n ç a a m e a -
ç a v a m cahi r sob re P o r t u g a l e en-
s o m b r a r a P a t r i a P o r t u g u e z a . 

A l e g r a - n o s d e v é r a s o jubiloso 
d e s m e n t i d o a tão deso ladora no-
ticia; que , a conf irmar-se , seria 
ma i s u m g r a n d e e e s m a g a d o r in-
fortúnio para a N a ç ã o , que tantas 
e tão p u n g e n t e s desventuras , vae 
e m q u a t r o a n n o s , t ê m flagellado. 

D e s d e logo p r e s e n t i m o s que o 
a t e r r a d o r b o a t o e ra des t i tu ído de 
f u n d a m e n t o , e a p e n a s pod ia ter 
a impor t anc ia de u m g rave s y m -
p t o m a ou a influencia e p reoccu -
p a ç ã o de u m m a u a g o u r o ; não 
p o r q u e nos merecessem conf iança 
as dec l a r ações officiaes e officio-
sas de um g o v e r n o , que , t an t a s 
vezes , t em fa l tado á sua pa lavra 
e men t ido ao paiz , d e s p r e z a n d o , 
i l ludindo e violando sem escrú-
pu los os mais so lemnes compro-

m i s s o s , — a i n d a aquelles a que so-
l e m n e m e n t e se obr igou no par la-
m e n t o e cont rahiu em d o c u m e n -
tos officiaes"; m a s pela confiança 
q u e nos m e r e c e m os generosos 
sen t imentos da F r a n ç a e dos seus 
g o v e r n o s , que p o r ce r to não se-
gui r iam os exemplos da Ing l a t e r r a , 
n e m ter iam a c rue ldade de oppr i -
mir e vexar um povo infeliz, u m a 
p e q u e n a e, na p re sen te con junc tu -
r a , a t t r i b u l a d a n a ç ã o , q u e n e n h u m a 
cu lpa , n e n h u m a responsab i l idade 
p ô d e ter na imprev iden te e rui-
nosa admin i s t r a ção financeira, 
abus iva e c r iminosa , com que a 
t êm perd ido e exauc to rado os seus 
immerec idos e indignos dir igen-
tes . 

O s negocios da C o m p a n h i a 
Rea l dos Caminhos de f e r r o , as 
suas crit icas c i r cums tanc ia s finan-
ce i ras , as i r r egu la r idades , a b u s o s , 
escandalos e c r imes da sua desor -
d e n a d a e d i lap idadora admnis t r a -
ção nunca d e v e r a m ter pe rd ido a 
sua n a t u r e z a e indole in t e i r amen te 
economica e commerc ia l ; e, c o m o 
ques t ão economica e p u r a m e n t e 
commerc ia l , dev iam ser t r a t a d o s 
e l iquidados nos t r ibunaes com-
pe ten t e s , t a n t o pe lo q u e respei ta 
aos in teresses , como em t u d o o 
que se r e fe re a responsabi l idades 
de culpa, dolo e f r aude . 

N ã o o e n t e n d e r a m ass im os 
governos de P o r t u g a l ; e , c o m o é 
cos tume nes te nosso paiz , a iné-
pcia e a lev iandade dos governos 
t r a n s f o r m a r a m a ques t ão economi-
ca em u m p rob l ema polit ico, e con-
v e r t e r a m o pleito commerc ia l em 
u m a pendenc ia d ip lomat ica . 

Sof f ram- lhe agora , ou antes 
t e m o s nós todos de lhe so f f re r as 
n a t u r a e s e lógicas consequênc ias . 

X 

Commerciantes e industriaes 
A renh ida c o n t e n d a , a g r a n d e 

e espe tacu losa d e m a n d a , t r a v a d a 
en t r e o gove rno e as Assoc iações 
c o m m e r c i a e s e industr ia l de Lis-
boa e, p ô d e dizer se , do paiz c o m o 
r e p r e s e n t a n t e s d a s suas mais nu-
m e r o s a s e pode rosas classes, es tá 
em via de l iqu idação ; l iquidação 
q u e ha de levar seu t e m p o , e a lém 
d isso p ro segu i r á i n t e r r o m p i d a e 
c o r t a d a no seu regular p rocesso 
p o r acc identes var iados e comicos 
episodios . 

Q u e m , por agora , ganhou a 
p a r t i d a , e levantou a maior pa r t e 
do bo lo—foi incontes tavelmente o 
g o v e r n o . 

Elle conseguiu con ju ra r a t em-
p e s t a d e e r emover o per igo immi-
nen t e de u m a submissão desa i rosa 
ou de u m a de r ro t a e le i tora l ; po r -
q u e se os commerc i an t e s e indus-
t r iaes do paiz , a r r a s t a n d o , c o m o 
p o r ce r to a r r a s t a r i a m comsigo a 
g r a n d e massa dos elei tores, se 
pozessem em c a m p o , e dés sem 
bata lha ao gove rno na lucta elei-
toral , a victoria seria p a r a elles 
segura e o t r i u m p h o ru idoso e 
m o n u m e n t a l . 

Elle, o g o v e r n o , conseguiu mais ; 
conseguiu mui to , conseguiu t udo . 
N ã o só dissolveu associações , re-
gular e lega lmente cons t i tu ídas , 
i m p o n d o por isso aos o u s a d o s 
man i f e s t an t e s e desordeiros a t re -
vidos a m a x i m a pena , depois de 
os fazer callar e e m u d e c e r em 
publ ico, m a s , s u p r e m o e glorioso 
t r i u m p h o ! — teve a ra ra habil ida-
de e fo rça bas tan te p a r a desatar^ 
a união, q u e b r a r a so l ida r i edade , 
e l ança r o p o m o da discórdia no 
seio d ^ q u e l l a s invencíveis e indo-
máveis c iasses, que não s o u b e r a m , 
ou n ã o qu ize ram cumpr i r , com 
firmeza e h o m b r i d a d e , os p lanos 

que t r a ç a r a m , os p r o g r a m m a s 
que r ed ig i r am. 

E eis que ahi es tão , e p o r ahi 
os v e m o s divididos em g r u p o s 
d ivergentes , s e p a r a d o s em b a n d o s 
inimigos, man i fe s t ando , con t ra -
man i fes t ando , p r o t e s t a n d o p a r a 
aqui , con t r a -p ro t e s t ando pa ra ali , 
es tes con t ra aquelles, uns ao l ado 
do governo , ou t ros ainda em de -
s o r d e n a d a e s c a r a m u ç a cont ra o 
gove rno , e a maior p a r t e cah idos 
e p resos na b e m a r m a d a e as tu-
ciosa, rêde das taes Camaras de 
commercio e industria; as q u a e s 
em n a d a se p a r e c e m , que não 
tem coisa a lguma de semelhan te 
ás an t igas associações , n e n j em 
sua or igem, n e m em sua organi-
s a ç ã o , nem ainda nas funeções 
respec t ivas . 

A s camaras de commercio, 
i m p o r t a ç ã o e s t r anha , fóra dos nos-
sos háb i tos e alheias ás nossas 
t rad ições , d i f ferem en t re si, poli-
t ica e c o n o m i c a m e n t e , c o m o diffe-
re u m a regie de u m a e m p r e z a 
l ivre. 

P a r a b é n s aos s rs . min i s t ros . 
Sen t idos pezames aos s r s . com-

m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a e s , que b e m 
p o d e r ã o exc lamar d iante do go-
ve rno v e n c e d o r — « m o r i t u r i et sa-
lutant.» 

Chronica da Invicta 

Ho paiz da r e i n a ç ã o . . . 

I n f o r m a de L i sboa a lguém que 
b e b e do fino em novidades politi-
cas , que as eleições de d e p u t a d o s 
se d e v e m e f f ec tua r impre ter ive l -
men te no domingo i i de m a r ç o , 
e que as c a m a r a s a b r e m na se-
g u n d a feira 2 d 'abr i l — dia de 
Nossa S e n h o r a dos P r a z e r e s . 

O dia dos P r a z e r e s ! — b e m 
escolhido dia; r ea lmen te t u d o is to 
são p r a z e r e s — o cen tenár io hen-
r iqu ino , a v iagem das m a g e s t a -
des , e o p a g o d e das e le i ções ! 

D ' e s t a vez escor rega o gover -
no com «lois mil eontog <le réia, 
ao que p o r ahi se diz, na confi-
dencia besbi lhote i ra da P r a ç a 
N o v a . 

Q u e n ã o espan te o desperd í -
cio d 'es ta s o m m a em e p o c h a de 
crise: — A crise, cá no paiz, é de 
b o r r a c h a : encolhe q u a n d o se pen-
sa em pagode , d e s a p p a r e c e q u a n -
do se p r o j e c t a m fes te jos ás t radi -
ções e bebede i r a s em h o n r a da 
l ibe rdade eleitoral. 

A chorade i ra q u e se faz. p o r 
ahi em folhas m o n a r c h i s t a s é pre-
texto p a r a pregar o cão aos cré-
d o r e s es t range i ros . 

N ã o ha d inhei ro p a r a lhes pa -
gar : ha dinheiro p a r a passe ia r e 
exhibir a firma da casa D . Car -
los & C a ; ha d inhei ro p a r a sub-
sidiar commis sões de ruas ; ha di-
nhei ro p a r a q u e i m a r mi lha res de 
fogue tes e i l luminar d e z e n a s de 
edifícios ; ha d inhei ro p a r a t u d o , 
e a té p a r a eleições, que se se-
g u e m , c o m o u m a consequênc ia 
lógica e n a t u r a l á f a r çada ridícula 
c o m que se des respe i t a a m e m o -
ria do g r a n d e po r tuguez — o in-
fan te D . H e n r i q u e . 

A o vêr a no ta das fes tas de-
v idamen te e pittorescamente com-
m e n t a d a em jo rnaes f r a n c e z e s , 
exc lamarão , po r ce r to , os nossos 
c rédores , v a r a d o s d ' e s p a n t o p o r 
t a n t o despe jo e t ão insólita cora -
g e m : 

«Ah! Morbleu! Voilá un drole 
de p a y s ! . . . » 

. . . E o que mais d i rão n ã o 
sei; m a s devem dizer mui ta coi-
sa» «« 

_ 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

A N C E I O K D U V I D A 

A C A R L O S M i LEMOS 

I 

Penso ás vezes na Morte com prazer 
como um refugio ás podridões da Vida, 
e chego em pensamentos a descer 
á negra sepultura arrefecida... 

Penso que esta alma triste e torturada 
lia-de subir á Calhedral do Amor 
para gozar da eterna Madrugada, 
depois de haver soffrido a immensa dor. 

Penso que Deus ha-de acolliel-a ao seio, 
ha-de beijal-a enternecido e creio 
que ha-de offrecer-lhe do Martyrio a palma. .. 

Oh sonho doce que o meu ser enleva! 
— Se o libertar-se d mais profunda treva 
e á dor da Vida é a ambição d'esfaima! 

II 
Mas vem depois a Duvula mordente: 
— se inda ha mais vida alem da sepultura, 
se tudo não acaba inteiramente, 
— Matéria e alma sob a campa escura.. . 

— Se a alma foge, porque o corpo morre, 
ou finda a vida, quando a alma expira. . . 
E aqui abala-se a illusoria torre 
que a minha pobre idéa construirá... 

Deus! que vesuvio no meu craneo arde! 
sinto-me sossobrar no immenso mar de 
hesitações febris d'esle mysterio. 

Quem me explicara a causa da exislencia! 
quem me mostrara o olhar da Providencia 
na eterna escuridão d'um cemiterio! 

III 
Mas se é fundado este mysterio augusto, 
se a alma ao corpo sobrevive, e se é 
certo que Deus omnipotente e justo 
não é pura illusão da nossa fé, 

(ó sábios, perdoae-me a hesitação!) 
termine então este soffrer maldito, 
rasgue-se á alma o veu da immensidão 
abra-se a porta ao templo do Infinito. 

Singrando o azul alhlantico do Espaço 
minlialma atormentada de cansaço 
deixal-a ir volitando, céu além; 

deixal-a erguer-se á eterna Primavera 
aonde ha tantos annos já me espera 
o doce olhar da mais querida mãe... 

RODILLGUES DAV1N. 

* 

A s e m p r e invicta pa rece q u e 
n a d a em v e n t u r a s e t raz po r ahi 
o d inheiro a r o d o , aos p o n t a p é s . 

O f u r o r henr iqu ino a tacou o 
b u r g u e z com u m a violência assus-
t a d o r a : nos p r inc ipaes pon tos da 
c idade a lugam-se janellas a 2 0 $ o o o 
réis, e já n ã o ha mui to onde es-
colher . 

P a r a as recitas do t hea t ro de 
S . J o ã o não ha um único bi lhete ; 
a folha da a s s igna tu ra ence r rou -
se no dia seguinte áquelle em que 
a boa nova da vinda da c o m p a -
nhia de S. Car los foi con f i rmada 
pelos jo rnaes do P o r t o . 

Sei d ' u m a familia" que offere-
ce cem mil réis por u m c a m a r o t e 
p a r a qua lque r das seis reci tas que 
se devem effectuar no nosso thea-
t ro d ' o p e r a . 

O s a lqui ladores a p r o v e i t a r a m -
se, é c laro , da maluquice pa t r ió-
tica: ha c a r r o s a lugados po r seis, 
oi to e dez l ibras por d i a ! ! 

N o s hotéis (se os hotéis n ã o 
h a v i a m de seguir a regra gera l da 
e x p l o r a ç ã o ! . . . ) chovem pedidos 
de q u a r t o s . E ' s e rv ido quem dá 
m a f s . . . 

U m hote l da P r a ç a da Ba ta -
lha, ao que cons ta , a lugou dois 
qua r to s do terceiro a n d a r pela 
boni ta s o m m a de desoi to mil 
r ç j s d i á r i o s ! ! 

C o m o vêem, a coisa p r o m e t t e , 
e p r o m e t t e mu i to : q u a n d o o dono 
da casa b r inca , brinca toda a fa-
milia. 

O s r . D . Car los gas ta á f a r t a ? 
O g o v e r n o gas ta á b r u t a ? 
G a s t e m o s t a m b é m ; b r i n q u e m 

todos , sa l tem, pu l em, n u m a rei-
n a ç ã o de b a m b o c h a t a , a té que um 
dia , po r t an to b r inca r e t an to dan-
ça r , vá t udo is to a t e r ra , s em 
força , de ven tas no c h a r c o . . . 

19 de fevere i ro de 94 . 
KUY-BLAS. 

Festas do Centenario 
O s e s tudan te s do P o r t o es tão 

em d e s h a r m o n i a sobre a sua po-
s ição nas fes tas do centenár io . 

U n s que rem que a academia 
se n ã o faça r ep re sen t a r nesta farça 
e exp lo ração politica, p r e p a r a d a 
pelos sa l amanque i ros com o fim 
de ex t roqu i rem ao paiz , neste mo-
m e n t o tão critico pa ra a nossa na-
c ional idade, s o m m a s eno rmes , as 
quaes , sa lvando os bancos- do 
P o r t o , mais a r r a s t a r ão o paiz á 
comple ta e inevitável b a n c a r r o t a . 

O u t r o s que rem ser i n s t rumen-
tos do sr . p a d r e Pa t r i c io e que-
j andos , e c o m p a r s a s nesta explo-
ração que tem por base uma ma-
n i fes tação ao Rei p a r a melhor 
c o n s e g u i r e m , d izem, dois mil con-
tos em provei to exclusivo dos syn-
d ica te i ros . 

A a c a d e m i a , f o r m a d a de r a p a -
zes com sangue novo , cheios de 
en thus ia smo, f e rmen te s de espe-
r a n ç a s em u m a regene ração f u t u r a , 
n ã o ' deve pres tar -se a u m a es-
c a m o t e a ç ã o , deve p ro te s t a r e 
m o s t r a r ao paiz que pôde confiar 
nella p o r q u e t raba lha p a r a o 
salvar do opp rob r io , e das vergo-
n h a s e do ridículo a que a mona r -
chia const i tucional cont inua a ex-
pôl-o . 

O s br iosos académicos devem 
fazer a sua man i fes t ação em sepa-
r a d o , n ã o ao infante como descen 
den t e de reis, m a s ao c idadão 

Er e s t an te , ao po r tuguez que soube 
o n r a r á sua pa t r ia e eleval-a com 

os seus valiosos serviços e g rande-
za do seu n o m e . 

P a r a est imulo l e m b r a m o s que 
c o m b a t e u com as a r m a s na m ã o 
em C e u t a e que na funes ta via-
gem a T a n g e r consentiu que seu 
i r m ã o ficasse pr is ioneiro p a r a n ã o 
cede r u m só pa lmo de te r r i to r io 
da nação po r tugueza . 

H o j e não se faz i s t o : — p a r a se 
conse rvar a mona rch i a dão-se ex-
tens íss imos ter r i tor ios em M o ç a m -
bique , em Ango la , e ou t ra s posses-
sões , e p a r a seu exp lendor p :ocu -
ra-se o n o m e d 'es te po r tuguez 
— que conserva en t r e o povo um 
tão g r a n d e p r e s t i g i o . . . que chega 
a té p a r a capa de tão ab jec tas ex-
po l i ações ! 

A intelligencia dos animaes 

U m t raço carac ter ís t ico da in-
telligencia do po rco . H a v i a a bor -
do de um navio onde ia F rank l in 
um porco e u m c ã o ; e m pouco 
t e m p o os a n i m a e s t o r n a r a m - s e 
amigos e c o m p a n h e i r o s . C o m i a m 
no m e s m o p r a t o , p a s s e a v a m jun-
tos e de i tavam-se ao sol ao l ado 
um do ou t ro . 

O único cap i tu lo da vida do-
mes t ica em que não e s t a v a m de 
a c c ô r d o era no m o d o de p a s s a r a 
noi te . H a v i a só u m a cas i ta p a r a 
os dois an imaes e p a s s a v a lá a 
noite aquelle q u e chegava pri-
m e i r o . 

U m a noite em que faz ia mui-
to ven to , o p o r c o , n ã o se sent in-
d o mui to s egu ro no te jadi lho, jul-
g c u p r u d e n t e re fug ia r - se na ca-
sita. 

P o r mais que suppl icasse , o 
cão que já lá es tava não cedeu de 
m o d o n e n h u m . E n t ã o imaginou 
u m a m a n h a cu jo êxi to foi excel-
lente. 

Foi b u s c a r u m p r a t o de es ta-
nho onde t inha hav ido b a t a t a s , 
levou-o p a r a p e r t o da casi ta e 
poz-se a fingir q u e c o m i a ; fazia 

^nui to ba ru lho com o p r a t o e des-
envolvia u m a act ividade de foci-
n h o s u r p r e h e n d e n t e . 

O cão , ao ouvir e s te ba ru lho 
de b a n q u e t e , não p o u d e conter -se 
por mais t e m p o ; p rec ip i tou-se no 
te jadi lho, pa ra fazer vis-ã-vis ao 
p o r c o , m e t t e n d o o foc inho n o p r a t o 

vazio. E s t e , a p r o v e i t a n d o a occa-
s ião, pa r t iu c o m o u m ra io , e, 
an t e s que o cão tivesse t ido t em-
po de vêr se havia ou n ã o que co-
m e r no p r a t o , já elle e s t ava acon-
c h e g a d o na cas i ta . 

Q u e m acred i ta r ia q u e o po rco 
é u m an ima l t ão mal ic ioso? 

LIVROS 

Versos Íntimos — D o joven e 
ta lentoso poeta Luiz G u i m a r ã e s , 
filho, r e c e b e m o s u m livro c o m este 
t i tulo. A fal ta de e s p a ç o inhibe-
nos de d ize rmos nes te n u m e r o 
sobre o seu m é r i t o . 

* 

Viagem na Andaluzia — Rece -
b e m o s t a m b é m u m volume com 
este t i tulo e pelo m e s m o mot ivo 
g u a r d a m o s p a r a o u t r o n u m e r o a 
ap rec iação crit ica q u e nos sug-
ger i r a sua le i tura . 

* 

Annuario da Universidade — 
R e c e b e m o s u m e x e m p l a r d 'es ta 
util publ icação . A g r a d e c e m o s a 
of fer ta . 

* 

O Instituto — Rev i s t a scienti-
fica e l i t terar ia q u e se publ ica em 
C o i m b r a . 

R e c e b e m o s o n . e 5 da tercei ra 
serie, vo lume x u de n o v e m b r o de 
I 8 9 3 . 

Interesses e noticias locaes 

Elevador 

Cons ta -nos que a c a m a r a mu-
nicipal faz ao e m p r e z a r i o do ele-
v a d o r a concessão da agua neces-
sária pa ra o serv iço , ao p reço de 
10 réis por m e t r o cub ico . 

A ' s imples v is ta , p a r e c e que 
n a d a ha que e s t r a n h a r nes ta con-
cessão ; se , p o r é m , nos det iver-
m o s n u m ligeiro calculo v e r e m o s 
que o f a v o r feito pela c a m a r a á em-
preza concessionaria r eve r t e n u m 
g r a v e pre ju ízo pa ra o munic íp io . 
S e n ã o , v e j a m o s : 

S u p p o n d o , do m o d o mais fa-
voravel p a r a ella, que o e levador 
faz u m a cor r ida de q u a r t o em 
q u a r t o d l i o r a , p r inc ip iando ás 7 
h o r a s da m a n h ã e t e r m i n a n d o ás 
9 da noi te , ou 56 cor r idas diar ias , 
a d m i t í a m o s a inda , só em hypo-
these , p o r q u e na real idade ha de 
ser mais , que pa ra cada corr ida 
são necessár ios 2,™3 ou i i 2 . m 3 

por dia ; s endo a agua vendida a 
10 réis por m e t r o cubico, virá a 
empreza a pagnr á c a m a r a i $ i 2 0 
d iár ios . 

Bastará esta quan t i a pa ra a 
despeza que a c a m a r a ha de fazer 
com os 112,'"3 d ' a g u a ? 

D u v i d a m o s . 
S u p p o n h a m o s , p o r é m , por 

o u t r o lado, que a c a m a r a cedia á 
e m p r e z a a agua pelo p reço míni-
m o que ac tua lmen te a cede aos 

^estabelecimentos de c a r i d a d e , ou 
100 réis por m e t r o cubico; viria 
a r ecebe r neste caso 11 $ 2 0 0 réis 
da e m p r e z a . 

D e d u z i n d o d ' e s ta quan t i a , réis, 
i $ i 2 0 que receberá , resul ta que 
a c a m a r a pe rde com a concessão 
1 C $ 0 8 0 réis diár ios , ou 3:6793520o 
réis p o r a n n o que a t an to vem a 
m o n t a r o valor da g raça conce-
dida . 

N ^ s t e calculo, c o m o se vê , 
e s t a m o s m u i t o longe da v e r d a d e , 
p o r q u e as cor r idas d e v e m ser 
mais de 56; 1 agua necessar ia p a r a 
cada u m a , mais de 2,'"3 e o preço 
da venda , devia ser mais de 100 
ré is ; se rve nos c o m t u d o es te sin-
gelo calculo p a r a f r i sa r bem q u e 
a c a m a r a não pensou , q u a n d o fez 
a p romess sa a q u e a l lud imos . 

Se, por ven tu ra , a c a m a r a se 
resolveu d ' e s te m o d o , c o m o nos 
cons ta , e s p e r a m o s que reconside-
r a r á . 

De m o d o n e n h u m q u e r e m o s 
p ô r e m b a r a ç o s á rea l isação do 
e levador , que , se não se nos afi-
g u r a de u m a g r a n d e necess idade , 
h a v e n d o o u t r a s o b r a s mui to mais 
u rgen tes , que a c a m a r a devia fa-
zer , c o m t u d o acce i t amos c o m o 
u m m e l h o r a m e n t o . 

E ' necessár io , p o r é m , que es te 
m e l h o r a m e n t o não d e s l u m b r e de 
tal m o d o que se não veja o que 
de ru inoso d ^ l l e p ô d e advir ao 
munic íp io . Ser ia u m b e m a p r o d u -
zir u m mal . 

A p a r t e da policia 
Diz o Conimbricense de 20, 

refer indo-se á noticia que com-
m u n i c a m o s sobre a ep igraphe Es-
candalo: 

« Q u e a p a r t e da policia na 
sua na r r a t i va , em mui ta s das suas 
asse rções é fa lsa». 

N e s s e caso a policia que a 
e m e n d e com u m a segunda edição. 

« Q u e se n ã o fosse falsa e r a 
tola». 

E nesse caso o Conimbricense 
que a corr i ja c o m o seu bom 
senso. 

Incêndio no B u s s a c o 
H o n t e m , ao meio dia , constou 

nes t a cidade, que havia incêndio 
na m a t t a do Bussaco , b o a t o q u e 
se espa lhou r a p i d a m e n t e a l a rman-
do toda a c idade . C h e g a r a m mes-
m o a p a r t i r pa ra alli as co rpo ra -
ções dos bombe i ro s voluntár ios e 
da sa lvação publ ica com o m a t e -
rial de mais fácil conducção . 

A's 4 horas da tarde o nosso 

amigo o sr . A d r i a n o M a r q u e s 
R o d r i g u e s recebeu u m t e l eg ram-
m a do s r . L a c e r d a , a d m i n i s t r a d o r 
da m a t t a , d e s m e n t i n d o o boa to e 
expl icando que o fogo que l a v r á v a 
n a s e r r a era fóra dos m u r o s da 
m e s m a m a t t a . 

P o r i n fo rmações que co lhemos 
s a b e m o s que o fogo ha dois dias 
que se havia m a n i f e s t a d o no m a t t o 
da se r r a p r o x i m o ás p o r t a s de 
C o i m b r a e que poder ia ter-se com-
m u n i c a d o á m a t t a se não fosse o 
vento f avorave l e os p r o m p t o s 
soccorros dos p o v o s vis inhos, cu jo 
p r o c e d i m e n t o é mu i to p a r a l ouva r . 

O s b o m b e i r o s i n f o r m a d o s a 
meio do caminho de que não se 
carecia dos seus serviços , vol ta-
r a m p a r a es ta c idade onde chega-
r a m á noi te . 

t̂ a 

Contribuição industrial 
Cont inua a reunir em Lisboa a 

commissão e n c a r r e g a d a de r eve r a 
lei da con t r ibu ição indust r ia l , com-
p a r e c e n d o todos os vogaes, inclusi-
vé os dois vogaes do P o r t o . 

A p r o p o s i t o ; a Assoc iação 
C o m m e r c i a l , c o m o r ep re sen t an t e 
do c o m m e r c i o de C o i m b r a , n ã o 
a p r e s e n t a r á r e c l a m a ç ã o a l g u m a ? 
C o m o a d i recção da m e s m a As-
sociação sabe , o c o m m e r c i o d ' e s ta 
c idade lucta com u m a crise me-
donha , e por isso c r e m o s que re-
p r e s e n t a r á p a r a que seja conser -
vada a classif icação de 3.a classe 
que t em tido a té agora es ta cida-
de e que e s t u d a r á o a s s u m p t o af im 
de f aze r as r ec l amações que en ten-
der jus tas e necessa r i as . 

S e l l o s 
O s sellos c o m m e m o r a t i v o s do 

Centenario do infante D . H e n r i -
que , s e rão pos to s á venda em 4 
de m a r ç o a té i 3 inclusivé. 

Av i so aos co l lecc ionadores . 

Exame de g r e g o 
O s a lumnos que f r e q u e n t a m o 

5.° anno de Medicina na Univer-
s idade , são obr igados a faze r exa-
me de g rego p a r a a sua f o r m a t u -
ra , o que não é exigido aos es tu-
dan te s das escolas med icas de 
L i sboa e P o r t o . 

E s t a excepção é u m a injus t iça , 
a lém de que n a d a justifica es ta 
velha exigencia da lei a q u e se 
es tá p r e s t a n d o excessiva reveren-
cia pela t rad ição ; por isso os alu-
m n o s do 5.° a n n o de Medic ina 
e n v i a r a m ao conselho da Facul -
dade u m a r e p r e s e n t a ç ã o p e d i n d o 
p a r a elle in te rceder jun to do go-
ve rno , a fim de s e r e m dispensa-
dos do exame de g rego . 

A r e p r e s e n t a ç ã o , d izem-nos , 
está be l i amente redig ida , ba sean -
do-se em a r g u m e n t o s de valor . 

E m presença da justiça do pe-
dido é de c re r que o conselho da 
F a c u l d a d e de Medic ina acceda ao 
ped ido dos qu in tan i s t a s e se obte-
n h a do gove rno t ã o jus ta p r e t e n -
são. 

Amigo do alheio 
Fo i enviado p a r a juizo José 

Alves , m e n o r de i 5 annos , da 
P o v o a de S. M a r t i n h o , por t e r 
sub t r ah ido ao sr . F r a n c i s c o R o -
dr igues M a r t i n s , c o m loja na r u a 
do Corvo , um cór te de panno pre-
to, a lguns chapéus de pa lha , u m 
lenço de seda azul e o u t r o s obje-
c tos . 

E s t e f u r t o foi e í fec tuado e m 
o u t u b r o , q u a n d o José Alves t r a -
ba lhava n u m a s o b r a s que o rou-
b a d o t razia em sua casa . 

P a r t e do r o u b o foi encon t rado , 
con fe s sando o c r i m e o r apaz na 
occas ião da p r i s ão . 

Luctuosa 
A o s r . An ton io P e s s o a Gue-

des, d igníss imo escr ivão de direi to 
nesta c o m a r c a , d a m o s os nossos 
p e z a m e s pelo fa l lec imento de seu 
i r m ã o , p a d r e Joaqu im P e s s o a 
G u e d e s . 
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(àymnasio de Coimbra 

D o m i n g o , 25 , realisa-se no sa-
lão d ' e s t a p r e s t a n t e associação 
um s a r a u , d e d i c a d o aos socios e 
famíl ias . 

Pe la a n i m a ç ã o q u e se o b s e r v a 
e m todos , o e n t h u s i a s m o q u e ve-
m o s na c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a 
de o realisar e pelas s e n h o r a s que , 
segundo cons ta , o i rão ab r i l han t a r 
com a sua p re sença , c r e m o s b e m , 
que se rá u m a fes ta b r i lhan t í ss ima 
que ficará m e m o r á v e l nos fas tos 
do G y m n a s i o . 

O s socios deve rão ir requisi-
t a r os seus bi lhetes a t é ao dia 23, 
de sde ás 7 ás 10 h o r a s da noite 

* 

Se o t e m p o p e r m i t t i r h a v e r á 
as cor r idas de veiocipedes que e m 
d e z e m b r o ficaram a d d i a d a s . 

N o v a m e n t e pub l i cámos o p ro -
g r a m m a dese jando que o t e m p o 
co r ra f avorave l , e se realise este 
to rne io velocipedico que mais abr i -
lhan ta rá a fes ta do G y m n a s i o e o 
s a r a u , c o m a dis t r ibu ição dos 
prémios aos vencedores . 

* 

Programma «Ias corridas de 
Velocípedes organisadas 
pelo Gymnasio de Coim-
bra que devem ter logar 
no dia «5 de fevereiro de 
1 8 9 1 . 

0 pe rcu r so das cor r idas s e r á : 
— E s t r a d a da Bei ra , pon t e de 
S a n t a Clara , e s t r adas das Lages 
e Conra r i a , pon te da Por te l l a , a 
t e rmina r no pon to da par t ida . 

L . A CORRIDA (NACIONAL) 

Campeonato de Portugal 

3 voltas — 3g:8oo metros 

i.* p remio — m e d a l h a d 'o i ro 
2.0 » — » de p r a t a 
3." » — d de cobre 

2 . A CORRIDA 

Campeonato de Coimbra 

(para socios do Gymnasio) 

3 voltas — 3g:8oo metros 

i . ° p r e m i o — meda lha d 'o i ro 
2.0 » — » de p ra t a 
3.° » — » de cobre 

B . A CORRIDA (NACIONAL) 

J u n i o r s 

1 volta — 13:226 melros 

i . ° p r e m i o — meda lha Vermei l 
2. 0 » — » de p r a t a 
3.° » — » de cob re 

C o n d i ç õ e s — O s concor ren-
tes devem ap resen ta r - se no local 
da f o r m a t u r a , p raça 8 de Maio , 

3 3 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
V I I I 

O s e g r e d o d e O o n s t a n t i n i 

N o m o m e n t o em que o s a t y r o 
p r o f a n a v a a s t r inge s a g r a d a do 
p u d o r , in te rve io o deus d ' A l b a n o , 
a p p a r e c e u Virgilio, que , estrei-
t a n d o T a l o r m i nos seus b r a ç o s 
de aço flexível, o es t endeu a t o d o 
o c o m p r i m e n t o s o b r e o m á r m o r e 
do k iosque . U m r e l a m p a g o n ã o 
teria t ido t e m p o de se ext inguir 
e m q u a n t o isto se p a s s o u . 

U m gr i to de alegria de lady 
S t u m l e y seguiu, pois , i m m e d i a t a -
m e n t e o seu gr i to de d e s e s p e r o : 
o c a n t o da vida q u e b r o u o gelo 
da m o r t e . 

O p é nú e athle t ico de Vir-
gilio e spa lmava-se sob re o pei to 
de T a l o r m i , e ao pr imei ro signal 
es te pé a m e a ç a v a ser subs t i tu ido 
po r u m punha l ; o rept i l ia m o r -
re r da m o r t e dos r ep t i s . . . 

A m ã o de lady S t u m l e y er-

no dia 25 de fevere i ro , pelas 11 
*/a bo ras da m a n h ã , com fa tos 
p rop r io s de co r r edo re s . 

A inscr ipção dos concor ren t e s 
deve rá fazer-se , pe s soa lmen te ou 
por escr ip to , na séde do G y m n a -
sio, a té ás 10 h o r a s da noite do 
dia 24 de cor ren te . 

C a d a c o r r e d o r depos i t a rá a té 
esse dia a quan t ia de i $ o o o réis , 
a que pe rde rá direi to se deixar de 
cor re r . 

Regimento de infanter ia 
n.° 5 
E ' e s t e reg imento , aqua r t e l l ado 

ac tua lmen te em Lisboa o que vae 
re fo rça r a gua rn ição do P o r t o . 
V a e na força de 800 h o m e n s e 
deve p a s s a r no dia 24 nes ta ci-
dade . 

In fan te r ia 5 já es teve no P o r t o , 
sendo subs t i tu ido em t e m p o s p o r 
infanter ia 10 q u e foi ext inc to do 
q u a d r o do exerc i to po tuguez c o m 
caçadores n .° 9 , po r t o m a r e m pa r t e 
no mov imen to revolucionár io de 
3i de janei ro . 

o 
Cemiterio da Conchada 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

José, lilho de Manoel Marques c 
Rosa de Jesus, de Seniide, de 16 
mezes. Falleceu de broncho pneumo-
nia, no dia 5. 

José Corrêa de Mello, filho de 
Domingos Alves de Mello e Maria 
C l a r a , ' d e Coimbra, de 65 annos. 
Falleceu de tysica pulmonar, no dia 6. 

David de Sousa, filho de José 
Maria de Sousa e Michelina Rosa de 
Sousa, da freguezia de Sernache, de 
71 annos. Falleceu de dilatação car-
díaca, no dia 9. 

Guomar Clementina Janeiro, filha 
de Joaquim Janeiro e Josepha Tnfui-
lo, de Coimbra, de 94 annos. Falle-
ceu de dysenteria, no dia 11. 

Henrique, filho de Francisco Mon-
teiro e Isabel Itosa de Jesus, de 
Coimbra, de 2 mezes. Falleceu de 
bronchile capillar, no dia 12. 

D. Francisca Xavier de Campos 
Bayly, filha de Matheus Bayly e D. 
Maria Amalia de Campos Bayly, de 
Coimbra, de 81 annos. Falleceu de 
grippe, no dia 12. 

Antonio Corrêa de Andrade, filho 
de José de Andrade Corrêa e Maria 
dos Prazeres, de Coimbra, de 16 
annos. Falleceu de endocardite aguda, 
no dia 12. 

Maria do Ó Gaudência, filha de 
José Gaudêncio e Umbelina de Jesus 
Mortagua, de Penacova, de 72 annos. 
Falleceu de enterite ulcerada, no dia 
12. 

gueu-se em signal de p e r d ã o e sus-
teve a m o r t e . 

— T e n s comt igo u m punha l , 
disse Virgilio a T a l o r m i com voz 
ca lma ; d e s a r m a - t e . S e mi lady te 
p e r d o a , se D e u s t e p e r d o a , pe r -
dôo- te eu t a m b é m . 

T a l o r m i a r r e m e s s o u u m pu-
nhal a Virgilio, e disse n u m a voz 
cheia de e n c a n t o : 

— Mi lady t omou a ser io u m a 
br incade i ra i nnocen te . N a occa-
s ião da sua chegada ia eu a reas-
s e g u r a r a m i l a d y ; que r i a da r u m a 
lição á sua inexperiencia e mos-
trar- lhe os per igos que u m a mu-
lher co r r e e m ce r t a s occasiões 
em logares dese r to s . 

— A sua amizade , c o n d e T a -
lormi, ha de m e ser suspe i ta sem-
pre , disse lady S t u m l e y conten-
do-se a cus to e m presença de Vir-
gilio; quero , p o r é m , ac red i t a r na 
sua s incer idade , e m q u a n t o não 
tiver sat isfei to o meu debi to . U m 
dia tomare i a m i n h a d e s f o r r a . . . 
T a l v e z que b e m d e p r e s s a , accres-
cen tou pensa t iva . 

— Minha s e n h o r a , disse T a -
lormi que se t inha l evan t ado e 
que Virgilio v igiava de punha l na 
m ã o , t a m b é m eu tomei a ser io 
u m pe r igo que não corri q u a n d o 
o seu r o b u s t o i n t enden te m e ac-
c o m m e t t e u de i m p r o v i s o . O m e u 
cr iado es tá na villa; os m e u s ami-
gos s a b e m q u e eu vim a casa de 

Emilia de Jesus Paulina, filha de 
Monoel Alexandre e Antónia de Jesus, 
das Chãs, de 70 aunos. Falleceu de 
grippe complicada de pneumonia, no 
dia 12. 

Joaquina da Conceição Ribeiro, 
filha de Antonio Simões Peixeiro e 
Maria Manjarão, de Sernache, de 38 
annos. Falleceu de tuberculose pul-
monar chronica, no dia 12. 

Jorge Guilherme, filho de paes 
incognilos, de Setúbal, de 76 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar, no 
dia 14. 

Manoel Joaquim dos Santos, filho 
de José Joaquim dos Santos e Maria 
de Jesus, dos Covões, de 38 annos. 
Falleceu de osleo preostite da bacia 
e fémur, no dia 16. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:257. 

E m o ul t imo n u m e r o do Co-
nimbricense dec la rou o s r . P e d r o 
C a r d o s o que prec i sa t o r n a r publi-
co que ha m u i t o t e m p o n ã o faz 
p a r t e da r edacção do Defensor do 
Povo, e — is to p a r a não inco r re r 
em responsab i l idades presentes e 
futuras. 

N a rea l idade o s r . P e d r o Car-
doso ha mui to que não é r e d a c t o r ; 
p a r a tomar , p o r é m , a r e sponsa -
bil idade do que aqui se escreve 
n ã o p r e c i s á m o s r e c o r r e r aos col-
l a b o r a d o r e s , s endo c e r t o que as-
s u m i m o s po r inteira q u a l q u e r res-
ponsabi l idade que da c o l l a b o r a ç ã o 
do sr . C a r d o s o tenha a d v i n d o ou 
possa adv i r . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a en t r e 2 ^ 0 7 0 e 2Í6080; e o 
n o v o a U&970 réis , o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e legumes r egu l am 
pelos seguin tes p reços : 

Milho b r a n c o , 3 2 o — D i t o a m a -
rello, 33o — T r i g o de Celor ico, 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 5 0 — D i t o 
b r a n c o , 3 6 o — D i t o r a j ado , 33o— 
Di to f r ade , 3 4 0 — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 2 9 0 — G r ã o de bico, 
g r a ú d o , 63o— Di to m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 270. * 

O agio d a s l ib ras a 126340; 
o u r o p o r t u g u e z , 27. 

X 

O s preços dos generos no 
m e r c a d o de Mon temór -o -Ve lho , 
de q u a r t a fe i ra , f o r a m os seguintes : 

Milho b r a n c o 36o e 370 — 
Dito amare l lo 3 6 o — T r i g o t r emez 
660 — Fe i j ão b r a n c o 4 3 o — Dito 
e n c a r n a d o 480 — B a t a t a 32o. 

v. ex . a , e se eu es ta t a rde náo 
vol tasse a R o m a dir-se-ia que o 
conde T a l o r m i , v indo a A l b a n o 
r e c l a m a r u m a divida legi t ima, só 
t inha e n c o n t r a d o o assass ino . 

A ' m e d i d a que fa l lava , T a l o r -
mi , a p r e c i a n d o o effeito d 'es ta 
u l t ima p h r a s e , e levava-se do t o m 
tranqui l lo ao tom d o m i n a d o r . Vir-
gilio o lhava pa ra lady S t u m l e y , 
cu jo ros to havia t o m a d o u m a pal-
lidez m o r t a l . 

— S i m , con t inuou T a l o r m i com 
u m a c c e n t o energico, não sou tão 
es túp ido q u e m e en t r egue sós inho 
a este dese r to cheio de laços ar-
m a d o s pe las p a n t h e r a s aos caça-
do re s . O s m e u s amigos v é l a m ; 
vão chega r ahi , se se inqu ie t am 
c o m a minha d e m o r a . Minha se-
n h o r a , á m a n h ã R o m a inte i ra a 
conhece rá ; R o m a inteira s a b e r á 
que v . ex. a m e deve c incoenta 
mil e scudos g e n e r o s a m e n t e em-
p r e s t a d o s , e que no dia do ven-
c imento v . ex . a m e a t t r ah iu aqui , 
a es te k iosque , a m i m descuidado, 
p a r a m e fazer assass ina r po r este 
f auno b a p t i s a d o , que é seu aman te ! 

— Q u e h o r r o r ! e x c l a m a lady 
S t u m l e y . 

Virgilio e rgueu o punha l . 
— M a t a - m e ! m a t a - m e ! gr i tou-

lhe T a l o r m i n u m a voz t e r r íve l ; 
desaf io- te a que o faças ! . . . T o m a , 
aqui tens o m e u pei to nú , f e r e ; 
fere o conde T a l o r m i . m a s nem 

Codigo dos proprietários e inqnilinios 
Já se acha á venda nas l ivra-

r ias e kiosques es te c o m p e n d i o de 
disposições legaes e de jur i spru-
dênc ia , r e spec t ivas aos direitos e 
obr igações rec ip rocas en t re o pro-
pr ie tár io e inqui l ino; direi tos do 
inquil ino á f ru ição da p r o p r i e d a d e 
a r r e n d a d a ; f u n d a m e n t o s e t e r m o s 
do despe jo , e tc , c o n t e n d o além 
d ' i s to , l a rgos esc la rec imentos com 
respe i to á contribuição predial e 
renda de casas, e b e m assim um 
fo rmulá r io de r e q u e r i m e n t o s p a r a 
todos os casos e m que p ropr i e t á -
rios ou inquil inos p ó d e m precisal-
os, d i s p e n s a n d o po r es ta f ó r m a a 
in te rvenção de a d v o g a d o ou soli-
c i tador . 

P r e ç o 200 réis . P e l o cor re io 
220. 

P e d i d o s ao ed i to r A . José 
R o d r i g u e s , rua da A t a l a y a , i 83 , 
i .° — L i s b o a . 

E m C o i m b r a vende-se na li-
vrar ia do sr . F r a n c i s c o F r a n ç a 
A m a d o . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r J a 

18 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do bacha re l J o ã o 
M a r i a C o r r ê a A y r e s de C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e sen t e s — J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , J o ã o A n t o n i o 
da C u n h a , M a n u e l M i r a n d a , An-
ton io José D a n t a s G u i m a r ã e s e 
J o a q u i m Jus t in iano Fe r r e i r a L o b o , 
e f fec t ivos ; José C o r r ê a dos San-
tos , subs t i tu to . 

A r r e m a t o u em p raça dois lotes 
de t e r r e n o na r u a de Alexandre 
H e r c u l a n o , a 5 i o . r é i s cada u m 
me t ro , t endo cada u m a superf í -
cie de 375, m 2 o. 

Reso lveu , a convi te da c a m a r a 
munic ipal do P o r t o , fazer-se re-
p r e s e n t a r nas fes tas da solemnisa-
ção da da t a de 4 de m a r ç o de 
1894, 5.° cen tenár io ' do nasci-
m e n t o do infante D . H e n r i q u e . 

M a n d o u descon ta r o venci-
m e n t o d u m dia a cada um dos 
vigias dos impos tos n . o S 6 , 14 6 23, 
por i r r egu la r idades p r a t i c a d a s no 
serviço a seu ca rgo . 

A p p r o v o u a folha das q u o t a s 
pe r t encen tes aos e m p r e g a d o s de 
fazenda , pela l iquidação e cob rança 
dos r end imen tos do município du-
ran t e o 2 . 0 s emes t r e de 18g3, 
sendo da impor tanc ia de 3 g $ o o i 
r é i s . 

At tes tou ácerca do subsidio de 
lac tação r eque r ido por Julia Eliza 
P e r e i r a , casada , de S . P a u l o de 
F r a d e s , p a r a sua filha A n n a , nas -
cida em d e z e m b r o de i8g3. 

V o t o u a reducção dos salarios 

u m a a m e a ç a ! P a s t o r d \ A l b a n o , 
n ã o a m e a c e s um gentil h o m e m , 
p o r q u e , se a minha voz r e t u m b a 
n ' e s t a solidão, se rás fe i to em pe-
d a ç o s e a r r e m e s s a d o ao lago, 
c o m o este r a m o secco que eu des-
p e d a ç o deba ixo dos p é s ! 

— M i l a d y ! mi lady! m u r m u r o u 
V i rg i l i o su rdamen te e todo t remulo ; 
m a n d e , m a n d e tudo ; eu obedeço! 

— C o n d e T a l o r m i , disse lady 
S t u m l e y como insp i rada e pare -
cendo sair d ' u m sonho p r o f u n d o ; 
não é aqui , nes te m o m e n t o , que 
o negocio se deve l iqu idar . 

— E n t ã o q u a n d o minha se-
nhora ? 

— D 'aqu i a t res h o r a s . 
— E s p e r a r e i . 
— C o n d e T a l o r m i , d ' aqu i a 

t res h o r a s apresen te -se em casa 
do m e r c a d o r Josué Cons tan t in i , 
no Ghetto. 

— Minha s enho ra , depois de 
tudo q u a n t o acaba de se p a s s a r , 
não t e n h o pa ra com v. ex. a con-
s ide ração de especie a lguma; n ã o 
t e m benevolencia n e n h u m a a es-
p e r a r de m i m . D ^ s t e m o d o , se 
d ' aqu i a t res h o r a s eu n ã o est iver 
p a g o , será á m a n h ã c o b e r t a de 
d e s h o n r a e de o p p r o b i o . 

— Accei to , conde T a l o r m i ; 
o m e u dest ino es tá a inda n a s suas 
m ã o s , e respe i to a minha as-
s igna tu ra e o meu nome; depois 
d ' i s to n e m mais u m a p a l a v r a , 

do c reado do Asy lo dos Cegos , 
a 5 $ o o o réis m e n s a e s , e os da 
c r e a d a a 3$ooo réis . 

Concedeu licença de oito dias 
ao inspector dos incêndios p a r a ir 
a L i sboa e s t u d a r os serviços de 
prevenção nos thea t ro s . 

M a n d o u o r ç a r a despeza c o m 
a cobe r tu ra da canal isação das 
aguas em pa r t e da ce r ca dos 
Bentos e n u m quintal s i tuado en t r e 
as r ua s d 'Alegr ia e C o u r a ç a de 
Li sboa . 

T o m o u conhec imen to da cor -
respondênc ia recebida e despachou 
r e q u e r i m e n t o s — a u c t o r i s a n d o se r -
viços no cemiter io da C o n c h a d a 
(compra de t e r r enos , t r a s l adação 
d 'ossadas) ; d e t e r m i n a n d o o ali-
n h a m e n t o pa ra a col locação d ' u m a 
p o r t a em u m a servent ia d ' u m 
préd io na Ca lçada do G a t o , p a r a 
a reedif icação d ' u m a casa e m 
S a n t o An ton io dos Ol ivaes , s em 
occupação de te r r eno publ ico; e 
a abe r tu ra d ' u m a por ta no m u r o 
d um quintal no largo do hosp i ta l . 

Indefer iu dois r eque r imen tos 
p a r a s e r em a r r e m a t a d o s os im-
pos tos indi rec tos de gene ros a 
c o n s u m i r nos logares da P e d r u -
lha e na freguezia de S . P a u l o de 
F r a d e s , d u r a n t e o cor ren te a n n o . 

Moeda falsa 
E m Marse lha a policia desco-

br iu t res fabr icas de m o e d a fa lsa , 
m o n t a d a s com as mais m o d e r n a s 
m a c h i n a s p a r a mais per fe ição na 
lucrativa indus t r ia . 

E n t r e os moede i ros fa lsos pre-
sos ha 5 hespanhoes e a p p a r e c e 
c o m p r o m e t t i d o o chefe da suc-
cursal do banco Credit Lyonais 
naquel la c idade . 

A s auc to r idades a p o d e r a r a m * 
se de mui tas m o e d a s de ou ro , 
p r a t a e b ronze e da e sc r ip tu ração 
da soc iedade fa ls i f icadora que ti-
nha es tabelecido agencias em vá-
rios p o n t o s da E u r o p a . 

X 

Tabernas de éter 
N o no r t e da I r landa ha taber -

nas de éter de egual m o d o c o m o 
cafés e ce rve j a r i a s . 

P o r 10 cên t imos fo rnecem u m a 
dóse de é te r de 10 a i5 g r a m m a s -

O s que n ã o es tão acos tuma , 
dos a tal beb ida n ã o se s e r v e m 
de mais de 10 a 20 g r a m m a s , 
t o m a n d o an te s ou depois a g u a ; 
os b e b e d o r e s , a c o s t u m a d o s já a 
tal beb ida , c h e g a m a bebe r de 
u m so rvo i5o g r a m m a s e abso r -
vem assim a t é meio l i t r o ! 

E 1 p a r a esquecer as p e n a s 
p roduz idas pela serv idão i m p o s t a 
á Verde Erin pela s o b e r b a Al-
bion. 

— Sim, minha senhora , m a s 
b e m d e p r e s s a r e c o m e ç a r e m o s . 

— V e r e m o s , disse l ady S tu -
mley . 

T a l o r m i , sem se desped i r , sa iu 
do kiosque c o m o um leão da jaula . 
Virgilio seguiu-o de p e r t o , obede-
cendo a um signal, e lady S tumley , 
des l i sando por baixo das a rvo re s 
p r ó x i m a s , c o r r e u , com a agi l idade 
d ' u m a gazel la , p a r a a casa de ha-
bi tação po r um c a m i n h o escuso . 

T a l o r m i não quiz m o s t r a r - s e 
no es tado de d e v a s t a ç ã o de toilette 
em que o t inha pos to a scena do 
kiosque , e por isso c h a m o u o crea-
do de mui to longe, t o rnou a m o n -
ta r a caval lo , evi tou a e s t r ada 
real e pa rou n u m a p e q u e n a casa 
s u b u r b a n a p a r a ahi r e p a r a r os 
seus desas t res , a fim de p o d e r 
a t r a v e s s a r R o m a e dir igir-se ao 
Ghetto com aquella toilette e legan-
te e f r e s c a , que o n ã o a b a n d o n a v a 
nunca . 

A p e n a s en t rou e m casa l ady 
S tumley escreveu t res ca r t a s , en-
viou-as i m m e d i a t a m e u t e ao seu 
des t ino p o r Virgilio e dois c r iados , 
e m a n d o u a toda a p re s sa a t re l la r 
o c a r r o mais l igeiro. 

Im p r e s s o na Typocra-
phia Operaria — l argo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA, 
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VENDE-SE 
um exemplar, quatro vo-
lumes, do Diccionario de 
Geographia Universal, que 
custou 33$000 réis, por 
18$000 réis. 

Nesta redacção se diz. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Arrematação Judicial 
(1." a n n u n c i o ) 

No juizo de direi to d 'es ta 
comarca* ca r to r io do 

2.° officio, e na execução que 
J o a q u i m José de Mello, da P a m -
pi lhosa , c o m a r c a d ' A n a d i a , move 
con t ra Agos t inho da Cos ta e mu-
lher Mar ia Angel ica de Sousa , 
do P a ç o de Bo tão d 'es ta m e s m a 
c o m a r c a , no dia 11 do p rox imo 
m e z de m a r ç o p o r onze ho ras da 
m a n h ã á po r t a do t r ibunal judicial 
d ' e s t a c idade , se hão de a r i e m a -
ta r , pelo ma io r lanço que fô r 
offerecido ac ima do p reço da ava-
l iação os bens p e n h o r a d o s áquel-
les execu tados , seguintes: 

U m a p ropr i edade de t e r r a de 
milho de rega , c o m a rvo re s de 
f r u c t o e t e s t ada de pinhal , no 
sitio do Casal do P a ç o , limite da 
L a m e i r a , aval iada em t rezentos e 
sessen ta mil réis — 3 6 o $ o o o . 

U m a s casas t e r r ea s com pa-
teo , cu r raes e u m b o c a d o de 
quintal pegado , no logar do P a ç o , 
no valor de duzen tos e c incoenta 
mil réis — 25oc£6ooo. 

U m a te r ra de s e m e a d u r a com 
pouzio, no sitio do T o r r o a l , limite 
do P a ç o , aval iada em oi tenta mil 
réis — 8o2fcooo. 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a no 
sitio do P o r t o do Valle , avaliada 
em cincoenta mil réis — 5oJí>ooo. 

U m a te r ra de s e m e a d u r a , no 
sitio do Canavia l , ava l iada em 
cincoenta mil réis — 5 o $ o o o . 

U m a te r ra de s e m e a d u r a com 
oliveiras, no sitio das Covas , ava -
liada em vinte e q u a t r o mil réis 
— 24Í&000. 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a no 
sitio de Valle dos Moinhos , ava-

l i a d a em q u a r e n t a e cinco mil 
réis — 4 5 $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a ao 
f u n d o do logar do P a ç o , aval iada 
em q u a r e n t a mil réis — 4055000. 

U m olival no sitio dos C o v õ e s , 
l imite do P a ç o , ava l iado em qua-
ren t a mil réis — 40^000. 

U m a t e r r a que foi olival com 
m a t t o e t e s t ada de pinheiros , no 
sitio de T r a z da S e r r a , ava l iada 
em t r in ta mil réis — 3 o $ o o o . 

U m pinhal no sitio do Casa l 
do P a ç o , aval iado e m q u a r e n t a e 
seis mil réis — 4695000. 

U m olival no sitio do Valle 
dos Cor t iços , aval iado em vinte 
mil réis — 2035000. 

U m olival no sitio do F o j o , 
l imite do P a ç o , ava l iado em doze 
mil réis — 1255000. 

U m a te r ra de s e m e a d u r a com 
a lgumas tanchoei ras , no sitio da 
P o n t i n h a , limite do P a ç o , ava-
liada e m dez mil reis — 1055000. 

U m olival no sitio do F o r n o , 
limite do P a ç o , ava l iado em vinte 
mil ré i s —2055000. 

U m olival no sitio do Sa rdoa l , 
l imite do P a ç o , ava l iado em quin-
ze mil r é i s — t555ooo. 

São citados pelos competentes 
editaes quaesquer credores incer-
tos. 

Coimbra, 17 de fevereiro de 
1894. 

O escrivão interino, 

Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida 

Veri f iquei a exac t idão . 
Accacio Hypolito. 
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171 a executar-se 

' nesta officina, cora muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiío. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

2 " [ V J a c a s a ( ' e cambio ao fundo 
1 _ \ da Praça do Commercio 

n.° 52 compra-se e vende-se dinheiro 
de toda a especie, inclusive letras so-
bre o estrangfiio. 

Propiielarios, Borges dOiiveira á 
Marília. 

ARMAZÉM DE VINHOS 
^iUlla ^'ara no armazcm 

1 ' i de Augusto Luiz Marília, 
ha para vender por grosso, boas qua-
lidades de vinhos a que se faz preços 
convidativos para revendedores. 

DE 
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208 T ^ r , 8 t a c a s a niontada nas me-
J D J lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex.1,108 freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

A>sucares finíssimos refinados com 
o maior esmero 

CIia verde e prelo de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos em 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc. , etc. 

Esta casa encarrcga-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
lodos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Uluminação a Gaz 

o " T e s t e e s t abe lec imen to en-
9 J J N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t a e s 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr i s ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as cana l i sações s e r p a g a s a 
p re s t ações . 
9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

1 F E M B E - S E 
^20 T T m l ) e " e ' r 0 8 r a n ( l e e quasi 

l J novo, caixões grandes 
para guardar farinha, alguidares de 
lata, medidas, taboleiros e outros ar-
tigos de padaria. 

Escadas de S. Christovam, 15 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 
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A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica d e Corôas e F l o r e s 

I F \ D E L P O R T . 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R I M I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BSAIUBOBS mu, NGSEHDB 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G € 3 X 2 V E I O S t $ l J ^ 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
i \ . junlo e a relallio. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

F a z - s e desconlo nas compras para revender. 
Complelo sortido de corôas e Ijouquels, fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, g lacé e se l im, em Iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adullos e crianças. 

Gonliuúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , lanlo nesla c idade como fóra. 

P R E Ç O S COMMODOS 

CASA DE PENHORES 
KA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 T T ^ , , , P p e l 8 t a " " í , e d i n h e i r o 

J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário (i'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a lodos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

A M Ê N D O A 
2 2 g " \ j a Confeitaria e mer-

L \ l c e a r i a de Innocen-
cia & S o b r i n h o , vendem-se p a r a 
r e v e n d e r mui t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confei tar ia e mercea r i a . 

O s f r eguezes q u e f izerem seus 
seus ped idos an tes do dia 5 de 
março , gozam de expeciaes van-
tagens q u e vão des ignadas na ta-
bella, que e n v i a m o s pelo cor re io , 
a q u e m a pedir . 

IPLOMUS 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M U K A 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

MESSEGERIES MARITIMES 

224 T Z ) a < i , , e t e 8 a sahir de Lis-
1_ boa : 

Equaleur — A 23 de fevereiro, 
para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Rio da Prata. 

Matapan — A 3 de março, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

La Plata — A 8 de março, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado cm 
Coimbra 

Antonio Fernanrie.) 

BOOTH LIME 

CARREIRA DO PARÁ E MANÁ US 

ggj, T 7 a p o r Anselm sahirá em 
V 25 do corrente, directa-

mente ao Pará. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

223 " \ 7 " n l , o r Zaire, sahirá em 
S V 23 de fevereiro para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO FERNANDES 

R u a d o C o r v o 

C O I M B R A 

219 T " ^ 1 * passagens de graça a 
- ! _ / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciantc. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e admin is t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — i . « 

EDITOR 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
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Anno 2£700 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 26 de fevereiro de 1894 N.° 168 

do Povo 
0 infante D. Henrique 

1 3 9 4 - 1 4 6 0 

Dois séculos e m e i o , a p p r o -
ximadamenle dois séculos e meio 
de esforços desesperados e as-
sombrosos feitos, de luctas he-
róicas e sangrentas pelejas, de 
actos, espontâneos ou reflecti-
dos, de uma hábil e bem dirigi-
da politica, já franca e leal, já 
dissimulada e astuciosa, consu-
miram os primeiros Porluguezes 
na obra, difficil e grandiosa, da 
sua formação e constituição na-
cional. 

A viccloria de Aljubarrota, 
a grande victoria, a victoria real, 
como a denominaram os nossos 
historiadores e chronistas, mar-
ca o termo d'essa laboriosa ges-
tação, d'essa hercúlea tarefa or-
ganisadora, e como que fecha o 
cyclo embryonario, o periodo ini-
cial da nossa constituição orga-
nica. 

N o anno de 1 3 8 5 , fins do 
xiv século, eslava Porlugal de-
finilivamenle constituiclo em na-
ção livre e independente; erguia-
se nobre e altivo en l reos Estados 
da Península ao lado das mo-
narchias de Caslella e de Ara-
gão, como um completo, vivo, 
robusto e bem conformado or-
ganismo, com a sua structura 
própria e determinada, segundo 
a morphologia social d'aquelles 
tempos, — a monarchia feudal, 
temperada pelo regimen das or-
d e n s , — o clero, a nobreza e o 
povo. 

Desde a sua origem que em 
P o r l u g a l se d e s c o b r e m ger-
mens de soberania e de eleição 
populares e os traços de uma 
cerla e bem caracterisada fórma 
parlamentar representativa, cla-
ramente accentuada com a ele-
vação do celebre Mestre d'Aviz, 
acclamado rei em Aljubarrota 
pelo exercito, reconhecido e con-
firmado logo depois em côrtes 
como chefe supremo do Estado, 
investido nos poderes, nas insí-
gnias e prerogalivas da realeza, 
sanccionada pelo papa, segundo 
o costume do tempo e o exem-
plo d'oulras nações, neste perío-
do já adiantado de decadencia 
feudal em proveito dos reis e 
dos povos; decomposição e deca-
dencia, das quaes foi João i 
um hábil e energico cooperador 
no movimento quasi geral da 
Europa, impellida pelas inevitá-
veis leis do progresso para uma 
transformação social, melhorada 
em toda a ordem de condições 
de existencia. 

A esse tempo estava Portu-
gal territorialmente formado no 
continente europeu. Es lendia-se 
em uma estreita, mas compri-
da faixa de terra ao longo da 
costa occidental do Oceano Atlân-

tico, apertada e comprimida pelo 
norte e pelo oriente contra a vi-
sinha Hespanha, ainda não uni-
ficada pela juncção das corôas 
de Aragão e de Castella, como 
cem annos depois ( 1 4 7 9 ) veiu a 
realisar-se. 

Já na posse e no goso d'esse 
territorio, base material e primei-
ro factor da sua nacionalisação, 
talhado pela espada vencedora e 
pelo glorioso montante de Affon-
so Henriques, não descançaram 
os Porluguezes em o acrescentar, 
dispulando-o aos castelhanos e 
aos mouros e recuperando-o, pal-
mo a palmo, quando a c i d e n t a l -
mente perdido ou cerceado. 

Era, porém, necessário, de-
pois de formado, consliluil'o e 
povoal'o; não só promovendo e 
favorecendo o augmento da po-
pulação portugueza, segundo fa-
ctor da sua existencia nacional, 
mas também e principalmente 
distribuil-a em cidades, villas e 
aldeias, constituídas em commu-
nas rudimentares, em concelhos 
perfeitos e imperfeitos, coorde-
nados em provindas, tanto quan-
to o permitliam as influencias do 
regimen feudal e monástico, por 
toda a limitada extensão do ter-
ritorio e com uma certa e bem 
disposta uniformidade. 

Foi esta a insigne tarefa que, 
desde logo, começou a preoccu-
par o animo emprehendedor e 
audacioso dos primeiros gover-
nos da nascente e promettedora 
monarchia. 

Sancho i, sem abandonar os 
trabalhos da guerra e os esfor-
ços da conquista, applicou-se, e 
com elle os portuguezes, princi-
palmente em atteniler ás neces-
sidades da população, e, por isso, 
o cognominaram de povoador. 

Os seus successores, sem 
descurarem o alargamento e pos-
se do territorio nacional e o pro-
gressivo desenvolvimento da sua 
população, propozeram-se coor-
denar aquelles dois factores pri-
mordiaes e originários no Esta-
do, terceiro factor social, e dar a 
este uma organisação e structu-
ra politicas apropriadas ás diffe-
renles ordens de relações so-
ciaes, e dolal-o com todas as con-
dições organicas de vitalidade e 
persistência, capazes de assegu-
rar e prevèr á sua renovação e 
conservação, de modo que, esta-
belecida e mantida a ordem, ga-
rantida a liberdade e a indepen-
dencia, podésse a Nação^ portu-
gueza, já formada e constituida, 
provocar e preparar o seu futuro 
aperfeiçoamento. 

Foram hábeis políticos, solí-
citos financeiros e administrado-
res ze losos; sem todavia deixa-
rem de ser, um só momento, in-
trépidos guerreiros e arrojados 
conquistadores. 

Ao mesmo tempo que for-
mavam, e politicamente consti-
tuíam a sua Nação, iam dolan-
do-a com as necessarias condi-

ções de vitalidade economica, or-
ganisando a sua administração, 
garantindo a sua conservação e 
persistência e preparando o seu 
desenvolvimento. 

Parece haver sido este desi-
gnadamente o maior empenho 
dos Portuguezes, díirante os rei-
nados de Affonso u, de Affonso m 
e principalmente do rei Diniz, 
que á agricultura, ao commercio 
e ás lettras consagrou o melhor 
dos seus esforços e recursos, 
para estimular e fecundar as 
fontes da riqueza nacional, e im-
primir á mentalidade portugueza 
uma direcção própria e uma fei-
ção característica, proporcionan-
do á nação e ao seu Estado con-
dições de vitalidade, uma farta 
ou pelo menos sufficienle nutri-
ção physica e . intel lectual , inde-
pendente. 

(Continúa) 
E M Y G D I O G A R C I A . 

P O L I T I C A E X T E R N A 

SUMMARIO:— Os attentados anarchistas; 
guerra sem quartel: a repressão era 
Inglaterra; opinião d'um ministro. — 
A questão da Marrocos; as ditações do 
sultão; a consulta ás potencias; a atti-
tude dos riffenhos. — A questão do 
Brazil. 

O que actualmente mais preoc-
cupa o mundo inteiro é a guerra 
cruenta e pavorosa , os explosivos 
violentos e mal conhecidos, que 
os fanaticos da anarchia , espíri-
tos desequil ibrados, sanguinár ios , 
e utopis tas , m o v e m , n u m a tena-
cidade fria e ext raordinar ia , á so-
ciedade hodierna . Não ha perse-
guição inclemente que os detenha; 
execuções es t rondosas que os ate-
m o r i s e m ; at t i tude implacavel que 
os faça p a r a r . A rei vindicta da 
sociedade r e spondem elles com 
a t ten tados novos; á repressão ener-
gica e, talvez, deshumana , com 
bombas explosivas. 

E ' u m a guer ra sem t réguas 
e sem quartel . D ' u m lado a so-
ciedade que se defende , baseada 
no seu direi to—a força em todas 
as suas manifes tações mais pode-
r o s a s ; do ou t ro os famintos , os 
desprezados , os pár ias , os desher-
dados, os escravos eternos da plu-
tocracia opulenta, do capital des-
caroado , r e spondem vehemente-
mente , sem receios, colhendo no 
sangue dos que m o r r e m u m maior 
alento, perseguindo como feras 
acossadas , tudo quan to lhes pa-
reça burguez e endinheirado. Na 
sua fúr ia louca de des t ru ição fe-
roz, de vingança sanguisedenta , 
na sua ra iva febril, que lhes faz 
ver em toda a par te o burguez ini-
migo, a ccommet t em a sociedade 
odiada n u m encarn içamento de 
fe ra . 

Innocentes , pobres como elles, 
desherdados da sor te nes ta época 
egoista e baixa , velhos, mulheres , 
creanças , operár ios honestos e la-
boriosos, exhaustos , na misérr ima 
exploração do capital, pelas o f i -
cinas insalubres, pelas in tempe-
ries a s s a s s i n a s . . . nada p a r a elles 
é santo , n a d a p a r a elles é justo. 
Q u e m , por ven tura não estiver 
filiado nas suas associações de 
revoltados, q u e m pac ien temente 
consegue aufer i r do seu labutar 
incessante o que lhe bas ta pa ra 
não morre r de fome, sem reacções , 
sem pro tes tos , sem v i o l ê n c i a s . . . 
pa ra elles, os anarchis tas , os re-
fo rmadores , os jus tos , é o bur-
guez odiado, o burguez-vampi ro . 

Na sua febre de des t ru ição 
a t t ingem a todos — os lobos, as 
lobas e os lobinhos ; é necessário 
exterminar tudo, anniquillar tudo; 
pa ra fazer voar em est i lhaços esta 
sociedade tão pesada já de roubos , 
de explorações, de sangue de p ro-
letár ios . de oiro a r r a n c a d o ao 
Ímprobo labor do operár io ,—bes ta 
de carga sem alma e sem intelli-
gencia, — o meio é s ó — a dyna-
mite . 

E as explosões repe tem se. 
A Inglaterra o refugio de to-

dos os perseguidos, o fojo onde 
se acoi tavam, o núcleo da sua 
rede , que se es tende e envolve a 
sociedade toda, essa m e s m a entrou 
no caminho da perseguição aos 
anarchis tas . O subter râneo das 
suas reuniões foi descober to ; o 
t r a m a do seu formidável complot 
foi conhecido; os chefes são vigia-
d o s . . . e d 'aqui a pe rda do seu 
mais seguro retiro. 

A expulsão dos anarchistas 
das Ilhas Bri tannicas é quasi um 
facto, apezar de a ella se oppôr 
a opinião do secretario de E s t a d o 
do reino. Segundo elle, a Ingla-
te r ra não pôde expulsar n inguém 
do seu terr i torio; opina po rque as 
potencias se combinem, e que se 
faça u m a policia internacional pa r a 
a defeza da sociedade, onde quer 
que a a c c o m m e t t a m . 

D'este m o d o , se as potencias 
accordarem entre si, fazendo-se 
aos anarchis tas u m a monter ia ge-
ral, como a féras , é de crer que 
os revol tados da miséria, á falta 
de appoio material , amordacem a 
própr ia b o c c a ; pôde acontecer 
que a sociedade, assim, não oiça 
os b r a d o s que rec lamam justiça 
e equ idade ; succederá , talvez, que 
os plutola t ras , escravocra tas não 
pe r tu rbem as suas digestões de 
giboia ao ouvir imprecações de 
vingança e es tampidos medonhos , 
hal lucinantes ; — pôde ser . 

M a s o egoismo, a explora-
ção do f r aco pelo for te , do tra-
balho pelo capital , do misero pelo 
opulento , hão de te rminar um dia. 
A sociedade persegue, mas não 
r e f o r m a ; corta cabeças , mas não 
t r ans ige ; p rende mas não rege-
n e r a . . . nem se regenera ; toda a 
reacção, toda a vingança, todo o 
pro tes to é legitimo. 

F e c h a os ouvidos, a t u r d i d a ; 
não se admire se l l fos fizerem 

. s a l t a r . . . e a dynamite t em u m a 
voz p o t e n t í s s i m a . . . 

A questão de Mar rocos , que 
tão grandes perdas t em já causa-
do á Hespanha , que tantos golpes 
t em vibrado no seu orgulho e 
br io de nação fidalga, parece b e m 
longe ainda do seu almejado de-
senlace. 

A embaixada marcial e extraor-
dinaria, enviada ao sultão com um 
luzido acompanhamen to guerrei ro , 
mise-en-scéne p roposi tada e de ef-
feito para dobra r M u l e y - H a s s a n 
ás reclamações hespanholas , pa-
rece que pouca impressão de re-
ceio produziu no espirito marro-
quino. N e m os vinte mil homens 
que a H e s p a n h a concentrou em 
Melilla, nem a f ama guerreira de 
Mart inez C a m p o s vencedor , con-
seguiram levar o sultão á acquies-
cencia d e s e j a d a ; — o sultão rega-
teou. De oito milhões de pese tas , 
as exigencias reduziram-se a cinco 
milhões, m a s estes m e s m o s são 
problemát icos . [Mulley-Hassan al-
lega que o thesouro não t e m 
r e a l . . . e a razão não pode ser 
mais t e rminan t e ; p romet te tribu-
ta r as suas t r i b u s . . . mas estas 
respondem que não estão para 
pagar o que fizeram os seus ir-
m ã o s do R i f f ; Muley-Hassan 

m a n d a sondar as p o t e n c i a s . . . 
t ra ta de ganhar t e m p o ; e entre-
t an to os riffenhos, t ranquil los, as-
sistem de longe ás reclamações 
da H e s p a n h a , entre despreoccu-
pados e ironicos. A guerra não 
na t e m e m ; estão agora mais pre-
pa rados pa ra ella do que quando 
a começararí i . 

E ao passo que as negociações 
se t u r b a m na corte do sultão, a 
esquadra ingleza vae m a n o b r a n d o 
nas aguas de G i b r a l t a r . . . 

A esquadra ingleza m a n o b r a ; 
é o camaroei ro i ç a d o . . . A tem-
pes tade annuncia-se. 

Q u e novas e pungentes humi-
lhações soffrerá ainda o orgulho 
hespanhol na ques tão do R i f f ? . . . 

Não corre , infelizmente, me-
lhor para o governo legal a situa-
ção do Brazil, a dar-se credito ás 
informações chegadas . 

O s insurrectos ganham força 
e m q u a n t o as t ropas do governo 
pe rdem t e r r e n o ; combates repe-
tidos se teem t r avado , bat idas 
quasi s empre as forças legaes. 
Se rá assim ? Ass im, pelo menos , 
nol-o diz a H a v a s . 

A esquadra f amosa , que ha 
t an to t empo ameaça os insurre-
ctos d 'um aniquil lamento formi-
dável , vae-se to rnando lendaria . 
L e m b r a aquelles navios phantas -
ticos dos romances populares , som-
b r a s gigantescas que se p e r d e m 
pelo nevoeiro dos mares , desap-
parecendo ao longe pa ra se apre-
sentarem logo á imaginação ingé-
nua dos marinheiros , lendas de 
navios e te rnamente e r ran tes , con-
tadas tan tas vezes a b o r d o em 
horas de ca lmar ia . 

Não apparece , não se reúne a 
famosa esquadra . 

E en t re tan to o almirante Mello 
crusa os mares , de nor te a sul, 
sem que o int imidem as balas 
explosivas do navio t i tânico — o 
Nictheroy; e Saldanha da G a m a 
lá vae cont inuando na f amosa 
bahia do Rio de Janeiro a cum-
pr imenta r todos os dias a c idade 
com o b o r b a r d e a m e n t o do estylo, 
inoffensivo e n o r m a l . . . 

Q u e se aquillo fosse a serio, 
ha que tempos já que a opulenta 
cidade do Rio seria u m a vas ta 
necropole em ruinas e dese r t a ! 

T e m ao menos isto de b o m a 
art i lheria brazileira — se não di-
ver te , t ambém pouco offende. 

Real Mnnicipal 
Dizem os jornaes que ás guar -

das municipaes em, p a g a â d e fa-
çanhas immor taes , ba ta lhas t r ium-
phaes e out ras coisas que taes — 
vae ser concedido o titulo de reas . 

H u r r a h ! . . . 

Toquem figles e bombos marciaes 
Todos os hymnos constituciouaes t 

A c h a m o s b e m 1 
— A Cezar o que é de C e z a r ! 
A c h a m o s rea lmente bem, que 

a imprensa noticiando q u e u m 
pobre de Chris to fô ra e spancado 
por um mantenedor da ordem, 
esc r eva : 

«Foi hon tem ma l t r a t ado pelo 
real selvagem n u m e r o tan tos da 
6. a um desven turado que seguia 
socegadamente pa ra sua casa, es-
t ranho ao movimento que se dera .» 

O u a proposi to de m a n o b r a s 
mi l i t a res : 

«Commandou o exercício o 
sympathico e real m a j o r G r a ç a , 
que é, como se sabe, a flôr d a 
real guarda municipal». 

A c h a m o s b e m cabido o titulo 
e bem merc ida a distincçao. 

E h ! . . . real! 
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Chronica do domingo 

PAPAGAIO REAL, QUEM PASSA? 

— P a p a g a i o rea l . q u e m passa ? 
— E ' o rei que v a e p ' r a bo rga . 

Ass im m e r e s p o n d e u h o n t e m 
o p a p a g a i o do m e u sapa te i ro — 
u m an ima l intel l igentissimo (ani-
m a l . . . o p a p a g a i o , é c la ro !) que , 
t endo m e t t i d o o bico nos al tos 
negocios poli t icos, e d e s c o b e r t o a 
t endenc ia do s r . D . Car los p a r a a 
vida a legre , decidiu, ha dois an-
nos , substi tuir a pa lav ra caça, e 
desa tou a r e s p o n d e r que o rei ia 
p'ra borga q u a n d o lhe p e r g u n t a -
v a m p a r a onde ia o re i . 

O r a o p a p a g a i o d ' e s t a vez deu 
n o v in te , p o r q u e eu h o n t e m á noi-
te a b r i o m e u Livro de S. Cy-
priano, bo te i as ca r t a s , e sa iu-me 
logo de c a r a o valete d 'o i ros a 
caval lo no az de c o p a s ; — p o r isso, 
e o u t r a s i r re fu táve is p r o v a s caba-
l íst icas, v im ao c o n h e c i m e n t o de 
que t í n h a m o s ahi pela po r t a o sr . 
D . Car los , o s r . Car los L o b o 
d 1 Avi la , o p r o f u n d o , o s r . H i n t z e , 
e t o d o s esses luzidos s enhores que 
a a r t e da b ruxa r i a (vá lá es ta re-
ve lação !) des igna pe lo az de co-
p a s . 

S o u b e po r isso, y muchas co-
sas mas, que v a m o s ter a doce 
surpresa de saber que passou aqui, 
p o r C o i m b r a , ás 4 h o r a s da m a -
n h ã de qu in ta feira p r ó x i m a , o s r . 
D . C a r l o s & C . a . 

— Q u e m p a s s a ? 
L á diz o p a p a g a i o : 
— E ' o rei que vae p ' r a b o r g a . 

S u a m a g e s t a d e fidelíssima di-
gna-se r e t a r d a r a v iagem dez mi-
nu tos , p a r a de lá, da gare, nos 
m a n d a r a b e n ç ã o do seu olhar e 
a g r a ç a do seu sorr iso . 

Meiga e b r igan t ina s u r p r e z a ! 
A br i sa s u a v e da m a d r u g a d a 

t r a r á , como u m a caricia , a sauda-
ção poét ica d o esbel to m o n a r c h a 
á p r o s a do nosso d e s p e r t a r . 

O r e c o n h e c i m e n t o v e n c e r á a 
a l m a dos q u e n e g a m a b o n d a d e 
d o n o b r e successor do s r . seu p a e . 

C o n v e n ç a m - s e os inc rédu los : 
N a dynas t i a dos B r a g a n ç a s 

n ã o ha rei q u e n ã o seja b o m , 
ra inha q u e n ã o seja g o r d a , e in-
fan te q u e n ã o seja p icador . 

P a r a p r o v a : A ca r idade do 
s r . D . P e d r o iv, os l o m b o s da 
s r . a D . M a r i a 11, os calções do 
s r . i n fan te D . A f f o n s o . 

— O reconhec imen to vence rá 
o s inf iéis , que d e v e m m e d i t a r 

* q u e é sobre u m a c idade mald i t a , 
s o b r e u m a S o d o m a vil, q u e o s r . 
C a r l o s se d igna lançar o ar da 
sua g r a ç a . 

E m C o i m b r a ha c r imes mons -
t r u o s o s : d e s f l o r a m e n t o de v i rgens 
q u e h a t r ez annos t i nham partido 
a bilha; m u l h e r e s nuas , percor -
r e n d o , c o m o p h a n t a s m a s , u m a 
republ ica d ' e s t u d a n t e s sa tan icos , 
ín t imos de Be lzebu th — suje i tos 
q u e c o m e m carvões , q u e b e b e m 
Êet ro leo , q u e jogam a bisca com 

1. J u a n T e n o r i o , c o m o Longui -
n h o s e c o m F a l s t a f f — suje i tos que 
se e scoam pelas p a r e d e s c o m o 
n m a s o m b r a , q u a n d o a policia 
t en t a bo ta r - lhe as unhas . 

S ã o h o m e n s do d i a b o : — á 
noi te , em ceias babylonicas , de-
s e n t e r r a r a m os san tos , r e t a lham-
n o s . . . . e comem- lhe os miolos 
c o m m o l h o d e t o m a t e ! 

S e u m ga to , u m innocen te 
ga to , a t r aves sa a casa m a l d i t a . . . 
é m o r t o c o m o u m s o p r o de pes te , 
t o m b a f u l m i n a d o , e fica t ão defi-
n h a d i n h o , t ão sequ inho lá p o r 
d e n t r o , q u e não ha d o n o d 'hotel 
q u e o pos sa impingi r p o r l ebre . 

— E ' s o b r e es ta c idade s e m 
graça de D e u s que o sr . D . Car los 
t eve a c a r i d a d e de lançar u m 
b o c a d i n h o da sua! 

— S e r á essa g raça , t r az ida 11a 
br i sa leve da m a n h ã , quem nos 
v i rá d e s p e r t a r s u a v e m e n t e ; e nós , 
r econhec id í s s imos , penhoradiss i -
m o s , . . t o r n a r e m o s a a d o r m e c e r . 

* 

N ã o p o s s o nem d e v o fechar 
es ta chron ica sem dar c o n t a d ' u m 
b o a t o q u e correu pela L u s a Athe -
nas , h o n t e m de m a n h ã , c o m u m a 
rap idez do r e l a m p a g o . T i n h a - s e 
r eun ido a A c a d e m i a em assem-
bleia gera l . 

N ã o acredi tei . 
D e r a m - m e a pa l av ra d ' h o n r a . 
N ã o acredi te i . 
J u r a r a m - m e pela fe lecidade d o 

sr . D . Ca r lo s e pela s a ú d e do Se-
nhor dos P a s s o s . 

N ã o acredi te i . 
Assemble i a geral ? ! ! 
O h ! ! — E r a impossível . 

T e m e n d o e n g a n a r - m e , c o m t u -
do , p rocure i um d o s seis h o m e n s 
mais i l lustres, m a i s e rud i tos e 
mais veneráveis de P o r t u g a l — ci-
d a d ã o que hab i t a m o d e s t a m e n t e 
n u m a r u a su ja da baixa. S u a ex. a 

a q u e m eu respe i to mais d o que á 
Sé Velha , p o r q u e é r ea lmen te lido 
e m a l f a r r a b i o s , ca r tapac ios , fo lhas , 
fo lh inhas e fo lhe tas , teve o incom-
m o d o e a b o n d a d e de m e dizer que 
não, que a academia não r e u n i a — 
que n ã o reunia desde 1802. 

A ul t ima a s semblêa foi effe-
c t u a d a em 12 de fevere i ro de 1802, 
pelas 5 e 10 m i n u t o s da t a r d e , em 
u m a g r a n d e sala do 3.° a n d a r do 
p réd io n.° 521, da r u a d a s Co-
v a s . 

E r a dono do p réd io F a g u n d e s 
V a s q u e s , artífice a b a s t a d o , e in-
quilino o e s t u d a n t e do 3.° a n n o 
de Theo log ia R a y m u n d o M a r t i n s . 

F o i a convi te de M a r t i n s que 
a academia r e u n i u , no t ando- se 
nessa f a m o s a reunião os conheci-
dos e s tudan te s de C â n o n e s Ju l io 
F o n s e c a da P a z , Jus t ino M a r q u e s , 
T i t o G u e d e s da Pu r i f i c ação T o r r e s 
— celebres pelas suas f açanhas de 
notor ia immora l idade , e os es-
t u d a n t e s in utroquejure Gil P e r e i r a 
e Sal lust io P e r e s . 

Dizia-se a té , á b o c c a p e q u e -
na q u e Sal lus t io e n t e r r á r a u m es-
t o q u e em u m a f re i ra , pe las cos t a s . 

T o m a r a m a p a l a v r a , en t r e 
o u t r o s , Jus t ino , M a r t i n s , P e r e s 
e V a z d a s N e v e s , que e m 1798 
fôra r i scado por sol tar gr i tos s u b -
vers ivos e e s m u r r a r u m mei r inho . 

O mot ivo da reun ião e ra o 
segu in te : Sabe r se u m respe i táve l 
e san to individuo que , s e g u n d o 
diz iam, os t inham ca lumniado , 
devia se r en t r egue á justiça ou á 
g a r g a l h a d a da t roça c o i m b r ã . 

Sal lust io G u e d e s e s c l a r e c e u : 
O d e s v e n t u r a d o d i f f a m a d o r soffr ia 
da mais ter r ível das d o e n ç a s : 
t r e s le ra . 

. . . E , desde en tão , nunca 
mais h o u v e assemble ia gera l de 
académicos na L u s a A t h e n a s . 

— E n ã o houve ; dou a minha 
pa l av ra . 

Dil-o q u e m s a b e ! 

FRA-DIAVOLO. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A A R L E S I A N A 

(ALPHONSE DAUDET) 

P a r a ir á aldeia , q u a n d o se 
desce do moinho, passa-se d ian te 
d ' u m préd io edif icado p r o x i m o da 
e s t r a d a , n o f u n d o d ' u m g r a n d e 
p a t e o t o d o ' a j a r d i n a d o . E ' a casa 
do l a v r a d o r da P r o v e n ç a , com os 
te lhados ve rmelhos , a larga facha-
da cinzenta i r r egu l a rmen te distri-
bu ída , depois lá no c imo o ca ta -
vento do celleiro, a ro ldana p a r a 
içar os molhos de t r igo e os mo-
lhos de feno já b a s t a n t e s ê c c o . . . 

P o r que mot ivo m e causou im-
pres são esta casa ? P o r que r a z ã o 
es te por ta l s e m p r e fechado m e 
opp r imiu a a l m a ? N u n c a fui ca-
paz de o explicar, e p o r t a n t o es ta 
casa causava-me ca laf r ios . H a v i a 
em t o r n o d'ella um d e m a s i a d o si-
lencio . . . Q u a n d o a lguém pas sa -

va p r o x i m o , os cães n ã o ladra-
v a m , e as gal l inhas d e i t a v a m a 
fugi r s em p i a r . . . L á d e n t r o , n e m 
u m a voz s e q u e r ! . . . N a d a , n a d a , 
n e m m e s m o o guiso d ' u m a m u l a . . . 
Se não fo s sem a s cor t inas b r a n -
cas das janellas e o f u m o q u e sub-
ia dos t e lhados , dir-se-ia u m sitio 
d e s h a b i t a d o . 

H o n t e m , pela vol ta do m e i o 
d ia , vo l t ava da a lde ia , e , p a r a evi-
t a r o sol , seguia encos t ado aos 
m u r o s da qu in ta , á s o m b r a das 
a r v o r e s que se incl inam p a r a fó-
r a . . . Na e s t r a d a , em f r en t e da 
hab i t ação , m o ç o s si lenciosos aca-
b a v a m de c a r r e g a r u m c a r r o de 
f ê n o O p o r t ã o t inha ficado 
a b e r t o . L a n c e i um o lhar , q u a n d o 
passe i , e vi no f u n d o do p a t e o , a 
cabeça en t r e as m ã o s , os coto-
vellos fincadas sob re u m a . mesa 
de p e d r a , u m g r a n d e velho t o d o 
b r a n c o , c o m u m casaco mui to 
cu r to e as ca lças em f a r r a p o s . . . 
P a r e i . U m dos h o m e n s disse-me 
em voz b a i x a : 

— « C h u t ! é o p a t r ã o . . . E s t á 
ass im desde que aconteceu ao fi-
lho aquella g r a n d e d e s g r a ç a . . . » 

N e s t e m o m e n t o u m a mulhe r e 
u m rapaz i to , ves t idos de p r e t o , 
p a s s a r a m p e r t o de nós e e n t r a r a m 
p a r a a q u i n t a . O h o m e m acres-
c e n t o u : 

— 1 . . . A p a t r o a e o filho ma i s 
n o v o que vo l t am da missa . E ' o n d e 
v ã o todos os d ias , desde q u e o fi-
lho se m a t o u . . . A i ! m e u queri-
do senhor , que t r i s teza ! . . . 0 pae 
t raz a inda o f a t o do m o r t o ; nin-
g u é m é capaz de lh 'o t i r a r . . . 
O h ! hé ! a n i m a l ! » 

O c a r r o deu u m ba lanço p a r a 
pa r t i r . E u , que quer ia sabe r ain-
da mais coisas, pedi ao ca r r e i ro 
que me deixasse subir p a r a o lado 
d'elle; e foi lá em cima do fêno, 
q u e eu v im a sabe r t oda esta des-
g raçada h i s t o r i a . . . 

© 
O r a p a z chamava- se J o ã o . E r a 

u m s o b e r b o c a r r p o n e z de vinte 
annos , sér io c o m o uma rapa r iga , 
va lente e a phys ionomia f r a n c a . 
C o m o fosse bon i to , as mulhe res 
o l h a v a m p a r a e l le ; m a s o r apaz 
só p e n s a v a n u m a , — u m a rapar i -
ga filha d 1 Ar i e s , toda cober ta de 
vel ludo e r e n d a s , que elle t inha 
e n c o n t r a d o u m a vez, no c i rco da 
c idade . E m casa , logo do come-
ço, n i n g u é m viu com praze r se-
me lhan te l igação. A r a p a r i g a pas-
sava po r mui to janota e os paes 
n ã o e r a m d 'aque l les sit ios. M a s 
J o ã o que r i a a sua arlesiana desse 
lá por o n d e désse . D i z i a : 

— «Eu m o r r o se nrfa n ã o 
dão .» 

Fo i prec iso cede r . E ficou de-
cidido que elles se hav iam de 
casa r depois das ce i fas . 

O r a um d o m i n g o á t a r d e , no 
p a t e o da hab i t ação , a familia aca-
b a v a de j an t a r . E r a quas i u m 
b a n q u e t e de núpc i a s . A no iva 
n ã o t inha ass is t ido, m a s t inha-se 
beb ido c o n s t a n t e m e n t e á sua saú-
d e . . . U m h o m e m a p p a r e c e u á 
p o r t a , e, n u m a voz que t r emia , 
ped iu p a r a fa l lar ao s enho r Es t é -
ve , a elle só . E s t é v e e rgueu-se e 
sahiu p a r a a e s t r a d a . 

— « P a t r ã o , lhe diz o h o m e m , 
o senhor v a e c a s a r o seu filho 
com u m a mulher de m á no ta , q u e 
foi m inha a m a n t e d u r a n t e dois 
annos . O que a v a n ç o , p r o v o - o : 
aqui es tão as c a r t a s ! . . . O s p a e s 
s a b e m tudo e t i n h a m - m ' a p r o m e t -
t i d o ; m a s , de sde q u e seu filho a 
r e q u e s t a , n e m elles n e m a bella 
n ã o q u e r e m s a b e r de m i m . . . 
Chegue i á conc lusão que depois 
de t udo q u a n t o se t inha pas sado , 
ella não podia se r a m u l h e r d ' u m 
ou t ro . 

— «Está b e m ! diz o p a t r ã o 
E s t é v e depois de ter lido as car-
t a s ; que i ra e n t r a r p a r a b e b e r 
u m c o p o de vinho.» 

O h o m e m r e s p o n d e : 
— « M u i t o obr igado! t enho m a i s 

t r i s teza do q u e sêde.» 
E par t iu . O p a e en t r a , impas-

s íve l ; r e t o r n a o seu logar á m e z a 
e o b a n q u e t e a c a b à a leg remen-
t e . . . 

N e s s a t a r d e o p a t r ã o E s t é v e 
c o filho f o r a m jun tos p a r a os 

c a m p o s . F i c a r a m m u i t o t e m p o 
po r í ó r a ; q u a n d o v o l t a r a m , a m ã e 
e s p e r a v a - o s a inda . 

— «Mulher , diz o c a m p o n e z 
t r azendo- lhe o filho, b e i j a - o ; é 
mu i to infeliz. . . » 

(Continúa). 

Interesses e noticias locaes 

Mendicidade 
Con t inúa pelas r ua s , sem que 

a policia t o m e prov idenc ias , a ex-
pos ição de mendigos com aleijões 
e o u t r a s d e f o r m i d a d e s r e p u g n a n -
tes á v is ta , o que é i m p r o p r i o de 
u m a c idade como C o i m b r a . 

J á po r mais de u m a vez t e m o s 
t r a t a d o este a s s u m p t o e indica-
do a legislação sobre mend ic idade , 
p a r a q u e as auc to r idades n ã o es-
q u e ç a m o c u m p r i m e n t o dos seus 
deve res , m a s , apezar d ' isso, não 
v e m o s a d o p t a r as m e d i d a s neces-
sar ias , t enden te s a p ô r cob ro a 
este abuso . 

T a m b é m c h a m á m o s a a t ten-
ção das auc to r idades c o m p e t e n t e s 
p a r a que e m p r e g u e m o s meios de 
a c a b a r com a mend ic idade de 
c r e a n ç a s , que todos os dias se 
v ê e m p o r ahi , em p o r t a e s e es-
cadas , e q u e n o mister e m Jque se 
e m p r e g a m vão p ra t i cando no ha-
bi to da mandr i i ce e do vicio — 
inimigos da v i r tude , e conducto-
res do cr ime. 

E^ u m deve r das auc to r idades 
velar pe las c r i anças , q u a n d o as 
famíl ias as a b a n d o n a m e as dei-
x a m p a r a ahi , s e m auxilio, s e m 
conselho, sem pão , en t regues a si 
m e s m a s e ao acaso — que é m a u 
conselheiro. 

E s p e r a m o s que a lgum r e m e d i o 
se p r o c u r e da r a este e s t ado de 
coisas, v e r d a d e i r a m e n t e r e p u g n a n -
te e immora l i s s imo . 

Devoção á s e x t a f e i r a 
Effec tuou-se na sexta feira , 

com e n o r m e concor rênc ia de fieis, 
a via-sacra e o terço que é cos tu -
m e resar -se na egre ja do C a r m o 
nas sextas fe i ras da q u a r e s m a . 

A egre ja da G r a ç a cont inúa a 
se r mu i to f r e q u e n t a d a pe las gent is 
devo tas , que alli vão bei jar o pé 
ao Senhor dos P a s s o s , n a s sextas 
fe i ras á noi te . 

E ' mu i to concor r ido o bei ja-
pé, e a devoção q u e se obse rva 
e m todos os fieis e p r o f a n o s , é 
digna de r e p a r o nes tes t e m p o s de 
t an ta impiedade e d e s c r e n ç a . 

Actos de l icenciado 
A F a c u l d a d e de Direi to , e m 

congregação , fixou p a r a os dias 
12 e 26 de abril p r o x i m o os ac to 
de l icenciado dos s rs . José Men-
des M a r t i n s e Te ixe i r a d ' A b r e u . 

Escandalo 
A despe i to dos que n ã o c r e e m 

na just iça da nossa t e r r a , foi m a n -
d a d o p a r a juizo o au to de pe rgun-
tas e inves t igação a que se p ro -
cedeu sobre o caso da rua do Bor -
r a lho . 

A policia c u m p r i u o seu deve r : 
t endo e n c o n t r a d o p r o v a s suficien-
tes p a r a o p r o c e d i m e n t o judicial, 
r eme t t eu já os au tos p a r a juizo. 

E ' , pois , de e spe ra r que os au-
c to res da t r is te f a ç a n h a se jam cas-
t igados . 

d 

Torre de Santa Cruz 
A m e a ç a ru ína es te ve tus to 

m o n t ã o de can ta r i a , q u e a todos 
q u e m o r a m p e r t o assus ta com o 
eminen te per igo da d e r r o c a d a . 

A ' s a u c t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s 
c u m p r e fazer u m a vis tor ia e ado-
p t a r as prov idenc ias que ju lga rem 
necessa r i a s , a f im de evitar qual-
que r d e s g r a ç a , que possa succe-
der c o m o d e s m o r o n a m e n t o , 

Corrida de ve loc ipedis -
t a s 

Rea! i sa ram-se h o n t e m , c o m o 
es tava annunc iado , as co r r ida s 
de v e l o c í p e d e s , p r o m o v i d a pelo 
G y m n a s i o de C o i m b r a . 

F o r a m mui to d i s p u t a d a s , e saí-
r a m v e n c e d o r e s : 

Campeonato nacional 

premio — m e d a l h a d ' o u r o 
— José Diogo d ' O r e y . 

2.0 premio— m e d a l h a de p r a t a 
— E d u a r d o Michin . 

3." premio—medalha de c o b r e 
— E s t e v e s F i g u e i r e d o . 

Campeonato de Coimbra 

premio — m e d a l h a d ' o u r o 
— J o s é . B o b e l l a M o t t a . _ 

2.0 premio — M e d a l h a de p ra -
t a , Ben jamin B r a g a . 

3.° premio — M e d a l h a de co-
b r e , A n t o n i o A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a . 

J u n i o r s 

i." premio — M e d a l h a de Ve r -
meil , B e n t o P e s s o a . 

2.0 premio — M e d a l h a de p r a -
t a , — A f f o n s o T h e m u d o . 

3." premio—medalha de cobre 
José de Mel lo . 

P o r absolu ta fa l ta de espaço 
n ã o d a m o s u m a noticia ma i s de-
senvolv ida , c o n f o r m e d e s e j a v a m o s 
f aze r ao reg i s ta r e s t a bella fes ta 
do sport con imbr icense , o q u e d á 
u m a no ta de p r o g r e s s o a es ta t e r r a 
essenc ia lmente b u r g u e z a . 

H o u v e g r a n d e concor rênc ia e 
ex t rao rd ina r i a a n i m a ç ã o . 

Machado d'Almeida 
E s t á n e s t a c idade es te nosso 

amigo e corre l ig ionár io , e sc r ip to r 
dis t incto que t e m col laborado e m 
vár ios j o rnaes repub l icanos d o 
P o r t o e L i s b o a e q u e u l t imamen te 
exercia o logar de secre ta r io na 
Assoc iação dos logis tas de L i sboa , 
s endo p r e s o na occas ião e m q u e 
o^governo fechou aquel la associa-
ção , pelo del icto de t e r c u m p r i d o 
h o n r a d a m e n t e o seu d e v e r . 

S a u d a m o s a f fec tuosamente o 
velho amigo . 

Part ido republ icano do 
Norte 
P a r a dirigir o pa r t i do republ i -

c a n o do no r t e do M o n d e g o foi 
eleito u m di rec tor io p rov i so r io 
c o m p o s t o d o s nossos dis t inctos 
corre l ig ionár ios d r . M a x i m i a n o d e 
L e m o s , d r . A n t o n i o C l a r o , d r . 
M a n o e l A m â n d i o Gonça lves , d r . 
F lo r ido T o s c a n o , d r . D u a r t e Lei-
te P e r e i r a da Si lva , J o ã o C h a g a s 
e José F e r r e i r a G o n ç a l v e s . 

A todos env iamos as nossas 
s y m p a t h i a s pela cons ide ração e 
respe i to que nos m e r e c e m é pe lo 
m u i t o q u e e s p e r a m o s da sua in-
telligencia e ded icação pe la causa 
r epub l i cana . 

O 

Suspe i ta de roubo 
F o r a m de t idas pe la auc to r ida -

de d u a s c r e a d a s do pr ior de S a n -
to A n t o n i o dos Ol ivaes , h a p o u -
cos dias fal lecido, p o r se suspei-
t a r que ellas t ivessem s u b t r a h i d o 
52 l ibras em o u r o e a lgum di-
nhe i ro c m n o t a s , quan t i a q u e de-
via existir n o espolio do fal lecido 
e que n ã o foi e n c o n t r a d a . 

Gymnasio de Coimbra 
O s a r a u que es ta a s soc iação 

p r o m o v e u h o n t e m , em h o m e n a -
em a J e r o n y m o Silva, es teve 
r i lhant iss imo; e sen t imos n ã o po -

de r , p o r abso lu ta fa l ta de es-
paço , da r u m a noticia desenvol -
v ida , c o m o a fes ta m e r c i a . 

A casa e s t áva a d o r n a d a c o m 
e s m e r a d o gos to dev ido á intelli-
gen te d i recção d o s r . E d u a r d o 
F e r r a z . 

A concor rênc ia de gent i s e 
f o r m o s a s d a m a s e ra n u m e r o s a . 

P a r a o p r o x i m o n u m e r o da re -
m o s noticia c i r c u m s t a n c i a d a . 

4 
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Nova publ i cação 

Na próxima quinta feira deve 
sair á publicação o pr imeiro nu-
mero de uma revista politica, de 
académicos republicanos. 

Não tem dias fixos de publi-
cação: sempre que os aconteci-
mentos politicos assim o exijam; 
sempre que qualquer movimento 
agite a alma popu la r ; sempre que 
a consciência publica precise le-
vantar um protesto, a revista sairá, 
cheia de enthusiasmo e de vigor, 
agitando seu facho de protesto e, 
quiçá de revolta. 

Pela humanidade 
e pela liberdade sempre 
O paiz geme num silencio aba-

fado, ao peso da oppressão. 
N e m para peticionar tem já 

forças e co ragem! 
Ninguém o pôde negar em 

boa consciência. 
Sem pão, sem azeite, sem vi-

nho e com mediocre p roducção 
dos outros generos; porque a ter-
ra se mostra negativa e re f rac ta -
ria a todos os productos , se não 
em todas as províncias, inegavel-
mente na maior par te d'ellas. Es-
magado pelas enormes e deseguaes 
contribuições existentes e amea-
çado d 'out ras , sempre em escala 
ascendente e sem limite; porque, 
assim o querem todos os gover-
nantes desde que sobem ao poder! 

Como poderá um povo, em taes 
circumstancias, deixar de t razer , 
como traz, es tampado na f ronte 
o negro phantasma da tristeza e 
da consternação e como seria pos-
sível que vivesse satisfeito ?! 

E ' impossível. 
Sem esperança de melhor fu-

turo arreigou-se profundamente 
no povo por tuguez uma corren-
te irresistível de descrença e de 
indifferença. Descrê de tudo e de 
todos, comprehendendo os mes-
mos que possam vir a empolgar 
o poder , ainda não experimenta-
dos, esquecendo a própria ruina 
e desgraça, quem o acreditará ? 
essa descrença, e essa indiffe-
rença fo rmam, de ha annos, o re-
ducto mais forte e mais difficil de 
conquistar , reducto mais pode-
roso talvez do que toda essa for-
ça, a rmada e equipada até aos 
dentes, qualquer que seja a sua 
denominação e titulo, que cobre 
o paiz e que — deixem-nos assim 
exprimir — que o occupa militar-
mente sob um influxo de terror e de 
coacção moral, e mais poderoso do 
que esse numerosíssimo quadro do 
funccionalismo civil que tão cruel-
mente como o militarismo contri-
bue a sugar o mizero contribuinte, 

quando uma grande par te d 'um e 
outro é desnecessária, inútil e até 
damnosa, pela sua avultadíssima 
despeza, p a r a o paiz, e seria dis-
pensada perante um governo que 
com convicção e sua vontade se 
inspirasse no precipicio salutar de 
que a melhor das administrações 
consiste em — não faltar ao pre-
ciso e não gastar mais d o que o 
preciso. 

Mas o fac to é que todos os 
ministérios á porfia, d ' anno para 
anno, ao contrar io do que era jus-
to e racional, em presença da pro-
gressiva decadencia agrícola, e 
outras razões, em esperança de 
melhoria, tem votado novos tri-
butos e addiccionado os existen-
tes e p ro tes tam t r ibu ta r mais e 
e mais, af l i rmando sempre — o 
que em verdade é o cumulo do 
absurdo e da crueza, na situação 
em que o povo se acha. 

Augmentar os impostos na ra-
zão inversa dos meios é o maior 
dos contrasensos, mas insiste-se 
e ha de levar-se por diante, por-
que os governos são inexoráveis 
em questões de dinheiro. 

(Continúa.) 
Bernardo José Cordeiro. 

0 sr . D. Carlos e a carne 
Lemos nos jornaes do Por to 

que o sr . D. Amér ico , bispo da 
invicta, houve por bem levantar 
o jejum e revogar a abstinência 
durante a estada do sr. D. Carlos 
na cidade da virgem. 

Graças ao rei podem os fieis 
atirar-se á carne no proprio tempo 
santo da quaresma, e emalar um 
chouriço sem perigo de desabar 
na caldeira do P e r o B o t e l h o . . . 
por toda a eternidade. 

E digam a g o r a : é ou não é 
grande coisa a monarchia? 

X 

Loanda 
Esta bella cidade, a mais im-

portante de toda a costa Occiden-
tal da Africa, que recostando-se 
no seu amphitheatro, tanto se as-
semelha á nossa Coimbra, vae ser 
illuminada a luz electrica, ou a 
gaz, para o que se formou uma 
companhia com o capital de réis 
3oo:ooo:ooo. 

A camara de Loanda tem um 
rendimento grande , e que augmen-
ta dia a dia, devido ao eno rme 
desenvolvimento da cidade, que, 
com a sua linha ferrea até Malan-
ge, se vae tornando o emporio de 
todo o commercio de Afr ica Occi-
dental. 

O município votou a verba 
de i5:ooo:ooo réis para o juro de 
5 °/c ao capital da empreza , que 
vae fazer o melhoramento da il-
luminacão da formosa Loanda . 

Santa roubada 

A caixa das esmolas da Se-
nhora das Dores , em Santo An-
tonio dos Olivaes, foi roubada . 

A o ser aber ta , como é costu-
me todos os annos nesta occasião 
encontraram nella 6o réis, quan-
do é certo que da ultima vez lhe 
t inham deixado 125 réis em co-
bre e metade de uma nota de ioo 
réis. 

Como foi, pois, que este di-
nheiro se reduziu a 6o réis e a 
metade da nota desappareceu? 

Houve portanto roubo, e cum-
pre ás auctoridades competentes 
indagar quem seja o criminoso e 
proceder contra elle, caso o des-
cubra , tanto mais que é certo não 
ser a primeira vez que penetram 
na caixa da s a n t a . . . sem a cha-
ve da caixa. 

P r o p a g a n d a vi t íco la 

No logar competente publica-
mos um annuncio com esta epi-
graphe, para o qual é conveniente 
chamar a at tenção dos interessa-
dos. 

O s instrumentos annunciados 
são de manifesta vantagem para 
os trabalhos vitícolas e por isso 
estão acreditadissimos. 

Dr. Antonio da Cos ta Car-
valho 

Falleceu em T imor este nosso 
prezadíssimo amigo, distincto me-
dico da a rmada . 

Antonio da Costa. Carvalho 
era um caracter integro, e um es-
pirito scintillante. 

A sua abnegação concorreu 
para o seu triste fim, que nos en-
cheu de tristeza e que deixou a 
sua familia, que estremecia, na 
maior desolação. 

Tinha acabado o seu tempo 
em T imor e quando estava pro-
ximo a part i r para Macau, reben-
tou o cholera naquella possessão. 

Não sendo obrigado a ficar, 
elle teve, comtudo , a coragem e 
a generosidade de ficar para , com 
o auxilio dos seus valiosos servi-
ços, debellar a terrível epidemia, 
que, por fim, o victimou. 

A sua mor te foi muito sentida. 
A ' familia do bondoso extin-

cto os nossos sentidos pezames. 

«Revista Livre» 

Q u a r t a feira a Revista Livre 
publicará um supplemento, vi-
bran te e sincero, em que se con-
demna a especulação politico-mer-
cantil das festas henriquinas. 

3 4 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

DÉBORA 
•VAA/Vk 

V I I I 

O s e g r e d o d e C o n s t a n t i n i 

N o Ghetto, onde Talormi em 
pouco tempo devia apresentar-se, 
Gedeão, obrigado a substituir seu 
pae, cuja ausência d 'esta vez era 
maior do que do costume, devora-
va o seu aborrecimento e não pen-
sava senão no modo de seduzir 
por novos meios lady Stumley. 

«— Sim, dizia elle comsigo, 
olhando em volta a casa de seu 
pae, que era t ambém a sua ,—até 
agora ainda me não apresentei a 
esta mulher tão opulenta, senão 

ebaixo das apparencias mais mo-
destas; queria vencer pela simpli-
cidade. . . que er ro de phi losopho! 
A s mulheres só estimam o brilho, 
o prestigio, o a turdimento, tudo o 

que faz ruido em volta d 'um ra-
paz . 

Pois b e m ! hei de offuscar o 
luxo do primeiro gentil homem 
r o m a n o ; hei de ter cavallos e 
creados inglezes, um t rem esmal-
tado, um cão impossível, um ca-
çador colossal, u m cosinheiro de 
Par iz , fatos impeccaveis, um stick 
de Verdier , camisas de Lami-
Housse t , luvas Boivin, alfinetes de 
pedrarias , chapéus Gibus , um re-
logio exacto como o sol, diaman-
tes em todos os d e d o s ! . . . A s 
mulheres, as inglezas principal-
mente, prendem-se a todas as vir-
tudes exteriores que se compram 
aos joalheiros,, aos alfaiates, aos 
alquiladores; então é-se gentleman, 
isto é, rapaz perfeito. A virtude 
modesta nunca foi gentleman; o 
vicio dourado foi-o sempre. Seja-
mos gentleman. 

Ao ver entrar na loja sua i rmã 
Débora , que vinha, dizia ella, de 
visitar pobres famílias judias, Ge-
deão abriu a bocca para pronun-
ciar um nome adorado que tinha 
sempre nos lábios ; mas Débora 
deteve-o na primeira syllaba, di-
zendo-lhe: 

— Deixa-me só, Gedeão, e não 
appareças aqui senão quando eu 
te chamar . 

Gedeão olhou para sua i rmã 
com uns olhos que a at terrorisa-
r a m . 

— Meu Deus ! meu Deus ! 
disse elle affastando-se, vejo por 
toda a pa r t e o ros to de lady 
S tumley ; os meus olhos t razem-
na c o m s i g o ! . . . 

—Gedeão , disse Débora , oiço 
o Mitry a rosnar á p o r t a ; abre-
lh'a. 

O cão entrou na loja e col-
locou-se de pé, art iculando sylla-
bas harmoniosas , para abraçar 
Débora , que lhe d i sse : 

Mit ry , preciso dos teus 
serviços; vaes tornar a ver , pas-
sados sete annos, um grande se-
nhor de que tu não gostas nada , 
o conde Ta lo rmi . Sei que elle ha 
de vir fazer-nos uma visita. Po-
risso, não vás pa ra o Ghetto brin-
car com as creanças nem vás tomar 
banho ao T i b r e . Fica commigo e 
porta- te serio. 

Mitry escutou com a maior 
attenção, fechando e abr indo os 
olhos, como quem se concentra 
e não quer perder uma palavra 
do que se lhe diz. E m seguida, 
subiu para u m contador de no-
gueira pre ta , collocou-se como 
uma esphinge sobre o seu pedes-

BIBLIOGRAPHIA 

C a t a l o g o t h e a t r a l 

Recebemos o novo catalogo 
theatral publicado pela livraria 
Economica, de Lisboa, de que é 
proprietár io o sr. Freder ico Na-
poleão de Victoria. O catalogo 
que temos presente, e que aquella 
antiga e acreditada casa remette 
gratuitamente a quem Ih1© requi-
sitar, abrange 2:000 títulos de 
peças com a designação do gene-
ro, personagens (homens e senho-
ras) e preço. Acompanha o cata-
logo dois appendices: um de peças 
pouco vulgares, e outro de musica, 
secção annexa áquella livraria, no 
qual vem especificado o preço da 
musica para theatro, tanto para 
piano como para orchestra . E ' o 
catalogo mais completo que temos 
visto. 
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H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

<Por H. Schceffer 

Recebemos e agradecemos o 
fascículo 25.° d 'esta importante 
publicação. O summario é o se-
guinte : 

Desgostos e morte do r e i ; seu 
caracter, seus escriptos. — Capi-
tulo iv — Regencia do infante D . 
P e d r o durante a menoridade de 
D. Affonso v. — De 1438-1447. 

Assigna-se esta obra na Em-
preza Edi to ra , rua do Bomjardim, 
414, Por to . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 2^070 e 2 ^ 0 8 0 ; e o 
novo a 1^970 réis, o decalitro. * 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 320—Dito ama-
rello, 33o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 52o 
— Feijão vermelho, 4 5 0 — D i t o 
branco, 36o—Dito rajado, 33o— 
Dito frade, 340—Centeio, 36o— 
Cevada, 290 — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 3 o — D i t o meudo, 600— 
F a v a s , 370 — Tremoços , 270. * 

O agio das l ibras a 1 ^ 3 4 0 ; 
ouro por tuguez , 27. 

Bric -à -brac 

Certo juiz encontrou um rústico e 
pergunlou-lhe: 

— Para onde vaes? 
O homem, escandalisado com a 

sem cerimonia, respondeu secamente; 
— Não sei. 
E continuou a andar. 

tal e não adormeceu com os dois 
olhos. 

Gedeão, perseguido pela sua 
ideia fixa do iuxo, e não conhe-
cendo por completo o segredo de 
seu pae , quiz, emfim, esclarecer-
se e saber bem qual o verdadeiro 
valor d 'esta fortuna mysteriosa, 
salva dos barbaros de Tunis e 
dos civilisados de R o m a ; este 
thesouro submergido num barco, 
este cofre fluctuante, a r ras tado a 
reboque de Tunis a Génova , e 
que bem pddia chamar-se Mo/sés 
—salvo das aguas. 

Josué Constantini tinha esco-
lhido admiravelmente a sua casa 
do Ghetto. O T ib re corria-lhe por 
diante d 'uma loja subterranea, 
chegando até, ás vezes, a invadil-a 
completamente, quando a agua 
crescia. Es ta loja subterranea era 
de boa construcção antiga, e a 
solidez das suas abobadas recor-
davam a architectura das cloacas 
de Turquinio." 

R o m a subterranea está cheia 
d 'estes restos desconhecidos que, 
de abobadas em abobodas , termi-
nam na grande arca de Tarqu i -
nio, entre o templo da For tuna 
Viril e a Rotunda de Vesta. 

Gedeão, seguido pelo Argus , 
o cão do thesouro, como Mitry 

— Mal creado! vociferou o juiz. 
Vou ensinar-te a responder em bons 
te rmos . . . 

E mandou-o prender. 
— Veja lá se lhe respondi a pro-

posito, senhor. . . disse o prisioneiro. 
Como podia eu advinhar que ia para 
a c a d e i a ? . . . 

* 

Entra uma senhora com qualro 
ou cinco filhos pequenos em uma 
quinta, e dirige-se á habitação do ca-
seiro, cora o qual precisava fallar. As 
creanças, vendo era um canto da casa 
um grande monte de peras e maçãs, 
aproveitaram a occasião em que a 
mãe estava entretida, e começaram 
a comer nellas como desesperadas. A 
mãe vê por fim o que as creanças 
estão fazendo, córa envergonhada, e 
balbucia umas desculpas, que tive-
ram em resposta as seguintes pala-
vras do caseiro: 

—Deixe comer as creanças á von-
tade, minha senhora: aquella fructa 
está alli para os porcos. 

Chegada e part ida dos cumboios 
Chegada de Lisboa (Ramal) 

Comboio n.° 1, mixto, ás 4,30 
da tarde. 

Comboio n.° 3, correio, ás 3,45 
da manhã. 

Comboio n.4 5, expresso, ás 6,30 
da manhã. 

Chegada do Porto (Ramal) 

Comboio n.° 2, mixto, 2,10 da 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 7, 
da tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,45 
da noite. 

Partida do ramal para Lisboa 

Comboio n.° 2, mixto á 1,45, 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 6,40, 
tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,25, 
noite. 

Para o Porto 

Comboio n.° 1, mixlo, ás 4,05, 
tarde. 

Comboio n.° 3, correio, 3,25, 
manhã. 

Comboio n.°5, expresso, as 6,10, 
manhã. 

* 

Para a Figueira dá correspondên-
cia d'esta cidade por Alfarellos o 
comboio mixto, n.° 2, á 1,45, o 
expresso, n.° 6, ás 6,40 da tarde. 

Para a Figueira por a Pampilho-
sa e Beira Alta dão correspondência 
os comboios, correio, n.° 1, ás 3,20 e 
expresso, n.° 5, ás 6,10 da manhã 
e o mixto, n.° 1, ás 4,05 da tarde. 

era o cão da loja, pousou a lan-
terna sobre u m espaço de te r reno 
secco, e tomando com as duas 
mãos uma cadeia de ferro que 
prendia um objecto invisível, fez 
reapparecer á superfície e puchou 
para terra , arrastando-o para cima 
da pedra núa, o barqui to de 
Tun i s . 

Gedeão conhecia o ba r co ; só 
Josué Constantini sabia o que elle 
tinha dent ro . 

Argus seguia com um olhar 
at tento esta mysteriosa operação, 
e parecia, pela sua at t i tude, que 
estava altivo pela confiança que 
Gedeão depositava nelle. 

Aberto o barco, depois de 
arrombadc, Gedeão ficou deslum-
brado como se o sol nascesse de 
repente nas trevas d'aquelle húmi-
do subterrâneo. T o d a s as moedas 
do mundo estavam amontoada , á 
mistura , naquelle mealheiro enor-
m e ; as moedas de pra ta t inham 
sido excluídas, como indignas de 
associarem a sua pallidez vulgar 
á irradiação estonteadora do oiro. * 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — L a r g o da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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OTULOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ART1CIPA-, 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

. I T I I H A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I M I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

1 V K O S 

e jornaes 
Pequeno e grande l i repar t i ções 

formato | | publicas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

i A R T A Z E S 

Prospecto 
"e bilhetes 

de thea t ro 

V I S O S 

| Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

I _ j _ A . I R , G r O J D - A . F R E I R I A , 

PARA 
Leilões, 

casas 
c o m m e r c i a e s , e tc 

, Typ.Operaria 
C o i m b r a 

VENDE-SE 
um exemplar, quatro vo-
lumes, do Diccionario de 
Geographia Universal, que 
custou 33$000 réis, por 
18$000 réis. 

Nesta redacçãcse diz. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

P R O P A G A N D A V I T I C U L A 
« la t ino de Sampaio 

Alegre, proprietário na 231 J 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
zadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d^honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maino et Loiré de Saumur. 
Esle pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'lionra desde 
1890 até esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

O annunciante também vende to-
dos os utensílios proprios para en-
xertia, assim como vides americanas 
e sulfato de cobre. 

Satisfaz qualquer encomenda Abi-
lio Maria Martins. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

(A S. Bartholomeu) 

186 r T , O M i a ~ , s e conta de todo o 
l_ serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o systema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assentam-se: de-
positas automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras pára aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annunciante é quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

225 J ^ J 1 'a casa de cambio ao fundo 
da Praça do Commercio 

n.° 52 compra-se e vende-se dinheiro 
de toda a especie, inclusive letras so-
bre o estrangeiro. 

Proprietários, Borges d'Oliveira & 
Martha. 

Arrematação Judicial 
(2.° annuncio) 

ATO juízo de direi to d ' e s t a 
J L \ I c o m a r c a , c a r t o r i o do 

2.° officio, e na execução q u e 
J o a q u i m José de Mello , da P a m -
pi lhosa , c o m a r c a d ' A n a d i a , m o v e 
con t r a Agos t inho da C o s t a e mu-
lher Mar i a Ange l i ca de S o u s a , 
do P a ç o de B o t ã o d ' e s t a m e s m a 
c o m a r c a , no dia 11 do p r o x i m o 
m e z de m a r ç o p o r onze h o r a s da 
m a n h ã á p o r t a do t r ibuna l judicial 
d ' e s t a c idade , se h ã o de a r t e m a -
t a r , pelo ma io r lanço que fô r 
offerecido ac ima d o p r e ç o da ava-
l iação os b e n s p e n h o r a d o s áquel-
les execu t ados , seguintes : 

U m a p r o p r i e d a d e de t e r r a de 
milho de rega , c o m a r v o r e s de 
f r u c t o e t e s t ada de pinhal , no 
sido do Casa l do P a ç o , l imite da 
L a m e i r a , ava l iada em t rezen tos e 
sessen ta mil réis — 3 6 o $ o o o . 

U m a s casas t e r r ea s com pa-
teo , cu r r ae s e u m b o c a d o de 
quinta l pegado , no logar do P a ç o , 
no valor de duzen tos e c incoenta 
mil réis — 2 5 o $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a c o m 
pouzio , n o sitio do T o r r o a l , l imite 
d o P a ç o , ava l iada e m o i ten ta mil 
réis — 8 o $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a no 
sitio do P o r t o do Val le , aval iada 
em c incoenta mil réis — 5 o $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a , no 
sitio do Canavia l , ava l i ada e m 
cincoenta mil réis — 5 o $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a com 
oliveiras , no sitio das Covas , ava -
liada em vinte e q u a t r o mil ré is 
— 24$000. 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a no 
sitio de Val le dos Moinhos , ava-
liada em q u a r e n t a e cinco mil 
réis — 4 5 $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a ao 
f u n d o do logar do P a ç o , aval iada 
em q u a r e n t a mil réis — 4 0 ^ 0 0 0 . 

U m olival n o sitio dos C o v õ e s , 
l imite do P a ç o , ava l i ado em qua-
ren t a mil réis — 4026000. 

U m a t e r r a que foi olival c o m 
m a t t o e t e s t ada de pinheiros , no 
sitio de T r a z da S e r r a , ava l iada 
em t r in ta mil réis — 3 o $ o o o . 

U m pinhal no sitio do Casa l 
do P a ç o , aval iado e m q u a r e n t a e 
seis mil r é j s — 4 Õ $ o o o . 

U m olival no sitio do Valle 
dos Cor t iços , ava l iado em vinte 
mil réis — 2 0 $ 0 0 0 . 

U m olival no sitio do F o j o , 
l imite do P a ç o , ava l iado e m doze 
mil r é i s — i 2 $ o o o . 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a com 
a lgumas tanchoei ras , no sitio da 
P o n t i n h a , limite do P a ç o , ava-
liada e m dez mil r e i s — i o $ o o o . 

U m olivai no sitio do F o r n o , 
l imite do P a ç o , ava l iado em vinte 
mil réis — 2 0 $ 0 0 0 . 

U m olival no sitio do Sa rdoa l , 
l imite do P a ç o , ava l i ado e m quin-
ze mil r é i s — i 5 $ o o o . 

S ã o c i tados pelos c o m p e t e n t e s 
edi taes q u a e s q u e r c r e d o r e s incer-
tos . 

C o i m b r a , 17 de f eve re i ro de 
1894. 

O escr ivão inter ino, 

Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida 

Veri f iquei a exac t idão . 
Accacio Hypolilo. 

MAGNIFICO 
^ T T i n l i o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

XAROPE DK PKRLLANDIIIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 Este xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende - s e nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Bua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia cente, 

Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

206 r a M d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
v J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
lUia Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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ende-ge um quasi novo. 
Praça do Commercio, 14 
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J l nha até dois annos de 
pratica dão-se informações na 
Drogaria Villaça—Coimbra 

VIOLEIRO 
,.„ a u g u s t o Nunes dos 

Santos , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

ttimm DE SE&UROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital m. 1 .344:000^000 

79 E' sta companhia , a mais 
poderosa de Porlugal, 

toma seguros contra o risco dc fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

AMÊNDOA 
228 1 \ T B ® o n f e i t a r i B ® m e r -

i_N cearia de Innocen-
cia & S o b r i n h o , v e n d e m , p a r a 
r e v e n d e r , mu i t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de fab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i ta r ia e m e r c e a r i a . 

O s f reguezes q u e fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
m a r ç o , gozam de especiaes van-
tagens , que vão des ignadas na ta-
bella, que e n v i a m pelo cor re io , 
a q u e m a p e d i r . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E # 

2, A1 'co d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T-P«"pcesta-se d inhe iro 

J—J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
0 proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MESSEGERIES MARITIMES 

224 T Z ) a í l M e t e B a saliir de Lis-
X boa: 

Equateur— A 23 de fevereiro, 
para Pernambuco, Bahia, Bio de Ja-
neiro e Ilio da Prata. 

Matapan— A 3 de março, para 
Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e 
Santos. 

La Plata — A 8 de março, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T ~ \ á passagens de graça a 
- L J famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QOINTAS F E I R A S ) 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

EDITOR 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Sem estampilha 

Anno 24^00 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 1 

do Povo 
0 infante D, Henrique 

1 3 9 4 - 1 4 6 0 

I I 

Cedo começára a ser fre-
quente a reunião das côrtes. 

A ellas, desde logo, concor-
reram os procuradores do Povo, 
homens bons das cidades, villas e 
outros logares, como represen-
tantes do terceiro estado; não só 
com o fim de sustentar a corôa e 
fortalecer o poder real, mas tam-
bém para estabelecer junlo d'el-
le o necessário equilíbrio com as 
outras ordens, em que, histórica 
e politicamente, eslava distribuí-
da a população do nascente rei-
no, e divididos os interesses em 
lucla, e, fora da guerra conlra 
mouros e castelhanos, em per-
manente e completo antagonis-
mo, principalmente por parte do 
clero, das duas nobilitadas a mais 
poderosa, senão a mais rica e 
opulenta, a única illustrada, tal-
vez. 

Essa frequente convocação 
dos tres estados mostra clara-
mente, que na constituição poli-
tica originaria da Nação Porlu-
gueza o rei e as côrtes delibera-
tivas ou simplesmente consulti-
vas, formavam o principal orgão 
governativo, o apparelho dirigen-
te e coordenador, como em mo-
derna leclinologia scientifica se 
denomina. 

As chamadas leis geraes, pro-
mulgadas nos reinados de Affon-
so N e de Affonso III, começa-
ram, com intencional proposito, 
a imprimir á sociedade portu-
gueza, já formada e em via de 
se constituir em nação, a unida-
de e concentração politicas. Por 
outro impulso e levada na cor-
rente impetuosa , e em alguns 
pontos revolucionaria, do movi-
mento communalista, geral na 
Europa, o regimen municipal e 
os foraes davam-llie garantias 
de uma certa liberdade econo-
mica, de descenlralisação admi-
nistrativa, e lai vez, judiciaria. 

Entre as leis geraes, discuti-
das e votadas em côrles, em tem-
po de Affonso n , nas quaes o 
terceiro estado manifestou e des -
envolveu, em proveito do rei e da 
nação, uma força prodigiosa, alé 
então desconhecida, avultam: 

— As que ordenam aos jui-
zes e magistrados de se confor-
marem, em seus actos e decisões, 
ás leis escriplas. 

— As que prohibem, com a 
comminação de uma graduada 
multa, que se intente uma deman-
da injusta, e instaure um proces-
so arbitrario. 

— A q u e l l a s que estabelecem 
um prazo suspensivo de vinte 
dias á execução de sentenças 

condemnatorias, em que seja ap-
plicada a pena capital, dando 
como razão just i f icat iva— «que 
se a justiça pôde esperar, uma 
injustiça é sempre, neste caso, 
irreparavel.» 

— Aquellas que permitlem 
aos leigos appellar e recorrer das 
jurisdicções ecclesiasl icas para 
a jurisdicção secular, (recurso á 
corôa). 

Es la ultima lei, foi, além de 
jusla, um grande acto de cora-
gem; contrastava singularmente 
com as ideias e preconceitos da 
epocha, e passava por cima das 
habituaes complacências dos go-
vernos anteriores, sempre receio-
sos de excitar malquerenças e 
provocar reclamações por parle 
da Egreja e do alio clero, que 
viu nesla lei uma provocação of-
fensiva da sua independencia, um 
desacato, um sacrilégio. 

Rompeu, por isso, a guer-
ra contra Affonso n , dirigida e 
commandada pelo arcebispo de 
Braga. 

Affonso, porém, nobre e alti-
vo na sua justificada obstinação, 
lendo por ponlo de apoio a N a -
ção e por escudo o amor e a con-
fiança do Povo, preferiu morrer 
sobre o peso e stygma de uma 
excommunhão, a revogar, a sus-
pender as boas e util íssimas re-
formas feitas pelo seu governo 
e concertadas com a cooperação 
da assembleia nacional. 

Que bello exemplo digno 
ainda hoje de ser imitado 1 

Ha quem censure algumas 
leis de caracter economico enlão 
promulgadas, como aquella que 
fixava o preço máximo dos ge-
neros de primeira necessidade. 

E cerlo que a sciencia eco-
nomica demonstra que taes leis 
são, em geral e em circumstan-
cias normaes, injustas e funes-
tas, e que o Eslado não deve en-
volver-senas questões de subsis-
tências; caso, lia, porém, e crises 
excepcionaes em que essa inter-
venção é necessaria; e por isso, 
de todo o ponlo justificável. 

Além de que não é para ad-
mirar nem deve causar estranhe-
za, que em aquelles tempos fos-
sem ignorados os princípios e 
leis da moderna sciencia econo-
mica, e muilo menos que as cir-
cumslancias exigissem, como por 
vezes ainda hoje nos impõem, o 
seu esquecimento e sacri f íc io .— 
«Salus populi suprema lex.» 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Cartas de Lisboa 

O preço das f e s t a s — M a i s 2:000 contos 

N ã o é p rováve l que se venha 
a s a b e r ao cer to o p r e ç o d a s fes-
tas do P o r t o ; f es tas que são me-
nos e m honra do in fan te D . H e n -
rique do que pa ra gáud io do sr . 
D . Ca r lo s . O que , p o r é m , já se 
sabe é q u e , pelo m e n o s , elías nos 
vão c u s t a r dois mil contos q u e os 
s a l amanque i ros , que n ã o são mais 
do que os empreza r ios d a s f e s tas , 

exigem p a r a a sa lvação dos ban -
c o s do P o r t o . 

E m t e m p o t r avou-se na im-
p r e n s a u m a q u e s t ã o q u e chegou 
a t é ao p a r l a m e n t o , sobre as exi-
gencias de smed idas e success ivas 
q u e o celebre synd ica to de Sala-
m a n c a fez aos g o v e r n o s . 

H o u v e até q u e m chegasse a 
ped i r m a s s a g e m e sangr ia p a r a o 
P o r t o . 

O r a nós n ã o q u e r e m o s tan to ; já 
nos c o n t e n t á v a m o s q u e q u e m tan to 
b lasona de fo r t e , se r ecusasse em-
fim a sa t i s fazer as exigencias da 
judiar ia da c idade invic ta . 

E r a um ac to de força que toda 
a gen te , s e m d is t incção de pa r t i -
dos , app laud i r i a . 

C o m o ha de, p o r é m , ser as-
s im, se os r e fe r idos s a l amanque i -
ros p e s a m na ba lança polit ica do 
pa iz , f azem d e p u t a d o s , p r o m o -
vem cr ises minis te r iaes e al tas de 
f u n d o s ? 

O paiz p ô d e ficar e m c i rcum-
s tancias a inda mais do lo rosas , m a s 
o que não se p ô d e é deixar de se 
sa t i s fazer á ganancia de tão insi-
gnes p a t r i o t a s . T a l v e z q u e p a r a 
isso t e n h a m t ido q u e se a p p r o v a r 
i m p o s t o s . . . N ã o i m p o r t a . 

O e s t r ange i ro p ô d e f aze r os 
ma i s d u r o s e u l t r a j an te s c o m m e n -
ta r ios , q u a n d o vir q u e nós , q u e 
n ã o t e m o s dinheiro p a r a p a g a r 
in tegra lmente os nossos c o m p r o -
missos e nos v imos o b r i g a d o s a 
reduzir os juros da divida e esta-
m o s , agora m e s m o , a b r a ç o s c o m 
u m a ques t ão que p ô d e ser mui to 
g r a v e , com a F r a n ç a , t e m o s dois 
mil contos p a r a a t i ra r p a r a a vo-
ragem dos bancos do Porto . 

T a m b é m isso n ã o i m p o r t a r á . 
O s s a l amanque i ro s p r o p õ e m c o m o 
p r e m i o de mais esse benesse , fa-
z e r e m g randes f e s t a s e m h o n r a do 
s r . D . Car los , e a p ropos i to do 
4.0 Centenario do infante D . H e n -
r ique ; o s r . D . Car los q u e r fes tas , 
pois b e m , dêem-se os dois mil 
contos aos s a l a m a n q u e i r o s . 

De f ó r m a que a ce lebre san-
gria que em t e m p o foi annu l l ada 
na c a m a r a dos d e p u t a d o s , são os 
pa t r io t a s dos b a n c o s do P o r t o que 
a e s t ão app l i cando ao paiz . 

B e m b o m . 

O s lei tores do Defensor do 
Povo d e v e m es tar l e m b r a d o s dos 
d e s m e n t i d o s f o r m a e s q u e a im-
p r e n s a minis ter ia l e uns ce r tos 
j o rnaes que s ã o aífectos ao gover-
no, fez á q u e s t ã o do nltimatum 
do m i n i s t r o f r a n c e z em L i s b o a , 
M r . B i h o u r d . 

O s re fe r idos jo rnaes n e g a r a m 
o nltimatum e g a r a n t i r a m que o 
m o t i v o da sa ída do r e p r e s e n t a n t e 
da F r a n ç a e ra u m a q u e s t ã o me-
r a m e n t e pessoa l , — incompat ibi l i -
d a d e c reada pelo sr . B ihourd c o m 
o nosso min i s t ro dos negocios es-
t r a n g e i r o s — que o s r . Cas imi r 
P é r i e r e s t ava a n i m a d o dos melho-
res dese jos de reso lver a q u e s t ã o 
da C o m p a n h i a real , q u e s t ã o q u e , 
de res to , n ã o t inha i m p o r t a n c i a . 

Q u a n t o ao p r ime i ro de smen-
t ido , o do nltimatum, p a r e c e q u e 
t inha r a z ã o de ser ; q u a n t o ao se-
g u n d o , que diz respe i to aos mo-
t ivos da sa ida d o s r . B i h o u r d 
p a r a P a r i s , pa rece -nos q u e os jor-
naes amigos do gove rno a n d a r i a m 
me lhor n ã o d izendo n a d a a tal 
r e spe i to . 

O Petit Journal, o Temps e 
ou t ros jo rnaes f r a n c e z e s c h e g a d o s 
h o n t e m d izem o seguinte : 

«Mr. Casimir Périer recebeu 
mr. Bihourd, ministro da Fran-
ça em Lisboa, a quem felicitou 
pela sua altitude. 

«Mr. Bihourd só voltará a oc- , 

cúpar o seu posto, quando o go-
verno portuguez tenha dado aos 
interesses francezes satisfações 
julgadas sufficienles.» 

O Imparcial, de M a d r i d , pu-
blica o seguin te t e l e g r a m m a que 
é a r e p r o d u c ç ã o da no ta offlciosa 
inser ta nos jo rnaes f r a n c e z e s : 

«Paris, 21.—Aqui julga se 
que a França e Portugal não che-
garão facilmente a um accordo 
a respeito das questõos penden-
tes entre os dois Estados. Se-
gundo uma nota nfficiosa; o sr. 
Casimir Périer, presidente do 
conselho e ministro dos negocios 
externos, recebeu hoje o sr. Bi-
hourd, ministro plenipotenciário 
da Itepublica Franceza em Lis-
boa e felicitou-o pela sua attitu-
de na defeza dos interesses dos 
seus compatriotas. 

iíO sr. Bihourd não regressa-
rá ao seu posto senão no dia em 
que o governo portuguez dér sa-
tisfações que se julguem suficien-
tes aos francezes interessados nas 
questões que hoje se debatem en-
tre os gabinetes de Paris e Lis-
boa. D 

O s jornaes g o v e r n a m e n t a e s ten-
t a m explicar o caso , a t t r ibu indo-o 
á m á v o n t a d e da i m p r e n s a f r an -
ceza p o r ter s ido supp r imida a 
v e r b a des t inada a subsidiar os jor-
n a e s e s t r ange i ros . 

O r a a v e r d a d e é q u e essa ver-
ba foi s u p p r i m i d a , logo que o sr . 
Fuschin i en t rou no p o d e r . 

E ago ra é que vêem as fú r i a s 
dos jo rnaes l esados com essa sup-
p r e s s ã o ! 

F e v e r e i r o , 25 . 

CARLOS CALL1XTO. 

Chronica da Invicta 

0 fnror henriquino % 

O infan te D . H e n r i q u e t r ans -
t o r n o u a cabeça gentil dos por -
tuenses e o a p r e g o a d o bom senso 
d o s g raves paes de familia — que 
t e r ã o ce r to o pan theon da galeria 
da miser icórd ia — q u a n d o a morte 
vier..". 

L e m b r a - m e ago ra por es te 
v e r s o que parece p r o s a , e q u e 
r a s t e j a na p rosa mais chata d 'es ta 
vida — l e m b r a - m e o va te nephe-
l ibata Eugén io de Cas t ro , que se-
ria u m poeta de t ruz pa ra c a n t a r 
o vul to do infante em v e r s o s . . . 
do t a m a n h o do b r a ç o d ' u m san to . 

M a s o publico não que r s a b e r 
de ve r sos . 

O publ ico n ã o quer s abe r de 
poe tas nem t rovas da nov í s s ima 
escola nephel ibat ica — c o m sabo r 
d 'or ig inal idade gongor ica . 

N ã o ! O publ ico n ã o es tá p a r a 
l i t te ra turas de louvor a i n f a n t e s . . . 
escr ip tas na única in tenção de 
colherem elogios ao auc to r , em-
bora uns elogios r e soem p o r e n t r e 
as ga rga lhadas dos barbaros. 

O publ ico que r tou ros , q u e r 
opere tas , q u e r cor te jos , q u e r ex-
pos ições , que r m a s s a d a s e b o r r a -
c h e i r a s . . . á D . H e n r i q u e , t u d o 
á D . H e n r i q u e ! — E ' c o m o se D . 
H e n r i q u e fosse o pendant de S . 
Miguel — o san to do peixe f r i to 
e do t hea t ro Dallot . 

N o e m t a n t o n o t e m o s q u e n ã o 
ha e m p e n h o p a r a assist ir á g ran-
de sessão so lemne que p r o c u r a 
da r - se uns a res de s é r i e d a d e : ha 
e m p e n h o em ver o Bombita e o 
s r . D . Car los . 

Dão-se i o : o o o réis po r u m 

bilhete de sol p a r a a p r a ç a d o 
R e a l Colyseu P o r t u e n s e . 

Dão-se 3o:ooo réis po r u m 
logar de s o m b r a . 

Of fe recem-se c a m a r o t e s d o 
thea t ro de S . J o ã o a 5 o o : o o o l ! 

Q u e m e d izem a i s to? 

E s t e p r o b l e m a da opulência 
t r ipe i ra tem in t r igado por ahi 
meio m u n d o . 

A o s q u e são r e f r ac t á r io s ás 
mathematicas r e c o m m e n d o u m a 
visita ás casas de p rego . 

Resolve-se ahi o p rob l ema da 
opulência da invicta . 

O s p r é g o s a b a r r o t a m . 
N ã o ha colcha nem p ra t a que 

não esteja d e p e n d u r a d a , suspensa 
provisoriamente... até que o m o -
n a r c h a volte cos tas , e os t e m p o s 
af inem. 

Boni ta p respec t iva a d ' u m p o v o 
nas condições do n o s s o : 

O rei es tá em L i s b o a ? 
O gove rno a r r anca -nos a pelle 

c o m ispos tos . 
O rei v e m ao P o r t o ? 
O s fes te jos que se lhe f a z e m 

a r r a n c a m - n o s a mobíl ia da c a s a : 
— e p a s s a m a nossa l impes inha 
p a r a o p r e g o . 

S a f a ! Q u e p a i z ! D á von tade 
de viver s e m rei nem roque! 

28 f evere i ro de 94 , 

RUY-BLAS. 

Movimento republicano 

Candidaturas republicanas 
N a s p róx imas eleições são 

d ida tos p o r L i s b o a : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u — Me-
dico. 

D r . J o s é Jac in tho N u n e s — 
Proprietário e advogado. 

Franc i sco G o m e s da Si lva — 
Jornalista. 

José P e r e i r a S a m p a i o — Jor-
nalista e industrial, 

X 

S ã o cand ida tos pelas p rov ín-
cias : 

É v o r a — J o a q u i m P e d r o de 
M a t t o s — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manue l de Br i to 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manue l F r e -
der ico V a z P o n t e s — Medico e 
proprietário. 

0 1 i v a e 3 — D r . H o r á c i o E s k 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z An ton io da 
G u a r d a C a b r e i r a — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — D r . J o a q u i m 
Theoph i lo B r a g a , lente; d r . F r a n -
cisco E u s é b i o L o u r e n ç o L e ã o , 
medico; An ton io José L o u r i n h o , 

professor do lyceu. 
P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -

philo B r a g a , lente; d r . P h i l o m e n o 
da C a m a r a Mello C a b r a l , lente; 
dr . J o ã o P a e s P i n t o , parocho de 
Cabanas. 

X 
E ' cand ida to p o r accumula -

can-

cao 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' es te c idadão u m s á b i o e u m 
c ren te , ca rac t e r hon rad í s s imo n o 
qual os elei tores da província , o n d e 
n ã o ha ja cand ida to p r o p o s t o pe lo 
pa r t i do republ icano , d e v e m v o t a r . 

E m C o i m b r a , c o m o é c i rculo 
p lu r inomina l , p o d e m os e le i tores 
vo t a r nes te n o m e e em o u t r o 
q u a l q u e r . 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

N O C T Í V A G A 

Já sobre as aguas vae um pensamento 
Fugindo para li piedoso e brando, 
Como um baixel de pérolas singrando 
Vae sobre as ondas, alto mar, ao vento. 

Já se transforma em luz o esquecimento 
Que noite funda vinha acaslellando; 
Já sobre espumas d'oiro, fluctuando, 
Bianco-vestita vae minha alma, ao venlo. 

Na praia adusta vem rolando e expira 
a vaga inquieta, como ideal chimera 
rola no vácuo onde em segredo aspira. 

Parte no entanto a barca — Primavera; 
Emquanto a lua sobe e o mar suspira 
E's a estreita polar d'essa galéra. 

Porto, 1892. HUGO DINIZ. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A A R L E S I A N A 

(ALPHONSE DAUDF.T) 

(Conclusão) 

João nunca mais fallou na Ar-
tesiana. Comtudo , amava-a sem-
pre , e mesmo mais do que nunca , 
desde que lh'a t inham mos t rado 
nos braços d 'um out ro . Somente 
era mui to altivo pa ra não dizer 
uma palavra , e foi isso o que ma-
tou o pobre r a p a z ! . . . 

A ' s vezes, passava dias intei-
ros , só, num canto , sem se me-
cher . O u t r a s , atirava-se á ter ra 
com raiva e dava cabo , num dia 
elle só, do t rabalho de dez cava-
d o r e s . . . E quando a ta rde che-
gava, tomava pela es t rada d 'Ar les 
e ma rchava pa ra diante a té que 
via subir no occaso as torres cin-
zentas da c idade . E n t ã o vol tava . 
Nunca ia mais longe. 

De o ver ass im, sempre triste 
e só, as pessoas de casa nem sa-
b iam o que haviam de fazer . Re-
ceiava-se u m a d e s g r a ç a . . . U m a 
vez, á meza , a mãe olhando-o com 
os olhos a r r azados de lagrimas, 
disse-lhe: 

— « P o i s b e m ! escuta, João , se 
tu assim mesmo queres casar com 
ella, nós damos-te o nosso con-
sen t imen to . . . » 

O pae , cheio de vergonha, bai-
xava cabeça . 

João disse que não e s a i u . . . . 
A par t i r d 'este dia, mudou de 

hábi tos de vida. affectando estar 
sempre alegre, para tranquillisar 
os paes . Viam-no pelos bailes, pe-
los cafés, pelas escamisadas . Quan-
d o chegou a festa de Fonvieille, 
foi elle quem dirigiu as danças, 
q u e m conduziu a farandola. 

O pae d i z i a : 
— « E s t á curado.» 
A mãe , essa, t inha sempre re-

ceios e mais do que nunca vigiava 
o filho. João dormia com o i rmão 
mais n o v o ; e a pobre velha man-
dou a r m a r uma cama ao lado do 
quar to d ^ l l e s . . . 

Chegou a festa do San to E loy , . 
o pa t rono dos fazendeiros. 

G r a n d e alegria em toda a casa . . . 
H o u v e d ' u m vinho velho, precio-
so, pa r a toda a g e n t e ; e vinho 
novo como se chovesse. Depois 
foguetes , fogos de côr e d'artificio, 
lanternas de c ô r . . . Viva Santo 
E l o y ! Houve uma farandola de-
sordenada . O i rmão mais novo 
queimou a blusa n o v a . . . O pro-
prio João tinha um ar contente ; 
quer ia obr igar sua mãe a dançar ; 
a pobre mulher chorava de felici-
dade . . . 

A ' meia noute , toda a gente 
se deitou, toda a gente tinha ne-
cessidade de d o r m i r . . . Só João 
é que não dormia . O mais novo 
é que contou depois que elle tinha 
levado toda a noite a s o l u ç a r . . . 
A h I affianço-lhes que o rapaz 
es tava deveras a t a c a d o . . . 

* 

N o dia seguinte, ali pela ma-
drugada , a máe sentiu alguém 
a t ravessa r o quar to a correr . T e v e 
como que um present imento: 

— « E s tu, João?» 
João não respondeu: estava já 

na escada. Depressa , mui to de-
pressa a mãe l evan ta - se : 

—«João, onde é que tu vaes?» 
Elle soDe para o s ó t ã o ; ella 

sobe a t raz d 'elle. 
— « M e u filho em nome do 

céu ! » 
Elle fecha a por t a e corre o 

ferrolho. 
— « João, meu quer ido João , 

responde-me. O que é que tu 
vaes , fazer ? » — 

A s apalpadellas, com as velhas 
mãos que t r emem, p rocura a 
t r anque ta . Ouve-se u m a janella 
que se abre , o ruido d ' u m corpo 
sobre as pedras do pátio, e é 
t u d o . . . 

O rapaz tinha dito: 
— « Amo-a mu i to . . . Vou-me 

e m b o r a . . . » 
Ah ! miseráveis corações que 

nós somos. E 1 for te de mais que 
o desprezo não possa m a t a r o 
amor ! . . . 

Naquel la m a n h ã a gente da 
aldeia perguntou quem gr i tava 
d'aquelle modo, lá para baixo, do 
lado da quinta do E s t e v e s . . . 

E r a no pát io, diante da meza 
de pedra cober ta de orvalho e de 
sangue, a poftre mãe completa-
mente nua que chorava , com o fi-
lho m o r t o sobre os b raços . 

Interesses e noticias locaes 

O e levador 
A proposi to da realisação d 'es te 

melhoramento , em que se tem 
empenhado o sr . p r e s i d e n t e 
da camara (e bom seria que s. ex . a 

se esforçasse pela realisação d o u -
t r a s obras não menos impor tan-
tes) , affirma o nosso collega da 
Correspondência de Coimbra, que 
firmemente acredita que não ficará 
em projecto. Annuncia até a che-
gada a Co imbra , em breves dias, 
dos srs . Raul Mesnier e E d u a r d o 
Plácido, a quem a obra está com-
met t ida . 

Se não houver , pois, qualquer 
obstáculo que des t rua o pro jec tado 
melhoramento , a construcção do 
elevador será um facto, e ao sr . 
Ayres de C a m p o s não poderemos 
negar o nosso louvor, por isso 
mesmo que nos interessamos so-
b r e m o d o po r tudo quanto possa 
concorrer pa r a o progresso e me-
lhoramento da nossa t e r ra . 

Desejamos, comtudo, que á 
sombra de qualquer obra util a 
camara não faça concessões rui-
nosas, sob o pre texto mais ou me-
nos fútil de facilitar a realisação 
das emprezas por que se interessa. 

E m o penúltimo numero d'este 
jornal demons t rámos a toda a 
evidencia que a camara , cedendo 

á empreza constructora do eleva-
dor a agua necessaria pa ra a tra-
cção dos ca r ros a i o réis o met ro 
cubico, soffreria annualmente u m 
desfalque enorme, que se t raduzia 
num extraordinár io agg ravamen te 
para o município. 

P o r um calculo muito redimen-
tar e muito longe da ve rdade , 
viu-se c la ramente que a c a m a r a 
perder ia annualmente uma eleva-
da quant ia . 

A verdade, po rém, segundo 
informações que r epu tamos de 
todo o credi to , é que a c a m a r a 
tenciona ceder g ra tu i t amente toda 
a agua necessaria para o effeito 
a que al ludimos. 

Suppondo , pois, pelo calculo, 
favoravel para a c a m a r a , que fi-
zemos , que se jam necessários á 
empreza do elevador 112."'3 d 'agua 
diar iamente, e a t t endendo a que 
a camara faz a despeza de 3o 
réis pela elevação de cada met ro 
cubico d ' agua , vemos que , sem 
a t t ende rmos ao de te r io ramento 
das machinas , que é deprec iação 
impor tan te de capital, a c a m a r a 
dispende diar iamente com a em-
preza 3 $ 3 6 o réis, ou 1.22639400 
réis annuaes , que assim são dados 
de mão beijada d empreza cons-
t ruc to ra . 

Admitt irnos, sem reluctancia, 
que a camara fizesse á empreza 
a concessão da agua por p reço 
inferior ao min imo ordinár io; ad-
mitt i r iamos, mesmo, que lhe ce-
desse a agua pelo preço do cus-
t o . . . mas de graça , rea lmente , é 
procedimento inqualificável. 

Comprehendemos bem que o 
sr . presidente da camara tenha o 
máximo desejo em ver realisada 
uma obra a que anda ligada uma 
sua promessa formal , — e deseja-
mol-o mesmo, ao menos pa ra que 
do seu consulado saia uma obra 
util — , mas não podemos deixar 
sem reparos que o sr . Ayres de 
C a m p o s , para realisar o seu de-
sejo louvável, feche os olhos aos 
interesses municipnes. 

Fa l íamos a t empo e bem cla-
r a m e n t e ; oxalá que sejamos ou-
vidos, e que a camara de Coim-
bra reconsidere e evite uma reso-
lução que, com cer teza, não pode-
r á ' a b o n a r a sua apt idão adminis-
t r ado ra . 

Salvação Publica 
O sr. Antonio Fer re i ra Vaz 

Júnior acaba de assumir o com-
m a n d o d 'es ta co rporação de bom-
beiros, e pela fó rma por que o fez 
é digno de todo o louvor. 

O sr. Vaz , a despeito de mui-
tos novelleiros que quizeram ver 
neste caso um acto de pouca cohe-
rençia , procedeu correc tamente e 
não só salvou as suas opiniões poli-
ticas, mas expoz a sua or ientação 
sobre a maneira do proceder fu-
tu ro da corporação, que deixou de 
ser u m a aggremiação politica para 
se tornar o que devia ter sido 
sempre , uma corporação humani-
taria. 

Apresen tando o seu p rogram-
ma e aceito unanimemente , o s r . 
Vaz vae fazer en t ra r esta corpo-
ração n u m a vida desafogada . 

' O primeiro acto do sr . Vaz , 
foi fazer desapparecer todos os 
emblemas e dísticos que adorna-
vam o material , pa r a mos t ra r que 
a corporação é popular e não real, 
titulo que t a m b é m desappareceu . 

n i Ç " - — 

Tumulo do infante D. Hen-
rique 
No domingo u m a par te da 

academia dirigir se-á a Leiria em 
um comboio especial e d 'ahi , a pé , 
irá á Batalha depor uma corôa 
sobre o tumulo respei tado de D . 
Henr ique , o glorioso heroe da 
nossa historia. 

Adher i ram a este movimento 
0 2 . 0 anno de Phi losophia, o 1 d e 
Direito, e o i.° de Mathemat ica . 

De volta, demorar-se-ão em 
Leiria, aonde alguns académicos 
f a r ã o conferencias litterarias so-
bre a memoria verdadei ramente 
épica do Infante D . Henr ique . 

Roubo importante 
N o n u m e r o passado, sobre a 

epigraphe suspeitas de roubo, dis-
semos terem sido det idas duas 
c readas do fallecido prior de San-
to Antonio dos Olivaes, por se 
suspeitar que t ivessem subtrahido 
52 libras que deviam existir no 
espolio do fallecido; hoje temos a 
conf i rmar a noticia accrescentan-
do-a com os seguintes p romeno-
res • 

A requisição do commissar io 
de policia civil d 'esta cidade, fo-
r am presas no logar de Eixo, co-
marca d 'Ave i rc , Maria B a r b a r a , 
sua filha Roza de Jesus e Maria 
R a m a l h a , contra as quaes foi 
ap resen tada uma par t ic ipação no 
commissar iado , arguindo-as de 
te rem pra t icado um fur to impor-
tante de dinheiro e outros valores 
em casa do fallecido prior de San-
to Anton io dos Olivaes , s r . Au-
gusto Cesar Henr iques , aonde as 
d u a s ul t imas est iveram como 
creadas . 

Sendo-lhes passada u m a busca 
domiciliaria, foi-lhes encont rado e 
aprehendido —á 1 e 2 . a (mãe e fi-
lha), 2 $ 8 o o réis em pra ta , 64 li-
b ras em ouro e out ros objectos, 
que haviam c o m p r a d o com di-
nheiro que a p a n h a r a m ao referido 
prior , e á 3.a foi-lhe apprehendido 
— 4i3fi5oo réis em notas , 63&3oo 
réis em pra ta por tugueza , 7 f rancos 
e 3 l ibras em ouro. 

Sendo interrogadas pelo chefe 
da i . a e squadra , ca i ram em mui-
tas contradicções, dec larando a 
Rosa de Jesus, que este lhe déra 
aquelle dinheiro na vespera do 
seu fallecimento, como remunera-
ção de se rv iços . . . que lhe pres tou. 

A i . a mencionada, única que 
foi encontrada em casa pelos po-
licias d 'Aveiro encar regados da 
busca, teve a habil idade de ir a 
um bahú de folha, onde estava 
u m a bolsa com um car tuxo con-
tendo 57 libras do fallecido prior , 
a t i rando com ellas por um posti-
go pa ra o quintal . Q u a n d o já vi-
nham com ellas para Aveiro, 
observaram que a Rosa pergun-
tava á mãe pela bolsa, e então as 
in ter rogaram novamente , e, vol-
t ando atraz , foram ao menciona-
do quintal e alli encon t ra ram a 
bolsa com as 5g libras, que jun-
t a r am ás 8 que a a m b a s t inham 
já apprehendido, bem como todo 
o ou t ro dinheiro em notas e em 
pra ta , que já mencionámos. 

F o r a m enviadas para juizo no 
dia 27 de fevereiro. 

Atiradores Civis Portu-
g u e z e s 
Acaba de fundar-se em Lis-

boa uma associação assim deno-
minada , devido á iniciativa dos 
srs. P a l e r m o de Fa r i a , José Cu-
per t ino Ribeiro e out ros , cujo fim 
é vulgarisar entre nós, á similhan-
ça do que se tem feito na Suissa, 
o conhecimento e manejo das ar-
mas de guer ra . 

Agradecemos a remessa dos 
es ta tu tos . 

Corridas de ve loc ípedes 
Nas corr idas que se real isaram 

ul t imamente nesta cidade, as ma-
chinas em que m o n t a v a m os cor-
redores que ganha ram os primei-
ros prémios, e ram das seguintes 
fabricas: 

CAMPEONATO NACIONAL 

Clement — de que é agente 
nesta cidade o sr . Antonio José 
Alves. 

CAMPEONATO DE COIMBRA 

Juno de que é agente o sr . 
Cas t ro Leão . 

JUNIORS 

Hamber—de que é agente o 
sr . Joaquim P e s s o a . 

* 

A bycicleta Juno tem adquiri-
do ul t imamente muita nomeada , 
devido á solida construcção e ve-

locidade que adqu i rem e sobre 
tudo á sua leveza e res is tencia . 
O sr. Cas t ro Leão , único encarre-
gado da venda d 'es ta machina 
nesta cidade, quasi todos os dias 
recebe provas que t e s t emunham 
este fac to . 

Ul t imamente os s rs . José de 
Mello e Albano de Cas t ro de 
Agueda , fizeram um record d ^ s t a 
cidade ao Por to , em machina de 
10 kilos, na occasião em que as es-
t radas es tavam deter ioradas pelas 
chuvas , provando-se evidentemen-
te a super ior idade da bicycleta 
Juno. 

Estudantes de Sa laman-
ca e Coimbra 
A commissão escolar de Sa-

lamanca , que veio ao Po r to assis-
tir ás festas henriquinas, enviou 
aos es tudantes de Co imbra o te-
legramma que em seguida publi-
camos e que dirigiram ao sr . Rei-
tor da Univers idade e que sua 
ex.a mandou communicar aos es-
tudan tes . 

«Porto 27. ás 9 e 46 m. da 
m.—Beitor [Jnivcrsidad Coim-
bra— Comisioti escolares de Sa-
lamanca saludan afectuosamente 
desde Oporto escolares de Coim-
b ra— Balcasar, Caceres, Iba-
nez.v 

O s es tudantes de Co imbra 
enviaram o seguinte t e legramma 
de agradec imento . 

Estudantes de Salamanca Porto 
— A academia de Coimbra agra-
dece e comprimenta alTectuosa-
mente os seus collegas. 

a s » . 

Bibliotheca da Universi-
dade 
P o r decreto de 17 de fevereiro 

foi concedida a exoneração pedida 
pelo sr . d r . Bernardo de 'Se rpa Pi-
mentel de Bibliothecario da Biblio-
theca da Univers idade. 

* 

P o r por tar ia da reitoria foi 
nomeado Bibliothecario da Biblio-
theca da Univers idade, interino, o 
s r . d r . José Mar ia Rodr igues , lente 
subst i tuto da Facu ldade de Teo -
logia. 

o — — 
E x a m e s de pharmacia 

N o dia 26 de fevereiro fez exa-
me de pharmacia no Dispensató-
rio Pha rmaceu t i co da Universida-
de, sendo approvado p lenamente , 
José Antonio Apparicio, filho de 
Antonio Apparicio, na tura l de 
Flor da Rosa , concelho do Cra-
to, districto de Por ta leg re . 

* 

T a m b é m no dia 27 do mesmo 
mez fez exame de pha rmac ia no 
dito Dispensatório, sendo plena-
mente approvado , José Luciano 
da Silveira, filho de Luciano José 
da Silveira, na tura l de Alvaiáze-
re, districto de Leir ia . 

Guia prat ica do Viticul-
t o r 
N o logar competente publica-

mos um annuncio d 'es te utilíssi-
m o folheto, que r e c o m m e n d a m o s 
áquelles que desejem t ra ta r das 
suas vinhas. 

Banco Commercial 
Reuniu a assembleia geral do 

banco Commercia l de Co imbra 
de que são directores os nossos 
amigos os srs. Bazilio Augus to 
Xavier d \Andr3de e Antonio Cle-
mente P in to . Foi lido e approva-
do o relatorio e contas da geren-
cia do anno que findou e recon-
duzida a direcção nos cargos que 
exercia, 
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P a s s o u el-rei 

N a opulência do seu combo io 
real— opulência q u e o povo p a g a 
— p a s s o u hoje p a r a o P o r t o o s r . 
D . Car los a c o m p a n h a d o de nu-
m e r o s a e luzida comit iva , passa-
g e m a m p l a m e n t e annunc iada pe-
los s r s . g o v e r n a d o r civil e pre-
s idente da c a m a r a em convi tes 
p r o f u s a m e n t e d is t r ibuídos . 

A p e z a r , p o r é m , da p r o f u s ã o do 
rec lamo, a concorrênc ia á es tação 
a c u m p r i m e n t a r os regiões viajan-
tes foi d i m i n u t a . . . e ape l in t r ada . 
O s convi tes officiaes só consegui-
r a m c u m p r i m e n t o s officiaes. Func-
c ionar ios p ú b l i c o s . . . e mais n a d a ; 
a u c t o r i d a d e s . . . e mais n inguém. 
E todos es tes , c o m o ar de abor -
r ec imen to e m a s s a d a de empre -
g a d o s públ icos a q u e m repugna 
c u m p r i r os seus deve res . 

O t e m p o vae-se t o l d a n d o ; a 
r ecepção ao rei resent iu-se do as-
pec to lugubre do dia . A s mani -
fes tações q u e r e m mu i to sol e mui-
ta luz, que en thus i a sme os espí-
r i t o s . . . q u a n d o não ha a emo-
c i o n a l o s n a d a de g rand ioso e vi-
b r a n t e . 

E assim p a s s o u o re i , no meio 
da indi íferença do p o v o , que n ã o 
conseguem c a p t a r as m a n o b r a s 
mona rchoph i l a s do s r . João F r a n -
co; e lá foi elle p a r a o P o r t o , a lgo 
d e s a p o n t a d o , c o m o se a fr ieza da 
recepção em C o i m b r a fosse um 
m a u presag io p a r a as fes tas do 
P o r t o . 

M a s a causa d ' e s t a indifferen-
ça em C o i m b r a , explica-a b e m o 
n ã o t e rem c o m p r a d o as mani fes -
tações e s p o n t a n e a s de enthus ias-
m o ; agora no P o r t o as coisas cor-
r e r ã o d ' o u t r o m o d o . . . os « : 0 0 0 
contos hão de ser b e m g a n h o s , 
descence o sr . D . Car los mail-a a 
camar i i ha . 

Offensa 
O sr . Lu iz G o n z a g a , official 

de diligencias ha mui tos a n n o s 
nes ta c o m a r c a , vae c h a m a r aos 
t r ibunaes o c o r r e s p o n d e n t e da 
Vo\ Publica, por t e r , em u m te-
l e g r a m m a , q u e enviou áquelle jor-
nal , no t ic iado u m caso falso e 
em que o s r . G o n z a g a vê offensa 
á sua p r o b i d a d e . 

Luctuosa 
Fal leceu em S . P e d r o d 1 Alva 

o s r . Lu iz A n t o n i o M a d e i r a , p a e 
dos nossos amigos , srs . José Ma-
dei ra M a r q u e s e J o a q u i m A n t o -
nio M a d e i r a . 

O fal lecido e ra u m h o m e m 
p r o b o , hones to e u m aus t e ro t r a -
b a l h a d o r , s endo a sua m o r t e mui -
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VIII 

O segredo de Constantini 

— S o u r i c o ! exclamou G e d e ã o 
n u m accesso de delirio, ma i s rico 
do q u e n i n g u é m ! S e r r ico, é se r 
D e u s ! Se r r ico, é possu i r o m u n -
do, é conquis ta r a alegria , os pra-
zeres , as mu lhe re s ! Se r r ico, pa ra 
mim é rev iver , é m a t a r a m o r t e ! 

E as suas duas m ã o s , convul-
sas , m e r g u l h a v a m - s e , no cof re e 
ag i t avam os m o n t õ e s de sequins , 
de ducados , as p e ç a s d ^ i r o do 
P i e m o n t e , as onças he spanho la s , 
t odas as phan taz i a s mone t a r i a s do 
m u n d o . 

U m ligeiro ru ido fez-se ouvi r ; 
duas m ã o s r o b u s t a s ca i ram sob re 
as m ã o s de G e d e ã o , e u m a voz 
de demon io e x c l a m o u : 

— E ' p a r a do i s ! 
E r a T o m a s o . 

to sent ida por todos aquelles que 
o conhec iam. 

A seus filhos env iamos os nos-
sos s inceros p e z a m e s . 

* 

Fa l l eceu te rça fe i ra , v ic t ima de 
u m a tubercu lose , a esposa do sr . 
F r a n c i s c o B a r r e i r a , a q u e m en-
v iamos a nossa condolência . 

* 

O sr . G e r m a n o A u g u s t o P i r e s 
acaba de soífrer u m desgos to que 
mui to fer iu o seu coração de p a e 
e s t r emoso . 

A Granc ind i t a , c r eança en t res -
san te , a c a b a de ser victima de 
u m a tubercu lose , de ixando immer-
so em p r o f u n d a dor áquel le nosso 
amigo , sen t imos os seus peza res . 

Feira d o s 2 3 
C o m o é c o s t u m e realisou-se 

na sexta fe i ra , no Roc io de San-
ta C l a r a , e s ta feira mensa l . 

Fo i mu i to concor r ida de gado 
de t o d a s as especies e po r mui tos 
vendedo re s . 

Aggressão a nm jornal is ta 
C o m m u n i c a m - n o s de A lva i á -

zere , que na m a d r u g a d a do dia 
25 foi aggred ido á pau lada o s r . 
M a r q u e s R o s a , r e d a c t o r do Com-
bate, jornal q u e se publ ica naque l -
la villa. 

O s r . M a r q u e s R o s a ficou fe-
r ido na cabeça e e m u m braço . 

Se o m o t i v o que p rovocou a 
b r u t a l agg re s são é a cri t ica q u e o 
sr . R o s a f az no seu jornal dos 
ac tos condemnave i s de u n s e de 
subserv iênc ia d ' c u t r o s , en tão t ê m 
os jornal is tas independen tes de se 
preven i r de um r e w o l v e r p a r a 
con te r em respe i to e s t a s a g g r e s s õ e s 
b r u t a e s e injust i f icáveis . 

X 

Exemplo a seguir 
L e m b r a m - s e , dece r to , a inda 

d ' u m senhor Wilson, al to funccio-
nar io publ ico da F r a n ç a , cu jo pro-
ced imen to escanda loso de trafi-
can te de c o m m e n d a s e v e n e r a s 
p rovocou a maio r ind ignação do 
seu paiz, d a n d o occas ião ao jul-
g a m e n t o e demis são do elevado 
cavalhei ro de indus t r ia , que a r r a s -
tou na sua queda seu sogro , o 
h o n r a d o G r e v y , en tão p res iden te 
da R e p u b l i c a . 

Po i s W i l s o n t e m e m p r e g a d o 
os ma io res es forços p a r a r e c o n -
quis ta r na vida publica um logar 
hon roso . B a l d a d o e m p e n h o ; elei-
to d e p u t a d o u m a vez , e n t r o u na 
c a m a r a e i m m e d i a t a m e n t e viu 
sahir t o d o s os d e m a i s d e p u t a d o s . 

T o m a s o suspe i tava da casa de 
Josué e n c e r r a r duas co i sas : o i ro 
chr i s tão e um consp i r ado r judeu . 

O terr ível esp ião , f ami l i a r c o m 
ant igos exgotos da R o m a sub te r -
r ânea , v inha de t e m p o s a t e m p o s 
pô r o ouvido á escuta do que se 
p a s s a v a em casa de G e d e ã o , e 
d ' e s t a vez conseguiu mu i to mais 
do que e s p e r a v a ; su rp rehend ia 
G e d e ã o em flagrante delicto de 
Creso c o n s p i r a d o r . 

A r g u s soltou u m d 'aquel les 
rugidos que t inha a p r e n d i d o e m 
A f r i c a , e precipi tou-se sob re T o -
m a s o . . . 

Mi t ry sal tou sob re o c o n t a d o r 
da loja, e de pello e r içado a n u n -
ciou á sua dona , nuns la t idos lu-
gubres , que g r a n d e per igo havia 
em casa e q u e e ra necessá r io cor-
r e r em soccor ro de G e d e ã o e 
d ' A r g u s . 

U m a lucta fo rmidáve l se t inha 
t r a v a d o ent re G e d e ã o , A r g u s e 
T o m a s o . O cão , g u a r d a do the-
souro , e que , mui tos annos an te s , 
t inha conhecido os band idos de 
A f r i c a , r econheceu u m l a d r ã o da 
E u r o p a ; prec ip i tou-se sobre elle 
com u m a fúr ia leonina, e os seus 
den tes a g u d o s inc rus t avam-se n o s 
b raços do sa l teador , e m q u a n t o 
G e d e ã o , e n v e r g o n h a d o de se ser-
vir d ' u m c ã o p a r a c o m b a t e r u m 

Foi obr igado , ass im, a reti-
r a r - se . E le i to agora de novo , a 
sua eleição foi rege i tada pela maio-
ria e s m a g a d o r a de 46Õ vo tos con-
t r a 2 ! 

O u e differença p r o f u n d a en t r e 
o que se f a z em F r a n ç a — o que 
se passa c m P o r t u g a l ! C o m o se 
avalia p o r es te fac to a di f lerença 
e span tosa de nivel mora l en t r e os 
dois p o v o s ! . . . 

Se por cá se p rocedes se d 'a -
quelle modo , que p r o f u n d a refor-
m a havia de so í f re r o nosso pa r -
l a m e n t o . . . 

Pela humanidade 
e pela liberdade sempre 

(CONCLUSÃO) 

E o q u e é m a i s notável e p a r a 
e s t r a n h a r , é q u e , t an to os gover-
n a n t e s c o m o os seus apologis tas , 
assim na imprensa , c o m o nas suas 
pa l e s t r a s se a r r o j e m a dizer que 
é indispensável o a u g m e n t o do 
impos to p a r a equi l ibrar o orça-
m e n t o e m a t a r o deficit, esque-
cendo-se de q u e d e n t r o e f ó r a do 
paiz todos s a b e m que t a n t a s t ê m 
sido as p r o m e s s a s fa l lazes c o m o 
as fa l tas , e que o o r ç a m e n t o com 
a gente que se vê na g o v e r n a n ç a 
n u n c a se hade equi l ibrar e o deficit 
cresce em vez de a c a b a r , ou a o 
m e n o s d iminui r . 

A inda m e s m o que u m dia che-
gasse a equi l ib ra r - se , c o n t i n u a n d o 
a conse rva r - se as d e s p e z a s exis-
ten tes e a inda a augmen ta l - a s com 
u m exerci to p e r m a n e n t e e com u m 
q u a d r o fabu loso de funccional is-
m o , cuja despeza excede mu i to as 
fo rças do t h e s o u r o e a inda m a i s 
a do con t r ibu in te , no dia seguin te 
o equil íbrio desappa rece r i a e o de-

ficit r esusc i ta r ia ! 
S ó o n ã o vê q u e m o n ã o que r 

v ê r . 
A s s i m , p a r a que a nação podes -

se me lho ra r de condições , e r a for -
çoso m u d a r de r u m o a r e spe i to de 
a d m i n i s t r a ç ã o . 

E r a essencial r eduz i r a despe-
za em t a n t o q u a n t o podes se se r 
c o m p o r t a d o po r u m a recei ta com-
patível com as c i r cums tanc ia s de 
e x t r e m a p o b r e z a e m que os po-
v o s inegave lmente se a c h a m ; o ra 
isto é o que o g o v e r n o ac tua l e 
os q u e se lhe segu i rem na sua de-
can t ada r o t a ç ã o n u n c a f a r ã o por 
que lhes fal ta o pulso e a von ta -
de , e po r consegu in te a misér ia 
publ ica t e m a inda de ir mu i to 
além do p o n t o l a s t imoso em q u e 
já se man i fes t a . 

N ã o ha duv ida de q u e o exer-
ci to, pouco n u m e r o s o em p r a ç a s 
de p r e t é d e m a s i a d o g r a n d e na 

h o m e m , fazia esforços generosos 
p á r a l iber tar T o m a s o dos den tes 
do A r g u s . D e r e p e n t e Mi t ry ir-
r o m p e u no s u b t e r r â n e o , e vendo 
G e d e ã o a b r a ç o s c o m u m desco-
nhecido, a t i ra-se ao g r u p o , m o r d e 
e de spedaça as ca rnes q u e os 
d e n t e s do A r g u s lhe d e i x a v a m , e 
os dois q u a d r u p e d e s , l evados pelo 
seu impulso , cáem com T o m a s o 
no T i b r e e d e s a p p a r e c e m c o m 
elle p a r a i m m e d i a t a m e n t e r e a p p a -
r e c e r e m á superf íc ie , m a s s e m 
t r a z e r e m o seu in imigo. 

F o i en tão q u e D é b o r a , q u e 
n ã o e ra mulhe r p a r a desp reza r 
u m aviso de M i t r y , appa receu na 
loja e encon t rou seu i r m ã o p r e s a 
d ' u m a ag i tação e x t r a n h a que , im-
m e d i a t a m e n t e , lhe pa receu justifi-
cada pelo t hesou ro m y s t e n o s o os-
t e n t a d o d e a n t e d'elle. Ass im , o 
gri to de e span to q u e ella so l tou , 
dirigia-se áquel la i m m e n s a q u a n -
t idade de p e ç a s d 'o i ro , e n ã o 
p r o v o c a v a n e n h u m a expl icação 
sob re os acon tec imen tos anter io-
r e s . 

— Meu i r m ã o ! meu i r m ã o ! 
t oda es ta r iqueza é n o s s a ? per-
tence-nos todo es te t h e s o u r o ? ! 

— S im, D é b o r a , disse G e d e ã o 
e s t endendo as m ã o s s o b r e o the-
souro ; sou rico, e c o m es te oiro 
c o n s e g u i r e i . . . 

officialidade e no es tado-maior 
p a r a as necess idades do serviço 
e consome , p o r q u e não pôde dei-
xar de c o n s u m i r , e m q u a n t o exis-
t ir , a lguns mi lha res de contos , e 
todos sabem que elle n ã o se des-
tina a repellir agg re s sões es t ran-
geiras p o r q u e as n ã o r e c e i a m o s e 
ai de nós , se as h o u v e s s e . 

O nosso hos te p e r m a n e n t e é 
a politica e a admin i s t r a ção erra-
d a s e desas t r adas , e esse in imigo 
te r r íve l não se c o m b a t e com as 
b a y o n e t a s e com os sab res , an tes 
es tas i nd i r ec t amen te o a j u d a m a 
sus t en ta r . O m e s m o succede com 
o funccior .a l ismo civil que é t ão 
d e s m a r c a d o q u a n t o , em g r a n d e 
p a r t e , oc ioso . 

D ' e s t e s excessos de pessoal 
es t ipendiado e ou t ros , no empre -
go dos d inhei ros públ icos , nasceu 
u m deficit e t e rno . 

S ã o ge ra lmen te conhec idos os 
fac to re s d ^ s s e deficit, dos nossos 
ma les e do nosso mal v ive r e t am-
b é m o r e m e d i o p a r a os a t t e n u a r ; 
o q u e n ã o ha , n e m p ô d e h a v e r é 
q u e m o faça den t ro do p r e s e n t e 
r eg imen . 

O s g o v e r n o s , p o r seu tu rno , 
a b u s a n d o do credi to , c r i a ram u m a 
div ida m o n s t r u o s a . F ô r a u m a for-
tuna p a r a o paiz que lhes não ti-
v e s s e m f r a n q u e a d o t a m a n h o ca-
b e d a l . 

A g o r a que lhes vae escass ian-
do esse r ecu r so p r e t e n d e m que 
os impos tos s u p p r a m t u d o — o 
b e m e o mal app l i cado — e não 
a d v e r t e m sequer que o success ivo 
a u g m e n t o d e l l e s á t r e m e n d a al 
t u r a a que os s u b i r a m , t em sido, 
é e ha de ser u m a das coisas ma i s 
efficazes da geral de smora l i s ação 
e ru ína , p o r q u e p a r a se sa t i s fazer 
ao fisco r eco r re o cont r ibu in te a 
todos os meios e sugei ta-se aos 
ma i s p e s a d o s enca rgos . 

T a b o a , 19 — 2 — 94. 

Bernardo José Cordeiro. • 

B r í c - à - h r a c 

— Faziam jornada juntos em dili-
gencia publica um bispo e um cai-
xeiro viajante de uma das mais im-
portantes casas commerciaes de Paris. 
Como acontece sempre em laes casos, 
os dois viajantes, depois de se obser-
varem mutuamente durante algum 
tempo, trocaram entre ?i algumas pa-
lavras vagas. 0 venerando prelado, 
porém, querendo mostrar benevolen-
cia ao seu companheiro de viagem, 
começou a conversar com elle franca 
e cordealmente. 0 caixeiro-viajante, 
julgando-se por este facto auctorba-
do a dirigir gracejos ao seu interlo-
cutor, e suppondo que poderia zom-
bar impunemente da simplicidade e 
lhaneza com que se apresentava o 
bom bispo, disse-lhe: 

— Bas ta , Gedeão , n ã o acabes ; 
sei o que ias dizer . E s s a pa ixão 
p o r lady S tumley não ganhar ia 
n a d a á custa de todo esse o i r o ! 
C r ê n u m a i rmã que te e s t i m a . . . 
M a s dá -me u m a b e m d iminu ta 
p a r t e d 'es ta r iqueza , e juro-te que 
te dare i a t ranqui l l idade , a vida, 
a fel icidade, em n o m e de lady 
S tumley . 

Gedeão olhou p a r a sua i r m ã 
com u m a expressão de olhar , que 
o ceu ainda não t inha ens inado á 
te r ra . 

— Sim, G e d e ã o , s i m ; só eu 
p o s s a to rna r - t e feliz, e has de 
sel-o por m i m . 

— D é b o r a , minha boa i rmã , 
tudo isso é teu ! exclamou G e d e ã o 
a r r e b a t a d o ao sé t imo ceu. 

— E n t ã o D e u s ouviu a o r a ç ã o 
de Virgi l io! disse Débora na exhal-
t ação do seu e n t h u s i a s m o . . . Vol-
tou i m m e d i a t a m e n t e á l o j a ; tu , 
M i t r y , vem c o m m i g o ; G e d e ã o , 
fica aqui c o m o A r g u s . 

E saiu do s u b t e r r â n e o , toda 
febri l de impaciência . 

D é b o r a encont rou na loja t res 
visi tas e s p e r a d o s : — San ta -Sca la , 
Bezzi e P a u l o G r é a n t . 

— Mil graças , m e u s senhores , 
lhes disse ella, deu- lhes mil gra-
ças em n o m e de lady S t u m l e y . 
T i v e r a m a b o n d a d e de obedecer 

—Se m'o permittisse, monsenhor, 
quereria fazer-lhe uma p e r g u n t a . . . 

— Estou promplo a ouvil-o, e a 
respondcr-Ihe como souber, s e n h o r . . . 
replicou o prelado. 

— Quereria que me dissesse, qual 
a differença que existe entre um burro 
e um bispo. . . 

E, depois de pronunciar e^tas 
palavras, o espirituoso caixeiro-via-
jante olhou maliciosamente para o seu 
visinho, julgando que este não teria 
resposta alguma a dar-lhe. 

— É evidente, respondeu tran-
quilamente o príncipe da egreja. que 
existem muitas differenças entre um 
burro e um bispo; não sei porém qual 
é aquella, a que o senhor quer refe-
r i r - s e . . . 

— A differença que existe, retor-
quiu o caixeiro triumphante e muito 
contente comsigo, é a seguinte : um 
bispo traz sempre a sua cruz sobre o 
peito, ao passo que o burro a usa 
sobre o dorso . . . 

— Tem razão, disse o pretado; é 
com effeito essa uma das differenças 
que existem entre um bispo e um 
burro. Diga-me agora o senhor, qual 
a differença que ha entre um burro e 
um caixeiro viajante. . . 

— Não s e i . . . não e n c o n t r o . . . 
respondeu ingenuamente o caixeiro, 
depois de alguns momentos de re-
flexão. 

— Não encontra, nem pode en-
contrar, porque não existe nenhuma, 
tornou o prelado, sorvendo uma pita-
da. 

0 pobre caixeiro-viajante ficou 
embuchado, como se tivesse engulido 
um marmelo inteiro e crú. 
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A R M A Z É M D E V I N H O S 

Em Santa Clara no armazém 
de Augusto Luiz Marília, 

lia para vender por grosso, boas qua-
lidades de vinhos a que se faz preços 
convidativos para revendedores. 

ao seu convite c o m u m a pon tua -
l idade que ella vos a g r a d e c e r á . 
Peço- lhes agora que q u e i r a m en-
t r a r pa ra a sala cont igua , q u e es-
c u t e m o que aqui se vae dizer , e 
q u e n ã o a p p a r e ç a m , aconteça o 
q u e a c o n t e c e r . . . 

T u d o isto foi executado c o m 
esta graça que n ã o podia faltar a 
um pedido de lady Stumley. 

E D é b o r a , cheia de confiança, 
o ros to i l luminado de imprev i s t a 
felicidade, e spe rou o h o m e m q u e 
devia c h e g a r . 

. Q u a n d o D é b o r a a p p a r e c e u , 
com a obr igação da duv ida , Dé-
b o r a t omou u m a a t t i tude g rave , 
e disse-lhe : 

— S e n h o r , vae ser sat isfei to de 
todos os m o d o s . 

— E ' tudo o que dese jo , disse 
T a l o r m i , s o r r i n d o ; é tão a g r a d a -
vel encon t ra r c incoenta mil escu-
dos neste P e r ú do Ghetto... 

— B e m mais difficil ser ia , se-
n h o r , disse T a l o r m i e n c o n t r a r 
u m a scente lha d ' h o n r a na s u a 
a lma . R e g u l e m o s todas as nos sa s 
c o n t a s . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p > l i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

S a p a t e i r o s , — COIMBRA. 
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VENDE-SE 
um exemplar, quatro vo-
lumes, do Diccionario de 
Geographia Universal, que 
custou 33$000 réis, por 
18$000 réis. 

Nesta redacção se diz. 

LIVROS 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

Gaia Pratica do Viticultor 
Para o tratamento das vinhas 

atacadas pelo Mildio, por José 
Verissimo d'Almeida . — Preço 
100 réis. 

Vcnde-se na tabacaria de Antonio 
Duarte, rua da Moeda, 77, 81, Coim-
bra, 

X 

Versos íntimos 
Versos Íntimos de Lu iz Gui-

m a r ã e s , filho. — A c a b a de sair á 
luz da publ ic idade es te interes-
san te vo lume de ve r sos . 

Encon t r a - se á venda na livra-
ria de F r a n ç a A m a d o e na Mi-
ne rva Cent ra l , na rua da Soph ia . 
— P r e ç o 3oo ré i s . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LIVRARIA UNIVERSAL 
28—Calçada do Oombro—30 

X v I S B O J L 

238 ' e s t a livraria encontra-se 
sempre um grande e va-

riado sortimento de livros de historia, 
geographia, litteratura, viagens, ro-
mances etc. Grande collecção de ro-
mances a 260 réis o volume brocha-
dos e cartonados. Remette-se o cate-
logo franco de porte a quem o requi-
sitar. 

P R O P A G A N D A V IT ICULA 
231 T U 8 t ' n o «'<* Sampaio 

c l A l e g r e , proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d^honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 até esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verizadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

O annunciante também vende to-
dos os utensílios proprios para en-
xertia, assim como vides americanas 
e sulfato de cobre. 

Satisfaz qualquer encomenda Abi-
lio Maria Martins. 

N ' r a casa de cambio ao fundo 
da Praça do Commercio 

n.° 52 compra-se e vende-se dinheiro 
de toda a especie, inclusive letras so-
bre o estrangeiro. 

Proprietários, Borges d'0!iveira & 
Marlha. 

AMÊNDOA 
228 I M * C o n f e i t a r i a e m e i ' -

J L S I c e a r i a de Innocen-
cia & S o b r i n h o , Vendem-se, p a r a 
r e v e n d e r , mui t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e gene ros de 
confe i ta r ia e de m e r c e a r i a . 

O s f r eguezes q u e fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
março , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabel la . 

M a n d a m - s e tabel las de p r e ç o s 
a q u e m as ped i r . 

OFFICINA E VIOLEIRO 
DE 

m i m m mm 
13 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ c o n t i n u a m a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

MMMI DE MMM 
930 T 3 > I ' e P ' s a - ) ! | e ( ' e um que te-

X nba até dois annos de 
pratica dão-se informações 11a 
Drogaria Vi l laça—Coimbra 

A I T M A M E R C E A R I A 
DE 

M A R Q U E S M A N S O , S O B R I N H O 

1 — Rua do Cego — 7 
C O I M B R A 

2 0 8 T ~ r \ s t a c a s a montada nas me-
H j lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moido da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de, Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade emsalchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex."108 freguezes 
lodos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

Coimbra 
/ I o n t i n u a a c o n c e r t a r e 

cobr i r de n o v o , g u a r d a -
soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

ACTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

R Di III 
Acaba de obter o 1." premio ( m e d a l h a d ' o u r o ) no campeonato 

de Coimbra que se effecluou em 25 de fevereiro. 

A bicycleta Juno da «rande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de 1.* qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e l e g a n e i a , s o l i d e z e l i g e i r e z a c ainda por ser a m a i s b a r a t a 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em borrochas occas e pneumaticas 
— u l t i m o u m o d e l l o a . — Vendem-se na C a s a L e i t o d ' O u r o rua de 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa lambem se vendem as bicycletas — P a p i l l o n — • 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida P a r i g - B r u x e i í a s e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmenle se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas em bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., ele. Preços 
limitadíssimos. 

Euviam-se catalogas illuslrados de todas as machinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa commissão. 

Grande deposito de bicyclettas (últimos modelos) — Casa Leão d'Otiro, 
rua de Ferreira Borges, n.os 117 a 123—unica concessionaria em Portugal das 
machinas Juno. 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças dc pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito j^eral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva á C.a 

N. B.—Só c verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei dr 4 de julho de 1883 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholoineu) 

G O I 3 & 3 E J & R . & k . 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
J\_ jun lo e a relalho. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Complelo sorl ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

F i las de faille, moiré, g lacé e sel im, em Iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Conl inúa a encarregar-se de fune.raes completos , armações 
fúnebres , e tras ladações , lanto nesla c idade como fóra. 

PREGOS COMMODOS 

E 
IS 

(tf?? 

206 r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
v _ I T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha conimum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

C O I l V I B F t A 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MESSEGERIES MARITIMES 

224 "T ^ a q u e t e a a sahir de Lis-
jL boa: 

Matapan — A 3 de março, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

La Plata — A 8 de março, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

234 p a q u e t e S. Thomè ahirá 
em 6 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo líedondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

R U A D O C O R V O 

BOOTH LINE 

CARREIRA DO PARA E MANAUS 

235 ~ \ 7 ~ a P o r Manauense sahirá 
V no dia 13 a 14 do cor-

rente 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

ItUA [)0 CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T " ^ * * passagens de graça a 
JL_y famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianlc. 
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O Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

0 infante D. Henrique 
1 3 9 4 - 1 4 6 0 

I I I 

AUrahido e patrocinado pelo 
Papa, que de França o chamara 
á regencia do reino, affecluosa-
menle recebido e apoiado pela 
Nação, a qual, desde logo, se-
cundou os seus esforços, Affon-
so m não foi em verdade, nem 
poderia, com justiça, nem em 
razão e consciência, ser tido na 
conta de um usurpador. 

Tão valente e esforçado guer-
reiro, como hábil politico, o seu 
primeiro e maior empenho foi 
continuar a cruzada contra os 
mouros e retomar o já glorioso 
caminho das conquistas. 

Ao mesmo tempo que mos-
trava os seus sentimentos de fer-
voroso clirislão, dava ao Pontífi-
ce romano uma prova eloquente 
e decisiva de submissão e reco-
nhecimento, satisfazia duas gran-
des necessidades nacionaes , f luas 
importantes e valiosas condições 
de ordem polit ica: 

— Alongando as suas vistas 
para além do Guadiana e con-
quistando o reino do Algarve, 
em poder dos musulmanos, do-
tava Portugal com fronteiras na-
turaes e dava-lhe o apoio e a 
defeza dos mares , tão neces-
sarias garantias de sua tranquil-
lidade e seguro penhor do seu 
futuro engrandecimento e im-
morlal renome; e empregava o 
meio mais e f f i c a z e o melhor pro-
cesso de occupar a irrequieta e 
impaciente actividade de uma no-
breza turbulenta, bellicosa, avi-
da de gloria e também de rique-
za e poderio; actividade, que, se 
não fôra alimentada pela guerra 
contra os infiéis ou em desforço 
de affrontas de castelhanos, le-
ria de entreter-se e empregar-se 
em intrigas e dissenções internas, 
altamente prejudiciaes ás pre-
lenções da corôa, contrarias e 
funestas aos interesses da Nação, 
mal firmada ainda na sua cons-
tituição politica, não consolida-
da em garantias de liberdade e 
independencia. 

Com a conquista do Algar-
ve, que mais tarde, e após ar-
dente lucta, travada em peleja e 
diplomaticamente liquidada, se 
viu forçado a mutilar, eslava a 
cruzada finda e traçados os limi-
tes territoriaes e assignaladas as 
fronteiras porluguezas. 

* 

Lidando em Iodas eslas guer-
ras e negociações diplomáticas, 
Alfonso i n não deixou de con-
vocar as côrtes, convidando-as, e 
afoilando-as a fundar novas ins-
tituições e a melhorar as exis-
tentes. 

A representação nacional, or-

ganisada segundo as ideias e os 
costumes do tempo, ganhando 
de dia para dia grande auctori-
dade e maior prestigio, estreita-
va cada vez mais a alliança do 
rei e do Povo Portuguez, na ta-
refa grandiosa da sua constitui-
ção politica. 

Nesse vasto e activo arsenal 
se fabricavam sabias e fecundas 
leis geraes, destinadas a manter 
e a garantir a unidade nacional, 
a fortalecer e a sanccionar o s b e -
neficos progressos da monarchia, 
que em Porlugal, como em Ioda 
a Europa, se levantava no ber-
ço sobre as ruinas do feudalis-
mo decadente. 

Não menos salutar foi para o 
rei e para o Povo o cuidado e a 
proveitosa e desvelada protecção 
que a D. Affonso 111 mereceram 
as Communase o d e s e n v o l v i m e n -
to d o regimen municipal. 

Os povos, reconhecidos, vo-
taram-lhe o seu affeclo e admi-
ração ; e es le duplo sentimento 
de amor e respeito foi a mais 
possante e victoriosa arma, que 
elle soube habilmente manejar 
para confundir e derrotar seus 
inimigos, robustecer e consolidar 
a sua aucloridade suprema. 

Firmado na confiança e sin-
cera adhesão do Povo, auxiliado 
por elle conseguiu o rei Alfon-
so reprimir as turbulências dos 
nobres e subjugar o immenso po-
derio e a dominadora influencia 
d a s ordens militares. 

* 

Não foi, porém, tão feliz na 
lucla com o clero, vendo frus-
tradas em grande parle as ten-
tativas, que por vezes fizera para 
tornar a situação da Egreja com-
patível com a politica progressi-
va do Estado, harmonisar os in-
teresses religiosos com os inte-
resses nacionaes. 

Preso na insidiosa rêde de 
intrigas, que por toda a parle 
lhe estendiam o episcopado e as 
ordens monacaes, cujos dominios 
e prerogativas tenlára cercear, 
elle, o bem amado, o rei dos po-
bres, o émulo de S. Luiz não lo-
grou vencer a crua guerra, que, 
fanal isandoo povo, ou antes per-
vei lendo as suas crenças e abu-
sando da sua devoção, de conti-
nuo lhe movia o alto c lero; au-
xiliado pelos monges , os quaes 
lodos disfructavam, como se fos -
sem poderosos senhores feudaes , 
vastas e opulentas possessões e 
valiosos recursos. 

Fulminado pela excommu-
nhão e mortalmente ferido pela 
doença, caiu na mais profunda 
humilhação perante a Egreja, 
ou, peior ainda, diante de um 
cler^ intransigente e ambicioso, 
que indignamente representava 
a bella instituição de Cliristo e 
tão mal interpretava a sua subli-
me doutrina. 

EMYODIO GARCIA. 

Chronica da Invicta 

O infante D. Henrique 

Se f o m o s g r a n d e s , se f o m o s 
heroicos , se f o m o s b r a v o s , se as-
s o m b r a m o s as nações com a his-
tor ia dos nossos fei tos e domina -
m o s os p o v o s c o m a a r roganc ia 
da nossa c o r a g e m — é cer to que 
todos esses t r i u m p h o s , q u e t o d a s 
essas glorias se p r e n d e m aos lou-
ros que co lhemos s o b r e as o n d a s , 
c o m o n a v e g a n t e s o u s a d o s , desco-
b r i d o r e s t e m e r á r i o s , a f f r o n t a n d o 
a fú r i a do céu e a cólera do 
m a r , em busca d ' u m p a l m o de 
t e r r a o n d e a r v o r á s s e m o s a ban -
deira p o r t u g u e z a , alt iva e i m m a -
cu lada . 

Q u e i m p o r t a v a a m o r t e se a 
pa t r i a e s p e r a v a u m a conqu i s t a ? 

Q u e i m p o r t a v a a m o r t e quan-
do se t r a t a v a da vida de P o r t u -
ga l? 

A s s i m p a r t i a m os n a v e g a n t e s , 
c o m a a lma emba l l ada pela illu-
são d ' a v e n t u r a s t r i u m p h a n t e s , a 
c rença pos ta em D e u s e na t e r r a 
que os viu nasce r ; ass im p a r t i a m 
s o b r e os galeões d o u r a d o s , a f ron-
te ba t ida pe lo v e n t o , o c o r a ç ã o 
b a t i d o pelo sol, r a s g a n d o as on-
das , aos ba l anços , e rguendo-se ás 
n u v e n s , a f u n d a n d o - s e em precipí-
cios d ' agua — s e m p r e s o r r i n d o , 
com os olhos da a lma pos tos na 
c rença , e a c r ença pos t a e m D e u s 
e na p a t r i a ! 

P a r a o n d e iam ? P a r a o n d e o 
des t ino os levasse . 

Aquel la c rença que n u n c a os 
a b a n d o n a v a seg redava - lhes c h i -
m e r a s de glor ia , d ias p r o x i m o s de 
luz, conqu i s tas de novos povos e 
n o v a s t e r r a s . 

P a s s a v a m p r ivações , m o r d i a m -
se de f o m e — e q u a n t a s vezes os 
m o r d i a o esp inho da s a u d a d e , a 
r e c o r d a ç ã o d a f a m í l i a ! . . . 

A f e b r e caus t icava-os — em-
b o r a ! P o r t u g u e z e s de rija t empe-
r a , po r tuguezes de q u e a p e n a s nos 
re s t a a t r ad i ção br i lhante , cami-
n h a v a m s e m p r e e m busca de for-
t u n a , e c o m o e r a m b o n s , e c o m o 
e r a m leaes, e c o m o e r a m he roes 
— a f o r t u n a n ã o os d e s a m p a r a v a , 
e ao cabo de mil p r ivações , de 
mil d o r e s , de mil angus t i as , des-
cobr iam t e r r a — emfim I — onde 
e rgu iam a b a n d e i r a p o r t u g u e z a , e 
era d e a n t e d ' e ssa b a n d e i r a o seu 
p r ime i ro ag radec imen to a Deus , 
joelho em t e r r a , as m ã o s p o s t a s , 
os olhos m a r e j a d o s de lagr imas 
doces , e a a lma j u n t a n d o n u m sen-
t imen to f e rvo roso d ' a m o r es tas 
duas ideias: a b o n d a d e de D e u s 
e a g r a n d e z a da p a t r i a ! 

E s s e s t e m p o s que m a r c a m a 
nac ional idade p o r t u g u e z a , pe rde-
r a m - s e na b r u m a da his tor ia c o m o 
u m a lenda envolta e m veu de mys -
ter io . 

T u d o isso fug iu , t udo isso aca-
bou c o m a pa t r i a . 

E ' d o l o r o s a m e n t e g r a t o invo-
ca r esses t e m p o s ; r eve r na misé-
ria a e ra da o p u l ê n c i a ; fa l lar de 
c o r a g e m no p e r i o d o da c o b a r d i a ; 
r e l e m b r a r a hones t i dade no t e m -
p o da bur la e do r o u b o . 

S i m ; é d o l o r o s a m e n t e g r a t o . 
V i v a m o s , p o r é m , de r e c o r d a ç õ e s 
visto que v ivemos apenas do pa s -
s a d o e pelo p a s s a d o , que é a nos-
sa r a z ã o de s e r . 

* 

Fo i D . H e n r i q u e , d u q u e de 
Vizeu , m e s t r e da o r d e m de Chris-
to , sábio e v i r tuoso filho de D . 
J o ã o i, o que encetou a senda glo-
riosa da n a v e g a ç ã o lus i tana . 

D o c e r e b r o g igantesco do in-
f a n t e j o r rou o c larão de luz que 

alas t rou os vas tos domin ios da 
nossa conqu i s t a . 

* 

Gloria a D . H e n r i q u e ! 
H a qu inhen tos annos , ha cin-

co séculos q u e nasceu , ha cinco 
séculos que des lumbrou o m u n d o 
com as suas f a ç a n h a s — e ha cin-
co séculos que a sua ob ra se im-
p õ e ao respei to de nós todos , ha 
cinco séculos que a sua fama ir-
rad ia com o prest igio das acções 
v a l o r o s a s ! 

A ob ra do infante é i m m o r t a l , 
e m b o r a a pa t r ia de D . H e n r i q u e 
n ã a t enha br io , n e m sangue , nem 
força p a r a conse rva r esses peda-
ços de terra q u e ha qu inhen tos 
annos f o r a m descobr indo e con-
qu i s t ando os ba ta lhadores d o m a r , 
p o r t u g u e z e s de lei que não amol-
ec iam o aço dos seus n e r v o s nas 
delicias de C á p u a . 

P o r isso, p o r q u e v a m o s per-
d e n d o h o n r a e t e r r eno , crédi tos e 
colonias, d ign idade e t rad ições — 
p e r g u n t o eu, e ta lvez pe rgun t e a 
p r o p o s i t o : 

S e r á pa t r ió t ica , será digna, 
s e r á b e m cabida a man i fes t ação 
que se faz em h o n r a do infante ? 

E s s a apo theose ao pa s sado t e r á 
cab imen to n u m a epocha cheia de 
g a n g r e n a , a t a scada no lôdo d ' igno-
minias t o rpe s ? 

E ' preciso medi r b e m a nossa 
s i tuação , e c o m p r e h e n d e r o papel 
que r e p r e s e n t a m o s ho je á f a c e das 
nações cul tas . 

S ó depois se p o d e r á respon-
der ás duas pe rgun tas que na tu-
ra lmen te acodem aos lábios, abor -
d a n d o o a s s u m p t o . 

— S e r á hones t a a nossa sau-
dação ? 

— S e r á jus to que d i s p e n d a m o s 
em h o m e n a g e n s a um p a s s a d o opu-
lento as miga lhas d ' u m p r e s e n t e 
miseráve l? 

P a r e c e - m e que nós , os h o m e n s 
da decadenc ia , incapazes de qual-
q u e r e m p r e z a energica e de qual-
q u e r e m p r e h e n d i m e n t o digno — 
s o m o s d ' u m ridículo t r is t í ss imo, 
e rguendo-nos , sob re o lôdo em que 
c h a f u r d a m o s , a app laudi r n u m a 
póse d ^ n t h u s i a s m o fim de século 
os g igan tes do t e m p o do M e s t r e 
d ' A v i z , que nós n ã o c o m p r e h e n -
d e m o s , cu ja a l tura não m e d i m o s . 

P ô d e ser sér io , leal, s incero o 
sen t imen to de brioso enthusiasmo 
c o m q u e se saúda o vulto do gran-
de po r tuguez ? 

N ã o . Só se e n t h u s i a s m a c o m 
u m a ideia q u e m par t ic ipa da mes-
m a ideia , só v ibra no c l amor de 
u m a ovação a a lma que par t i lha 
o m e s m o sen t imen to nobre . 

A n a l y s e m - m e esses c e r e b r o s ; 
f a ç a m - m e a syndicanc ia d ' e s sas 
a lmas . 

Q u e e n c o n t r a m ? Saguões es-
cu ros , sem raios de luz. 

Honestidade? A precisa p a r a 
es tabe lecer excepção á r eg ra ge-
ra l da gatunice . 

Valor? O sufflciente p a r a fu-
gir deante d ' u m a pa t ru lha da mu-
nicipal . 

Independencia? E ler a nos-
sa historia m o d e r n a , e compre -
hender , s e m custo, que somos o 
m a n e q u i m da Ing la te r ra e o crea-
do g r ave da F r a n ç a . 

Talento? T e m o s apenas es te 
mér i to — a consciência da nossa 
f r a q u e z a ; p o r isso v a m o s deixan-
do ir, s e m pro te s to , pa ra melho-
res m ã o s quan t a s conqu i s t a s nos 
l ega ram os audazes d e s c o b r i d o r e s 
e impol lu tos guer re i ros , desde a 
e d a d e br i lhante do infante D . H e n -
r ique . 

O s crédi tos de Po r tuga l a r ras -
t a m - s e na lama das p r a ç a s estran-
gei ras ; e m casa assa l ta -nos a fome . 

O fu tu ro é fácil de p r e v é r e a 

desgraça da pa t r i a ev idente . E ' 
nes ta s i tuação angus t iosa que nos 
l e m b r a m o s de s a u d a r os que abri-
r a m , pa r em p a r , os po r tões dia-
m a n t i n o s da nossa edade d ' o u r o ! 

E ' nes ta s i tuação que can t a -
mos o esp lendor d 'esse t e m p o fe-
liz! 

E ' nes ta s i tuação que ergue-
m o s u m b r a d o d ' a d m i r a ç ã o pelos 
h e r o e s que se sac r i f i ca ram e m 
prol da pa t r i a — nós que não so-
m o s capazes de sacr i f icar u m a 
c o m m o d i d a d e pelo b e m gera l ! 

Q u e r e m se r g randes? Q u e r e m 
c o m m e m o r a r d i g n a m e n t e os fe i tos 
dos nossos an t epas sados ? P o i s 
b e m ! Cr iem n o v o a lento no exem-
plo da F r a n ç a , f a ç a m o sacrifício 
das suas economias , todos , á u m a , 
e s p o n t a n e a m e n t e , sa ldem a nossa 
d iv ida com os c redo re s es t rangei -
ros , r e s tabe leçam os seus crédi -
tos , e h o n r e m o n o m e da p a t r i a . 

Se rá ass im mais b e m appl ica-
do , ma i s provei toso , o d inhe i ro 
que se gas ta na ce lebração do cen-
tenár io de D. H e n r i q u e . E s s a fes-
ta n ã o ficará s endo , apenas , o pre-
texto d ' uns dias de folga, d ^ n s 
dias de jubilo que f a ç a m esque -
cer , po r m o m e n t o s , a escur idão 
que encobre o nosso h o r i s o n t e . . . 

. . . E D . H e n r i q u e , e Vasco , 
e A l b u q u e r q u e , e todos esses vul-
tos de co ração d 'o i ro e pulso de 
f e r ro que ido la t r a ram a sua pa-
tria e a m a r a m os seus i r m ã o s , n a 
s o m b r a do tumulo onde descan-
ç a m , abso lve r -nos -hão do pecca-
do n e g r o da nossa culpa, e h ã o 
de ungir -nos de bênçãos , e m n o m e 
d ^ s s e a m o r da pa t r i a , t ão p u r o e 
t ã o san to , cu jo segredo elles leva-
r a m p a r a o tumulo , e se crystal-
lisou no jaspe i m m a c u l a d o d ' a -
quellas a lmas d ^ e r o e s 1 
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Notas do Centenario 

Á VOI, D'OISEAD 

N o P o r t o a p e r t a , m i n u t o a 
minu to , a m a n i a pa t r i ó t i ca . — 
« O s r iffenhos invad i r am a invicta» 
diz um meu collega. 

R e a l m e n t e , vêm-se po r ahi ca-
r a s de se lvagens , q u e d e v e r i a m 
es tar a mil léguas da c idade azul 
e b r a n c a . . . 

* 

A ornamen tação das r u a s lem-
b r a fes tas a S J o ã o ou S . P e d r o . 

A rua de S a n t o A n t o n i o es tá 
f e c h a d a po r dois a r c o s de lona, 
que ser iam a ve rgonha do t h e a t r o 
Cbalet , se o Cha le t tivesse t ã o 
d e s g r a ç a d a l embrança . 

O s tàes a rcos t i r am toda a 
vista da r u a , que seria de magni -
fico effeito na P r a ç a ou Clér igos . 

A s s i m . . . entaipa-se a r u a de 
S a n t o A n t o n i o , que a m o n a r c h i c e 
festeira conseguiu t r a n s f o r m a r e m 
viella de f u n i l . . . 

Aqui l io es tá a l e m b r a r a ane-
doc ta do scenario do bosque com 
poria ao fundo... 

* 

D e f r o n t e do caval lo do sr . D . 
P e d r o iv e r g u e r a m em s a r c o p h a g o 
a que c h a m a m Talha Manuelina. 

A nós parece-nos sa lgade i ra 
de p r í n c i p e s . . . 

* 

N a s escadas de S a n t o Ilde-
fonso const i tuí ram n m a c a s c a t a 
c o m r epucho de pode roso esgui-
cho . 

Chamam-lhe agora — fonte lu-
minosa. 
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5 de m a r ç o d e 1 8 9 4 

E m festas a santos vol tará a 
ser Cascata . 

N ã rua de Santa Cathar ina 
fere a vista do indígena um coreto 
em fórma de barco saveiro. 

Es te barco voga nas ondas 
do o c e a n o . . . e este oceano sae 
d 'uma fo r ta leza ! ! ! ! P o r q u e não 
sae a for taleza do oceano? . . . 

A definir as fes tas e os festei-
ros, apparece esta legenda pelas 
p a r e d e s : 

«Acautellem os relogios 
Cantella com as algibeiras 
E alfinetes de gravata 
Cuidado com as carteiras.» 

Es ta pervençao em verso de-
ve-se ao talento poético do sr . 
commissar io geral . 

Duran te o cortejo que acom-
panhou no dia i , o rei desde 
C a m p a n h ã , notou-se a pressisten-
cia d ' u m car ro fúnebre que se-
g u i a . . . na mesma direcção. 

O re t ra to do infante exposto 
na Ourivesar ia Viziense, na rua de 
San to Antonio , parece-se notavel-
men te com o s r . Pa ixão , conhe-
cido alfaiate d 'essa cidade. 

S e r á o s r . Pa ixão descendente 
do fundado r de Sagres? 

A tourada da Se r r a , realisada 
no dia 2, esteve fraquíssima Guer-
rita pouco ou nada fez. 

N o intervallo venderam-se bi-
lhetes de camarote a 3oo r é i s ! 

Pouca g e n t e . . . e u m frio de 
rachar . 

Nos galhardetes da rua de 
San to Antonio os tentam-se estes 
versos de C a m õ e s : 

«Ditosa patria que taes filhos teve» 

Is to é com os srs. Marquez 
da F o z , Mar iano. Mendonça Cor-
tez, e outros cavalheiros d 'egual 
força 

— «Mais razões ha que queira a eterna 
gloria 

Quem faz obras tão dignas de memoria» 

Isto agora é com o sr . padre 
Patr ic io , Costa e Almeida, e cabo 
Calcinhas — que tem feito u m 
bello serviço á monarchia , g raças 
ao seu nariz investigador de ga-
tunos. 

Consta aqui que a cabeça do 
infante, collocada no monumen to 
do C a m p o da Regeneração , tem 
miolos de dynamite e es tourará 
quando a municipal a tacar o hy-
m n o . . . 

Cá fico á espera da b o m b a . 

Offerecem-se 3oo$ooo réis por 
um camaro te de 2.a o rdem para 
S. João — e não apparece nem um 
logar de plateia. 

N o dia 1, dia da chegada do 
mona rcha , as janellas da rua de 
San to Antonio cobriram-se de 
colchas adamascadas per to das 6 
horas que foi quando passou o 
cor te jo . 

Po i s b e m : ás 11 Ya da manhã 
já o prédio n.° 195 ostentava a sua 
rica colcha, dependurada na va-
randa , como a chamar os visinhos 
ao cumpr imento dos seus deveres 
monarchicos . O n.° 185 merece 
medalha do s r . D. Carlos, e um 
ar da graça do sr . major G r a ç a . 

Episodio comico na P raça : 
U m sujeito, bem posto e de 

cer ta respeitabil idade, espera o 
americano. Na m ã o direita segu-
ra um embrulho de papel pardo . 
U m policia roda em volta d'elle, 
desconfiado, com a pedra no sa-
p a t o . . . 

Depois de mirar e remira r o 

sujeito vae fallar com o chefre, 
juntam-se qua t ro a g e n t e s . . . da 
segurança publica, ha conferen-
cia . . . 

— Decidem par t ic ipar o caso 
do h o m e m do embrulho ao comis-
sário geral . 

Pensa-se em prevenir a muni-
cipal ; m a n d a r recolher as t ropas 
a quar té is . . . H a quem lembre 
a utilidade de chamar a arti lheria 
da Serra . 

O sujeito, p o r e m , tendo per-

cebido que é alvo da a t tenção da 
policia, aproxima-se do g rupo e 
pergunta a razão da curiosidade 
que provoca. 

Depois de subter fúgios , meias 
pa lavras , e t e r rores mal disfarça-
dos, precebe que o c rêem — u m 
anarchis ta ! ! 

O terror nasceu do embrulho . 
Desa ta , sorr indo o embru lho 

comprome t t edo r : 
— C o n s t a v a . . . de meia dúzia 

de pasteis de carne . 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

A D. HENRIQUE 

Na Batalha 

Morituri te salutant. 

Naquelle tempo havia á beira do Occidente 
um povo sublimado, uma nação de bravos 
que esmaqára a Mafoma o rulilo crescente 
e recusara a Roma a submissão de escravos. 

Era um povo de heroes. Girava-lhe nas veias 
o sangue de Viriato, ardente, lusitano, 
que, depois de quebrar tyrannicas cadeias, 
adormeceu a gloria á beira do Oceano. 

Adormecera?... Não! No craneo d'esse povo 
brotava a concepção d um mundo immenso e novo 
para além, muilo além das açoitadas vagas, 

onde o seu nome echoasse eterno e respeitado, 
e estremecesse, ouvindo-o, o Mar rugindo irado 
sobre o dorso da terra as mais remotas plagas.. 

I I 

E á voz de Henrique, o bom, singraram sobre o Atlântico 
essas hostes de heroes de tragica Odyssêa, 
abonançando o Mar com seu sereno cântico, 
e por pharol no céu — não mais que a Lua cheia• 

Quem disse á lusitana e temeraria gente 
que havia um mundo além, mais vasto a descobrir ? 
Quem a guiou rondando o negro continente 
para além de Malaca e para além d'0phir ? 

0 Génio, o vasto ideal. E a Europa •emmudeceu 
do arrojo portuguez, e o mundo inteiro erguéu 
o nome Lusitano á immensidão dos ares; 

e cantaram-no, longe, em toda a face espherica; 
os povos do Oriente e desde o Oriente à America, 
e ouviram-no a tremer os vagalhões dos Mares! 

I l l 

Mas ai! que é d'essa immensa e soberana gloria 
cantada em toda a terra e ouvida em todo o mundo ? 
Que •é feito dos heroes da mais brilhante historia 
Que é d'esse vasto império, o verde Mar profundo ? 

Que nos resta de tudo ? — A tradição; mais nada ! 
Campéa esfarrapado o pavilhão das Quinas... 
Salve-se ao menos, pois, da triste derrocada 
o nome dos Heroes de Portugal em ruinas !... 

Nelos da raça lusa erguendo ao ar seus braços, 
ao vêr ruir a Patria aos poucos e aos pedaços, 
vêm saudar-le hoje á campa, em triste romaria, 

como outrora de Roma os bravos luctadores 
que saudavam do Circo os seus imperadores 
e tombavam depois na escura campa fria !... 

Março de 1894. 
RODRIGUES D A VIM. 

Interesses e noticias locaes 

Obra util 
Agora , que o sr . presidente da 

camara se preoccupa com a rea-
lisação d u m a ob ra que reputa 
impor tante e u rgen te , embora nos 
pareça que este ultimo predicado 
cede perante a urgência manifesta 
de algumas out ras obras não me-
nos impor tantes , é occasião de cha-
m a r m o s a a t tenção do senado co-
nimbricense para o melhoramento 
instante, que ha mui tos annos é 
exigido pela hygiene e pelo bom 
gosto . 

a 
O Rocio de San ta C la ra , ond 

mensalmente tem logar a feira im-
por tan te dos 23, é , sabe-se, b e m , 
um pantano perigoso pela occasião 
das chuvas , que o conver tem num 
lamaçal imprat icável , ao mesmo 
t empo que prejudica a l tamente as 
condições hygienicas da localida-
de . Sob este pon to de vista , ha 
mui to que dever ia es tar modifi-
do e pos to em condições de salu-
br idade que lhe fa l tam. 

A o passo, p o r e m , que é u m 
logar condemnavel por anti-hygie-
nico, é não menos condemnavel 
pelo bom gosto, porque lembra 
u m terreiro abandonado de qual-
quer villoria ser taneja . 

P o r estes dois motivos, e muito 
pr incipalmente pelo pr imeiro, nas 
adminis t rações municipaes, que ha 
tantos annos teem passado pelas 
cadei ras da edilfdade conimbri-
cense, se tivesse dignado olhar 
por estas coisas que, por não se-
rem politicas, lhes teem parecido 
mesquinhas e indignas da sua acu-
sada a t tenção, ha muito que te-
riam desaparecido, to rnando apra-
zível e sa lubre aquelle local, onde 
mensalmente occorrem centenas 
de indivíduos e onde se realisam 
impor tantes e avul tadas t ransa-
cções commerc iaes . 

A despeza a fazer com este 
molha ramen to indispensável, será 
talvez, g r a n d e ; mas bem com-
pensada ficará ella pelas vanta-
gens enormes que da sua realisa-
ção hão de advir. O conveniente 
seria a t e r r a r aquelle covão até ao 
nivel da estrada das Lages , e por 
consequência , a r rancar as a rvores 
mais caducas e substituil-as po r 
out ras , podendo-se aprovei tar al-
gumas por emquan to podando-
lhes os pr imeiros braços . 

Is to , que, embora se não fi-
zesse de repente , podia-se ir fa-
zendo pouco e pouco sem extraor-
dinário g r a v a m e para a fazenda 
municipal, effectuar-se em poucos 
annos, ficando assim, não só um 
local apropr iado e decente para a 
feira mensal , mas t a m b é m de apra-
zível recreio para as famílias que 
por ali habi tam e ainda pa ra a 
cidade, em que não a b u n d a m re-
tiros pi t torescos onde se possa 
respi rar u m pouco de ar puro e 
oxigenado. 

A conveniência da obra cujo 
alvitre ap resen tamos , não é sus-
ceptível de seria c o n t e s t a ç ã o ; 
pode rá , s im, objectar-se, que as 
condições financeiras da camara 
não podem com esta d e s p e z a ; a 
verdade , porém, é que com um 
pouco de vontade e sério desejo 
de pres tar bons serviços ao mu-
nicípio, qualquer camara conse-
guirá realisar tão util melhora-
mento. 

Se o sr . presidente da camara 
rea lmente está an imado dos bons 
desejos de fazer alguma coisa de 
util pa ra o município, e não só 
proceder a melhoramentos impos-
tospor conveniências politicas, t em 
melhoramentos que baste a reali-
s a r nesta te r ra , que tão abando-
nada tem sido de adminis t radores 
diligentes e úteis. 

S a r a u 

Realisou-se no domingo, 25, 
o sarau promovido pela direcção 
do gymnasio com o fim de dis-
tribuir os prémios aos vencedo-
res das corridas velocipedicas que 
no m e s m o dia t iveram logar, e jun-
t amen te inaugurar o re t ra to do 
socio benemeri to d 'aquella asso-
ciação, o dr . J e r o n y m o Silva. 

Abriu esta bri lhante festa pela 
symphonia da opera R a y m u n -
do, executada por uma orches-
tra compos ta dos mais hábeis mú-
sicos de Coimbra , que, como taes, 
fo ram por todos os assistentes im-
mensamen te applaudidos. 

E m seguida o talentoso aca-
démico sr . Albert ino de P inho 
profer iu u m discurso em que enal-
teceu as qual idades nobres , sym-
pathicas e a t t rahen tes do illustre 
socio. 

T o d o s que conhecem Je ronymo 
Silva e sabem quanto pugnou 
pelo engrandecimento do gymna-
sio, hão de concordar comnosco em 
que são muito bem cabidos todos 
os epithetos com que o o rador o 
qualificou. 

Concluiu o sr . Alber t ino de 
de P inho por dizer que se proce-
deria á distribuição dos prémios 
e pa ra esse fim convidou as ex - m a s 

sr . a s D. Candida Garc ia , esposa 
do director politico d 'este j(*rnal 
e D . Mar ianna C y m b r o n , esposa 
d 'um dos m e m b r o s da direcção, o 
sr. Cymbron , que a l ternadamente 
collocaram no peito dos velocmen 
as meda lhas . 

Levan ta ram-se alguns vivas 
aos velocipedistas de Lisboa, a 

que estes co r r e sponde ram, dan-
do-os t a m b é m ao gymnasio e aos 
collegas de C o i m b r a . 

U m g r u p o de socios começou 
então alguns exercícios gymnast i -
cos em parallelas. por tando-se 
muito bem. 

Um out ro g rupo apresen tou 
t a m b é m um numero de esgr ima, 
s imulando um a taque a florete, 
pelo que foi muito applaudido . 

Rec i t a ram poesias os s r s . Ro-
drigues Davim e A m a d o r Valente . 
Aquelle d 'es tes dois illustres aca-
démicos que já nos tem obsequia-
do com a sua valiosa collabora-
ção poética most rou mais u m a 
vez quanto é inspirada a sua M u s a . 

A poesia reci tada pelo s r . Da-
vim é muito mimosa e revela gran-
de méri to l i t terar io. 

A m a d o r Valente recitou tam-
bém uma poesia em brasileiro; 
foi mui to rogado pa ra bisar ao 
que accedeu, conservando todos 
os que ouviam em f ranca hilarie-
dade . 

Cantou com correcção uma 
romanza o sr . Eduardo ' F e r r a z . 

Emf im tudo isto intervallado 
de bella musica pela orches t ra 
terminou ás 11 e meia, hora a 
que se começou a dançar . 

E r a m 3 da manhã quando fi-
nalisou o baile e temos a certeza 
que no an imo de todos ia u m a 
gra ta impressão daque l l a fes ta . 

Um bravo por tan to á direcção 
do Gymnas io . 

Na qua r t a feira , devida á ini-
ciativa de alguns socios, realisou-
se uma outra soirée dançante que 
embora menos concorr ida do que 
a de domingo não foi menos anima-
da . Dançaram-se immensas walsas 
sendo notável a correcção com 
que alguns pares desl isavam em 
vertiginosas voltas. Dançaram-se 
t a m b é m pas-de-quatre que pela 
elegancia de a lgumas damas fo r am 
muitíssimo apreciados tanto pelos 
que dançavam, como por aquelles 
que aos cantos do salão p rocura -
vam assumpto pa ra a sua costu-
mada cri t ica. 

Emigração para o Brazil 

Além d 'ou t ras mui tas e pode-
rosas razões, que devem dissuadir 
e afas tar os nossos concidadãos 
das terras de San ta Cruz , acres-
cem, na presente conjunctura , os 
males de uma deplorável gue r r a 
civil que a to rmenta aquella vas ta 
e opulenta nação, e os ho r ro r e s 
da peste, os es t ragos da terr ível 
febre amarel la , que no Rio de Ja-
neiro, por mar e por t e r ra , de-
vasta a sua população. 

Não se illudam os nossos com-
patr iotas; que os não cegue a en-
ganadora perspect iva , a funesta 
miragem, que astuciosos especu-
ladores ou a sua imaginação en-
fe rma lhes es tendem diante dos 
olhos como remedio aos seus ma-
les, satisfação aos seus desejos e 
aspirações de bem estar e pros-
per idade. 

H o j e não encon t ra rão no Bra-
zil nem trabalho, nem e m p r e g o 
util e muito menos abundantes sa-
lários que lhes r emunerem os seus 
esforços e sacrifícios. 

Na penosa e a t t r ibulada situa-
ção, em que se deba te a nação 
brazileira não ha fontes de r ique-
za a explorar nem thesouros que 
descobrir . 

H a sim a guerra com todas as 
suas funes tas consequênc ias ; a 
peste devas tadora com todos os 
seus estragos, com todos os seus 
hor rores , p ros t rando e devo rando 
de preferencia os emigrantes re-
cem-chegados áquellas desoladas 
regiões, envolvidas e ensombra-
das pelo f u m o dos canhões, onde 
a terrível^ epidemia alastra inexo-
rável, vict imando aquelles que, 
julgando encontrar alli meios de 
vida, vão talvez ao encontro de 
uma certa e p r e m a t u r a mor t e na 
ausência dos que lhe são queri-
dos, longe da patr ia estremeci-
da . 
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As f e s t a s do centenár io 
— Homenagem acadé-
mica 

V i b r a n t e d ' en thus i a smo e de 
pa t r i o t i smo o p re i to d ' h o m e n a g e m 
rend ido pela academia de Coim-
b r a ao glorioso in fan te D . H e n r i -
que ! 

U m g r u p o de duzen tos estu-
dan te s , desp idos de toda a politi-
ca e t e n d o u n i c a m e n t e em mira a 
c o n s a g r a ç ã o do i m m o r t a l heroe , 
r eso lvera ir á Ba ta lha depôr- lhe 
sobre o t u m u l o a expressão sin-
gella m a s significativa do seu re-
c o n h e c i m e n t o e da sua a d m i r a ç ã o . 
R o m a g e m piedosa e l id ima, que 
signif icava, a um t e m p o , o cum-
p r i m e n t o d ' u m deve r sag rado e 
u m p r o t e s t o ca l lado e m u d o á in-
fluição e x t e m p o r â n e a e per igosa 
de ce r t a s pe r sona l idades , que , 
quasi s e m p r e , de s lu s t r am e des-
v i r t u a m as g r a n d e s e e s p o n t a n e a s 
man i f e s t ações pa t r ió t i cas . 

P a r a es ta r o m a g e m escolhera 
a academia o dia de domingo . 

P e l a s 6 h o r a s da m a n h ã , — 
u m a m a n h ã f r ia , com nuvens zin-
c a d a s no e s p a ç o — já no át r io da 
Unive r s idade se ap inhava u m gru-
p o super io r a q u a t r o c e n t o s aca-
démicos , q u e desde logo t inham 
adhe r ido a es ta ideia s y m p a t h i c a . 
P r e c e d i d o s das b a n d e i r a s das F a -
cu ldades á dirigiu-se es te for-
m o s o e singular cor te jo p a r a a 
es tação do caminho de f e r ro . A 
sua sah ida r e p i c a r a m os sinos 
un ivers i t á r ios . 

E n t r e t a n t o , havia-se organisa-
do o comboio especial , que leva-
ria a Lei r ia os e s tudan t e s . N a gare 
e immed iações da es tação , api -
nhava - se u m a mul t idão conside-
ráve l de p o v o , q u e victor iou os 
a c a d é m i c o s . O comboio c o m p u -
nha-se d ' u m a mach ina , t oda en-
ga l anada e com o r e t r a t o do In-
fan te á f r en te , nove c a r r u a g e n s de 
2 . a classe, com bande i r a s , cordões 
de m u r t a e p a s t a s nos in terval -
los das por t inholas , e de t res car-
r u a g e n s de 2." classe, de s t i nadas 
ao p o v o de C o i m b r a que t a m b é m 
adher iu á ideia da academia . T u d o 
reple to . 

A s 7 h o r a s , poz-se o c o m b o i o 
em m a r c h a no meio d u m a calo-
rosa ovação — ovações r e p e t i d a s 
em Alfare l los e Ca ídas da Amie i -
r a , es tações de p a r a g e m . 

E n t r e t a n t o , a m a n h ã c la reava , 
A s nuvens d i spe r sa ram-se no es-
paço , anilou-se o céu e o sol rom-
peu em toda a sua magnif icência . 
Dia de m a r ç o , quen te e f o r m o s o . 

A ' s nove e meia dava o com-
boyo en t r ada nas agulhas da es-
t a ç ã o de 

Leiria. 

Ext rao rd iná r io , s imp lesmen te 
ex t r ao rd iná r io , o aco lh imento fes-
t ivo e cordea l fei to pelo p o v o 
d ' e s t a c idade á academia de Coim-
b r a . 

N a gare, a g u a r d a v a m a sua 
chegada todos os e s tudan tes d ' a -
quelle lyceu, u m a b a n d a e n t o a v a 
o h y m n o académico , es ta l le javam 
no ar cen tenas de fogue tes e u m a 
eno rmí s s ima mul t idão de p o v o , 
p o s t a d a fóra da e s t ação , cor res -
pondia , f r e n e t i c a m e n t e , aos vivas 
l e v a n t a d o s pela academia , que das 
c a r r u a g e n s a c c e n a v a com suas 
c a p a s e lenços. Bello q u a d r o , 
áque l l e ! 

T r o c a d o s os pr imei ros cumpr i -
m e n t o s , poz-se t u d o em m a r c h a 
p a r a a c idade , no meio s e m p r e 
das mais ru idosas acc lamações . 
C h e g a d o alli o cor te jo , t oca ram-
e n t ã o es tas as ra ias do delírio. 

E ' difficil a desc r ipção . Das ja-
nel las , a d o r n a d a s com bande i ras 
e co lgaduras de d a m a s c o , as da-
m a s v ic to r iavam f r e n e t i c a m e n t e 
os e s t u d a n t e s , s a u d a n d o - o s e ac-
cenando- lhes com os lenços . P e l a s 
r u a s alas c e r r a d a s de p o p u l a r e s 
a c c l a m a v a m t a m b é m os académi-
cos . A q u i e alli, b a n d a s marc i ae s 
t o c a v a m o h y m n o académico e a 
Portuguesa. F o g u e t e s estal leja-
v a m . E m f i m u m a r e c e p ç ã o es-
p lendida , cordea l i s s ima , viva, de-
l i ran te , c o m o r a r a s vezes t e m o s 
visto. 

Depois do almoço, pouco mais 

do meio dia , p a r t i a se, em c a r r u a -
gens, a caval lo e em bicycle tas , 
pa ra a 

Batalha, 

onde os úl t imos chega ram 
per to das t res h o r a s . 

Alli , á chegada da c o m m i s s ã o , 
que t inha por p res iden te o nosso 
intel l igente e dis t incto amigo s r . 
Diogo M a r r e i r o s N e t t o , s u b i r a m 
ao ar a lgumas g i rando las de fo-
guetes , houve ru idosos vivas á 
academia ao povo de Leir ia e da 
Ba ta lha , e u m a b a n d a de musica 
tocou a Portuguesa. 

E n t ã o , organisou-se o cor te jo 
pela seguinte f ó r m a : á f r en t e , u m 
es tudan te do L y c e u de Lei r ia , 
conduz indo a b a n d e i r a nacional , 
depois , onde todos os a l u m n o s 
do m e s m o lyceu com o seu es-
t a n d a r t e ; em seguida o Lyceu de 
C o i m b r a t a m b é m com a sua ban-
d e i r a ; após os e s t u d a n t e s das 
cinco Facu ldades , pela o r d e m da 
sua an t igu idade , com os respecti-
vos e s t a n d a r t e s , e , f echando este 
i m p o n e n t e p rés t i to , n u m a onda 
ex t r ao rd ina r i a de povo . 

E , ass im, se deu e n t r a d a no ma-
rav i lhoso e s u m p t u o s í s s i m o mos-
teiro, que a fé a r d e n t e de D. J o ã o 
i ali m a n d o u erigir , c o m o tes te-
m u n h o do seu r econhec imen to ao 
E t e r n o pe las vic tor ias a l cançadas , 
e o n d e repo isa , em ar t ís t ico sar-
cophago , a ossada j ámai s esque-
cida do d e s t e m i d o e i m p e r t e r r i t o 
iniciador do nosso domín io ul t ra-
m a r i n o . S i m , e ra devé ras impo-
nen te aquel la m a n i f e s t a ç ã o ! De-
baixo d essas magnif icent íss imas 
a b o b a d a s , onde a A r t e por tugue-
za insculpiu tudo q u a n t o t em de 
ma i s bello, iam a g o r a r e soa r as 
vozes de meia dúzia de r a p a z e s , 
em q u e m o fogo da m o c i d a d e 
n ã o pode e s t anca r , f e l i zmente , 
u m e n c e n d r a d o e vivíss imo a m o r 
pelo nosso t e r r ã o nata l e um puro e 
reconhec ido ag radec imen to áquel-
le que rasgou ao velho m u n d o 
p a r a g e n s jámais s o n h a d a s e que , 
pe la g r andeza do seu ta lento e 
pelo a r r o j o da sua v o n t a d e perse-
ve ran te , fez com que a bande i ra 
das quinas t r emu la s se aos q u a t r o 
ven tos em redor de todo o o rbe . 
Nis to , só nisto consis t ia essa sym-
path ica man i f e s t ação , e d'ella fo-
r a m colorosos e b r i lhan te s imter -
p re t e s a lguns a c a d é m i c o s . 

E m b r e v e s discursos , pois , m a s 
sinceros e sent idos , r e m e m o r a r a m 
u n s a vida e fe i tos do in fan te , e 
exa lça ram ou t ros a acção civilisa-
do ra da sua o b r a ; m o s t r a r a m es-
tes a justiça da ce lebração d 'es te 
Centenario, e e x p r i m i r a m aquel les 
o dese jo v e h e m e n t e de que a pe-
d r a , agora a r r a n c a d a ao P r o m o n -
torio de Sag re s e p a s s a d a e m 
t r i u m p h o , po r d e a n t e de quasi t odo 
o nosso lit toral, fosse a hós t ia 
s ac rosan ta d ' u m a g r a n d e rehab i -
l i tação nacional . 

— D e volta a Le i r ia , mais u m a 
p r i m o r o s a e cap t ivan te amabili-
d a d e veiu s u r p r e h e n d e r os acadé-
micos. A s gent is d a m a s qu ize ram 
mais u m a vez a d h e r i r á s u a ideia 
e, a s s im, hav i am-se cot i sado p a r a 
offerecer-lhes u m j a n t a r . E s t e cor-
reu no meio da mais- v iva e es-
p o n t â n e a a n i m a ç ã o . 

Se rv ido n u m a das salas ter -
reas do H o t e l Cen t r a l , e legante-
men te a d o r n a d a s os vivas á aca-
demia de C o i m b r a e Leir ia succe-
diam-se ahi i n in t e r rup t amen te e, 
no fim l e v a n t i r a m - s e b r indes en-
thusiast icos e f r emen te s ás genti-
lissiinas d a m a s , á i m p r e n s a d ' a -
quella c idade , á f r a t e r n i d a d e aca-
démica , e t c . 

E m segu ida , pe rco r r eu a aca-
demia as pr inc ipaes rua s da ci-
dade , em m a r c h a aux Jlambeaux, 
preced ida da tuna leiriense, que , 
a meio do jan ta r , t inha vindo sau-
d a r os seus collegas de C o i m b r a 
e que , du ran te o t r a j e c t o , execu-
tou a lguns admi rave i s t r echos de 
mus ica . 

O re s to da noi te pas sou- se no 
thea t ro , onde tocou a tuna e al-
guns académicos co imbrões , reci-
tando-se t a m b é m a l g u m a s poes ias 
e d iscursos , ag radecendo-se viva-
m e n t e o p e n h o r a n t e aco lh imento 
feito á a c a d e m i a . 

O r g a n i s a d o de novo u m a m a r -
aux flambeaux, p a r t i r a m os es tu-
dan te s p a r a a es tação do cami-
n h o de f e r ro , mus i ca s á f r en t e e 
seguidos de mui to s popu la re s e 
a lguns t rens conduz indo s enho ra s . 
A desped ida foi t udo quan to h a 
de mais cordea l e a n i m a d o — des-
p e d i d a sugges t iva e impress ionan-
te , que j ámai s se rá eqsuec ida pe-
los académicos , e , c e r t a m e n t e , p o r 
todos aquel les q u e a ella assisti-
r a m . E r a m onze e me ia da noi te . 

— Aqui a g u a r d a v a a c h e g a d a 
dos académicos u m a b a n d a de 
mus ica , que os a c o m p a n h o u até á 
U n i v e r s i d a d e . 

Bella f e s t a ! E s p l e n d i d a e si-
gnif icat iva m a n i f e s t a ç ã o ! 

N ó s regos i j amo-nos po r que a 
academia d 'es ta c idade ass im fos-
se recebida e p o r que n e m u m a 
só no ta d i s co rdan te viesse to ldar 
áquelle a r d e n t e e vivíss imo en-
thus i a smo . 

Luctuosa 
O sr . d r . J o a q u i m M a r t i n s 

Te ixe i ra de C a r v a l h o acaba de 
sof f re r o desgos to mais p u n g e n t e 
que fer iu o seu co ração de filho 
a m a n t í s s i m o , de ixando-o na maior 
cons t e rnação . 

S u a boa e san ta m ã e que elle 
ido la t r ava , falleceu sexta feira 3, 
i n e s p e r a d a m e n t e , dev ido a u m a 
lesão ca rd íaca de que ha mui to 
soffr ia . 

O en t e r ro foi mui to concorri-
do , r ecebendo s. ex. a , nes te mo-
m e n t o doloroso , a d e m o n s t r a ç ã o 
de q u a n t o é que r ido e e s t i m a d o 
p o r todas as ciasses sociaes. 

S e n t i m o s o seu p r o f u n d o des-
gos to e enviamos- lhe os nossos 
pezames . 

* 

V i c t i m a d o p o r u m a tubercu-
lose que de ha mui to lhe m i n a v a 
a existencia fal leceu na quin ta-
feira o e s tudan te do i . ° a n n o ju-
rídico, R i ca rdo M a c h a d o S e r p a . 

E r a es te académico mui to que-
r ido dos seus condiscípulos e to r -
nava-se sympa th ico pelos dotes 
aprec iaveis do seu espir i to . 

A cruel P a r c a , que a n inguém 
p o u p a ceifou-o, q u a n d o R i c a r d o 
S e r p a cons t i tu ía , p o r assim dizer , 
a única e s p e r a n ç a de sua famil ia ; 
ceifou-o na flor da e d a d e . 

Foi pois po r todos es tes moti-
vos mui to sen t ido o seu p a s s a -
m e n t o . 

O cadaver de R i c a r d o S e r p a 
foi a c o m p a n h a d o a té ao cemi ter io 
p o r g r a n d e n u m e r o de académi-
cos sem dis t incção de cur sos . 
S o b r e o fe re t ro f o r a m d e p o s t a s 
var ias c o r ô a s , s endo u m a d 'el las 
de violetas, ro sas e a m o r e s pe r fe i -
tos , t endo n a s fitas a seguin te 
d e d i c a t ó r i a : — A Ricardo Macha-
do Serpa.—O curso do i.° anno 

jurídico—g3-Q4-
A ' be i ra da c a m p a d i s se ram 

a lgumas pa l av ra s de s a u d a d e os 
es tudan tes Manoe l D u a r t e , em 
n o m e da colonia açor iana e B e r -
n a r d o Vellez L i m a c o m o a m i g o e 
ex-condiscipulo do finado. 

Descance e m paz o saudoso 
m o r t o . 

O Raio 
Saiu á luz da publ ic idade e s t a 

revis ta poli t ica de q u e é di rector 
A n t o n i o J o s é d \A lme ida . V e m vi-
b r a n t e de en thus i a smo pela acção 
que espera exercer na opinião 
publ ica , que p r e t e n d e levan ta r do 
lamaçal e m que a c h a f u r d o u a 
m o n a r c h i a . 

Declara que p u g n a r á pela R e -
publ ica e pe la sua p r o c l a m a ç ã o 
e m P o r t u g a l . O s n o m e s , que fir-
m a m os seus bellos a r t i g o s , são 
ga ran t i a de que o paiz e o pa r t i do 
repub l icano t e m mui to a e s p e r a r 
da sua c o o p e r a ç ã o . 

S a u d a m o s o valente col lega. 

J u n o 

Esta bicycleta que obteve o 
primeiro premio no campeonato 

de C o i m b r a , nas corr idas que se 
rea l i sa ram em 20 de fevere i ro , 
q u e tem a d q u i r i d o u m a justa fa -
m a peia sua inexeedivel ele-
gaucia, solidez c ligeireza é 
entre as melhores bicycletas co-
nhec idas a isiaàs barata. 

E ' agen te em P o r t u g a l , Cas-
t ro Leão , rua de F e r r e i r a Borges , 
123, C o i m b r a . 

o-

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Conchada en te r -

r a r a m - s e tia semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

Antonio , filho de Ernes to da Silve 
e Theresa de J e s u s , de Coimbra , da 
1 anno. Fal leceu de coque luche , no 
dia 1 8 . 

Mafalda , filha de José Maria de 
Sousa e Adela ide A n t u n e s , d e Coim-
bra , do 1 1 mezes . Falleceu de me-
ning i te tubercu lose , no dia 18 . 

Anna Maria Cardosa , filha de Es -
ta r r e j a , de 6 5 ânuos . Fa l leceu de en-
ter i te , no dia 2 1 . 

D. Isabel de Abreu S e a b r a , filha 
de pae incogni to e Michaela da Pie-
d a d e , de Coimbra , de 4 3 a n n o s . Fal-
leceu de tube rcu l a se pu lmona r , no 
dia 2 2 . 

Antonio Carlos Cabaço , filho de 
Manoel Cabaço, de Vilia Viçosa, de 
1 8 ânuos . Falleceu d e o c c l u s ã o intes-
t inal , uo dia 2 2 . 

D. Maria da Conceição Carva lho , 
filha de Antonio Carvalho e Engrac ia 
de Jesus Carvalli o, de Coimbra , de 
68 annos . Fal leceu de molést ia des-
conhec ida , no dia 2 5 . 

Total dos c a d a v e r e s en te r r ados 
nes t e cemiter io — 1 7 : 2 6 6 . 

Arrematação de fóros 

N o dia 7 de março , pelo meio 
dia e no governo civil d e s t e dis-
t r ic to , se rão a r r e m a t a d o s os se-
guintes : 

Concelho de Coimbra 
Foro pertencente á collegiada de S. 

Cliristovão, encorporada no seminá-
rio de Coimbra. 

i — F o r o de 2 Õ 0 réis, 2 ca-
pões e i gal l inha, impos to e m 
u m a s casas na rua das Esteir i -
nhas , c o m laudemio de qua ren te -
na . — E m p h y t e u t a , A n t o n i o F lo -
rêncio , i i $ 5 i 5 . 

Conceilio da Figueira tia Foz 
Fôro pertencente d confrarea 

do Santíssimo de Maiorca 
2 — F ô r o de 2311 ,25o de milho, 

c o m vene imento pelos San tos , im-
pos to em i3 agui lhadas de t e r r a 
no sitio dos Domingue i ros , com 
laudemio de q u a r e n t e n a — E m p h y -
t e u t a , d r . An ton io José D u a r t e Sil-
va, 6 8 2 0 0 6 7 . 

Concelho de Coimbra 

Fóros pertencentes ao seminário de 
Coimbra, pela extincção da colle-
giada de S. Salvador 

3 — F ô r o de 52o réis , l audemio 
de qua ren t ena , impos to em u m a s 
casas sitas na rua da Mathemat i -
c a . — E m p h y t e u t a , a viuva do d r . 
Diogo de L i m a r T o v a r , 630880. 

Collegiada de Santa Justa 

4 — F ô r o de 6 0 ^ 2 7 0 de aze i te 
ás sa f ras e 1 capão a n n u a l m e n t e , 
l audemio de q u a r e n t e n a . — E m -
p h y t e u t a , Abíl io R o q u e de S á 
Bar re to , 1730715. 

Collegiada de S. Bartholomew 

5 — F ô r o de 6 4 ' , 9 6 de azei te ás 
saf ras e 3 capões a n n u a l m e n t e , 
l audemio de q u a r e n t e n a , i m p o s t o 
em u m a p r o p r i e d a d e de t e r r a , oli-
val, casas e vinha em B a n h o s Sec-
cos, — E m p h y t e u t a s , os h e r d e i r o s 
de D . A n n a M a r i a , 1920470. 

Collegiada de Santa Justa 

6—-Fôro de 6 3 0 2 4 0 réis, laude-
mio de qua ren t ena , i m p o s t o e m 
u m a a lmoinha ou insua á volta do 
Salgueira l . — E m p h y t e u t a , o d r . 
Ade l ino Jus t in iano M e s q u i t a , reis 
2530844. 

Collegiada de S. Salvador 

7 — F ô r o de 3oo réis, 2 capões 
e 1 gall inha, l audemio de q u a r e n -
tena , impos to em u m a casa c o m 
um a n d a r na rua da L a t a , p a r a o 
lado do L a e s . — E m p h y t e u t a , s r . 
A d r i a n o Pe re i r a da G r a ç a , 330915. 

8 — F ô r o de b2Ô\44o de tr igo, 
l audemio de q u a r e n t e n a , i m p o s t o 
em p r a z o de te r ra d e n t r o da cer-
ca de T h o m a r , jun to a S a n t a C r u z 
— E m p h y t e u t a , A n t o n i o Lei te Ri -
bei ro , 7955720. 

9 — F ô r o de 440 réis, 3 capões 
e 20 ovos, l audemio de q u a r e n t e -
na , impos to em u m a casa c o m 
u m a n d a r e p a t e o na rua da Es -
pe rança . — E m p h y t e u t a , d r . F e r -
nando A u g u s t o de A n d r a d e P i -
mente l e Mello, 630245. 

Collegiada de S. Bartholomeu 

1 0 — F ô r o de 100 réis e 1 ca -
pão , l audemio de q u a r e n t e n a , im-
pos to em u m a casa de t r e s a n d a -
res , no becco dos P r o z e r e s — E m -
phy teu t a , O l y m p i a dos P r a z e r e s 
H e n r i q u e s , 330225. 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portugal • 
Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
fascículo 26.0 d ' es ta i m p o r t a n t e 
pub l i cação . O s u m m a r i o é o se-
guinte : 

A c o n t e c i m e n t o s desde a m o r t e 
da ra inha D . L e o n o r a té ao falle-
c imento do infante D . P e d r o . 

Ass igna - se es ta o b r a na E m -
p r e z a E d i t o r a , rua d o B o m j a r d i m , 
4 1 4 , P o r t o . 
— « 

B r f c - à - b r a c 

E n c o n t r a m - s e dois amigos na r u a . 
— Já viste o Barbosa , depois de 

vir do Brazil ? pe rgun tou um d 'e l les . 
— Ainda não , r e sponde o ou t ro . 
— A h ! não imaginas em q u e 

estado de magreza elle v e m l . . . 
Causa afllicção v e l - o . . . P a r e c e um 
esque le to em p é . . . Yê t u : eu sou 
magr í s s imo , e tu t a m b é m não és 
g o r d o . . . Pois o Barbosa es tá a inda 
mais magro do que nós dois j u n t o s ! . . , 

* 

Segu iam t res negoc ian tes ao lon-
go de uma e s t r a d a . Q u a u d o s e a c h a -
vam a pequena d is tancia de uma 
povoação, adiantot i -se um d 'e l les para 
manda r p repa ra r t res camas na única 
hospedar ia do logar . Es t avam porém 
alli occupados todos os qua r to s , e 
havia apenas uma p e q u e n a sala com 
duas c a m a s , das quaes só uma estava 
d isponível , visto que na outra dormia 
um pre to . O negoc ian te aprovei tou 
pa ra si a cama, e os seus dois com-
panhe i ros t iveram de ir dormir p a r a 
11111 palhei ro , depois d e p r o m e l t e r e m 
áque l l e que iriam accordal -o c e d o . 
Q u e r e n d o porém v inga r - se do ego í s t a , 
l evan ta ram-se no meio da noi te , pe -
ne t ra ram s u r r a t e i r a m e n t e no q u a r t o 
das duas camas , e masca r r a r am com 
uma camada de graxa a ca ra do 
companhe i ro , que dormia r e g a l a d a -
men te . Pa s sadas duas horas , foram 
ba te r na porta do qua r to . 0 d o r m e n t e 
accorda e s t r e m u n h a d o , levanta-se b rus -
c a m e n t e , ves te-se a toda a pressa , e 
vae ver se em um espe lho . No tando 
que tem comple t amen te neg ro o s e m -
b l a n t e , exclama COJU mau h u m o r : 

— Q u e imbecis a q u e l l e s ! accor-
daram o prett»!! 

E ' depois de fazer es ta jud ic iosa 
ref lexão, foi de i ta r -se ou t ra vez. 

LECCIONACÃO a 

F.FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

S V E I O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

. I Í T I M A 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I L H E T E S 

de v i s i ta 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
Coimbra 

1 1 ' R O S . 
e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria \ 
Coimbra 

, 7 1 P R E S S O S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
publ icas 

I Typ. Operaria 
• Coimbra 

A R T AZ ES 

Prospecto 
e b i lhetes 

de t hea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 4 , H I i . A . I R , G - O J D J l . F E E I R I A , 1 4 

VENDE-SE 
um exemplar, quatro vo-
lumes, do Diccionario de 
Geographia Universal, que 
custou 33$000 réis, por 
18$000 réis. 

Nesta redacção se diz. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

raritettee s s m ^ v i b 
R. do Visconde da Luz, 71 

-iv • r e s t e estabelecimento en-
" _ L N contram-se productos 
das mais qualidades no seu genero. 

Tem sempre magnifico queijo da 
Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Pb. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, lerão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

AMÊNDOA 
o A T a C o n f e i t a r i a e m e r -

L N c e a r i a de Innocen-
cia & S o b r i n h o , vendem-se , p a r a 
r e v e n d e r , mu i t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de fab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i ta r ia e de m e r c e a r i a . 

O s f r eguezes que f izerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
m a r ç o , g o z a m de g r a n d e s van ta -
gens ' de s ignadas na tabe l la . 

M a n d a m - s e tabel las de p reços 
a q u e m as ped i r . 

LIVRARIA UNIVERSAL 
28—Calçada do Combro— 30 

I v I S B O J L 

TV T e s t a livraria encontra-se 
_ L N sempre um grande e va-

riado sortimento de livros de historia, 
geographia, litteratura, viagens, ro-
mances etc. Grande collecção de ro-
mances a 200 réis o volume brocha-
dos e cartonados. Remette-se o cate-
logo franco de porte a quem o requi-
sitar. 

MAGNIFICO 
„ "v T " i n l i o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
t o d e Francisco Antonio dos Santos. 

M E S IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, 100 

917 T T ^ B t e estabelecimento rece-
P J beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellcnte Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inoffensivo, que 
em poucos minutos restitue ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

225 Na casa de cambio ao fundo 
da Praça do Commercio 

n.° 52 compra-se e vende-se dinheiro 
de toda a especie, inclusive letras so-
bre o estrangeiro. 

Proprietários, Borges d'01iveira á 
I\[artha. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE L H A 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE CIMA—16 
(A S. Bartholomeu) 

18 f r ipo ina - se conta de todo o 
1_ serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de lodo o systema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem se e assentam-se: de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras pãra aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para atteslar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pralica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbel Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante Ires 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

mma ss mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1.344L:000.$000 

-presta companhia , a mais 
' P J poderosa de Portugal, 
toma seguros conlra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

99Q T um quasi novo. 
V Praça do Commercio, 14 

1.° andar. 

cente, 
Santos, 

XAROPE DE P H E L L A N D M O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T^Tls te xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
P j de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con-ta de 41 atlestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

GRANDE 1 1 1 P I I I I Li LI 
Acaba de obter o 1." premio (medalha d'oura) no campeonato 

de Coimbra que se effectuou em 25 de fevereiro. 

< j u n o r 
P N E U M & T I E T Y R E 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de I a qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda se pela sua inexcedi-
vel elegância, «otiilez e ligeireza c ainda por ser a mais barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposilo d'eslas bicycletas em borrochas occas e pneumaticas 
— últ imos moriellos.— Vendem-se na Casa Leão ri'Ouro rua (le 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa lambem se vendem as bicycletas — Papi l lon — 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida Par is -Rruxel las e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas era bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam-se calalogos illustrados de todas as machinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam-se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa commissão. 

Grande deposilo de bicycletlas (últimos modelos) — Casa Leão d'Ouro, 
rua de Ferreira Borges, n.09 117 a 123—única concessionaria em Portugal das 
machinas Juno. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Iliuminação a Gaz 

o - v " T e s t e es tabe lec imento en-
1 9 c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Coimbra Co n t i n u a a c o n c e r t a r e 
cobr i r d e n o v o , g u a r d a -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já a n n u n c i a d o s . T a m -
b é m t e m p a n i n h o s e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t abe l ec imen to 
c o m p r a m - s e g u a r d a - s o e s u s a d o s . 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MESSEGERIES MARITIMES 

oar. T paquetes a sahir de Lis-
2 2 4 r boa: 

La Plata — A 8 de março, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA no CORVO 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

' '34 í ^ i I» a f l l* i e * e S. Thomé aliirá 
em 6 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

R U A D O C O R V O 

BOOTH LINE 

CARREIRA DO PARÁ E MANÁUS 

235 ~ T 7 ~ a I , 0 1 " Manauense sahirá 
V no dia 13 a 14 do cor-

rente 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RIUA n o C O R V O 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
C O I M B R A 

2 1 9 T ^ * 4 P a s s a g e n s de graça a 
J L _ / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou sulteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

I : 
238 T ~ \ t * - , i e a J u r o s e s t a quantia. 

J — / Compra-se ou arrenda-se, 
a largo praso, na Alta, uma casa 
com bons commodos e bem conser-
vada. 

Dá informações o sr. Adriano 
Marques, na Havaneza. 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 8 

do Povo 
0 Exercito na Republica 

i n 

(Bases de uma constituição mil i tar) 

(CONTINUADO DO N . ° 1 6 6 ) 

Qual è e em que consiste a 
verdadeira missão do exercito ? 

«Garantir a independencia 
nacional, manter a integridade 
do territorio, fazer respeitar e 
cumprir os tratados e accôrdos 
diplomáticos, e, além d'isso, guar-
dar a paz e a ordem no interior, 
assegurar o cumprimento e exa-
cta observancia das leis, prestar 
braço forte e auxilio material á 
administração e aos tribunaes de 
justiça, — taes são em geral os 
íins altribuidos ao exercito, e as 
necessidades que provocam a sua 
existencia e organisação.» 

D'aqui se conclue—«que uma 
força publica imponente é neces -
sária, e, em todo o tempo, in-
dispensável , para defender as 
fronteiras, proteger a autonomia 
de qualquer nacionalidade, e, ao 
mesmo tempo, salvaguardar a 
ordem no interior, fazer cum-
prir as leis e respeitar os man-
dados da auctoridade publica.» 

E muito embora qualquer 
nação se julgue tão pequena, que 
não possa, e tão prudente e j u s -
ta, que não queira olfender a in-
dependencia e a soberania das 
outras nações, quem lhe garante 
a possibilidade de ser egualmen-
le respeitada ? 

Logo todos os povos devem 
collocar-se nas melhores condi-
ções de prover opportuna e con-
venientemente ás primeiras ne-
cessidades da sua defeza, tendo, 
em armas e em pé de paz, para as 
eventualidades da guerra, exer-
cito, pelo menos, sutliciente para 
proporcionar aos meios de ag-
gressão os seus meios de resis-
tência e desforço. 

Concordamos, e concordam 
todos, que a missão própria do 
exercito é — defender o paiz, sal-
vaguardar a sua autonomia no 
caso de aggressão ou invasão es-
trangeira. 

Não admitlimos, porém, re-
jeitamos absolutamente, a opi-
nião d'aquelles que sustentam 
que o exercito deve ser ulilisado 
como instrumento policial de or-
dem no interior de qualquer na-
ção, e meio auxiliar da adminis-
tração e dos tribunaes de justi-
ça, braço forte da auctoridade 
publica para a fazer respeitar, 
sólida garantia da liberdade dos 
cidadãos nos limites da lei e do 
interesse geral. 

Crear e sustentar um exer-
cito com este fim, é crear e sus-
tentar a oppressão e a lyrannia, 
levantar a força ao nível do di-
reito, fazer da intimidação e do 
terror um instrumento de gover-
no, converter o respeito voluntá-

rio em obediencia passiva, des-
truir ao mesmo tempo a sobera-
nia do direito e anniquilar a mo-
ralidade do dever. 

A sociedade não pode con-
sentir um tão odioso encargo, e 
o exercito deve protestar, e re-
pellil-o. 

A ordem e a tranquillidade 
no interior devem estar a cargo 
da policia administrativa e judi-
ciaria, e, sequizerem, de guardas 
civis, convenientemente dispos-
tas, organisadas e distribuídas, 
por todas as povoações, desde as 
mais ricas e populosas cidades 
até ás mais insignificantes paro-
cliias. 

A espionagem, a persegui-
ção e a lucla, as indagações e os 
vexames, a que as medidas poli-
ciaes obrigam os agentes da au-
ctoridade, comprometlem, e po-
d e m olfender a dignidade do 
exercito. 

A funeção policial converle 
o soldado em instrumento de vio-
lência, objecto de odios e ran-. 
cores populares. Assim o exer-
cito deixará de ser uma classe 
de cidadãos respeitáveis, para 
ser um bando de oppressores. 
Se o soldado precisa de força e 
gloria, também quer o prestigio, 
o amor e o respeito dos seus 
concidadãos. 

O emprego do execito, como 
instrumento de repressão nas 
luctas intestinas, produz as mais 
deploráveis consequências para 
a liberdade politica, economica e 
moral dos cidadãos, para a feli-
cidade d'aquelles que são paes, 
filhos e irmãos dos seus solda-
dos. 

O soldado pode matar o seu 
inimigo nos campos de batalha ; 
porque, bem ou mal, justa ou in-
justamente ih'o permutem as leis 
da guerra; mas não pode, não 
deve offender os seus concida-
dãos dentro da sua patria, e ás 
vezes no seu proprio domicil io 
e habitação; porque lh'o prohU 
bem as leis da fraternidade, o 
amor da patria e os sagrados 
deveres da familia. 

Desgraçadamente em Portu-
gal ainda existem homens i l lus-
trados, que, quando se falia em 
organisação militar, allribuetn 
ao exercito — a manutenção da 
ordem e da segurança interna— 
como a sua principal funeção. 
Somos pequenos e fracos para 
emprehénder conquistas e repel-
lir affronlas, ou julgaino-nos a 
coberto de todas as invasões, 
porque lemos, diante de nós, o 
escudo forte da diplomacia ingle-
za, e, nos nossos portos, as es -
quadras invencíveis d i Grã-Bre-
tauha. Somos fracos para nos de-
fender, e pobres para sustentar 
corpos de policia civil bem orga-
nisados. E' singular 1 

E todavia a necessidade dos 
exercitos permanentes, para man-
ter a ordem 110 interior, é uma 
these, que não merece discussão, 

principalmente n'aqueiles esta-
dos, onde os governos, mais ou 
menos democráticos, se esforçam, 
e até se comprazem, em satisfa-
zer os votos da opinião publica, 
e fogem de recorrer ao meio vio-
lento da força para imporem a 
sua aucloridade ou á estralegia 
da intimidação para se fazerem 
respeitar e obedecer. 

Só os governos pessoaes, au-
ctoritarios, exploradores e des -
póticos precisam da intimidação 
para se sustentarem. 

Retirai aos governos abso-
lutos os exercitos permanentes, 
obrigae-os a dissolver os seus nu-
merosos batalhões, mantidos em 
tempo de paz á custa do traba-
lho e dos haveres do povo e com 
grandíssimo sacrifício da proprie-
dade e da familia, e os déspotas 
cairão, e o absolutismo será a 
mais ridícula e extravagante de 
todas as utopias. 

R a z ã o t i n h a M a c h i a v e l , 
quando no livro, verdadeira ou 
irónica apotl ieosedo absolutismo, 
disse: «Um governo bem orde-
nado sem uma boa orgonisação 
militar, nada mais é do que um 
palacio de ouro e mármore, ex-
posto, por falta de cobertura, á 
inlemperie das estações e aos 
estragos da tempestade.» 

Assim é para os governos 
absolutos. 

N o s governos democráticos o 
povo, satisfeito porque as leis são 
genuína expressão da justiça e 
da utilidade geral, e os poderes 
políticos seus fieis executores ; 
nos governos democráticos onde 
a liberdade e a propriedade in-
dividual são respeitadas pelo le-
gislador, pelo administrador e 
pelo magistrado, o povo não pre-
cisa recorrer á insurreição nem 
accender o facho da guerra civil, 
não ha mister de o reduzir pela 
violência, de o obrigar pela força 
das armas a fazer o que mais 
convém aos seus interesses, e é 
conforme á sua própria vontade 
e aos seus direitos. 

E M Y G D 1 0 G A R C I A . ' 

Chronica da Invic ta 

Desfazer de f e i r a . . . 

C o m o p r e v i r a m os que conhe-
cem b e m a sua epocha e o seu 
pa iz , os fes te jos ao c e n t e n á r i o 
henr iqu ino d e s c a m b a r a m e m bo r -
rache i ra nac iona l . 

O co r t e jo do dia 3 ficou cele-
b r e nos a n n a e s da o p e r a - b u f f a : 
bas tou pa ra isso o c a r r o d o P r o -
g re s so p u x a d o a mulas , e a p e r -
na direi ta do in fan te , que cah ia 
sobre o publ ico de q u a r t o e m q u a r -
to d ' h o r a . 

A figura q u e r e p r e s e n t a v a a 
Indus t r i a fez-nos c o m p r e h e n d e r 
p o r q u e é p o u c o indus t r ia l o n o s s o 
meio. 

T a m b é m a nós r e p u g n a , po r 
cer to , a b r a ç a r a I n d u s t r i a . . . c o m 
u m a cara d ' aque l l a s . 

Dizem-nos q u e o m o n s t r o f ô r a 
a lugado ao t hea t ro de S . J o ã o , 
onde c o s t u m a a p p a r e c e r n o 2.0 

ac to da Aiday a b r i l h a n t a n d o o 

cortejo excent r ico dos idolos e fe-
tiches. 

O s p a t r i o t a s a lugados p a r a 
enthusiasmar as massas a b r i a m 
boccas d ' in te r je içáo p a r a t u d o 
aquil lo, e b e r r a v a m , c o m o nós 
ouv imos nos C lé r igos , em S á da 
B a n d e i r a , no C a m p o : 

— «Viva o P o r t o !» 
— «Viva o infante D . H e n r i -

que !» 
— «Viva o cabo B o j a d o r ! » 
A s i l luminações fizeram-se ás 

e s c u r a s . 
M e n c i o n a r e m o s a p e n a s o quar -

tel de infanter ia 18 no c a m p o de 
S a n t o O v i d i o , que e s t ava , real-
m e n t e , b e m i l luminado e adorna-
do com gos to . De r e s t o . . . lumi-
ná r i a s de fes ta gal lega, á p a r t e o 
d e s p r o p o s i t a d o fóco de luz electri-
ca , col locado no a l to de Sá da 
B a n d e i r a . E s s e fóco pareceu-nos 
ter o defei to de ser demas i ada -
m e n t e fo r te , mu i to in tenso, ferin-
d o o o lhar de tal f ó r m a que era 
impossível fixal-o, e a b s o r v e n d o 
t o d o o effeito da p e q u e n a illumi-
n a ç a o da r u a . 

O u t u d o ou n a d a ! 
O p a d r e P a t r í c i o n ã o a d m i t t e 

meios t e rmos : O u luz de candeia 
ou luz do s o l ! 

S u a s m a g e s t a d e s e a l tezas di-
g n a r a m - s e br i lhar pela sua ausên-
cia: não a p p a r e c e r a m em espe-
c tácu los , t o u r a d a , e t c . — á exce-
p ç ã o da réci ta de gala e m S . João , 
onde se can tou d e s a s t r a d a m e n t e 
a Hebrêa. 

A p e n a s se s a l v a r a m D u c e 
C a r r e r a na i n t e rp re t ação da o b r a 
subl ime de H a l e v y . O publ ico , po-
r é m , o publ ico official e officioso 
que c o n c o r r e r a ao t h e a t r o lyrico 
apenas viu o rei, a p e n a s aprec iou 
o rei, e a p e n a s ouviu o h y m n o da 
C a r t a , o h y m n o do rei, que a or-
ches t r a a t a c o u c o m valent ia de 
f a g o t e e z a b u m b a , ao a p p a r e c e r 
n o c a m a r o t e régio o vul to anafa-
do e r e c h u n c h u d o do s r . D . Car -
los de B r a g a n ç a . 

A t o u r a d a do Colyseu , no do-
mingo , esteve magni f i ca . 

G a d o de b o m sangue , e tou= 
re i ros com a lma . 

Fa l tou ( d i z i a m . . . ) sua mages-
tade a abrilhantar a festa... 

José Ben to , que es teve d ' u m a 
felicidade ex t raord ina r i a , g r i t ava , 
de f a r p a em p u n h o : 

— Eh!... real! 
. . . M a s , c o m m a g u a de mui-

tos , sua m a g e s t a d e n ã o foi vê r os 
bois reaes! 

Guer r i t a foi o g r a n d e , o ex-
t r ao rd iná r io toure i ro que t o d a a 
H e s p a n h a a d m i r a e leva de t r ium-
p h o em t r i u m p h o , en t r e b r a d o s e 
acc l amações mais s inceras do q u e 
essas que hoje se f a z e m ao sr . 
D . Car los , a 240 réis po r cave i ra . 

A r ecepção gelada q u e o aco-
lheu de te rminou a sua pa r t ida p a r a 
mais cedo do q u e se a n n u n c i á r a . 

A famil ia r e inan te sahe do 
P o r t o hoje , 6 , ás 11 l.\t da no i te , 
devendo c h e g a r a L i sboa no dia 
7, ás 8 h o r a s da m a n h ã . 

O s fes te i ros , que c o n t a v a m ter 
o m o n a r c h a no seu seio a té ao dia 
8, c o m o p r o m e t t e r a a m a g e s t a d e , 
ficam na ma io r deso lação . 

Rev i s ta mi l i ta r , p a r a d a , baile 
na A s s e m b l e i a . . . . por u m ca-
n u d o ! 

. . . E ass im t e rmina is to con-
f o r m e começou: como b o r r a c h e i -
ra de ineptos indus t r io sos que 
p e s c a m nas aguas t u r v a s . O des-
fazer d a feira sal ienta a no ta de 
r idiculo — tão ev iden te , t ã o cla-
r a , que o p r o p r i o s r . D . Car los 

de B r a g a n ç a quer fugir- lhe, ret i-
rando-se a t oda a p r e s s a p a r a 
L i sboa , sem a t tenção pelo p r a z o 
m a r c a d o off icialmente. 

F a z m a l . . . p o r q u e p o r elle e 
p a r a elle é que se fizeram as fes-
t a s c h a m a d a s do Centenario hen-
riquino. 

F a z m a l . . . p o r q u e a ma io r 
p a r t e do ridiculo é p a r a elle, e só 
p a r a elle, o que nos p a r e c e cohe-
rente c o m a sua pos ição e a inda 
com o seu p r o c e d i m e n t o . 

A tout seigneur tout honeur! 
O que se pôde t r aduz i r : 
—Quem não quer ser lobo não 

lhe veste a pelle! 
E l impem as m ã o s ao 

fiasco. 

A g o r a u m a no ta cómica , apa -
n h a d a , d'apris-nature, á r ep re sen -
t a ç ã o il lustre da c idade de Co im-
b r a nas fes tas do cen tenár io . 

N ã o fallei a inda da figura mi-
rabolan te dos ve readores da L u s a -
A t h e n a s no c h a m a d o prés t i to cí-
vico, que mais parec ia p rés t i to 
f ú n e b r e , ou out ra qua lquer co i sa . . . 

P o i s lá i a m , ana fados e sorr i -
dentes , orgulhosos e cheios de si, 
o s r . A y r e s de C a m p o s a mail-os 
os srs . B a r a t a e Manoe l M i r a n d a 
e o D a n t a s e o m a n o Q u a d r o s . 
Mu i to risonhos, p a v o n e a v a m - s e 
rua s fó ra , a t i r a n d o de vez em 
q u a n d o olhares de m a g a n õ e s p a r a 
as jânellas gua rnec idas de genti-
l issimas s e n h o r a s . . . elles m e s m o s 
que toda a C o i m b r a por ahi vê 
mui to sérios, mui to graves, accur-
v a d o s ao pezo dos cu idados g ra -
víssimos da admin i s t r ação muni -
cipal. 

A p a n h a r a m uns dias de fer ias , 
os s r s . ve readores , que t r a t a r a m 
de ap rove i t a r , f ó r a dos o lhares 
a t ten tos dos muníc ipes , e , q u e m 
sabe ? L o n g e das olhadel las zelo-
sas das famí l ias . . . 

M a s ao illustre edil M a n o e l 
M i r a n d a não foi possível ass is t i r 
a todas as fes tas , e n e m m e s m o 
ao luzido cor te jo de que fez p a r t e 
e que teve de a b a n d o n a r p a s s a d o 
pouco , pela mais h o r r o r o s a e feia 
das necess idades . E u , conhecendo 
o mui to que ao s r . M i r a n d a hav ia 
de cus ta r o n ã o conco r r e r a t é ao 
f im p a r a ab r i lhan ta r c o m a genti-
leza da sua pessoa o cor te jo cívico, 
aprecio como elle havia de m a n -
da r a todos os d iabos a cos inha 
do H o t e l do P o r t o . 

A d m i r a m - s e , não? P e r g u n t a m 
n a t u r a l m e n t e , o que t em c o m a 
fal ta do s r . M i r a n d a a cos inha 
do H o t e l ? 

O r e p a r o é na tura l , e eu v o u 
explicar a v. ex. a s , c o m o u m co-
sinheiro p o d e c o n c o r r e r p a r a ani-
quillar a figura d ^ m r e p r e s e n t a n -
te munic ipa l . 

O sr . Manoe l M i r a n d a , m e n o s 
cautel loso do que os seus colle-
gas , que só p r o v a v a m dos pi téus 
que r econhec iam c o m o innocen-
tes , a t i rou-se-a uns maldi tos pa s -
teis ap imen tados , que s. s . a n u n c a 
soube de que f o s s e m . C o m e u e , 
ao que p a r e c e , gos tou . 

M a s o c o s i n h e i r o d i a b o l i c o p r e -
p a r o u s ab i amen te os pas te i s t r a i -
çoeiros : — o effeito pernicioso do 
cond imento a p i m e n t a d o , só mais 
t a rde o p e r o u ; e t an to mais t a r d e , 
q u a n t o mais v io len tamen te . 

P r e p a r o u - s e o s r . M i r a n d a , d e 
casaca e luva b ranca , na sua cor-
recção tão conhecida de gentle-
man, poz a t iracollo a f acha s y m -
bolica dos édis, e lá v5e encor -
pora r - se no cortejo ao lado dos 
seus i l lus t res collegas na v e r e a ç ã o . 
M u i t o ancho , o lhava de sa lo io , 
e algo desdenhoso , o poviléu q u e 
o cercava , e, c o m o q u e m n ã o 
que r a coisa, ia m i r a n d o as d o n a s 
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das janellas na convicção na tu ra l 
de que só o v iam a elle. M a s de 
r epen t e , o h ! h o r r o r ! sen te u m a 
con t racção lancinante dos intest i-
n o s r e p l e t o s ; u m a do r aguda as-
saltou-o sem respei to . P a s s o u , po r 
fel ic idade, e s . s . a respi rou. D 'ah i 
po r ins tan tes , nova d ô r , mais pun-
gen te , que o levou a c o m p r i m i r 
o ven t re com as luvas brancas - , o 
ros to demudou-se - lhe ; e os col-
legas c e r c a r a m no . O cor te jo ia 
desf i lando , e as d o r e s repe t indo-
se mais f r e q u e n t e s . 

N o t r anse doloroso , n e m o 
Cyr ineu lhe fal tou; um seu collega, 
respei tável e conspícuo, m u r m u -
rava- lhe ao ouvido , a m p a r a n d o - o : 
— Aguen ta - t e , M a n o e l ! — e o M a -
noel lá se ia aguen tando c o m o 
pod ia . 

E o supplicio con t i nuava , hor-
ro roso , m e d o n h o , a té que , passa-
do t e m p o , o re fug io sa lvador ap-
pa receu na figura bu rgueza d u m 
c o m m e r c i a n t e do P o r t o . A m p a r a -
do pelos seus collegas, saiu da 
f ó r m a o s r . M i r a n d a e en t rou 
c o m o u m ra io pela p o r t a a b e r t a 
do n e g o c i a n t e . . . 

E o s r . M i r a n d a n ã o voltou a 
ab r i l han t a r o cor te jo . N o pr imei ro 
comboio m a n d a r a m - n o pa ra Coim-
b r a , onde chegou , d i s se ram-me , 
ma i s m o r t o do q u e vivo, nas 
cruc iações d u m a péss ima figura 
fei ta e d ' u m a t e r r í v e l . . . dysente-
ria de s a n g u e ! 

H o r r o r o s o , n ã o é ? ! 
N u n c a volte ao H o t e l do P o r t o , 

s r . M i r a n d a ! 
Se r i am aquelles paste is pa r t i -

da dos seus collegas, invejosos da 
sua figura, s r . M i r a n d a ? . . . 

R e p a r e que elles n ã o os pro-
v a r a m . . . 

Se ja c o m o f ô r , peço ao s r . 
M i r a n d a que acceite o m e u senti-
m e n t o , que envio, t a m b é m since-
ro á c idade de C o i m b r a , que 
p e r d e u , por causa d ' u n s negraga-
dos pas te is , a r e p r e s e n t a ç ã o d ' u m 
dos seus mais consp ícuos verea-
dores . 

6 de m a r ç o de 94. 

RUY-BLAS. 

R E G I S T A M O S 

D a Familia Portuguesa im-
p o r t a n t e jornal colonial que se 
publ ica em Li sboa e que n ã o 
mlii ta no p a r t i d o republ icano , ex-
t r a h i m o s a seguin te noticia que 
b l i camos s e m c o m m e n t a r i o s . 

«Dece r to , a ida do reg imen to 
d ' infanter ia 5 p a r a o P o r t o e a 
v iagem do Africa, Tavira e Li-
beral, f o r a m d e t e r m i n a d a s e m 
conselho de min i s t ros . Po i s a p e s a r 
d i s s o , n inguém se l e m b r o u de 
m a n d a r o r eg imen to no Africa, 
o n d e r.ada se gas tava e foi-se da r 
á C o m p a n h i a Rea l dos Caminhos 
de f e r r o P o r t u g u e z e s a bagatel la 
de u m conte quinhentos e 
vinte mil ré is! 

E ' v e r d a d e que indo o regi-
m e n t o no Africa, n ã o havia es-
p a ç o p a r a as d a m a s . 

E ass im se zelam os in te resses 
da n a ç ã o ! » 

«Agricultora Moderna» 
R e c e b e m o s o n.° 5, relat ivo a 

1 de m a r ç o , d ' e s te i m p o r t a n t e jor-
nal de p r o p a g a n d a agrícola , de 
que é d i rec tor o s r . A C. L e c o c 
e q u e se publ ica em L i s b o a . 

X 

Passamento 
E m M a n g u a l d e fal leceu o s r . 

d r . F r a n c i s c o A l b u q u e r q u e C o u t o , 
r espe i t áve l ancião que deix'i f un -
d a s a u d a d e em t o d o s que conhe-
c iam o seu d iaman t ino ca rac te r e 
espi r i to esclarecido e r ec to . E r a 
m u i t o car i ta t ivo e e smole r . A 
p o b r e z a pe rdeu nelle um p r o t e c t o r 
desve lado e M a n g u a l d e p ran te i a a 
s u a p e r d a . 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

E M F A M Í L I A 

Á E X . M A S R . A D . C A N D I D A G U I L H E R M I N A F U R T A D O G A R C I A , 
E S P O S A V I R T U O S A E M Ã E E S T R E M 0 S I S S 1 M A 

Respira-se aqui dentro um ar que delicia. . . 
Eu leio em cada rosto e vejo em cada olhar 
espelhar-se e sorrir a candida alegria 
de quem se sente bem d volta do seu lar 
numa noite d'inverno immensuravel, fria. 

lia aqui um não sei quê de magestoso e bello 
e simples e divino e santo e bom que attráe 
noss'alma ao branco altar do fundo Sete-Eslrello, 
como o mais doce riso angélico d'um pae 
ou como d'uma Mãe o mais profundo anhelo. 

Uma festa em familia I o templo onde se goza 
a grande inspiração que em vida nos sustem : 
— A familia, este ceu d'eterna Primavera, 
— a familia, esse templo olympico do Bem 
onde o homem governa e onde a mulhtr impera! 

Aonde as nossas Mães, as santas sofjfredoras, 
nos dão pelo seu leite a fórma ao coração, 
e envolvem a noss'alma em cingulos d'auroras, 
depondo em cada beijo em nossas frontes louras 
uma virtude a mais de cada cidadão. 

Antigamente, quando o velho Preconceito 
vinha dictando a lei dos cesares de Roma, 
não se reconhecia em todos o direito 
de adormecer a dôr do peito noutro peito, 
de respirar do amor o virginal aroma. 

Era a mulher um sêr inerme, escravisado, 
objecto de despreso, um bem que se vendia, 
ella, que é como um lyrio aberto e perfumado, 
que é como um sol radiante e bello que nos guia 
pela noite da vida a rir ao nosso lado!! 

Porém, a Natureza um dia revollou-se 
e quebrou as prisões ás tristes condemnadas. 
Fez-se então a familia, aonde a mulher trouxe 
o Amor, o sempre casto, o Amor o sempre dôce, 
accendendo no lar um jorro d'alvoradas. 

Eis aqui a familia. E vós que sois auctoras 
d'este sagrado templo erguido á Liberdade ; 
Mães que nos affagaes as tenras frontes lowus, 
santas que nos encheis o coração d'auroras, 
vós sois o Promelheu de toda a Humanidade. 

Por isso, ha junto a vós um ar que delicia, 
e lê-se em cada rosto e vê-se em cada olhar, 
espelhar-se e sorrir a candida alegria 
de quem se sente bem á volta do seu lar 
numa noite de inverno immensuravel, fria I 

Coimbra, 1894. 

RODRIGUES DAV1M. 

A D G L O R I A M 

Eu não saúdo o Infante!... 0 heroe é que eu saúdo ! 
0 astro que brilhou num céu aurifulgente! 
Aquelle que aqui jaz — sereno, calmo e mudo — 
Na pedra do sepulchro — o engaste de um valente. — 

Curvemo-nos com crença! Aí paginas da Historia 
Mais uma vez ainda haverão de brilhar! 
Choremos com saudade a omnipotente gloria 
Que atravessou o espaço illuminando o mar! 

A onda ao erguer-se forte e impavida no abysmo 
Quebrava-se na costa ao som da tempestade, 
E o olhar do marinheiro — em rasgos de heroísmo — 
Desafiava a agua — immenso de bondade. — 

0 homem jaz além! Lembremo-nos ainda, 
Da nobre força d'elle!... é morta, mas embora ! 
Não se deve esvair a claridade infinda 
Que percorreu o céu do Portugal de outrora! 

0 homem jaz além!... Dormiu por uma vez 
No fundo de uma tumba! 

ah! Deus faça augmentar 
— Como ultima graça ao nobre portuguez, — 
0 rugido sublime e lyrico do mar! 

Coimbra.—Março de 1894. 
LUIZ GUIMARÃES, FILHO. 

NOTA —Os versos que nesta secção inserimos foram recitados pelos auctores; A 
Familia do sr. Rodrigues Davim, no Gymnasio de Coimbra, a 25 de fevereiro; Ad 
Gloriam do sr. Luiz Guimarães, filho, junto do tumulo do infante D. Henrique no 
mosteiro, da Batalha, a 5 de março. 

Interesses e noticias locaes 

O c o m m e r c i o e o s cami-
n h o s de f e r r o 

S ã o os c a m i n h o s de fe r ro , 
c o m o toda a gen t e s abe , ma is do 
q u e um ind ispensáve l auxiliar, 
s ão u m fac tor neces sá r io do mo-
v i m e n t o commerc i a l . E m toda a 
o r d e m de t r a n s a c ç õ e s , n ã o p o d e m 
os p o v o s presc indi r da sua valio-
sa c o o p e r a ç ã o , e mui to pr incipal-
m e n t e cent ros populosos c o m o 
C o i m b r a , que m a n t é m com o u t r a s 
c idades e povoações con t inuas e 
i m p o r t a n t í s s i m a s re lações econo-
micas , nas quaes a n d a m interes-
s a d a s a agr icul tura e ou t r a s indus-
t r ias , q u e aos seus m e r c a d o s con-
c o r r e m , ou por aqui j t rans i tam com 
des t ino a ou t ro s m e r c a d o s ; visto 
ser C o i m b r a , pela sua topogro-
phia , u m a cidade cent ra l . 

Se os dir igentes e admin i s t r a -
do res da C o m p a n h i a real dos 
C a m i n h o s de f e r ro t ivessem na 
devida cons ide ração , e ponde ras -
s e m , c o m o lhes c u m p r e p o n d e r a r 
as c i r cums tanc ia s que ac ima indi-
c a m o s , e a t t e n d e s s e m , c o m o lhes 
c u m p r e a t t ender as necess idades 
e in te resses do nosso c o m m e r c i o 
e do c o m m e r c i o geral , que com 
elle se p r e n d e e re laciona, po r 
ce r to q u e , longe de o p re jud i ca r , 
se e m p e n h a r i a m em o f avo rece r . 

N ã o succede p o r é m ass im. 
O m a u ses t ro , que pa rece 

peza r sob re es ta mof ina t e r r a , 
exerce ind is t inc tamente a sua terr í-
vel influencia em tudo ; e d'ella se 
resen te e em g r a n d e escala o seu 
commerc io , o qual n ã o é tão insi-
gnif icante no seu valor e l imi tado 
em ex tensão , que m e r e ç a a indif-
f e r e n ç a e o d e s p r e z o d 'aque l les , 
de q u e m d e p e n d e m os meios de 
t r a n s p o r t e e c i rculação ace lerada . 

Se os d i rec tores e ge ren tes da 
Companhia real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses se p reoccupas -
s e m c o m as necess idades do publi-
co e legít imos in teresses da em-
p r e z a , se c o m p r e h e n d e s s e m e qui-
zessem a t t ende r dev idamen te á 
funcção social economica das vias 
de c o m m u n i c a ç ã o e t r a n s p o r t e 
acce le radas , n ã o c o m m e t t e r i a m 
as fa l tas e os abusos , os e r r o s e 
a r b i t r a r i e d a d e s , q u e f r equen te -
m e n t e p r a t i c a m e m pre ju izo d o s 
c idadãos , indus t r iaes e c o m m e r -
ciantes , e do publ ico em geral , 
em de t r imen to da e m p r e z a , e e m 
sua p rópr i a de svan t agem. 

U m exemplo , en t r e mui tos , 
bas t a pa ra o c o m p r o v a r . 

A n t e s do horár io , a c t u a l m e n t e 
e m vigor , t inha C o i m b r a o com-
boio mixto descendente, o qual 
chegava a esta c idade ás 11 h o r a s 
da m a n h ã . 

E r a elle u m g r a n d e benef ic io 
p a r a o commerc io ; p o r isso, q u e 
todos ou quas i todos os c o m m e r -
c iantes da Beira e da B a i r r a d a pro-
c u r a v a m , e p re fe r i am es ta c idade 
p a r a faze r as suas c o m p r a s e reali-
sa r i m p o r t a n t e s t r ansacções , pela 
c o m m o d i d a d e que lhes offerecia a 
p r a ç a de C o i m b r a ; chegavam aqui 
ás 11 horas da m a n h ã e r e t i r a v a m 
ás 5 ho ras da t a rde , t endo o inter-
vallo de seis ho ra s , e spaço s u f i -
ciente p a r a e f fec tua rem, no mes-
m o dia, e concluírem as suas t rans -
acções c o m m e n o s pe rda de t em-
p o e m e n o r d ispêndio . 

A g o r a , e não sabemos p o r q u e 
mot ivos , o comboio , descenden te , 
q u e chegava ás 11 h o r a s da ma-
n h ã , chega ás 2 '/a ho ras da ta r -
de , e o ascendente q u e p a s s a v a 
ás 5 horas da t a r d e , passa agora 
ás 3 y 2 ; de fó rma que as pessoas , 
que prec i sam vir a es ta c idade , e 
nella dese jem fazer as suas com-
p r a s ou real isar qua lque r nego-
cio, a p e n a s t ê m uma ho ra de in-
terval lo , t empo , s em duvida , in-
sufficiente p a r a effectuar qua lque r 
t r ansacção p o r mais insignificante 
e s u m m a r i a . 

E s t a imprev i s t a e injustif icá-
vel m u d a n ç a foi pa ra C o i m b r a u m 
g r a n d e ma l , e r e p r e s e n t a um con-
siderável pre juizo ; p o r q u e des-
viou, e cada vez ha de a f fas ta r 
mais , u m a c o r r e n t e commerc ia l 
que já se a c h a v a só l idamen te es-
tabelecida e p r o m e t t i a e n g r o s s a r 
de f u t u r o . 

E s s a c o r r e n t e , que mu i to ani-
m a v a e favorecia o nosso com-
merc io , der ivou p a r a Ave i ro e p a r a 
o P o r t o , que t ê m ou t ros elemen-
tos de vida e p r o s p e r i d a d e . 

A s s i m , graças ás a l t e rações do 
ho rá r i o , mui tos r a m o s de negocio, 
q u e p o d i a m dizer-se f foren t i ss imos , 
p a r a o es t adp do paiz em gera l , 
c o m e ç a r a m logo a decahi r , e n ã o 
t a r d a r á que de todo d e s a p p a r e -
ç a m . 

Pe l a nossa p a r t e não levanta-
r e m o s a m ã o de sobre o assum-
p t o , e con t inua remos a p r o t e s t a r 
con t ra o a b a n d o n o , o d e s p r e z o e 
a injust iça , c o m que os g a v e r n o s 
e seus agen tes , s em r a z ã o n e m 
mot ivo , de um m o d o r evo l t an t e e 
p o r u m a f ó r m a a rb i t r a r i a , descon-
s i d e r a m a c idade de C o i m b r a , e 
p re jud icam os seus hab i t an te s , os 
quaes , por mais de um ti tulo, lhes 
deviam merece r a maio r a t tenção 
e sol ic i tude. 

Continuaremos. 

P a s s o u o rei 
H o n t e m de m a d r u g a d a (3 ho-

r a s da m a n h ã ) p a s s o u na esta-
ção Velha o comboio c o m a fa-
milia real . A ' e s tação foi a mu-
sica do 23 e oflicialidade do mes-
m o r e g i m e n t o e u m ou o u t r o em-
p r e g a d o publ ico , q u e o deve r obri-
g á r a áquel la hora a p r iva r - se da 
bella soneca p a r a ir ali a p a n h a r 
a l g u m a cons t ipação . 

O rei n ã o se levantou segun-
do nos i n f o r m a m . N ã o es teve 
p a r a m a s s a d a s . 

O «Conimbricense» que-
r e l a d o 
O sr . Mar t in s de Carva lho 

foi in t imado a a p r e s e n t a r os ori-
ginaes de u m a s co r r e spondênc ia s 
que publ icou no Conimbricense 
ass ignadas Riffenho e Kabila m a n -
dadas de S o u r e . 

Relatorio 
R e c e b e m o s , da c o m p a n h i a de 

seguros Fidelidade, o re la tor io da 
gerencia r e f e ren te ao a n n o que 
findou. 

A recei ta foi de 2 7 1 : 4 5 5 ^ 2 8 1 
e a despeza 2 3 4 : 8 0 6 ^ 7 0 9 réis , in-
cluindo 1 1 : 4 7 ^ ^ 8 8 1 reis pa ra f u n -
do de r e s e r v a , ficando u m lucro 
liquido de 3 6 : 6 4 8 ^ 5 2 3 réis, que 
a c o m m i s s ã o de c o n t a s p r o p õ e 
seja d is t r ibuído 2 5 $ o o o réis por 
acção, l ivre do i m p o s t o de rendi -
m e n t o . 

A gerenc ia cons igna o privi-
legio que u s u f r u e m as agencias 
das c o m p a n h i a s es t range i ras , que 
fazem u m a concor rênc ia pre judi -
cialissima ás c o m p a n h i a s nacio-
naes , p a g a n d o u m a con t r ibu ição 
nsignif icante , e m q u a n t o as com-
panh ias nac ionaes p a g a m i 5 % 
sobre todos os lucros e mais 2 °/0 
de impos to de r e n d i m e n t o , fac to 
es te que m e r e c e se r a t t end ido 
pelos pode re s públ icos . 

O f u n d o de r e s e r v a d ' e s t a 
companh ia , a pr imei ra do paiz , 
fica e l evado á i m p o r t a n t e s o m m a 
de 2 o 3 : 4 2 5 $ 3 4 9 r é i s . 

E ' agen te nes t a c idade o s r . 
Basilio A u g u s t o X a v i e r d ' A n -
d r a d e . 

Luctuosa 
F o i ho je o f u n e r a l d o s r . 

A d r i ã o F r e i r e de M a c e d o , archi-
vista do Hosp íc io , d ' e s t a c idade . 

O s r . M a c e d o fal leceu n a 
a v a n ç a d a e d a d e de 82 a n n o s . 

A ' famil ia do h o n r a d o ve lho 
d a m o s o nosso p r o f u n d o p e z a m e ^ 
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Romagem á B a t a l h a — 
Notas l i ge i ras 

O n u m e r o dos bi lhetes vendi-
dos na es tação A de C o i m b r a p a r a 
o combo io especial que levou a 
academia a Lei r ia foi de 469 . 

* 

D u r a n t e o t ra jec to de C o i m -
b r a a té Le i r ia os e s tudan te s iam 
s a u d a n d o as pes soas que se en-
c o n t r a v a m e e r a m c o r r e s p o n d i d o s 
com en thus iasmo. 

* 

E m Lei r ia f o r a m alvo de u m a 
s incera s y m p a t h i a , no tando-se em 
t o d o s os hab i t an tes mani fes ta von-
t a d e de obsequ ia r os académicos 
e p o v o de C o i m b r a , que os acom-
p a n h a v a . 

* 

O s br iosos hab i t an t e s de Lei-
ria n ã o só o b s e q u i a r a m os visi-
t a n t e s m a s não os e x p l o r a r a m c o m o 
se fez no P o r t o . O s gene ros ali-
ment íc ios cus t avam o m e s m o e 
os c a r r o s pa ra a Ba ta lha obti-
nham-se a 400 ré is , ida e vol ta , e 
os riperts que n ã o e r a m de Lei r ia 
a 600 ré is , ida e volta . 

* 

N a Ba ta lha e s t a v a m mais de 
i : 5 o o pessoas dos p o v o s visinhos 
e e ra bon i to e p i t t o r e s c o , m e s m o , 
ve r aquel la gen te em t ra jos de 
festa r eves t indo as encostas dos 
m o n t e s p r o x i m o s á e s t r ada onde 
devia p a s s a r o cor te jo . 

E m todos r e i n a v a a mais cor -
deal e f r a t e r n a l alegria e en thu-
s iasmo. 

* 

O sr . Mo t t a , d i rec tor das o b r a s 
d o m o n u m e n t o da Ba ta lha , foi de 
u m a amabi l idade d igna de todo o 
louvor . 

* 

O s discursos p ronuuc i ados na 
capel la do f u n d a d o r , p r o x i m o ao 
tumulo do infante D . H e n r i q u e 
f o r a m 12 , sendo innegave lmen te os 
ma i s no táve is os do s r . A n t o n i o 
Silveira, e s tudan te do 2.0 a n n o de 
direi to, e M a r r e i r o s Ne t to , es tu-
d a n t e do 3.° a n n o de dire i to . 

A l é m d ' es tes d iscursos reci tou 
u m a poesia o sr , Luiz G u i m a r ã e s , 
filho, e u m improviso o s r . D á 
Mesqu i t a P a u l . 

* 

N o regresso da Ba ta lha os ro-
mei ros v i s i ta ram á noite a escola 
indus t r ia l , que es tava em exposi-
ção. 

E 1 d igno de louvor o aceio e 
boa o r d e m em que es tava áquel le 
es tabe lec imento e a amab i l idade 
dos seus p ro fesso res , q u e se es-
f o r ç a r a m po r ser agradave i s aos 
vis i tantes . 
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J . M É R Y 

DÉBORA 
V I I I 

O segredo de Constantini 

— Sim, r egu l emos as nossas 
con tas , disse T a l o r m i com ar des-
p r e o c c u p a d o ; e s t imo isso m a i s . 

— L a d y S t u m l e y , disse Dé-
b o r a , q u a n d o se t r a t a de fazer 
u m a b o a acção , p re s t a - se a resi-
gnar - se a t udo , a t é a accei tar di-
nhe i ro e m p r e s t a d o , offerecido p o r 
u m qua lque r T a l o r m i . F o i ella 
q u e lhe en t r egou , s enhor , es ta 
ob r igação de divida no seu ul t imo 
baile, e o senhor gabou-se de ter 
receb ido d 'el la , naquel le dia, u m a 
ca r t a a m o r o s a , q u a n d o não e ra 
mais do que u m a dec la ração de 
d iv ida . M e n t i u ! . . . N ã o m e inter -
r o m p a , s e n h o r ! E s s a p re t end ida 
pa r t a a m o r o s a es tá na sua m ã o , e 

* 

N a s rua s , no r e g r e s s o da es-
cola industr ia l , o en thus i a smo era 
del i rante . 

O s académicos a t i r avam as 
suas c a p a s p a r a as janellas ás se-
nhoras que as a g a r r a v a m e lh 'as 
de i t avam de n o v o com sorr isos 
fei t iceiros que p r o d u z i a m f r e m e n -
tes s audações ás d a m a s de Lei r ia . 

* 

N o thea t ro faliou um professor 
do lyceu de Lei r ia q u e , em n o m e 
do p r o f e s s o r a d o do m e s m o lyceu, 
saudou a academia de C o i m b r a . 

* 

A 1 e n t r a d a de Leir ia u m cava-
lheiro de apa rênc i a respei tayel 
depois de s a u d a r a academia le-
van tou u m viva a H e s p a n h a . 

* 

O sr . coronel de caçadores 6 
e a officialidade do m e s m o regi-
m e n t o aquar t e l l ado em Leir ia foi 
á Bata lha sendo no c a m i n h o sau-
dado com vivas ao exerc i to e á 
pa t r i a . S u a ex. a de u m a delica-
deza ex t r ema m a n d o u que a ban -
da do m e n c i o n a d o b a t a l h ã o que 
tocava no ja rd im de Leiria esti-
vesse a té ás 8 h o r a s da noite . 

A a c a d e m i a fez u m a ovação 
á mus ica do r eg imen to que é u m a 
das m e l h o r e s do paiz . O seu 
m e s t r e é o sr . D u w e n s . 

Originaes r e t i r a d o s 
P o r abso lu ta falta de espaço 

n ã o pub l i camos hoje um ar t igo , 
dev ido á p e n n a p r i m o r o s a de u m 
académico d o 1 ° a n n o de dire i to , 
o qual nos t em h o n r a d o já c o m 
a sua aprec iada co l laboração— As 
thermas e praias que pub l i cámos 
em o u t u b r o , são a amos t r a da sua 
b o a e b e m bur i l ada p rosa . 

P u b l i c a r e m o s no p r o x i m o nu-
m e r o o a l l u d i d o ar t igo, que se de-
n o m i n a — Centenario. 

Adelino Veiga 
F a z hoje 7 a n n o s que fal leceu 

este poe ta popu la r . 
Adel ino Veiga e ra mui to que-

r ido pelo o p e r a r i a d o de C o i m b r a . 

E x a m e s de pharmacia 
N o dia 5 de m a r ç o fizeram 

e x a m e de p h a r m a c i a de 2.a c lasse 
n o Dispensa tó r io P h a r m a c e u t i c o 
da Un ive r s idade s endo app rova -
dos p l enamen te R o d r i g o da Cos-
ta Alvares , filho de R o d r i g o da 
Cos ta A l v a r e s , n a t u r a l d 'Azo ia 
de Baixo, conce lho e dis t r ic to de 
S a n t a r é m e Car los A u g u s t o Diniz 
d ' A b r e u , filho de J o ã o Diniz de 

v e m agora r e c l a m a r de m i m o pa -
gamen to do seu c r e d i t o . . . C o n d e 
T a l o r m i , hoje t r a tou lady S t u m l e y 
de fa l sa r ia , e l ady S t u m l e y n ã o 
lhe r e s p o n d e u , p o r q u e u m a justi-
ficação é u m a h o n r a s e m p r e p a r a 
o ca lumniado r , e ella n ã o quiz 
dar- lhe essa h o n r a ; m a s eu res-
p o n d o agora po r ella, n ã o c o m 
ca lumnias , m a s com v e r d a d e s ful-
m i n a n t e s . C o n d e T a l o r m i , o se-
n h o r é u m esb i r ro da Á u s t r i a , 
eis a sua prof i ssão d ' h o j e ; conde 
T a l o r m i , o senhor é u m sa l t imban-
co de fe i ra , eis a sua prof i s são 
d ' h o n t e m ; conde T a l o r m i , o se-
nhor é u m v a g a b u n d o sem fami-
lia, eis a sua nob reza de todos os 
t e m p o s . 

— Minha s e n h o r a , disse T a -
lormi a f fec tando d e s p r e z a r os in-
sultos d ' u m a mulhe r , é ass im que 
p a g a ás le t t ras de c a m b i o ? N ã o 
accei to essa m o e d a ; prev ino-a de 
que p a r a mim n ã o co r re . 

— N ã o , s e n h o r , eu pago com 
ouro as dividas de lady S tumley . 

I m m e d i a t a m e n t e e sc reveu al-
guns n ú m e r o s sob re u m a folha 
de papel , e c h a m a n d o M i t r y : 

— L e v a já isto a G e d e ã o , 
disse ella. 

— Espero o oiro, disse Talor-

O D E F E N S O R D O P O V O 

A b r e u , na tu ra l de S a n t o A n t ã o , 
f reguezia de S inde , concelho de 
T a b o a , d is t r ic to de C o i m b r a . 

* 

F i z e r a m t a m b é m exame de 
p h a r m a c i a de 2.a c lasse , no dia 6 , 
no Di spensa tó r io P h a r m a c e u t i c o 
da Unive r s idade de C o i m b r a , sen-
do a p p r o v a d o s p l e n a m e n t e , Jo sé 
dos S a n t o s P e r e i r a Monte i ro , filho 
de José dos S a n t o s B a n d e i r a M o n -
te i ro , na tu ra l de Mér to l a , d is t r ic to 
de Be ja ; e A r t h u r Z u z a r t e P i t t a , 
filho de C l e m e n t e José P i t t a , na-
tura l do R e d o n d o , d is t r ic to de 
É v o r a . 

Viva a f o l i a ! 
H a 17 mezes que se n ã o p a g a m 

os fo rnec imen tos fei tos á 2 . a cir-
cumscr ipção hydrau l ica po r diver-
sos negoc ian tes e indus t r i aes d 'es -
ta c idade , de f ó r m a que é u m pre-
juízo p a r a aquel les que , na boa 
fé , f o r n e c e r a m ob jec tos de sua in-
dus t r i a , m e r c a d o r i a s ou t r aba lho 
sem e levação de p r e ç o . 

E t u d o ass im c a m i n h a , n ã o ha 
dinhei ro p a r a p a g a r o que devem 
e ha dinheiro á fa r t a p a r a fes tas 
e man i fe s t ações á m o n a r c h i a . 

E viva a f o l i a ! . . . 

Graye 
H o n t e m e r a m as f e s t a s do cen-

tenár io que , t r a n s f o r m a d a s n u m a 
exploração mercant i l e n u m a es-
pecu lação poli t ica em h o n r a da 
monarch ia , v inham m o s t r a r ao es-
t range i ro , que ca lo t eámos , a ma io r 
fa l ta de deco ro que p ô d e d a r u m 
p o v o fall ido, a r r a s t a d o á m a i o r 
misér ia e decadenc ia pela fa l ta de 
t ino e de p a t r i o t i s m o dos nossos 
gove rnos . N a e m b r i a g u e z em que 
as fes tas o de ixa ram não a t t ende 
aos seus in teresses e deveres e 
deixa q u e esses g o v e r n o s cu idem 
só dos seus capr i chos e d e s c u r e m 
os g r a n d e s in teresses nac ionaes . 

Faz ia -se a apo theose de D . 
H e n r i q u e , o solitário de S a g r e s , 
que , apeza r de tudo , c o m o seu 
p e n s a m e n t o cons tan te fez o e n g r a n -
dec imen to da sua pa t r i a , o que rea-
lisou pelas descobe r t a s e conquis-
t a s q u e se e m p r e h e n d e r a m e le-
v a r a m a effeito, devido á sua ini-
ciat iva. E é nes t a occas ião que 
v e m o s no Matin, jornal par is iense , 
o seguinte t e l e g r a m m a : 

«Notam-se os primeiros sym-
ptomas de uma especie de revi-
ramento na politica ingleza, re-
lativamente ás grandes passa-
gens marítimas. 

Até lioje a politica ingleza 
tem procurado sobretudo asse-
gurar as communicações com o 
oriente por meio do Mediterrâneo. 
Começa a vêr-se, porém, que 

mi com u m d a n d y s m o s o b e r b o ; 
e todas as injur ias d ' u m a mulha r 
d e s a p p a r e c e r ã o a p e n a s o m e u 
c reado m e escovar o f a to . 

— O o u r o v e m já, s e n h o r ; e 
c o m o elle s e r á mui to p e s a d o p a r a 
a f r a q u e z a do seu b r a ç o , ahi t em 
á minha p o r t a urn facchino que 
levará essa quan t ia ao seu palacio . 

— A h 1 mu i to b e m ! m i l a d y . . . 
m inha senhora , que ro dizer , des-
c u l p e - m e . . . mu i to b e m ! agrade-
ço-lhe a sua a t t e n ç ã o ; a té p reve -
niu o p o r t a d o r , p reven iu tudo ; só 
o ou ro é que p rovave lmen te es-
queceu . 

— A h i o t e m , senhor , disse 
D é b o r a m o s t r a n d o a p o r t a do 
f u n d o que se ab r i a . 

G e d e ã o e n t r o u e pousou sob re 
o con tador u m sacco de co i ro . 

— P o d e con ta r , s enhor , disse 
D é b o r a ; n ã o leva rá mu i to t e m p o ; 
a quant ia es tá em onças , d u c a d o s 
e peças do P i e m o n t e . 

T a l o r m i abr iu como p o r de-
mais o sacco , e a cus to re teve 
u m m o v i m e n t o de e s t u p e f a c ç ã o ; 
depois d i s s e : 

— N ã o con to , minha s enho ra . 
— N ã o se e squeça , senhor , 

disse D é b o r a ao ver T a l o r m i fa-
zer um. s ignal a facchino, não se 

apezar de Gibraltar, Chypre, 
Alexandria e Aden, este cami-
nho pôde tornar-se menos seguro 
do que se suppunha em razão 
do estado actual da Italia, da 
amisade franco-russa, dos acon-
tecimentos de Marrocos e de 
outros elementos novos. 

Por este motivo iniciou já o 
Foringn-O/jtce a obra gigantes-
ca de tomar posições sobre a 
outra passagem que ha para a 
Australia epara as índias, a mais 
antiga, a mais longa, mas a mais 
segura, do Oceano Atlântico. 

A Inglaterra installou n a s 
Bermudas um cabo que só tem 
explicação no facto de terem si-
do transformadas num formidá-
vel ponto militar. Ao mesmo 
tempo annunciam se trabalhos 
importantes feitos no cabo Juby. 

Emfim, attribuem-se á Ingla-
terra vistas secretas sobre os 
Açores. E bem sabido em Fran-
ça a que influencias se deve a 
perda de direito soffrida pela 
companhia franceza do cabo dos 
A cor es.» 

Q u e r dizer es te t e l e g r a m m a 
q u e a nossa fiel a l l iada, v e n d o as 
coisas tui vas no m e d i t e r r â n e o , t ra-
ta de as segura r o o u t r o c a m i n h o 
p a r a a í nd i a e Aus t r a l i a , e, c o m o 
p a r a p o n t o d ' a p p o i o das suas es-
q u a d r a s prec i sa es tações , t r a tou de 
fort i f icar as ilhas B e r m u d a s e pen-
sa nos A ç o r e s . 

E s t a u l t ima pa r t e do te legram-
m a que sub l inhamos é g r ave por 
que deixa nas suas en t re l inhas 
ver c l a r amen te que a ques t ão do 
C a b o p a r a os A ç o r e s e as peri-
pécias que en tão se d e r a m obede-
ciam a u m p lano r e s e r v a d o . N ã o 
obedece rá t a m b é m a u m plano 
r e se rvado a ag i tação a u t o n o m i s t a 
dos A ç o r e s , p r o c u r a n d o aprove i -
tar -se d'ella p a r a os fins da sua 
polit ica machiavel ica ? 

D a Ing la te r ra t u d o se p o d e 
e s p e r a r e p o r q u e a pér f ida Alb ion 
é a s tu ta e paciente c o m o a a r a n h a , 
se ella principia a t ece r a r êde 
é difícil fug i r das suas m a l h a s . 

C h a m á m o s a a t t enção de todos 
que se in te ressam pelo eug rande -
c imento da pa t r ia e c r e e m na sua 
r e g e n e r a ç ã o p a r a es te a s s u m p t o 
que é g r a v e . 

X 

Um pobresinho 
E m L i s b o a na loja do prédio 

n.° 87 da r u a das Caval lar iças do 
I n f a n t e res id iam Diogo Ignacio de 
se ten ta annos e sua mulher Mar i a 
do C a r m o t a m b é m de 70 a n n o s , 
os q u a e s v iv iam exp lo rando a cari-
d a d e publ ica . 

E r a tal o seu e s t ado de misé-
r ia , e a n d a v a m tão cober tos de 
pa ra s i t a s que me t t i am dó . 

U m a vis inha, q u e sab ia que 
elles t inham massa, convidou-os a 

esqueça de me en t r ega r a obr iga -
ção de lady S t u m l e y . 

— A h ! é mui to jus to , disse 
T a l o r m i r indo. E i l - a ; n ã o lhe occul-
to que me sepa ro d'ella c o m pena , 
m a s tenho o u t r a s obr igações a 
fazer valer con t r a lady S t u m l e y . 

— E ella e spera -as , disse Dé-
b o r a r e so lu t amen te . 

I X 

Natal 

E r a dia de N a t a l ; o presepio 
es tava expos to na egre ja de Ara-
Caeli, no Cap i to l io ; a joelhava-se 
dean te do presep io do sanctissimo 
Bambino, s ob re o p rop r io t e r r eno 
onde se e levava o t emplo de Ju-
piter Capi to l ino, visi tado pelos 
an t igos vencedores . 

A mul t idão era i m m e n s a dian-
te do palacio dos c o n s e r v a d o r e s , 
d iante da es ta tua collossal do 
T i b r e , e m volta dos t r o p h é u s de 
Már io e da es ta tua e q u e s t r e de 
A d r i a n o ; o p a d r e , de pé sobre o 
alto da e s c a d a da Ara-Caeli, aben-
çoava o povo ap resen tando- lhe o 
sanctissimo Bambino. T o d a s as 
casas vis inhas e s t a v a m o r n a m e n -
t a d a s c o m colchas de d a m a s c o 
v e r m e l h o f r a n j a d a s d ' o i ro e pra ta» 
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i r em viver e m sua c o m p a n h i a 
p o r q u e os t r a t á v a c o m c a r i d a d e 
e olharia po r elles. F o r a m , m a s 
pas sado poucos dias adoeceu M a -
ria do C a r m o que reco lheu ao 
hospital de S . José o n d e e s t eve 3 
dias m a s nes te e spaço de t e m p o 
adoeceu t a m b é m Diogo Ignac io 
que foi recolh ido no hosp i ta l de 
m a r i n h a onde m o r r e u . 

M a r i a do C a r m o e n t ã o foi 
pas sa r revis ta ao seu miserável 
espolio, e deu p o r a fal ta de u m 
cin turão onde t inha 4 0 0 libras 
e m b o m ouro e um g r a n d e nu-
m e r o de m o e d a s es t range i ras , b e m 
c o m o 5 anneis , u m c o r d ã o , u m 
b r o c h e e um bo t ão de pei to t u d o 
d ' ou ro e u m c o r a ç ã o de p r a t a . 

Mar i a d o C a r m o , q u a n d o se 
viu sem os seus h a v e r e s quixou-se 
á policia que p r e n d e u a mulhe r 
na casa onde es tava , e a q u e m 
f o r a m encon t r ados os anneis e 
c o r d ã o . A s l ibras e as m o e d a s 
e s t r ange i r a s essas não a p p a r e c e m . 
A o ve r em a luz d e r r e t e r a m - s e . 
L á anda a policia p o r é m á s u a 
p r o c u r a , e e spe ra encon t ra l -as . 

Q u e ava ren tos . 

B r i c - à - b r a c 

— Discutia um dia um velho 
muito estúpido com um rapaz espeíto 
e não conseguiam chegar a um ac-
cordo. Por fim o velho, impacienta-
do, exclamou : 

— Qual terá maior experiencia do 
mundo: o senhor com os seus vinte 
annos, ou eu com os meus sessenta? 

— A idade nem sempre regula 
para isso, respondeu o rapaz: corre 
mais uma lebre de um anno, do que 
um burro de vinte. 

fYíonte-Pio Conimbricense 

AVISO 

A S S E M B L Ê A G E R A L 

P o r o rdem do ex.m o s r . presi-
den te é convocada a a s s e m b l ê a 
geral a reuni r em sessão o rd ina -
ria no dia 11 do c o r r e n t e , p e l a s 
10 ho ras da m a n h ã , na casa d a 
Assoc i ação dos Ar t i s t a s , e n ã o 
p o d e n d o funcc iona r , ficará t r a n s -
fe r ida p a r a o dia 18 á m e s m a 
ho ra e no refer ido local. 

Ordem dos trabalhos:—Apre-
sen t ação e d iscussão d a s con ta s 
do 2.0 s emes t re do anno findo e 
do respec t ivo re la tor io , e n o m e a -
ção da C o m m i s s ã o rev i sora d a s 
m e s m a s con tas . 

C o i m b r a , 5 de m a r ç o de 1894. 

0 2.° secretario da assemblêa geral, 

Leandro José da Silva. 

T a l o r m i , de joelhos, r eceb ia a 
benção , e no m o m e n t o em que o 
côro can t ava infans vagiens, in-
fans fulgurans in coelis, o nos so 
celebre pres t id ig i tador r ep rehen-
dia e dava ins t rucções a u m ho-
m e m a joe lhado ao p é de si . 

A s vozes da mul t idão , o can to 
da egre ja , o car r i lhão dos sinos 
c o b r i a m esta c o n v e r s a m y s t e r i o s a . 

— S im, B a r b o n e , dizia T a l o r -
mi , és imbecil mu i t a s vezes, e no 
teu officio nunca se deve c o m m e t -
ter u m a fa l t a . 

— T e r e i cu idado , M o n s e n h o r . 
— Ass im , no dia do duello de 

Van-R i t t e r e de P a u l o G r é a n t , 
e m R a d i c o f a n i , commet t e s t e f a l t a s 
e n o r m e s . . . T i n h a - t e r e c o m m e n -
d a d o que fizesses p r e n d e r os dois 
adversa r ios e as duas t e s t emu-
nhas , e p r e n d e r - m e a m i m p ropr io , 
t e smunha de V a n - R i t t e r . . . 

— E ' v e r d a d e , excellencia. 
— Monsenho r Paci f ico t inha- te 

d a d o doze agen tes de policia e 
d o s mais fo r t e s . F i zes t e p r e n d e r 
t oda a gente , menos a m i m . 

Im p r e s s o o a T y p o g r a » 

p l i i a . O p e r a r i a . —- Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dot 

Sapateiros, — COIMBRA.. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

SEMANA SANTA 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A , , l , e i ' c e a p i a de José Ta-
x x vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chateau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade em aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu também da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

lia sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

R u a de Ferreira Borges, 
1 9 6 Largo do Principe Di 
Carlos, 3 a 8. Coimbra. 

O f f l C I A DE VIOLEIRO 
DE 

ASNIANO DOS mm 
1 3 — R u a Martins de Carvalho-

Coimbra 
•13 

171 Cont inuam a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

VIOLEIRO 
SB A u ! ) , , l t n Munes dos 

Santos , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

Vende-se um quasi novo. 
Praça do Commercio, 14 

1.° andar. 

AMÊNDOA 
228 "]VTa Confeitaria e mer-

1_N cearia de Innocen-
cia & S o b r i n h o , vendem-se , p a r a 
r e v e n d e r , m u i t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i ta r ia e de mercea r i a . 

O s f r eguezes q u e f izerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
m a r ç o , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabe l la . 

Mandam-se tabeliãs de preços 
a quem as pedir. 

I : 

. 1 - / Compra-se eu arrenda-se, 
a largo praso, 11a Alta, uma casa 
com bons conimodos e bem conser-
vada. 

Dá informações o sr. Adriano 
Marques, na Ilavaneza. 

R. do Visconde da Luz, 71 

230 N " 'este estabelecimento en-
contram-se produclos 

das mais qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
menlo completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emíim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

PROPAGANDA VITICULA 
I ~T u s t i n o d e Sampaio 

O Alegre, proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d^honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio d i Sociedade Depar-
menlal de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem S0 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 até esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirijá-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

O annunciante também vende to-
dos os utensílios proprios para en-
xertia, assim como vides americanas 
e sulfato de cobre. 

Satisfaz qualquer encomenda Abí-
lio Maria Martins. 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, IOO 

237 T T i s * ® estabelecimento rece-
I ' l beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellente Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inoffensivo, que 
em poucos minutos reslilue ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Conlractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

n 
M 

20G r í m d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
v J T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, lelhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excenlricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

C O I M B H A . 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelie. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33 —Lisboa—Era Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

j F - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E P R A Ç A DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E K I D A 

Único representante em Coimbra 

JDÃD M M M M M , SUCCESSDB 
17—ADRO DE CIMA —20 

C O I M B U A 

JOIO IGilES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-
fAtraz de S. Bartholomeu) 

O C 3 3 £ n í E I O 1 F S . J ^ . 

20 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, là e seda. Vendas por 
J\ junlo e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré, g lacé e set im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

D E P O I T O D A F A B R I C A M C I O i M 
DE 

mmm 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ]V[ESTE Deposi lo regularmente montado, se acha á venda, 

11 por junlo e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

. COIMBRA 

CASA DE P E N H O R E S 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 XT , m P P e i 8 *«-«® dinheiro 

J Q j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

MESSEGERIES MARITIMES 

224 T 3 B 1 , , e t e s a saliir de Lis-
-L boa: 

La Plata — A 8 de março, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA PO CORVO 

BOOTH LINE 

CARREIRA DO PARA E MANÁUS 

235 7 a I m r Manauense sahirá 
\ no dia 13 a 14 do cor-

rente 
Para passagens, cm Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA [)0 CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
C O I M B R A 

219 T P l " Pesagens de graça a 
- ! _ / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viuvos ou 
viuvas com seuã filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBUCA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

EDITOR 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE iSSIGNATURá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
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Trimestre , 680 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

0 Exercito na Republica 
I V 

(Bases de uma constituição mil i tar) 

O Exercito é a nação. 
O Exercito é elemento e fa-

ctor de educação cívica. 
O seu valor e mérito não de-

pendem tanto da força numérica 
dos combatentes 011 unidades mi-
litares, como da sua organisação, 
inslrucção e disciplina. 

* 

A inslrucção militar deve di-
rigir-se não tanto á estrategia 
physica e á gymnastica do corpo 
e dos movimentos, como á inlel-
ligencia e coração do so ldado; 
i l luslrando-lhe aquella, e forman-
do-lhe esle pelos mais elevados 
sentimentos altruístas e acryso-
ladas virtudes, que podem e de-
vem fortalecer e adornar lodo o 
cidadão de uma patria livre, e 
leval-o, cheio de coragem e abne-
gação, ás mais arriscadas luclas 
e supremos sacrifícios. 

* 

A disciplina é a liberdade na 
ordem e a justiça pela observân-
cia da lei, sendo esla a expres-
são da justiça, e por isso a ga-
rantia da ordem no pleno gozo e 
integral exercício da liberdade 
de cada um na coexistência e coo-
peração collectivas. 

A verdadeira e eflicaz disci-
plina não é, não poderá ser, não 
deverá ser a obediencia passiva, 
o automatismo mechanico im-
posto violentamente pela repres-
são e pelos castigos, que, flagel-
lando o corpo e embolando o es-
pirito, inutilisam duas vezes o 
homem, o cidadão que genero-
samente faz á patria o sacrifício 
da sua liberdade, do seu repouso 
domestico, da felicidade do lar e 
até da própria vida. 

A acção, a auctoridade do 
superior sobre o inferior 011 sub-
ordinado é, primeiro que tudo e 
anles de tudo, a do meslre so-
bre o discípulo, a do educador 
sobre o educando. 

A hyerarchia militar, como 
qualquer outra hyerarchia, é a 
subordinação da ordem ao mérito, 
fundada na justiça, garantida pelo 
direito, recon ecido e sancciona-
do nas leis" escrupulosamente 
observadas e cumpridas em lodo 
o apparelho ou associação mili-
tar, tanto no que diz respeito á 
coexislencia e cooperação dos 
seus orgãos e elementos, como 
em tudo o que se refere ás res-
pectivas funeções e movimentos, 
parciaes e cominuns, separados 
e simultâneos, independentes ou 
solidários nas suas resultantes, 
integradas na totalidade do Exer-
cito. 

* 

O Exercito é a condição jurí-
dica ou de garantia, o meio le-

gal correspondente á necess ida-
de da guerra, que mais ou me-
nos frequentemente ataca o cor-
po social na sua totalidade e a 
totalidade dos cidadãos nas ou-
tras ordens de condições de sua 
existencia, — o territorio, a po-
pulação, epor conseguinte a pes-
soa e o patrimonio collectivo do 
Estado e de cada um dos seus 
membros. 

A defeza da autonomia na-
cional, a manutenção da inte-
gridade physica e moral da na-
ç ã o — e i s o fim legitimo da guer-
ra, ao qual corresponde, como 
apropriado meio de consecução, 
em casos extremos, o emprego 
dos exforços e recursos nacio-
naes concentrados e localisados 
nesse orgão ou apparelho chama-
do Exercito. 

* 

D'aqui os seguintes corolá-
rios: 

1.° O Exercito é a nação. 

2.° O Exercito corresponde 
ao tempo de guerra. 

3.° O Exercito, para bem 
corresponder e opportunamenle 
ás necessidades e eventualidades 
da guerra, deve preparar-se, e 
inslruir-se, conslanle e efficaz-
menle, no seio da paz. 

4.° Todo o cidadão, qual-
quer que seja o seu nascimento 
e condição social, tem, por inte-
resse proprio e commum e por 
dever de honra, a obrigação de 
pegar em armas. 

5.° D'esta obrigação só po-
derá isental-o a impossibilidade 
physica ou moral, — a doença, 
a deformidade, a ignorancia e o 
crime. 

6.° A permanencia só deve 
existir para a parle instructora; 
a qual estuda, dirige, e aperfeiçoa 
a população na aprendziagem e 
exercícios da industria defensora 
da patria, que todo o cidadão 
precisa e deve adquirir. 

7.° A actividade inlelleclual 
e industrial de uma nação não 
pôde, porém, limilar-se á arte e 
industria militares, logo: 

8.° E' preciso combinar a 
aprendizagem e exercidos milita-
res com a aprendizagem e de-
sempenho de outras funeções e 
industrias, o seu exercito com o 
de todas as outras profissões in-
dispensáveis á vida, conservação 
e aperfeiçoamento do organismo 
social; porque se aquella, a pro-
fissão militar, corresponde a um 
estado palliologico, estas são con-
dições necessarias e permanen-
tes do seu estado -normal. 

9.° E' preciso que a apren-
dizagem e os exercícios milita-
res não absorvam o tempo e a 
actividade da população mais sa-
dia e vigorosa, da ílôr da popu- I 
lação, necessaria a outras func- < 

çães e a outros misteres quoti-
dianos e permanentes; como suc-
cede neste nosso deplorável sys-
tema e actual organisação da 
força armada, que fazem do 
Exercito uma guarda pretoriana 
ás ordens do Paço, um corpo de 
policia ao serviço da administra-
ção publica, um vão apparato de 
ostentação para abrilhantar so-
lemnidades civis e religiosas; in-
sufficienleporém e inefiicaz como 
apparelho de defeza nacional cor-
respondente ás necessidades da 
guerra, incompatível com outras 
industrias, verba de despeza que 
nos consome, inutilmente, uma 
parle considerável das receitas 
do Eslado. 

EMYGDIO GARCIA. 

O CENTENARIO 

E s t ã o t e r m i n a d a s as fes tas hen-
r iqu inas . E ' occas ião, pois , oppor -
tuna e p róp r i a , d 'o rça r - lhes a si-
gnif icação e o va lo r . 

Q u e de ixa ram ellas de p ra t i co 
e d ' u t i l ? N a d a , ou quasi n a d a . 

C o m o pre i to d ' h o m e n a g e m , 
s incero, vivo e sent ido , d ^ m p o v o 
á m e m o r i a a u g u s t a e q u e r i d a de 
um dos seus mais glor iosos fac to-
res , não as p o d e m o s t o m a r : — 
co l locaram á sua f r en t e individua-
l idades, que , desv i r tuando-as , rou-
ba ram- lhes t a m b é m todo o c u n h o 
d ' e spon tane idade e pa t r io t i smo . 

S o b e s t e p o n t o d e v i s t a , d i r -
se- ia o C e n t e n a r i o a i m a g e m ã o 
I n f a n t e , s e r e n a e i m p a s s í v e l , a n t e 
a rend ição de T a n g e r e o assas-
s i n a t o , c r u e l e i n j u s t o , d e D . P e -
d r o . . . 

C o m o s y m p t o m a , a inda q u e 
superficial e ligeiro, d ' u m a reha-
bi l i tação nacional , não as pode-
m o s t a m b é m c o n s i d e r a r : — a quan-
tiosa impor tanc ia cedida aos ban-
cos do P o r t o , escusa-nos de mais 
e ma io res c o m p r o v a ç õ e s . A r r a n -
cando ao e rá r io publ ico u m a som-
m a assás avu l t ada , o g o v e r n o ca-
lou com ella n ã o só os c l a m o i e s 
e p ro t e s tos do c o m m e r c i o e in-
dus t r ia po r tuenses an t e a g ravosa 
e vexatór ia lei das con t r ibu ições , 
m a s obr igou-as a inda , e á agricul-
tu ra , a t r a ç a r e m o q u a d r o da sua 
apo theose , a l legor isando-se em ba-
nal iss imos ca r ros de pape l ão ! 

De l i t te rar io , d 'a r t i s t ico e de 
e d u c a d o r , que ficou t a m b é m de 
t u d o isto ? 

As m e m o r i a s p r e m i a d a s são , 
no dizer do p r o p r i o ju ry , d ' u m 
valor m é r a m e n t e re la t ivo . D o s 
pro jec tos a p r e s e n t a d o s p a r a o mo-
n u m e n t o do In fan te escolbeu-se 
um dos mais imperfe i tos e menos 
sugges t ivo : á pos t e r idade legare-
mos , pois, com u m a m á c o m p r e -
hensão da vida e fei tos do he roe 
de Sag re s , u m exube ran t e a t tes-
t ado da nossa d e g e n e r a ç ã o art ís-
t ica. . 

A e d u c a ç ã o e ao ens ino deu-se 
o l imitado con t ingen te da a b e r t u -
ra d u m a escola ; e essa sem u m 
indicio p u r o e fértil de p r o p a g a n -
da e sem u m a significação altilo-
a u a de p a t r i o t i s m o ! 

A f r en t e d 'esse t emplo , desti-
n a d o á cul t ivaçãa das intelligen-
cias e co rações feminis de Go-
miei , co l locaram o n o m e de u m a 
c reança , que nada diz e que nada 
vale, e e s q u e c e r a m , o que é ex-
t r ao rd iná r io , o p ropr io n o m e do 
I n f a n t e , que se c o m m e m o r a v a e, 
o que seria mais carac ter ís t ico e 
talvez um pouco productivo, o 

n o m e augus to e v e n e r a n d o d ' e ssa 
respei tável s enho ra , que , i m p o n d o 
á côr te a o r d u r a e a mora l idade 
com o seu esp lendido por t e de 
ra inha , deu a P o r t u g a l u m bri-
lhante p u n h a d o d^ ie roes e de s a n -
tos com o c u m p r i m e n t o exempla-
r iss imo do seu dever de M ã e . 

De todos es tes ru idosos feste-
jos, pois , em que t an to d inheiro 
se m a l b a r a t o u e t an t a miséria se 
poz a nú , u m a só coisa, a nosso 
vê r , pôde ter u m a significação 
mais la rga e mais l idima e talvez 
u m quid d 'u t i l idade p a r a o pa iz . 
R e f e r i m o - n o s á r o m a g e m acadé-
mica ao mos te i ro da Ba ta lha . 

N o P o r t o , a p r e s e n ç a do rei, 
como a aza d ' u m corvo, a b a f a v a 
t odo o e n t h u s i a s m o ; na Ba t a lha , 
an t e o t u m u l o de D . H e n r i q u e , 
v i b r a r a m , cheias de fé e d 'espe-
r a n ç a , as vozes dos académicos . 
N o P o r t o , t ra tava-se occu l t amen-
te de s egu ra r as ins t i tu ições ; na 
Ba ta lha , pelo r e m e m o r a r d ' u m 
g r a n d e exemplo , c o m m u n g a r a m 
todos , a cademia e p o v o , no dese-
jo a rden t e e s incero d u m a bene-
fica rehabi l i tação nacional . N o Por -
to, rendiam-se h o m e n a g e n s e prei-
t e j avam-se acc lamações á dynas -
tia de B r a g a n ç a ; na Ba ta lha , di-
ziam os académicos ao i l lustre fi-
lho do M e s t r e d 'Av iz : — A p r a z a 
a Deus que s e m p r e te c o m p r e h e n -
d a m o s e que c o m o tu , pos to s de 
p a r t e os nossos in te resses e os 
affectos das nossas famíl ias , lucte-
m o s c o r a j o s a m e n t e — p e l o b e m e 
eng randec imen to da P a t r i a . 

PERSEGUIÇÃO Á IMPRENSA 
Ao «Conimbricense» 

Queixa-se o nosso es t imável 
collega O Conimbricense, por ha-
v e r m o s i n fo rmado os leitores da 
noticia, que nos c o m m u n i c a r a m , de 
t e r sido elle t a m b é m quere l lado, 
e de o h a v e r m o s feito com sin-
gular p r e s t e z a e s e m commen ta -
r ios, sem u m a única pa l av ra de 
desa f f ron ta ou de conso lação pa ra 
áquelle jornal . 

P u b l i c á m o s a noticia q u a n d o 
veio ao nosso conhec imento , logo 
que ella veio pa ra r a esta r eda-
c ç ã o ; — c o m o c o s t u m a m o s fazer 
a t o d a s as noticias, que ju lgamos 
d ignas de publ ic idade. 

N ã o fizemos c o m m e n t a r i o s ; 
— p o r que as querel las con t r a a 
I m p r e n s a per iódica são hoje fa-
c tos vulgares , t r iviaes , f r equen tes , 
quas i quo t id ianos ; t o r n a r a m - s e n ã o 
só pa r t e in tegrante , m a s a t é es-
sencial iss ima do regimen a rb i t r á -
rio e despot ico , que nos e smaga , 
e escarnece , que t e m , c o m o base 
f u n d a m e n t a l e s u p r e m a g a r a n t i a , 
essa perseguição implacável á Im-
prensa per iódica , i n d e p e n d e n t e e 
jus ta , que o de smasca ra , e caute-
risa com o fe r ro em b raza da 
imparc ia l idade . 

N ã o a r r i s camos desaf f ron tas , 
nem d i spensamos consolações ; — 
porque não as precisa quem tan-
tas e tão c laras m o s t r a s tem d a d o 
de co ragem e res ignação em maio-
res e mais per igosos lances de 
a d v e r s i d a d e . 

S ó os f r acos e t imidos c a r e c e m 
de ser p o r es t ranhos d e s a f r o n t a -
d o s ; e n ã o foi pa ra os f o r t e s e 
co ra josos que se i nven t a r am pa-
l av ra s e u rd i r am ph ra se s b a n a e s 
de conso lação . 

* 

A b a r b a r a e a t roz persegu ição , 
que , ma is uma vez, se poz em pra -
t ica , e desenvolve nes te paiz, a 

- ninguém já impressiona. Contra 

ella já não ha indignações e p r o -
testos que va lham, lá tegos que a 
aço i tem, maldições que a c u b r a m . 

H a todavia um cast igo supe-
rior a todos os cast igos, u m a p e n a 
maio r e mais efficaz do que t o d a s 
as p e n a s , a inda as mais affl ict ivas 
e in famantes — é o desprezo. 

E ao desprego deve r í amos to-
dos nós , sem excep tua r O Conim-
bricense, v o t a r a monarch ia , as 
suas inst i tuições, os seus gover -
nos , os seus p a r t i d o s , os seus 
r e t r o g r a d o s e ne fandos p rocessos 
polí t icos, admin i s t r a t ivos e poli-
ciaes, todos e t udo q u a n t o desca-
r a d a m e n t e nos explora e cynica-
m e n t e nos ludibr ia . 

O r a o desprego t e m , teve sem-
p r e , c o m o l inguagem a mais ex-
press iva , energica e po r isso elo-
q u e n t e , — o si lencio. 

* 

N ã o nos l amente , pois , o col-
lega, n e m se dê a tão ingra to 
c o m o improf í cuo t r aba lho . 

E ' inútil o en fado . 
N ã o censu re , a inda m e n o s con-

d e m n e o Defensor do Povo, po r 
que não t e m , — c o m ar t igos espe-
ciaes f u lminan te s , e m raiva acesa 
casos , reple tos de iras e de od io , 
c a r r egados de pungen te s i ronias , 
e s m a g a d o r a s a p o s t r o p h e s e re tho-
ricos explosivos, f a r to s de logares 
c o m m u n s e velha e rud ição histó-
r ica , q u e i m a n d o com o ' cau té r io 
dos mais t r e m e n d o s exemplos , — 
cas t igado no pe lour inho da opi-
nião publ ica , e execu tado no pat í -
bulo, ha mui to l evan tado na cons-
ciência nacional h o r r o r i s a d a , t o d o s 
esses diabolicos auc to res e pos-
sessos executores de tão ignóbeis 
leis e in famiss imas pe r segu ições . 

N ã o ha exorcismo c a p a z de 
lhes expellir das negras a lmas o 
espir i to das t revas , que d'elles se 
a p o d e r o u , que os d o m i n a e sub-
juga . 

J á agora , convença-se o col-
lega, hão de m o r r e r impen i t en tes , 
p r e sa d 'esse execravel S a t a n a z 
que dá pelo n o m e de p o d e r pes-
soal, de abso lu t i smo mona rch i co , 
inimigo irreconcil iável da luz e 
da l i b e r d a d e . 

* 

E , p a r a mais , a a c c u s a ç ã o é 
falsa . 

A accusação é in jus ta . 
O Defensor do Povo tem di to , 

tem repet ido , em quas i t o d o s os 
seus n ú m e r o s , t an to ou ma i s do 
que os ou t ros seus col legas . 

T e m lavrado os seus p r o t e s t o s 
com o sangue dos m a r t y r e s da li-
b e r d a d e , sacr i f icados nas m a s m o r -
ras , nas fo rcas , nas fogue i ras do 
abso lu t i smo, depois de lenta e c ru-
de l i ss imamente t o r t u r a d o s . 

T e m aço i tado , p resos ás suas 
co lumnas , esses m o d e r n o s ou re-
susc i tados Loyo las , T o r q u e m a d a s 
e M a n i q u e s do constitucionalismo 
monarchico representativo, p e r s e -
guidores e algozes do livre p e n s a -
m e n t o , da consciência l ivre, d o 
t r a b a l h o hones to . 

Só q u e m não t iver lido, ou n ã o 
quei ra lêr o que , por t a n t a s vezes, 
t e m o s escr ip to , p o d e r á ' e m b o a fé 
negal -o . 

E ' i n j u s t í s s i m a a accusação , q u e 
a le ivosamente se nos faz , de q u e 
de ixamos correr á revelia a san ta 
causa da l iberdade de i m p r e n s a , 
e assis t imos indifferentes e c o m a 
pena em repouso , á pe r segu ição e 
m a r t y r i o dos nossos col legas e 
con f r ades . 

E é in just íss ima u m a tal ac-
c u s a ç ã o ; p o r q u e o Defensor do 
Povo t em lançado á pub l ic idade , 
tem dito e proclamado por entrç 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

V E R S O S A N T I G O S 

IDTtJ^Gr A.O 

i 

Era um bello animal, um musculoso cão 
Do monte S. Bernardo. 

— Ern casa toda a gente 
Temia a força hercúlea e o génio do «Dragão», 
E receiavam vêr esse animal valente 
Pousar-lhes sobre o peito as garras de leão! 

— Ninguém se lhe acercava ! Odeavam-no! 
— Somente 

Brincava ao pé do cão um anjo bom, clemente, 
De seis annos — Helena, a filha do marquez... 
Vor sua causa é que ainda em casa o conservavam. 

— O que ella lhe fazia ! — E quanta, quanta vez 
/los dois os encontravam 

Saltando no jardim! 
— Elle era uma doidice 

Pela creança! 
— Quando o pae a retirava 

Do «Dragão», era certo haver uma perrice 
. . . E certo que chorava ! 

— Rosnava o cão; no olhar luzente, abrazador 
Viam se-lhe brilhar as lagrimas da dôr I 

II 

Helena vinha sempre ao declinar do dia 
Acariciar o cão, 

Passava-llie, jovial, tremente d'alegria, 
Por sobre o péllo hirsuto a pequenina mão, 
Dizendo-llie depois com voz avelludada 

— « Deile-se ahi, «Dragão h 
— Vamos! Deile-se ahi, senão fico zangada s> 

E o mollosso fiel, olhando-a docemente, 
Deitava-se-llie aos pés, domado, obediente... 

III 

Uma vez, numa tarde encantadora, e cheia 
De vida, aroma e luz — tardava a pequenita 
O cão mordia, irado, os ferros da cadeia 
Mergulhado da dôr na cólera infinita... 

— Desesperou por fim ! — Já não podendo m ns. 
Num esforço supremo, heroico derradeiro, 

Partiu o cadeado 
E, rapedo, ligeiro, 
Transpoz, hallucinado, 
Os gothicos hombraes 

Da porta do palacio altivo e rendilhado 
— Galgou a branca escada 

Toda mármore entrou na sala allumiada 
A morna luz dos cirios... 

. . . E ao vêr a meiga Helena, exânime, deitada 
Nas taboas d'um caixão, 

Tendo impressa na face a rôxa côr dos lyrios. 
Fitou-a, e compreliendeu 

Que a sua pobre amiga inerte, inanimada, 
Fóra brincar p'ro céu ! 

— Adiantou-se depois, foi-llie lamber a mão, 
Puxou-lhc do vestido... 

Mas o olhar da creança, agora arrefecido, 
Não pôde agradecer ao triste do «Dragão!» 

E esse animal tão forte 
Olhou, a ultima vez, com mystica ternura 
A antiga companheira, a amada crealura, 
E pousou a cabeça em cima do caixão... 

— Passou-lhe pelo corpo um frémito de morte 
E baqueou no chão. 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

brados bem altos de indignação e 
revolta e até aonde chegam as 
nossas vozes, e a lcançam os seus 
c lamores , sem reservas , sem dis-
farces , sem hesitações nem som-
b r a s de medo , mas t ambém sem 
rancores nem preconceitos, tem 
dito e proc lamado tudo, tudo. tudo 
quanto sente, pensa , deseja, e quer , 
como se taes leis repressivas não 
houvesse , como se taes persegui-
ções não existissem. 

O Defensor do Poro tem man-
tido, invioláveis e sagrados , os di-
reitos inauferíveis do livre pensa-
mento , da livre discussão. 

P a r a elle ha uma soberania 
superior a todas as soberanias , 
u m poder acima de todos os po-
deres , u m a lei sobranceira a to-
d a s as leis. 

E ' a soberania do pensamento . 
É o poder absoluto da ve rdade . 
E ' a lei do dever e da honra , 

a obrigação de dizer o que em ver-
dade se sente, pensa e quer . 

H a pa ra elle uma garant ia , a 
maior , a sup rema ent re todas as 
g a r a n t i a s — a garant ia da publici-
d a d e . 

P a r a o Defensor do Povo ha , 
na religião social da Democracia 
u m dogma capital , indiscutível; 
ha no credo que professa um ar-
tigo fundamenta l ; ha na Egre ja a 
que per tence, e na qual commun-
ga u m magnum sacramentum — a 
livre discussão a L iberdade de Im-
prensa . 

Na mora l em que se inspira o 
Defensor do Povo ha t a m b é m 
duas v i r tudes sublimes — a cora 
gem e a abnegação. 

T e n h a m o s pois coragem e 
abnegação pa ra luctar e soffrer as 
perseguições do absolut ismo, que 
em breve ha de mor re r suicidan-
do-se, e por suas própr ias mãos 
aniquilar-se 

E ' esta a e te rna lógica dos 
factos e a sup rema saneção da lei 
m o r a l . — Q u e m a ferro mata a fer-
ro morre. 

Poder iamos , cheios de fé e for-
tes de razão, responder serena-
men te apontando pa ra esse abso-
lut ismo pos thumo, aos que nos 
a p o n t a m os seus estragos e 
atrocidades, o que Jesus Christo 
respondeu áquelles que lhe mos-
t r avam com o dedo a fabrica do 
velho templo em reconst rucção. 

« E m verdade vos digo que de 
tudo isso não ficará pedra sobre 
pedra , que não seja der r ibada» . 

Justiça ao mérito 
A Faculdade de Direito, em 

cujo primeiro anno se faz frequen-
te uso da Historia de Portugal 
de Schgeffer, precioso livro espe-
cialmente r ecommendado aos alu-
m n o s no curso de Historia do Di-
reito Civil Pá t r io , lançou por una-
nimidade, na acta da congregação 
do dia 16 de fevereiro ul t imo, um 
voto de agradecimento ao nosso 
p resado amigo e notável escriptor 
José Pere i ra de Sampaio , pelo 
valioso serviço que está p res tando 
á propagação de tão úteis conhe-
cimentos e' pela offerta do exem-
pla r , com que br indou a refer ida 
Facu ldade , a qual, por in te rmedio 
do seu digno decano, lhe dirigiu 
o seguinte officio: 

Universidade de Coimbra — Secre-
taria da Faculdade de Direito. L.° 1.° 
n.° 3. 

Rl.mo e ex.mo sr. — Cabe-me a 
honra de communicar a v. ex.a que, 
em congregação da Faculdade de Di-
reito de 16 de fevereiro passado, foi 
proposto pelo decano e director e una-
nimemente approvado um voto de 
agradecimento a v. ex.a por se haver 
dignado offerecer á mesma faculdade 
o primeiro volume da importantíssima 
obra de Henrique Schaeffer — A His-
toria de Portugal, traduzida pelo sr. 
F. de Assis Lopes, e que v. ex.a pro-
mette continuar até aos nossos dias, 
com o que prestará um relevantíssimo 
serviço. 

Deu? guarde a v. ex.a. -Coimbra 
e secretaria da Faculdade de direito, 
4 de março de 1894. Ill.m0 e ex.m ' 
sr. José Pereira de Sampaio. 0 secre-
tario, Guilherme Alves Moreira. 

0 abbade de Puy-Chapelle 

(QUATKELLES) 

Acabo de vêr debaixo das mi-
nhas janellas um carr i to puxado 
por um b u r r o microscopico. Não 
dava dez passos que não tivesse 
de para r . Q u a n d o o vi, estava 
cheio de flores; meia hora depois, 
a carga tinha diminuído de meta-
de. E ' preciso confessar que a 
vendedeira tinha tido a delicada 
ideia de a r r an ja r os r a m o s com 
flores dos campos: papou las , mal-
mequeres e gramíneas seccas . U m 

esquadrão de borbole tas esvoaça-
va em to rno . T a l v e z fosse u m a 
depu tação que os campos envias-
sem pa ra acompanha r a par t ida . 
O s que pa s savam dei tavam olha-
res cubiçosos pa ra o mon tão , e 
mui tos suspiros i am perder -se nos 
bosques , pa r a além dos muros . 

P r o x i m o do car r i to passou um 
coche enfei tado de b ranco , levan-
do o cadaver d u m a rapar iga . Na 
f ren te ia um car ro em que dor-
mitava o clero. T r e s bellos e ro-
bus tos rapazes , os i rmãos da de-
f u n t a , p rovave lmen te , seguiam o 
cor te jo chorando . O mais velho 
a m p a r a v a o mais novoj o outro 

caminhava de cabeça baixa, com 
o lenço entre os dentes . 

U m a das borbole tas foi dar fé 
da corôa de perpe tuas que ador-
nava o ca r ro negro. N ã o se de-
morou p o r lá mui to tempo. Assim 
que a reconheceu, levantou as azas 
e fugiu. 

O s t res i rmãos v i ram as flô-
res do car ro . A defuncta devia 
gostar d'ellas, porque os rapazes 
t rocaram u m olhar, e um d'elles, 
dirigiu-se para o carr i to . Comprou 
t res r a m o s e foi collocal-os sobre 
o caixão. 

Acred i tem-me se o quizerem, 
mas já não era o mesmo coche. 
O sol que estava escondido reap-
pa receu , e o raio encidiu sobre o 
carro parecia d i ze r : « O r a g raças 
a Deus , que já se pôde descançar 
aqui em cima !» 

T o d o s que passavam se des-
cobr iam diante d 'aquella victima, 
em face d'aquella dôr . P a r a r a m 
dois collegiaes. O mais novo ia 
pa ra tirar o b o n n e t . . . O outro 
sustendo-lhe o b r a ç o : 

— Q u e é isso? Pois vaes des-
cobrir- te diante d 'essa podr idão? . . . 

O rapazi to envergonhado do 
seu bom movimen to , disse tam-
b é m u m a grosser ia . E ' que dese-
java readquir i r a est ima do seu 
companhei ro . 

E fiquei a olhar pa ra aquelle 
ridículo mentor de quinze annos, 
de cara pallida, de corpo franzi-
no, e que , de cigarro ao canto da 
bocca, t inha a grande coragem de 
insultar um cadaver ; e fiquei ma-
goado e triste ao pensar que era 
isto, este insalubre germen, o ger-
men do fu turo . H a assim aos mi-
lhões que, na idade em que os 
paes jogavam a ba r ra e a malha 
e ou t ros jogos de rapaz , faliam 
das mulheres com desprezo, têem 
por officio em nada crer , afféctam 
ter envelhecido p rema tu ramen te , 
e só imitam os nossos vicios. 

N ã o são elles que nós deve-
mos amald içoar ; somos nós, que 
diante de Deus somos os respon-
sáveis d 'essas consciências falsea-
das . Ju lgámos que podíamos im-
punemente brincar com tudo o 
que é respei tável ; cavamos em 
todos os alicerces, escarnecemos, 
vilipendiamos, desf iguramos tudo 
o que é s a g r a d o ; achamos diver-
tido tudo negar , e, demolidor in-
consciente, de i tamos tudo por terra 
sem primeiro pensar no dia d ' ama-
nhã. 

A mor te é a por ta do N a d a . 
M u r a m o s este ul t imo asylo que 
ou t r 'o ra nos apparec ia como um 
re fug io ; — quem nos ha de abri-
gar agora ? 

Na terra tudo é grotesco, no 
céu tudo é deser to ; — quem nos 
ha de consolar? 

O tribunal de Deus já não exis-
te, soff remos mil to r tu ras , a te r ra 
per tence ao mais hábil ou ao mais 
for te . Nós out ros , os f racos, os 
opprimidos, que contávamos com 
Deus , — quem nos ha de v ingar? 

Se remos amaldiçoados pelos 
nossos p ropr ios filhos, e t e remos 
de curvar a cabeça, porque os 
despojamos de tudo que a m p a r a v a 
e de tudo que consolava. E hão 
de ser mais a t razados do que nós. 
Se nós pudéssemos m o r r e r ainda 
novos, para não vermos semelhan-
te coisa! 

O a the ismo, ou pelo menos, a 
indifferença religiosa, como a no-
doa de azeite, ganha mais campo 
cada dia que passa . A té os cam-
pos já fo ram invadidos pelo fla-
gelo. 

(Continua). 

Critica litteraria 

V E R S O S Í N T I M O S 

Acolho sempre com jubilo u m 
livro de versos sãos, s inceros, 
espontâneos , sem arrebiques de 
nephelibatice ignorante e atrevi-
da, e acolho os versos com ver-
dadeiro enthus iasmo quando elles 
são de um principiante, que não 
começou a sua vida lit teraria por 
arregaçar as c a l ç a s . . . e passar 
o Lethes da nova escóla: chegado 
á outra margem é sabido que o 
verse jador não mais se recorda 
da grammat ica , da rethorica, da 
poét ica! 

Bom s e n s o . . . era u m a v e z ! 
E ' triste, r ea lmen te ; d 'esse 

rapaz que poderia ser gente estu-
dando com methodo e com afinco, 
fica apenas uma alimaira réles 
escouceando desconchavos no pi-
cadeiro do ridículo immor ta l , onde 
os f rades be rna rdos fo ram ames-
t rados em liberdade e a geração 
dos raros é apresentada em alta 
escola. 

O r a o livro do sr . Luiz Gui-
marães Júnior , poeta novo, t e m 
versos sãos, sinceros, espontâneos . 

Li-o com interesse, com sa-
tisfação por vezes — e ao cabo 
das quaren ta paginas do volume 
não lamentei o t empo perdido. 

Luiz Guimarães Júnior , que ê 
filho de peixe, e que para honrar 
o provérbio , sabe nadar, intitulou 
de íntimos os seus versos, e foi, 
na verdade, preciso na escolha do 
titulo. 

A s impressões do poeta , as 
suas illusões de mocidade, as suas 
esperanças sorr identes , e os seus 
desalentos (já d e s a l e n t o s ! . . . ) t ra-
duzem-se em versos singellos, es-
pontâneos , onde não pousou o 
buril da ar te , mas que foram fei-
tos no recolhimento d u m a Chime-
ra d ' a m o r , na int imidade d u m a 
carta côr de rosa c u do re t ra to 
da bem amada , com a qual con-
versou a sua alma na l inguagem 
suavíssima do affecto . . . 

O s versos de Luiz Guimarães 
são, realmente , versos ín t imos ; 
nelles se reveilam qualidades apre-
ciáveis de poeta lyrico. 

Asseguramos ao auctor u m 
bello fu tu ro , se continuar t r aba -
lhando, se e es tudar — para que o 
seu t rabalho seja util. 

P o d e r á assim, em breve, da r -
nos obra de maior folego, onde o 
seu talento se patenteie c laramen-
te, e não haja a escurecei o in-
correcções ou descuidos, descul-
páveis por vezes, mas prejudiciaes 
sempre . 

— E a proposito, permi t ta-nos 
o novel poeta que lhe indiquemos 
incorrecções e descuidos do seu 
livro, que não apparecer iam, p o r 
cer to , se o seu auctor pres tasse 
um poucochinho mais d ' a t t enção 
ás suas composições. 

Bem sabemos que a ob ra de 
apresentação é sempre incorrecta, 
bem sabemos que a pra t ica , e só 
ella, corrige os defeitos e aponta 
os e r ros , mas sabemos t a m b é m 
que mui tos defeitos e muitas in-
correcções apparecem por negli-
gencia de quem escreve. 

São d 'essa o rdem, por exem-
plo, os descuidos e incorrecções 
seguintes : 

P g . 2 1 : 

«Vinha formosa. 
Cantamos ambos o Boccacio Gm coro» 

O gripho é nosso. 

P g . 27: 
«Estendeu-me a mãosinha branca e per-

fumada.» 

Pg, 35 : 
«Tudo dpspreso, querida! 
«Tudo, Bertha, detestoI» 

O r a , com f r a n q u e z a : C o m 
mais a lguma a t tenção não desap-
parecer iam essas nuvens antes do 
livro vêr a luz da publ ic idade? 

Creia o filho de Luiz Gu ima-
rães , o bri lhantíssimo poeta dos 
Sonetos e Rimas, que fazemos es-

, tes lçves reparos pelo muito em 
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que apreciámos o seu talento e 
pelo muito que sentimos vél-o 
mal avaliado. 

As bellas sextilhas do Drama 
no deserto e as formosas quadras 
yls ordens d'ella não conseguem 
desculpar os versos frouxos e de-
feituosos que porventura tenham 
ficado no l iv ro . . . 

Quan to lhe dizemos é since-
ro. Se a sua primeira obra não ti-
vesse valor, não zelaríamos o va-
lor de fu turas obras suas com o 
nosso conselho despretencioso, 
mas leal, que apenas intenta es-
t remar o trigo do joio. 

Se os Versos íntimos fossem 
nephelibatice de menino s á b i o . . . 
á fava, e outro a s sumpto ! 

— Assim, um aperto de mão 
muito sincero, com o manifesto 
desejo de volter ao assumpto ver-
so para applaudir novas produc-
ções do esperançoso poeta Luiz 
Guimarães Júnior. 

FRA-DIAVOLO. 
• 

D E C L A R A Ç Ã O 
Como ha dias pedi para ser 

substituido na editoria do Defen-
sor do Povo, e ainda se não rea-
lisou essa substituição, declaro que 
cessa toda a minha responsabili-
dade de editor, dentro do prazo 
que a lei marca para se fazer nova 
habilitação. 

Coimbra, i 2 d e m a r ç o d e 1894. 

Antonio Augusto dos Santos. 

Interesses e noticias locaes 

Coisas p o r t u g u e z a s 
P a r a a historia da opera buf-

fa em Por tuga l : — Agora que o 
sol doira formosíssimos dias de 
pr imavera, em pleno mez de mar-
ço — mez da luz, mez das flores 
— começa a companhia real dos 
caminhos de ferro a obsequiar os 
passageiros, fornecendo dois mo-
numentaes caloriferos a cada com-
par t imento de i . a classe! 

Note-se que a companhia não 
brindou o publico com caloriferos 
durante os mezes gélidos do in-
verno. 

Passou novembro, passou de-
zembro, passou j a n e i r o . . . . e a 
companhia sem dar um bocadi-
nho de conforto aos que têm a 
desgraça de viajar, por neves e 
frios, em caminhos de ferro por-
tuguezes. 

Chegou março, a sorrir , a an-
nunciar a pr imavera , a advertir-
nos que é de mais o pardessus... 
e z á s ! ahi começa a companhia 
real a met te r canudos d 'agua a 

3 7 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
I X 

Natal 

— A h ! Excellencia! não me 
atrevi a pôr mão no muito illus-
tre príncipe Talormi . 

— Pois era necessário atreve-
res-te, já que eu o tinha ordena-
do ! Eu sei bem o que digo quan-
do dou as minhas o r d e n s . . . 

— Pa ra outra vez prenderei a 
v. ex.a 

— Outra tolice que fizeste, 
Barbone; recommendei-te que exi-
gisses de Van-Ritter e de Paulo 
Gréant a sua palavra de honra 
sobre que não se bateriam nunca 
em territorio i t a l i a n o . . . 

— Pois bem! Excellencia, elles 
juraram-no, e foi por isso que os 
fiz por em liberdade, segundo as 
guas ordens, m o n s e n h o r . . , 

ferver para as carruagens , e a 
esquentar os passageiros! 

Esta piada faz nos lembrar as 
impressões de certo chronista in-
glez, que escrevia a proposito do 
nosso pa i z : 

«Portugal é uma nação ex-
traordinaria, com um povo ex-
traordinário e hábitos extraordi-
nários. No inverno cos tumam os 
portuguezes refrescar-se com es-
guichadellas d ^ g u a fria, a titulo 
de carnaval; no verão aquecem-se 
com fogueiras, accesas em honra 
de S. João e S. Pedro.» 

Faltou-lhe acrescenta r : 
« . . . Além d'isso, a companhia 

real dos caminhos de ferro chega 
um calor aos seus freguezes, mal 
a pr imavera descerra pelo azul o 
seu manto de luz.» 

Dr. Nunes Giraldes 
Passou no sabbado o anniver-

sario natalício do illustre e res-
peitado lente d 'esta Universidade 
o sr. conselheiro dr . Manuel Nu-
nes Giraldes, a quem uma perti-
naz doença, e ainda bem que não 
de gravidade, obriga a estar ha 
tempos affastado do ensino na 
regencia da sua cathedra , o que 
deveras sentimos, e os seus discí-
pulos sinceramente lamentam. 

O sr. dr. Giraldes é um pro-
fessor ao mesmo tempo querido 
e respeitado; um professor, que, 
pela sua doutrina e com o seu 
exemplo, disciplina mentalmente , 
e moralmente educa. 

Enviando-lhe e a toda a sua 
numerosa e estimável Familia as 
nossas cordeaes felicitações pelo 
seu anniversario, fazemos votos 
pela sua ventura e prosper idades 
e, entre ellas e mais do que tudo 
quanto possa garantir-1'ne um com-
pleto bem estar e alongar-lhe a 
preciosa vida, lhe desejamos o 
restabelecimento da sua saúde. 

Empregomania 
Diz-se que para o logar, que 

vagou no Hospicio, por morte do 
sr. Adrião Freire de Macedo, ha 
uma enormidade de pretendentes . 

Isto denota que é cada vez 
maior a difficuldade de viver; pois 
escaceiam as collocações e au-
g m e n t a m o s pretendentes, e assim 
vemos que, seja qual fôr o logar 
que vague na publica administra-
ção, fervem logo os empenhos e as 
portecções para milhares de afi-
lhados. 

Na industria escaceia pessoal 
com certas e determinadas habi-
litações para exercer logares bem 
remunerados; mas para isso não 
se habilitam porque acham degra-
dante estudar chimica e aprender 
t inturaria, ou aprender desenho 
para ser um bom debuxador ou 

— Não queres comprehender -
me, Barbone? Eu digo-te que as 
minhas ordens foram mal execu-
tadas, visto elles não terem dado 
a sua palavra senão ácerca dos 
Estados-Romanos . 

— A h ! v. ex.a tem r a z á o ; 
commett i um erro. 

— Felizmente, dei que fazer a 
Van-Ritter desde esse dia, em-
brulhando-o em negocios de chan-
cellaria; aliás este endiabrado ma-
rinheiro era capaz de me ir ma ta r 
Paulo Gréan t á Toscana ou a 
Nápoles, e Paulo Gréant é-me 
necessário c o m o . . . amigo. 

— E por isso eu vigio por elle, 
excellencia, corno por um filho. 

— Q u e m te mandou vigiar 
por elle r1 

— Ninguém, Excellencia. 
— Escuta, Barbone; não faças 

nem mais nem menos do que o 
teu deve r ; nada de zelo nem de 
negligencia, nada mais do que 
exactamente o que eu te mandar . 

— V. ex.a será satisfeito. 
— T u conheces, sem duvida, 

os muros do jardim do palacio de 
Van-Ritter ? 

— Conheço, excellencia. 
— Pois b e m ! esta noite farás 

sentinella á frente de qua t ro ho-

director technico de uma fabrica, 
logares estes que chegam a obter 
remunerações mais elevadas que 
a de um lente da Uuiversidade ou 
de official maior. 

Na Covilhã paga-se a u m tin-
tureiro, a um debuxador , a um 
director technico ou a um mestre 
de theares — um conto e duzentos 
e dois contos de réis annuaes. 

r ^ i 

Incommodo 
T e m passado incommodado 

de saúde o sr. dr. João de Mene-
zes Par re i ra , a quem desejamos 
p rompto restabelecimento. 

E x a m e s de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia , 

2.a classe, no dispensatório phar-
maceutico da Universidade, no dia 
g do corrente sendo approvados 
plenamente P e d r o Baptista, filho 
de Manoel Baptista, natural de 
Sazes, concelho de Penacova, dis-
tricto de Coimbra , e Ar thur Can-
dido de Campos Taborda , filho 
de Joaquim José Candido de Cam-
pos Taborda , natural de Móra , 
districto de Évora . 

Conferencia 
Conferenciou com o sr. minis-

tro do reino o sr . governador civil 
de Leiria. 

Dizem que o motivo d 'esta 
conferencia foi a manifestação aca-
démica á Batalha, e o ter a musi-
ca tocado a Portuguesa quando 
acompanhava o présti to. 

Será verdade ? 

Subsidio 
Foi concedido o subsidio de 

263$44o réis ao Asylo da Infan-
d a Desvalida d ^ s t a cidade. 

Recebedor 
Foi julgado quite para com a 

fazenda n a c i o n a l o recebedor 
d'esta cidade, relat ivamente ao 
exercio de i5 de novembro de 
1891 a 3o de junho de 1892. 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se 11a semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Joaquina Domingas, filha de José 
Alves e Domingas Maria, do Porto, 
de 43 annos. Falleceu de neplirite, 
no dia 25. 

Rosaria de Jesus, filha de paes 
incognitos, de Lorvão, de 40 annos. 
Falleceu de lesão cardíaca, no dia 27. 

mens bem escolhidos, ao longo 
d esses muros, e quando ouvires 
a minha voz farás subir o homem 
de mais tua confiança para o jar-
dim, com as insígnias da policia 
nocturna, e tu, pela tua parte , 
terás todo o cuidado em que te 
náo v e j a m . . . 

T e n h o tres vinganças a reali-
sar esta noi te ; um rude t rabalho 
que eu quero fazer para meu 
divert imento. 

— V. ex.a pôde contar com-
migo. 

— Assim, está entendido, Bar-
bone: e se houver alguém a pren-
der não o deixarás escapar . 

— Esteja tranquillo, monse-
n h o r ; serei capaz até de p render 
cobras na mão. 

—-Barbone, não tens noticias 
a dar-me de teu primo T o m a s o ? 

— Nenhumas , monsenhor; jul-
go que morreu . 

— E ' impossível, Barbone ; h o -
mens como T o m a s o não mor rem, 
são assass inados; é necessário 
que me descubras o seu cadaver . 

— Se os abutres dos Apenni-
nos o não tiverem devorado. 

—- O s abutres são mais delica-
dos nos seus festins. Encont ra-me 
T o m a s o mor to ou v vo. 

Maria da Conceição, filha de A11- I 
tonio Antunes Barreira e Rosa de 
Jesus, das Chãs, de 34 annos. Falle-
ceu de tuberculose pulmonar, no dia 
27. 

Josepha Maria, filha de paes in-
cógnitos, de Condeixa, de 70 annos. 
Falleceu de esclerose da medula, no 
dia 27. 

José, filho de pae incognito e 
Maria dos Prazeres, dc Coimbra, de 
5 annos. Falleceu de syphilis here-
ditária, no dia 27. 

Gracinda, filha de Germano Au-
gusto Pires e D. Barbara da Concei-
ção, de Coimbra, de S annos. Falle-
ceu de meningite tuberculose, 110 dia 
27. 

Maria do Nascimento, filha de 
Manoel Henriques e Maria Henriques, 
da Paradella, de 67 annos. Falleceu 
de congestão cerebral, 110 dia 28. 

lticardo Machado Serpa, filho de 
José Antonio Serpa e Isabel Olinda 
Leal, da Horta, de 21 annns. Falle-
ceu de tuberculose mesentrica, no dia 
1 de Março. 

D. Clara Julia Cerdeira, filha de 
Manoel Antonio Cerdeira e Maria Ju-
lia Cerdeira, de Lamego, de 72 an-
nos. Falleceu de insuficiência mitral, 
110 dia 3. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemitério— 17:282. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 236070 e 2 $ o 8 o ; e o 
novo a 2$ooo réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 33o—Ditoama-
rello, 33o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 52o 
— Feijão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 36o—Dito rajado, 33o— 
Dito frade, 33o—Centeio, 36o— 
Cevada, 3oo — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
F a v a s , 400 — Tremoços , 270. 

* 

O agio das libras a I $ 4 5 O ; 
ouro por tuguez, 28 ' /a. 

Necrologio 

Falleceu Luiz Antonio Madei-
ra, como este jornal já noticiou, e 
pelo qual só tive conhecimento do 
infausto successo. 

Sou primo co irmão do falle-
cido e desde a nossa infancia fo-
mos íntimos amigos. 

Não posso, pois, ficar mudo 
deante do tumulo do meu paren-
te e bom amigo, nem o animo me 
consente que deixe de dedicar al-
gumas expressões á sua honrada 
memoria , a proposito da sua bio-
graphia. 

— Procural-o-ei, Excellencia. 
— Esta noite, Barbone, tenho 

necessidade de t i ; sê vigilante. . . 
Vae receber a benção para o 
mais alto da escada da Ara-Caeli, 
para edificação do teu proximo, 
e vae dormir emquanto esperas a 
noite. Accompanharás Santa-Sca-
la esta noite a casa de Van-Ritter , 
e eu te verei lá para te dar novas 
ordens. 

Como dissémos, era noite de 
Natal e a cidade tinha tomado 
bem o aspecto d e s t a grande sole-
mnidade christã. A artilheria do 
castello de S . Angelo juntava as 
suas notas graves aos alegres car-
rilhões de todas as torres do Roma. 
O s piferari, estes artistas que 
descendem de Ti tyro e de Meli-
beu, sopravam nas suas flautas 
rústicas, e as creanças a r ras tavam 
as suas famílias por diante das 
conservarias e dos brinquedos, 
ou ficavam suspensas diante das 
imagens da Befana, esta fada 
catholica que desce pela chaminé 
em noite de Natal para premiar 
ou punir as creanças que se por-
tam bem ou mal. 

E r a também o dia em que as 
famílias se r eúnem; o dia dos 
grandes banquetes e das francas 

Luiz Antonio Madeira era na-
tural do logar e freguezia de S. 
Paio, na qual também nasceram 
e viveram seus paes e avós e só 
em meia edade passou para Fa-
rinha P ô d r e , hoje S. P e d r o d'Al-
va. 

Desde pequeno revellou uma 
actividade mais que vulgar. 

Começou p o r aprender os offi-
cios de ferreiro, serralheiro e es-
pingardeiro, artes estas que exer-
ceu com dist ineção; mas o seu 
espirito activo aspirava a mais . 
Lembrou-se de ir construir na en-
tão villa e cabeça de concelho de 
Far inha Pôdre , uma casa para vi-
ver e estabelecer uma loja de com-
mercio. Pa ra edificar essa casa en-
controu uma grande opposição da 
par te da camara e de alguns ho-
mens de maior influencia na loca-
lidade, chegando a levar um recur-
so ao concelho de districto, em 
que t r iumphou. A casa fez-se e o 
commercio installou-se, pela ener-
gia e actividade de seu génio em-
prehendedor . 

Mais tarde casou com a s r . a 

Maria da Conceição Madeira , com 
a qual viveu até á sua morte na 
melhor harmonia, e de cujo con-
sorcio vieram os seus tres fi-
lhos, a sr . a Maria da Piedade Ma-
deira e os srs. Joaquim Antonio 
Madeira e José Madeira Marques , 
já bem conhecidos e em van-
tajosa posição social, aos quaes 
aqui repetimos o nosso pezar . 

Fô ra Luiz Antonio Madeira 
obsequiador até ao extremo, e 
realmente amigo dos seus amigos. 
Conhecendo a falta que lhe fez a 
instrucção cuidou de dar a seus 
filhos instrucção sufficiente para 
se conduzirem com acerto, vendo 
coroados do melhor êxito os seus 
esforços. Traba lhador incansavel 
emprehendeu diversas obras ur-
banas e rústicas que levou a cabo 
deixando a seus filhos uma rasoa-
vel for tuna . 

A sua memoria respeitável a 
minha immorredoura saudade. 

Taboa , 3 de março de 1894. 

Bernardo José Cordeiro. 

B r i c - à - b r a c 

— De uma janella para outra: 
— Yisinlia, fugiu agora da gaiola 

o meu canar io . . . Voaria para sua 
casa? 

— Como era elle? 
— Amarellinho, com a cabeça 

verde escura . . . 
— Então não tenha cuidado, vi-

sinha ; está seguro . . . 
— Seguro, como? 
— Está o meu gato a comel-o. 

* 

Os mandriões teem sempre von-
tade de fazer alguma cousa. 

l ibações; o dia do perdão, do 
esquecimento e das reconciliações 
ephemeras . 

Assim, o palacio de Van-Rit ter 
viu, por instantes, dissipar-se a 
nuvem sombria que pairava sobre 
as suas colgaduras doiradas e os 
seus frescos mythologicos ; alguns 
clarões de sorrisos ílluminam os 
rostos, e pareceriam fazer pre-
sentir uma próxima e completa 
serenidade, se podesse haver alli 
um esquecimento e um perdão 
para faltas sem perdão e sem es-
quecimento. 

A alegria official das chancel-
larias lançou, pois, um raio pas-
sageiro sobre a praça Navone . 

O banquete do Natal deu um 
comprimento desusado á mesa de 
Van-Ritter . Débora , que não pode 
celebrar o Natal , dedicou-se, com-
tudo, a a judar Memma nas dispo-
sições d'uina festa a que uma 
judia não pode assistir. O s con-
vivas são muito numerosos, e, ao 
dessert, Talormi provoca uma ale-
gria quasi geral contando a lenda 
da Befana. 

1111 p r o s s o 11:1 T y p o g r a » 
p l i i u O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n." 14, pro^mo a rua 

Sapateiros, — Comua*. 
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O T I L O S 

PAU A 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

4 K T 1 C I P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

lis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

I I T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 L H E T E S 

de v i s i ta 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S . 

e jornaes 
Pequenoegrande 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

I M P R E S S O S 

PARA 

| r epar t ições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospec to 
e b i lhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

1 4 , L A B G - O 3 3 -A. F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de Direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(1.® annuncio) 

/ b o r r e m édi tos de 6o dias, 
4 c o n t a d o s d e s d e a se-

gunda publ icação d 'es te annunc io 
no Diário do Governo, c i t ando os 
in t e re s sados José da C u n h a F a -
c h a d a , An ton io da C u n h a Facha -
da , c a sados , F r a n c i s c o da C u n h a 
F a c h a d a , solteiro, ma io r , Jac in tho 
R o d r i g u e s C o r r ê a , José Rodr igues 
R o s a , ca sados , e A n t o n i o F a c h a -
da , solteiro, ma ior , todos d ' A l m a -
laguez e ausen te s no Brazil em 
p a r t e i nce r t a , p a r a v i rem assis t i r 
aos t e r m o s do inventar io o r p h a -
nologico a que se p r o c e d e neste 
juizo p o r ob i to de sua tia R o s a -
ria de Jesus F a c h a d a , do m e s m o 
logar d A l m a l a g u e z , em que. é in-
v e n t a r i a n t e o seu viuvo A n t o n i o 
O r p h ã o . 

C o i m b r a , 8 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exact idão 

Hypolito. 

O escr ivão 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

É D I T O S D E 3 0 DIAS 
(1.® annuncio) 

A T o juizo de direi to da 
4 J L N c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io do 2.0 officio, c o r r e m , 
a r e q u e r i m e n t o de An ton io F e r -
n a n d e s , negociante e p ropr ie tá r io , 
d 'es ta c idade , édi tos de 3o dias , 
a c o n t a r da 2 .a publ icação d 'es te 
annunc io no Diário do Governo, 
pe los q u a e s s ão notif icados, nos 
t e r m o s do a r t . " 789.® do codigo 
civil, Jo sé da Si lva e mulhe r R o s a 
de Je sus P i n t o , do P ico to , f regue-
zia de S e r n a c h e , d ' e s ta c o m a r c a , 
e a c t u a l m e n t e ausen tes em pa r t e 
incer ta , de que Abel Mar i a P i n t o , 
do loga r da A b r u n h e i r a , d ' es ta 
m e s m a c o m a r c a , fez cedencia , por 
esc r ip tu ra de 14 d a g o s t o de 1884, 
ao menc ionado r eque ren t e Anton io 
F e r n a n d e s , de c red i to de 803&000 
ré is , a juro de 10 °/0, p roven ien t e 
d ' e m p r e s t i m o , de que os notif ican-
d o s e r a m devedores áquel le po r 
e sc r ip tu ra de 1881, cedencia que 
foi fei ta p o r 10536940 réis, m a s de 
cu ja quan t ia recebeu de juros 
4 0 ^ 0 0 0 réis, d e v e n d o o capital e 
o r e s to dos juros na impor t anc ia 
de 10836790 réis; sendo ou t ros im 
not i f icados p a r a d i s t r a c t a r e m , den-
t ro do re fe r ido p razo , o al ludido 
credi to , n o s t e r m o s do ar t . 1:641.® 
d o c i tado codigo . 

C o i m b r a , 5 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exac t idão 

O subs t i tu to do juiz de direi to , 
Accacio Uypoli to. 

O escrivão inter ino, 
Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida. 

PHARN4CI4 
rr^respassa-se u m a em 

^ J L C o i m b r a , b e m locali-
sada e a f r e g u e z a d a . 

Dão-se in fo rmações na d roga -
r ia Villaça — C o i m b r a . 

A H T I G A M E R C E A R I A 

2 0 8 

DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 

— Rua do Cego — 7 
COIMBRA 

Esta casa montada nas me-
lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Àssucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chã verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salcliichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao tomo — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes c estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
todos os generos comprados no seu 
es'abelecimento. 

S E M A N A S A N T A 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A , , l e , ' c e a r i a de José Ta-
vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chaleau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade era aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu também da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

Rua de Ferreira Borges, 
196 Largo do Príncipe D. 
Carlos, 9 a 8. Coimbra. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
5) I J impresta-se d inheiro 

J j J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

D I I l f í l J 
Acaba de obter o 1." premio ( i n e d a l l i a d - o u r o ) no campeonato 

de Coimbra que se effecluou em 25 de fevereiro. 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de I a qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, aolidez e ligeireza c ainda por ser a mais barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em horrochas occas e pneumaticas 
— últ imos moriellos.— Vendem-se na Casa Leão d'Onro rua de 
Ferrreira B o r g e s — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as bicycletas — Papillon-— 
que tiveram o 1.® premio, na grande corrida Par is -Bruxel las e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas era bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam-se catalogas illuslrados de todas as machinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa commissão. 

Grande de.io-ilo de hicyrletfas (últimos modelos) — Casa Leão d'Ouro, 
rua de Ferreira Borges, n.os 1 i 7 a 123 
machinas Juno. 

-única concessionaria em Portugal das 

X A R O P E D E P I I K L L A M . - l t l O 
COMPOSTO DE ROSA 

S r n » t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
I J de qualquer natureza, ataques astbmaticos e todas 

as doenças de peito Foi ensaiado com óptimas resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con ta de 41 attentados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 31 3 3 — Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

.ALIl 
NEVES IRMÃOS 

Rua de Ferreira Borges, 100 

237 T T , 8 t e estabelecimento rece-
J Q j beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellente Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inolTensivo, que 
em poucos minutos restituo ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E ' usada 
pelas pessoas mais dislinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

MAGNIFICO 
202 T 7 i m l , w l ' D l 0 da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o lilro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.® 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

DE 

ADBIAIO BOS SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
171 ^ o n t i , , M a m a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pode 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

AMÊNDOA 
228 1 \ T 8 Confeitaria e mer-

L>l cearia de Innocen-
cia & Sobrinho,Vendem-se, para 
revender, muitas qualidades de 
amêndoa de fabricação apurada 
e todos os artigos e generos de 
confeitaria e de mercearia. 

O s f reguezes q u e fizerem os 
seus ped idos a n t e s do dia 5 de 
março , gozam de g randes van ta -
g e n s des ignadas na tabel la . 

M a n d a m - s e tabel las de p r e ç o s 
a q u e m as p e d i r . 

236 T S ^ ' 

R. do Visconde da Luz, 71 

'este estabelecimento en-
contram-se produclos 

das mais qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preçQs limitados. 

Paio de Portalegre,'de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Em fim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

MQVliEfíSTO iARITIP/IO 

B O O T H L I N E 

CARREIRA DO PARA E MANÁUS 

235 T7"BPop Manauense sahirá 
V no dia 13 a 14 do cor-

rente 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

IIUA 0 0 C O R V O 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a ssagens de graça a 
l — J lamilias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —l.a 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno W 0 0 
Semestre.. 13350 

Sem estampilha 

Anno 2^400 
Semestre . . 1$200 

1J LI u t u . 680 [Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 1 7 3 

Povo 
0 Exercito na Republica 

(Bases de uma constituição mil i tar) 

Ao poder central deve per-
tencer a direcção, gerencia, fis-
calisação e inspecção da officina 
ou escola cenlral de aprendiza-
gem militar, lendo esta a sua 
séde na capital do paiz. 

Em todas as c ircumscí ipções 
territoriais e grupos de popula-
ção devem existir officinas ou es-
colas parciaes e filiadas naquella. 

Para esse effeito, deverá o 
territorio ser dividido em provín-
cias, e eslas subdivididas em 
concelhos, e os concelhos em pa-
rocliias. 

Cada província deverá cons-
tituir uma divisão militar com 
suas escolas, deposi los, arsenaes 
e mais pertenças. 

Cada concelho ou município 
deverá dar um batalhão, regimen-
to de infanteria ou cavallaria, se -
gundo as suas circumslancias pe-
culiares. 

Cada^parochia, ou um gru-
po de parochias, segundo a po-
pulação, contribuirá com uma 
fracção do corpo militar respe-
ct ivo/ ou, como vulgarmente se 
denomina, companhia. 

Na capital estarão os gran-
des estabelecimentos, onde se 
aprenda a sciencia e a lechnica 
militar, — as grandes officinas, 
os grandes deposi los e um nú-
cleo de exercito, permanente, in-
struído, vigoroso, disciplinado e 
idoneo a todos os respeitos, para 
servir de modelo, com suas de-
legações nas províncias. 

Nas províncias, nos conce-
lhos, nas parochias deverá, pois, 
existir a parte correspondente, 
guardadas as devidas proporções. 

Devem immediatamente li-
cenciar-se lodos aquelles solda-
dos, que não forem aptos para 
inslruclores e necessários aos 
centros de inslrucção popular 
permanentes. 

Devem conservar-se lodos os 
officiaes superiores e os inferio-
res de posto mais elevado, aclual-
menle existentes. 

A lodos deverão ser garan-
tidos os poslos, o accesso e a sua 
reforma, 

A esles cumpre exercer na 
capital do reino, nas capitaes 
das províncias, nos concelhos e 
nas parochias, segundo os seus 
poslos e graduações, a importan-
te missão de instruir os cidadãos 
na arte militar e de os exercitar 
nas manobras de laclica e estra-
tégia. 

As escolas e os corpos de 
engenharia militar, eslado-maior 
e artilheria deverão ter a sua 
séde principal em Lisboa, e as 
suas delegações, — aquel les em 
todas as províncias ,—e esle onde 
as condições, as circumslancias 
e as necessidades da defeza na-
cional o exigirem. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Cartas de Lisboa 

Viva a f o l i a . . . 

T e r m i n a r a m as fes tas , cuja 
despeza n ã o é conhec ida a inda , ao 
cer to . O q u e se sabe , p o r é m , é 
que se gas tou d inhei ro c o m u m a 
l iberal idade p a s m o s a , p a r a que 
as m a g e s t a d e s t ivessem cinco dias 
de gáudio na c idade invic ta . 

N u n c a se viu t ão g r a n d e e tão 
louco e s t r ago de dinheiro . T o d a -
via , s e g u n d o as con tas do thesou-
ro ha dias pub l icadas o deficit 
calculado pa ra es te anno deve ser 
super ior a quatro mil coutos. 

O s espír i tos mais op t imis t a s , 
c o m o o sr . Car r i lho , já confessam 
que a s i tuação é angus t iosa e que 
é imposs íve l c aminha r nes te des-
perdício; é necessár io fazer eco-
nomias . 

O Economista publ icou ante-
h o n t e m um art igo impor t an t e so-
bre este a s s u m p t o que diz, com a 
auc to r idade que todos lhe reco-
nhecem, pois que é seu r edac to r 
principal , o o rçamen to logo-mór de 
es tes r e i n o s : 

«A datar de julho proximo, 
recomeçam as amortisações, que 
cessaram neste exercício, e não 
sabemos se o contracto de janei-
ro de 1892 com o Banco de 
Portugal será renovado; isto dá-
nos uma perspectiva, repetimos, 
de deficit superior a 4:UOO 
conto» para 1894-1895, e sem 
atlentarinos em que muitos ser-
viços públicos estão quasi sem 
dotação, entre elles o das es-
tradas a arruinarem-se na sua 
maior parle; em que os navios 
da armada estão-se inutilisando 
successivamente, sem que os 
substituamos, o que, não po-
dendo nem devendo continuar, 
carece de prompto e efficaz re-
médio. 

«E Portugal por largo tempo 
não pôde pensar em recorrer ao 
credito lá fóra; para isso preci-
sava demonstrar ao capital, de 
modo irrecusável, que empre-
ga todos os esforços para sa-
tisfazer os compromissos que 
contrahíu, pelo menos depois 
que teve de suspender uma lar-
ga parle do pagamento dos ju-
ros da sua divida; e por ora 
não vemos todas as classes abso-
lutamente dispostas ou resigna-
das, como aliás algumas já es-
tão, aos sacriticios indispensá-
veis para se chegar a este resul-
tado. Mas quanto mais tarde 
nos resolvermos a equilibrar o 
orçamento, mais penoso será o 
ónus geral, porque maior terá 
de ser o sacrilicio.» 

E 1 c la ro que não ca r ec í amos 
de que o sr . Carr i lho viesse d izer-
nos es tas coisas, pa ra ficarmos con-
vencidos da desg raçada s i tuação 
em que nos e n c o n t r a m o s . 

A s pa l av ra s do d i rec tor do 
Economista t e e m a i m p o r t a n c i a 
de p r o v a r , aos incrédulos e opti-
mis tas , que a s i tuação é tal, que 
n e m já aquel les q u e cos tumam vêr 
as coisas po r u m p r i s m a côr de 
rosa , se a t r e v e m a negar q u e es-
t a m o s á beira de u m a b y s m o pro-
f u n d o . 

Diz o sr . Car r i lho que não po-
d e r e m o s por la rgo t e m p o pensa r 
e m reco r re r ao credi to . Per fe i t a -
m e n t e d ' a c c o r d o . 

T e e m sido os success ivos em-
prés t imos que nos t ê e m aggrava-
do cada vez mais a nossa s i tua-
ção financeira e economica . 

A t é ha pouco , e m q u a n t o a s 
p r a ç a s e s t r ange i ras nos empre s -

t a r a m dinhei ro com relat iva faci-
l idade, e m b o r a com juros exorbi-
t an te s , havia o cos tume de resol-
ver todas as diff iculdades com o 
l e v a n t a m e n t o de empres t imos ; pe-
dia-se d inhei ro e m p r e s t a d o com 
u m a semeer imonia só comparave l 
á facil idade e l iberal idade com 
que era gas to . 

A s p raças e s t r ange i ras nega-
r am-se a fazer -nos ma i s e m p r e s -
t imos pelo menos s e m canção , e 
os nossos gove rnos e m vez de 
p e n s a r e m em fazer economias cor-
t a n d o todas as despezas exagge-
r ad i s s imas , r eduz os juros da 
divida , dec re t a a iniqua contri-
buição industr ia l a qual conti-
n ú a p e n d e n t e sobre a cabeça dos 
nossos c o m m e r c i a n t e s e indus-
t r iaes c o m o a espada de D â m o -
cles, p romu lga emfim as c h a m a d a s 
leis de sa lvação publ ica , que collo-
c a r a m e m sér ios e m b a r a ç o s as 
casas de ca r idade , as associações 
de soccor ros e os p e q u e n o s juris-
t a s . 

T o d a v i a os pesados sacrifícios 
que essas leis i m p o z e r a m , em 
n a d a m e l h o r a r a m a nos sa vida 
economica . 

E a inda o s r . Car r i lho v e m 
dizer-nos ser necessá r io que to-
d a s as classes se p r e p a r e m p a r a 
novos sacrif ícios. P a r a q u ê ? p a r a 
a u g m e n t a r a d iss ipação e as divi-
das con t inua rem em a b e r t o ? 

M a s u m lançamen to de no-
vos impos tos o a g g r a v a m e n t o de 
ou t ros já es tabe lec idos , nes ta oc-
casião em que a misér ia é e n o r m e , 
q u a n d o as classes o p e r a r i a s e s t ão 
a s s o b e r b a d a s com u m a crise me-
donha de t r aba lho , que obr iga 
cen tenas e cen t enas de h o m e n s 
val idos a e s t e n d e r e m a m ã o á 
c a r i d a d e , e que faz com que 
mui tos e m i g r e m p a r a o Brazi l , 
a p e z a r das noticias h o r r o r o s a s 
q u e dia a dia c h e g a m de lá, em-
b o r a os cemi te r ios do Rio de Ja -
neiro e s t e j am pe j ados de cadave-
re s fei tos pela f e b r e amare l l a ou 
pelos t i ros da r e v o l u ç ã o , — u m lan-
ç a m e n t o de novos i m p o s t o s ou o 
a g g r a v a m e n t o de ou t ro s já es tabe-
lecidos ser ia nes te m o m e n t o u m à 
ve rdade i r a loucura . 

T o d a v i a s ã o capazes de fazer 
t u d o isso e a inda m a i s ; c o m t a n t o 
q u e não fa l tem aos pr ivi legiados 
da sor te os confo r tos e o dinheiro 
p a r a t o d a s as orgias . 

De economias é q u e n inguém 
deve fal lar . 

Dizem que se g a s t a r a m tre-
zen tos con tos c o m as fes tas henri-
quinas; a u g m e n t a r a m as despezas 
e m duzen tos con tos c o m as ma-
n o b r a s mi l i ta res e com a s re for -
m a s de gene raes p a r a acce le rar 
a p r o m o ç ã o do s r . P i m e n t e l P i n t o ; 
t e m o s q u e p a g a r a indemnisação 
a rb i t r ada p o r c a u s a da q u e s t ã o 
do c a m i n h o de f e r r o de L o u r e n ç o 
M a r q u e s ; t e m o s emf im dividas 
f abu losas a p a g a r , m a s . . . não 
i m p o r t a : 

Viva a folia 
Dançar, dançar 
Haja alegria 
A' beira mar. 

Março 11 de 94. 
CARLOS CÂLLIXTO. 

A re ío l ta no Brazil 
A a p p r o x i m a ç ã o da e s q u a d r a 

legal da bahia do R i o de J a n e i r o , 
e a int irnação fo rma l fe i ta a o s 
insur rec tos , p a r a d e p o r e m as ar-
m a s d e n t r o de 48 horas , p r o d u z i u 
o effeito que e r a de e s p e r a r . Q u a n -
do as fo r ta lezas fieis c o m e ç a r a m 
a vomi ta r me t r a lha sob re os na-
vios dos revol tosos e a e s q u a d r a 
legal começou a m a n o b r a r em 

o r d e m de ba t a lha , S a l d a n h a da 
G a m a e a o f i c i a l idade r evo l t ada 
f o r a m en t r ega r as suas e s p a d a s e 
acolher-se aos navios p o r t u g u e z e s , 
f r ancezes e inglezes . 

F ina l i sou , pois , o es t ado de 
lucta e anarebia em que se encon-
t r ava a Republ ica Brazi le i ra , filho 
de ambições insoffr idas e conde-
m n a v e i s . 

A g o r a , res t i tu ído o Brazi l ao 
e s t ado n o r m a l , v e r e m o s c o m o o 
c o m m e r c i o e a indus t r ia hão de 
florescer e desenvolver-se notavel-
men te sob as insti tuições republ i-
canas ; é o desmen t ido mais for-
mal que se ha de da r aos que 
a t t r ibu iam á implan tação da re-
publ ica a anarch ía e a ruína do 
Brazil . 

IHUDERT 
O s r . Manue l M i r a n d a , acre-

d i t ado indust r ia l d ^ s t a c idade, 
a b a s t a d o capi ta l i s ta , e g r a n d e pro-
pr ie tá r io , seus n u m e r o s o s p a r e n -
tes , amigos e se rv ido res , todos 
por um e u m p o r todos na mais 
exempla r e c o m m o v e d o r a solida-
r i edade , mos t r am-se devéras ma-
goados , p o r q u e o nosso corres-
p o n d e n t e do P o r t o , s e m a min ima 
in tenção offensiva e, q u a n d o mui-
to , p o r m é r o gracejo, se re fe r iu , 
l a m e n t a n d o , como toda a gente 
deveria l a m e n t a r , u m a s contrar ie-
d a d e s , uns pequen inos desgos tos , 
que po r occas ião das fes tas do 
Cen tena r io henr íqu íno e d u r a n t e 
o prés t i to , aff l igiram áquelle no-
tável , conspícuo e m i r a b o l a n t e ci-
d a d ã o , a lma , hon ra e gloria dos 
terribles jaquetas, p e d r a f u n d a -
menta l de u m a politica miserável 
e esteril , que p a r a ahi têm anda-
do a edif icar uns cer tos governa-
mentaes incríveis cá da t e r r a e que 
tem por espaven tosa c larabóia u m 
capital is ta hered i tá r io —-o s r . Ay-
res de C a m p o s , s em o u t r a s qua -
lidades a lém do seu dinheiro que 
o r e c o m m e n d e m p a r a tão alta e 
sub l imada cupula . 

O r a o sr . Mi randa , que , a lém 
do que d i s sémos ser , é o S . P e -
d r o da C o m m i s s ã o dis tr ictal , e o 
S . P a u l o da C a m a r a , á qual tam-
b é m pres ide o s r . A y r e s de C a m -
pos , o sr . M i r a n d a com glor iosas 
t r ad ições em todos os pa r t idos , 
desde o ma l log rado pa r t ido refor-
moca, em vez de ag radece r reco-
nhec ido ao nosso c o r r e s p o n d e n t e 
a ex t rema del icadeza, a amabil i-
d a d e de se occupar d 'elle, de no-
ticiar os seus i ncommodos , de la-
m e n t a r os seus d issabores , c o m o 
é cos tume fazer-se na imprensa 
periódica em obsequio a todas as 
pessoas g r a d a s da local idade, do 
paiz, da E u r o p a e do m u n d o , o 
s r . Mi r anda , que é em C o i m b r a 
uma notabi l idade, u m vul to ma-
ges toso ,—escanda l i sou-se , e agas-
tou-se com o Defensor do Povo, 
r o m p e n d o fóra de si e desa t inado , 
em uma dec la ração de gue r ra , ca-
paz de fazer t r e m e r os céus e a 
t e r i a e o m a r p r o f u n d o , um agua-
ceiro m e d o n h o p a r a encher d ' a g u a 
u m puca r inho . 

A n d a m p o r ahi elle, o s r . Mi-
r a n d a , todos os seus, p a r e n t e s e 
n u m e r o s o s amigos, p r é g a n d o a 
g u e r r a s a n t a , a gue r r a de exter-
mínio con t ra este jo rna l , c u j o cor-
r e s p o n d e n t e no P o r t o lhe deu a 
cons ide ração de fal lar nelle, e nas 
suas d ô r e s de bar r iga , no t ic iando 
o desagradáve l accidente que pri-
vou o s r . M i r a n d a de acompa-
n h a r , a té o fim, o prés t i to em 
honra do In fan te D . H e n r i q u e , 

c o m g r a n d e m a g u a dos fes te i ros 
por tuenses , que , ass im e inespe-
r a d a m e n t e , se v i ram p r i v a d o s do 
concur so insubst i tuível de tão no-
tável e br i lhant í ss imo o r n a m e n t o , 
e pr inc ipa lmente dos seus colle-
gas , que assim ficaram no meio 
da rua na mais pungen te desola-
ção, no mais triste d e s a m p a r o , 
sem a a lma , s em a gloria do no 
bre s enado con imbr icense , s em a 
ped ra f u n d a m e n t a l dos jaquetas, 
c o m m a n d a n t e e m chefe e supre -
m o a r b i t r o dos governamentaes 
incríveis. 

Foi r ea lmente p e n o s o ! C a s o 
feio e t r is te p a r a da r sér io cava-
co, um sor ta lhão m e d o n h o ! 

O r a o nosso c o r r e s p o n d e n t e 
con tou o caso , l amen tou o caso , 
e, c o m o devé ras i n t e r e s s a d o na 
saúde e mais felicidades de t ã o 
pres tad ío c idadão , aconse lhou , sin-
c e r a m e n t e e nas melhores e m a i s 
car i ta t ivas intenções, o sr . Mi ran-
da a que , se a l g u m a o u t r a vez 
vol tasse ao P o r t o , n ã o mais fosse 
hospeda r - se naquel le excommun-
g a d o hotel, onde pa rece haver-se-
lhe or ig inado a terr ível d o e n ç a , 
q u e de súbi to o p r o s t r o u . 

N ã o o en tendeu , p o r é m , ass im, 
o s r . M i r a n d a ; désnor t eou- se , en-
fureceu-se , e t ra tou de d e s n o r t e a r 
e enfurecer con t ra nós todos os 
seus p a r e n t e s e amigos , que todos 
á u m a j u r a r a m e s m a g a r - n o s , a r -
reben ta r -nos , f áze r -nos em pos t a s , 
p ô r e m f ranga lhos o Defensor do 
Povo. 

P o b r e povo, d e s v e n t u r a d o de-
fensor, que tiveste a del icada at-
tenção de noticiar e l a m e n t a r os 
i n c o m m o d o s do sr . M i r a n d a , s o b 
os quaes se havia j u r ado g u a r d a r 
inviolável segredo ! 

A i ! de ti, Defensor do Povo, 
que tal fizeste, que t ão h o r r e n d a 
p r o f a n a ç ã o pra t i cas te . N ã o sab i a s 
que o s r . M i r a n d a é s ag rado e in-
violável, c o m o qua lque r rei con-
sti tucional ? ! 

O s r . xMiranda reina em Coim-
b ra ; o sr . M i r a n d a é o m o n a r c h a 
d 'essa n u m e r o s a grei dos incríveis 
governamentaes, o pa t r i a r cha ve-
n e r a n d o d 'essa poderosa t r ibu dos 

jaquetas, c apazes de d a r e m o seu 
sangue e a sua vida pelo seu r ico 
e a m a d o Manue l M i r a n d a . 

Mu i to infeliz, p o r é m , o s r . 
M i r a n d a na sua c r u z a d a c o n t r a o 
Defensor do Povo! Mais infeliz 
talvez do que el-rei D . S e b a s t i ã o 
na sua c ruzada con t ra os m o u r o s 
d ' A f r i c a , mais infeliz a inda do q u e 
o heroe e m a r t y r d ' A l f a r r o b e i r a ; 
p o r q u e , se es tes t i ve ram a felici-
dade e a gloria de m o r r e r no c a m -
po da h o n r a , o s r . M i r a n d a es tá 
v ivo, e cá o t e m o s pr i s ionei ro e 
cap t iyo em p o d e r dos infiéis, c o m o 
áquelle infante san to , de que falia 
a nossa h i s to r ia . 

E é a his tor ia da cruzada con-
t ra o Defensor do Povo, inutil-
m e n t e p r égada e deba lde e m p r e -
hendida po r mirandas e miran-
daceos, que v a m o s p ô r e m p r a t o s 
l i m p o s . 

E ' digna, é nobre, é honrosa 
p a r a todos elles; m o s t r a b e m a té 
onde p o d e m chegar t ão magnâ-
nimos h e r o e s . 

Sciencias, Lettras & Artes 

0 abbade de Pay-Chapelle 

(QUATBELLES) 

Conheci e m P u y - d e - D ô m e u m 
g r a n d e b u r g o c h a m a d o Puy-Cha-
pelle. P o d i a m ter- lhe s u p p r i m i d o 
a egre ja , p o r q u e es tava c o n s t a n t e -
m e n t e d e s e r t a . Pe los v i d r o s que 
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b r a d o s en t rava a he rva . Se esta 
p o b r e planta não se tivesse collo-
cado um pouco de t ravez, o coro 
ter ia sido innundado pelas chuvas . 
A s a ranhas não e r am também 
i n c o m m o d a d a s ; engordavam tran-
q u i l a m e n t e no fundo dos confes-
sionários, bo rdando rendas em 
todos os cantos. As que t ivessem 
certo gosto pela medi tação, po-
diam far tar -se á von tade . 

O abbade morreu de miséria 
e de desgosto, como os seus an-
tecessores, de m o d o que ninguém 
se lembrava de o substi tuir . Du-
ran te muitos annos a abbadia 
estava só vasia, como a egreja . 
Jun to de monsenhor de Clermont 
choviam os empenhos , pa ra não 
se ser nomeado para Puy-Cha-
pelle. 

Apezar d'isso, u m corajoso 
rapaz , antigo missionário e antigo 
capellão de regimento, acceitou 
este pos to de combate . 

F e z todos os esforços possí-
veis para chamar pa ra junto de 
Deus as ovelhas ranhosas e para 
as pur i f i ca r ; rnas o rebanho á 
porfia fazia ouvidos de mercador . 
Mas como o abbade Chalençon 
era um homem alegre, e não se 
fazia rogar para contar uma por-
ção de historias sobre os paizes 
estrangeiros que tinha percorrido, 
e como tinha feito as campanhas 
da Cr imêa , d l t a l i a , da China e a 
ultima t ambém, s abem? — a mal-
dita e terrível c ampanha de 70, 
— como entornava um bom copo, 
com mais perfeição que nenhum 
out ro , toda a gente gostava de o 
te r por conviva, mas ninguém por 
confessor. Annunciou os mais ape-
titosos sermões , e pregou-os no 
deser to . 

Foi elle mesmo que pôz os 
v idros que fa l tavam na egreja, 
t i r ando-o ; das suas própr ias ja-
ne l las ; lavou o soalho do c ô r o ; 
matou as a ranhas que nada per-
ceberam d'estes rudes a t a q u e s ; 
m a n d o u l impar as l ampadas de 
plaque que a d o r n a v a m o a l t a r ; 
caiou as columnas, o que tudo 
lhe levou cerca de tres mezes , 
durante os quaes o bom homem 
teve que suppr imir um dos seus 
f rugaes repas tos . E r a bem preciso 
subsistir a todas aquellas despe-
zas. 

Mas vendo que com isso nada 
conseguira , o nosso abbade disse 
como M a h o m e t , — quando o pec-
cador não procura a egreja , é 
necessário que a egreja vá procu-
ra r o peccador . Fazendo outra 
vez de missionário, foi de casa 
em casa dizendo pa lavras sagra-
das. Recebiam-no bem, offeciam-
lhe um logar á meza, que nunca 
acceitou, e duran te um enorme 
mez , levava a religião por casas 
part iculares . P o r é m continuou a 
nada obter com essas exhortações. 

E n t ã o encheu-se de t r i s t eza ; 
e fechava-se em casa, e só sahia 
pa ra os officios. Chegou muitas 
vezes a pensar em escrever a 
monsenhor pedindo-lhe que o subs-
tituísse, mas dizia ao mesmo tem-
p o : «Se me vou quem ha de que-
r e r tomar o meu logar?» E ficava. 

Mas como podem pensar , che-
gou a aborrecer-se. 

A convivência comsigo mesmo 
tornou-se-lhe insufficiente. Lançou 
m ã o da musica e começou a es-
tudar o Jlageolet. E aborrecia-se 
tanto , o pobre abbade , que estu-
dava o ins t rumento com raiva. 
P o r isso não ta rdou a adquirir 
uma destreza e talento extraordi-
nár ios . 

De cada vez que escutava uma 
fantas ia , quasi sempre de sua 
composição, porque a musica cus-
ta caro, (e é esse o seu único de-
feito), o adro da egreja enchia-se 
de melomanos, e, como a vida 
do abbade era r eg rada como um 
papel de musica, ás mesmas ho-
jrasj cada qual trazia a sua ca-

deira e installava-se debaixo das 
janellas do presbyter io. 

— O l h a ! . . . disse o abbade 
Chalençon, seria muito engraçado 
se eu reconduzia todos os meus 
deser tores , ao som do Jlageolet. 

E affixou á por ta da egreja 
que só tocaria em honra de Deus; 
que todos os domingos e dias 
sanctificados, executar ia á missa 
uma ária var iada . 

A c h a r a m a ideia engraçada , 
e a primeira missa com musica do 
abbade Chalençon chamou uns 
vinte amadores . O peditorio pro-
duziu 35 cênt imos. O pobre cura 
nunca se tinha visto com festa 
egual. Sómente , devo confessal-o, 
o officio acabou-se com a egreja de-
ser ta . Foi humilhante pa ra D e u s . 

(Continua). 

Interesses e noticias locaes 

O c o m m e r c i o e o s cami-
n h o s de f e r r o 

Além de manifes tamente pre-
judiciaes, as al terações no horário, 
ás quaes nos refer imos, são, e re-
p resen tam uma grave injustiça 
para Co imbra . 

Além dos motivos especiaes e 
valiosos titulos, que dão a esta 
cidade o incontestável direito de 
ser excepcionalmente considerada 
e at tendida, como já por vezes te-
mos comprovado , out ras cidades 
ha , simples povoações existem de 
muito menos representação social 
e inferior importancia economica, 
mui to abaixo de Coimbra , sob o 
ponto de vista industrial e com-
mercial , s ingularmente favoreci-
das pelos governos . 

Ass im, por exemplo, Santa-
r é m , uma cidade, cujas industr ias 
e commercio não têm a extensão 
e o desenvolvimento que offerecem 
as industr ias e o commercio de 
Coimbra , não satisfeita de ter em 
todos os dias comboios a differen-
tes horas , conseguiu, e parece que 
sem grande d i f icu ldade , um com-
boio especial— para seu uso e 
proveito. O mesmo succede com 
Avei ro , que não tem nem pode rá 
vir a ter o valor economico e a 
impor tancia social de Coimbra , 
goza t a m b é m das vantagens de 
u m comboio especial! 

Coimbra não só não conse-
gue um comboio especial, que 
aquellas cidades e out ras povoa-
ções, com mui to menos razão e 
justiça, a lcançaram; mas nem ao 
menos lhe concedem o insignifi-
cante favor de permit t i r que o 
comboio especial, que se faz pa ra 
Aveiro , chegue até a q u i ! 

* 

É espantoso o que se passa 
com esta cidade ! 

E ' revol tante quan to se faz e 
prat ica pa ra contrariar os seus in-
teresses e rebaixar a sua dignida-
de, amesquinhar a sua importan-
cia ! 

* 

Como explicar essa obst inada 
má vontade por par te dos pode-
res públicos, essa especie de ran-
cor de tantos politicos encar tados , 
que não só fizeram aqui na Uni-
versidade a sua carreira scientifi-
ca, que na maior par te ainda tra-
zem aqui seus filhos, e que por 
isso não podem ignorar , antes de-
vem conhecer as condições eco-
nomicas e as c ircumstancias , o 
valor industrial e commercial d'es-
ta cidade ? 

Será a pouca ou nenhuma 
consideração que aos governos 
merece o commercio ? 

Será causa d 'es te abandono o 
desprezo que aos poderes públi-
cos e a toda a gente inspira , e jus-
tamente merece u m a cidade sem 
energia própria, sem brios nem 
pundonor , que, ha mui to t e m p o 
e sem a minima reacção, se foi 
t r ans formando , e p o r fim s e c o n -

ver teu em um burgo podre, como 
se cos tuma dizer, e m um perfei to 
ins t rumento passivo, mane jado , á 
vontade e a capr icho, por qual-
quer mandão politico, ignorante 
ou illustrado, esper to ou imbecil , 
con t ra tado pelo governo, ao ser-
viço de todo e qualquer ministé-
rio pa ra explorar poli t icamente a 
cidade, o concelho e o districto 
de Coimbra , quer esse mandão, 
arvorado em feitor ou caixeiro de 
qualquer governo ou de qualquer 
minis t ro, se chame Paulo , Sancho , 
Mart inho, Cezar ou João Fe rnan -
d e s ? ! 

* 

A Associação Commerc ia l , a 
quem muito especialmente cum-
pr ia velar pelos interesses do 
commerc io e zelar as suas vanta-
gens e garant ias , a Associação 
Commercial de Co imbra , a qual 
devia, e podia , ser u m a das mais 
i l lustradas, energicas e respeitáveis 
associações do paiz, quasi nada 
tem feito; nada faz, e parece que 
nenhuma coisa fa rá para repara r as 
injustiças e desaggravar as affron-
tas , de que está sendo alvo e vi-
ctima todo o commercio d 'es ta 
cidade, que ella tem, com o direi-
to, o indeclinável dever e a impe-
riosa obrigação de representar 
officialmente. 

E não obs tante é cer to que a 
Associação Commerc ia l tudo vae 
deixando correr á revelia. 

Apenas t emos a regis tar , com 
louvor e reconhecimento , a Asso-
ciação dos E m p r e g a d o s do Com-
mercio e da Indust r ia , que nobre 
e energicamente representou pe-
rante a Companhia real dos ca-
minhos de fe r ro . 

C u m p r e á Associação Commer -
cial seguir o seu louvável exem-
plo; cumpre a todas as associa-
ções e classes, a toda a cidade de 
Co imbra empregar todos os meios 
envidar todos os esforços, pa r a 
fazer valer os seus direitos, e tor-
nar firmes e valiosas aquellas ga-
rant ias , que possnm assegurar-lhe 
o respeito, a consideração e a 
justiça que lhe são devidas . 

-> 

«O Commercio de Coim-
bra» 
Reappareceu este nosso col-

lega, e pela sua reappar ição o 
cumpr imentamos , após a camara-
dagem de algum tempo com os 
incríveis governamentaes. 

A o que parece , o Commercio 
de Coimbra, que os jaquetas da 
si tuação t inham conseguido em-
palmar , perdeu na sua curta con-
v ivênc ia ,— curta mas instructiva 
— as illusões doi radas com que o 
sr . Ayres de C a m p o s , Mi randas 
e mirandaceos, conseguiram em-
ballal-o ou, melhor , embarri lal-o. 

A nova a t t i tude doeste nosso 
collega, depois do ludibrio de que 
foi victima, é digna da conside-
r ação dos homens honestos. 

Propondo-se , como diz no seu 
art igo editorial , a comba te r pela 
justiça contra a cor rupção , em 
qualquer campo em que esta do-
mine, apresenta-se o Commercio 
com um desassombro de indepen-
d a politica credor da maior sym-
pathia. Pela nossa par te , protes-
tamos ao Commercio de Coimbra, 
emquanto se conservar na linha 
que se t raçou, todo o auxiiio da 
nossa modes ta cooperação , visto 
encontrarmo-nos luctando, sob o 
ponto de vista da politica geral , 
na mesma arena ; — c o m b a t e r pela 
justiça é o ideal de todo o jorna-
lismo republ icano. 

N o m e a ç õ e s 
Foi nomeado official da admi-

nistração do concelho de Canta-
nhede o s r . Antonio Mendes Lo-
pes . 

* 

Foi nomeado defini t ivamente 
professor o sr . A lexandre Mar i a 
Duar t e , para a cadeira da Figuei-
ra da Foz. 

* 

V a g a r a m as seguintes egrejas 
pa roch iaes : San to Antonio dos 
Olivaes neste concelho, San to Va-
rão e S . Miguel de Licêa, do 
concelho de Montemor-o Velho. 

A S e m a n a Santa na real 
capel la da Miser icór-
dia 
Domingo—Benção dos r amos , 

paixão e missa, ás j o 1 / i horas . 
Quarta feira — M a t i n a s e lau-

des ás 6 horas . 
Quinta feira — Missa solemne 

exposição e denudação dos alta-
res, ás n horas . Matinas e laudes, 
ás 6 horas . 

Sexta feira — Paixão, adora-
ção da Cruz , missa dos Presan t i -
ficados e se rmão , ás i o 1 / ^ horas 
Mat inas , laudes e se rmão, ás 6 
horas . 

Sabbado — Benção do lume 
novo, ás t o horas . 

Dommingo — Procissão , missa 
solemne e se rmão, ás 11 horas . 

E ' o rador o rev. bacharel An-
tonio dos Santos Coelho. 

Casimiro Freire 
Es te nosso dedicado correli-

gionário, que tinha ido para Afr ica 
Orienta l , falleceu em Chinde onde 
estava actualmente. 

Sent imos a sua mor t e , que é 
sentida por todo o par t ido republi-
cano. 

A novidade do Café Lu-
s i tano 
E ' velho uso (e perde-se a cos-

tumeira na noite dos t e m p o s . . . ) 
esta léria de br indar os bons ami-
gos com u m a caixa d ' a m e n d o a s , 
a titulo de folar. 

Dão-se amêndoas a velhos, a 
novos, a meninos, a meninas, a no-
bres e plebeus. 

Ninguém prescinde das amên-
doas neste tempo santo em que 
S . P e d r o abre ioja de confeiteiro 
e Loyola vende roscas de pão de 
ló com o piedoso coração de Je-
sus bo rdado a assucar . 

Ninguém prescinde de amên-
d o a s . . . nem o propr io sr . Miran-
da , o piedoso e dyspept ico man-
cebo, que por ser um espirito que 
usa jaqueta e chapéu ás tres pan-
cadas , ha de ir pa r a o céu como 
um cat i ta . 

. . . O u elle, com seu olho lu-
zente , não andasse já neste mun-
do n u m constante céu aberto! 

— Q u e o diga o Centenar io! 
— O r a vem tudo á baila para 

dizermos aos nossos leitores que 
o Café Lusitano recebeu uma re-
messa impor tan te de caixas pa ra 
amêndoas , tudo o que ha de mais 
original, de mais elegante, e de 
mais bara to . 

E m presentes para creança ha 
um sor t imento variadíssimo, digno 
da at tenção das m a m ã s que ado-
ram os seus bébés — e que t êm 
magnifica occasião de conciliar o 
amor mate rno com a bella econo-
mia : dando uma caixa d ^ m e n d o a s 
do Café Lusitano, b r indam ao 
m e s m o tempo o seu menino com 
uma rica boneca . 

Chama-se a isto ma ta r dois 
coelhos d ' uma bo rdoada . 

A o Café Lusitano ! 
A o Café Lusitano — que o fo-

lar está á p o r t a ! 

Luctuosa 
Acha-se de luto por falleci-

men to d ' u m a sua i rmã o sr. An-
tonio Maria dos Santos , d 'es ta 
cidade a quem enviamos a nossa 
condolência. 

* 

Falleceu hontem, victima de 
uma prolongada doença, o s r . 
José Luiz de Moura , honrado in-
dustrial d'esta c idade. 

D a m o s á enlutada familia o 
nossQ pezame. 

A academia na Batalha 
Com a data de 14 do corren-

te, recebemos o seguinte bilhete 
postal . 

«Sr. redactor do Defensor do 
Povo. 

Peço a v. o obsequio de publicar 
o seguinte : 

Qual o motivo porque o redactor 
do Conimbricense não fallou da ida 
dos estudantes a Leiria?» 

Não é a nós que cumpre d a r 
a resposta , com a qual—valha a 
verdade — não a t inamos b e m . 
«Que nos digam os sábios da escriptura 
Que segredos são estes da natura. . .» 

o 

Café e spec ia l moido 
O s srs . Branco & Rodr igues , 

acredi tados e considerados com-
merciantes da cidade de L i sboa , 
acabam de expôr á venda, uma 
nova marca de café, assim deno-
minada, que é u m a das melhores 
qualidades, e que deve ter um im-
mediato consumo, de todos os 
que quizerem saborear e apreciar 
uma boa chavena de aromat ico e 
delicioso café. O deposito da ven-
da é na rua de S. Bento, n.° 262 
— Lisboa . 

Alberto P e d r o s o 
N o curto espaço de dois dias 

este bom e excellente amigo pas-
sou pela dura p rovação de pe rder 
a sua bondosíssima 'mãe e a sua 
avó , que muito estremecia.-

Contrista-nos p ro fundamen te o 
desgosto pungentíssimo que este 
nosso amigo acaba de soffrer e a 
si, como a seu pae o ex. ra0 s r . 
conselheiro Antonio P e d r o s o dos 
Santos e a seu cunhado dr . Abilio 
Coxito G r a n a d a enviamos a ex-
pressão sincera da nossa condo-
lência. * 

Nova tuna a c a d é m i c a 
Q u a n d o , ha dias, not ic iámos 

que um grupo de académicos pre-
tendia organisar uma tuna á se-
melhança da que ha annos aqui se 
fo rmou , dissémos que esta idêa 
encontraria o melhor acolhimento 
entre a academia . E na verdade 
assim succedeu, como os nossos 
leitores vão ver na noticia que 
publicamos. 

E ' já grande o n u m e r o de 
amadores inscriptos pa ra faze-
rem par te da refer ida tuna , não 
es tando esse numero já mui to 
longe de sessenta , e esperando-se 
que ainda passe muito além d 'este 
numero ; pois é g rande o desejo 
de que esta idêa seja coroada dó 
melhor êxito. 

O venerando prelado da Uni-
vers idade, a quem uma commis-
são de es tudantes p rocurou , não 
só pa ra lhe dar parte da organi-
sação da tuna, mas t ambém pa ra 
lhe pedir auxilio no consegui-
mento d ' uma casa própr ia pa ra 
os ensaios, em qualquer dos edifí-
cios pre tencentes á Univers idade , 
recebeu a commissão com o me-
lhor agrado e benevolencia mani-
festando-lhe sinceros desejos de 
lhes ser prestavel e pondo desde 
logo á disposição da tuna qual-
quer casa que estivesse disponí-
vel e podesse servir pa ra o m e n -
cionado fim. 

O sr. S imões Barbas , que com 
o seu alto e p ro fundo çonheci-
mento em assumptos d 'es ta natu-
reza é d 'uma importancia conside-
rável, consta-nos que t a m b é m se 
acha disposto a auxiliar tão agra-
davel e instructivo emprehendi-
mento com o que nos regos i jamos , 
fazendo votos pa ra que os esfor-
ços feitos a favor d 'es ta idêa se-
jam recompensados d u m maior 
êxito ainda e mais duradoi ro d o 
que o da anter ior tuna . 

Fa l ta ainda resolver , segundo 
nos consta , a lgumas pequenas dif-
ficuldades, mas segundo todas as 
probabil idades, passadas que se-
jam as ferias da Paschoa , come-
çarão os ensaios com regula r idade 
e enthusiasmo. 

Aos emprehendedores os nos-
sos sinceros parabéns. 
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R e m i n i s c ê n c i a s d ' u m 
j o r n a l i s t a 

Vae brevemente publicar-se 
este interessante l ivro, abrangen-
do curiosas no tas e recordações 
ácerca da organisação do par t ido 
republicano em Por tuga l , é devi-
do á penna do antigo escriptor 
democra ta , o nosso amigo Pau lo 
da Fonseca . 

Assigna-se pa ra esta publica-
ção na rua Maria P i a , n.° 6 — em 
Lisboa . 

r̂ i 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana (inda os seguin-
tes cadaveres: 

D. Adélia Augusta Guimarães, fi-
lha de Angelo Baptista Guimarães e 
D. A m é l i a Teixeira Guimarães, de 
Chaves, de 21 annos. Falleceu de tv-
herculose pulmonar, no dia 4. 

Adriano Freire de Macedo, filho 
de Joaquim Freire de Macedo e D. 
Angelica Albina Freire de Macedo, do 
Coimbra, de 84 annos. Falleceu de 
erysipela ambulante, no dia 7. 

Maria, (ilha de João Francisco e 
Julia da Conceição, de Coimbra, de 
21 dias. Falleceu de ataque de ciam-
psia, no dia 7. 

Daniel, filho de Antonio Joaquim 
e Jesuina de Jesua, de Coimbra, de 
26 mezes. Falleceu de congeslão 
pulmonar, no dia 8. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 2 8 9 . 

Carteira da policia 

G a t u n o s 

Foram presos e vão ser enviados 
para juizo, Luiz d'Assumpção, de Fafe, 
sua amante Maria Marques, morado-
res em Fóra de Portas, e um tal Lu-
cas Cerveira, de Coimbra. O primei-
ro, como o principal auctor de vários 
furtos de gallinhas, a amante como 
connivente nos mesmos, sendo esta 
quem se encarregava da venda das 
gallinhas furtadas, e o 3.° por ter 
tomado parte, acompanhando o 1.° 
algumas ífes vezes, nos mesmos furtos. 

A prisão do 1.° realisou-se na 
noite de 13 para 14 do corrente pelas 
11 '/a horas, na rua de João Cabrei-
ra, em flagrante delido, quando se 
preparava para novo furto na capoei-
ra do sr* João Serrão, e no viveiro 
de canarios do mesmo, chegando ain-
da a furtar um canario, o qual lhe 
foi apprehendido e entregue ao rou-
bado. 

A policia já averiguou varias casas 
aonde têm sido vendidas gallinhas 
furtadas, sendo grande o numero tam. 
bem de queixosos, alguns dos quaes 
são os srs. Lucas, liamos, Lino Valle-
José Marques, mestre d'obras e outros. 

3 8 Folhetim do Defensor do POYO 

J. MÉRY 

DÉBORA 
IX 

N a t a l 

— Q u a n d o eu tinha a felicida-
de de ser creança, dizia elle, feli-
cidade que, nalguns homens , se 
prolonga ás vezes até á velhice, 
não deixava nunca, em noite de 
Nata l , de dependura r as minhas 
bo tas do gancho da chaminé, e, 
no dia seguinte, logo ao romper 
da manhã , apressava-me a ir ver 
se a Befana lá tinha ido collocar 
ou doces ou cinzas. Pa rece que a 
Befana es tava sempre contente 
commigo, porque nunca encon-
trei lá senão d o c e s . . . 

— Vejam, disse o cardeal San-
ta-Scala r indo, vejam como a 
Fiorina escuta com at tenção o 
que está dizendo o conde Ta lo rmi . 

— S i m , minha linda menina, con-
tinuou T a l o r m i dirigindo-se a Fio-
jrina, se tu te portaste bem este 

Preso 

Foi preso e enviado para juizo 
Antonio Rodrigues, o Bezugo, como 
vadio e por ter furtado 2 lençóes e 
oulros objectos a Doria Rodrigues, 
hespanhola, moradora na rua Direita. 

Sendo interrogado, confessou ter 
empenhado os dois lençoes por réis 
1$800, os quaes foram apprehendidos 
e acompanharam o larapio pnra juizo 

O tal Bezugo é reincidente, tendo 
sido preso por diversas vezes. 

X 
Para juizo 

Foi autoada e vae ser entregue ao 
poder judicial, Margarida Augusta, 
taberneira, por ter insultado e dirigi-
do phrases offensivas da moral publi-
ca, a um guarda de policia quando 
este lhe perguntava o nome, por trans-
gressão de po.-turas. 

Sendo pelo mesmo policia presa, 
conseguiu evadir-se. 

C A R I C A T U R A S 

A DYNASTIA DOS MIRANDAS 

i 

T ê m reinado e florescido, rei-
nam, se bem que nem todas flo-
rescem, em Coimbra mui tas e di-
versas dynastias; cada qual a mais 
nobre e p o d e r o s a — n a politica na 
sciencia, na industr ia , no commer-
cio e, t ambém, na parlapat ice e no 
pedant ismo ar rogante e grotesco. 

D ' en t r e ellas des tacam, e so-
bresahem, como as t ros de maior 
grandeza neste formoso céu da 
Lusa Athenas , a dynast ia dos Mi-
randas , a dynastia dos Manos, a 
dynast ia dos Q u a d r o s ; como avul-
t am e projec tam duvidosa luz na 
historia da Universidade a dynas-
tia dos Serpas , a dynastia dos 
For jazes , e, por ult imo, a dynast ia 
dos Jardins , t ransmit t indo-se de 
paes a filhos, repart indo-se entre 
i rmãos, passando, na linha colla-
teral, dos tios para sobrinhos. 

Algumas d 'essas dynast ias já 
se ex t ingu i ram; most ram-se ou-
tras em manifesto es tado de de-
cadência. 

U m a , porém, subsiste vigorosa, 
e p romet te p e r d u r a r e te rnamen-
te ; tão fundas são as raizes do 
seu robus to e inabalavel t ronco, 
ampla e f rondosa a mages tosa 
copa da sua arvore genealógica, 
car regada , em suas viçosas r ama-
gens, de pãesinhos quentes , varie-
gadas bolachas, caprichosas e ren-
dilhadas massas , e onde aqui e alli 
começa a entreabr i r um gira-sol 
bacharel , a desabrochar a coroila 
de um clérigo, a ostentar-se em 
aprumada e soberba has te a co-
rôa imperial de um funccionario 

publico, de um vereador munici-
pal , de um conselheiro de distri-
cto, de um depu tado , fu tu ro mi-
nistro em perspect iva. 

O principal e muito poderoso 
representante d 'esta famosa dy-
nastia, na actual idade, é — o sr . 
Manuel Mi randa . 

* 

Conhecem o sr . Manuel Mi-
randa ? 

Conhecem, decerto conhecem; 
hão de conhecer , devem conhecer 
por força. 

O s r . Manuel Miranda ! 
Q u e m haverá ahi, desde Ser-

nache a Coimbra e de Coimbra 
a Sernache , que não conheça, que 
não renda preito de homenagem 
ao sr. Manuel Miranda , tão po-
deroso senhor , como nobre e al-
tivo cavalleiro ?! 

Elie dá na vista de toda a 
gente. 

E ' historico, é lendário; se não 
goza das excepcionaes prerogat i -
vas da immorta l idade , tem pelo 
menos as honras de immor ta l . 

Elle por ahi se mos t r a , e os-
tenta, e anda , nas ho ra s vagas do 
seu afanoso lidar, todo ancho das 
suas massas, obeso da sua impor-
tância politica, a a r r eben ta r de 
basofias e philaucias com a sua 
influencia eleitoral. 

U m régulo, um nababo argen-
tario; senhor de baraço e cutelo 
entre industriaes e commerciantes , 
seus humi ldes vassallos; gentil ho-
m e m de caldeira e pendão entre 
políticos vários, que lhe f o r m a m a 
côrte no f r u s t r a d o intento de o 
explorarem. 

Vaidoso, como um pavão , er-
gue-se, altivo e a rmado , no poleiro 
da C a m a r a , no estaleiro da Dis-
trictal, de que é vistoso o rnamen-
to, oráculo infallivel, ousado Ale-
xandre magno, p a r a cor tar cer-
teiro todos os nós gordios da pu-
blica adminis t ração, e desa ta r as 
maiores e mais enredadas difficul-
dades da politica ministerial e da 
intriga par t idar ia . 

Um protento o tal sr . Miran-
d a ! Fo r t e como S a n s ã o , va-
lente c o m o Hercu le s , é fino 
como o a lambre , esper to como 
um alho. 

T o d o s os políticos da te r ra o 
querem, todos o a m a m , todos o 
adoram, todos o admi ram. 

T o d o s os part idos o n a m o r a m . 
Não ha, não tem havido, desde a 
Janeir inha, desde que o d r . Men-
donça Cor tez desencantou esta 
preciosa joia, este riquíssimo the-
souro, ministério que não tente 
seduzil-o, conquistal-o, possuil-o 
como coisa sua e_sómente sua, 
mui to sua, toda sua. 

Hab i t a no bai r ro alto o sr. 
Manuel Miranda . 

C o m o os sinos g randes da Sé, 
alto está, e alto m ó r a . 

E 'effect ivamente é um sino 
g rande este sr . Miranda . 

Ouve-se em toda a cidade e 
seus ar redores . Q u a n d o o sr. Mi-
randa badála em festival repique, 
toda a cidade ri; se dobra toda a 
cidade chora; se toca furioso e 
vingativo a rebate, em som d'alar-
me, meia cidade acode , e das fre-
guezias ruraes afflue em ondas e de 
tropel uma multidão enorme. 

N ã o é o pr imeiro , não é o 
m a i o r ; é unico este sr . Mi randa! 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

22 de fevereiro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel 
Ruben Augusto d'Almeida Araujo 
Pinto, João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães., Joaquim Jus-
tiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvou um alçado para a exe-
cução de reparos e pequenas modifi-
cações em uma casa ém Mont'arroio, 
pertence ao Hospício dos abandona-
dos. 

Mandou descontar o vencimento 
de tres dias a um cantoneiro, por 
faltar ao serviço nos dias 16, 17 e 
18 do corrente. 

Resolveu pedir ao commissario de 
policia, para ordenar a inteira execu-
ção das posturas municipaes 

Auctorisou a reparação do cami-
nho do Rego de Bemlins, na ligação 
com a estrada municipal de Cozelhas. 

Nomeou Francisco Pereira Serra-
no, para perito nos exames de cochei-
ros, em substituição de José Pereira 
Serrano, hoje empregado da escola 
industrial. 

Resolveu providenciar para que a 
venda de madeira e lenha, se faça no 
largo junto ao Terreira da Erva, 
para esse fim de ha muito destinado. 

Resolveu mandar intimar dois 
proprietários para a reparação d'uma 
parede, em ruina, d'uma casa na rua 
do Carmo e d'um muro contíguo ao 
caminho do Hega de Bemlins, pelas 
más condições de segurança em que 
se acha. 

Approvou cinco propostas ácerca 
de serviços das repartições dos impos-
tos e do matadouro, apresentadas com 
um relatorio d'uma commissão de tres 
vereadores, sobre o assumpto. As 
propostas dizem respeito a pequenas 
obras na repartição dos impostos, me-
lhorando as condições da casa; á per-
manência dos postos liscaes da Con-
chada e Lazaros; ao estabelecimento 
d'um posto fiscal ao cimo do antigo 
bairro de Mont'arroio na ligação com 
a estrada do cemiterio; á mudança 
do posto fiscal á Fonte Nova, para 
junto da serventia que da rua de 

Entre-muros leva ao Collegio Novo; 
e á reparação do edificio do matadou-
ro, modificando a má disposição e 
falta do preciso asseio em alguns com-
partimentos. 

Approvou a conta da gerencia do 
anno de 1893. 

Tomou conhecimento da corres-
pondendia recebida e despachou re-
querimentos — auctorisando canalisa-
ções para esgoto d'aguas de prédios 
particulares; pequenas obras de re-
paração de casas em differentes ruas 
da cidade; collocação de signaes fu-
nerários e outros serviços no cemite-
rio; construcção d'um passeio, á custa 
do proprietário, em frente d'uma casa 
na rua de Alexandre Herculano; pa-
gamento de vencimentos devidos a 
um fallecido empregado da adminis-
tração do concelho; abertura de ser-
ventias de prédios na Calçada do 
Gato; e collocação d'nma taboleta em 
uma casa na rua de Farreira Borges. 

Indeferiu um requerimento para o 
arrendamento do terreno em que foi 
situada a praça de touros, ao porto 
dos Lazaros, junto ao Mondego. 

B r l c - à - b r a c 

Dois gracejadores de mau gosto, 
querendo zombar de um pobre aldeão, 
que caminhava ao longo de uma rua, 
e que de momento a momento dava 
manifestos indícios de admiração e 
surpreza foram collocar-se junto d'elle, 
um de cada lado,e disseram-lhe: 

— O que és tu, asno ou imbecil? 
— Ao certo, não sei bem, meus 

senhores, respondeu o camponio ; creio 
porém, que estou entre os d o i s . . . 

* 

Entre um hespanhol e um ameri-
cano: 

AÍSimava o higo de su madre que 
no seu paiz o serviço de bombeiros, 
estava tão bem organisado, que dois 
minutos depois de se dar signal de 
alarme, já as bombas trabalhavam na 
extineção do incêndio. 

Isso não é nada comparado ao meu 
paiz, diz o americano. Imaginei Quan-
do ha um incêndio vêm sempre as 
noticias nos jornaes da vespera, de 
fórma que, ao dar-se o signal de alar-
me já todas as corporações trabalham 
lia 24 horas. 

« , 

) J - \F\ JÍ\ -o 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
n.° 41. 

anno, a Befana descerá pela cha-
miné a trazer- te bonbons. 

A creança concentrou-se u m 
pouco comsigo mesma, a fazer 
um rápido exame de consciência, 
e não tendo nada de que se cen-
surar olhou para M e m m a rindo e 
ba tendo as pa lmas de alegria, 
como se já tivesse recebido os 
doces da Befana. 

Levan ta ram-se da meza os 
convivas e passaram á galeria, 
onde foi servido o café. A o pas-
sarem pela an tecamara , Ta lo rmi 
fez um signal ao creado de Santa-
Scala, e , entregando-Ihe um bilhe-
te com uma rapidez que illudiu 
todos os olhares, disse-lhe : 

— B a r b o n e , corre ao hotel 
F ranz , p raça de H e s p a n h a , e 
manda entregar isto a Pau lo 
C r é a n t . Santa-Scala deve retirar-
se ás dez h o r a s : não tens t empo 
a pe rde r . 

Es te bilhete era concebido nes-
tes t e r m o s : 

«Uma expiação de sete annos 
é su f i c i en t e ; e hoje, dia de na ta l , 
é dia de perdão . 

A ' u m a hora depois da meia 
noite estarei só. 

H a u m m u r o de jardim a es-
ca la r ; lá es ta rá u m a escada a 

uma janella que se abrirá para si. 
—Memma.» 

A lettra estava admiravelmen-
te imi t ada ; a própr ia M e m m a 
enganar-se-ia. Além d'isto, P a u l o 
Gréan t tinha muita ingenuidade 
e muito amor para al imentar a 
menor suspeita d ' um tal bilhete, 
embora este não estivesse feito 
com a infernal habilidade que o 
falsario possuia. 

Ta lo rmi voltou á galeria, onde 
a sua curta ausência não tinha 
sido no tada , e entabolou imme-
dia tamente com Van-Rit ter u m a 
conversação seria sobre a politica 
austr íaca, p revendo que o mar i -
nheiro procurar ia bem depressa 
um pretexto pa ra se l ivrar d ' u m a 
conversa fastidiosa e compromet -
tedora . Fo i assim, que acceitou, 
presuroso, uma par t ida de whist 
que Ta lormi lhe propoz , en t re pa-
renthesis, na sua grave disser tação. 

A o sentar-se á meza , Ta lo rmi 
escamoteou os dois baralhos e 
substituiu-os por uns que l evava ; 
voltava á sua primitiva profissão. 

O embaixador inglez fixou o 
jogo em quat ro libras o t e n t o ; 
Ta lo rmi fingia-se surprehendido 
com a enormidade do p r e ç o ; de-
pois inclinou a cabeça e accei tou. 

— Mas sabe bem, embaixa-
dor , disse elle, que ao whist de 
tres , como nós jogamos, em cada 
tour se podem perder cento e 
sessenta l ibras? 

— O h ! tenho-as perdido muita 
vez, disse o embaixador da In-
glaterra . 

— E em tres par t idas quatro-
centas e oitenta libras? disse T a -
lormi. 

—- P a r a isso seria necessaria 
u m a infelicidade sem exemplo, 
notou Van-Rit ter . 

— E ' que eu, disse Ta lo rmi , 
não sou insensível á perda , como 
todos os que jogam ra ra s vezes ; 
mas tenho a boa qualidade de 
não teimar, não cor ro nunca a t raz 
do dinheiro que perco . 

— Isso é um epigramma, disse 
Van-Ri t te r sorr indo. 

— N e m pensava em tal, con-
tinuou Talormi . En tão cos tuma 
procurar a desforra do dinheiro 
perdido, meu caro a lmirante? 

Pa lavra d^honra, que não lhe 
conhecia esse defeito. 

— Parece-me, com tudo, meu 
caro conde, disse Van Ri t t e r , que 
v. ex. a conhece os hábitos da 
casa como eu p r o p r i o . . . 

— A h ! suppõe-me instruído de 
ma i s j a l m i r a n t e . . . 

— H a tres dias, conde Ta lo r -
mi, disse Van-Rit ter com um sor-
riso tr iste, perdi a seu lado todo 
os meus robers, e de desforra em 
desforra joguei até pela m a n h ã . 

— E ' ve rdade! disse Ta lo rmi 
com um ar ingénuo. V. ex.a jogou 
até ao amanhece r . . . mas parece-
me que até chegou a g a n h a r . . . 

— Ganhei dez l i b r a s . . . . 
— Pois eu, continuou Ta lormi , 

não ateimo nunca ao j o g o . . . 
E ' v e r d a d e que ra ras vezes 
]ogo forte, como v e e m . . . F ixo 
a minha perda numa cer ta quan-
tia, e nunca a excedo. 

Van-Ri t ter , Talormi e o em-
baixador inglez começa ram a sua 
p a r t i d a ; os convidados r o d e a r a m 
a meza e fizeram de espectadores 
cavaqueando, aconselhando, cen-
surando . . . 

Talormi , com os olhos fitos 
nas suas cartas, parecia concen-
trar toda a sua a t tenção na Victo-
ria do trick. 

O s pr imeiros robers ganhou-os 
o embaixador da Inglaterra com 
uma profusão de t rumfos prodi-
giosa. 

Im p r e s s o na Typogra» 

pbiu Operaria, — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua dos 

t S a p a t e i r o s , — COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EDITAL 
LYCED CENTRAL DE COIMBRA 
, j — j e l » re i tor ia do Lyceu 

240 JL Cent ra l de C o i m b r a , 
se faz publ ico , que : 

1 . ° 

O s r e q u e r i m e n t o s p a r a admis-
são a e x a m e s de ins t rucção pri-
m a r i a devem ser impreterivelmen-
te a p r e s e n t a d o s n a Sec re t a r i a 
d ' e s te L y c e u desde o dia 20 do 
c o r r e n t e mez a té 5 de abril p ro-
x imo, (instrnccões de 24 de feve-
reiro de 1888'—art. 2.°J. 

T o d o s os r eque r imen tos devem 
t r aze r col lada u m a es tampi lha de 
2$í>oo réis e addic ionaes (2$660 
réis.) ( L e i de 3o de junho de 18g3 
— art. | 6.°.) 

s.° 
O s a l u m n o s que ins t ru í rem os 

r e q u e r i m e n t o s com a cer t idão de 
a p p r o v a ç ã o no e x a m e de Ins t ru-
cção p r imar i a e l emen ta r , são dis-
p e n s a d o s da p r o v a cal l igraphica 
(.Dec. de 16 de março de i8g3— 
art. i.°) 

4.° 

E s t e s exames p o d e r ã o ser fei-
tos e m qua lque r das c idades de 
C o i m b r a ou da Figue i ra da F o z 
(Idem, art. 2.0) 

5.° 

T o d o s os r eque r imen tos , com 
a dec la ração da local idade em que 
os a l u m n o s dese j am ser examina-
dos , s e r ã o dir igidos ao Re i to r 
d 'es te Lyceu (Idem, art. 2.0, §. 
r.V 

6 . ° 

O s exames pr inc ip iam no dia 
16 de abri l (instrucçóes de 24 de 

fevereiro de 1888, art. i.°) 

Sec re t a r i a do Lyceu C e n t r a l 
de C o i m b r a , 10 de m a r ç o dc 
1894. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

Jnizo de Direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(2.° annuncio) 

Correm édi tos de 60 dias, 
c o n t a d o s d e s d e a se-

g u n d a publ icação d 'es te annunc io 
n o Diário do Governo, c i t ando os 
in t e r e s sados J o s é da C u n h a F a -
c h a d a , An ton io da C u n h a F a c h a -
da , c a s a d o s , F r a n c i s c o da C u n h a 
F a c h a d a , solteiro, ma io r , J ac in tho 
R o d r i g u e s C o r r ê a , José R o d r i g u e s 
R o s a , c a s a d o s , e A n t o n i o F a c h a -
d a , sol teiro, ma io r , todos d\A.lma-
laguez e ausen te s no Brazi l em 
p a r t e i nce r t a , p a r a v i rem assis t i r 
aos t e r m o s do inventar io o r p h a -
nologico a que se p rocede neste 
juizo p o r ob i to de sua tia R o s a -
ria de Jesus F a c h a d a , do m e s m o 
logar d A l m a l a g u e z , em q u e é in-
v e n t a r i a n t e o seu viuvo A n t o n i o 
O r p h ã o . 

C o i m b r a , 8 de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exact idão 
Hypolito. 

O escr ivão 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

U l i l M M 
Emitia Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
dade de l ampre i a s p o r p reços 
mu i to e m conta . 

L a r g o do R o m a l , 27 — Coim-
b r a . 

É D I T O S D E 3 0 DIAS 
(2.° annuncio) 

ATO juizo de di re i to da 
240 J ^ c o m a r c a de C o i m b r a , 
e ca r to r io do 2.0 officio, c o r r e m , 
a r e q u e r i m e n t o de A n t o n i o F e r -
n a n d e s , negociante e p ropr ie tá r io , 
d ' e s ta c idade , éd i tos de 'óo d ias , 
a c o n t a r da 2.a publ icação doeste 
annuncio no Diário do Governo, 
pelos quaes s ão notif icados, nos 
t e r m o s do a r t . " 789.° do codigo 
civil, José da Silva e mulher R o s a 
de Je sus P i n t o , do P ico to , f regue-
zia de S e r n a c h e , d ' es ta c o m a r c a , 
e a c t u a l m e n t e ausen tes em p a r t e 
incer ta , de que Abel Mar i a P i n t o , 
do loga r da A b r u n h e i r a , d ' e s t a 
m e s m a c o m a r c a , fez cedencia , por 
escr ip tura de 14 d ' agos to de 1884, 
ao menc ionado r e q u e r e n t e An ton io 
F e r n a n d e s , de c red i to de 8 o $ o o o 
réis , a ju ro de 10 °/0, p r o v e n i e n t e 
d ' e m p r e s t i m o , de que os notif ican-
dos e r a m devedo re s áquelle por 
esc r ip tu ra de 18S1, cedencia que 
foi feita po r 1 0 5 ^ 9 4 0 réis, m a s de 
cuja quan t ia r ecebeu de juros 
4 o $ o o o réis, d e v e n d o o capital e 
o res to dos ju ros na impor t anc ia 
de 108^790 ré is ; sendo ou t ros im 
not i f icados pa ra d i s t r a c t a r e m , den-
t ro do re fe r ido p razo , o al ludido 
c red i to , nos t e rmos do ar t , 1:641.° 
do c i tado codigo . 

C o i m b r a , õ de m a r ç o de 1894. 

Verif iquei a exac t idão 

O subs t i tu to do juiz de direi to , 

Accacio Hypolito. 

O escrivão inter ino, 
Ricardo Maximiano da Cruz e Almeida. 

PROPAGANDA VIT ICULA 
l i s t i 11 o de Sampaio 

Alegre, proprietário na 231 J 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d"1 honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 até esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges 11.0 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

O annunciante também vende to-
dos os utensílios proprios para en-
xertia, assim como vides americanas 
e sulfato de cobre. 

Satisfaz qualquer encomenda Abi-
lio Maria Martins. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

Coimbra Cont ínua a conce r t a r e 
cobr i r de n o v o , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc i ados . T a m -
bém t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
1t«> T T ^ m P p e l 8 t , 1 " B e d inheiro 

1 sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

v 

u 

vnr r a , 1 , , e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V J T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systema», para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Una Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E r a Coimbra, no 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei dc 4 de julho de 1883. 

SEMANA SANTA 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

A 'le José Ta-
X J L vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chateau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade era avçs, como pavões, 
etc. 

Recebeu lambem da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

R u a de Ferreira Borges , 
1 9 6 Iiargo do Principe B . 
Carlos, » a 8. Coimbra. 

COMPANHIA DE mm 
F I D E L i B i l . B E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
_„ -prestacompanhia, a mais 

F J poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

AMÊNDOA 
J L N I cearia de Innocen-

cia & S o b r i n h o , Vendem-se, p a r a 
r e v e n d e r , m u i t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i ta r ia e de mercea r i a . 

O s f r eguezes que fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
m a r ç o , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabe l la . 

M a n d a m - s e tabel las de p reços 
a q u e m as ped i r . 

PHARMACIA 
rr i re spassa - se u m a em 

241 JL C o i m b r a , b e m locali-
sada e a f r e g u e z a d a . 

Dão-se in fo rmações na droga-
ria Villaca — C o i m b r a . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

J U P S & X C i i L 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

9 4 8 P » < I « e t e Loanda sahirá 
em 23 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens era 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIESIARITIMES 

<945 " j T ^ a q u e t e s a sahir de Lis-
A0 JL boa: 

Orenoque —A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro, 
e portos do Rio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA n o CORVO 

C O M P A N H I A mi 2 0 P A C I F I C O 

s)46 m n g n i í l c o vapor Ibéria 
• v ) sahirá de Lisboa em 21 

do corrente para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, e portos do Rio da 
Prata e Pacifico. 

Os passageiros de 3. a classe tem 
vinho a todas as refeições. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 
ItUA DO CORVO 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

247 vapor Laufranc sahirá 
no dia 25 do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ItUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

2 1 9 T V P a s s a S e n s 116 g r a ç a a 
1 / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante, 

-~m , 

O D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS F E I R A S ) 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 15 de março de 1894 N . ° 18 

do Povo 
A revolta no Brazil 

Se não eslá definitivamente 
concluidn, terminou moralmente 
essa deplorável revolta e desas-
trosa lucta, tão contraria aos ge-
nerosos sentimentos democráti-
cos do Povo brazileiro, nosso 
bom e querido irmão, como de-
véras prejudicial e funesta aos 
interesses da grande e gloriosa 
Republica e de todas as nações 
que, como a nossa, mantém com 
ella intimas e valiosas relações 
economicas, marítimas e commer-
ciaes. 

Só depois de encerrado o 
cyclo doloroso da sua damnosa 
e inglória existencia ostensiva, 
só depois de liquidados os seus 
enormes estragos e apuradas, de 
uma e outra parle, as tremendas 
responsabilidades dos contendo-
res, se poderão conhecer e apre-
ciar as verdadeiras causas que a 
originaram, as forças e os recur-
sos, proprios e alheios, que a 
nutriram, os seus effeitos e in-
fluencias na futura vida social 
dos brazileiros. 

E quem s a b e ? Talvez que a 
revolta longe de ser um movi-
mento de retrocesso, sirva de es-
timulo, e provoque, em sua re-
côndita e intrínseca virtualidade 
moral e educadora energia, um 
maior e mais rápido progresso 
e seguro aperfeiçoamento das 
nascentes instituições republica-
nas. 

Por agoia l imitar-nos-hemos 
a registar os factos e a relatar os 
acontecimentos em sua succes -
são phenomenal como sympto-
mas, reservando para mais tarde, 
re lac ional -os jazera sua critica, e 
com ella o diagnostico e pro-
gnostico da sua acção e influen-
cia na evolução futura d'aquelle 
gigante e poderoso organismo so-
cial. 

* 

São espantosas as levianda-
des , assombrosos os erros, gra-
víssimos os abusos, que, por in-
capacidade scienliflca, falta de 
experiencia e de bom senso , notá-
vel carência de tino governativo, 
ignorancia completa dos bons 
processos diplomáticos e admi-
nistrativos, por immoral intento 
ou criminoso proposito, têm pra-
ticado, e continuam a praticar os 
nossos ineptos ou mal intencio-
nãdos governos, principalmente 
desde o sinistro dia l i de ja-
neiro de 1 8 9 0 . 

Ha porém uma leviandade, 
um erro, um abuso, um escan-
dalo maior do que todos os ou-
tros; por que não se explica, e 
impossível seria desculpal -o: 

E' a reluclancia, a má von-
tade, a frieza e as cobardes hesita-
ções, que os governos porlugue-
zes mostraram em reconhecer 
officialmenle a Republica e as 
instituições republicanas do Bra-
jsil; a predisposição hostil, um 

humor rancoroso conlra as mu-
danças e transformações politi-
cas revolucionariamente opera-
das n a q u e l l e f o r m o s o paiz, 
naquella bemfazeja nação, a quem 
tanto devemos, a qual como filha 
de Porlugal, se bem que hoje 
emancipada e livre, linha o di-
reito de ser por nós a cima de 
todas amada e extremecida, como 
patria adoptiva e carinhosa de 
muitos de nossos paes, de nossos 
filhos, parentes e amigos. 

Sejam porém ou lenham sido 
quaes forem, bons ou maus, be-
nevolos ou hostis os sentimentos, 
as vontades e os aclos officiaes 
e diplomáticos, patenles ou dis-
simulados dos governos de Por-
lugal para com a illustre e gene-
rosa Republica Brazileira, a Na-
ção Portugueza, por cerlo exul-
tará de jubilo, e bem dirá, alegre-
mente emocionada e sincera-
mente commovida, a terminação 
da revolta, a pacificação, o en-
grandecimento politico, a pros-
peridade economica, a elevação 
moral da Republica Brazileira, a 
qual, após longo e doloroso 
marlyrio, vae entrar, definitiva e 
felizmente, noperiodo tranquillo, 
prommelledor e glorioso da sua 
consolidação e aperfeiçoamento. 

A Nação Portugueza, saúda 
com todas as véras da sua alma 
aquellas regiões, descobertas e 
arrancadas aos vastos e recondi-
los dominios do Allanlico por 
Alvares Cabral, em um impelo 
de enthusiasmo, espontâneo como 
o movimento das vagas, com um 
brado, unisono como a voz do 
Oceano, em uma expansão de 
alegria, quenle de affeclos como 
o sol do Equador. 

EMYGD10 GARCIA. 

Burnay & C.a 

Cont inua a imprensa azul e 
b r a n c a a levantar o veu do e scan-
da lo B u r n a y . 

O caso, por se lhes ter bol ido 
d e m a s i a d a m e n t e , já cheira m a l ; 
e nesse a p u r o de s u p p o s t o s me-
l indres e b r ios fim do sécu lo— 
apenas se apu ra que t u d o is to 
es tá a cair de p ô d r e , e que assim 
ha de t o m b a r , ignobi lmente , p a r a 
o m o n t u r o , s e m , ao menos , a 
o r ação f ú n e b r e d ' u m a ga rga lhada . 

Deixal-os esphacelar e aliuir 
nes ta degringolade de n a ç ã o mo-
r i b u n d a e nac ional idade ext incta. 

Deixal-os !—depois da noite 
vem a a u r o r a ; depois d ' u m a epo-
cha de t r eva virá u m a e ra de luz! 

S o b r e as ru inas do velho sys-
t ema erguer -se-ha o edifício solido 
da Jus t iça e do b e m — a R e p u -
blica. 

X 

Mestre Arouca 
Alguns jornaes m a n h o s o s da 

besbilhotice monarch ica , c o m m e n -
t a m cheios d ' e span to a sa ída de 
m e s t r e A r o u c a d ' e s t e s a n t o mi-
nis tér io, c o m (que se vae int ru-
j ando a s i tuação. 

A nós n ã o nos s u r p r e h e n d e u 
que o illustre p r e o p i n a n t e t ivesse 
s a h i d o ; su rp rehendeu -nos que ti-
vesse e n t r a d o . . . 

Chronica da Invic ta 

INJECÇÃO MIRANDA 

Fiz u m fiasco dos demonios 
na minha u l t ima chronica . Pen i -
tenc io-me confessando a cu lpa , 
visto q u e o t e m p o c o r r e de fe ição 
p a r a a r r e p e n d i m e n t o s . 

— Q u e m e p e r d o e o sr . M a -
nuel M i r a n d a , o doce M i r a n d a , o 
a p r o p i n q u a d o M i r a n d a , a revella-
ção ex t r anna que fiz da sua atti-
tude nas fes tas henr iqu inas . 

T i v e a c rue ldade de o r eduz i r 
á condição de s imples m o r t a l , de 
expor aos q u a t r o ven tos a p rosa 
das suas necess idades c o n t r a r i a n -
tes •, tive os m a u s fígados de o 
m o s t r a r do o u t r o lado , do lado 
b u r g u e z , fo r t e de s implic idade e 
f r a c o d ' in tes t inos c o m o o acaso o 
t i rou , n u m bello dia de pandega , 
cá p a r a este p l a n e t a ; t ive o a t re-
v i m e n t o inaudi to de espre i tar , na 
minha fúr ia de reportagem, aquel -
les pas te is que t e n t a r a m o nosso 
M i r a n d a , e de dizer aos leitores 
que maldi tos pas te is t inham ent ra -
do no e s o p h a g o Manoe l ino tal e 
qual como os v e r e a d o r e s de Coim-
b r a t i nham e n t r a d o no cor te jo — 
mui to des locados , r e a l m e n t e , os 
v e r e a d o r e s e os pas te is ! 

O r a os pas te is , sen t indo-se 
pouco á v o n t a d e e m es tomago 
p ro fano , c o m e ç a r a m a descer , a 
descer , a d e s c e r — e só p a r a r a m . . . 
diga-se a v e r d a d e : — e n ã o pa-
r a r a m ! 

P a r e c e que a a lma do m a r t y r 
se t inha s a f a d o a t r az dos pasteli-
nhos—ta l e ra o seu d e s f a l e c i m e n -
to m o r a l ! 

M i r a n d a conse rvá ra - se heroi-
c a m e n t e , ha mais de d u a s h o r a s , 
n u m a pos ição que não e ra a ho-
r i sonta l n e m a vert ical — de co-
c o r a s ! 

P o s i ç ã o cr i t ica, deve ra s , p a r a 
u m h o m e m que n a s c e u M a n o e l , 
que chegou a v e r e a d o r , e q u e ha-
de m o r r e r M i r a n d a ! 

H e d i o n d a e a c a c h a p a d o r a po-
sição p a r a u m filho de S e r n a c h e , 
que a L u s a A t h e n a s m a n d o u , t oda 
u f a n a da sua glor ia , ás f e s t a s do 
Cen tena r io ! 

. . . E e u — ó p e c c a d o neg ro !— 
eu sem cons ideração pe la c a m a r a , 
s e m a t t enção pelo nosso r ico Mi-
r a n d a , sem deferencia pela t e r r a 
da sciencia e das a r r u f a d a s . . . 
z á s ! dou á l ingua, e começo a 
dizer á toda a g e n t e : 

— «Não s a b e m ? O Mirand i -
nha da c a m a r a veiu do P o r t o a 
toque de c a i x a ; fez p o r lá das 
suas... e m f i m . . . aquil lo acon-
tece ! 

U m ve reado r é u m animal ra-
cional e os rac ionaes n ã o se dis-
t inguem dos ou t ros em necess ida-
des phys icas . E m todo o caso po-
dem l impar a m ã o á pa rede o Mi-
r a n d a e a L u s a A t h e n a s pela lin-
da figura que fizeram! 

T a g a r e l l e i ; fui d u m a inconve-
niência de sa s t r ada — que o cha-
f u r d a r i a no ridiculo e t e r n o se o 
espan toso , o incrível sr . M i r a n d a 
n ã o fosse u m dos h o m e n s mais 
e rudi tos , mais sympa th icos e mais 
i m p o r t a n t e s de C o i m b r a . Ass im 
não ; —• n ã o t e m o s cha fu rd i ce mi-
r a n d a c e a s . 

M a s ta rague l le i ; c o m o no Bur-
ro do sr. Alcaide: 

«Pé.. -ço perdãoI 
Se alguma phrase disse . . . etc.» 

S i m ! P e ç o p e r d ã o ao nosso 
r ico s r . M i r a n d a pela i m p o r t â n -
cia que lhe dei e pela i m p r e s s ã o 
que lhe fiz c o m a ind iscr ipção da 
u l t ima ch ron i ca . 

E u devia saber que aquillo lhe 
deu c o m o lhe podia da r pa ra bo-
ta r fal ia . 

O sr . M i r a n d a é a s s i m : sente 
dores de b a r r i g a — são p a s t e i s ; 
sente cócegas no c á c o — s ã o flores 
de rhe tor ica . 

D e qua lquer f ó r m a o mal é 
g rave , p o r q u e es tá p r o v a d o que 
o nosso af idalgado amigo accusa 
tendencia accen tuada p a r a a diar-
rhéa e p a r a a b e r b o r r h é a . 

Seja intestinal ou cerebra l — é 
per igosa a a m e a ç a , e rec lama os 
cu idados da medic ina . 

— O r a eu devia s abe r que o 
v e r e a d o r M a n o e l , q u a n d o o terr í-
vel m o m e n t o lhe aper tou as ilhar-
gas , o r iundas de Se rnache , n u m a 
affiição de cólica violenta , que no 
olhar e sgazeado da vict ima p u n h a 
a no ta d e s e s p e r a d a de muito ur-
gente— eu devia s abe r que nesse 
m o m e n t o ter r ível o s r . M i r a n d a , 
o m e u M i r a n d a , o nosso M i r a n d a , 
o M i r a n d a de nós todos , não po-
dia dizer ao pad re P a t r í c i o : 

«Dá licença que vá alli, per t i -
n h o . . . que eu volto já?» 

N ã o ! N ã o podia ir per t inho . 
M i r a n d a ia de b a n d a a t i raco-

l o ; M i r a n d a r e p r e s e n t a v a o seu 
p o v o , e, se tal fizesse, e s t r eme-
ceria o velho Solar dos M i r a n d a s , 
que , nes tes ape r to s de ven t re , po-
der ia ficar s endo o Solar dos 
Ba r r igas . 

Manoe l a r reou q u a n d o já n ã o 
p ô d e : — foi u m he roe na adversi-
d a d e do cor te jo ; como na sobre -
m e z a do hote l do P o r t o t inha 
sido um b r a v o . 

M a s eu , que conhecia a sua 
gloriosa h is tor ia , a sua c o r a g e m , 
o seu an imo i n a b a l a v e l . . . inaba-
lavel a té ao tal m o m e n t o — a g o r a é 
que são ellas! — p o r q u e não limi-
tei a minha a d m i r a ç ã o ao silencio 
mais r e spe i t ado e d i s c r e to ! 

P a r a r e m a t e da minha culpa 
pensei já e m m a n d a r ao i m m o r -
tal M i r a n d a a seguinte f o r m u l a , 
de r e su l t ado seguro em casos de 
d i a r r h e a r e s i s t e n t e : 

Jubagotado de bismutho. 5 grammas 
Xarope de gomma 100 » 

(Uma colher de 3 em 3 horas) 

L e m b r e i - m e t a m b é m do acido 
láct ico, r a spa de veado , e ou t ro s 
ingred ien tes , de mui ta v i r tude e 
g rande v a n t a g e m p a r a c a m a r i s t a s 
que sof f rem de camaras f r equen -
tes . 

(A pa lavra camaras n ã o é , 
c l a r amen te , t o m a d a aqui na acce-
pção em que o sr . M i r a n d a a t o m a 
e m C o i m b r a ; é t o m a d a na acce-
p ç ã o que eile lhe deu no P o r t o . ) 

O c i r cumspec to M o r a e s lá o 
diz a pag inas 364 do 2.0 vol. do 
seu diccionario: 

«Camaras, pl. , d ia r rhéa .» 
Ve ja agora o s r . M i r a n d a que 

camarista foi, consciencioso e di-
gno : 

T o m o u tan to a ser io o seu 
papel que aga r rou u m a cólica de 
v e r e a ç ã o ; e se n ã o lhe a c o d e m , 
r eben t a , dá um estoiro que nem 
u m a c a s t a n h a , com toda a sua 
impor t anc i a ^ represen ta t iva a t ra -
v a n c a d a nos intest inos I 

L e m b r e i - m e , pois, de lhe m a n -
dar recei tas que o a l l i v i a s sem; 
m a s l embre i me t a m b é m q u e seria 
mais p rove i toso dar- lhe o conse-
lho de n ã o se a t i rar a comidas 
q u e n u n c a viu, n e m se m e t t e r em 
d a n ç a s p a r a que n ã o nasceu . 

Se ass im pensasse , n ã o anda-
ria n a s boccas do m u n d o a histo-
ria dos pas te i s—his tor ia q u e des-
lus t ra os brazões do membro mais 
teso do município con imbr i cense . 

Da culpa que m e cabe , mais 
u m a vez peço p e r d ã o . 

— E já que e s t amos com a 
m ã o na massa , p e r d ã o peço t a m -
b é m aos benevolos lei tores po r 
lhes te r p r e g a d o esta e n o r m e in-
jecção M i r a n d a . 

P o r hoje , fecho a q u i — f a z e n d o 
votos ao céu pa ra que o popu la r 
M i r a n d a tenha f e c h a d o o seu in-
cidente com chave d 'o i ro . 
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mans 
C o m e ç o u o s r . M i r a n d a , ou 

a lguém po r elle, a sua c a m p a n h a 
o b r i g a n d o o nosso ed i tor , o s r . 
A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s , a 
despedi r -se , e a exonerar - se d a s 
responsab i l idades de edi tor d ' e s t e 
jornal , c o m o consta da dec la ração 
publ icada em o n.° 172 d ' e s te bi-
s e m a n a r i o . 

N ã o ha novidade ; e s tá s a n a d a 
a f a l t a ; po r este lado tapou-se a 
b r e c h a . N e m nos causou t rans -
to rnos , n e m occas ionou de spezas . 
O jornal tem novo edi tor e conti-
n ú a ás o rdens do s r . M i r a n d a , dos 
seus p a r e n t e s e amigos, para t udo 
aquillo em que lhes p o s s a m o s ser 
úteis ou ag radave i s . 

L a m e n t a m o s , apenas , a fal ta do 
nosso ant igo e ded icado ed i to r . 

N ã o con ten tes de nos a r r e b a -
ta r o nosso ant igo edi tor , ahi t e m 
a n d a d o elle e elles em a f a d i g a d a s 
cor re r ias de p i r a t a coste i ro , e m 
con t inuas a r r a n c a d a s de m o u r o 
A l m a n s o r , ped indo e i m p o n d o aos 
nossos , a inda os mais ded icados , 
ass ignantes , a r ecusa e devo lução 
do j o r n a l ! 

Ba ldado empenho , inútil es for -
ço. C h a m a - s e a isto p e r d e r t em-
po e feitio em u m a e m p r e z a reles 
e esteril em resu l tados . 

Elle que t em todos os requi-
si tos e qua l idades p a r a da r u m 
bello S a n c h o P a n ç a de comed ia , 
l embrou-se , á u l t ima hora , de en-
vergar a a r m a d u r a de D. Q u i x o t e 
de t r a g e d i a ; e eil-o ahi vae de 
p o r t a em p o r t a , em torneios e 
sor t idas , f azendo do seu aventa l 
co ta de ma lha , do seu b a r r e t e 
b r a n c o e lmo de guer re i ro inven-
cível e da pá do fo rno lança de 
caval le i ro a n d a n t e , t r a n s f o r m a n d o 
na sua exa l t ada imag inação , moi-> 
nhos de ven to em for ta lezas inex-
pugnáve i s e o seu r e b a n h o s de 
ca rne i ros em hos tes ague r r i da s . 

Eil-o ahi vae em c ruzada ex-
t e r m i n a d o r a con t ra o Defensor do 
Povo, de lança e m r i s te e viseira 
d e r r u b a d a ; p o r q u e o co r re spon-
den te no P o r t o de t ão b a r b a r o 
infiel, teve a ousadia de noticiar e 
l amen ta r os seus i n c o m m o d o s e 
de lhe da r u m conselho amigo ! 

E ' u m a de r ro t a m o n u m e n t a l , 
u m a h e c a t o m b e m e d o n h a nas as-
s igna tu ras do Defensor do Povo : 
até es ta da ta já lá vão quinze ! 

A t t e n d a m , p o r é m , todos o s 
mirandas e mirandaceos do Uni-
verso , socceguem, não se precipi-
t e m , s u s p e n d a m as suas fú r i a s , 
não desva i rem na sua desor ien ta -
ção mavórc i a . 

O l h e m que o Defensor do Povo 
n ã o é p r a ç a que se renda pe l a 
f o m e , nem m e s m o á b o r d o a d a . 

O Defensor do Povo n ã o é 
p a d a r i a n e m loja de pezo , n e m 
tenda a r e t a lho , onde f a ç a m falta. 
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A A S P I R A Ç Ã O 

Uma aguia real, que se librava 
nos espaços immensos do infinito, 
viu um dia que era circunscriplo 
áquelle vasto campo em que voava. 

E desferindo um vôo, intemerata, 
corta serenamente o infindo espaço, 
qrendo transpór co'as suas azas cl'aço 
o âmbito luminoso que a arrebata. 

Voou, voou, oppressa, angustiada, 
tentando, heróica, a aspera conquista.. . 
um brilho intenso deslumbrou-llie a vista 
caindo em baixo exangue, inanimada. 

* 

A aguia é o Génio fulgurante, 
que tenta com esforços sobreliumanos 
ver, profundar os íntimos arcanos, 
o limite da Sciencia, a esquiva amante. 

Vae nas azas viris da Aspiração, 
companheira constante do Talento, 
e arrebata, como a aguia, o Pensamento 
ás regiões profundas da amplidão. 

Vôa, profunda num trabalho insano 
este vasto domínio que arrebata; 
—quer conquistar o cingido de prata, 
tocar a meta do Saber humano. 

Vôa, vae hallucinado; mas se então 
cae sobre a terra num deslumbramento, 
não fica aniquillado o Pensamento 
—resta a eterna amante—a Aspiração. 

FERNÃO SILVESTRE. 

vin te , t r in te ou cincoenta fregue-
ses. 

A e m p r e z a n ã o q u e b r a facil-
m e n t e . 

N e m o b a r c o m e t t e agua e se 
vo l ta em nauf rag io ao f u r o r da 
t e m p e s t a d e , n e m o pha ro l se apa-
g a r á ao s ô p r o violento da ma i s 
r i ja ven tan i a . 

N ã o foi p a r a negocio lucra t ivo 
que o jornal se f u n d o u , e sus t en t a . 

N ã o é especu lação mercan t i l . 
N ã o é, nunca foi c o m o pro-

duc to das a s s igna tu ra s do jornal 
q u e os seus p ropr ie tá r ios , reda-
c to re s e ge ren tes se a l i m e n t a m , 
ves t em, m o n t a m fabr i cas , adqui -
r e m p r é d i o s ; n ã o é com o que 
o jornal lhes r ende que elles h ã o 
de enr iquecer e botar figura. 

I s to não é negocio de ganchor-
ra, c o m o diz o nosso caro tio 
F r e i t a s . N ã o é m o d o de vida , pro-
cesso de a r r a n j a r fo r tuna . 

E ' u m a coisa mui d iversa de 
tudo isso; é o que mirandas e mi-
randaceos não c o n c e b e m , n e m se-
r iam capazes de c o m p r e h e n d e r , 
a inda que lhes r achas semos a ca-
b e ç a de meio a meio p a r a lh 'o 
fazer p e n e t r a r na bolla. 

E u m a coisa que nem elle ex-
c a t h e d r a , n e m elles com elle em 
concilio consegui r iam a lcançar e 
definir . 

N ó s s a b e m o s que a polit ica 
p a r a mui tos , p a r a o ma io r n u m e r o , 
dos que nella se m e t t e m e moure -
j a m , n ã o passa de u m a caleira 
p a r a levar agua ao seu mo inho , 
u m meio de servir os seus pro-
prios in te resses e a r r a n j a r a sua 
vidinha á custa dos ou t ros e do 
publ ico em gera l . 

E n t r a m os taes na politica como 
P i l a tos no credo; e t ê m t a n t o 
a m o r ao rei e ás instituições, ao 
p a r t i d o r egene rado r ou p rog re s -
s is ta , ao s r . José Dias ou ao sr . 
J o ã o F r a n c o , c o m o á p r ime i ra 
camisa que lhes ves t i r am. 

Q u e ideia, p o r é m , f a r ã o elle 
e elles da politica? 

N a t u r a l m e n t e , politica, p a r a 
elle, e o u t r o s c o m o elle, é u m a 
cousa semelhan te ou parec ida com 
u m m e r c a d o de cereaes, u m a 
c o m p r a de fa r inhas em boas con-
dições, u m a reducçãos inha favo-
rave l no pezo do p á o , o augmen-
to de 5 011 i o réis p o r cada kilo 
em prove i to do fabr ican te c o m 
pre ju ízo e á cus ta dos consumi-
d o r e s . 

S e r á ? T a l v e z . 
N e m d ' o u t r o m o d o p o d e r á ex-

plicar-se o processo de saquear as-
s igna tu ra s ao Defensor do Povo 
p a r a d'elle t i rar v ingança de u m a 
af f ron ta i m a g i n a r a . 

Q u a n t o p ô d e a il lusão, o cego 
e ledo e n g a n o das a lmas peque-
n inas ! ! . . . 

D i r e m o s apenas que , p a r a nós , 
a Pol i t ica é um templo , l evan tado 
á nova religião da Democrac i a , 
onde se ha de reunir e sanctif icar 
o P o v o f a m i n t o de l iberdade , se-
quioso de just iça; o qual p a r a al-
cançar o reino da l ibe rdade e da 
just iça , p rec i sa de expulsar do 
t e m p l o os escr ibas e phar iseus , 
os vendi lhões que o exp lo ram. 

E nesse e m p e n h o e nessa c ru-
z a d a san t í ss ima n ã o have rá t ré-
guas nem repouso p a r a o Defen-
sor do Povo. 

Esquadra ingleza 
C o n s t a se r certa a vinda ao 

T e j o da e s q u a d r a ingleza que es tá 
em Vigo, desde domingo ult imo, 
e que se c o m p õ e de t r e s coura-
çados , t r e s c r u z a d o r e s e um aviso. 

D i r e m o s nós : de dois avisos... 
p o r q u e todo esse a p p a r a t o é u m 
aviso d ip loma t i camen te insolente 
da nossa fiel all iada, a q u e m te-
m o s dado , de m ã o be i jada , a me-
lhor e a ma io r p a r t e das colonias 
p o r t u g u e z a s . 

A mona rch i a que lhe aguen te 
os f u r o r e s , e que engula a pílula 
c o m o p u d é r , s e m p r e d ' e sp inha 
c u r v a d a , o lhos no chão e sor r i so 
nos lábios, a c a t a n d o com respei to 
as o r d e n s e os m a n d a t o s da G r ã -
B r e t a n h a . . . 

Q u e se aguen te de ca ra alegre, 
<^ue o melhor a inda es tá p a r a vir! 

O abbade de Puy-Chapelle 

(QOATRELLES) 

B e m ! . . . disse comsigo o ab-
bade , v o u - m e a r r a n j a r d ' o u t r o 
m o d o . 

E affixou deba ixo do a lpendre : 

D o m i n g o p r o x i m o 

ÁS NOVE HORAS DA MANHÃ 

GRANDE MISSA COM MDSICA 
AÍ portas da egreja fechar-se-hão ás 

nove horas menos dez minutos 

NO FIM DO OFFIGIO 

O abbade Chalençon executará 
no fiageolet 

A BOURRÉE DE CHAUVIGHY 
D'es t a vez encheu-se a egre ja . 

O pedi tor io r e n d e u i f r a n c o e 85 
cên t imos . H o u v e u m a p e q u e n a 
p red ica q u e foi di ta com b a s t a n t e 
reco lh imento , e n a qual o a b b a d e 
achou me io de fallar ao m e s m o 
t e m p o da E u c h a r i s t i a , da p ó d a 
das a rvo re s de f r u c t o , do Bapt i s -
m o e da fer t i l i sação d a s t e r r a s . 
D e p o i s , q u a n d o tudo a c a b o u , poz 
em l ibe rdade os seus fieis. 

N ã o chegou a p a s s a r u m mez 
que a egreja n ã o fosse já mui to 
p e q u e n a . P o d e m julgar se o nosso 
cura e ra feliz. 

M a s eis que é p r o c u r a d o uma 
sexta-feira á t a r d e e pedem- lhe o 
obsequio de ficar e m casa no dia 
seguinte , de m a n h ã . 

U m a depu tação devia vir pro-
cural-o. O que e ra essa d e p u t a -
ção ? o que lhe quer iam ? e mil 
o u t r a s cousas pe rgun tou elle ; 
n i n g u é m lhe r e s p o n d e u . 

O a b b a d e não dormiu aquel la 
noi te . A n t e s do rompej ' d ' a lva já 
es tava de pé . E s c o v o u a sota ina 
q u a t r o ou cinco vezes , a r ran jou-se 
o melhor que poude , l impou os 
moveis , poz flores p o r toda a 
p a r t e e esperou . 

A ' s oito h o r a s , a depu tação en-
t rou no presby te r io . E r a compos t a 
de rapar igu i tas de dezeseis a de-
zenove annos , t o d a s p r e p a r a d a s 
c o m o p a r a u m a fes ta . C a d a u m a , 
á e n t r a d a , en t regava ao a b b a d e : 
es tas u m r a m o de flores de jar -

dim ; aquel las , f r u c t o s dos melho-
res dos seus p o m a r e s . 

— S e n h o r a b b a d e , disse a mais 
nova , nós v imos procura l -o u m 
p o u c o cont ra a v o n t a d e dos nos-
sos paes , que p e n s a r a m que o sr . 
se of fender ia com seme lhan te pe-
dido. N ó s s a b e m o s todas que , 
apeza r de p a d r e , o s r . é mu i to 
boa pessoa , e que não leva a mal 
q u e as r a p a r i g a s se d iv i r tam ho-
n e s t a m e n t e . E n t ã o , nós combiná -
m o s vir p e d i r - l h e . . . o f a v o r . . . 
d e . . . se is to não o con t r a r i a r 
m u i t o . . . d e . . . d e . . . de nos fa-
zer d a n ç a r u m bocad inho no do-
mingo ao s o m do seu fiageolet. 

— E n ã o se e n g a n a r a m , e es-
tou á sua disposição, r e s p o n d e u 
o a b b a d e s u b i t a m e n t e insp i rado . 
M a s , t odo o t r a b a l h o m e r e c e re -
c o m p e n s a , e de cer to não h ã o de 
que re r que o nosso cura se faça 
menes t re l pe lo rei da P r ú s s i a , 
V a m o s , se q u e r e m , a j u s t a r as 
nossas condições . Confesso- lhes 
q u e me a b o r r e ç o sós inho n a s ves-
p e r a s , como n ã o p o d e m fazer 
ideia. E u gos to da soc iedade . P o i s 
b e m , m i n h a s men inas , p o d e r ã o 
dança r no d o m i n g o á t a rde se to-
dos e t o d a s m e a c o m p a n h a r e m 
d u r a n t e os P s a l m o s . 

Depo i s d ' i s to , t udo se passa 
em Puy-Chape l l e c o m g r a n d e sa-
t i s facção de D e u s . O s se rmões 
do a b b a d e , d e s p e r t a r a m mui t a s 
convicções a d o r m e c i d a s , e no do-
mingo da P a s c h o a a m e z a sagra -
da es tava cheia. 

T u d o is to g r a ç a s ao fiageolet! 

(Conclusão). 

FERROS Á TIRA 

Miranda conta ao creado, 
Que é sernachense laponio: 
— «Vi o Porto e o D. Henrique, 
Vi o bom, o beilo, e o chic, 
Eu vi coisas do demonio ! » 

«Sim?!» exclama o servidor, 
Que lhe conhece a fraqueza, 
«Muito, então se divertiuI.. . 
— Mas, patrão, cartas na meza: 
Com que olho foi que o viu ? 

ST1FFEM0. 

Interesses e noticias locaes 

Asylo da Mendicidade 
C o n s t a ao nosso collega o 

Conimbricense, q u e en t re ou t ro s 
m e l h o r a m e n t o s e benefícios que 
se p ro jec ta faze r nes te impor tan te 
e h u m a n i t a r i o es tabe lec imento , re-
solveu o d igno p re s iden te da di-
recção, o s r . A y r e s de C a m p o s , e 
v a e ' p o r sua louvável iniciativa e 
a expensas suas , m a n d a r f a z e r 
p r e p a r a r u m a en fe rmar i a em maio-
res e m a i s c o m m o d a s p r o p o r ç õ e s . 

E ' d igno o sr . A y r e s de C a m -
p o s , que ass im m a n t é m as honro-
sas t r ad ições e p re s t a cul to á 
saudosa m e m o r i a de seu b e n e m e -
ri to pae , do nosso louvor e re-
conhec imen to , q u e s ince ramen te 
e pub l i camen te lhe t r i b u t a m o s . 

Ensino gymnas t i co 
E ' de alta v a n t a g e m esta es-

cola que foi u l t imamen te f u n d a d a 
pela Associação human i t a r i a dos 
b o m b e i r o s voluntár ios , e tão con-
f o r m e é ella c o m a indole e ser-
viços da m e s m a associação, que 
b e m se pode cons ide ra r p a r t e in-
e g r a n t e dos seus exerc íc ios e 
e d u c a ç ã o technica . 

R e c e b e m o s o r egu lamen to in-
t e r n o do novo gymnas io , q u e con-
cede aos socios activos e auxilia-
res , a f requenc ia do curso de gy-
mnas t i ca , med i an t e u m a pequena 
quo ta mensa l . 

O ensino de gymnas t i ca , quan-
do b e m appl icado , p re s t a s e m p r e 
g r a n d e s serviços, e os b o m b e i r o s 
p o d e r ã o adqui r i r u m g r a n d e de-
senvo lv imen to de fo rças phys icas , 
consegu indo ass im u m aperfe içoa-
m e n t o nos seus exercícios. 

Torre de Santa Cruz 
A direcção das o b r a s publ icas 

enca r r egou o nosso amigo , s r . 
E s t e v ã o P a r a d a , de fazer o o rça -
men to das despezas c o m as o b r a s 
de r e p a r a ç ã o e s egu rança da to r -
re de S a n t a C r u z . 

R e s t a ver se depois do orça-
m e n t o concluído o gove rno é sol-
licito em o r d e n a r a i m m e d i a t a 
execução d ' e s ta o b r a , a fim de 
evi tar ma io re s d a m n o s . 

Ele ições 
E s t á def in i t ivamente m a r c a d o 

o dia i5 de abril pa ra se ef fec tua-
rem as eleições em t o d o o paiz . 

O s repub l i canos de C o i m b r a 
abs tem-se , c o m o par t ido , de e n t r a r 
co l lec t ivamente nesta comed ia , e 
po r isso não vão á u rna . 

Se , p o i é m , a lguns dos nossos 
correl igionár ios qu ize rem usa r do 
direi to do voto , l embrámos - lhe s o 
•r. «Ir. J o a q u i m Tlieopliilo 
Braga, lente do curso superior 
de leltras. 

Bombe iros 
R e c e b e m o s o re la tor io e con-

tas da Corporação de Salvação 
Publica, relat ivo aos annos de 
1892 e 1893. 

Pe lo ráp ido exame que fizemos 
ao re la tor io concluímos q u e es ta 
c o r p o r a ç ã o , c o m o mui tas o u t r a s 
que vivem sem recur sos p rop r io s , 
p rec i sam do favor publico e do 
auxilio de t o d o s os que se interes-
sam pelo seu e n g r a n d e c i m e n t o . 

Q u e a nova phase , em que a 
c o r p o r a ç ã o en t rou , lhe t raga longa 
e du rado i r a p rospe r idade . 

E x a m e s de pharmacia 
F e z e x a m e de p h a r m a c i a , 2.a 

classe, n o d i spensa tó r io p h a r m a -
ceut ico d a U n i v e r s i d a d e , no dia i 3 
do c o r r e n t e , s endo a p p r o v a d o , 
Elys io Rodr igues M o u r a , filho de 
A n t o n i o Rodr igues , na tu ra l de 
M a ç ã s de D. M a r i a , concelho de 
F i g u e i r ó dos Vinhos , d is t r ic to de 
Leiria. 

Dr. Emygdio Garcia 
Saiu h o n t e m p a r a Lisboa c o m 

sua e x . m a e sposa este notável ho-
m e m de sciencia e d i rec tor poli-
tico d 'es te jornal . 

O Novo Juiz de Direito 
em Coimbra 
Reai isou-se h o n t e m , na g ran -

de sala do T r i b u n a l Judicial d ' e s t a 
c idade, a posse do seu n o v o P r e -
sidente o sr . d r . N e v e s e C a s t r o , 
ju r i sconsul to e m a g i s t r a d o van ta -
jo samen te conhec ido e v e n e r a d o 
pela sua mui ta i l lus t ração, hones -
t idade , proficiência e zeloso c u m -
p r i m e n t o dos seus deve re s de ho-
m e m digníss imo e mag i s t r ado aus-
tero , sendo , a lem de tudo isso, 
u m notável e br i lhan te e sc r ip to r , 
c o m o p r o v a m as suas ú te i s e va-
liosas publ icações jur ídicas . 

O sr . N e v e s e C a s t r o , exem-
pla r mode lo e ass igna lado o rna-
m e n t o no q u a d r o da m a g i s t r a t u r a 
po r tugueza , r e ú n e , e m subido g r a u , 
as qua l idades e requis i tos , scien-
tificos e m o r a e s , que , c o m o ha 
t e m p o s d i s semos , deve r i am con-
c o r r e r nos c idadãos enves t idos nos 
altos cargos públ icos d ' e s ta c idade 
de C o i m b r a ; de m o d o a p o d e r e m 
disciplinar m e n t a l m e n t e pela sua 
sciencia e a educar m o r a l m e n t e 
pelo seu b o m e sa lu ta r exemplo . 

* 

A o ac to so lemne da posse de 
tão sábio e in teger r imo mag i s t r a -
do ass i s t i r am, além dos advoga -
dos e officiaes de just iça , m u i t o s 
c idadãos e en t re e l l e s ' a maior ia 
dos lentes da F a c u l d a d e de Direi-
to da Unive r s idade . 

E s t a d e m o n s t r a ç ã o po r p a r t e 
do C o r p o docente d 'aquel la F a -
cu ldade significa (e não poder i a 
significar ou t r a cousa) a fnui ta 
es t ima, e levado concei to e s u m m o 
ap reço em que são tidos os dotes 
e mér i tos scientif icos de t ão illus-
t r a d o e p robo mag i s t r ado . 

P o r j g n o r a r o dia e a hora da 
posse não c o m p a r e c e m o s áquel le 
acto; e,_por isso d ' aqu i s a u d a m o s 
o novo juiz de C o i m b r a e felicita-
m o s os c idadãos d ' e s t a c o m a r c a , 
que têm a felicidade de o possu i r 
e com elle o p e n h o r seguro d ' u m a 
just iça esclarecida e imparc ia l . 

• •• 

Cambio do Brazil 
C o m os ú l t imos acon tec imen-

tos do Brazil o cambio s o b r e 
L o n d r e s subiu a 10 ' / 8 , espe-
rando-se que suba mais , e chegue 
a u m a taxa q u e pe rmi t t a a r e m e s -
sa dos capi taes que o nosso paiz 
tem naquel la republ ica . 

E r a u m b e m pa ra o nosso 
commerc io , que lucta com inor-
miss imas dif i iculdades. 

• 

Bicyclet te Juno 
E s t a excellente bi-cyclet te, u m a 

das me lho re s m a r c a s inglezas, e 
de que é agen te o s r . C a s t r o 
L e ã o , conquis tou um t r i u m p h o 
nas cor r idas p r o m o v i d a s pelo Club 
velocipedis ta do P o r t o d u r a n t e 
as fes tas henr iquinas , o b t e n d o os 
segundos p r émios nos c a m p e o n a -
tos de P o r t u g a l e in te rnac iona l , 
m o n t a d a pelo a m a d o r velocipedis-
ta con imbr icense , o s r . José Bo-
bella da Mot ta . 

A bi-cyclette Papillon de q u e 
é egua lmen te agen te o s r . C a s t r o 
L e ã o , t a m b é m obteve d ive rsos 
p r é m i o s naquel las co r r idas e n a s 
que se e f f ec tua r am no Pa lac io de 
Crys ta l . 

Livraria 
O sr . d r . A d r i a n o Xav i e r L o -

pes Vie i ra , d is t inc to lente de M e -
dicina, empenha - se em organ i sa r 
a l ivraria da sua f acu ldade , p ro -
pondo-se a comple t a r as collec-
ções d a s dissertações inauguraes 
e de concurso que se t e n h a m pu-
bl icado. 

E consegui rá os seus desejos, 
p o r q u e é u m t r aba lhador incan» 
sável. 
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Augusto de Mesquita 
Este nosso querido amigo e 

redactor d ^ s t e jornal saiu hontem 
para o Por to com sua esposa e 
filhinhos, onde vão passar as ferias 
da Paschoa . 

R e i n a o c a l o t e 

Como sempre , os professores 
de instrucção pr imaria >hão de 
ser as victimas expiatórias dos 
desleixos e incurias dos governos 
e dos graus bonets das repart i-
ções, os quaes, vivendo cheios e 
fartos, não querem saber da mi-
séria em que vivem as pequenos 
funccionarios. 

Veja-se i s to : H a dois annos 
que a os professores que vêm a 
esta cidade assistir aos exames 
pa ra o professorado de instrucção 
pr imaria , se deve a gratificação 
que lhes é devida. 

O mesmo succede aos profes-
sores de idstrucção primaria que 
vindo a exames e não pertencen-
do á sede do concelho, têm direi-
to a u m a gratificação, que se lhe 
não paga desde o anno passado. 

E assim vae tudo num des-
prezo repugnante pelos desprote-
gidos. 

C A R I C A T U R A S 

A DYNASTIA DOS MIRANDAS 

I I 

Como dissémos, o sr. Manuel 
Miranda é hoje o digno e legitimo 
representante d'essa affamada e 
illustre dyr.astia, sobrevivente a 
todas as outras dynastias, que 
têm reinado e floreado nesta ci-
dade . 

A origem d'esta dynastia dos 
Mirandas perde-se na noite dos 
tempos fabulosos e mythologicos; 
prende-se nas eras prehistoricas; 
remonta ás "grandiosas descober-
tas do fogo e da purificacão; vae 
para além da edade da pedra tosca 
e polida. 

Modernamen te é oriunda de 
Sernache dos Alhos, terra onde, 
desde tempos immemoriaes até 
hoje, existe a mais antiga e ce-
lebrada philarmonica do mundo , 
e onde se venera a imagem de 
nossa senhora dos milagres. Re-
novada na edade media com o 
estabelecimento dos cuevos, e res-
taurada na renascença por D. 
Brites Miranda, a preclara e he-
róica padeira d A l j u b a r r o t a , che-
gou a nossos' dias mantendo as 
mais gloriosas tradições e re-
servando aos seus descendentes 
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Natal 

Ta lo rmi queixava-se d 'um Ca-
lixto adormecido sobre o seu co-
tovello, e affirmava que a peior 
especie de calixtos é a dos calix-
tos dorminhocos. O embaixador 
ria á ingleza e não comprehendia 
esta superst ição do continente. 
Van-Ri t te r deplorava a falta dos 
t r u m f o s . . . E os calixtos r iam-
se, como é costume d'estes fla-
gellos implacaveis. 

Fiorina, quando chegou a hora 
de deitar, a t ravessou a alluvião 
de calixtos para dar as boas-noi-
tes a Van-Ri t te r . 

— Fiorina, meu anjo, disse-lhe 
Ta lo rmi abraçando-a , se vires a 
Befana diz-lhe que me mande 
t rumfos . 

— Sim, senhor conde, disse a 

e legítimos representantes os mais 
altos e auspiciosos destinos. 

Estabelecidos os Mirandas e 
mirandaceos na Galecia e na Lu-
zitania, depois de haverem corrido 
as sete par t idas do mundo , um 
ramo o mais nutrido em boa seiva 
e de génio mais emprehendedor 
e mercantil , fixou a sua residencia 
na referida villa de Sernache, pro-
ximo de Coimbra, para onde vie-
ram, com suas padar ias e enge-
nhos, no tempo do conde D. Sis-
nando, tendo obtido já então e 
no tempo do rei Ataces o privi-
legio e o honroso titulo de fornece-
dores da casa real, a t tendendo a 
que a formosa e lambareira prin-
ceza Cindazunda gostava muito de 
uns biscoitos e rosquilhas mani-
pulados na officina e cozidos, a 
fogo lento, no forno dos Miran-
das, cuja fama eccoava altisonante 
pelas poéticas margens do Mon-
d e g o ^ re tumbava clamorosa pelas 
quebradas c encostas das pitto-
rescas serras da Louzã e do Bus-
saco. 

Consta que, por taes razões e 
como incentivo á sua importan-
tíssima e grandiosa industria fa-
rinacea, os Mirandas, já muito 
considerados e protegidos por D. 
Affonso Henr iques e seus imme-
diatos successores, foram por el-rei 
D. Diniz, o lavrador , accumula-
dos de commendas , privilégios, 
contos e outras honrar ias , com o 
fim de animar e favorecer a cul-
tura e o commercio dos cereaes, 
e também pelos relevantes servi-
ços que lhe pres tavam na corte 
e em seu governo. 

* 

E ' longa e repleta de ex t raor -
dinários episodios comicos e dra-
máticos, a historia dos Mirandas 
e mirandaceos. 

Seria necessário escrever mui-
tos e grossos volumes para se fa-
zer d'ella e d'elles uma noticia 
completa, na sua evolução politica 
e industrial até os nossos dias. 

O que sabemos é que, no pe-
riodo moderno e contemporâneo, 
os Mirandas, nunca deixaram de 
ser grandes padeiros e fabricantes 
de massas, e, commulat ivamente 
influentes politicos, governamen-
taes incríveis, com D. Miguel ou 
D. Ped ro , com chamorros ou mi-
jados, com regeneradores , histó-
ricos, reformistas, progressistas, 
com o sr. José Dias d'Arganil ou 
com o sr. João Franco do Alcai-
d e ; com tanto que estes part idos 
e estes cavalheiros estivessem no 
governo, e dominassem a situa-
ção, lá estavam elles, chegando a 
formar u m par t ido—o partido 
mirandaceo. 

Agora fo rmam elles, dirigem, 
dominam e aper tam, nos seus 
musculosos braços e callosas mãos, 
o part ido dos jaquêtas, conheci-

creança offerecendo a mão ao 
prestidigitador. 

E Fior ina, dando as boas-noi-
tes, retirou-se. 

A sorte continuava fiel ao em-
baixador. 

— E ' o verdadeiro short whist, 
dizia T a l o r m i ; os inglezes deno-
minaram-no b e m ; não leva muito 
tempo. Isto é jogar a cruzes ou 
cunhos, embaixador . 

—Realmente , nunca tive tanta 
sorte. 

— C h e g a a ser humilhante para 
mim, dizia Van-Rit ter . 

Ent re tan to , as horas da noite 
iam correndo. 

Talormi dava-se os ares d 'um 
homem que perdeu a cabeça, e 
aproveitando-se d 'um erro evidente 
de Van-Rit ter , levantou-se e disse: 

— Safa! perco quat rocentas 
libras e ha muito que excedi a 
quantia que tencionava perder . 
Não jogo m a i s . . . . Como dia-
bo, a lmirante , poude v . ex. a 

commet ter uma distracção assim! 
Jogo por baixo, por a \ e rei 
de paus , e depois jogo oiros. E r a 
claro como agua! não tinha senão 
duas car tas de paus e queria 
aproveitar em dois cortes os meus 
dois t rumfos pequenos. V . ex. a 

pega d oirosj e em logar de voltar < [ 

dos t ambém pelos incríveis go-
vernamentaes, h o n o r a r i a m e n t e 
presidido pelo sr . Ayres de Cam-
pos, mas effectivamente e despo-
ticamente enfeudados ao sr. Mi-
randa e mais familia, por elle 
avassalados, a ponto de cegamen-
te fazerem tudo quanto elle man-
da , quer , deseja, ordena e sonha. 

Um poten tado invencível, u m 
baluarte inexpugnável, este senhor 
M i r a n d a ! 

U m rei chiquito, um rei damna-
do no meio da sua parentella, 
rodeado dos seus numerosos ami-
gos, imperando absoluto no reino 
independente e livre dos incríveis 
governamentaes. 

E depois todos de jaquêta em 
dias de grande galla, e á frente o 
sr . Ayres de Campos de casaca 
e chapéu a l t o ! . . . 

U m assombro , um delírio, um 
idylio part idario, u m . . . um pa-
gode monumenta l ! ! 

E monumental pagode se vae 
tornando cada vez mais a politica 
portugueza, na qual ha t rumfos 
como os srs . Mirandas, na qual se 
fabricam deputudos do estofo e 
craveira do sr . Ayres de Campos . 

Os anjos da guarda 
Parece que vae ser augmenta-

do o efléctivo das guardas muni-
cipaes de Lisboa e Por to . A força 
d 'esta uJtima cidade subirá a 1:200 
praças. 

Caracoles! 
1:200 p raças no P o r t o ! 
A continuar assim não ha fi-

lhos de sopeira que não tenha o 
papá na real guarda municipal . . . 
se pelo exaggero do augmento , 
não tiverem de dizer como a Fan-
freluche de Lacome á rica filha 
da sua alma: 

—«Nasceste em tempo de guer-
r a ; és filha do 6.° batalhão!» 

X 

Curioso 
Um cavalheiro de Lamego, 

aflirma nos que em outros tempos, 
e em uma das freguezias d'aquelle 
concelho, um regedor recebeu da 
administração um officio, fazen-
do-lhe diversas perguntas , indis-
pensáveis á elaboração de u m a 
estatística. 

O regedor respondeu o que 
segue ao officio que lhe foi diri-
gido ; 

«Inselentissimo Sinhor—Inclu-
so arremeto a vossa inselencia a 
inclusa relaxação dos aconteci-
mentos que aconteceram cá na 
freguesia no anno findo, que aca-
bou de findar em 31 do mes findo, 
digo que findou. 

Almas. Nenhuma. Cá na par-
roquia ninguém acredita n 'essas 
tolices. 

á minha puchada, tão clara, de 
paus , joga-me espadas ! O h ! real-
mente ! não sei em que pensava 
naquelle momento! A sua pucha-
da fez-nos perder o trick e a 
part ida. Pe rde r pela fatalidade do 
jogo, não me impor to ; mas perder 
por erros assim, é last imavel! 

Van-Ri t te r , a t t u r d i d o c o m esta 
apos t rophe legitima, inclinava-se 
e procurava dar uma justificação 
que não encontrava. 

Talormi enchugava com o len-
ço uma t ranspiração ausente, e 
appellava para os ci rcumstantes 
que, pelo seu silencio expressivo 
e delicado, condemnavam o dono 
da casa. 

— Quer que lhe dê um bom 
conselho, meu caro almirante, con-
tinuou Ta lo rmi , não jogue mais e 
deixe para ámanhã a sua desfor-
ra. Ho je não está bom para jogar; 
commette fal tas de pichote; este 
noite era capaz de perder até um 
navio de tres cober tas . 

Ta lormi bem sabia que Van-
Rit ter não abandonava nunca o 
jogo quando perdia, como quasi 
todos os jogadores. 

O conde Filangieri offereceu-
se para substi tuir Talormi, o que 
causou a Van-Ri t te r uma visivel 
satisfação. 

Nascidos na freguezia. Ne-
nhuns, porque a egreja só está 
aberta de manhã cedo. 

Cada qual nasce na sua casa, 
e apenas o filho da Ta reza Ca-
nhota é que nasceu no trigal do 
fe r rador , por ella não poder ir 
mais longe. 

Mortes na freguesia. Nenhum, 
todos morrem nas suas casas. 

Casas publicas. A do sr. padre 
pr ior e a da sr . a fedalga. 

T o d a s as outras são umas 
pobres choças ao pé d 'aquellas. 

Idiotas. Só o mestre e sco la ; 
pois não ha cá outro que tenha 
mais ideias e mais aquellas do 
que elle. 

Suicídios. Um s ó ; o de P e d r o 
Zagal, que morreu d 'um coice 
que lhe deu a besta do moleiro. 

Contribuições. N 'es ta fregue-
zia devem pagalas os proves, por-
que os mais não tem com quê. 

Ceriaes. Aqui não ha mel, 
quan to mais cera. As abelhas são 
mais do que as abespas. 

E m q u a n t o ó resto, apanhá-se 
cevada-palha para os cidadãos. 

Gado bovino. O burro do juiz 
de paz, a mula do moleiro, e as 
cabras dos filhos d'elle. 

Gado de outras especies. O 
porco do meu escrivão, alguns 
patos e gallinhas, e a rapaziada 
miúda de pé descalço. 

(Do Universal). 

Movimento republicano 
8 

Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i sboa : 

Dr . Edua rdo d\Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco Gomes da Silva — 
Jornalista. 

José Pereira Sampaio — Jor-
nalista e industrial, 

X 

São candidatos pelas provín-
cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

O d e m i r a — Dr . Manuel F re -
derico Vaz Pon tes — Medico e 
proprietário. 

O l i v a e s — Dr. Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Guarda Cabreira — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr. Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F r an -
cisco Eusébio Lourenco Leão , 

— Felizmente, disse baixo um 
mirone ao seu visinho, os quar tos 
de dormir das senhoras estão dis-
tantes d 'esta meza de jogo; aliás, 
estas discussões desper tavam-nas 
em sobresalto a cada instante. 

O visinho approvou esta obser-
vação tão justa. 

Talormi tomou de par te dois 
mirones, para lhes explicar outras 
faltas graves commett idas por Van-
Ri t te r . O conde Filangieri ba teu 
duas ligeiras pancadas sobre a 
meza do jogo, e disse, voltando-
se para T a l o r m i : 

— Meu caro conde, estamol-o 
ouvindo e per turba-nos a conver-
sa ; obriga-nos a jogar mal. Podia 
conversar mais longe. 

Ta lormi fez um gesto de im-
paciência e começou a passear 
com um ar de meditação sobre os 
erros de Van-Rit ter . 

Não passeou por muito tempo; 
dava a hora esperada no relogio 
da egreja de Santo Agostinho. 

O jogo absorvia a todos. Ta -
lormi escamoteou-se a si proprio 
e desappareceu. 

Conhecia bem o terreno que 
pisava na escuridão que o favore-
cia. T u d o tinha sido previsto, e 
todos os obstáculos es tavam ven-
cidos para um crime infernalmen« j 

medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo-
philo Braga, lente; dr . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes Pin to , parocho de 
Cabanas 

X 

E ' candidato po r accumula-
ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente, caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato propos to pelo 
part ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

0- __ 
MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 2ÍÍ070 e 2$o8o; e o 
novo a 2$000 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 340—Dito ama-
rello, 33o — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez , 52o 
— Fei jão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 370—Dito ra jado, 33o— 
Dito f rade, 33o—Centeio , 36o— 
Cevada , 3oo — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 3 o — D i t o meudo, 600— 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio das l ibras a 1 ÍS&45o; 
ouro por tuguez , 28 

X 

O s preços dos generos no 
mercado de Montemór-o-Velho, 
de quarta feira, foram os seguintes: 

Milho branco 400—Dito ama-
rello 38o — Trigo mourc 660 — 
Dito t remez 700 — Feijão encar-
nado 5oo — F r a d e 36o — Bata ta 
36o e 370. 

I t r i c - à - b r a c 

— Disseram um dia a um simplo-
rio, que havia de casar com uma tia 
sua. 

— Serei depois tio de mim pro-
prio? perguntou elle com a maior in-
genuidade. 

* 

— Um deputado, muito conhecido 
pela sua falta de aceio, exclamava 
uma vez em pleno parlamento: 

— Façam, como entenderem me-
lhor; eu lavo d'ahi as minhas mãos... 

— Lava as mãos?! que grande 
impostor! ! disse do lado um dos de-
putados da opposição. 

te preparado ha muito tempo, que 
devia perder ao mesmo t empo 
Gréant , Memma e Débora . 

Aquelle ar encantador , aquel-
le rosto sereno, aquella graça ex-
quisita, aquelle dandysmo sober-
bo, toda aquella aureola munda-
na, emfim, que brilhava nas exte-
rioridades de Ta lo rmi num salão, 
desvaneceu-se de repente, e os 
olhos que acabavam de o ver á 
meza de jogo não o teriam reco-
nhecido se o tivessem encontrado 
quando elle caminhava para o seu 
crime. As lavas de cólera, de vin-
gança, de amor, de luxuria, que 
referviam no fundo do caracter 
d 'este homem, e que a sua ener-
gia tão bem sabia reprimir , re-
saltaram-lhe sobre o rosto numa 
erupção a rdente . A sua côr to-
mou cambiantes desconhecidos; 
os olhos dardejavam centelhas; 
os lábios, queimados por um há-
lito de fogo, pareciam despedaçar 
de caricias uma presa ausente, e 
as mãos, estendidas no ar, crispa-
vam-se convulsamente como numa 
lucta de odio ou de amor . 

Impresso na Typogra» 
pítia. Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapate iros , — COIMBRA. 
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O T U I i O S 
P A R A 

Pharmacia 
Brevii-ednea 

t idezd 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V V É I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operária 
C o i m b r a 

1 R T I C 1 P 1 - , 
ÇÕES 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

„ I i f I l U A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 

de v i s i t a 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

I V l i o s 

e jornaes 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P B E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L J ^ Z E L G - O I D . A . F R B I E I A , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M i m m i i 
Emília Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
dade de l ampre i a s p o r p reços 
m u i t o e m conta . 

L a r g o do R o m a l , 27 — Coim-
b r a . 

1,111110$ ALIEMOS 
R. do Visconde da Luz, 71 

o t f í A T e B t e e s tabe lec imento en-
j_NI contram-se prodticlos das 

mais finas qualidades no seu genero . 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visilar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

MAGNIFICO 
202 7 i n U o l ' D t 0 Ba'rra('a> 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 T 7 1 B , P p e í t a " l i e dinheiro 

P J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇAO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

I M B R E S 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

SEMANA SANTA 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A mercearia de José Ta-
j~\ vares da Costa, succes-

sores, acaba de receber directamente 
da importante casa Chateau, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade em aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu também da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se lambem, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differenles arti-
gos de mercearia — recomniendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra• 
diir, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

B u a de Ferreira Borges , 
1 9 6 Largo do Príncipe D. 
Carlos, 8 a 8. Coimbra. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o TV -Teste e s tabe lec imento en-
1 ^ J _ V | c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—UUA DE QUEBRA COSTAS—9 

M 

DE 

mim sos SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ C o n t i n u a m a executar-se 

' v_>< nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

• VIOLEIRO 
53 Augusto N u n e s dos 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

Di m i i t i i » 
Acaba de obter o 1.° premio (medalha d'ouro) no campeonato de Coimbra 

que se effecluou em 25 de fevereiro, e os 2.0S prémios nos campeonatos de 
Porlugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de I a qualidade e uma das marcas in-
glezas que maior extracção tem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, solidez e ligeireza e ainda por ser a innis barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em borrocli3s occas e pneumaticas 
— últ imos modellos . — Vendem-se na Casa Leão d'Ouro rua de 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Portugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as bicycletas — Pap í l l on— 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida Far is -Bruxel las e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas em bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves inglezas, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam se calalogos illustrados de todas as macliinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam-se agentes era todas as terras do reino, dando-se-lhe 
boa conimissão. 

Grande deposito de bicycletlas (últimos modelos) — Casa Leão d'Ouro, 
rua de Ferreira Borges, n.os 117 a 123—única concessionaria em Portugal das 
macliinas Juno. 

XAROPE DE PHKLLANDIl lO 
COMPOSTO DE ROSA 

s 

cente, 
Santos 

Este xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da ca pi lai e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia II os as & Viegas, Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de peite. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

247 Q 
vapor Laufranc sabirá 

no dia 25 do corrente. 

Para passagens, era Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ILUA 1)0 CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a saliir de Lis-
boa : 

Orenoque— A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia Itio de Janeiro, 
e portos do Itio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens-
Coimbra 

-Encarregado em 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

COMPANHIA SEAL DO PACIFICO 

246 , , , í , f l m í ® * ° vapor Ibéria 
v ) sabirá de Lisboa em 21 

do corrente para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, e portos do Rio da 
Prata e Pacifico. 

Os passageiros de 3. a classe tem 
vinho a todas as refeições. 

Encarregado para passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

MIA DO CORVO 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

r _ J s ^ - ^ A 

O 
paquete Loanda sabirá 

em 23 de Março para S. 
Tbiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Henguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
C O I M B R A 

219 passagens de graça a 
A-J famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nuciante. 

1: 
238 T ~ \ á - s e a juros esta quantia. 

l — J Compra-se ou arrenda-se, 
a largo praso, na Alta, uma casa 
com bons commodos e bem conser-
vada. 

Dá informações o sr. Adriano 
Marques, na Ilavaneza. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

E D I T O R 
J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE 1SSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 
Semestre . 
Trimestre. 

20400 
10200 

600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de março de 1894 N.° 22 

Povo 
NO CALVÁRIO 

II DE JANEIRO DE 1890 

É desde esta funestíssima e 
luctuosa data que manifestamen-
te se patenteia, claramente cara-
cterisa e vertiginosamente acce-
lera, em um pavoroso e assola-
dor caudal de misérias, vergo-
nhas e cruciantes humilhações, a 
longa, continua e volumosa cor-
rente da nossa decadencia poli-
tica, do nosso definhamento cco-
nomico, do nosso descredito mo-
ral. Esse descredito moral que 
embota o espirito, perverte a 
consciência, abale, e como que 
amortece, e por fim apaga na al-
ma d'aquelles que, esmagador e 
inexorável, fulmina,a consciência 
da própria dignidade, o senti-
mento da honra, a noção do res-
peito devido á personalidade hu-
m a n a , — essa ideia sublime, que 
transforma ainda os mais peque-
nos e humildes em hercúleos gi-
gantes, e transmuda os maiores 
e mais soberbos potentados em 
rasteiros pygmeus diante da pu-
ríssima luz da verdade e da su-
prema lei da justiça. 

O que se realisa, e observa 
nos indivíduos, em cada um de 
nós, em nosso espirito, em nossa 
alma, em nossa consciência, pro-
duz-se, e verifica-se lambem, e 
por egual e em maior e mais su-
bido grau, no espirito das nações, 
na alma dos povos que lêm, e 
devem ter consciência, e na pró-
pria consciência o immaculado e 
fidelíssimo espelho da sua digni-
dade, a voz soberana e austera, 
o brado incorruptível e indomá-
vel da honra nacional. 

Se por certo o não ignoram, 
foi sem duvida tudo islo aquiilo 
que os nossos governos lêm es-
quecido, e não só posto de par-
te, mas calcado aos pés como 
coisa desprezível e ignóbil, pelo 
menos desnecessária e supér-
flua. 

Os ministros do rei de Por-
tugal, que na imprensa e nas 
mais respeitáveis assembleias po-
liticas da Europa, como ainda 
lia poucos dias em pleno Senado 
de França, em notas diplomáti-
cas e em auclorisadas chronicas 
financeiras e boletins economi-
cos, são mal tratados e qualifica-
dos com bem pouco amaveis, se-
não affrontosos epilhelos, que fe-
lizmente não alcançam a nação, 
que elles lêm a louca prelenção 
e obstinada teimosia de repre-
sentar e dirigir, — os ministros 
do rei de Portugal parece estarem 
dispostos a consentir, a tolerar, a 
sollVer resignados a terrível sen-
tença do seu descredito e da sua 
deshonra official; e, o que é peior 

e mais revoltante, a envolver e a 
arrastar nesse seu descredito e 
deshonra o nome honrado e pres-
ligioso da benemerila e gloriosa 
Nação, da qual se dizem sobera-
nos árbitros, e aproam strenuos 
defensores, advogados zelosos, 
salvadores ex ímios ! 

Deviam os nossos governos 
ter bem presente no seu espiri-
to e bem gravada na consciência 
esla grande verdade: 

A força dos pequenos povos, 
a soberania das pequenas nações 
eslão, residem inteiramente na 
sua grandeza, em sua energia 
moral, na integridade do seu ca-
racter, na irrepreliensivel e cabal 
observancia das leis da honra e 
dos invioláveis preceitos tia justi-
ça universal, bem maiores e bem 
mais efficazes, do que a mais ex-
tensa e assombrosa potencia phy-
sica. 

O aviltante nltimatum, os 
leoninos convénios e sua embru-
lhada execução, a culposa senão 
fraudulenta ruina dos bancos do 
Porto e Lisboa, as complicadas 
questões que se ligam á desgra-
çada e ignominiosa situação, em 
que se debate a Companhia real 
dos caminhos de ferro, as vergo-
nhas e misérias do Ultramar, a 
dolorosa crise economica e finan-
ceira que angustiosamente atra-
vessamos, em Ioda a sua hedion-
da e allerradora complexidade, e 
lanlos outros males, que mate-
rialmente nos opprimem, moral-
mente affligem e torturam, os 
perigos que nos rodeiam e amea-
çam, dentro e fóra da Patr ia ,— 
são factos gravíssimos que nos 
degradam, humilham, e deshon-
ram aos olhos do mundo, que 
em parle nos comtempla com 
desprezo e talvez repugnancia, 
que em parle nos lamenta com-
padecido, ou nos esquece e aban-
dona com indifferença. 

Contêm lodos esses faclos e 
significam leviandades inauditas, 
erros indesculpáveis, abusos e il-
legalidades escandolosas, injusti-
ças revoltantes, immoralidades, 
crimes talvez, cuja responsabili-
dade se atlribue, geralmente, aos 
homens e aos partidos, que nos 
governam, e lêm governado, di-
rigem, e têm dirigido a nossa 
baixa politica e ruinosa adminis-
tração". 

Seja como fôr e de quem for 
a responsabilidade, os factos exis-
tem com todas as suas terríveis e 
desoladoras consequências, che-
gada como eslá a desditosa Nação 
Porlugueza ao Consummatum do 
seu martyrio, ao termo d'essa 
via dolorosa, que, desde o dia 11 
de janeiro de 1 8 9 0 , vae atraves-
sando humilhada, 

EMYGDIO GARCIA. 

P A I X Ã O 
Séculos após séculos lêem 

passado no rápido turbilhão dos 
tempos; gerações após gerações 
se lêem succedido, envoltas sem-
pre no mesmo perfume de cren-
ç a — o rocio das almas s imples; 
e sempre o drama extraordiná-
rio do Calvario, onde a figura 
luminosa e suave do vulto mais 
grandiosoda humanidade, se des-
taca irradiando pelo mundo in-
teiro uma luz dulcíssima de per-
dão, sempre aquella tragedia su-
blime do Bem e da Regeneração 
humana lem recebido a consa-
gração elevada do reconhecimen-
to nobilíssimo de todos. 

Os crentes, os simples, os 
bons, elevam-se na espiritualisa-
ção sublime do sentimento chris-
lão, á scena tragica do Golgolha, 
á morte ultrajante do Homem-
Deus, que foi a santificação da 
doutrina sublimada que prégou. 

O sangue do Christo, o pri-
meiro sangue de martyr que ci-
mentou a obra mais generosa da 
moral humana, foi o orvalho pu-
ríssimo que rociou as consciên-
cias resequidas dos desgraçados; 
o olhar dulcíssimo de Jesus, 
caindo do alto do seu soffrimenlo 
atroz sobre a multidão ignára 
que o injuriava, envolvia-a sua-
vemente num manto puríssimo 
de indulgência e de perdão. 

E são ainda hoje os desgra-
çados, os míseros, os desherda-
dos do bem e da justiça, que 
levantam para o martyr sublime 
da redempção humana olhares 
de reconhecimento o mais puro. 

E' que, na simplicidade da 
sua crença, na intima affeição do 
seu sentir, conhecem, elles, os 
parias dc todos os tempos, que, 
na gehena formidável dos vicios 
e injustiças dos homens, só po-
dem encontrar bondade e amor 
na infinita bondade e amor de 
Christo. 

E' que ao baixar sobre a 
terra o ultimo olhar que elevara, 
ao ceu, ao seu reino celestial, im-
plorando misericórdia e perdão 
para lodos, envolveu a humani-
dade inteira num olhar de infi-
nito amor, olhar generoso e bom, 
que ainda hoje e n c h i de luz a 
consciência humana. 

Dia de perdão 
Quinta feira santa; dia de 

perdão , dia em que a absolvição 
da egreja não é negada nem aos 
ladrões •, dia em que as a lmas 
generosas esquecem odios e ran-
cores. Quinta feira santa, dia 
santo. 

T a m b é m nós, commungando 
nesta doutr ina salutar e nobilíssi-
ma da egreja , esquecemos, por 
hoje, os pharizeus de todos os 
tempos , os insignificantes de todos 
os dias, os invejosos de todas as 
horas , os pequeninos de a lma, os 
mesquinhos de c a r a c t e r . . . 

N e m ha mirandas que nos 
excitem, nem misérias que nos 
indignem. . . 

Quinta feira santa, dia de 
t réguas. 

Chronica da Invicta 

TEMPO SANTO 

H a dezenove séculos, mor reu 
na Judeia, pela noite triste do Cal-
vario, um visionário, um philoso-
pho do Bem, que a egreja divini-
sou. A sua alma era tão grande 
que cabiam nella todos os senti-
mentos immaculados , o seu espi-
rito era tão esclarecido que ras-
gava, num clarão de luz, a t reva 
do f u t u r o ; o seu olhar era tão 
doce que curava — balsamo san-
to ! — as chagas do infortúnio, e 
seccava as lagrimas da afflicção. 

A sua doutr ina grandiosa re-
sumia-se em pouco: na caridade. 
Sabia conciliar a justiça com o 
pe rdão . Nunca ficava sem allivio 
o que implorava uma esmola; já-
mais voltava sem confor to o que 
lhe revelava uma magua ! 

E r a um simples, um bom: alma 
puríssima feita d ' ir iações d 'azul, 
pétalas de flores e sorrisos de 
c reanças ! 

— As creanças eram o seu en-
levo. 

Hav ia u m a notável a t t r acção 
entre a alma de Jesus e os cora-
ções brancos dos pequeninos sê-
res. _ 

A tarde, á hora em que o sol 
impallidece, tingindo o azul de 
sangue , encont ravam-no á beira 
dos caminhos, rodeado de peque-
nitos, ensinando a religião do 
A m o r , a doutrina do Dever, a lei 
da Egua ldade . 

• E quanto elle dizia esclarecia-o 
o seu olhar azul, tão leal, tão mei-
go, tão s u a v e . . . — espelho purís-
simo de uma alma de bondade 
sem a mais pequena nodoa, sem 
a mais pequena mancha , sem a 
menor sombra de remorso . 

A consciência tinha a elle t ran-
quilla porque prezava o Bem, por-
que na sua generosa e sublime 
abnegação se sacrificára sempre 
pela felicidade dos ou t ros . 

Impozera-se uma missão de 
aguia—que cumpria como p o m b a . 

O fim era grandioso—a regene-
ração da a l m a ; os meios e r am 
suavíssimos—a caridade e o amor! 

— E porque era b o m , porque 
era nobre , porque era um heroe, 
foi condemnado á morte . 

P rega ram-no numa cruz, como 
a um l ad rão . 

Maria chorava amargamen te 
as suas lagrimas de Mãe ferida na 
a l m a . . . 

— E o corpo do heroe foi va-
rado pelas lanças, t r i turado em 
mar ty r io cruciante; o sangue jor-
rou em borbo tões ; o clarão do 
luar dolente escorria-lhe nas feri-
das como um balsamo com que 
os astros do azul p rocuravam mi-
norar a dôr de seu i rmão mori-
bundo. 

. . . N o olhar d 'esse heroe de 
bondade lia-se o pe rdão dos as-
sassinos! 

Nem mesmo o myster io lhe 
incutira o odio, nem desper tá ra 
nesse peito d ' a rminho o instincto 
da vingança. 

Morr ia sorr indo, acariciando 
com o olhar a f ronte de Sua Mãe , 
en t reabr indo os lábios, roxos como 
lyrios, em palavras de misericór-
dia e çlemencia. 

O vencido era tão extraordi-
nário que dominava, esmagava os 
vencedores! 

— E o luar escorria-lhe nas fe-
r idas sangrentas , caindo a p rumo 
sobre o madeiro s inis t ramente er-
guido no alto do Gplgotha, un-
gindo aquelle mar ty r , envolven-
do-o numa mor ta lha de luz e m 

que a Sua alma immaculada e 
branca como a neve, devia ir , 
com um cortejo d 'estrellas, pa r a 
o tumulo gigante do infinito! 

Como sabemos, o sangue ge-
neroso do m a r t y r não resgatou o 
m u n d o : ficamos na lama, e se u m 
raio de bondade nos illumina de 
quando em quando, bem depres-
sa a treva nos envolve, e mergu-
lha o coração da humanidade na 
sombra calliginosa do vicio. 

A egreja fez da historia do 
Chris to uma exploração torpe, que 
rende annualmente uns tantos réis 
pa ra os cofres de piedade. 

A tragedia grandiosa do Cal-
vario exhibe-se na Semana Santa, 
com scenario de crepes , compar-
saria de padres , e f igurantes mar -
manjos . de tocha em punho , e tú-
nica roxa. 

O drama sublime descambou 
em farça de cordel . 

Ridículo e t o rpe ! 
Se alguém procura consolação 

ás suas dores ou állivio ás suas 
maguas — não é no templo que 
se encontra c o n f o r t o — s e esse al-
guém viver a braços com a misé-
ria, e tiver passado a existencia 
em lucta aber ta com a desgraça . 

A egreja é m a d r a s t a pa ra os 
desherdados da for tuna . N o seu 
olhar não ha a luz dulcíssima da 
car idade—o seu olhar gela; e quan-
do entra o limiar das suas cathe-
draes de m á r m o r e um desventu-
rado , exhausto de fadiga, mordi-
do do sol, os pés em sangue, causti-
cado pela febre do desespero su-
p remo—sem esperança , sem amor , 
sem p o r v i r . . . — quando esse des-
ven tu rado se lembra da egreja , e 
ajoelha sob a abobada glacial do 
templo — o sacerdote (o enviado 
de Deus...) mede-lhe a es ta tura 
do alto do al tar , r e p a r a n d o at-
tentamente , se ha rendas d 'al to 
preço nas suas vestes, e se as 
mãos que supplicam estão cober-
tas d ' a n n e i s . . . 

A religião de San to Ignacio 
reserva a sua benevolencia e a 
sua benção pa ra os que podem 
pagar a tolerancia clerical, p a r a 
os opulentos. 

A indulgência vende-se segun-
do a tabella do Vat icano, com 
modificações para t e r r a s de i .a e 
2. a classe, e com diflerenças pre-
viamente estabelecidas pa ra fieis 
de i . a ou 2.a cathegoria — desde 
bulias de pataco até b reves d'ai-
gus centos de mil réis , que absol-
vem d' incestos e ensaboam es-
cândalos doirados . 

. . . E ' esta a religião de Je-
sus ? Foi esta a d o u t r i n a d o mar -
tyr do Calvario ? 

— Não, por certo. E Jesus sa-
crificava-se pelos outros, e préga-
va a caridade, a abnegação, ao 
mor re r , emquan to o luar lh 'escor-
ria nas feridas sangrentas , ca indo 
a p r u m o sobre o madei ro sinis-
t ramente erguido no alto do Gol-
gotha, ungindo aquelle m a r t y r , 
envolvendo-o numa morta lha de 
luz, em que a sua a lma immacu-
lada e b ranca como a neve devia 
ir, com um cortejo d 'es t re l las , 
para o tumulo gigante do infinito! 

Porto, 
março de 94. 

RCT-BLA8. 

Jornal agrícola 
Recebemos o n . ° 16 do jornal 

de Propaganda Agrícola que se 
publica em Lisboa relativo a 14 
de março corrente e de que é di-
rector Á. G. Le Cocc .̂ 
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A A G U I A E O M O C H C 

( D E L A F O N T A I N E ) 

Um dia a aguia disse ao mocho em lemas phrases: 
— 0 que lá vae lá vae; é bom pormos-lhe ponto 

E fazermos as pazes — 
— Eu cá por mim estou promplo — 

Respondeu elle, e os dois juraram abraçados 
Respeitar um do outro os filhitos amados. 
— Conheces já os meus? — Perguntou elle triste. 
— Não — respondeu a aguia e a ave da sciencia 
Disse — Tanto peor. Se nada le resiste 
Como hão de, dize lá, contar os meus filhinhos 

Com a tua clemencia ? 
Não lhes queria estar na pelle. coitadinhos. 
Não, não me fio em ti porque és rainha, e os reis 
Sabem agora la para que são as leis... 
Vocês fazem o mal por um capricho reles. 
Filhos do meu amor, se acaso os vês, ai <T elles! — 
— Bem. Pinla-mos enlão e escusas de ter medo. 
Que tu te prometlo aqui não lhes tocar com um dedo — 
O mocho respondeu: —Aqui tens os signaes: 

São muito pequenitos 
Mimosos como a flôr, esbeltos e bonitos 

Como não achas mais. 
Tão bem feitos, tão bellos 

Que por este retraio has de reconliecel-os. 
Falta-me agora vêr se tu és descuidada 
E me entra ahi por casa a Parca amaldiçoada. 
Hão de agradar-te, sei, mas faz a vista grossa 

E respeita-os por mim, 
Bem sabes que sou pae e que os paes são assim. 
Ai! Quem meus filhos beija a minha bocca adoça I — 

Deus déra prole ao mocho; e em noite desabrida 
Que elle batia matto a agenciar a vida. 
A aguia andando a corso avista de repente 
Nuns velhos casarões todos esburacados, 
Uns monstrosinhos taes de voz tão repellentes, 
Tão mal feitos de corpo e tão desengraçados, 

Que ella disse comsigo : 
Não ha que receiar; não são do nosso amigo. 

E eom um gesto guapo, 
A rainha gentil logo os metteu no papo. 

Mas vem de volta o mocho, o mocho, que imagina 
Ficar alli de vez 

Ao achar, pobre pae! dos filhos só os pés. 
Queixa-se, chora e pede aos deuses punição 

Para ella, a assassina, 
Que assim lhe veiu encher de luto o coração. . . 
— É tua a culpa, alguém então lhe disse, ou antes 
Ê da lei que nos faz achar os simUhantes 
A nós, só porque o são, amáveis, lindos, bellos. 
Por isso os filhos nós perdemos, nós os paes: 
Se fizeste dos teus uns elogios taes, 
Como podia, diz, a aguia reconliecel-os ? — 

JAYME VICTOR. 

Pelo Brazil 
A p e s a r da s noticias officiaes, 

e p lenamente conf i rmadas , de es-
tar res tabelecido por comple to o 
es tado normal no Rio de Jane i ro , 
t endo voltado o commerc io á 
tranquil l idade das suas t ransa-
cções, o sr . R u y Ba rbosa , u m dos 
p r o m o t o r e s da revolta , actual-
mente refugiado emBuenos -Ayre s , 
tem t ransmi t t ido pa ra a E u r o p a 
t e l eg rammas a desment i rem as 
noticias officiaes. 

C o m t u d o , a ve rdade d 'aquel-
les t e l eg rammas é t rah ida pelo 
vicio da sua or igem. A verdade 
é , que o Brazil está rest i tuído á 
t ranquil l idade da sua vida no rma l 
en t r egando se, ass im, á ob ra civi-
l isadora do seu progresso e flo-
resc imento . 

* 

C o m o dissemos ja, a bo rdo 
dos navios de guer ra por tuguezes 
sur tos na bahia do Rio de Janeiro , 
re fugiaram-se os a lmirantes Sal-
danha da G a m a e mui tos officiaes 
revol tados . 

H o u v e negociações ent re os 
dois paizes, Brazil e P o r t u g a l , 
pa r a a entrega d'aquella officialida-
de , não o tendo conseguido o go-
ve rno brazileiro. 

N o domingo l evan ta ram ferro 
as corve tas Mindello e Affonso 
d'Albuquerque, conduzindo pa ra 
ter r i tor io por tuguez , sem opposi-
ção do governo da Republ ica do 
Brazi l , o a lmirante Sa ldanha da 
G a m a e mais officiaes vencidos, 

E m pode r de F lor iano Peixoto 
ficaram só os mar inhei ros , que 
p ro tes tam vio lentamente contra o 
procedimento de Saldanha da Ga-
ma . Suppõe-se , p o r é m , que estes 
serão pos tos em l iberdade, c o m o 
ins t rumen tos inconscientes dos 
chefes da revolta. 

* 

Não parece , p o r é m , que no 
Brazil tudo esteja t e rminado , visto 
a agitação que ainda lavra no sul. 
O s insurrectos do Rio G r a n d e 
não d e p õ e m as a rmas , e ainda ha 
pouco ievaram de vencida as tro-
pas legaes, obr igando a capi tular , 
na f rontei ra do es tado de S . Pau lo , 
mais de tres mil homens de t ropas 
pos tadas na f ronte i ra . 

Mas é de c rer que a victoria 
alcançada pelo marecha l F lor iano 
sobre a a rmada , na bahia , exerça 
poderosa influencia pacif icadora 
no espirito dos revoltosos. 

X 

Hespanhoes e Riffenhos 
E m q u a n t o a imprensa de H e s -

panha , affecta ás instituições, can ta 
hossanas em honra e louvor de 
Mar t inez C a m p o s — o heroe ven-
cedor dos de Riff, o hábil nego-
ciador das combinações diplomá-
ticas com S . Mages t ade Scherif-
fiana—os Riffenhos, sem respeito 
a lgum pelos accordos celebrados 
entre as duas pa r tes contractantes , 
sem respeito mesmo pelas forças 
hespanholas , que ainda se conser-
vam em Melilla, e po r Muley 

Araaff , o enviado do Sul tão, que 
continua a conservar-se entre as 
kabilas submet t idas , vão aggre-
dindo os hespanhoes , p rova evi-
dente das boas disposições em 
que se encont ram e pa ra amos t ra 
da confiança que os hespanhoes 
devem ter nelles. 

A s ul t imas noticias recebidas 
de Madr id noticiam que , em 18 
do cor ren te , q u a n d o o vapor Se-
villa, que trazia a seu b o r d o sol-
dados licenciados hespanhoes , pas-
sava o C a b o de T r e s Fo rcas e s e 
dirigia a Malaga, foi mimoseado 
na sua passagem por violentas 
descargas de fusilaria. 

O s soldados que v inham na 
cober ta , pa ra ev i ta rem o effeito 
das ba las , de i ta ram-se , sendo fe-
rido um de art i iharia na m ã o di-
rei ta. 

Es t e a t tentado produziu g rande 
impressão em Madr id e e m toda 
a H e s p a n h a , apesar dos jo rnaes 
monarchicos e do governo depri-
mi rem a sua impor tanc ia . 

Mar rocos ha de t razer á Hes -
panha compl icações que lhe hão 
de custar mui to sangue , e oxalá 
que lhe não t r a g a m mui ta vergo-
nha . 

O sultão de M a r r o c o s parece 
decidido a cast igar exempla rmen te 
o Riff revol tado contra a H e s p a -
nha , mas é de recear que os Rif-
fenhos, e m b o r a appa ren t emen te 
submet t idos , se M u l e y - H a s s a n os 
e smagar de t ropas , em pouco tem-
po voltem a rebellar-se contra os 
seus visinhos de Melilla, com quem 
não é de esperar que se estabele-
çam relações du radoura s de paz. 

A o pr imeiro ensejo favoravel , 
ve remos as kabilas do Riff re-
vol tadas cont ra os hespanhoes , e 
não será pa ra a d m i r a r que o odio 
os cegue a ponto de nem verem 
o poder imperial do sul tão. 

Interesses e noticias locaes 

S e m a n a S a n t a na S é Ca-
thedra l 
Realisou-se hon tem — Officio 

ás 5 horas da t a r J e . 
H o j e realisa-se — Pontifical ás 

8 ' / 2 horas da manhã , benção 
solemne dos San tos Óleos e Com-
m u n h ã o ge ra l ; Officio ás 5 horas 
da t a rde . 

Sexta feira de Paixão—Missa 
dos Presant i f icados , Pa ixão e Ado-
ração da Cruz , ás 9 horas da 
m a n h ã . S e r m ã o da Pa ixão pelo 
r ev . E d u a r d o A. Rodr igues , pa-
rocho de F iguei ra de Lorvão . 
Officio ás 5 t / i da t a rde e se rmão 
da Soledade pelo m e s m o rev. pa-
rocho. 

Sabbado d'Allcluia—Benção do 
lume novo e AHeluias ás 9 horas 
da manhã . 

Domingo de Paschoa —Pontifi-
cal ás 11 horas da manhã , s e rmão 
ao Evange lho pelo rev. Conego 
honorár io , José Dua r t e Dias de An-
d rade , e no fim da missa benção 
papal . 

Sua ex.3 o sr. Bispo Conde 
pres ide a todas as so lemnidades , 
de q u a r t a , quin ta , sexta e Do-
mingo de ÍPaschoa . 

C A R M O 

Quinta feira — Expos ição ao 
meio dia . 

Sexta feira—Paixão e s e rmão 
ás 6 da m a n h ã ; e s e rmão da So-
ledade ás 6 da t a rde . 

S. BARTIIOLOMEU 

Quinta feira — Expos ição á 1 
ho ra . 

Sexta feira — Pa ixão e s e rmão 
ás 6 da m a n h ã ; e s e r m ã o da So-
ledade ás 6 da ta rde . 

Incêndio 
Ante -hon tem, na Couraça dos 

Apos to los , deu-se principio de in-
cêndio na casa n.° 38. 

C o m p a r e c e r a m em pr imeiro 
logar os bombe i ros voluntár ios . 

O i n c e n d i o n ã o t e v e consequên-
cias g raves . 

A p p r e h e n s ã o d e dyna-
m i t e 

C o m esta epigraphe demos , 
em o n u m e r o 164 d 'este jornal, 
noticia desenvolvida d \ i m caso de 
app rehensão de dynamite feita 
pela gua rda fiscal na estação do 
caminho de fer ro d 'es ta cidade. 

O m o d o c o m o então se pro-
cedeu, mul tando-se il legalmente 
o chefe da es tação, o sr . Vicente 
José d '01 ive i ra , quando aquel-
la mercador ia estava em arreca-
dação por o consignatár io a não 
ter ido re t i r a r , e em boas condi-
ções de segurança , como determi-
na a condição g.& da tarifa espe-
cial n.° 4, de 28 de agosto de 
188g, já nós o con támos q u a n d o 
tal fac to se realisou. Da injust iça 
e a rb i t ra r i edade pra t i cadas , t ra-
t á m o s desenvolv imento em o n.° 
165, de i5 de fevereiro, mos t ran-
do, á face das condições da tarifa 
g a p p r o v a d a pelo governo, e 
dos regulamentos em vigor, o 
quan to ella foi de illegal. 

O processo , comtudo , seguiu 
seus t e rmos , ou, talvez, sem ter-
mos, e lá foi pa ra r ao t r ibunal do 
contencioso fiscal, onde seria de 
esperar que, á face da lei, fosse 
cons iderado irrito. 

N ã o aconteceu, p o r e m , assim, 
e com verdadei ro espanto soube-
mos que o sr. Vicente José d '01i -
veira foi c o n d e m n a d o em 3o dias 
de pr isão e nas custas e sellos do 
p r o c e s s o ! 

Desde que o chefe da es tação 
de Co imbra cumpr iu o seu dever , 
harmonisando-se s t r ic tamente com 
a disposição da tarifa sob o t rans-
por te de matér ias inflamaveis ap-
provada pelo governo, é rea lmente 
inaudita a sua condemnaçáo . 

Pe la manifes ta injustiça da 
sen tença , é de crer que superior-
mente esta seja r evogada , se a 
companhia levar recurso da sen-
tença como nos consta que vae 
fazer . A não acontecer assim, a 
condemnação d^tquelle e m p r e g a d o 
da companhia é u m a injustiça e 
u m a illegalidade ainda m a i s ' f l a -
g ran tes do que a appl icação injus-
tificada da multa que lhe foi im-
pos ta . 

A b e a t i c e f ida lga 
A s damas da pr imeira socie-

dade conimbricense , a r d e n d o em 
fervoroso a m o r pelos progredi-
mentos das casas religiosas, offe-
receram ao sr. bispo conde, pelos 
serviços re levantes a ellas p res ta -
dos por s. ex. a rev. 'n a , um presen te 
valioso — um cálice opuiento de 
ciro e p ra ta . 

A s nobres damas vão com-
p r a n d o assim, pelas suas offeren-
das ricas aos bispos e aos papas , 
o direito de en t rada na corte ce-
leste, onde , p rovave lmente , as não 
levará nem a sua vi r tude nem a 
sua car idade. 

P iedosas senhoras , quan tos co-
ber tores não compra r i am v . ex.as , 
p a r a agasalho dos pobres , no rigor 
do inverno , com o dinheiro do 
cálice opulento ! . . . 

Doença 
T e m es tado g ravemente doen-

te o sr. Cypr iano Leal , da Ar re -
gaça. 

Desejamos- lhe o seu p r o m p t o 
res tabelec imento . 

T r i c a s 
Consta-nos , e com todos os 

visos de ve rdade , que a mesa da 
Conf ra r i a de S. Chr is tovão no 
louvável intuito de se pe rpe tua r 
no exercício dos seus cargos , — e 
dizemos louvável intuito, po rque 
são innumeros os serviços que a 
confrar ia deve aos seus mezarios , 
— anda envolvida n u m a pre ten-
ção, contrar ia ao pensa r de uma 
grande pa r t e dos i rmãos. 

N o proximo n u m e r o po remos 
tudo a claro, e m o s t r a r e m o s qual 
o fim que move os prec laros 
mezarios. 

S a l v a ç ã o Publica 

Publ icámos hoje o regulamen-
to interno em vigor para o c c r p o 
activo d 'es ta corporação , apresen-
tado pelo seu novo c o m m a n d a n t e , 
o sr. A . Fer re i ra Vaz e approva -
do pela d i reccão. 

Pe la a t t i tude que esta corpo-
ração vae tomando , desprenden-
do-se de os ten tações inúteis e , 
po rven tu ra , prejudiciaes ao fim 
humani tar io que teem as aggre-
miações dVsta na tureza , é digna 
de todo o favor publico e do au-
xilio dos homens benemeri tos . In-
te i ramente séria, preoccupa-se ex-
clusivamente com o seu progredi -
mento , em o r d e m a pode r cum-
prir cabal e p lenamente a obra 
de abnegação a que se votou, tor-
nando-se credora , por isso, da 
maior consideração de todos . 

* 

Regulamento para o serviço interno 
do corpo activo 

i .° N ã o são admit t idos e m 
f o r m a t u r a s e exercícios os bom-
bei ros que não v e n h a m conve-
nientemente uni formisados , não 
podendo usa r senão calça p re ta e 
sapa tos t ambém pretos . ' 

2.0 A c o r p o r a ç ã o só pôde ir 
aos en te r ros dos socios act ivos, e 
auxiliares, e m e m b r o s da direc-
ção; nos en te r ros dos res tantes so-
cios far-se-ha represen ta r p o r u m 
piquete . 

3." E m todos os serviços de-
te rminados pelo c o m m a n d a n t e só 
são admit t idas as fal tas por doen-
ça, ou causa de força maior ; aos 
que fa l ta rem sem esses mot ivos 
será appl icado o art igo 23.° dos 
es ta tu tos . 

4. 0 E m todos os actos para que 
a corporação fôr convidada o f i -
cialmente, far-se-ha representar 
pelos membros da direcção. 

5.° T o d o s os bombei ros d 'es-
ta co rporação devem ter o respei-
to devido, pa ra com todos os bom-
beiros das corporações exis tentes , 
quer em serviço, quer fóra d e l l e . 

6.° T o d o s os i .o s pa t rões , ou 
quem as suas vezes fizer, são 
responsáveis pela conservacão do 
mater ia l , que per tencer á sua es-
q u a d r a . 

7.0 Na es tação do mater ia l , 
o que fal tar ao respei to aos seus 
super iores , e disser a lguma incon-
veniência, se rá i m m e d i a t a m e n t e 
pun ido . 

8.° F ica a cargo do mais g ra -
d u a d o , que se encon t ra r na oc-
casião em que, qua lquer bombe i ro 
p ra t ique algum delicto, par t ic ipar 
a o c o m m a n d a n t e , pa ra o delinquen-
te ser punido, em harmonia c o m 
este regulamento . 

9.0 Q u e seja r igorosamente 
cumpr ida a o rdem de serviço n.° 
2, que o inspector mandou á esta 
corporação . 

io.° F ica prohibida a sahida 
do mater ial , sem que algum b o m -
beiro t e n h a , a ce r teza , de que ha 
incêndio. A sahida do mate r ia l 
fica a cargo do bombe i ro que es-
t iver . que fôr mais g r aduado , ou 
mais antigo, o m a n d a r dar o sí-
gnal de incêndio, para c u m p r i m e n -
to d ' u m officio que o inspec tor 
m a n d o u a esta co rporação . 

Coimbra , 1 d e m a r c o de 1894. 

O t.° commandante, 

Antonio Ferreira Va% Júnior. 

Dr. Alberto David 
Encont ra -se nesta c idade este 

nosso amigo e digníssimo conser-
vador de Ancião. 

Comprimentamol-o aífectuo-
samente. 

A f e r i a s 

Veio passar as fer ias da P a s -
choa a sua casa em Cellas, o 
nosso distincto amigo, sr. d r . José 
Liber tador F e r r a z d A z e v e d o , re-
p resen tan te do ministério pub l ico 
no julgado municipal de Mor ta* 
gua. 
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A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
N o prox imo m e z cPabril es ta 

Assoc iação rea l isará um sarau lit-
te ra r io p a r a a i n a u g u r a ç ã o sole-
m n e do r e t r a to d o seu p res iden te 
honorá r io , o s r . C o n d e de Va-
lenças. 

Caça d e f e s a 
E s t á de fesa a caça desde o 

dia i 5 d 'es te m e z , e a todas as 
auc to r idades c u m p r e fazer respe i -
tar a lei, pon indo c o m as penas 
que ella impõe os t r ansgresso res . 

A g o r a , que as perd izes a n d a m 
acasa ladas já, e que as o u t r a s 
aves pr inc ip iam a fazer c reação , 
é b a r b a r o devas t a r a caça preci-
s a m e n t e q u a n d o é occas ião de a 
ap rove i t a r , p a r a exercício t ão util 
como é o cyneget ico . 

De vis i ta 
O sr . d r . Manoe l Jus t ino de 

Azevedo , i l lustre p ro fesso r do ly-
ceu d 'es ta c idade , par t iu h o n t e m 
p a r a a L o u z ã , a c o m p a n h a d o de 
seu filho, o nosso amigo o s r . d r . 
L i b e r t a d o r d ' A z e v e d o , a visitar 
sua filha e gen ro , o s r . d r . Gui-
lhe rme T r a n q u e i r a , i l lust rado me-
dico munic ipa l e nosso dedicado 
cor re l ig ionár io . 

Cemiterio da Conchada 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

José Luiz dos Santos Marques, 
fillto de pae incognito e Tlieresa de 
Jesus, de Yaboa, de 4G annos. Fal-
leceu de tuberculose pulmonar, no 
dia 11. 

Ignaeia Itosa, filha de Antonio de 
Sousa e Isabel de Jesus, da Figueira 
da Foz, de 30 annos. Falleceu de 
tisica pulmonar, no dia 12. 

Recemnascido, filho de Augusto 
dos Santos e Olympia da Conceição, 
de Coimbra, de 2 mezes. Falleceu de 
bronchite, no dia 12. 

José Luiz de Moura, filho de José 
de Moura d'Abreu e Joaquina do 
Amparo, de Celias, de 66 annos. 
Falleceu de fleimão na espadua direi-
ta, no dia 14. 

Josepha Maria, filha de Antonio 
Ferreira, e Maria Rosa, de S. João 
da Madeira, de 80 annos. Falleceu 
de lesão cardiaca, no dia 14 

Justina de Jesus, filha de José 
Joaquim d'Assumpção e Josepha Itosa, 
de Semide, de 87 ânuos. Falleceu de 
grippe, no dia I S . 

Total dos cadavergs entçrrados 
neste cemiterio — 17:296. 

Carteira da policia 

reiro e dois ca rp in t e i ros ,po r t e r e m 
fei to d i s tú rb ios n u m bo tequ im nas 
e scadas de S. T h i a g o , na nou te 
de t 8 pa ra 19 do co r ren te , par -
t indo-lhe u m a m e z a r edonda , e 
p r a t i c ando ou t ro s a c t o s c e n s u r á -
veis. E s t e s f ac tos t em-se d a d o 
mais vezes copi o u t r o s ; pois que 
ha poucos d ias , f o r a m o u t r o s sur-
p rehend idos pelo chefe da 2.a es-
q u a d r a , q u a n d o t e n t a v a m evadir-
se sem p a g a r o café que t inham 
beb ido , t endo a p a g a d o o gaz p a r a 
fac i l i t a rem a f u g a . 

Cons t a q u e u m a c reada do 
m e s m o b o t e q u i m dá mais ou 
menos logar á repe t ição d ' e s t a s 
scenas . 

Kossath 
E s t e g r a n d e pa t r io t a o he roe 

da indepencia h ú n g a r a es tá g ra -
v e m e n t e doen te em T u r i m , onde 
reside ha mui to s annos . 

K o s s u t h synthe t i sa a a lma do 
povo húnga ro , e sc rav i sado pe la 
A u s t r i a s o b o scep t ro dos A u p s b u r -
gos . N a g u e r r a da independencia , 
em que os húngaros , a p e s a r do 
seu he ro í smo , fo r am venc idos .Kos -
suth conseguiu c o m os seus fei tos 
a a d m i r a ç ã o de todo o m u h d o e 
o respe i to e a a d o r a ç ã o dos seus, 
que no f u t u r o t e rão no seu exem-
plo es t imulo p a r a a sua l iber ta-
ção. 

X 

Auctorisação 
Foi auc to r i sada a mesa admi-

nis t ra t iva de N o s s á S e n h o r a do 
D e s t e r r o , da f reguez io de S . R o -
m ã o , concelho de Cea , a l evan ta r 
dos respect ivos capi taes m u t u a d o s 
até á s o m m a de 3 5 o $ o o o ré is , 
quant ia necessar ia p a r a d ive rsas 
ob ras na egre ja . 

A E r m i d a da S e n h o r a do Des-
t e r i o es tá s i tuada na S e r r a da 
Est re l la , e m u m local mui to pito-
resco, nas m a r g e n s do rio Alva . 

E ' mui to concorr ida de romei-
ros que alli vão de mui to longe 
cheios de d e v o ç ã o . 

Q u e m visi tar a S e r r a da E s -
trella não p e r d e r á o t e m p o se fôr 
aquella e r m i d a , t ão aprazível pe lo 
delicioso pi t toresco do logar o n d e 
es tá ed i f icada . 

X 

Feira de março 
E s t a i m p o r t a n t e fe i ra q u e se 

realisa em A v e i r o e que d u r a r á 
até ao fim do co r r en t e mez , p r in -
cipiou no dia 19 c o m o m e r c a d o 
de m a d e i r a s . 

Nes t a feira fazem-se g r andes 
t r ansacções , s endo u m a das mais 
m p o r t a n t e s do pa iz . 

P rec ip i t a r am-se p a r a o corpo 
do palacio do lado do j a rd im. 

Van-Ri t t e r en t rou no q u a r t o 
de M e m m a e encon t rou sua mu-
lher a m o r d a ç a d a e quas i m o r t a . 

D é b o r a a c o r d a d a de sobre -
sal to, t inha c o r a j o s a m e n t e desc ido 
do j a rd im, onde P a u l o G r é a n t se 
deba t ia en t r e u m a mul t idão de po-
licias. O chefe dòs esb i r ros g r i t ava . 

— P r e n d e m o s es te h o m e m no 
m o m e n t o em q u e descia da janel-
la por esta e scada . 

— M e n t e ! exc lamava P a u l o 
G r é a n t . 

D é b o r a fazia esforços inaudi-
tos p a r a l ivrar o pr i s ionei ro e p ô r 
fim a es ta scena de escanda lo . 

T a l era o q u a d r o que espan-
tou Van-Ri t t e r e cons te rnou os 
seus amigos . 

— Q u e infernal a u d a c i a ! dizia 
T a l o r m i j u n c t a n d o as m ã o s s o b r e 
a f r o n t e . 

A policia en t rou no palacio 
p ç r a cons t a t a r o c r ime em t o d a s 
as suas minuc ios idades ; G r é a n t , 
a q u e m t inham m a n i e t a d o , foi 
a c a r e a d o c o m M e m m a que recu-
p e r a v a os sen t idos e abr ia olhos 
a t e r ro r i s ados de louca. A desor-
d e m que re inava na alcova era 
mui to a c c u s a d o r a . I s t ru iu se b re -

i vemente o processo verbal e con-j 

X 

Maçonaria 
Devido a u m a desintelligencia 

que houve no G r a n d e Or i en t e 
Lusitano Unido saiu o general s r . 
Bap t i s t a Maciel e foi f u n d a r a 
Loja Portugal, de que ficou ve-
nerável e onde se vae filiar o s r . 
infante D . Af fonso . 

E ' u m a loja politica e m o n a r -
chica . 

E dizem que só os republ ica-
nos é q u e são maçons , hein ? 

Movimento repubiianco 

•Candidaturas republicanas 
N a s próx imas eleições são can-

d ida tos por L i s b o a : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u — Me-
dico. 

D r . José Jacintho N u n e s — 
Proprietário e advogado. 

Franc i sco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pe re i r a S a m p a i o — Jor-
nalista e industrial, 

X 

S ã o candida tos pelas provín-
cias : 

É v o r a — J o a q u i m P e d r o de 
M a t t o s — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manue l de Br i to 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manue l F r e -
der ico Vaz P o n t e s — Medico e 
proprietário. 

O l i v a e s — Dr . H o r á c i o E s k 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Anton io da 
G u a r d a C a b r e i r a — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — D r . Joaqu im 
Theoph i lo B r a g a , lente; d r . F r a n -
cisco Euséb io L o u r e n ç o L e ã o , 
medico; An ton io José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo B r a g a , lente; d r . P h i l o m e n o 
da G a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . J o ã o P a e s P i n t o , parucho de 
Cabanas 

X 

E ' cand ida to p o r accumula-
ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão u m sábio e u m 
cren te , ca rac t e r h o n r a d í s s i m o no 
qual os elei tores da província , onde 
n ã o ha ja cand ida to p r o p o s t o pelo 
pa r t ido republ icano , devem vo ta r . 

E m C o i m b r a , c o m o é circulo 
p lur inomina l , p o d e m os elei tores 
vo ta r nes te n o m e e em out ro 
qua lque r . 

duz i r am G r é a n t semi -mor to p a r a 
as pr isões do Castello de S . A n -
gelo. 

T a l o r m i ficar só com Van-
Ri t t e r pa ra lhe prodigal i sar affe-
c tuosas consolações e não se reti-
rou senão ao amanhece r ; foi ao 
a m a n h e c e r t a m b é m que a pequena 
F io r ina saiu da chaminé onde ella 
c o r a j o s a m e n t e se t inha conse rvado 
p a r a ver descer a Befana. 

T i n h a e spe rado , c o m o é na-
tura l , inut i lmente . 

C o m t u d o a c reança , investi-
g a n d o por toda a pa r t e á p r o c u r a 
de vestígios do fino p r e s e n t e da 
Befana, viu luzir ao pé do leito 
de M e m m a u m a bella meda lha , 
semelhante aos p rémios que se 
dão aos e s t u d a n t e s appl icados . 
E s t a joia, que foi p rec iosamente 
g u a r d a d a por F io r ina , deixava 
ler, d^um l a d o : Fratres vigilate, 
e do ou t ro u m gallo açorado e 
u m sol no horisonte, c o m o se diz 
em estylo de b razão . 

X 

O tribunal delia Comarca 

A policia de m o n s e n h o r Pac i -
fico t inha ins t ru ído o p rocesso de 
P a u l o G r é a n t . 

B r i c - à - b r a c 

Um velho general dos seus oiten-
ta annos bem puchados passa em 
uma rua, o vê que dois ou tres offi-
ciaes muito moços dirigem gracejos ás 
raparigas, que enconrram. 

— Então, meus senhores, lhes diz 
elle em tom de censura, é esse o 
exemplo, que eu lhes dou ? 

a 

AGRADECIMENTOS 
Isabel de Jesus , Mar ia T h e r e -

za San tos e A n t o n i o M a r i a d o s 
S a n t o s , veem po r es te meio a g r a -
decer penhorad i s s imos ás pes soas 
de quem r e c e b e r a m p r o v a s de 
affecto, d u r a n t e a e n f e r m i d a d e de 
sua filha, i rmã e c u n h a d a Ignacia 
de Sousa ; e b e m assim a g r a d e c e m 
áquel las que a c o m p a n h a r a m o seu 
funera l . 

N ã o p o d e m deixar de especia-
lisar o e x . m o s r . Luiz José Can -
dido, pelo car inho e cu idado c o m 
que a t ra tou d u r a n t e a doença . 

A todos pois, t r i b u t a m o seu 
e te rno e s incero r econhec imen to 
e pedem desculpa de q u a l q u e r 
fal ta que invo lun ta r i amen te pra t i -
cassem. 

C o i m b r a , 18 de m a r ç o de 
1894. 

* 

O s abaixo ass ignados , e sposa , 
filho, c u n h a d o s e sobr inhos de 
José Luiz dos S a n t o s M a r q u e s , 
v ê m por esta f ó r m a , na impossi-
bi l idade de o f aze rem pessoa lmen-
te , t e s t e m u n h a r o seu p r o f u n d o 
respei to e s incera g ra t idão a to-
das as pessoas que se in te ressa-
r a m po r elle d u r a n t e a sua p ro -
longada en fe rmidade e h o n r a r a m 
o seu funera l e missa do sé t imo 
dia. Espec ia l i sam neste ag radec i -
m e n t o os socios da caixa eco-
nomica Trabalho. 

C o i m b r a , 18 de m a r ç o de 1894. 

Carolina de Jesus Lacerda. 
Antonio dos Santos Marques 

Lacerda. 
Maria José Ferreira. 
Maria Lucinda Ferreira. 
Augusta Lacerda. 
Joanna da Conceição Lacer-

da Soares (ausente) . 
Joaquina da Conceição La-

cerda. 
Antonio Pires Soares (au-

sente) . 
Hypoli to Paes de Moura. 
Augusto Ferreira d'Andra-

de (ausente) . 
Carlos Paes de Moura La-

cerda. 
Felismina da Assumpção de 

Andrade (ausente) . 

O t r ibunal de pr imei ra ins tan-
cia, c h a m a d o tribunale criminale 
delia Comarca, t inha-se reunido 
p a r a julgar o p re t end ido cr imino-
so do palacio de V a n - R i t t e r . 
E s t e t r ibunal funcc ionava no pa-
lato Madama, na p r a ç a d ' e s te 
n o m e ; e ra c o m p o s t o de monse -
n h o r g o v e r n a d o r , p res iden te , de 
dois p re lados assessores e de al-
guns subs t i tu tos . E s t e s h o m e n s , 
hab i tuados a admin i s t r a r jus t iça , 
teem um p r o f u n d o a b o r r e c i m e n t o 
no d e s e m p e n h o da sua p r o f i s s ã o ; 
teem a t t i tudes somno len ta s , aspe-
cto t r i s te , a res d is t rah idos , cuida-
dos c laudest inos . 

O p r o c u r a d o r fiscal, procura-
torefiscale, sus ten ta a accusação . 
Es t e mag i s t r ado é inimigo na tu -
ral de todo o a c c u s a d o ; todos os 
seus d iscursos c o m e ç a m invar ia-
ve lmente a s s i m : — M i n t o n o b r e s 
senhores , se ha c r ime evidente , 
claro, palpavel , incontestável , é o 
q u e . . . » 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h l a O p e r a r i a — L a r g o da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do5 

Sapateiros, — COIMBBA. 

J o s é Franc i sco da Cruz 
E s t e h o n r a d o indust r ia l d ' e s t a 

c idade foi a c c o m m e t t i d o na segun-
da feira d ' u m a repen t ina , indis-
posição de saúde ; fel izmente, en-
contra-se já me lho r . 

Guia medico 
E ' u m livrinho de ut i l idade 

domes t i ca , des t inado á appl icação 
p r o m p t a das lenticulas, de C h a n -
t eaud . 

E s t e guia n ã o é mais do que 
u m r e s u m o synopt ico do recen te 
Formulário de Tlierapeutica Mo-
derna, do dr . Oliveira e C a s t r o , 
p a r a servir nos casos u r g e n t e s . 

_ . — 

A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a 
d o s A m a d o r e s de Caça 

N o louvável in ten to de povoa-
r e m de caça os m o n t e s p r o x i m o s 
de C o i m b r a , m a n d o u vir esta as-
sociação uns casaes de perd izes 
do AÍemtejo e que m a n d o u lançar 
po r d iversos logares . 

Aos s r s . d r s . L o p e s Vie i ra , 
J o ã o Bas tos , Jus t in iano da F o n -
seca e ou t ros a m a d o r e s da caça 
e socios d ' aque l la assoc iação , se 
d e v e m estes e m p r e b e n d i m e n t o s , 
que são dignos de louvor . 

4 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
I X 

Nata l 

T a l o r m i a t r a v e s s o u o c o r r e d o r 
que l igava a f a c h a d a da p r a ç a 
N a v o n e á f achada do ja rd im; abr iu 
u m a p e q u e n a po r t a conjugal , cujos 
gonzos obedec iam s u a v e m e n t e , e 
p e n e t r o u c o m o u m v a m p i r o no 
q u a r t o de d o r m i r de M e m m a . 

O abu t r e n ã o se precipi ta 
ma i s r a p i d a m e n t e s o b r e a p o m b a . 
A bocca de M e m m a foi a b a f a d a 
deba ixo de u m a p re s são irresistí-
vel; o de sma io do te r ro r subst i tuiu 
o s o m n o sobre o leito p r o f a n a d o . 
O c r ime t r i u m p h o u . 

T a l o r m i abr iu a janella, de-
senro lou u m a escada flexível e 
acolche tou-a ao pe i to r i l ; depois 
sa iu , a t r avessou , sem o s a b e r , o 
q u a r t o onde F io r ina pa s sava a 
s u a noite de N a t a l , e r een t rou no 

^aalão do jogo, o n d e t r avou i m m e -

Aggregião 

D e u en t r ada no hospi ta l da 
Unive r s idade , Manoe l A n t o n i o da 
G r a ç a , m o r a d o r no al to dos Bar -
reiros, suburb ios d ' e s ta c idade , 
p o r ter sido aggred ido po r um 
tal José G r a n d e , carn ice i ro , na tu -
ral da Ca rap inhe i r a do C a m p o , 
de q u e resul tou par t i r - lhe um 
b r a ç o . O aggressor evadiu-se . 

Deu-se p a r t e pa ra juizo. 

X 

Q u e i x a 

Queixou-se F r a n c i s c o F e r r e i -
ra T a v a r e s , m o r a d o r na rua das 
P a d e i r a s , de que p a s s a n d o no largo 
da S o t t a , alli fô ra aggred ido po r 
u m m o r a d o r na m e s m a rua das 
P a d e i r a s , fazendo- lhe um feri-
men to na orelha e s q u e r d a . Deu-
se pa r t e p a r a juizo. 

X 
Outra 

Queixou-se Mar ia José , m o r a -
dora em Cozelhas , de ter sido 
espancada por Soph ia S imões , 
m o r a d o r a em M o n t ' a r r o i o . 

X 

P a r t i c i p a ç ã o 

Foi enviada ao c o m m i s s a r i a d o 
u m a par t ic ipação , contra u m fer -

d i a t a m e n t e uma discussão com 
V a n - R i t t e r sobre um impasse q u e 
lhe teria d a d o o trick, se elle o ti-
vesse t en tado . 

E m seguida T a l o r m i ecclipsou-
se de n o v o e correu r a p i d a m e n t e 
a u m a janella que dava p a r a o 
ja rd im. Bat ia u m a h o r a . 

P a u l o G r é a n t escalou o velho 
m u r o do ja rd im, o q u e lhe fez 
l e m b r a r o ja rd im de G é n o v a , e o 
coração i l luminou-se lhe de alegr ia 
ao ve r a e scada , onde pousou o 
pé i m m e d i a t a m e n t e , c o m o sob re 
a e scada do para izo . 

T a l o r m i deu o signal e vol tou 
i m m e d i a t a m e n t e a envolvor-se en-
tre os e spec t ado re s do jogo. 

Gri tos de á ler ta r e s o a r a m do 
lado do jard im e s u s p e n d e r a m 
sobre a meza do jogo as mãos 
que s u s t e n t a v a m as ca r t a s . T o d o s 
ficaram immove i s . 

— N ã o é n a d a , disse T a l o r m i ; 
são as l ibações da noite de Na ta l 
a d i spu ta rem c o m a lguma pa t ru -
l h a . . . A lmi ran t e , acaba agora 
m e s m o de c o m m e t t e r u m e r ro 
cons ideráve l , p u c h a n d o de dama 
t endo o rei na m ã o ; é engana r o 
seu parce i ro . 

O s c reados i r r o m p e r a m n a 
sala do jogo e a n n u n c i a r a m pelo 
seu t e r ro r a lguma coisa de terrí-
vel e de desconhec ido . 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

TABERNA 
rr^respassa-se u m a devi-

2 4 9 JL d a m e n t e m o n t a d a na 
r u a dos Es te i re i ros (a S . Ba r tho -
lomeu) , n . o s 11, i 3 e i5 , por o 
seu d o n o n ã o p o d e r e s t a r á testa 
d e l i a . 

P a r a t r a t a r no m e s m o esta-
be lec imen to . 

SEMANA S A N T A 
AMÊNDOAS E CARTONAGENS 

239 A mercearia de José Ta-
vares da Costa, succes-

sores, acaba de receher directamente 
da importante casa Chateou, Féres, 
de Paris, uma elegantíssima collecção 
de cartonagens para amêndoas, entre 
as quaes se encontram lindas pandei-
retas-barometros, caixas com musica, 
uma variedade em aves, como pavões, 
etc. 

Recebeu lambem da mesma casa 
de Lisboa finíssima amêndoa, feita 
simplesmente de assucar e especial-
mente para este estabelecimento. 

Encontra-se também, como espe-
cialidade do estabelecimento, onde 
predomina o asseio, differentes arti-
gos de mercearia — recommendando-
se pela sua finíssima qualidade: chá 
tanto verde como preto, manteiga, 
assucar, café, chocolate, queijo na-
cional e estrangeiro, etc. 

Ha sempre grande variedade de 
bolachas nacionaes e inglezas, vinhos 
finos recebidos directamente do lavra-
dor, e champagne estrangeiro e na-
cional. 

R u a «le Ferreira Borges , 
l í f f i Largo do Principe M. 
Cnrios, 9 a 8 . C o i m b r a . 

244 

M I M M M 
Emilia Benedita t em á 

venda g r a n d e quant i -
d a d e de l ampre i a s po r p reços 
mu i to em conta . 

L a r g o do R o m a l , 2 7 — C o i m -
b r a . 

MAGNIFICO 
902 \ Tinl«o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1. a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
0 de Francisco Autonio dos Santos. 

B. do Visconde da Luz, 71 

„ -reste estabelecimento en-
J J N l contram-se produclos das 

mais finas qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Ph. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, lerão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muito 
reconhecido. 

A M Ê N D O A 
o A "T a Confeitaria e mer-

220 JJSJ c e a i . i a de Innocen-
cia & Sobr inho , vendem-se , p a r a 
r e v e n d e r , mui t a s qua l idades de 
a m ê n d o a de f ab r i cação a p u r a d a 
e todos os ar t igos e generos de 
confe i tar ia e de mercea r i a . 

O s f reguezes q u e fizerem os 
seus ped idos an te s do dia 5 de 
março , gozam de g r a n d e s van ta -
gens des ignadas na tabe l la . 

M a n d a m - s e tabel las de p r e ç o s 
a q u e m as ped i r . 

Til 

NEYES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, '100 

- y j - i s t e estabelecimento rece-
P J beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellente Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inolTensivo, que 
em poucos minutos restilue no cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, meudezas etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

m m m ÍE sa&uaos 

DE 

mim SOS SASTOS 
1 3 — R a a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
r ^ o n t i i i u a i n a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 < f t : 0 ® » $ 0 0 0 

y-ps ta companhia , a mais 
l ' J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casaiastaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
o • • jv-res te e s tabe lec imento en-

1 9 _ |_N c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e agua , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
bo, f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
e tubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
dendo as canal i sações se r pagas a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

A O S ( M R l ! C T O R F , S E M E S T R E S D O B R A S 

<?nf r n i u , e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum o todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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DEPOZÍTO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

t h T í i i ê l i l é i ê h ú 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ & G E N R O 
C O I M B R A 

I2B, B u a de Ferreira Borges, 130 
2 lVlESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

1M por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

1GUES 

2 

S U C C E S S O R 

17 — ABRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

G O I I ¥ i "JOL j f % . 

ÂRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junlo e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fi las de failie, moiré, g lacé e se l im, em iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Gonlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres, e trasladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREGOS COMMODOS 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

B O O T H l á l i f E 

CARREIRA PARA O PARÁ 

9 r i v a p o r Laufranc sahirá 
1 no dia 25 do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ItUA [)0 CORVO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERÍES MÂRITIMES 

245 j p j a q u e t e s a sahir de Lis-

Orenoque—A 23 de março, para 
Pernambuco, Bahia itio de Janeiro, 
e portos do Itio da Prata. 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

H U A r>o C O R V O 

A F R I C i l . 
EMPREZA NACIONAL 

9 48 í p a q u e t e Loanda sahirá 
em 23 de Março para S. 

Thiago, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

Encarregado de passagens em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
ANTONIO FERNANDES 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a s s a 8 e n s de g r a f a a 
J — / famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou solteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus filhos. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

E D I T O R 
J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno m o o 
Semestre.. W330 
Trimestre . 680 

Anno 2*400 
Semestre . . 1£200 
Trimestre.. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de março de 1894 N.° 25 

do Povo 
0 Exercito na Republica 

v i 

(Bases de nma constituição mili tar) 

Deverá haver lodos os annos 
exercícios ou manobras: 

Durante um mez em cada 
província, no. logar mais apro-
priado. A esle campo de mano-
bras deverão concorrer lodos os 
corpos da respectiva divisão. 

Tres dias em cada mez no 
concelho, devendo concorrer Io-
das as fracções ou companhias 
do respectivo batalhão ou regi-
mento. 

Todos os dias santificados na 
parochia, devendo concorrer lo-
dos os cidadãos inscriplos nos 
termos das leis. 

A inslrucção, e por conse-
quência o serviço militar, é obri-
galorio para lodos os cidadãos. 

A aprendizagem deve coin-
prehender lodos os mancebos 
desde os dezoito alé aos vinte e 
dois annos. ficando depois ins-
criplos alé aos cincoenta annos , 
qualquer que seja o seu eslado 
e profissão. 

Haverá portanto duas clas-
ses de cidadãos militares: 

A primeira linlia formada pe-
los mancebos de dezoito a vinte 
e dois annos. 

A segunda linha ou reserva 
compreliendendo todos os cida-
dãos dos vinte e dois aos cin-
coenta annos. 

Os primeiros são obrigados 
aos exercícios e manobras sema-
naes e mensaes. 

Os segundos são obrigados 
aos exercícios e manobras an-
nuaes. 

Para os exercícios atinuaes 
deverá escoilier-se áquelle mez 
do anno que menos possa pre-
judicar os trabalhos agrícolas. 

Os cadernos do recensea-
mento serão as copias exlracta-
das do livro do registro civil ou 
parochial. 

Fóra das escolas de inslru-
cção militar e dos campos de 
manobras, os officiaes superio-
res e inferiores são considerados 
cidadãos livres para todos os e f - . 
feitos, podendo exercer cummu-
lat ivamenlequaesqueroulros em-
pregos públicos ou industrias par-
ticulares. 

Os actuaes capellães dos cor-
pos, desnecessários á aprendiza-
gem, e aos diversos serviços mi-
litares, deverão ser dislribuidos 
e convenientemente collocados 
nos benefícios ecclesiaslicos, que 
forem vagando, garantindo-se-
llies os actuaes vencimentos, ac-
cesso e reforma, visto que, no 
tempo de paz, qualquer eccle-
siaslico ou o parocho da respe-
ctiva freguezia satisfaz ao servi-
ço, que elles actualmente des-
empenham; no lenqpo de guerra, 
como lodo o cidadão lem o de-

ver de cooperar para a defeza 
da palria, serão chamados os ec-
clesiaslicos que forem necessá-
rios para acompanhar o exercito 
aos campos de batalha e minis-
trar os sacramenlos aos moribun-
dos. 

Os actuaes cirurgiões ou clí-
nicos militares serão dislribuidos 
e collocados convenientemente 
nos partidos médicos ou cirúr-
gicos municipaes e nas commis-
sões de saúde publica, garanlin-
do-se-l l ies os seus vencimentos, 
accesso e reforma; vislo que no 
tempo de paz são desnecessá-
rios, porque lodo o cidadão tem 
hospital em sua casa, o medico 
do respectivo parlido, ou procu-
rará quem o Irale nas suas en-
fermidades, lendo além d'isso 
aberlas as portas dos hospilaes 
civis. 

Deverão portanlo exlinguir-
se os hospilaes militares. 

Hoje mesmo poderia, desde 
já, fazer-se esta economia; pois 
além dos ferimentos com armas 
de fogo e outras eventualidades 
occasionadas na guerra, em nada 
differe a clinica civil da chama-
da impropriamente militar; a ad-
ministração, o arranjo, mobília, 
roupas, medicamentos e condi-
ções liygienicas são, e não po-
diam deixar de ser as mesmas, 
tanto nos. hospitaes civis como 
militares. 

Os livros de palhologia e 
de lherapeulica não distinguem, 
como as obras dos jurisconsul-
tos, o estado e a profissão da 
pessoa, supposlo que alguma in-
fluencia possam ter estas e ou-
tras circumslancias no eslado 
morbido da especie humana. 

No tempo de guerra, pode-
mos applicar aos facultativos — 
o mesmo que já dissémos a res-
peito dos capellães. 

D'esle modo, sem repugnân-
cia dos povos, sem arrancar os 
filhos ao lar domestico, sem rou-
bar intelligencias e braços ás in-
dustrias, sem estabelecer privi-
légios e isenções odiosas e in-
justas, sem dar meios poderosos 
ao mercantilismo eleitoral, sem 
negar a capacidade politica e 
civil a milhares de cidadãos, sem 
alimentar a ignorancia e a ociosi-
dade, viciar e corromper a flor 
da população dos campos, e evi-
tando outros tnuilos m a l e s — o b -
tem-se um exercito superior a 
2 0 0 mil homens, e reducção de 
perlo de 3 : 0 0 0 coutos no orça-
mento do ministério da guerra, 
que actualmente absorvo mais 
de 5 : 0 0 0 con los ! 

EMYGDIO G A R C I A . 

ESTANDARTE 

Conta o Fonseca este caso: 
Se teve dores cruéis, 
o Manei — foi um aca30, 
juro! não foi dos pasteis.. 

E' que ao pegar na bandeira 
o peso — rompeu-ihe um vusol ... 
Eis a causa verdadeira. 

fRA-DIQUE. 

Cartas de Lisboa 

A comedia progressista 

Como se sabe, foi já publicado 
o decreto convocando os collegios 
eleitoraes pa ra o proximo dia i5 
de abril. P o r este motivo a Ar-
cada voltou a anímar-se . 

Ahi das duas para as t res da 
t a rde apparece ali o que ha de 
mais distincto na galopinagem, 
desde o sr . Mar iano de Carva lho 
até ao Pinoia , que vão conferen-
ciar com o pa t r ão -mór , o illustre 
João Fervi lha . 

O s candidatos a deputados 
andam n u ma roda viva, do minis-
tério do reino para o das obras 
publicas e d 'este para o da fazen-
da. Aqui sollicitam o auxilio dos 
galopins officiaes, pa r a saírem 
eleitos, ali pedem u m a es t rada 
para con ten ta rem os eleitores de 
cer ta localidade, acolá requerem 
a transferencia de um escrivão de 
fazenda que os guerreia. Emf im , 
um verdadeiro sarilho dos mais 
insignes t raf icantes de actas e es-
camoteadores de listas e dos mais 
chatos e insignificantes bacharéis 
aspirantes a um logar em S. Bento . 

H o n t e m á noite reuniu a com-
missão eleitoral do par t ido pro-
gressista. H a v i a uma cer ta curio-
sidade de saber o que a gente do 
sr. José Luciano reso lver ia ; es-
perava-se com tudo que, em har-
monia com o que as gazetas d 'es te 
par t ido teem dito, ficasse assente 
a mais comple ta abs tenção do 
proximo acto eleitoral. 

P u r o engano. A referida com-
missão resolveu apenas quebrar 
o accordo que t inha feito, em Lis-
boa, com o governo e apresentar 
aos suffragios dos eleitores da ca-
pita! uma lista pu ramen te progres-
sista, com dois ou quat ro nomes; 
aqui é que está ainda a duvida . 

Dois nomes que, com toda a 
cer teza, hão de ir na lista, são os 
dos srs. conde de Restêl lo e Mat-
toso dos Santos . A ' cerca dos 
outros dois na tu ra lmente nada re-
solvem, deixando ao livre arbítr io 
dos eleitores o e s c o l h e r e m - n o s . . . 
en t re os da lista governamenta l . 
Isto é, o accordo subsiste como 
subsiste a comedia . progress is ta . 

P a r a tudo isto tem o Correio 
da Tarde e o propr io Correio da 
Noite e ou t ras folhas andado a 
ameaçar o paço e o governo com 
uma grande reunião que se deve-
ria realizar no P o r t o , e em que 
seria resolvida a abstenção e o 
ana thema contra qualquer corre-
ligionário que ousasse quebra r se-
melhante de te rminação . 

A final o par t ido progress is ta 
vae á u rna e ha de ir de braço 
dado com o governo . 

A s ameaças dos seus jornaes , 
como as ameaças feitas nas suas 
reuniões, são unicamente pa ra lan-
çar poeira nos olhos do povo . N o 
intimo progress is tas e regenera-
dores entendem-se pe r fe i t amente . 

H a t r umphos , e dos mais im-
por tan tes do progress ismo, que são 
os melhores amigos do governo . 
E ' vel-os á tarde como elles sobem 
e descem as escadas do ministério 
do reino e en t ram e saem do ga-
binete do sr . João F ranco . 

De f o r m a que as eleições do 
dia t5 hão de ser a mesma burla 
indecorosa de s e m p r e . 

O par t ido republicano, nas 
t e r ras onde t omar a desgraçada 
resolução de ir á urna, ha de ter 
de luctar com os regeneradores e 
progressis tas unidos, e os seus 
votos hão de lhe ser indecorosa-
mente roubados , como sempre . 

E m muitos círculos as eleições 
nem hão de chegar a realisar-se 
e noutros far-se-ha apenas um si-
mulacro de votação pa ra illudir os 
ingénuos. 

A s actas e a proc lamação dos 
deputados hão de ser feitas ali 
na Arcada , no ministério do reino. 

Uma folha progressis ta da tar-
de, dizia hontem em art igo de 
fundo : 

«Porlugal atravessa um dos 
momentos mais criticos da sua 
historia, i s aspirações da maio-
ria da nação não cabem dentro 
das instituições tal qual estão 
sendo compreliendidas e exerci-

' das. D. 

Isto é u m a amost ra das bra-
va tas dos jornalistas do sr. José 
Luciano. 

E 1 claro que o auctor do arti-
go náo sente, como, de facto, a 
maioria da nação sente que as 
suas aspirações não cabem dent ro 
das actuaes instituições. 

A s aspirações dos progressis-
tas resumem-se a deitarem o go-
verno regenerador a baixo para 
elles irem ao poder , afim de arran-
jarem melhores sinecuras que as 
que já teem. 

Bem se importam elles que a 
maioria do paiz deseje uma nova 
fórma de governo que compor te 
as suas legitimas a s p i r a ç õ e s ! . . . 

Caia o governo e chame o rei 
o sr . José Luciano para formar 
gabinete, e verão como elles no 
dia seguinte veem dizer , em nor-
m a n d o , nos seus jornaes, justa-
mente o contrar io do que agora 
dizem em itálico! 

As opiniões, o modo de ver 
d 'esta gente variam conforme es-
tão no governo ou na oposição. 

Uns especuladores, ao fim de 
contas . 

Ás notas a Chirac vão tendo 
um verdadeiro successo. A s que 
o Jornal do Commercio tem vin-
do publ icando, teem sido lidas 
com enthusiasmo e saboreadas 
como um bom petisco; os escân-
dalos inauditos que teem revelado 
sobre a vida crapulosa de certo 
embaxiador que tão caro tem cus-
tado á nação, teem despe r t ado a 
a t tenção geral . 

Agora as Novidades, parece 
que em defeza do tal embaixador 
vão começar hoje a publicação de 
uma serie de Notas inéditas a 
Chirac sobre os escandalos da 
vida do auctor dos artigos do 
Jornal do Commercio. 

O publico assiste curioso a 
este desenrolar de verdades , entre 
comadres que ra lham umas com 
as outras . 

Veremos o que as Novidades 
dizem e fa l la remos . 

Marco 21. 
c. c. 

Crise ministerial 
Continíri a fallar-se em crise, 

e agora com mais insistência, di-
zendo se que sairá o s r . P imen-
tel P in to , ministro da guerra . 

A reunião do conselho de mi-
nis t ros que houve u l t imamente e 
de que se guardou a mais abso-
luta reserva , deu mais fundamen-
to a. estes boatos . 

A s continuas e caríssimas re-
fo rmas do sr . ministro da guerra 
t em indisposto contra elle a opi-
nião publica, de modo que já ha 
muito não deveria es tar no po-
der , nem e l l e . . . nem os outros . 

Porque a culpa nos esbanja-
mentos não é só d'um., , 

Kossuth 
Morreu em T u r i m , onde se 

achava gravemente doente, como 
noticiamos no numero passado, 
este valente e heroico defensor da 
l iberdade húngara . 

A sua morte repercutiu-se na 
H u n g r i a como uma nota pungen-
tíssima que fere a alma de um 
povo , que via naquelle exilado a 
esperança de uma completa liber-
dade. 

E m Pes th as demonst rações 
de sent imento pela sua perda* fo-
ram muitas; os jornaes, sem dis-
tincção de côr politica, apparece-
ram tar jados de preto. O s crepes 
envolviam a bandeira húngara que 
t remulava a meia haste em mui-
tas casas d 'aquella cidade e todo 
o povo húngaro rendeu sentido 
prei to e sincera homenagem ao 
illustre mor to . 

Kossu th contava 89 annos. 

Sciencias, Lettras & Artes 

OS PASTELLINHOS 
(ALPUONSE DAUDET) 

Nessa manhã—era um domin-
go — T h e o d o r o , o pastelieiro da 
rua T u r e n n e , chamou o rapazi to 
dos recados , e d i s s e - l h e : — A q u i 
estão os pastellinhos do sr. Bon-
n i c a r . . . vae leval-os e volta de-
pressa . . . desconfio de que os ver-
salhezes en t ra ram em P a r i s . . . 

O garoto, que nada percebia 
de politica, pegou nos pasteis ain-
da quentes, metteu-os na tortei-
ra, a torteira dent ro d 'um guar-
danapo, e pondo o bonnet par t iu 
a correr para a ilha de São Luiz , 
onde morava o sr . Bonnicar . 

A manhã estava magnifica, u m 
d e s t e s bellos soes de maio que 
fazem apparecer pelas casas d a s 
f ructe i ras os grandes cachos d e 

.lilazes e os g randes ramos de ce-
rejas. Apezar da fuzilaria a dis-
tancia e dos gri tos dos clarins aos 
cantos das ruas , este velho bair-
ro de Par is conservava a sua phy-
sionomia socegada. A n d a v a o do-
mingo no ar , bandos de c reanças 
no fundo dos pa teos , r apar igas 
sal tando á corda diante das por-
tas, — e esta sombra branca que 
corria pelo meio da calçada de-
serta com um bom pe r fume de 
pasteis quentes, acabava de dar a 
esta manhã de batalha dm tom 
ingénuo e er.domingado. T o d a a 
animação do bairro parecia es tar 
espalhada na rua de Rivoli. A r -
ras tavam-se peças d 'ar t i lheria , t ra-
balhava-se nas bar r icadas : grupos 
a cada passo, g u a r d a s nacionaes 
a ta re fados . Mas o rapazi to não 
perdeu a cabeça . Es tão habi tua-
dos a caminhar po r entre as mul -
tidões e o b ruhaha das ruas ! E* 
nos dias de festa, nos a m o n t o a -
mentos do anno bom, dos domin-
gos gordos que elles têern m a i s 
que correr; e as revoluções n ã o 
os assustam. 

E r a verdade i ramente engraça-
do vêr o bonnésinho b r a n c o dés-
lisar por entre os képis e as bayo-
netas evitando os encontrões , ora 
depressa , ora lentamente , e advi-
nhando se sempre o desejo de 
çorrer . Q u e se importava elle com 
a batalha ? O essencial era chegar 
a casa de Bonnicar ao meio dia 
em ponto , e apanhar a gorgeta 
que o esperava sobre a meza da 
an te -camara . 

De repente houve uma ondu-
larão terrível na multidão, e os 



O D E F E M i O R D O P O V O de m a r ç o d e I S 9 4 

filhos da Republ ica desfi laram, 
can tando , em passo accelerado. 
E r a m rapazolas de doze a quinze 
annos , ca r regados de espingardas, 
de cinturões vermelhos, de gran-
des bo tas , tão orgulhosos por se 
verem disfarçados em soldados, 
como em terça feira de ent rudo, 
com barre t inas de papel arrastan-
do um manto grotesco pela lama 
dos boulevards . D 'es ta vez, no 
meio dos encontrões , o criado do 
pastelleiro teve grande t raba lho 
em conservar o equilíbrio. Infe-
lizmente esta febre , estes cintu-
rões vermelhos , o espanto , a cu-
r iosidade, deram ao rapazi to o 
desejo de marchar um bocado em 
tão bella companhia , e passando 
sem dar por tal proximo da casa 
de Bonnicar , em pouco tempo 
achou-se não sei onde, envolvido 
na poeira e no vento d 'es ta cor-
reria desordenada . 

I I 

H a pelo menos vinte e cinco 
annos que é uso em casa dos Bon-
nicar comer pastellinhos ao do-
mingo. A o meio dia em ponto , 
quando toda a familia — peque-
nos e g r a n d e s — e s t á reunida na 
sala, uma campainhada vigorosa 
e alegre obriga toda a gente a 
e x c l a m a r : 

— A h ! . . . ahi vem o pastel-
leiro ! 

H a então um grande remechi-
do de cadeiras , um farfalhar de 
domingo, uma expansão de crian-
ças que r iem diante da mesa pos-
ta, e todos estes burguezes feli-
zes se installam em volta dos pas-
tellinhos symetr icamente empilha-
dos no esquentador de p ra ta . 

Nesse dia a campainha con-
servou-se muda . Escandal i sado , 
o sr. Bonnicar olhava para o re-
logio, um antigo relogio tendo no 
al to um passaro empalhado , relo-
gio que nunca ninguém viu nem 
at razar-se , nem adiantar-se. A s 
c reanças pa radas junto das janel-
las, espre i tavam a esquina onde o 
r apaz cos tumava apparecer . A s 
conversações esmoreciam - , e a fo-
me , que meio dia tinha aprofun-
dado com as doze badaladas im-
placáveis, dava á casa de jantar 
u m a apparencia muito maior e 
mui to mais triste, apezar das an-
tigas p ra t a s que luziam sobre a 
toalha adamascada e dos guarda-
napos dobrados em fórma de cor-
netas , empan tu fadas e brancas . 

A velha criada já por varias 
vezes tinha vindo fallar ao ouvido 
do p a t r ã o . . . . o assado que se 
queima... as ervilhas muito coli-
das ! Mas só o sr. Bonnicar tei-
mava em não ir para a meza sem 
os seus pastellinhos, e furioso con-
t ra o Theodo ro resolveu sair de 
casa e ir informar-se de tão espan-
toso atrazo. Q u a n d o saiu, bran-
dindo a bengalla, devéras incole-
r isado, os visinhos disseram-lhe: 

— T o m e cautela , sr . Bonni-
c a r . . . diz-se que os versalhezes 
en t r a r am em Paris! 

Não quiz ouvir reflexões, nem 
mesmó a fuzilaria que vinha dos 
lados de Neuilly, nem mesmo o 
canhão de alarme do Hote l de 
Ville fazendo estremecer todas as 
janellas do bairro. 

— E s t e T h e o d o r o . . . este Theo-
d o r o ! S e m p r e me saiu bem boa 
p r e n d a ! 

E na animação da corrida fal-
tava só, via-se já na pastellaria. . . 
110 meio da pastellaria, batendo 
c o m a bengalla no mosaico, fazen-
do es t remecer os gelados das vi-
trines e os pra tos de podins. A 
barr icada da ponte de Luiz Fílip-
pe cortou-lhe ao meio a cólera. 
Hav ia alguns federados d a s p e c t o 
fe roz e iracundo, deitados ao sol, 
n o chão em desordem : 

— O n d e vae, c idadão? 
O c idadão ent rou em explica-

ções: mas a historia dos pastelli-
nhos pareceu suspeita, tan to mais 
que o sr . Bonnicar trazia a sua 
bella sobrecasaca dos domingos, 
lunetas d 'ouro, todo o ar grave 
d ' u m velho reaccionário. 

— E ' um esp ião! disseram os 
federados . E ' preciso mandal-o 
pa ra o conselho de guerra ! . . . 

E immed ia t amen te , qua t ro ho- j 
mens de boa vontade , a quem n ã o 1 
desagradava abandonar a barr i -
cada, levaram diante de si, aos 
empurrões , o pobre diabo sem 
pinga de sangue . 

N e m eu sei o que elles disse-
ram contra o bom do bu rguez ,— 
mas meia hora depois estavam 
todos perfilados e iam juntar-se a 
um cordão de prisioneiros que 
devia seguir para Versaiiles. Bon-
nicar protes tava cada vez mais, 
levantava a bengalla , contava a 
sua historia pela centessima vez. 
P o r desgraça, esta invenção dos 
pastellinhos parecia tão absu rda , 
tão incrível no meio d'esta g ran-
de confusão, que os officiaes de-
sa tavam a rir. 

— Es t á bem, está b e m , seu 
v e l h o t e . . . L á explicará tudo isso 
em Versalhes. 

E pelos Campos-Elyseos , ainda 
brancos da fumaça dos tiros, a 
columna desappareceu entre duas 
filas de soldados. 

I I I • 

O s prisioneiros marchavam a 
cinco e cinco, e m filas ser radas e 
compactas . P a r a impedir que a 
leva se espalhasse obr igaram-os 
a ir de braço d a d o ; e o comprido 
rebanho humano fazia, caminhan-
do na poeira da es t rada , o baru-
lho d u m a enorme chuva de tem-
pes tade . 

O desgraçado Bonnicar até 
julgava estar sonhando! A suar , 
cheio de m ê d o e de fadiga, ia no 
fim da leva entre duas velhas 
b ruxas que trescalavam a petro-
leo e a aguardente , e diziam em 
volta que elle endoidecera, tantas 
vezes, por entre as suas impreca-
ções, se ouviam estas pa l av ras : 
Pastelleiro, pastellinhos! 

O facto é que o pobre homem 
não sabia onde tinha a cabeça. 
Nas subidas, nas descidas, quan-
do as filas se abriam um pouco, 
parecia-lhe ver ao longe, por entre 
as ondas de poeira, o avental 
b ranco e o bonnet do criadito 
de recados do T h e o d o r o . E ima-
ginou ver isto dez vezes em todo 
o caminho. Es te re lampago bran-
co passava-lhe diante dos olhos 
como que pa ra o excitar ainda 
mais; depois desapparecia no meio 
d 'este mon tão de uniformes, de 
blusas, de fa r rapos . 

E m f i m , o dia vinha caindo, 
chegaram a Ver sa lhes ; e quando 
a mult idão vio este velho burguez 
de lunetas, esfrangalhado, poei-
rento, toda a gente concordou que 
elle tinha um verdadeiro typo de 
scelerado! 

O s soldados t iveram bas tan te 
t rabalho para o levar são e salvo 
até ao pa teo do quartel . Só ali é 
que o pobre rebanho poude des-
t roçar , estender-se pelo chão, res-
pirar á vontade. Uns dormim, 
outros p rague javam, outros tos-
siam, outros choravam. Bonnicar , 
p o r e m , nem dormia, nem chora-
va. Sen tado á beira d 'um degrau , 
a cabeça appoiada a uma das 
mãos, quasi mor to de fome, de 
vergonha , de fadiga, via passar-
lhe pela imaginação este dia des-
graçado, a sua sahida de casa , 
os seus convivas inquietos, este 
talher posto até á noite e que 
devia esperal-o s e m p r e — d e p o i s 
as humilhações, os insultos, as 
c r o n h a d a s . . . tudo isto por um 
pasteleiro desleixado. 

— Aqui es tão os pastelinhos, 
senhor B o n n i c a r ! . . . disse de re-
pente uma voz. E o pobre diabo 
erguendo a cabeça , ficou boquia-
ber to e estúpido ao ver o criado 
do Theodoro , que tinha seguido 
os filhos da Republ ica , offerecer-
lhe a torteira que trazia escondida 
sob o seu avental b r a n c o . . . 

E foi assim, não obs tante pri-
são e revoluções e insultos, que 
o sr . Bonnicar não alterou os seus 
hábitos de comer pastell inhos to-
dos os domingos. 

A NOVA ALLELUIA 

Os Judas que eu vi arder 
em espessos fumaceiras, 
posso bem alto dizer: 
— não eram os verdadeiros. 

Quem tem perdido o paiz 
e feito o povo eaptivo 
vive gostoso e fe l iz . . . 
Se o Manei inda 'stà vivo! 

Se querem Judas a rodo 
(mas só Judas naturaes), 
o bando esiá ahi todo : 
sucios governamentaes. 

Alleluia! 0 credo novo 
esta visão me recorda; 
ir vêr os JuJas do povo 
pendurados numa corda. 

FRA-DIQUE. 

Perdões da Semana Santa 
O s perdões propos tos ao poder 

m o d e r a d o r pelo conselho de esta-
do são os seguintes : 

CIVIS 

Expiação de culpa 

Antonio José F e r n a n d e s , o 
Coxo, homic íd io ; Francisco Gon-
çalves de Fa r i a , homicídio (pro-
posta do conselho penitenciário); 
Francisco José Rodr igues , vicia-
ção de contracto ; Gregor io de 
Freitas, fogo posto; José Teixeira 
Soares , violação; Manoel da Gra-
ça Coelho, homicídio, pe rdoada a 
mul t a ; P e d r o Antonio Fon tes , 
homicídio; P e d r o de Figueira Gon-
çalves, fur to ; P rudenc io Masca-
renhas , roubo; Joanna Nunes Bar-
reto, offensas corporaes , perdoa-
da a multa. 

Commutaçôes 

Agostinho José Coelho, roubo, 
em 6 annos de degredo ; Antonio 
da Silva Libanio, homicídio, em 
2 annos de d e g r e d o ; Antonio 
Franc i sco , homicídio, em 2 annos 
de degredo ; Augus to José Lou-
renço , homicídio, em i anno de 
deg redo ; Francisco Antonio Reis 
P ina , violação, em metade do de-
gredo; Francisco Vir tudes Coelho 
Malqueijo, homicídio, perdoada a 
pena de prisão no degredo; Gabriel 
Archan jo dos Santos , homicídio, 
em 6 annos de degredo; João 
Correia de Aguilar , homicídio, 
em 6 annos de degredo; José dos 
Santos , roubo, em 4 annos de 
degredo ; Silvério Antonio Mel-
gaço, homicídio, em 3 annos de 
degredo; Anna Maria , infanticídio, 
em 2 annos de degredo; Maria 
dos Santos , infanticídio, em 8 
anno's de degredo. 

Commutaçôes propostas 
pelo conselho da Penitenciaria 

Candido Faus t ino , ferimentos 
de que resultou a mor te , expiada 
a prisão cellular e commutada a 
pena de degredo em 7 a n n o s ; 
Custodio Miranda , corneteiro, in-
disciplina, commutada a pena de 
degredo em 3 annos; Joaqu im 
Fe rnandes , homicídio, commutada 
a pena de degredo em 4 annos 
e meio; José Antonio Berna rdo 
P i res , fer imentos de que resultou 
a mor te , commutada a pena de 
degredo em 3 annos e me io ; e 
Mar t inho Mendes F e r n a n d e s , ho-
micídio voluntário, commutada a 
pena de degredo. 

Exercito 

Custodio de Mi randa , insubor-
dinação, commutada a pena de 
degredo em 4 a n n o s ; João Joa-
quim Claro, extravio de artigos, 
6 mezes de p r i s ã o ; José T h o m a z 
Alves de Jesus, idem; Manoel 
Joaquim Lobo, fu r to , expiada a 
culpa. 

Marinha 

Francisco , 2.0 grumete , enco-
brir uma subt racção de objectos 
militares, expiada a culpa; José 
Augus to de Oliveira Gomes , de-
serção, expiada a culpa. 

Ultramar 

Joaquim Berna rdo , insubordi-
nação, pena de mor t e a que foi 
condemnado de 28 annos , expiada 
a culpa com a pena já soflrida j 

José Paes Soares , fu r to , expiada 
a cu lpa ; José Soares de Abreu , 
fu r to , expiada a culpa. 

P o r el rei foi assignado um 
decreto de indulgência geral nos 
te rmos dos decretos anter iores 
de 1886 e 1890 commutando um 
quar to de pena aos reus que não 
tenham gosado já de out ro indulto. 

X 

Fim do mundo ? 
A lua devia ter passado no dia 

23 depois das 4 horas da manhã 
por diante da constellação da ephi-
gie da Virgem e occultal-a por es-
paço d ' u m a hora . 

E ' a pr imeira vez que este phe-
nomeno se repete depois da dolo-
rosa paixão de Jesus Chris to . 

Es t e facto as t ronomico será 
indicio de algum grave aconteci-
mento prestes a realisar-se? 

Q u e irá succeder? 
Será o fim do m u n d o , que o 

astrologo f rancez Morin de Ville-
f ranche , que viveu no século xvn, 
prognost icára ter logar na sexta 
feira santa em que o systema so-
lar apresentasse o m e s m o aspe-
cto que a mystcr iosa sexta feira 
do Golgotha ? 

Não , não é nada d' isso. é a 
mirandacea no poleiro que vae 
espanejar-se e fazer das s u a s . . . 
e as g randes catas t rophes sociaes 
são acompanhadas sempre de mys-
teriosos signaes no ceu. 

E ' a providencia a avisar nos 
do que são capazes os mirandas... 

X 

Outra explosão em Santader 
Lembram-sc , com certeza, os 

nossos leitores da explosão pavo-
rosa dada no por to de San t ande r , 
e que a larmou, ha mezes, o mun-
do todo pela enormidade es t ranha 
d'aquelle desastre—-a explosão de 
dynamite que se deu a bordo do 
vapor Machicago, e que fez voar 
navios e t r ipulações inteiras, der-
ruindo muitas casas na cidade e 
causando innumeras mor tes . 

Grande par te do Machicago 
foi ao fundo, e com ella muitas 
caixas de dynamite, que ficaram 
consti tuindo para a cidade de San-
t a n d e r u m perigo imminente e enor-
me, pela probabi l idade de nova 
explosão. 

Resolveu-se t i rar pa ra fóra a 
dynamite existente, adoptando-se 
mui tas precauções para evitar que 
a dynamite explodisse, mas , pa-
rece que por uma imprevidência 
dos engenheiros, a explosão re-
petiu-se, causando de\ mortes e 
vinte e sete ferimentos. 

A população alarmou-se numa 
grande excitação, sendo necessário 
emprega r a força publica para 
manter a o rdem. 

Interesses e noticias locaes 

S e m a n a Santa 
Na quinta feira os templos fo-

ram mui to visitados, es tando como 
nos mais annos adornados com 
esmero e cuidado. 

N o Collegio Novo e na Sé Ca-
thedral houve endoenças , sendo 
a concorrência enorme na quinta 
e sexta feira. 

N o sermão do en te r ro na Sé, 
porque o padre que prégava não 
most rou o santo sudário, o povo 
de fóra da cidade, p re rompeu em 
murmurações , d izendo: 

— « A i ! que tudo vae a c a b a r ! 
nem o santo sudár io já mostram.» 

A falta de respeito nos tem-
plos manifestava-se sem rebuço 
e tornava-se mesmo escandalosa 
a maneira como em geral se por-
tavam. 

A en t rada e saida da Sé era 
perigosa, pois era tal o aper tão que 
se apanhava , que não ficava von-
tade de lá voltar a q u é m uma vez 
o exper imentasse . 

O uso de at i rar amêndoas 
t ambém ia sendo causa de um 
tumulto, occasionado por uns gra-
ciosos que tão pouca comprehen-
sãQ têm dos seus deveres e da 

boa educação. São incidentes que 
a todos cumpr ia evi tar , mui to 
pr incipalmente nos templos . 

* 

Na Sé em occasião que o s r . 
reitor ia t i rar o Sant iss imo do 
throno, a sobrepeliz passou por 
u m a vela e esteve a ponto de se 
incendiar. Fel izmente a vela apa-
gou-se e s. ex. a não teve occasião 
de repara r no perigo. 

* 

H o n t e m á noite, emquan to se 
pregava o se rmão na Sé , teve um 
chelique uma mulher , o que fez 
convergir pa ra áquelle lado as 
at tenções de muitos , p rovocando 
susto naquelles que não sabiam 
de que se t ra tava . 

* 

Durante as funeções religiosas 
notou-se que os padres não sabem 
cantochão. 

Em toda a par te uma desafi-
nação hor rorosa I 

S r . Bispo, uma pastorals inha 
sobre o cantochão vinha a tempo. . . 

* 

Na egreja do Collegio N o v o 
salientava-se a o r c h e s t r a ; mas a 
respeito de c a n t o . . . havia u m a 
voz soberba p a r a . . . pregoeiro de 
leilões. 

Salve-se, comtudo , a par te das 
o rphãs i t a s ; vozes muito ha rmo-
niosas e gra tas . 

* 

H o n t e m , dia de queima dos 
judas, uma decadencia digna de 
regis t rar -se—apenas no Arco do 
Ivo e na Sophia houve uma pa-
lhaçada sem graça nem significa-
ção. E ' pena que este uso perca 
a graça que teve em outros tem-
pos, po rque ha occasiões em que 
a queima de um judas faz a apo-
theose ou aniquil lamento de um 
m a n d ã o ou de um incrível. E 
agora era boa occasião para fazer 
a apotheose d o homem dos pas-
telinhos, que no alto da sua glo-
ria bem merecia a saudação do 
povo aos gritos de aguênta-tel 
aguenta-te! emquan to as b o m b a s 
de pataco fossem estoirando esse 
bonif ra te de palha. 

* 

A s confeitarias é que re inaram; 
um movimento enorme ,amêndoas , 
bolos, caixas, tudo, tudo quan to 
constitue uma graciosa lembrança 
para se offerecer em quinta feira 
e domingo aos bé-bés, ás namora -
das, ás pessoas a quem se deve 
favor , tudo se vendeu fazendo 
todos bom negocio. 

S a n c h e z Nloguel 
Es te illustre cathedrat ícô da 

Univers idade de M a d r i d , pas-
sou em Coimbra com o sr . Bispo 
Conde a Semana S a n t a . 

si-

Football—Coimbra con-
t r a Aveiro 
A cidade de Coimbra acaba 

de m a n d a r o seu cartel de desafio 
para um footbal-match, em n o m e 
do Gymnasio de Coimbra, á cida-
de de Aveiro, na ent idade d o 
Gymnasio Aveirense. 

O G. A. acceitou o desafio 
que deve ter logar b revemente no 
campo de Avei ro . 

O team do G . A. é compos to 
pelos seguintes sportsmen: 

Mário Duar te , captain; G . Ca-
lheiros, A. Reis , Pau lo Magalhães . 
P e d r o Ferre i ra , José Lopes , J.' 
L. Corte-Real , Lourenço Osor io , 
Luiz Lopes , A . C o r r ê a ' e M. Lo-
pes de Almeida. 

O team do G. C. cons ta , en t rê 
outros , dos seguintes: 

D . Vicente da C a m a r a , captam; 
A. Coelho, Gervásio , Sampa io 
Duar te , Doria , H . Moura , Caldei-
ra, A . T h e m u d o , etc. 

Congra tu lamo-nos ao dar esta 
noticia que vem mos t ra r que mais 
duas cidades de Por tuga l jogam 
importantemente o footballt 
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Dr. Gams Pinto 
Está nesta cidade este illustre 

clinico e especialista em doença 
de olhos, que actualmente dirige 
o Instituto ophtalmologico em 
Lisboa. 

De vis i ta 
O sr. José H o r t a , de Maiorca, 

está nesta cidade de visita a sua 
m ã e . 

* O sr. Paulo Mart ins part iu 
para Mangualde, de visita a sua 
familia. 

MARISCO POR DENTRO 

Dês' que comeu o pastel, 
o Manei 

tem passado maus bocados; 
anda tudo lá em easa 

numa braza, 
em roda viva — os criados. 

Houve grande chinfrineira 
c'o a sopeira I 

Manei, irado e facundo, 
desatou á bongalada, 

na criada, 
a despedir-se do mundo I 

Pelo que vejo o mariola, 
'stá farçola, 

com fumaças a pimpão. 
Vou rogar, 
implorar, 

ao ministro da fazenda, 
a prebenda 

de o despachar carrejão. 

FBA-D1QUE. 
— • 

0 uso da Benzina 
A Benzina usada com muita 

frequencia para a limpeza das 
roupas de lã, offerece o perigo 
de poder ser causa occasional 
d'incendio. O friccionar do panno 
molhado em Benzina na roupa 
secca dá origem a chispas eléctri-
cas. As roupas carregam-se de 
electricidade positiva e a Benzina 
de eletricidade negativa; a diffe-
rença de tensão é tal que se tem 
observado chispas de cinco centí-
met ros de comprimento. 

O s perigos de incêndio por 
este motivo evitam-se procurando 
fazer a limpeza das roupas em 
occasião que a a tmosphera está 
húmida . 

X 

A loucura 
A loucura é cada vez mais 

frequente no exercito f rancez. O 
numero de casos augmenta de 
anno para anno e para o demons-
t rar damos em seguida a seguinte 
estatística. 

4 1 Folhetim do Defensor do P O Y O 

•J. M É R Y 

DÉBORA 
x 

O tribunal del ia Comarca 

E em seguida, chegado á pe-
r o r a ç ã o , depois de um diluvio de 
ep i ;he tos , pede a cabeça do ac-
c u s a J ° -

As orovas contra Pau lo Gréant 
foram e smagado ra s . A principio 
o processe? verbal levantado pela 
policia no qua r to de Memma, 
causou uma sensação profunda . 
As visitas domicil iarias, feitas ao 
domicilio de G r é a n t e de Débora, 
t inham collocado nas mãos dos 
juizes as cartas de M e m m a esen-
ptas em Génova , e uma carta de 
Gréan t , que cont inha uma vaga 
ameaça e que t r ansc reyemos : 

Minha boa Débora 

(Sem data nein indicação 
de logar). 

«A minha amiga pôde pres-
t a r - m e um grande serviço junto 
•d 'aquella que tem a felicidade de 

E m 1877 houve 62 casos e num 
crescente augmento encontramos 
os seguintes números nos annos 
que passamos a ennumerar : 100 
casos em 1884; 120 em 1885; em 
1886, 112; em 1887, i3o; em 1888, 
15o; em 1889, 158 e 192 em i8qo. 

X 

Nova feira 
A camara de Penella inaugura 

hoje o mercado de gado e venda 
de todos os generos e artigos, 
que, por sua iniciativa creou na-
quella villa. 

Cartas de Coimbra 

A S T R I C A S D O S M I R A N D A S 

1 
. . . Sr . redactor do Defensor 

do Povo. — Permit ia v., que eu, 
met tendo a minha foice em seara 
alheia, me envolva por algum tem-
po numa empreza a que o Defen-
sor do Povo metteu hombros , e 
que concorra também para des-
mascarar e pôr a nu as tricas da 
cohorte mirandacea que para ahi 
campeia, ha tantos annos, apre-
goando uma importancia balofa 
e uma influencia tão mesquinha, 
que bem se evidencia pela insi-
gnificância dos seus resultados. 

O que elles são e o que elles 
valem, tanto os legionários anti-
gos como os chegadiços d ^ o n t e m 
—tranãfugas ou despeitados d o u -
tros part idos, — mas todos elles 
d 'uma vaidade pedante e d 'uma 
desfaçatez caracterist ica, ha de 
patentear-se d e s t a vez, mostran-
do-se a toda a luz o quanto ha de 
ridiculamente parvo nas velleida-
des politicas d esses incríveis go-
vernamentaes; d 'aqui , e pela cra-
veira do seu valor moral e intelle-
ctual, que pouco marca acima de 
%ero, deduzir-se-á logicamente o 
valor real d 'esses salta-montes da 
politica conimbricense. 

E digo — da politica conim-
bricense — porque, apezar d'esses 
farçantes andarem sempre atrella-
dos' ao carro d'este ou daque l l e 
ministro pouco escrupuloso, que 
não se preoccupa nem com a qua-
lidade das pessoas nem còm a 
pureza dos processos, o que nun-
ca lhes serviu de alvo foi o con-
correrem pelos seus esforços para 
qualquer coisa de utilidade geral; 
o que unicamente têem em vista 
é ou a satisfação d 'alguma ridícu-
la vaidade pessoal, ou d 'alguma 
vingançasinha rancorosa. È de 

ver á sua vontade. Escrevo- lhe ; 
supplico-lhe que me receba uma 
ultima v e z . . . A si, minha boa 
Débora , imploro que me ajude a 
entrar no palacio. A sua palavra 
suavíssima, a sua angélica influen-
cia rogarão por m i m . . . Es tou 
d e s e s p e r a d o . . . Se soffrer uma 
recusa, que Deus guarde a minha 
razão! 

Paulo Gréant.i> 

D e s t e modo, Débora estava 
também compromett ida por esta 
c a r t a ; aos olhos dos juizes era 
cúmplice evidente no crime de 
Gréant . 

Ainda ma i s : nas investigações 
feitas no Ghetto tinham encontra-
do estofos preciosos, jóias magni-
ficas e a correspondência secreta 
entre os judeus e Débora. 

Um mandado de prisão foi logo 
passado contra a filha de Cons-
tantini ; mas ella não estava em 
casa. Fugida accusadora, de que 
se aproveitou a eloquencia do 
procuratore Jiscale e que comple-
tou a accusação. 

Paulo Gréant , por' uma deli-
cadeza d 'honra muito natural , não 
mostrou a ninguém a carta falsa 
de Talormi, porque, por falsa que 
fosse, teria compromett ido Mem-
ma; não podendo, pois, empregar 
em sua defeza a única prova jus-
tificativa que possuía, o infeliz ra-
paz limitou-se simplesmente a pro-

vaidades e de vinganças é forma-
da a politica conimbricense, como 
elles a entendem. 

E , se não, veja-se o que tem 
produzido de util ou mesmo de 
tolerável essa gerencia miranda-
cea da camara municipal, que só 
tem servido para fazer favores, á 
custa do município, a compadres 
e parentes. 

Desmascarai os ereduzi l-os ao 
seu verdadeiro valor, que é o de 
um \ero isolado, é uma obra de 
mérito real, que deve merecer o 
applauso franco de todos os sé-
rios e hones tos ; — se a quem 
mata um lobo pagam as munici-
palidades um premio, a quem des-
truir um ninho de víboras, que 
são mais repellentes e traiçoeiras 
do que os lobos, não deve negar-
se também uma justa compensa-
ção. 

Se conseguirmos, sr . redactor , 
inutilisar o veneno seggregado 
por essas víboras, veneno feito de 
rancores odiosos e de persegui-
ções miseráveis, não supponho 
que alcancemos qualquer recom-
pensa municipal, porque não se 
compadece com os espíritos mes-
quinhos o reconhecimento dos 
proprios erros, mas conseguire-
mos, sem duvida, uma compen-
sação bem mais elevada e séria, 
que será o publico louvor dos ho-
mens de bem. 

* 

Tive conhecimento, como toda 
a Coimbra o teve, da campanha 
reles por elles intentada contra o 
Defensor do Povo, e em que por-
fiam ainda, de exterminarem feroz-
mente o jornal que se propõe ar-
rancar-lhes a m a s c a r a ; sei até 
dumfuncc iona r iopub l i co , homem 
rico e camaleão politico, funccio-
nario exemplarissimo, modelo e 
espelho de grande parte da nossa 
bureaucracia, que não se cançou, 
n 'um dispêndio nobre de activi-
dade, de sollicitar, como quem 
pede votos, o favor de devolução 
de assignaturas do Defensor... e 
muito ancho, muito orgulhoso na 
sua prosapia de homem influente 
e endinheirado, exclamava, n ' uma 
bella arremett ida heróica e deci-
siva de ferrabraz vencedor, como 
se tivesse debaixo da sua sapata 
ferrea de guerreiro medieval o 
pobre do Defensor do Povo, tran-
zido e a t remer de medo pela pa-
tada t r e m e n d a : — H e i de arre-
bental-o! 

Mas, coitado! na sua halluci-
nação de que vale e de que pôde, 
não reparou que a sua a rmadura 
guerreira era, como a de D. Qui-
c h o t e , . . . de lata ! 

E elles continuam a vociferar 

testar a sua innocencia com uma 
energia altiva e não se defen-
deu. 

Emquan to o processo se for-
mava, M e m m a , por uma d'estas 
resoluções honrosas que as mu-
lheres comprehenderão, fez esfor-
ços inauditos para salvar Paulo 
Gréant . M e m m a , retirada no seu 
asylo domestico, não tinha esque-
cido nada dos seus antigos amo-
res. A única lembrança d uma 
falta servia-lhe de garantia contra 
uma segunda ; dava-se a si pró-
pria a sua estima, sen t indose bas-
tante forte para persistir n u m a 
heróica resolução, que já tinha 
sete annos, e podia encarar seu 
marido sem córar , visto que a 
victoria alcançada n 'um tão longo 
combate garantia um futuro intei-
ro de immutavel fidelidade. 

Memma acreditava, como toda 
a gente, no crime de Paulo , e 
comtudo, ó mysterio do coração 
das mulheres! a victima não sen-
tia nenhuma irritação contra o 
presumido auctor do a t tentado, 
e, se não perdoava, pelo menos 
desculpava. A ousadia furiosa do 
crime mostrava uma d'estas pai-
xões inexoráveis que rodeiam o 
criminoso de interesse ; um amor 
assim não é vulgar. Sete annos 
de reserva, quasi que justificavam 
aquella explosão. Se Gréant ti-
vesse esquecido M e m m a , como 
teria feito um apaixonado vulgar} 

e a espumar de raiva; e o Defen-
sor do Povo a viver como d a n -
tes, ou talvez ainda melhor . . . 

Este desprezível processo de 
que elles se servem, serve-me a 
mim para registrar mais uma vez 
a sua baixeza moral, razão porque 
agora alludo a elle, mesmo depois 
de v. no seu jornal lhes ter dado 
a resposta condigna. > 

Agora , senhor redactor, dê-me 
licença para rectificar uma aífir-

v mação feita no Defensor do Povo 
e que tanto excitou a cólera dos 
energúmenos. 

A um collega de hotel do sr. 
miranda, e, como elle, conspícuo 
representante do senado conim-
bricense no préstito henriquino, 
ouvi dizer, indignado, que não 
foram pasteis mas sim rins api-
mentados, que occasionaram o 
feio incommodo de que enfermou, 
para deslustre do município de 
Coimbra , o sr. miranda. 

Como se vê, a rectificação é 
importante, porque, para o caso, 
não é a mesma coisa serem pas-
teis ou rins. .. 

Malditos rins I negregada pi-
menta ! 

Não devendo abusar , logo de 
entrada, da amabilidade de v.—, 
termino por hoje, promet tendo, 
se v. o permitt ir , começar a tra-
tar proximamente das tricas dos 
mirandas. 

De v. , etc., 
Tagante. 

Camara Municipal de Coimbra 

S e s s ã o o r d i n a r i a 
8 dd março 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: João da 
Fonseca Barata, Juão Antonio da 
Cunha, Manoel Bento de Quadros, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, effecti-
vos; José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Não tendo podido celebrar se no 
dia 1.° a sessão ordinaria da semana 
ultima, em virtude da passagem nesse 
dia da familia real para a cidade do 
Porto, foram abertas diversas propos-
tas, naqtrelle dia apresentadas, para 
as empreitadas de terraplanagem da 
rua do Dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo e da projectada entre as de 
Thoraar e de Alexandre Herculano, 
11a quinta de Santa Cruz. sendo adju-
dicada a primeira das empreitadas a 
Francisco Teixeira da Fonseca, resi-

não teria commettido um tal 
crime. 

Tal era a situação de espirito 
de madame Van-Rit ter quando 
soube do terrível processo do tri-
bunal delia comarca. 

O cardeal Santa-Scala , sa-
bedor de tudo por uma carta 
confidencial de sua irmã, usou 
do seu poderoso credito afim de 
pôr pedra sobre o processo, e 
nada desprezou para secundar as 
intenções de M e m m a ; visitou os 
juizes, o presidente, o procurador 
fiscal; rodeou o tribunal com o 
prestigio da sua influencia, mas 
tudo foi inútil; respondia-se-lhe 
perfidamente que era imprópria 
a occasião para dar ao povo um 
exemplo de falsa just iça; que o 
crime tinha feito em Roma tanto 
ruido, que era impossível abafal-o 
sem dar ao publico motivos legí-
timos de murmurio e de irritação 
contra o pontífice recentemente 
eleito. 

Nesta occasião o partido reac-
cionário serviu-se dos argumentos 
então em voga no partido liberal, 
para combater a influencia de 
Santa-Scala. 

A sentença inevitável foi pro-
ferida, e toda a gente a achou 
justíssima. 

Paulo Gréant foi condemnado 
a galés por toda a vida. 

Encerraram-nonasçrisõescha,' 

dente na Arregaça por 1:532$000 
réis, preço mais baixo de duas pro-
postas para esse fim apresentadas e 
inferior á base dc licitação ; e a se-
gunda—a da rua projectada—a Elisio 
da Costa, de Avô, pela quantia de 
6 8 9 O O O réis, preço também inferior 
ao de mais tres propostas ao do or-
çamento respectivo. 

Vendeu em praça os pastos da 
quinta de Santa Cruz ao norte das 
ruas dc Sá da Bandeira e do Dr. 
Lourenço d'Almeida Azevedo, pela 
quantia de 10$o00 réis, para o apa-
scentamento de gado ovelhum. 

Itesolveu mandar proceder a in-
vestigações com relação a um inci-
dente havido na quinta de Santa 
Cruz, 110 dia 5 do corrente, entre o 
conduclor d'obras do município e um 
proprietário de terrenos na mesma 
quinta, por virtude da collocação 
d aterros d'escavações feitas em ter-
renos particulares. 

Nomeou dois guardas ruraes para 
o logar da Pedrulíia. 

Mandou proceder á limpeza da 
valia que existe na insua da estrada 
da Beira junlo ao porto dos Bentos. 

Attestou acerca de cinco petições 
para a concessão de subsídios de la-
ctação a menores. 

'Votou a ^cedencia de 230m 2 ,00 
de terreno,—(lote n.° 33), na rua do 
Tenente Valadim, na quinta de Santa 
Cruz, a Pedro Ferreira Dias Bandei-
ra, para alinhamento da sua casa na 
rua de Sa da Bandeira, (lote n.° 11), 
a 310 réis cada um metro, preço por 
que têm sido vendidos outros terre-
nos na mesma rua para aquelle fim. 

Despachou requerimentos, attes-
tando acerca do comportamento de 
diversos—mantendo deliberações an-
teriores acerca do levantamento de 
um portal em um prédio 110 logar das 
Casas Novas;—auctorisando avenças 
para o pagamento ({'impostos indire-
ctos na freguezia d'Assal'arje,—com-
pra de terrenos no cemiterio da Con-
chada para jazigos de familia, trasla-
dação dossadas e collocação de si-
gnaes funerários:—e, com diversas 
clausulas, modificaçfes na fachada de. 
uma casa na rua de Sá da Bandeira 
e outras em Montarroio e na rua das 
Sollas,—a vedação de um prédio no 
Ameaj,—a reparação do muro de 
uma propriedade ás Sete Fontes, —a 
canalisação de exgoto de aguas de 
uma casa na rua Nova,—a abertura 
de uma serventia para uma casa na 
ladeira de Santa Clara,—a constru-
cção de um andar em uma casa na 
rua de Sá de Miranda,—a vedação 
de terreno particular na rua Garrei, 
por meio de uma grade de ferro,—a 
construcção de uma ca?a no largo de 
D. Luiz, na quinta de Santa Cruz,— 
e a demarcação dé um terreno parti-
cular na ladeira da Forca, comprado 
em praça publica. 

madas Carceri nuove, onde devia 
esperar o seu destino. 

O cardeal Santa-Scala veio 
dar a sua irmã a horrível noticia, 
e Memma encontrou na sua alma 
viril bastante força para repr imir 
o grito vulgar do desespero, e 
não permittir ao seu coração que 
deixasse de pulsar e viver . 

Limitou-se, pois, a dizer ao 
Cardeal: 

— Meu i rmão, não prolongues 
por mais t empo a visita que me 
fizeste. Não é a mim é a Van-
Rit ter que deves visi tar; só tu 
podes alliviar o pezo do seu pezar 
e pintar-me a seus olhos bem 
menos culpada do que eu o sou. 
Isso, sobre tudo, servirá os meus 
projectos. E ' inútil dizer-te que 
todas as relações estão quebradas 
entre mim e elle. H a duas casas 
neste palacio. Sim, tenho um pro-
jecto, que hei de fazer v i n g a r ; 
mas antes, meu irmão, quero ver 
Paulo pela ultima vez, vêl-o ás 
escondidas de toda a gente e na 
sua prisão. Conto comtigo para 
me lazeres abrir as por tas da 
cadeia. Ao sair do seu cárcere, 
sei o que me resta fazer, e fal-o ei. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
!>l»iEt O i > e r a i * i a , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua dos 

S i [ ateiros, — COIMBRA.. 
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OTILOS 
PARA 

P h a r m a c i a 
Brevii-ednea 

tidezd 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ÍVVELOPES 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - , 
ÇÕES 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

IÍTIMA 
NOVIDADE 

c m f a c t u r a s 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de v i s i ta 
Q u a l i d a d e s 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1YROS 

e jornaes 

f o r m a t o 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.MPKF.SSOS 

P A R A 

repar t i ções 
publicas 

, Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T á Z F J 

P j o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , etc 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , 3 L . A . ZEL C 3 - O I D - A . F E B I B I A , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

P R O P A G A N D A V IT ICULA 
9 „ , "T l i s 1 1 i i o «le S n i n p a i o 

c l A l e g r e , proprietário na 
Villa d'Auadía, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loire de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar alg> m d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a rasa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

TABERNA 
Trespassa-se u m a devi-

d a m e n t e m o n t a d a na 
r u a dos Es te i re i ros (a S . Bar tho-
lomeu) , n . o s I I , i 3 e 15, por o 
seu d o n o n ã o p o d e r e s t a r á testa 
d e l i a . 

P a r a t r a t a r no m e s m o esta-
be lec imen to . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 
Coimbra 

. . . -yj^mpreata-Be dinheiro 
P J sobre objectos de ouro, 

prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇAO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

MAGNIFICO 
„ "T T i n i > ° l i n t 0 1 ,3 Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

cente, 
Santos 

X A R O P E D K P H H L L A N 5 M S I O 

COMPOSTO DE ROSA 

5 " r p s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
P J de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com óptimos resultados nos 
hospilaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas. Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

r u m N U A P M l i 
Acaba de obter o 1." premio (medalha d'ouro) no campeonato de Coimbra 

que se effectuou em 25 de fevereiro, e os 2 . 0 S prémios nos campeonatos de 
Portugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

DE 

mim m SANTOS 
1 3 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ ^ o i i l i n u a m a executar-se 

1 / 1 nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina uni rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. J 

A bicycleta Juno da grande e acreditada fabrica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cuja fabricação é de l . a qualidade e uma das marcas í ri -
glezas que maior extracção lem na França, recommenda-se pela sua inexcedi-
vel e legancia, solidez e ligeireza e ainda por ser a mais barata 
entre as de todas as fabricas de l . a ordem. 

Grande deposito d'estas bicycletas em borrochas occas e pneumaticas 
— últ imos modellos.—Vendem-se na Casa Leã» t»'flnr» rua de 
Ferrreira Borges — 1 1 7 a 123 única concessionaria em Porlugal. 

Nesta mesma casa também se vendem as b i c y c l e t a s — r a p i n o u — 
que tiveram o 1.° premio, na grande corrida Paris -Bruxei tas e são as 
preferidas pelo exercito da Bélgica. 

Egualmente se vendem com grande abatimento, ou se alugam por mez, 
bicycletas em bom uso. 

Accessorios: lanternas, campainhas, chaves ingleza0, etc., etc. Preços 
limitadíssimos. 

Enviam-se catalogos illustrados de todas as macliinas a quem desejar 
compral-as, e acceitam-se agentes em todas as terras do reino, dando-se-lbe 
boa commissão. 

Grande deposito de bicycletlas (últimos modelos) — Casa Leão d'Onro, 
rua de Ferreira Borges, n.03 117 a 123—única concessionaria em Portugal das 
macliinas Juno. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IEn_ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Unico representante em Coimbra 

JQ&D B B B B I B C E S B B A B A , S D G C E S S B B 
17—ADRO DE CIMA—20 

COIMBRA 

P O M A D A B O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

DiPOZITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

D E 

J O S É F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o Al E S T E Deposito regularmente montado, se aclia á venda 

[ y por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais aniiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
meiulas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

COIMBRA 

fí. do Visconde da Luz] 71 

} J L _ N I on í ram-se produclos das 
mais tinas qualidades no seu genero. 

Tem sempre magnifico queijo da 
Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Pb. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, lerão sempre as pessoas que o 
honrarem com a Mia visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finissima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lis-boa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes sera muilo 
reconhecido. 

companhia es m m : 

F 1 0 E I i I B i l . D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital r«. « .344J000,£0©0 

TVlstacompanhia , a mais 
I ' i poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

BOOTH LINE 

CARREIRA PARA O PARÁ 

9A7 ( ~ \ * a I , o r í-aufranc sahirá 
v _ y no dia 2b do corrente. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

ITUA 1 ) 0 C O R V O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

245 "T^acjiietes a sahir de Lis-
J_ boa : 

Cordovan — A 3 de abril, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Para passagens —Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernanriej 
ItUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

219 T V P a s s a 8 e i l s de graça a 
_1—/ famílias trabalhadoras, 

assim como a filhos de familia, ca-
sados ou sulteiros que sejam chama-
dos por seus paes, e a viúvos ou 
viuvas com seus lillios. Para mais 
informações queiram dirigir-se ao an-
nucianle. 

Mias 
' ' I—«MlMMll» ! — — — — — — 

A preto e a côr es 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O l M l A_ 
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I V 

(Continuado do n.° i70) 

Formada e já constituída a 
Nação Portugueza com os facto-
res que indicámos, segundo os 
traços geraes que, muilo ao de 
leve, deixámos esboçados, lor-
nava-se necessário, impunha-se, 
como empreza indispensevel, do-
tal-a com as condições de vita-
lidade que melhor podessem ali-
mentar e nutrir o seu organis-
mo, e não só prover á renovação 
e persistência da sua vida inde-
pendente e livre, mas também 
preparar o seu desenvolvimento 
progressivo, assegurar-lhe o seu 
iuturo aperfeiçoamento. 

Foi lambem, por isso mes-
mo, esta a maior larefa e o prin-
cipal empenho dos governos de 
Portugal, aos quaes, por direilo 
de herança, presidiu o rei Diniz. 

Vencido nas suas preterições 
o infante D. Affonso, desemba-
raçado das luclas com Caslella, 
pacificadas ou pelo menos sus-
pensas as velhas discórdias com 
o clero pelo engodo de maiores 
prodigalidades e acrescentados 
privilégios, concluída a conquis-
ta do Algarve e reunidas as for-
mosas terras de Riba-Côa ao 
novo reino, materialmente con-
stituído, poderam os governos de 
Portugal ou antes os porlugue-
zes, estimulados e dirigidos pelo 
seu governo, durante o reinado 
de D. Diniz, prestar a devida at-
tenção e voltar a sua irrequieta 
actividade, um pouco repousada 
das fadigas da guerra e da preoc-
cupação das conquistas, á orga-
nisação economica do Estado, e 
promover a exploração de abun-
dantes riquezas e maravilhosos 
recursos naturaes, virtualmente 
accumulados nas ferieis regiões 
do seu produclivo solo e profu-
samente distribuídas nas varia-
das zonas climatéricas e geoló-
gicas do seu, embora limitado, 
terrilorio. 

Começa enlão o periodo or-
gânico do trabalho nacional; inau-
gura-se a era auspiciosa dos pri-
meiros ensaios e felizes tentati-
vas das industrias portuguezas, 
mais apropriadas ás condições 
materiaes do nosso terrilorio, 
mais accotnmodadas á Índole 
elhnogenica, natural propensão 
e aptidões dos seus habitantes: 
a agricultura, a exploração das 
minas e o commercio. 

F o i a a g r i c u l t u r a , c o m o e r a 
n a t u r a l , a q u e l l a i n d u s t r i a , á q u a l 

os governos de Portugal, no rei-
nado de D. Diniz, consagraram 
os primeiros e maiores cuidados, 
não só por ser a fonte de toda a 
riqueza social, mas também a 
mais favorecida pela natureza e 
tradicionalmente accommodada 
aos habilos da sua população. 

Não contentes de duplicar 
os productos naturaes do sólo, 
fecundado por meio de uma or-
ganisação rudimentar da proprie-
dade rural e do trabalho agríco-
la, os governos iam libertando os 
servos que se distinguiam por 
sua maior actividade e assigna-
lada aptidão, dando-lhes, como 
a melhor de todas as recompen-
sas, a posse e o gozo da liber-
dade. 

Ao mesmo tempo desbrava-
vam as terras incultas, arrolean-
do-as; multiplicavam os povoa-
dos, e guarneciam as costas do 
Oceano por suas extensas du-
nas, orlavam e vestiam os im-
mensos areaes e as longas praias 
com espessas maltas de pinhei-
ros, os quaes defendendo o sólo 
aravel da invasão assoladora das 
aguas e das areas, continham, e 
preparavam para o futuro uma 
riqueza enorme em materiaes de 
construcção, de combustível e ou-
tros productos valiosos para a 
matéria prima e auxiliares de 
mui las e variadas industrias e 
usos domésticos. 

Levaram a sua iniciativa e 
zelo emprehendedor na multi-
plicação dos recursos economi-
cos, a ponto de corlar fundo nas 
immunidades e cercear devéras 
os privilégios territoriaes, esta-
belecidos por tradição e influen-
cias de origem feudal em provei-
to exclusivo das duas ordens no-
bilitadas, para as quaes o domí-
nio e posse da terra constituíam 
um verdadeiro e valioso mono-
polio, chegando a promulgar as 
famosas leis da desamortisação, 
decretando, com a libertação do 
trabalho servil, a mobilisação do 
sólo, a divisão da propriedade 
rural. 

E com tamanha energia e com 
tal coragem o faziam el-rei e o 
seu governo, que ás reclamações 
continuas da nobreza indignada 
e aos repelidos protestos do cle-
ro embravecido respondiam, se-
renos e ao mesmo tempo cheios 
de sã razão e inflexível a l t ivez ,— 
«que apenas se tratava de reha-
ver com a justiça o que indevi-
damente se havia usurpado.» 

Á frenle d'este movimento 
economico revolucionário, desta-
ca a figura inageslosa e sympa-
tliica do rei lavrador, tão digno 
d'essa affectuosa estima e since-
ra veneração, que, sem reserva 
e sem a minima sombra de ser-
vil adulação, lhe consagravam os 
povos, cujo bem estar assidua-
mente promovia, cuja felicidade 
futura 'solidamente cimentava, 

EMYGDIO GARCIA, 

Chronica da Invicta 

SDCCESSOS DA SEMANA 

L á rebentou hoje , ás 9 horas , 
en t re o alarido da gaiata da alegre 
e o repicar festivo dos s i n o s . . . 

L á rebentou o jaqueta que ven-
deu Christo po r t r inta dinheiros ; 
lá se desfez em trics-tracs, bom-
bas e bichinhas de rabiar . 

A cabeça voou-lhe ao estam-
pido d 'um morte i ro , os braços re-
dopiaram-lhe fur iosamente , ner-
vosamente , apresen tando , por ve-
zes, i r reverentes e profanos , as 
piedosas a rmas de S. Franc isco , 
tal qual como as usa e como as 
fornece o acredi tado fogueteiro 
Devezas . 

E m tres minutos, desappare-
ceu o jaqueta biblico, que no seu 
t empo tinha fóros de miranda 
pimponaceo, e que t a m b é m pela 
muita g u l a — p o r querer comer 
muito—foi condemnado ao sup-
plicio es t ranho de g ramar u m a 
diarrhêa de fogo, uma vez por 
anno, invar iavelmente , no dia se-
guinte á sexta feira da paixão. 

T o d o s os annos se e sp reme 
n u m a cólica pyrotechnico-intest i-
nal este jaqueta que vendeu Chris-
to, e todos os annos elle resiste á 
duríssima prova , e todos os an-
nos elle se desdobra em grupos 
politicos, em bandos , em panelli-
nhas, com designações caracterís-
ticas : os incríveis governamentaes, 
os jaquetas mirandaceos, os ma-
treiros, e tc . , etc. 

T o d o s os dias elle nos appa-
rece, reproduzido , multiplicado, 
d isfarçado sempre — com a sua 
banda de ve reador , com o seu 
avental de padeiro, com a sua car-
tola de burguez , mui to teso, mui-
to senhor do seu nariz, mas sem-
pre sorr indo com aquelle sorr iso 
hypocri ta que fez de sua senhoria 
um malandro immorta l . 

T o d o s os dias elle se exhibe á 
por ta do Suisso, como ahi á por-
ta do Lusi tano, ou na loja do mer-
ceeiro da baixa, sempre seu ami-
g o . . . e ás vezes seu c o m p a d r e . 

— E ' lá que o judas — j a q u e t a , 
incrível governamental ou matrei-
ro— reúne o seu partido, bota 
falia á sua gente e guia os seus 
trabalhos políticos. 

Deixemol-o em paz no dia de 
hoje, no dia da sua festa — a diar-
rhêa de fogo. 

. . . E pon to final no miran-
daceo assumpto , que cheira ao que 
é, e que, po r t an to , não cheira 
b e m . 

OnofFrof abalou da invicta, 
deixando o indígena de bocca aber-
ta , a l tamente intr igado. 

A s suas experiencias de fasci-
nação. t ransmissão do pensamen-
to, e sobre tudo de hypnot i smo 
abanana ram a burguezia, que está 
in t imamente persuadida de que o 
magico t inha par te com o diabo. 

A s romanticas do m u n d o ele-
gante p a s s a m as noites a fazer 
g i rar as mezas de pé de gallo e a 
submet te r os seus paladinos á 
t ransmissão do pensamento . 

Fasc inam-os á cer ta — princi-
pa lmente sendo bonitas . 

Como ellas todos são bons 
sujets, todos caerp, todos obede-
c e m — todos d o r m e m . 

Onoffrof t r ans to rnou o caco 
d 'es ta gente; não se falia nout ra 
coisa, não se pensa nout ra coisa 
— apezar d ' es ta rem á po r t a as 
eleições, 

O s por tuenses ficaram mais 
mágicos do que e ram. 

H o n t e m , á por ta do suisso, 
ouvi eu este cur to dialogo: 

— . . . « P o i s , meu rapaz , hon-
tem á noite as experiencias de ram 
um resul tado magnifico. 

— Sim ? 
— Meu irmão, o Duar te , pen-

sou for temente , mandou-me exe-
cutar á sua v o n t a d e . . . 

— E qual era a vontade d'elle? 
— Q u e eu ladrasse. 
— E ladráste ? 
— Ladre i de tal fó rma , que 

comi a cadella do visinho. 
F izemos u m duet to que foi 

tudo ra so ! 
— Pois , meu velho, lá por 

casa a coisa não foi peor . 
A Adélia teve um successo. 
— T u a pr ima dá o médium? 
— Dá o médium?! Dá t u d o ! 

aquiilo é obra desenganada ! 
— Hav ias de a ver t raba lhar 

hontem com o Aflonso, que é u m 
b o m sujet. 

Depois que aqueceram fizeram 
coisas do arco da Velha, 

A té advinharam que a D . 
Ges t rudes usa cuia postiça, seio 
postiço, e postiço. >> 

Não ouvi a palavra que falta 
porque , num momento , passava 
um amer icano a toda a fo rca . 

Porto, 
março de 94. 

RUY-BLAS. 

Ao sr. governador civil 
O nosso correspondente da 

Carta de Coimbra que hoje publi-
camos , chama a nossa a t tenção 
pa ra um facto da natureza d ^ q u e l -
íes em que é fértil a troupe dos 
jaquetas, capi taneada pelo seu sar-
gento-mór, o sr . M. Miranda . 

A o m e s m o t empo que a nossa 
a t tenção é solicitada, pede-se-nos 
t a m b é m para impe t ra rmos do s r . 
governador civil um momento da 
sua acurada vigilancia sobre este 
negocio, ou antes, negociata. 

Ped indo nós, pois, ao sr . go-
vernador civil que a t tenda para o 
que se está passando na confrar ia 
de S. Chris tovão, de que é presi-
dente o sr. padre José Simões Dias 
e, na realidade, mandão principal 
o sr . M. Miranda, seguido d 'alguns 
dos seus melhores corypheus, não 
fazemos mais do que rogar a s. 
ex. a que desempenhe uma das 
at t r ibuições que lhe confere o 
Codigo Adminis t ra t ivo. 

Vamos apresentar o facto em 
toda a sua eloquente singelleza. 

H a muito t empo que o grupo 
miranda põe e dispõe das coisas 
da Confrar ia de S. Chris tovão 
como bem lhe apraz , sem dar 
satisfações aos membros d'ella, 
em assemblêa geral , como lhe 
cumpria , além d 'out ras irregula-
r idades que nos cons tam. 

Presentemente , uma grande 
par te dos irmãos da Confrar ia , ' 
cançados já da gerencia que teem 
tido á sua f ren te , não estão dis-
postos a consentir que nos cargos 
da Confrar ia se perpe tuem os 
indivíduos que actualmente os de-
sempenham em proveito, não da 
corporação que r ep resen tam, mas 
dos seus interesses de politiquice. 

O grupo miranda, porém, ven-
do a opposição com que t em a 
luctar, e para obstar a uma der-
rota, vergonhosa mas merecida, 
que os desanichasse dos desejados 
logares que occupam, lembrou-se 
de fazer uma reforma do compro-
misso conservando a fó rma da 
eleição indirecta, visto ser-lhe as-
sim muito mais fácil, com o au-
xilio apenas dos seus socios^ obter 

u m a votação suf ic ien te para con-
servar os logares na meza . P a r a 
levar ávante a sua engenhosa e 
bem achada solução ao problema 
da sua conservação per omnia 
saecula saeculorum, convocaram 
para um sabbado , ás 5 horas da 
tarde, hora a que a maior pa r t e 
dos membros da confrar ia não 
podiam comparecer , u m a assem-
blêa pa ra ser lida a r e fo rma do 
compromisso . 

Como era de esperar , apenas 
uns 26 irmãos comparece ram, ten-
do a confrar ia mais de trezentos, 
e teriam levado o plano por diante 
se não apparecessem alguns que 
a isso se opposeram terminante-
mente . 

N ã o podendo, por tan to , ali 
realisar a bem combinada opera-
ção, e vendo elles que a t ramóia 
estava descober ta , era na tura l 
que d ignamente re t rocedessem e, 
até, que pedissem a sua exonera-
ção. Mas já alguma vez souberam 
elles o que é p roceder d ignamente ? 

M u d a r a m então de tactica, e, 
saindo d 'uma encrusilhada, em-
brenharam-se immedia tamente por 
u m a azinhaga tão leal c o m o o 
pr imeiro c a m i n h o ; — andam de 
por t a em por ta a pedir assigna-
turas pa ra apresen ta rem ao s r . 
governador civil um abaixo assi-
gnado, pedindo a approvação do 
novo compromisso ! 

E ' isto sério, digno, leal e hon-
r a d o ? Ninguém o poderá dizer , 
visto que a sua obr igação seria 
m a n d a r e m imprimir o projecto do 
novo compromisso e distr ibuirem 
a cada irmão um exemplar , para 
o irem es tudando e convocar de-
pois u m a assemblêa geral onde 
elle fosse ampla e l ivremente dis-
cutido. 

N a d a d'isto, que seria honesto , 
fazem, e a razão já a t raz a indi-
cámos; que rem, incrustados como 
estão aos seus logares de gerentes, 
como cogumellos aos t roncos das 
arvores , cont inuar no seu exercí-
cio, mesmo contra a opinião da 
conf rar ia . 

Bas ta , como dissémos, a nar -
ração do caso para se ver a laia 
d 'aquelles sujeitos. O s commen-
tarios faça-os cada qual . 

E s p e r a m o s , pois, que o sr . 
governador civil, apezar de estar-
mos em vesperas de eleições, in-
tervirá com a sua fiscalisação su-
perior nos actos da confrar ia , que 
estão desper tando a a t tenção da 
cidade inteira. 

E ' já t empo de se pô r um dique 
á ousadia inexplicável d 'essa mi-
randada, que infesta C o i m b r a . 

Junta do credito publico 
A junta do credi to publ ico 

avisou de que, durante o mez de 
abril, se ha de proceder ao pri-
meiro sorteio das relações p a r a 
pagamento de juros da divida in-
terna consolidada, relativos ao t .° 
semest re do corrente anno . 

Publicou ainda aviso de que 
deve começar no dia 2 de abril o 
pagamento do juro do i.° semes-
tre do corrente anno das obr iga-
ções de divida in terna consolida-
da amortisavel , dos fundos de 4 
por cento de 1890 e 4 1 /a por 
cento de 18S8 e 1889. 

X 

R u i z Z o r r i l l a 
A municipal idade de M a d r i d 

votou unan imemente , sob p ropos -
ta da minoria republicana, a ex-
pedição de u m ~ t e legramma de 
condolência env iado ao s r . Ruiz 
Zorril la, pe la pe rda de sua illus-
tre esposa* 
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Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i s b o a : 
Dr . E d u a r d o d1 Abreu — Me-

ei ico. 
D r . José Jacintho Nunes — 

Proprietário e advogado. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampa io — J o r -

nalista e industrial, 

X 

São candidatos pelas provin-
d a s : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — Dr . Manuel de Brito 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . João P a e s P in to , parocho de 
Cabanas. 

X 

E ' candidato por accumula-
cão 

Dr . Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão um sábio e um 
crente , carac ter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não ha ja candidato p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Co imbra , como é circulo 
plur inominal , podem os eleitores 
vo tar neste n o m e e em outro 
qualquer . 

Noticias de Mangualde 
O nosso amigo José M a r q u e s 

t rabalha ac t ivamente em organi-
sar u m a commissão republ icana 
naquella. villa, pa ra o que conta 
já com elementos impor tan tes . 

* 

Pensa-se em a r ran ja r um thea-
t ro para o qual a camara munici-
pal concede o te r reno gratui ta-
men te , emittindo-se um certo nu-
m e r o de acções que per façam a 
quant ia necessaria pa ra a cons-
t rucção do m e s m o . 

P a r a tal fim, e no intuito de 
a r ran ja r receita, os académicos 
de Mangualde tencionam promo-
ver a lgumas recitas, cujo producto 
será dest inado para o mencionado 
fim. 

* 

N a próxima quar ta feira, al-
gumas pessoas da villa tencionam 
m a n d a r resar u m a missa por alma 
do dr. Francisco dWlbuquerque 
e Couto , fallecido ha pouco, ten-
do part ido a a iniciativa dos aca-
démicos de Mangualde. 

X 

Industria de enxofre 
Na Sicilia empregam na extra-

cção do enxofre 24.570 homens , 
62 mulheres e 6 944 rapazes. 

E m 1891 fo ram extrahidas por 
este pessoal 2 569.849 toneladas 
de minera l , q u e p r o d u z i r a m 
347.568 de enxofre no valor de 
9.441:214^770 réis , pelo cambio 
actual de 705. 

A industr ia da exploração do 
enxofre na Sicilia occupa, alem dos 
operár ios que acima dizemos, u m 
grande numero de outro pessoal e 
constitue Uma das principaes ri-
quezas d'aquella ilha. 

O s centros de exploração de 
enxofre são nas províncias de 
Girgente, Cal tamiset ta , Catania e 
P a l e r m o . E m Girgente exploram-
se 283 minas e em Cal tamiset ta 
a35. 

Interesses e noticias locaes 

A' c a m a r a 

O nosso collega o Conimbri-
cense, no seu penúlt imo numero , 
verbera os abusos que se prat icam 
e a falta de respeito devido á de-
cencia e boa educação, que a 
toda a hora se observam por 
essa cidade, em quasi todas as 
ruas , de se fazer de qualquer 
esquina ou portal urinol publico. 

O Conimbricense, com a au-
ctoridade que lhe dão a sua eda-
de e esforços em pró das coisas 
publicas, pres tava um grande ser-
viço a Coimbra , não só recom-
m ê n d a n d o á policia os indivíduos 
que, levados por necessidades ur-
gentes, muitas vezes se aprovei-
t am de qualquer local como uri-
nol, mas abr indo uma campanha 
energica pa ra que a camara t rate 
de collocar esta cidade nas condi-
ções a que tem jus pela sua im-
portancia commerciai e pela im-
portancia scientifica que lhe dá a 
Univers idade . 

A municipalidade tem a seu 
cargo a adminis t ração dos reddi-
tos municipaes e tem obrigação de 
p romover todos os melhoramentos 
que as necessidades publicas re-
c lamam e as condições em que 
se encont ra esta cidade exigem. 
Mas os édis conimbricenses, tanto 
os actuaes como os precedentes , 
de tudo cu ram, de tudo t r a t am, 
menos do que é util e indispensá-
vel a C o i m b r a ; longe de promo-
verem a collocação de Coimbra 
a par de outras cidades de menos 
importancia quer do estrangeiro, 
quer do nosso propr io paiz, aban-
donom-a num criminoso desleixo, 
num vergonhoso desmazelo. Se 
alguma coisa se faz ou se tem 
feito, não é sob a or ientação da 
utilidade e melhoramentos locaes ; 
tudo o que se faz é de te rminado 
por conveniências politicas e, até, 
por conveniências pessoaes! 

Refer indo-nos presentemente 
ao assumpto t ra tado pelo Conim-
bricense, visto que o âmbi to das 
rec lamações que poder íamos fazer 
é extraordinar iamente amplo, lem-
b ramos á camara , sem esperança 
nenhuma de sermos at tendido, 
que promova o estabelecimento 
de urinoes públicos, decentes e 
em boas condições hygienicas, suf-
ficientemente distribuídos pela ci-
dade, e não como actualmente , 
que se encont ram grandes areas 
na cidade sem um único sumidoi-
ro, e esses mesmos indecentíssi-
mos e nojentos. 

O que elles fazem ao dinheiro 
não sabemos nós; mas a verdade 
é que para occorrer ás necessida-
des da ter ra , ainda as mais urgen-
tes, não chega elle. 

Na praça do Commerc io foi 
collocado o ú n i c o urinol mais 
decentesinho que até hoje se tem 
feito em C o i m b r a ; decente na 
apparencia , porque as economias 
camarar ias vão a ponto de nem 
permit t i rem para elle agua, já não 
dizemos em abundancia , mas nem 
ao menos a necessaria. 

Apenas se entra nelle é indis-
pensável suster a respiração, por 
que ha nelle emanações uricas 
de t o m b a r ; e en tão na época do 
calor, nem ao pé se pôde pas-
s a r . . . 

E é este, ainda assim, o me-
lhor da ter ra . O s outros , pa ra se 
saber o que são, — vergonha da 
camara ahi patente a quantos es-
t ranhos visitarem a cidade, e a 
mos t ra r aos munícipes o interesse 
que por elles t omam os seus 
camaristas,—basta que nos refira-
mos ao da Calçada do Ca rmo , 
ao da rua Mar t ins de Carvalho, 
a o . . . elles são tantos , que nem 
sabemos onde p a r a m I T o d o s elles 
são asquerosos e repellentes. 

Se o sr. Mart ins de Carvalho 
se indigna, e com razão, contra 
os indivíduos, que de qualquer 
portal fazem um urinol, indigne-se 
t ambém, e muito mais razão terá, 
contra essa inútil vereação que 
de nada cuida. 

Que ao menos, os srs. verea* 

dores façam alguma coisa de ut i l ; 
f açam urinoes. 

N ã o seria difficil, n e m muito 
dispendioso, conseguir ainda um 
melhoramento neste genero, de in-
contestável utilidade. P o r q u e não 
ha de a camara municipal es tabe-
lecer ivater-closets s imples, elegan-
tes e em boas condições, onde , 
inclusivamente, as senhoras pos-
sam ir em caso de necess idade? 
Não seria fácil, mediante uma 
pequena remuneração de quem 
precisasse servir-se d'elles, occor 
rer a uma pa r t e da despeza ne-
cessaria pa ra o bom estado de 
acceio d 'esses ivater-closets? 

Se os conspícuos vereadpres 
da actual c amara municipal qui-
zerem fazer a lguma coisa d 'uti l , 
creiam que não é isto assumpto 
que lhes fique mal, e m b o r a pare-
ça, á primeira vista, pouco util 
e, talvez, pouco limpo. 

Já não seria pouco que dei-
xassem os seus nomes ligados a 
ivater-closets aceiados e a pissing-
places decentes. 

Fes ta de S . Bento 
Realisou-se segunda feira na 

egreja do C a r m o a solemnidade 
religiosa em honra de S . Bento, 
advogado das doenças desconhe-
cidas e de todos os males ignora-
dos. 

Foi mui to concorrida a festa, 
como não podia deixar de ser, 
a t t endendo ás virtudes e á fé e 
devoção que ha por tão milagroso 
santo . 

O officio religioso correu com 
a pompa que é uso realisar neste 
templo. 

N o claustro houve a cos tumada 
reunião de fieis que, depois da 
festa de egreja e do se rmão , ali 
vão todos os annos assistir á ar-
rematação das fogaças que ao se-
nhor S. Bento offerecem os de-
votos, e cuja a r r e m a t a ç ã o junta-
mente com o rapazio que, a t raz de 
amêndoas e de alguma moeda de 
cobre que lhe dei tam, se a t rope-
la, constitue o d ive r t imen to da 
t a rde . 

Vimos fo rmosas d e v o t a s . . . e 
o sr. miranda que, cheio de toda 
a sua impor tancia , foi dar brilho 
e lustre áquella f e s t a . . . Na ver-
dade o s r . mi randa não devia 
faltar á festa de S. Bento advoga-
do dos males d e s c o n h e c i d o s . . . 
mirandites e outros ainda não 
bem classificados. 

1 1-

t 
Tentativa de e v a s ã o 

Foi preso e enviado para juizo 
Manoel Monteiro Negrão , carpin-
teiro, m o r a d o r em S. Mar t inho 
do Bispo, por ter sido denunciado 
ao chefe da 2.a esquadra , como 
tendo-se encarregado da compra 
d 'um serrote a pedido de F ran -
cisco Vieira, p r imo do denuncia-
do, e outros, presos na cadeia 
d 'esta cidade, com a qual quer iam 
cortar as grades da pr isão e eva-
direm-se. 

O Negrão , sendo in ter rogado, 
caiu em algumas contradições , 
te rminando por confessar , ter sido 
ve rdade e n c a r r e g a r se da compra 
do di to serrote , r ecebendo dos 
mesmos presos para essa c o m p r a 
a quantia de 4 ^ 0 0 0 réis, que gas-
tou em provei to propr io , tendo 
dito aos presos que o havia com-
prado por 5 $ 3 o o réis e o t inha 
entregue a um serralheiro para lhe 
a r ran ja r a a rmação . 

Sendo passada uma busca em 
casa do denunciado, encon t ra ram-
se-lhe a lgumas car tas , e entre 
ellas uma escripta pelo preso 
Franc i sco Vieira, pedindo ao Ne-
grão com muita instancia para lhe 
ir fallar á cadeia, r ecommendando-
lhe que, sem falta, lhe levasse o 
objecto que elle sabia, estivesse 
como estivesse. O s presos que 
t iveram a idêa da compra do ser-
rote para co r t a r os ferros da pri-
são foram Francisco Vieira, o 
Gambuz ino e Luiz Augusto , ga-
bando-se este ultimo de já ter 
arrombado uma cadeia com uma 
lima, d'onde conseguiu çvadir-se. 

Dr. Paulo Falcão 

Esteve nes ta cidade, de visita 
a alguns amigos, este nosso des-
t incto correligionário que actual-
mente exerce a advocacia no 
P o r t o , aonde o nome do seu falle-
cido pae dr. José Falcão gosava 
um grande e merecido prestigio. 

O dr . Pau lo Fa lcão segue as 
t radições do nosso saudoso chefe 
e o seu nome é já hoje querido e 
respei tado naquella cidade, onde 
t em adquir ido pela sua honesti-
dade e saber uma justa reputação. 

O par t ido republicano vê nelle 
o cont inuador da obra de José 
Fa lcão e que a mor te p r e m a t u r a 
lhe não deixou realisar. 

O 

De lucto 
Pelo fallecimento de seu tio o 

sr . dr . Abel Augusto de Sousa , de 
Coimbra , conego da Sé da Guar -
da e professor no Seminário, está 
de luto o nosso amigo, s r . A tha -
lyba Duar te Sousa , a quem en-
viámos a nossa condolência. 

T̂ 

P e z a m e s 
Enviamol-os muito sentidos ao 

sr . F o r t u n a t o T h e m u d o , pelo fal-
lecimento de seu desditoso filho 
dr . T h e m u d o , que uma tuberculose 
victimou em Sousellas, onde actual-
mente residia. 

Senhora d o s Milagres 
Realisa-se no sabbado, domin-

go e segunda feira, em Sernache , a 
festa da senhora dos Milagres que 
costuma ser muito concorrida de 
gente d 'es ta cidade. Es t e anno 
promet tem ser explendorosas, se-
gundo nos in formam, h a v e n d o : 

Dia 3i, d noite — Manipula-
ção do bolo que tem de figurar 
na procissão. 

Dia 1 — Procissão da senhora , 
da egreja para o forno e d'ali pa r a 
a capella de S . Lourenço onde 
fica e o bolo : 

Dia 2, segunda feira — Sai rá 
a procissão da capella de S. Lou-
renço pa ra a egreja , onde haverá 
missa solemne e se rmão. 

A musica do 23 irá assistir a 
esta festividade. 

o 

Dr. Eduardo d o s S a n t o s 
De licença pela junta de saúde 

está nesta cidade o sr . dr . E d u a r -
do dos Santos , muito digno pro-
curador da coroa e da fazenda em 
Mossamedes . 

A rapidez d o s t e l egra -
phos 
O sr. João Vieira da Silva Li-

ma , negociante, morador na rua 
dos Sapate i ros , d 'es ta cidade, quei-
xa-se-nos de que um te legramma 
entregue por elleem Condeixa terça 
feira ás 12 horas da m a n h ã e di-
rigido por elle propr io para Coim-
bra, ainda não tinha sido entre-
gue hontem á 1 hora da t a rde , 25 
horas depois de o ter ent regado 
na es tação de C o n d e i x a ! . . 

Q u e perfeição de serviço e que 
rap idez! é um a s sombro ! e ainda 
ha quem tenha o mau gosto de 
se queixar, hein ? 

A o sr. P imen ta , caracter ho-
nestíssimo e muito zeloso no cum-
pr imento das suas obrigações, e 
que se acha ret ido em casa por 
incommodos de saúde, pedimos 
que mande providenciar , para que 
se não repi tam estes factos que 
pre judicam, como agora iam pre-
judicando o sr. Vieira L ima. 

Armazém de vinhos 
O sr . Francisco Antonio dos 

Santos no louvável intuito de acre-
ditar a sua casa sita na rua Mar-
tiná de Carvalho, tem á venda 
um magnifico e puro vinho de 
Amarante, que, pela barateza e 

por ser puro sumo da uva, sem 
confecção, tem adquir ido u m a justa 
f a m a . 

O s r . Santos tem, além do vinho 
ve rde de A m a r a n t e , vinhos ma-
duros de qualidades especiaes e 
que vende t ambém por preços mo-
dicos, como se pode rá vêr pelo 
annuncio que inserimos na qua r t a 
pagina . 

O c o m m e r c i o e o s cami-
n h o s de f e r r o 

In formam-nos que a Associação 
Commerc ia l d e s t a cidade reúne 
sabbado , em assembleia gerai , 
a fim de representar aos corpos 
dirigentes da companhia real dos 
caminhos de fer ro por tuguezes , 
pa ra que Coimbra seja a t tendida 
nas reclamações que de ha mui to 
vem fazendo, para que o comboio 
especial, que do P o r t o chega a 
Avei ro , venha até co imbrã . 

P o r que este percurso do com-
boio t em uma grande impor tancia 
para o commercio de Co imbra , 
como já temos demons t r ado por 
vezes, a Associação Commerc ia l 
tendo em consideração as recla-
mações do Defensor do Povo, en-
vida esforços no sent ido que dei-
xamos indicado, o que é extrema-
mente louvável. 

«0 Meridional» 
Recebemos novamente a visita 

d 'este nosso collega de Monte-
mór-o-Novo, que se declara inde-
pendente . Accedendo ao seu pe-
dido vamos p e r m u t a r . 

1HEATROS 

Por um feliz acaso, conseguimos 
ter no Theatro Circo Principe Real 
uma companhia equestre de primeira 
ordem, e . . . completa, que, de pas-
sagem para o Porto, neste theatro se 
estreou no sabbado ultimo. 

As palavras de que nos servimos 
não envolvem de modo cenhum qual-
quer sombra de insinuação contra a 
empreza do Circo, pois não desco-
nhecemos que lhe seria impossível, 
apezar da sua vontade e esforços, 
contractar por sua conta uma compa-
nhia d'aquellas, digna a todos os res-
peitos de louvor e applausos. 

Estreando-se no sabbado, no meio 
d'uma pronunciada indifferença do 
publico, proveniente não só do ines-
perado da visita mas ainda da des-
confiança do que s e r i a . . . bastou, po-
rém, o primeiro espectáculo para 
quebrar a opinião pouco favoravel. 
A companhia apresentou-se dislin-
ctamente, com artistas correctíssimos 
e alguns até de grande mereci-
mento, com trabalhos conhecidos, 
sim, mas perfeitamente executados, e 
outros de verdadeira novidade e de 
inexcedivel perfeição. 

Os espectáculos teem-se repelido 
todos os dias com o maior agrado 
publico, que tem applaudido sem re-
serva, amplamente, francamente, to-
los os artistas. 

De todos os trabalhos até hoje 
executados, é de justiça destacar os 
denominados — Os dois Hercules, pe-
los Mrs. Ilenry e Jovany; As tres 
barras fixas, pelos irmãos Hernandez; 
e o trabalho equestre de Mr. Alexan-
dre, magnifico de dificuldade e pre-
cisão, bem como o dos Ires acobratas 
Juanino, Pielro e Alexandre, trabalho 
surprehendente de effeito, agilidade 
e precisão. 

De proposito deixámos para men-
cionar por ultimo o soberbo exercí-
cio de equilíbrio de Mr. Georges 
llollowav, na escada prependicular, 
trabalho extraordinário de dificulda-
de e executado com a maior perfei-
ção que é dado desejar-se. 

Se até houve já quem quizesse 
explicar o assombroso trabalho por 
correntes electricas, ou então pelos 
effluvios magnéticos dos olhos da 
gentilissima creança que o acompa-
n h a . . . E como elles são magnéticos 
e dulcíssimos, os seus o lha res . . . 
mas não para equilibrar escadasI 

Nota-se, afinal, em toda a compa-
nhia, uma harmonia perfeita no con-
juncto, que a torna, realmente, digna 
de todo o nosso applauso. 
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Cartas de Coimbra 

AS TRICAS DOS MIRANDAS 

I I 

Sr. redactor do Defensor do 
Povo. 

Cumpre-me, em primeiro lo-
gar , agradecer a v. a extrema de-
ferencia da publicação da minha 
primeira car ta , amabilidade gen-
til que sobremodo me obriga. E 
visto que me anima a continuar, 
vou tomar mão, novamente, da 
tarefa que me impuz, e que me 
atrevo a julgar proveitosa. 

* 

P a r a esclarecimento de todos, 
devo, antes de entrar propriamen-
te no amago da questão, explicar 
a ideia que synthetiso na epigra-
phe d'estas cartas — As tricas dos 
mirandas. 

Desenvolvendo a phrase nos 
seus elementos, temos de analy-
sar as expressões tricas e miran-
das, vendo se, na realidade, en-
tre ellas ha homogeneidade que 
as ligue como partes d um todo. 
Soccorrendo-nos do valor philolo-
gico do primeiro termo, e da si-
gnificação moral do segundo, ve-
mos immediatamente que entre 
elles ha uma harmonia fr isante . 

Tricas, lá o diz o velho Mo-
raes, são os enredos e subtilezas á 
má parte. 

A' má parte; nesta expressão 
está , propriamente, a caracterís-
tica differencial que distingue as 
tricas de todos os mais enredos e 
subtilezas. A' má parte, é, como 
quem diz. com má fé e refinada 
velhacaria. 

Temos , pois, que o primeiro 
elemento da epigraphe quer dizer 
— intrigas de má fé e refinada-
mente velhacas. 

Vejamos o segundo termo — 
mirandas. 

Recorrendo á significação ety-
mologica do termo, poderemos 
dizer, talvez, que elle deriva do 
participio latino mirandus, a, um, 
que significa — coisa digna de 
admiração, como quem diz — 
coisa incrível. Na accepção mo-
ral, em que todos tomam a pala-
vra que explicamos, applicada á 
malta que em Coimbra todos po-
dem apontar a dedo, vemos, na 
realidade, que esta accepção não 
se afasta muito da etymoiogica. 
P o d e m ser causa de admiração , 
tanto as coisas nobres e elevadas, 
como as baixas ou mesquinhas ; 
podemos admirar-nos não só das 
lidimas generosidades dos cara-
cteres, como das vergonhosas 
conspurcações das consciências; 
pode causar espanto o infinita-

4 2 Folhet im do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
X 

O tribunal delia Comarca 

O cardeal promet teu auxiliar 
sua i rmã no seu intento, mas com 
poucas esperanças de o poder 
lazer . 

U m novo personagem tinha 
apparecido em scena no intervallo 
decorrido entre a segunda e a 
terceira par te d 'esta historia, la-
cuna importante que preenche-
mos com esta rapida narração. 

O pae de Paulo Gréant tinha 
chegado a R o m a . Seu filho, cons-
tando-lhe as suas desgraças, não 
entrava em minuciosidades; pro-
mettia dizer-lhe tudo numa confi-
dencia na prisão. Emquan to es-
perava deu-lhe uma carta de apre-
sentação para lady Stumley em 
Albano. 

O desgraçado pae atravessou 
R o m a sem a ver. Es ta maravi-

mente grande e o microscopica-
mente pequeno; qualquer dos ex-
tremos pode tocar as raias do in-
crível. 

Dizer mirandas, é, pois, dizer 
—incríveis; e estes, todos o sabem, 
são os incríveis governamentaes. 

A epigraphe d'estas car tas 
exprime, pois, a seguinte idêa — 
intrigas de má fé e refinada-
mente velltacas dos incríveis 
governamentaes. 

Saibam todos, portanto, qual 
a esphera de indivíduos que nos 
propomos escalpellar, esphera um 
pouco mais ampla do que á pri-
meira vista parece. Todos aquel-
les, que pelo caracter se i rmanam, 
que pela duplicidade se harmoni-
sam, que pelos processos se con-
gregam, — neste estendal de poli-
tiquices reles, de perseguições 
mesquinhas, de vinganças ranco-
rosas ,— cáem debaixo do bistouri 
da nossa analyse, na autopsiação 
que havemos de fazer, e para a 
qual nos revestimos de toda a co-
ragem que é necessaria para tocar 
em coisas torpes. 

N ã o temos pressa. O tempo é 
nosso, e confio em que o Defen-
sor do Povo continuará a prestar-
me as suas columnas nesta cam-
panha altamente moral. 

* 

O campo é vasto; e os cardos 
vegetam nelle como em terreno 
proprio. Poder íamos começar de 
muito longe, porque de muito lon-
ge vem os cardos; mas tudo terá 
a sua vez. 

Hoje , tratarei apenas d ' u m a 
das subtilezas dos mirandas; a 
mais recente, senão a mais cara-
cterística, porque ha d'elles muito 
mais e melhor. 

Refiro-me á confraria de S. 
Christovao. 

E começo por pedir-lhe, s r . 
redactor , que chame para este caso 
a attenção do sr. governador ci-
vil,, a quem cumpre , nos termos 
do ar t . 220.° do Cod. A d m . , — a 
inspecção superior das i rmanda-
des, confrarias e institutos de pie-
dade ou beneficencia, que por lei 
náo estejam immediatamente sub-
ordinados ao governo. 

E a confraria de S. Christovao, 
não me consta que esteja ao abri-
go da fiscalisação do sr. governa-
dor civil. 

A ambição dos mirandas tem 
sido sempre, lançar mão de todos 
os elementos que lhes sirvam para 
a pedante pretenção de domínio 
effectivo nesta t e r r a ; e- têem-no 
conseguido, diga-se a verdade, 
mercê da indifferença sem descul-
pa do povo de Coimbra. P a r a al-
cançarem o seu fim de mandões, 
têem-se mettido em todas as ir-
mandades e confrarias, onde, a 
pouco e pouco, á custa de doble-

lhosa cidade era para elle simples-
mente a continuação da estrada 
deserta dos Apeninos. Dirigiu-se 
immediatamente para Albano, on-
de lady Stumley o acolheu como 
um amigo bem estimado e lhe 
apresentou Fiorina. 

O velho, ao abraçar esta crean-
ça, experimentou um transporte 
de ternura inexplicável, e que fez 
correr as lagrimas de lady Stu-
mley. A própria Fiorina pareceu 
commovida, e assentada sobre os 
joelhos do pae de Gréant não deu 
signal nenhum de impaciência in-
fantil. 

Não se fallou, nesta entrevista 
de Albano, nem do crime nem do 
processo. O pae suppunha seu 
rilho culpado; lady Stumley era 
da mesma opinião. Não se fallou 
senão em combinar um meio exe-
quível que abrisse a um pae a 
porta da prisão de seu filho: — 
lamentavel favor, que nenhuma 
tyrannia pode recusar. 

E loi, com effeito, concedido; 
aquella porta abriu se. 

O pae, ao tornar a ver o filho, 
der ramou todas as lagrimas da 
sua vida, todas as lagrimas que elle 
tinha reservado durante quarenta 
annos de felicidade domestica. 

O velho não reconheceu seu 
filho senão pela voz ; Pau lo estava 

zas e astúcias próprias do seu ca-
racter, conseguiram enxértar-se e 
crear raízes. Parece , porém, que 
agora todos p rocuram desbravar 
o seu terreno e ar rancar d'elle os 
escalrachos que lhe aproveitam a 
seiva em prejuízo da cultura pró-
pria. 

Dá-se este caso na confraria 
de S . Chris tovão. 

Nesta confraria têem elles do-
minado; á sombra d^ l la têem sido 
feitos favores, que rever tem em 
proveito dos interesses políticos 
de quem os presta. E nem elles 
são homens que não exijam a paga 
dos serviços que f a z e m . . . mesmo 
quando estes são feitos á sombra 
de qualquer corporação. 

Vendo, porém, abalado o seu 
domínio, reciando a expulsão dos 
logares, que não deveriam ter oc-
cupado, porque a reacção contra 
a sua gerencia accentua-se da par-
te dos membros da confraria , lem-
braram-se os mirandas de inutili-
sar a vontade da maior parte da 
confraria, estatuindo, numa refor-
ma do compromisso, a eleição in-
directa; isto é, os logares da meza 
serão providos pela eleição feita 
por uma minoria insignificante, 
que será, assim o crêem, formada 
pelos seus homens. 

Mas a reforma do Compro-
misso precisa a approvação da 
Conf ra r i a ; para isso convocaram 
uma assemblêa para um sabbado, 
dia de trabalho, e para as 5 
horas , hora a que a grande maio-
ria dos membros não poder iam 
comparecer. 

E effectivamente assim acon-
teceu ; compareceram uns 2(5", quasi 
todos mirandas. E queriam elles, 
que só áquelle numero insignifi-
cante, numa corporação onde ha 
mais de 3oo membros , podesse 
approvar o compromisso que lhes 
convinha. 

Houve , porém, quem seoppo-
sesse aber tamente á especulação 
e, por este motivo, a reforma não 
foi então approvada ; porque o fim 
da reunião não era discutir o pro-
jecto, era simplesmente appro-
v a l - o . . . sem ser lido! 

E d'este modo, conseguiriam 
com pouco trabalho a approva-
ção superior, visto ir já approvado 
pela confraria 

Enganaram-se, como se vê, 
no resultado do seu plano. E agora 
andam a pedir, d e p o r t a em porta , 
com o mesmo empenho com que 
mendigam devoluções de assigna? 
turas do Defensor, assígnaturas 
para um abaixo assignado ao sr . 
Governador civil, a ped i ra appro-
vação do novo compromisso! 

Esta pureza de processo, este 
modus faciendi de quem se não 
preoccupa com escrupulos de di-
gnidade, dá bem a medida dos ho-
mens. .. 

desconhecido, mesmo aos olhos 
d um pae. 

A dupla febre da alma e do 
corpo tinha-lhe cavado o rosto, 
apagado a chamma do o lhar , 
mudado a cor dos cabellos; a sua 
juventude, devastada pela desgra-
ça, tinha perdido o seu ultimo 
raio debaixo do uniforme de con-
demnado. 

E m presença de seu pae Paulo 
julgou não dever guardar qualquer 
segredo; contou-lhe toda a histo-
ria do seu amor, rasgou o veu 
que cobria o nascimento de Fio-
rina, e acabou por tomar a Deus 
por tes temunha do juramento que 
elle fazia aos pés d u m velho e 
d 'um pae, neste instante solemne; 
jurou pois, que estava innocente 
do crime por que tinha sido con-
demnado. 

O velho soltou uma exclama-
ção de alegria, porque não duvi-
dou nem um momento , e teria 
coedemnado todos os tribunaes 
do mundo antes de condemnar a 
palavra de seu filho. A esperança 
derramou o primeiro raio no co-
ração d'este desgraçado pae . 

— Sim, disse elle a Paulo , 
estás innocente, e apezar de todas 
as provas, nunca duvidei da tua 
innocencia. H a de haver uma jus-
tiça pa ra ti e para mim. 

Querem, á força, manter-se, 
porque assim lhes convém; não 
olham aos meios. Alugam meia dú-
zia de comparsas para as suas espe-
culações politicas, mettem-nos em 
toda a parte, jogam com elles como 
polichinellos, põem-lhes os pés no 
costado, fingem, assim, as maio-
rias, e galgam por ahi acima muito 
orgulhosos do seu poder! 

São assim; teem illudido muita 
gen te ; mostremol-os a toãos como 
elles são, e o seu poder baqueará . 

São como a estatua da l enda . . . 
teem pés de barro. 

* 

Como esta já vae extensa, ter-
mino, por hoje. E não perderão 
com a demora . 

De v. etc. 
Tagante. 

Offerta do czar 
O imperador da Rússia vae 

offerecer á cidade de Par i s um 
grande vaso, de fino trabalho ar-
tístico, e grande valor material e 
estimativo, como prova de agra-
decimento pela recepção feita na-
quella cidade ao almirante Avel-
lan e aos seus officiaes e mari-
nheiros, e como testemunho tam-
bém de profunda sympathia que 
elle tem pelo povo francez. 

X 

Esqueletos humanos 
E m Tar ragona , Hespanha , 

quando se procedia a umas esca-
vações, descobriram-se algumas 
sepulturas, das quaes foram aber-
tas duas, encontrando-se dentro 
d'ellas dois esqueletos. Um pare-
ce ser de homem e empunha uma 
acha de pedra , de uma só peça, 
tendo proximo outras armas, tam-
bém de pedra. O segundo esque-
leto parece ser de mulher, e tinha 
em torno do pescoço collares fei-
tos de mariscos e um punhal tam-
bém de pedra. T u d o isto parece 
indicar que se trata de sepulturas 
de epocha muito remota . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra entre 2$o5o e 2 $ o 6 o ; e o 
novo a 1Í&960 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 340—Dito ama-
rello, 340 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 52o 
— Feijão vermelho, 4 6 0 — D i t o 
branco, 370—Dito rajadò, 33o— 
Dito frade, 340—Centeio, 36o— 

Cevada, 320 — Grão de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
Favas , 400 — Tremoços , 270. 

* 

O agio das libras a i $ 3 8 o ; 
ouro por tuguez, 28 J/2. 

ISrlc-à-brac 

P r é g a v a um p a d r e n s e r m ã o d e 
l a g r i m a s em s e x t a feira s a n t a , e 
ag i tava n o ar o s a n t o s u d á r i o , e m 
q u e s e v ê e s t a m p a d a a i m a g e m d o 
Chris to , ao m e s m o t e m p o q u e e x c l a -
m a v a : 

— B a r b a r o s ! b a r b a r o s , q u e o a s -
s a s s i n a s t e s ! c r u é i s , q u e o c r u c i f i c a s -
tes I . . . 

E , na fúria da g e s t i c u l a ç ã o , o bom 
do p r e g a d o r r o ç a v a o s u d á r i o p e l a 
c h a m a d a s t o c h a s e m risco d e o in-
c e n d i a r . 

— A n d e lá, d i z - l h e cá de b a i x o 
um irmão do S a n t í s s i m o ; q u e i m e - o , 
q u e i m e - o , e d e p o i s d i g a q u e f o m o s 
n ó s ! 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portugal 
Por H. Schceffer 

Recebemos e agradecemos o 
fascículo 27.0 d 'esta impor tante 
publicação. O summar io é o se-
guinte : 

O infante D . P e d r o — S e u c a r a -
c t e r , s e u modo de p e n s a r , s e u e s p i -
r i t o — O r d e n a ç õ e s do rei D . A f f o n s o 
V — Sua o r g a n i s a ç ã o ; f o n t e s e a s -
s u m p t o s : forma e d i v i s ã o , d u r a ç ã o do 
s e u p r é s t i m o . 

Assigna-se esta obra na E m -
preza Edi tora , rua do Bomjard im, 
714, Por to . 

Monte-Pio Conimbricense 

A V I S O 
A S S I Í M B L K I A G K R A L 

P o r ordem do sr. presidente 
é convocadE a assembleia geral a 
reunir em sessão ordinaria no dia 
1 de abril, pelas 12 horas da ma-
nhã, na casa da Associação dos 
Artistas (continuação de trabalhos 
anteriores). 

Ordem dos trabalhos: — Apre-
sentação e discussão do parecer 
da commissão revisora de contas, 
e eleição dos corpos gerentes. 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simões da Silva. 

O carcereiro dos Carceri Nuo-
ve veio cortar a conversação, e o 
pae de Gréant começou as mais 
activas diligencias para fallar com 
os personagens mais influentes 
da auctoridade romana e mesmo 
junto da Santa-Sé, afim de advo-
gar em ultimo recurso, com a 
eloquencia d 'um velho, a causa 
d 'um filho injustamente conde-
mnado. 

D A l b a n o , onde se tinha esta-
belecido pa r a ver Fiorina, vinha 
a Roma todos os dias e acabru-
nhava com as suas visitas, muitas 
vezes importunas, a chancellaria 
franceza, no palacio Colona; de-
sanimado todos os dias por estas 
duas palavras implacaveis, caso 

julgado, voltava de novo á carga 
com este ardor que todos os paes 
teem na alma quando se trata de 
salvar seus filhos. 

O pae de Gréant tinha encon-
t rado em Albano um homem que 
o sustentava nesta boa esperança 
e que, elle t ambém, julgava ter 
boas e secretas razões para de-
fender a innocencia do conde-
mnado . 

Este homem era Virgilio. 
Muito bom christão para aven-

tar um juizo temerário, Virgilio 
não nomeava Ta lo rmi , que elle 
suppunha o verdadeiro criminosQ 

neste negocio passado nas t revas; 
mas, exprimindo-se num tom va-
go, deixava crêr ao pae de Gréant 
que tinha legitimas suspeitas d ' u m 
personagem, muito dado por sua 
natureza a crimes do genero d 'a-
quelle que falsamente se imputa-
va ao moço francez. O velho pro-
curava avidamente as conversa-
ções de Virgilio, não só porque 
encontrava nelle um consolador, 
mas principalmente porque espe-
rava que o nome do personagem 
suspeito fosse pronunciado, em-
fim, nalguma explosão mais viva, 
durante qualquer confidencia. 

Infelizmente estas conversas 
tornavam-se cada vez mais ra ras , 
por causa dos cruéis embaraços 
em que Virgilio se via de repente. 

O s reaccionários, desviados 
um momento depois da eleição 
de Pio ix, recuperavam a pouco 
e pouco as suas antigas posições 
e influencia. Não se viam ainda 
t rabalhando ostensivamente, mas 
a sua mão sentia-se por toda a 
parte . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p l i í a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua doa 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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LECCIOiCÃO 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista, de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.8 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
P o r l i n h a 3 0 réis 
Repet ições 20 ré is 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 «Jó 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MAGNIFICO 
905» \ 7 " í m S | 0 t i a t 0 J a B a i r r í u , a > 

V e v e r d e de A m a r a n t e , v e n -
d e - s e a 9 0 r é i s o l i t ro , e a 1 0 0 ré i s 
o d e l . a q u a l i d a d e , na rua Mart ins 
d e C a r v a l h o , n . ° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to d e F r a n c i s c o A n t o n i o d o s S a n t o s . 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, ÍOO 

- r j ^ s í e e s t a b e l e c i m e n t o r e c e -
ft'j b e u d i r e c t a m e u t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i a n ç a r c o m o v e r d a -
d e i r a e e x c e l l e n t e Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o v e g e t a l i n o f f e n s i v o , q u e 
e m p o u c o s m i n u t o s r e s t i t u e ao c a b e i -
l o a cor preta o u c a s t a n h a . E ' u s a d a 
p e l a s p e s s o a s m a i s d i s t i n c t a s , o q u e 
prova a s u a s u p e r i o r i d a d e s o b r e o u -
tros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

T e m s e m p r e b o m s o r t i m e n t o e m 
tinta e outros a r t i g o s para pintura a 
o l e o e d e s e n h o , f a q u e i r o s e c o l h e r e s 
d e n ike l puro , o l e a d o s para c a m a , 
m e z a s e forrar c a s a s , m u n i ç õ e s d e 
c a ç a , m e u d e z a s e t c . 

C o n t r a c t o u c o m u m a d a s m e l h o -
r e s f a b r i c a s d e L i s b o a o f o r n e c i m e n t o 
d e m a l a s para v i a g e m , m u i t o s e g u r a s 
e b e m a c a b a d a s por p r e ç o s quas i 
e g u a e s a o s da p r o c e d e n c i a . 

PROPAGANDA VITiCULA 
931 1 l l 8 t i l l ° d e Sampaio 

«J Alegre, propr ie tár io na 
Yi l la d ' A n a d i a , v e n d e p e l o s p r e ç o s 
d a s p r i n c i p a e s c a s a s do paiz p u l v e r i -
s a d o r e s d'ar c o m p r i m i d o , o s m e l h o r e s 
a t é ho je c o n h e c i d o s , p r e m i a d o s c o m 
medalha d'honra n o s c o n c u r s o s offi-
c i a e s r e a l i s a d o s e m F r a n ç a e com o 
grande premio da S o c i e d a d e D e p a r -
m e n t a l d e M a i n e e t L o i r é d e S a u m u r . 
E s t e p u l v e r i s a d o r t e m 8 6 p r i m e i r o s 
p r é m i o s e m e d a l h a s d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a te e s t a da ta . 

Q u e m d e s e j a r a lg i .m d ' e s t e s pu l -
v e r i s a d o r e s d i r i ja - se a C o i m b r a , rua 
d e Ferre ira B o r g e s n . ° 3 , a c a s a d o 
pr. A b i l i o Maria M a r t i n s , o n d e s e 
p r e s t a m t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Iiluminação a Gaz 
o -̂ v -reste estabelecimento en-

1 9 I_NI contram-se á venda 
todos os materiaes proprios pa ra 
canalisações de gaz e agua, taes 
como: lustres, b raços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisações ser pagas a 
prestações . 

R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

VIOLEIRO 
KO A ugt is to l íuue» dou 

r \ S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na e x -
p o s i ç ã o d i s tr ic ta l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , c o m a m e d a l h a d e prata; e na 
d e L i sboa de 1 8 9 0 , par t i c ipa q u e s e 
faz n e s t a o f f i c i n a , a m a i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a ar te , toda a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t a d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a ar te ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t a c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o tem pro-
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s para o s m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

CASA D E P E N H O R E S 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
jj5) T 7 1 n l P r e s t a " 8 e d i n h e i r o 

J L L J s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro m o u i c o , c o m o p o d e m e x p e r i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr ie tár io ( i 'es ta c a s a , Joa-

q u i m Maria d ' A l m e i d a , p e d e a t o d o s 
o s s r s . m u t u á r i o s a fineza de v i r e m 
p a g a r o s j u r o s e m a t r a z o d e m a i s d e 
3 m e z e s , para e v i t a r q u e o s v a l o r e s 
d e p o s i t a d o s s e j a m v e n d i d o s . 

ACTUHAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

R. do Visconde da Luz, 71 

g g g - | v - r e B t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
_ L \ I c o n t r a m - s e p r o d u c t o s d a s 

m a i s f inas q u a l i d a d e s no s e u g e n e r o . 
T e m s e m p r e m a g n i f i c o .quei jo da 

S e r r a da E s t r e l l a , r e c e b i d o d o s m e -
l h o r e s f a b r i c a n t e s d e F u n d ã o e S a b u -
g a l , a s s i m c o m o o u t r a s q u a l i d a d e s d e 
q u e i j o e s t r a n g e i r o . 

E m c h á , c a f é c h o c o l a t e d e P h . 
S u c h a r d e o u t r o s , m a n t e i g a , c o g n a c , 
C h a m p a g n e , v i n h o s do P o r t o , Carca -
v e l l o s , B u c e l l a s , Made ira e outras b e -
b i d a s , l e r ã o s e m p r e a s p e s s o a s q u e o 
h o n r a r e m c o m a s u a v i s i t a , um sort i -
m e n t o c o m p l e t o o n d e p o s s a m fazer 
a s u a e s c o l h a e por p r e ç o s l i m i t a d o s . 

Paio de Portalegre, d e c a s a par-
t i cu lar e e m q u e s e p o d e ter toda a 
c o n f i a n ç a . 

R e c e b e u para a p r e s e n t e o c c a s i ã o , 
finíssima a m ê n d o a das m e l h o r e s fa-
br icas d e L i s b o a . 

E m f i m p e d e ás p e s s o a s q u e fize-
rem favor d e lhe dar a sua p r e f e r e n -
c ia o favor d e vis i tar o s e u e s t a b e l e -
c i m e n t o p e l o q u e l h e s sera m u i l o 
r e c o n h e c i d o . 

DE 

mim sos m i o s 
13 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
r ^ o n t l n u a m a e x e c u t a r - s e 

' n e s t a o f f i c i n a , c o m muita 
p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s to-
d o s os traba lhos c o n c e r n e n t e s á ar le 
d e v io l e i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
nes ta off ic ina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e p ô d e 
s er v i s t o e m c a s a do s e u p o s s u i d o r , 
sr . J o r g e da S i lve ira M o r a e s , na m e s -
ma rua. 

AOS COlTItlICTORIS S MESTRIS DOBRAS 
O ( 

9 f t f rande a r m a z é m d e m a t e r i a e s e m barro e G r é s para c o n s t r u c ç õ e s , 
I J X taes c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i to f u r a d o , d i to r e d o n d o , di to refra-

c tár io , l e l h õ e s d e be ira l e d e c a l e i r a , te lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l c o m -
p l e t o para c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e e s g o t o c o m o são : m a n i l h a s , s y p h õ e s , 
c o t o v e l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e n i a s , para r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Ú n i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r p e l o p r e ç o da fabr i ca , a s s i m c o m o 

o s r e s t a n t e s a r t i g o s tanto e m g r é s c o m o e m b a r r o . 
Rua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o rua do Corpo d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

G O J C M C E 

c e n t e , 
S a n t o s , 

XAROPE D E P H E L L Â N D R I O 
C O M P O S T O D E R O S A 

5 r j ^ s t e x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s 
I ' j d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s 

a s d o e n ç a s d e p e i t o Foi e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o 
p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o 
c o n o t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o 
g e r a l — L i s b o a , p h a r m a c i a l i o s a s & V i e g a s , R u a d e S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da S i l v a & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua d e S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - Â B Í t O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
junlo e a retalho. Grande deposi lo de pannos c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, g lacé e se l im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adullos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

DEPOZÍTO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
O T V T E S T E Depos i lo regularmente montado, se acha á venda 

1M por junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fa-
brica, a mais anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá ^da Randeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B Q D B I B D E S B B A S á , I D E E B U B B 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA N M M : 

F E B E L I U J i B E 
FUNDADA EM 1835 

Capitai ris. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ T T ^ R t a c o n i p a n l i i a , a m a i s 
i p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t oma s e g u r o s c o n l r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , rua d o 
V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , o u na rua 
Mart ins d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

TABERNA 
Trespassa-se uma devi-

damente montada na 
rua dos Esteireiros (a S. Bartho-
lomeu), n.os n , i3 e i5, por o 
seu dono não poder estar á testa 
de l ia . 

P a r a t ra tar no mesmo esta-
belecimento. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Impr imem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M O V I M E N T O R f l A R I T l i O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Pa q u e t e s a s a h i r d e L i s -
boa : 

Conlovan — A 3 d e abri l , para 
P e r n a m b u c o , B a h i a , Rio de J a n e i r o e 
S a n t o s . 

Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o e m 
C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

ItUA r>0 CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

2 1 9 P a s s a S e n s d e g r a ç a a 
A—J f amí l ias t r a b a l h a d o r a s , 

a s s i m c o m o a f i lhos d e f a m i l i a , c a -
s a d o s ou s o l t e i r o s q u e s e j a m c h a m a -
d o s por s e u s p a e s , e a v i ú v o s o u 
v i u v a s c o m s e u s f i lhos . Para m a i s 
i n f o r m a ç õ e s q u e i r a m d i r i g i r - s e ao a n -
n u c i a n l e . 
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